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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

fí questão nacional 
Volta novamente a falar-se, com 

uma insistência alarmante, na situa-
ção précaria das nossas colonias. A 
imprensa portuguesa, que deve ba-
nir, neste momento e para sempre, 
as questões de baixa politica, de 
politica partidaria e pessoal, para 
se entregar, unicamente, á discus-
são e á ventilação dos problemas 
vitais, parece pretender levantar, 
nesta hora, uma campanha louvá-
vel, patriótica, altiva e nobre a fa-
vor das nossas colonias. Pois sen--
do o nosso patrimonia colonial a 
única razão da ftossa independen-
cio e da nossa vitalidade, é natu-
ral, por esse facto mesmo, por es-
sa suprema verdade, que a metro-
pole se sacrifique absolutamente, 
completamente, pela sua existên-
cia e pelo seu engrandecimento. 

No conferencia socialista rea-
lisada em Londres, foi essa ques-
tão magna posta em termos cla-
ros, terminantes, precisos. As nos-
sas colonias são cubiçadas por to-
do o mundo. Por elas entrámos 
nós nâ guerra, mais ainda do que 
por uma méra questão de princí-
pios, por uma simples questão de 
fórmulas politicas. 

Foi a grande visão do futuro 
que orientou o pensamento dos 
nossos estadistas. Batemo-nos uni-
camente para termos logar, e logar 
honroso, dado pelo imenso sacri-
fício economico que realisámos, na 
hora da paz. 

Pois nessa celebre conferencia 
socialista,» onde a voz de dois re-
presentantes portugueses ecoou, 
formulou-se a utópica visão da or-
ganisação dum estado neutro, um 
estado que abrangeria S. Tomé, 
Cabo Verde, Angola e grande par-
te de Moçambique. 

Não, não pode ser. O senti-
mento nacional nunca permitiria 
similhante afronta. O proprio de-
putado socialista português, acen-
tuou, claramente, servindo-se dum 
elevado espirito patriotico, que não 
deveríamos deixar perder o nosso 
nome e muito menos o nosso vas-
to império colonial. 

Mas é que à inteligência do 
rtõsso povo, compreende, também, 
que, sem o nosso dominio ultra-
marino seria precaria a existencia 
da níetropole. Nós vivemos das 
nossas colonias. Logo qué a poli-
tica deixe de existir e de fazer gi-
rar a engrenagem burocratica, as 
colonias darão á metropole uma 
vida perfeitamente desafogada, li-
vre, explendida, feliz e prospefa. 
Ha por lá imensas riquezas por 
explorar. 

A emigração, que, de ano para 
ano se acentuava cada vez mais 
para o Brasil, para a Argentina e 
para as ilhas de Sandwich, onde os 
portugueses desenvolvem uma es-
pantosa actividade, devem os go-
vernos cuidar em desviá-la para 
as nossas possessões ultramarinas, 
quebrando as lendas que ainda se 
bordam ácerca das dificuldades da 

y ida dentro dos nossos territorios 
africanos. 

Portugal deve pensar a serio, 
cuidadosamente, nas suas colonias. 
Se nos falta o espirito iniciativo, 
não nos deve abandonar, pelo me-
nos, o grande amôr que nos de-
vem merecer as nossas possessões 
conquistadas pelos antigos bata-
lhádôres deste país de lenda, á 
custa dos mais heroicos, dos qiais 
extraordinários sacrifícios. 

A conferencia socialista de Lon-
dres teve o aspecto dum formidá-
vel alarme que ainda bate, furiosa-
mente, aos nossos ouvidos, fazen-
do crescer, avolumar-se, a indi-
gnação nacional. 

Não. Não podemos tolerar a 
formação dum estado neutro, que 
nos levava,'despoticamente, o que 
havia de mais belo, de mais rico, 
dema i s prospero nos nossos do-
mínios Ultramarinos. 

'"Ascolonias pertencem-nos. São 
a razão de ser da nossa existencia, 
da nossa vitalidade, e foi por as-

o compreenderem tambçm 

que os nossos gloriosos antepas-
sados se lançaram atravez os ma-
res desconhecidos, numa luta ci-
clópica contra as intemperies, con-
tra as vicissitudes da vida, afron-
tando perigos lendários. 

Hoje, este magno problema, 
representa, para nós, uma ques-
tão nacional. 

Mí 

Pela Patria 
PelD comando supErior do 

0. E. P., em França, foram 
mandados publicar os seguin-
tes louvores BOS oficiais e 
sargentos do batalhão de in-
fantaria 35: 

Ao capitão Miguel Vaz Perei-
ra Bacelar « pela sua bravura, se-
renidade e competencia que tem 
sempre "demonstrado e que bem 
patenteou durante o bombardea-
mento do dia 7 de Setembro, de 
que lhe resultou ser atacado pelos 
gazes asfixiantes e ter de baixar a 
uma enfermaria». 

Ao alferes Hernâni Cidade 
«porque ao ver retirar uma fra-
cção inimiga levando prisioneiros 
soldados portugueses, reuniu um 
grupo de homens do seu pelotão, 
carregou o inimigo e libertou os 
prisioneiros». 

Ao alferes João da Costa Gar-
rett e Abel Batista da Silva < por-
que embora não estivessem de 
ronda á hora do bombardeamen-
to do dia 7 de Setembro, seguiram 
logo aos primeiros tiros para a 
primeira linha e debaixo de intenso 
bombardeamento precorreram-a 
sempre animando os soldados to-
mando as suas disposições para a 
defeza, dando pelo exemplo boa 
vontade ás praças para combater, 
predispondo-as para actos de co-
ragem e sacrifícios ». Baixaram ao 
hospital atacados por gazes. 

Aos 2.0S sargentos 296 José 
Alves das Neves e 374 Salvador 
dos Santos, ambos da l.a compa-
nhia «porque para'auxiliarem o 
comandante do pelotão durante 
o bombardeamento do dia 7 de 
Setembro, precorreram varias ve-
zes a primeira linha animando os 
soldados e verificando por cima 
do parapeito das trincheiras se o 
inimigo fazia qualquer avanço». 

Baixaram ao hospital atacados 
pelos gazes. 8 1 y ' ; 
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Nova instalação. A repartição dos im-

postos indirectos funciona desde segun-
da feira nas salas onde esteve instalada a 
dos serviços municipalizados. 

Alberto Bessa 
Passou no sabado o aniversario 

natalício do nosso querido amigo 
e distinto jornalista sr. Alberto 
Bessa, antigo colaborador da Ga-
zeta de Coimbra, redactor princi-
pal do nosso prezado colega da 
capital O Jornal do Comercio e 
das Colonias e director do Zoo-
phiío, orgão da Sociedade Prote-
ctora dos Animais. Alberto Bessa 
é um dos mais belos ornamentos 
da imprensa portuguêsa, servin-
do-se de notaVeis faculdades de 
trabalho e de inteligência. 

Jornalista honestíssimo, a sua 
vida, é hoje, indiscutivelmente, um 
exemplo a seguir. Ao nosso que-
rido amigo enviamos as nossas 
mais sinceras felecitações. 

Rendimento dos electricos. No mês de 
Setembro findo o rendimento dos electri-
cos foi de 2:969$77, mais 454$71 do que 
em igual mês do, ano anterior. 

io Cerpo Exgeilicioaarlo 

f t s m e s c l a s m e -
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Peçam amostras e confrontem 
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Carta da FIGUEIRA 
2 de Outubro. O Casino Pe-

ninsular é um estabelecimento ex-
plendido, grandioso no seu gene-
ro em toda a parte. A Figueira po-
de considerá-lo o seu melhor ele-
mento de atracção, o seu mais 
aprasivel ponto de reunião da so-
ciedade escolhida. 

Dirige-o a vontade de ferro, o 
bom tino administrativo e a arro-
jada e acertada iniciativa do nosso 
amigo e patrício Virgilio de Paiva 
Santos, que no ano findo empre-
endeu e realisou ali importantes 
melhoramentos. Abriu mais uma 
entrada que se harmonisa perfei-
tamente com a grandeza daquela 
casa; fez novos gabinetes; mudou 
a sala de leitura para melhor lo-
cal e mais amplo; fez nova insta-
lação da cosinha em óptimas con 
dições, e deu mais fundo ao palco 
do elegante teatro, o qual tem qua-
se 11 metros.. Lá para o inverno 
vai ser inaugurado por uma das 
companhias portuguesas. 

A iniciativa do sr. Virgilio de 
Paiva Santos vai muito mais Ion 
ge. Este ano conseguiu um com-
boio especial para o regresso da 
colonia espanhola ao seu paiz, pa-
ra Badajoz e Valencia d'Alcantara, 
poupando a esses passageiros duas 
horas de demora em Alfarelos e 
mais de quatro no Entroncamen-
to. Os nossos visinhos ficaram ex-
tremamente reconhecidos ao sr. 
Virgilio, como vejo do El Noti-
ciero, diário de Caceres, que lhe 
presta, em artigo editorial, o seu 
sincero agradecimento. 

Ainda por iniciativa do sr. Vir-
gilio Santos foi executado pelo sr. 
Gabriel Tinoco o primeiro film de 
actualidades da Figueira, com as-
suntos importantes e muito bem 
escolhidos, tais como: panoramas 
e aspectos da Figueira; na praia á 
hora do banho; romaria da Senho-
ra da Encarnação; ruas dos casi-
nos; regata; concurso hipico; poen-
tes da Figueira; pescadores de 
Buarcos. 

Esta película foi exibida no sa-
bado a primeira vez, tendo agra-
dado muito. 

Tudo isto mostra que o sr. Vir-
gilio Santos é um propagandista 
da Figueira de primeira ordem e 
que ela deve muito á sua inicia-
tiva. 

A fita vai. ser exibida nas cida-
des principais de Espanha. 

Sinto a mais grata satisfação de 
pôr era relevo os bons serviços 
que o sr. Virgilio tem prestado e 
vai prestando a esta cidade, con-
tra a qual dois jornais espanhóis 
teem feito uma propaganda de des-
crédito que ela não merece. 

Oxalá que o meu estimado 
conterrâneo, que tem a simpatia 
geral conquistada pelo seu trato 
afavel para todos, um dia se re-
solva a prestar á sua terra os bons 
serviços que tem dispensado á Fi-
gueira. 

Não lhe falta a bôa vontade de 
o fazer, nem o genío empreende-
dor que todos lhe reconhecem ha 
muito. j 

— Com a entrada do mês de 
outubro sofreu grande alteração o 
scenario desta praia. 

Sairam muitas familias de re-
gresso a suas casas e chegaram 

.outras em menor numero. 
No Peninsular, na praia e no 

centro de reunião dos casinos, on-
de, á noite, se anda num constan-
te vai-vem, já se vêem outras ca-
rás, outras toilettes, mais modes-
tas mas mais adequadas á vida das 
praias. 

Chamam a estes banhistas ba-
nhistas d'alforger por serem, em 
geral, familias de lavradores que 
teem a fortuna de trazer consigo 
muitos generos da sua lavra. Não 
trajam vestidos de sêda com ren-
das d'Alençon, nem usam aneiS 
de brilhantes, nem botas de dez 
escudos, mas é gente que tem bons 
celeiros de milho, bôa carne de 
pôreo, bom vinho nas adegas e 
bom pé de meia. Teem uma vida 
mais positiva e natural do que 

muitos banhistas que se não que-
rem misturar com os que veem 
em outubro, depois das colheitas 
feitas e arrecadadas. 

Antigamente o ponto de re-
união dos banhistas era a Praça 
Nova, onde se ergue a estatua de 
Fernandes Tomás naquela atitude 
grotesca que fica tão mal ao gran -
de patriota. Ha muito que essa 
praça perdeu a freguesia para ce-
der o logar ás ruas dos casinos, 
onde se acotovelam num constan-
te giro que aborrece e enfada. Não 
falta quem ali se movimente du-
rante horas e ande léguas em ca-
da dia. Quem pode trocar olhares 
apaixonados, ainda gosa a l f a ven-
tura do seu coração, mas quem 
não tem amores retira para casa 
maçado, com as solas gastas, sem 
se lembrar que os cabedais estão 
caríssimos, tornando-se preciso an-
dar pouco para poupar os couros 
do calçado. 

O mês de setembro passou sem 
vento nem chuva e até faltaram es-
sas marés grandes chamadas do 
equinocio. A companhia da agua 
não pode fornecer mais de 400 
metros cúbicos d'agua por dia; os 
depósitos da agua da chuva estão 
quase esgotados e os poços com 
agua nascente muito reduzidos. Ha 
por tais motivos falta d'agua na 
Figueira, visto que nem todos teem 
a que querem e a que precisam. 

Entretanto a Figueira dorme 
descançada nos braços do Ocea-
no sem nunca ter querido reme-
diar esta falta, por certo a mais 
importante para a vida duma ci-
dade. 

Dai de beber a quem tem sê-
de, mas as camaras desta cidade 
não querem saber desta obra de 
misericórdia. Por isso as aguas de 
Luso, Bicanho, Amieira e outras 
muitas, teem aqui um consumo 
extraordinário, principalmente a 
primeira; mas feitas bem as con-
tas representa isto uma verba im-
portante para o banhista. 

— No mercado tem sido escas-
so o peixe que ali aparece e que 
se paga por bom preço. As pei-
xeiras, pondo as mãos nas ancas 
e arrebitando o nariz, não se en-
vergonham de pedir oito e nove 
tostões por um quilo de peixe! 

O que tem valido é a sardinha 
por favôr das traineiras que a tra-

— fesabido que os navios da 
pesca do bacalhau não foram este 
ano á Terra Nova. Vêem-se aqui 
no ancoradouro sem se lhe dar 
nenhum destino, quando é certo 
que ha falta deles para transporte 
de muitas coisas que não temos 
no país ou as temos em pouca 
abundancia. 

Não haverá quem os alugue 
para este fim? 

— Este ano tem aparecido pou-
co marisco. Bribigão nem sequer 
lhe puz a vista em cima. Dizem-
me que as demoradas cheias deste 
ano no Mondego deram cabo de-
les, esperando-se agora que haja 
nova criação. 

— Estão aqui em construção 
actualmente uns quatro navios, re-
vivendo assim esta industria de an-
tigos tempos. O peor é o estado 
deplorável da barra e do porto. 
Se lhe não acodem e depressa não 
tardará que nem sequer se possa 
dar um passeio de barco pelo rio, 
a não ser na preamar. O assorea-
mento vai muito alem do que eu 
supunha. 

As vezes são as cheias que fa-
zem arrastar para o mar grandes 
cabeços d'areia. São caprichos das 
aguas, para mostrar que são mais 
previdentes de que os governos, 
que ha muito deviam ter os olhos 
bem abertos para a barra e porto 
da.Figueira. — C. 

Prisão dum gatuno. A policia prendeu 
Alfredo Marcelino, de 19 anos, da Figuei-
ra da Foz, um dos autores do roubo fei-
to na residencia do sr. José Gabriel Pin-
to Coelho. 

O Marcelino é um atrevido gatuno, 
já bastante conhecido da policia. 

Falta ainda a prisão de mais dois ga-
tunos que tomaram parte neste impor-
tante roubo. 

{Emiliano Costa 1 Julio Machado 
Clinica, geral X Doenças dos olhos 

M É D I C O S 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Ferreira Borges (Calçada), 8 —COIMBRA 
Telefone n.° 641 
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Conflito grave 
O policia n.° 57 preso por uma 

patrulha do exercito 
Na noite de sabado para domingo 

desenrolou-se um grave conflito entre a 
patrulha do exercito e o policia civico 
n.° 57, que se encontrava de serviço no 
largo das Ameias. 

Sobre a origem do conflito correm 
diversas versões e assim nós registamos 
as informações que nos foram dadas na 
policia, nas quais se afirma que a patru-
lha pretendia que o guarda n.° 57 aban-
donasse o seu logar, visto a mesma pa-
trulha ter dali feito retirar os soldados 
que por lá se encontravam. Que o guar-
da, cumprindo o seu dever, não abando-
nou o seu posto, visto andar ali de ser-
viço, motivo porque lhe foi dada a 
de prisão. 

Avistamo-nos, em seguida, com o 2° 
cabo da patrulha, Carlos Alberto Perei-
ra, desta cidade, que nos disse que o 
guarda se havia entremetido no seu ser-
viço, aconselhando os soldados que não 
se retirassem do local em que se encon-
travam. Que esta atitude lhe mereceu in-
dignação, motivo porque censurou o 
guarda, exigindo ele mesmo a sua prisão 
e no que insistiu até varias vezes. 

Estas declarações, parecem não ser 
absolutamente exactas, em virtude de de-
poimentos já feitos, mas a ocorrência es-
tá afecta ás autoridades militar e civil 
que por sua vez, hão-de averiguar toda 
a verdade e certamente responsabili-
dades hão-de recair não só na patrulha, 
porque as tem, mas também no guarda 
que procedeu de forma não menos cen-
surável depois de ser prêso. 

Como já dissemos o conflito teve o 
seu inicio no largo das Ameias, sendo o 
policia conduzido sob prisão, pela patru-
iha, até á Praça 8 de Maio, seguido de 
algumas centenas de pessoas que incita-
vam os captores a levar o policia para o 
quartel, emquanto que este pretendia se-
guir para a 2." esquadra, empregando 
esforços nesse sentido. 

Uma vez na Praça 8 de Maio, o 57 
deitou-se, afirmando-se que foi atingido 
por uma coronhada e, puxando do re-
volver despejou-o. 

As balas foram ferir João Damasceno, 
na coxa direita, que deu entrada no Hos-
pital, e Manuel Maria de , Oliveira, na 
perna esquerda. Este recolheu a casa. 

Os tiros causaram uma confusão 
enorme, dando-se correrias e duas pri-
sões. Entretanto, o prêso seguiu para a 
2.a esquadra onde esteve detido. 

Os feridos receberam os primeiros 
socorros no posto da Cruz Vermelha. 

A patrulha era do 2.° Grupo de Ad-
ministração Militar. 

Na Praça -8 de Maio # rua da Sofia 
aglomeraram-se algumas centenas de 
pessoas, que a Guarda Republicana pro-
curava-dispersar. Mas não tardou que a 
chuva torrencial e uma trovoada medo-
nha viesse obrigar a enorme multidão a 
pôr-se em debandada. 

Madrinha de guerra 
No apelo feito pelo soldado 

Casimiro Pires, que se encontra, 
actualmente, nos campos de ba-
talha de França, veio á nossa re-
dacção a sr.a D. Maria do Carmo 
Monteiro Alves, estremecida es-
posa do nosso respeitável amigo 
sr. Antonio José Ribeiro Alves, 
prontificando-se a ser madrinha 
de guerra do valente militar. 

A sr.a D. Maria do Carmo 
Monteiro Alves, que tem dois fi-
lhos na guerra, é uma senhora 
dotada dos mais belos sentimen-
tos d'alma extremamente bondosa 
e, numa manifestação que nos 
sensibilisou, gostosamente acedeu 
ao pedido da Gazeta. 

Fica o soldado Casimiro Pires, 
já que teve a infelicidade de per-
der a mãe, o ultimo ente querido 
que possuía no mundo, ainda ha 
pouco tempo, com uma generosa 
madrinha de guerra, que, da Pa-
tria distante, lhe saberá mandar 
noticias, consolações, e incutir-lhe 
coragem para suportar todas as 
vicissitudes da guerra. 

A' bondosa senhora agrade-
cemos reconhecidamente em no-
me de Casimiro Pires e em nome 
da Gazeta de Coimbra. 

Major Mota 
Seguiu ontem para França o 

ilustre major sr. dr. Luiz José da 
Mota, que nesta cidade gosou al-
guns dias de licença. 

O brioso oficial, que lá fóra 
tão brilhantemente tem sabido 
honrar as tradições gloriosas <do 
exercito a que pertence, teve na 
estação do caminho de ferro uma 
entusiástica manifestação. 

A s. ex.a agradecemos a visita 
com que nos distinguiu e que de-
véras nos penhorou. 

Pediu-nos o sr. major Mota 
para, por intermedio da Gazeta 
de Coimbra apresentar-mos a,suas 
despedidas aos seus amigos de 
quem não o poude fazer por falta 
de tempo, patenteando a todos os 
seus agradecimentos pela fórma 
carinhosa como foi recebido do 
seu regresso do front. 

COMENTÁRIOS 

Espirito 
de 

Na entrevista com o al-
feres Galhardo, e que a 
Gazeta de Coimbra pu-
blicou no ultimo nume-

_ ro, transparece, nitida-
abnegação mente, a sublime dedi-

cação do soldado portu-
guês pelo seu superior. 

O nosso militar foi sempre audacioso, 
intrépido, valente, afrontando todos os 
perigos com a maior serenidade, ds ve-
zes com o único fim de mostrar ao seu 
oficial que está sempre pronto a morrer 
por ele. 

E todos os exemplos que chegam da 
França mais uma vez veem confirmar 
esse facto, porque o nosso soldado, em 
vários raids efectuados pelos portugue-
ses, expõe a vida, heroicamente, para 
salvar a do seu superior. 

Nas antigas campanhas d'Africa, on-
de as tropas portuguesas se cobriram de 
loiros, floresceram, admiravelmente, mi-
lhares d'exemplos semelhantes. 

O soldado afeiçoa-se profundamen-
te ao seu oficial. Se o oficia! é valente, 
se o oficial se serve duma vasta e scien-
tifica preparação guerreira, se é ousado, 
se tem dado provas evidentes dum sa-
crifício doloroso pela Patria, pode ter a 
certesa consoladora de que os seus su-
bordinados nunca o abandonarão nas 
horas de tragedia. 

O soldado avança com ele, expõe-se 
com ele, seguindo-lhe todos os movimen-
tos, advinhando-lhe as intenções, pronto 
a dar a vida no momento em que a vida 
do seu oficial perigar. 

Ora são factos duma semelhante e 
divinal transcendência que colocam, na 
hora dolorosa que passa, clarões admi-
ráveis de heroísmo. 

Lá fóra o soldado português desen-
volve extraordinarias faculdades de tra-
balho. Inteligente e ladino por tempera-
mento de raça, assimilando com uma 
facilidade espantosa as complicadíssi-
mas engrenagens da guerra moderna, 
estudando com carinho e amor, com en-
ternecimento, com um cuidado extraor-
dinariamente meticuloso só para fazer 
figura ao lado dos seus camaradas in-
gleses, longe da sua Patria, nela pen-
sando continuadamente com a mórbida 
nostalgia dum meridional, o soldado 
português, robusto, corajoso e audaz, 
tem causado a admiração sincera do 
alto comando britânico. 

Em pouco tempo, com uma prepara-
ção dalguns mêses, o serrano estava apto 
a participar da guerra moderna, da ter-
rível guerra de trincheira, e já os pri-
meiros comunicados oficiais anunciaram 
que, aos primeiros assaltos dos alemãis, 
desencadeadqs com uma violência bru-
tal, primitiva, sanguinaria, responderam 
os portugueses com uma bravura indo-
mável, expondo-se valentemente, avan-
çando, ressachando, trucidando, conse-
guindo anular-lhes completamente o seu 
efeito destruidor. 

Ne passe ont pas, è hoje, também, a 
mesma divisa dos soldados lusos. 

Se combatem pela Patria com unt 
espirito sublime de abnegação, é logico, 
por sua vez, evidentemente, que a Patria 
pense neles, que a Patria se sacrifique 
por eles, não permitindo que nada fal-
te, a quem, com uma bravura admira-
vel e única, expõe a vida, serenamente, 
pela sua grandeza, 

ViBIRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1917 

SUBVENÇÕES 

Pessoal hospitalar 
De ha muito que, a prestimosa e hu-

manitaria classe de enfermeiros e demais 
pessoal dos hospitais civis pertencentes 
ao Estado, vem clamando contra a mes-
quinhez dos seus vencimentos e, nomea-
damente, depois que o estado de guerra 
obrigou quasi a quadruplicar o preço 
dos generos de primeira necessidade. 

Aqueles modestos funcionários são 
obrigados a vestir com uma relativa de-
eencia e, no desempenho do seu arrisca-
do e perigoso mister são obrigados tam-
bém a mudar de roupa mais de que uma 
vez ao dia, a andar limpos, emfim! 

Quasi todos teem familia constituída 
e pôde garantir-se que todos são po-
bres . 

E' com $60 que se pôde viver, no-
meadamente numa cidade? 

Com $60, máximo dos seus venci-
mentos é que se mantém numa cidade 
uma vida sem tréguas ? 

E então o que diremos, dos assala-
riados que ganham $24 a $45? 

Veem a talho de foice estes conside-
randos pelo facto de, no domingo ultimo 
uma comissão de três empregados do 
hospital de Coimbra se avistarem com o 
sr. dr. Antonio Leitão, governador civil 
deste distrito e expôr-lhe a flagrante 
injustiça de que foi victima o pessoal hospi-
talar de Coimbra, uma vez que, subven-
ções.. foram concedidas aos seus colegas 
ae Lisboa e Caldas da Rainha, que tra-
balham, como eles em hospitais do Es-
tado! 

Não se compreende que, a uns, assista 
direito oposto a colegas em perfeita 
egualdade de circunstancias. 

O ilustre governador civil de Coim-
bra prometeu empenhar-se perante as 
instancias superiores e prometeu tam-
bém telegrafar ao sr. Ministro do Interior 
patrocinando a justa causa do pessoal 
dos hospitais de Coimbra, a quem a Ga-
zeta tributa a sua adesão pela causa por-
que justamente pugna. 

* 

Depois de composta esta noticia sou-
bemos que, a referida comissão, se avis-
tara previamente com o sr. administrador 
dos hospitais de Coimbra a quem expôs 
o seu descontentamento. pela injustiça 
apontada, facto que s. ex.a achou justifi-
cadíssimo ; e, pelo que, prometeu pregar 
todo o seu auxilio e justo valimento pe-
rante a reclamação que a todos se torna 
sjmpatica. ' 

i—M——•»••><———'•• 

Funda R e i v a x 
Chega no proximo domingo a esta ci-

dade, demorando-se até segunda feira á 
noite, o sr. Albino Pinheiro Xavier, dis-
tintíssimo ortopedista e autôr da célebre 
funda Reivax, que vem colocar vários 
aparelhos e fundas e tomar medida de 
novos trabalhos da sua especialidade. 

O sr. Xavier hospeda-se, como de 
costume, no Hotel Avenida, aonde se de-
vem dirigir as pessoas que precisem dos 
seus serviços. 

6cos da soeiedacle 

Exposição 
Na próxima sexta-feira e saba-

do reaiiza-se, no Grémio Recreati-
vo Lousanense uma brilhante ex-
posição dos quadros do insigne 
pintor Carlos Reis e seus filhos. 

A entrada ali é de $10, desti-
nando-se o produto ao Hospital 
da Lousan. 

Em tidas as pharmacias iu no deposito garal 
J. 0ELI8ANT, IS, rua dos Sapitairos, Usb»<t. 

franco da poria oompranda 2 trasoot * 

Fazem anos: 
Hoje, o menino Fernando, filhinho 

do sr. Nicolau da Fonseca. 
Amanhã, o menino Franciscs Men-

des Alcantara e a sr." D. Maria Trin-
dade Contente Cardoso. 

uumgio'4 
Consorciou-se, nesta cidade, o sr. 

Anibal Gomes Carneiro com a sr." D. 
Isabel de Barros, irmã do nosso querido 
amigo José de Barros. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. Antonio da Costa e esposa e do 
noivo o sr. Francisco Mendes Pimentel 
e esposa. 

Aos noivos, que são dotados de belas 
qualidades d'alma, desejamos as maio-
res venturas. 

§mmm 
Está doente a nossa conterrâneo e 

distinta poetisa, a sr." D. Matilde Areo-
sa, esposa do sr. Antonio Duarte de Ma-
tos Areosa. 

SêS&Séi <£ mMéSéi 
Para a Figueira da Foz, o sr. João 

dos Santos. 
— De Nabais (Beira), o sr. Antonio 

Marques. 
— Da Figueira os srs. dr. Antonio 

Maria de Sousa Bastos, dr. Antonio de 
Carvalho Lucas e Augusto Pais Martins 
dos Santos. 

— De Mondim de Bastos, o sr. dr. 
Luiz de Lemos. 

Ainda a suicida. A policia tem conti 
nuado nas suas pesquizas para recouhe 
cer a identidade daquela mulher que se 
suicidou, por meio de enforcamento, num 
calabouço da l . a esquadra. í&éeSà 

Como informámos, á suicida foi en-
contrada uma certidão de idade de Ma-
ria Ismenia, que a policia soube perten-
cer a uma criada dé. servir, que actual 
mente se encontra em Cintra. 

Interrogada ali, a Ismenia, disse que 
realmente conheceu a suicida ein Lisboa, 
que dizia ser natural dè Vila Viçosa, on-
de não é conhecida. 

Tinha-lhe dado a sua certidão dé ida-
de, pois ela havia-a influenciado bastan-
te para seguir para o Brazil, onde encon-
traria melhor futuro, prontificando-se a 
pagar-lhe a viagem. 

Mas a Maria Adelina, apezar daquela 
oferta, pediu 9$00 á Ismenia, que jamais 
lhe pagou. 

Também extorquiu 27$00 a Concei-
ção Queiroz, da Travessa do Sequeiro, 
Lisboa, em ca?a de quem esteve hospe-
dada. 

A suicida declarou-lhes ser filha de 
pai alemão, qtie foi proprietário de uma 
fabrica de cortumes no Alemtejo. 

Afonso Rasteiro. Este nosso prezado 
amigo e hábil fotografo, cujas aptidões 
artísticas estão de ha muito reconhecidas, 
vai' executar, em grande ampliação, a fi-
gura veneranda do Bispo do Porto. 

Prisào dum faqnista. Quando teu ava 
seguir viagem, foi prêso na estação do 
caminho de -ferro, Joaquim Martins Na-
zareth, de 20-anos, do Vale de Canas. 

Este individuo ,foi o autôr daquela 
scena de facadas que se passou nas mi-
nas da Redinha, a que já nos referimos. 

O Názareth seguiu para Pombal, vis-
to o crime ter sido praticado naquele 
concelho. 

HOTEL JARDIM ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D. HENRIQUE 

Telefone 264 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

r t O T E L M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

Por c a u s o do a z e i t e 
Por toda a parte se vai notan-

do um movimento de protesto con-
tra a carestia da vida, que continua 
aumentando desoladoramente, che-
gando em algumas localidades es-
se movimento a assumir grande 
importancia, como ainda não ha 
muitos dias relatamos e se pas-
sou nos concelhos de Ceia e Gou-
veia. 

No primeiro daqueles conce-
lhos o povo voltou a protestar 
contra a ganancia dos possuidores 
do azeite, que pediíuji 10 e 12$00 
por cada 10.litros! 

O povo indignadamente con-
tra tal exurbitancia reuniu-se de-
pois dos sinos tocarem a rebate, 
praticando vários actos que a au 
toridade não poude reprimir. 

O adminastrador do concelho 
teve de fugir. 

Sabemos mais que para Ceia 
seguiu a força armada para manter 
na ordem o povo que reclamava. 

Eipftskão de crisântemos. O nosso 
prezado amigo e destinto floricultor, sr. 
Antonio de Barros Taveira, vai organizar 
uma brilhante exposição de crisântemos, 
para a qual dispõe já de 3:000 flores, to-
das as mais variadas, destacando-se a co-
lecção formosíssima das. nações aliadas, 
exemplares raríssimos. 

Novo partido 
Informa a Capital que, segun-

do se diz, o novo partido republi-
cano conservador, em organisação 
em torno do sr. dr: Egas Móniz, 
está prestes a dar sinais de vida 

Afirma-se que fará publicar um 
manifesto até aos primeiros dias 
do mês,proximo, estando na dis-
posição de crear centros não só 
na capital como na província, Ian 
çando ao mesmo tempo na im 
prensa um ou mais orgãos de de-
feza das suas ideias, sendo possí-
vel que o novo partido dispute 
já, ligado aos partidos da direita, 
algumas camaras municipaes nas 
próprias eleições administrativas 

Trovoada. Nas noites de sabado _ 
domingo pairou sobre esta cidade uma 
medonha trovoada acompanhada de for-
tes bategas de agua. 

de 
da 
-na 
im 

Desastre com arma de fogo. Veio para 
o Hospital da Universidade o menor 
15 anos, Joaquim Pires, do concelho 
Pampilhosa da Serra, com uma bala 
côxa d reita. O desastre foi devido á i... 
previdencia dum outro rapaz que invo-
luntariamente disparou um revolver. 

•SE um esfabe 
lecimento, bem afreguesa-

do, de mercearia, vinhos e cereais, 
em boas condições, situado em 
Saina Clara na Estrada de Lisboa. 

Trata se na mesma com Luiz 
Antunes Tourão*. • 

0 «conde Hugo» não morreu 
Noticias particulares, recebidas 

de Madrid, procedentes de New 
York, desmentem os telegramas 
que davam como certa a morte 
do magnifico actor cinematográfi-
co Francis Ford, vulgarmente co-
nhecido pelo «conde Hugo», mor-
e produzida, segundo es§es tele-

gramas, por um acidente de au-
omovel. 

O que sobre o assunto ha de 
verdade é o seguinte: 

Francisc Ford e a actriz Lucil-
e imprecionavam um grande fllm 

em series; a scena da queda do 
automóvel e as que se seguiam, 
da sua morte, eram simuladas. 
Mas um correspondente de jornais 
que se encontrava nos arredores 
relatou a coisa a serio e, sem com-
provar a realidade das suas supo-
sições, telegrafou para a Europa 
a noticia do falso desastre. 

Felizmente, o «conde Hugo» e 
-ucille gosam de explendida saúde. 

-Antes assim. 

M E R C A D O S 

Faculdade de Letras. Como nos licêus 
centrais não existe ainda o ensino do 
grego, são admitidos á matricula no 1.° 
ano da Secção de Filologia Classica no 
ano lectivo de 1917-1918 todos os alunos 
que possuam o curso complementar de 
Letras. 

Para a inscrição no 2.° ano da mesma 
secção é que é indispensável a aprovação 
num exame elementar de grego, visto ser 
nesse ano que na faculdade começa o 
ensino d# língua e literatura" grega. 

Coroo o ensino da lingua e literatura 
alemã só começa também no 2.° ano da 
Secção de Filologia Germanica, podem 
ser admitidos á matricula no 1.° ano da 
referida secção, os pretendentes habilita-
dos com o curso complementar de letras 
sem a exigencia do exame final de ale-
mão. Este exame é porém indispensável 
para a matricula no 2.° ano da mesma 
secção. 

m 
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Notário • 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
eartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Residência: No 2,° an-

r« 

da rdo mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

«8 

& 
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Estação postal da alta* Já se encontra 
instalada num prédio da rua Dr. Costa 
Simões, a estação telegrafo-postal que 
funcionava na rua dos Estudos. 

Morto em França. Em virtude de uma 
infecção, faleceu em França, o soldado 
n.° 307 de infantaria 35, Manuei Custodio 
da Silva, filho do sr. Antonio Custodio e 
Maria dos Anjos, residentes em Santa 
Clara. 

Grandes males : 
Grandes remedibs! 

i 

Moléstias ds pele. Roumatismo 
sifllitioo. I m p u r e z a s de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 

j dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 

\ jsentir grandes melhoras. 
Cada tubo de 36 pilukfs, 

1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

Ds COIMBRA (msdida d e 13',1B) 
Feijão vermelho 1$500 

1$600 
1$350 
1$350 
1$500 

1$600 
1$20C 
1$100 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6$800 

Libras, 8Í900. Ouro, 85 % 

A g r a d e c i m e n t o 
Luis dos Reis e sua mulher 

Maria da Conceição Reis, agrade 
cem a todos as pessoas que lhe 
dirigiram palavrar de conforto du-
rante a doença de seu filho José 
Maria dos Reis, e ás que o acom-
panharam ao cemiterio. 

. Agradecem também, penhora 
dos, aos srs. José Maria da Silva 
Raposo, Antonio Marque Violan-
te e suas eãposas todo serviços 
que lhes prestaram. 

Associação dos Artista 
Em harmonia com as disposi-

ções do regulamento de aula no-
cturna desta associação, faz-se pu-
blico que a matricula para a fre-
quência das referidas aulas se acha 
aberta desde 1 de Outubro a 16 
Jara os socios e seus filhos, e pa-

ra os não socios de 17 e 31 do 
mesmo mez em todos os dias 
úteis das 19 ás 21 horas na sede 
desta associação. 

Os interessados no acto de 
matricula depositarão 20 centavos 
que receberão caso frequentem 
devidamente as aulas, e dando 25 
faltas perderão o direito a esse 
deposito. 

Egualmente nesse acto pagarão 
2 centavos por um exemplar do 
regulamento das aulas. 

Um desordeiro. Uma patrulha da Guar-
da Republicana capturou José Maria Pa-
trício, de Coselhas, que armado de uma 
arma caçadeira, promoveu ali desordens 
e dirigiu ameaças a um negociante da-
quele logar. 

Festa em Santa Comba. No proximo 
sabado, domingo e segunda feira, reali-
sa-se no visniho logar de Santa Comba, 
freguesia de Santo Antonio dos Olivais 
uma grande festa promovida por uma 
comissão de indivíduos que teem empre-
gado giandes esforços para que a refe-
rida festa revista luzido brilho. 

Devido ao local ser uin dos mais 
aprasiveis e pitorescos de Coimbra, é de 
esperar numerosa concorrência, especial-
mente no domingo de tarde. 

O programa da festa constará de: — 
Missa solene sufragando a alma aos nos-
sos heroicos militares mortos em terras 
de França e Africa, festa de igreja, ilumi-
nações á veneziana e luz Wizard, fogo 
dc artificio, arraial, balão, danças popu-
lares e o mais afamado Zé P'reira que 
existe nos arredores desta cidade. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. José da 

Costa Lobato, natural de Aviz, e que ha 
bastante tempo aqui se encontrava a tra-
tar-se de uma grave doença. 

Ajnda ha poucos dias havia sofrido 
a perda de um filhinho e viu ir para o 
hospital os dois que lhe restavam, e que 
ainda ali se encontram em estado grave. 

Deixa viuva que se encontra louca de 
dôr. 

—Também faleceu o sr. José Maria dos 
Reis cortador, do Mercado D. Fedro V. 

As nossas condolências. 
— Faleceu em Monforte (Alemtejo) o 

nosso conterrâneo, sr. Henrique Augusto 
u'01iveira Macedo. O saudoso extinto 
era irmão do sr. Francisco Macedo e tio 
dos srs. Antonio Augusto Marques Do-
nato, José Ernesto Donato, Saul Ddnato 
e da sr.a D. Maria Isabel Ferreira Dona' 
to, esposa do nosso amigo sr. Diamanti-
no Diniz Ferreira. 

A todos os nossos sentidos pêsames, 
— Faleceu em S. Miguel, concelho de 

Poiares, a sr." D. Virgínia de Matos Cor-
tinhas, dedicada esposa do sr. José Maria 
Cortinhas, socio da antiga firma Carti-
nhas & Ferreira, desta cidade, e irmã 
do nosso presado amigo, sr. José Simões 
Ferreira de Matos. 

Lamentamos a morte da saudosa se-
nhora, apresentamos as nossas sentidas 
condolências, j 

OMPRA-SE chapa de zinco, 
canelada e 1 nová ou uzada. 

Resposta a Paraizo, Pereira & 
C.a — Avenida Sá da Bandeira, 72 
á 82, Coimbra. 
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ESTUDANTES DO LICEU 
C a s a , m e s a e e x p l i c a ç õ e s 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
R e c e b e m - s e no 

MODEKNO INSTITUTO COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única escola do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escriptorios 

Q a r a n t c - s c a c o l o c a ç ã o a o s 
s e u s a l u n o s d i p l o m a d o s c o m o s 

s e u s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s 

Responde-se a consultas sobre todos os as-
suntos comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 

™ Peçam programas 2 
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PELAS TROPAS PORTUGUESAS 
Na igreja matriz da Figueira 

da Foz celebrou-se no domingo 
missa soléne pela vitoria das ar-
mas portuguesas na guerra. 

A iniciativa partiu dum grupo 
de senhoras que ali foi cantar nes-
sa festevidade, sendo a orquestra 
constituída por elementos dos sex-
tettes que aqui se encontram, sob 
a hábil e distinta direcção do 
maestro David de Sousa, autor 
da missa que se cantou. 

A execução foi primorosa, 
destacando-se entre as vozes fe-
mininas algumas duma grande 
suavidade e encanto. 

Assistiu a essa solene cerimo-
nia religiosa um extraordinário 
concurso de pessoas, não só des-
ta cidade como da colonia balniar. 

Ultimas noticias 
Acaba de dar entrada no Hos-

pital da Universidade, Maria dos 
Anjos Martins, casada, do Vale do 
Porco, concelho de Oliveira do 
Hospital, por ter caido ontem á 
tarde duma figueira donde colhia 
figos. 

Apresenta fractura do craneo 
e do queixo, sendo o seu estadó 
bastante grave. 

A vitima veio para o Hospital 
num camion do sr. Antonio Cas-
tanheira, de Paradela. 

Reunião de enrso. No dia 19 do cor-
rente rcune-se nesta cidade o curso do 
5.° ano teologico-juridico de 1880-1881. 

Deste curso fez parte o secretario ge-
ral deste distrito, sr. dr. João Torquato 
Coelho da Rocha. 

Dr. Antonio Francisco dos 
Santos e Silvo 

M I S S A 

Maria José dos Santos e Silva 
e Joaquim dos Santos e Silva, con-
vidam as'pessoas das suas relações 
e amisade a assistirem, no proximo 
dia 4 de Outubro, na igreja de 
Santa Cruz, a uma missa que ali 
se celebra pelas 9 horas, sufragan-
!do a alma de seu saudoso filho e 
irmão, dr. Antonio Francisco dos 
Santos e Silva, que em igual dia 
do ano findo morreu afogado na 
Figueira da Foz. 

A todas as pessoas agradece-
mos a sua comparência a este pie-
doso acto., 

Coimbra, 29 de ,Outubro de 
1917. • • ohirfeffr 
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A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL P0R-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos situados em quàlqueir pofito 
do Pais, a 6 °/0 compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos à séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

44 A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C A P I T A L 1500 C O N T O S 

Seguros contra f o s o / roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

C a p d o s o 8 c « 3 . a 

(Casa Havaneza) 

Z M í 

CEMITERIO DA CONCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 18: Mário CesardeCarvalho,filho 

de José Cesar de Carvalho e Antónia de 
Jesus, de 1 ano, de Coimbra. 

Dia 20: Alice Leidlei Quedes Martins 
de Carvalho,: filha de Augusto Joaquim 
Quedes ç Maria Augusta Quedes, de 
34 anos, da Figueira da Foz. 

Manuel Carlos Antunes, filho de Ger-
mano Antunes e Guiomar da Conceição, 
de 47 anos, dè Montemor-o-Velh.ov 

Maria da Soledade Cardoso, filhÉÍ Mi-
guel' dos Santos e Olivia da Soledade, 
de 3 anos, de Coimbra. 

Dia 23: José Gomes Pimenta, filho 
de José Gomes Pimenta e Ana Andrade, 
de 39 anos, do Sebal. 

Venda dc quinta 
cm Coimbra 

No dia 21 do corrente ás 12 
horas, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121r 
vender-se-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructaj 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios-
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o ditoípro-
curador e o seu dono Joaquim > 
Antonio Pedro. 

Coimbra 21 de Outubro de 
ftMCmWi Ríur.rr» 

-r 
OA CASA. Arrendà-se a 

casa da quinta dos . Loios 
ou Cidral. 

Informações, rua do Visconde 
da Luz, 84. 

C A S A . Vende-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

HOSPEDES. Recebem se em 
casa particular até aos 17 

anos. 
Nesta redacção se diz. 

VENDE-SE uma pistola Brow* 
ning quasi nova. Trata-se 

com Manuel Joaquim Vilaça, re-
troseiro, Coimbra. 

VENDE-SE por motivo de re-
tirada um bom piano e ou-

tros moveis. 
Na rua Tenente Valadin n.° 11 

Se dão informações. 

E M P R E I T A D A 
Para a construcção dum muro 

e desaterro do terreno anexo aó 
antigo Picadeiro, na Avenida Sá 
da Bandeira, dá a . . . r 

Sociedade de Panificacão 
de Coimbra, Limitada* ' 

Condições e m^s 'detalhes , nó' 
escritorio da Sociedade, rua a dá 
Sofia,. n.° 46, 1.° andar, da$ Ô ás 
16 horas. ' ...", j 

Recebem se propostas até 
dia 10 dò corrente. 
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P u b l i c a ; - 3 3 é s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

A situação da Rússia,. A ati-
tude patriótica do general Kor-
nilow. A Patria está grave-

mente ameaçada 
«A Rússia não tem já uma falta 

a cometer», dizia-nos ha poucos 
dias um dos homens que melhor 
conhece os bastidores da politica 
europeia, (que é também um pu-
blicista de grande talento,) o sr. 
S.-Brice. Parece, efectivamente, que 
uma rajada de loucura sopra sobre 
este desgraçado país, entregue ás 
peores extravagancias de algumas 
centenas de energúmenos, que, 
com uma inconsciência perturban-
te, o conduziu ao abismo. Por mais 
paradoxal que istõ pareça, o pes-
soal do Soviet, os Maximalistas, 
— (foi preciso crear uma termino-
logia especial1 para qualificar estes 
exaltados,) preparou pelos seus ex-
cessos um regresso da autocracia. 
Não, certamente, do Czarismo, cu-
ja desaparição é muíto recente e 
os abusos ainda gravados de mui-
to fresco nas memorias, para que 
se possa encarar a possibilidade 
dum regresso do regimen depos-
to, mas, talvez, pòr um soldado 
audacioso lançando ousadamente 
a sua espada na'balança e empu-
nhando com mão energica o. len-
dário chicote, que cerraria a boca 
aos ideologos e faria curvar tudo 
a uma disciplina de ferro. 

Dissolvido o governo proviso-
rio, passado o poder dictatoríal do 
sr. KerensKy, podia esperar-se que 
a firmeza do novo dictador tivesse 
em bfeve razão, das-, residências. 
... .LÁ i á f r ò l k ^ Kdrr i i io^ corrlo 
generalíssimo parecia confirmar 
estas boas disposições. Nada dis-
so. Desde a primeira hora que se 
produzem arrancos. , 

Ô governo fica indeciso, entre 
as exigencias dos extremistas, de 
quem quer guardar o apoio e as 
tíe Kornilow djtíe não acèif.%. o co-
mando senão se foram- tomadas 
friedidas enérgicas para restabele-
cer a' d iscipl ina 'no exercito; ele 
pede a pena de morte, para.ps co-
bardes e desertores; concedém-lhe 
depois de três semanas de discus-
sões ' ^ s t e r ^ ^ S ò m lknçá elo-
quentes proclamações, mas repele 
a pena de morte. . a T v n i . . 

O general, tenta, um .supremo 
esforço; não obstante o t fqúe que^ 
rem impedi-lo de se fazer ouvir, 
ele dirige-se á Conferencia dè Mos-
cou, onde clama as suas patrióti-
cas angustias. Numa requisitória 
tragica ele diz a desorganisação do 
exercito, o holocausto heroico dos 
oficiais caindo sob as balas dos 
seus proprios soldados, Os regi-
mentos dMÚtindo ás ordens, ou 
recusando obedecermos operários 
das munições perdendo o seu tem-
po em comícios, a ponto de a pro-
dução de certas oficinas diminuir 
de 60 a 8 0 % ; : ele mostra a Pa-
tria em perigo. Escutam-no, acla-
mam no numa parte das bancadas 
e três outras semanas decorrem 
em palavras inúteis. Resultado: As 
eleições d 'ontem são um sucesso 
para os maximalistas. Mas Riga es-
tá na mão dos alemãis!-

Pois bem, nós, Aliados da Rús-
sia,. que pagamos com o sangue 
dos nossos soldados a sua incom-
preensível conduta, temos o direi-
to de lhe dizer hoje claramente: 
É preciso que I s s o acabe! 

Fez se utn lar^b crédito aos di-
rigentes da revolução em virtude 
da dificuldade da sua tarefa, mas 
a hora das apalpadelas passou. Se 
duvidarem disso; os alemães se 
encarregarão de lhO provar. Se fo-
rem incapazes de romper toda a 

* veleidade de desorganisação, mes-
mo a preço duma repressão im-
placável, a sua Patria está perdida 
e perdida por sua culpa; o imen-
so império cairá em 'decompos i -
ção, entre a Finlândia, o Ukraine, 
a Lithuanja, levantadas para a sua 
independencia e o Japão prestes 
a réçottiér os melhores pedaços 
d a s n & r t g i n q t i à s l e i ras asiáticas," 

Nós também, em França, vive-
mos as horas tragicás da grande 
revolução, mas o teffivel Comité 
de Salvação Publica não cpnheceu 
nunca os desfalecimentos e o exer-
cito, sempre, não pensou senão 
em salvar a Patria. 

A iminência do perigo galvá-
nisará enfim os Russos? Não é ain-
da impossível, mas é mais que 
tempo. E visto que eles teem um 
tão ardente desejo de salvar a sua 
liberdade, porque não meditam 
então este verso tão antigo como 
justo: , 

A liberdade morre, onde reina a licença!.. 

A missão japonesa nos Esta-
dos Unidos estabelece um 
íranco adôrdo entre os dois 

grandes países 
Da Rússia ao Japão a transição 

é toda natural e a atitude um pou-
co misteriosa dos Nippons mere-
ce reter a atenção. O envio duma 
missão especial aos Estados Uni-
dos parece demonstrar que duma 
e doutra parte se está desejoso dê 
pôr termo aos incidentes um pou-
co irritantes, que até ao começo 
da guerra traziam «fricções» pou-
co agradaveis entre Tokio e Wa-
sington, a ponto que se poude te-
mer por diversas vezes ver tornar-
se agudo o conflito. Não se pre-
dizia que a guerra era fatal entre 
os dois povos. Era ser-se um pou-
co desembaraçado e se, sempre; o 
cuidado constante do Japão foi evi-
tar todo o acto humilhante para o 
seu amor proprio nacional,"a habi* 
lidade dos seus diplomatas soube 
livrar-se parà sua honrà das situa-
ções mais delicadas. 

Hoje tudo está mudado : Wa-
shinton e Tokio estão de compté-
to acôrdo; à débaclé da RUssf-a 
bastou para expiicar-estã mudan' : 
ça. Parece bem q u e a famuSa fór-
mula «NãO ha anexações!» foi apre-
ciada mediôerèrnente" pelo Japãb. 
N ã o quero dizer que projectos de 
conquista ahi ! estejam preparados 
e encarados, mas enfim : os imerí-
sos territorios : limítrofes da* Man-
dehuriá, são para a actividade ja 
poneza um campo de explofaçãó 
bem sedutor e, sem-chegar á con-
quista absoluta, a><conquista èco-
nomica pode pérféitamente bàístar 
para a necessidade de ' expansão 
dos subditoS do Mifòdó, mui to es j 

treitamente. Á hora do regulamen-
to geral o Japão pedirá e obterá 
vantagens desse lado. 

Não esqueçamos que sem in-
tervir até aqui nos campos de ba-
talha europeus, elê forneceu á 
Rússia um resto de pagamenté 
considerável em material de guer-
ra. Um dia em que o seu interèsse 
lho exigir, o Japão enviará tropas 
para uma das frentes. Isso signi-
ficará que as compensações dese-
jadas lhe terão sido definitivamen-
te garantidas. 

Os últimos movimentos na Es-
panha. As pretenções de al-
guns dos seus partidos. A sua 
situação economíca. Os cál-
culos dos perturbadores fra-

cassam. 
A Espanha vem atravessan-

do uma crise da qual parece ter 
saído sem grandes perigos. Os 
rigores da censura quasi qúe não 
permitiram fazer-se uma ideià exa-
cta das causas deste movimento, 
que podia ter tomado graves pro-
porções, se o exercito tivesse to 
macio partido por um dos grupos 
efti lu ta . . ' / ' . 

Entretanto, graças a um co-
nhecimento p ro fundo dos meios 
espanhóis, foi-me possível, mê 
lhor ainda do que a outros, de 
desemarenhar este imbroglio. O 
exercito, ou antes mais claramen-
te, os oficiais :.de infantaria, pro-, 
tèstararii, com algtlma razão, con-
tra certas vantagens certas prero-

'lèft "'•' jat iyãs de que gosam os sétis ca-' 
maràdas de outras armas julgadas 
malé' distintas, especialmente á a-r 

filharia. E também contra as re; | 
gras da subida de posto á escolha, 
ás quais presidia, segundo eles, 
alguma parcialidade. Parece bem 
que nem todas as suas reclama-
ções eram sem fundamento, pois 
que o governo lhes deu satisfa-
ção numa larga escala. 

Finalmente, como estivessem 
cançados de esperar as reformas 
prometidas, julgando o momento 
favoravel, os adversasarios do re-
gimen actual fazendo bloco com os 
partidos da autonomia catalã, for-
mularam-nas com uma vivacjdade 
inesperada; os primeiros, socialis-
tas e republicanos, pensando tal-
vez em mudar a forma do gover-
no, os outros, os catalanistas, que-
rendo somente conquistar a auto-
nomia, sonho de todo o catalão. 
Se, emfim, se ajuntar àquela os 
germens de divisão lançados no 
país pela proprganda germanofila 
e a crise economíca devida á falta 
de exportações, compreende se 
que o governo se resolvesse a 
adoptar uma repressão energica. 
Alem de que os cálculos dos per-
turbadores fracassaram perante a 
lealdade do exercito que entendeu 
não se prestar a uma revolução. 
Tudo, pois, entrou na ordem, mas 
à crise economíca persiste, o pro-
blema da carestia da vida ergue-
se deante da classe operaria. Uma 
vigilancia constante e uma extre-
ma prudência impõe-se aos go-
vernantes.. 

A correspondência trocada en-
tre o Czar e o Imperador 
A publicação dos arquivos pri-

vados de Nicolau II forneceu uma 
nova prova da sua fraqueza dè ca-
racter e o mostra hesitante entre 
a sua ' lealdade de1 aliado á França 
e o ascendénté exercido sobre ele 
por Gui lherme II. Esta correspon 
dencia prova, uma vez mais, a du-
plicidade do soberano alemão e a 
stta"resolução, ha muito suspensa, 
de fazer guerra á Inglaterra logo-
que se julgasse Suficientemente for-
te. Parece que o Czar nunca sou-
be resólver-se 'a tomar a decisão 
definitiva, e ó tratado ficou no es-
tado de/projec to ; é, pelo meribs, 
infinitamente provável. 

As propostas do Papa e a res-
r b '•<-•• posta de Wilson ! / 
••yQue dízêr da nota pontificia 

aós beligerantes e das propostas 
de paz do Papa? Muito poueft coi-
sa. Este documento/riada'acrescen-
tará á^gloria do seu auctor. 

Ele 'sublinha fastidiosamente a 
insuficiência de Benedito XV e a 
sua incapacidade para se elevar á 
concepção tão nobre e tão gran-
diosa do papel que podia ser o 
seu. Nem um pensamento gene-
roso e verdadeiramente cristão no 
sentido elevado da palavra, nesse 
arrasoado em que se sente o es-
èsforço duma redacção difícil e em 
que as pretendidas propostas con-
cretas são expressas tão vagamen-
te que podem dar, logar a inter-
pretações bem diversas. 

Nem uma palavra para a Ser-
via, nem um protesto contra os 
métodos de terrorismo, de cruel-
dade consentida, pelos quáis os 
alemães chegaram a deshonrar a 
guerra! 

São entretanto actos, que, em 
todos os tempos, om todas as ci-
vilisações mereceram a censura 
universal, porque o são em toda 
a parte e sempre, crimes. O Papa 
parece não duvidar disso. Não 
deve senão íamentar-se a si pro-
prio. Ha, certamente, mais espiri-
to evangelico na resposta do pre-
sidente Wilson, á ./íota pontificia. 
Reproduz com mais precisão, um 
cuidado m$ior ainda da justiça e 
do direito, de que os termos do 
manifesto lançado por Mr. Wil-
son no momento da entrada na 
guerra dos Estaâos Unidos; pode 
ser ..considerada como a resposta 
tipica de todos os Aliados,.porque 
ela define com clareza os' fins da 
guerra. ' „ „ 

Eu 'quereria sómente fazer u m a 
dè"ècriçâoi sobre tírri s ó f ò r t t o . N i o 

se tratará da paz, diz Mr. Wilson, 
senão com um povo alemão livre 
é, responsável; não com os Hoen-
zollern. Esta frase ríão se pode 
compreender senão num sentido: 
A victoria dos Aliados será muito 
completa para destroçar, não a 
Alemanha, mas o poder feudal, o 
Império. ' 

4São é preciso que nós nos 
encontremos perante um rei da 
Prússia Imperador da Alemanha, 
mas que as populações escolham 
a forma do seu governo respecti 
vo : Oran-duque de Bade, rei de 
Saxe Wurtemberg, etc.; nada de 
mais justo e ninguém pensa em 
entrevir nestas questões de politi-
ca interior. Mas não um império 
de 110 milhões de habitantes, 
— compreendo a Áustria vassala, 
— na mão dum só hoinem, se-
nhor absoluto dos destinos do 
país. 

Este resultado não se obterá 
senão pela victoria completa, in-
tegral. Porque esperar a queda 
dos Hoenzoliern por uma revolu-
ção interior é urna quimera. To-
dos aqueles que, como eu, coríhe-
cem o país e o caracter do povo 
alemão não saberiam fazer a me-
nor alusão a este assunto. 

Todo este povo está atacado 
duma tal loucura orgulhosa que 
não se lhe poderá demonstrar a 
sua vaidade, senão quebrando o 
seu poder militar. Não acredi-
tando senão na força ele não res-
peita senão a força. 

A recomposição ministerial em 
França e atitude dos socia-

listas. 
A troca de ministério que aca-

ba de se produzir em França, fez-
se com muita brevidade. Verda-
deiramente não foi uma substitui-
ção completa; alguns dos antigos 
ministros fazem parte da nova 
combinação. A recomposição tor-
nourse indispensável pela saída do 
precedente ministro do interior, 
Mr, Malvy, cujos actos eram, ha 
muito tempo, objecto de severas 
criticas. 

O presidente do conselho, Mr. 
Ribot, snão conseguindo destruir 
as desçohfianças do g rupo socia-
lista, afástou-se modestamente, ce-
dendo .o logar a Mr. Painlevé, 
homem de muito valor, estimado 
mesmo pelos seus adversarios. 

O novo presidente que deu ja 
provas da sua actividade fecunda 
no ministério da guerra, não será 
inferior á su.a missão.' Mas pode-
rá ele contentar os grupos dissi-
dentes? O veremos dentro , em 
pouco. 

O facto curioso é que Mr. 
Painlevé, socialista não conseguiu 
fazer entrar no, seu gabinete ne-
nhum socialista. Estes, desconten-
tes com a composição geral do 
ministério, recusaram a participa-
ção dum dós seus, chegando mes-
mo até á exigencia da saida de 
seu colega, Albert Thomas, cuja 
retirado é altamente sentida. 

E' deplorável ver um partido 
muito poucó perspicaz, pouco 
acessível ás compreensões supe-
riores do interesse geral, para se 
conservar assim numa politica es-
treita de interesses de partido, boa 
de mais em tempo de paz, mas 
que deveria, em tempo de guerra 
ser absolutamente abandonada. 
Os socialistas, na verdade, expli-
cam a sua atitude, dizendo que 
queriam um gabinete mais ener-
gico sob o ponto de vista militar 
e politico. 

O que quere dizer, em bom 
francês, fazendo uma politica so-
cialista. Meu Deus I os « Soviet» 
tomam as suas precauções na 
Rússia. Eu confesso muito since-
ramente, que este exemplo não 
me dá nenhuma inveja de vêr o 
• Soviet» implantar-se em França. 
Podemos pensar nisso, mas de-
pois da victoria. 

P A U I . MESPLÉ. 

P. S. — No momento em que 
acabamos de escrever este artigo, 
o telegrafo traz-nos uma estranha 
noticia. O general Kornilow pede 
ao governo russo para partir; anun-
cia a sua intensão de marchar so-
bre Petrogrado com o seu exerci-
to. — Quem vencerá Kerenslty ou 
Kornilow? Aquele que tiver força 
por ele. Eu duvido, pela minha 
parte, que Kornilow consiga bas-
tantes tropas fieis para que a sua 
tentativa seia coroada de bom êxi-
to. É muito cedo para uma dita-
dura militar: o soldado será ven-
cido pelo politico. A luta éjitre es-
tes dois homens de grande valor, 
cuja união podia salvar,o país, não 
satisfará senão aos aletnaes. 

P. M . 

Kn terra do t io Sam , v 
II. A INTERVENÇÃO NO CONFLITO 

A tradicional política norte-
americana de inteiro alheiamento 
ás questões internas europeas esfá 
necessáriamente posta de parte pe-
la sua participação na presente 
guerra. E com quanta relutância 
abandonaram os seus dirigentes 
esse corolário da doutrina de Mon-
roe! A prolongada inacçãp. após 
o torpedeamen.to do Lusitânia e 
tantos outros atentados e provo-
cações custou muito a compreen 
der aos verdadeiros, amigos da 
América, que a queriam franca-
mente ao seu lado- no conflito; e 
muitos destes amigos hóúve que 
fizeram juízo desfavorável do pre-
sidente Wilson deante do que en-
tendiam ser o seu procedimento 
tíbio e hesitante. 

Hoje, porém, compreende-se 
bem q u e fora o seu desejo de ser 
amparado em qualquer rompimen-
to pela opinião pública do paiz in-
teiro que o levou a protelar p o r 
tanto tempo. As constanteá'provo-
cações e as campanhas de publi-
cidade produziram finalmente o 
resultado almejado, de sorte que 
hoje a opinião quasi unânime cio 
paiz fortalece o presidente fias pe-
sadas responsabilidades da sua ac-
ção. Os que falam no grande des-
contentamento que julgam reinar 
no paiz', ou no perigo dos muitos 
gçrmano-americanos ali residen-
tes, fazem no 'sem conhecimento 
de caúsa; os complots dos espiões, 
de que hátiiralmente tánto alarido 
fstèem ós jornaés, p o r q u e ' consti-
tuem assuntos sensacionaes, são 

como que gotas d'agua no gran-
de oceano de apoio ao povo. 

Muito se admirou do entusias-
mo com que os Estados Unidos 
entraram na guerra, e entretanto 
psicológfcamente isto tem a sua 
explicação natural. Os americanos 
tiveram mais de dois arios para 
estudar bem a fundo as: questões 
relacionadas com a guerra, e ain 
da mais o presidente Wilson teve 
a extraordinária habilidade, em to-
dos os seus documentos e men-
sagens, de colocar a causa em um 
terrenp muito elevado, qual seja 
o dos princípios da democracia em 
conflito com os da autocracia. O 
povo americano é no fundo idea-
lista, muito embora os conceitos 
etn voga a respeito do seu gran-
de amor ao dollar; reconhece o 
vício inerente na diplomacia se-
creta de todos o s ' pàizes, tanto 
quanto no .seu própr io; não se 
considera responsável pelos desa. 
tinos do passado, mas quer ver 
os seus ideais transformados em 
realidade no futuro. 

I$to não quer dizer, que não 
haja muitos homens que não com-
partilham desta maneira de ver, 
homens com ideias pacifistas, opo-
sionistás de toda a côr politica, e 
mesmo homens sem ideal nenhum, 
a plebe, oi polloi, sem aspiração 
para cousa alguma. Mas falo da 
parte sã e pensante da população, 
a parte que realmente dirige os 
destinos da nação, especialmente 
a classe académica, Universitária. 
Essa gctire é^pela guerra, e o é 
porque a .entendem uma cruzada 
sagrada pelo, domínio do direito, 
da razãò! 

MAC 

Cartas de FRANÇA 
França, 20-9-917. — Meu ami-

go João Arrobas. — <0prometido 
é devido» e muito embora com 
certo atraso, devido á greve dos 
telegrafo-postais, que eu julgo so-
lucionada por agora, não deixarei 
de dar cumprimento á promessa 
que lhe fazia na minha ultima car-
ta. Um pouco de espera porém. Eu 
falei da greve telegrafo-postal e já 
que não pude evitar a referencia, 
que ela se não limite ao laconismo 
que sempre nos merecem as coisas 
de pouca monta. 

Porque esse movimento, que eu 
não pretendo classificar de jUsto 
ou condenável, foi por nós outros 
bem duramente sentido. Nós, os que 
andamos arredados da familia e 
da Patria, mais do que ninguém, 
experimentámos as consequências 
desse conflito. 

Que nestas palavras não se ve-
ja uma exprobação. Limito-me a 
registar o sucedido e os efeitos que 
dele sentimos. Mais nada. 

_ Eu bem sei, meu amigo... 
Mas agora repare, veja se po-

de, com os olhos da alma, o tama-
nho deste novo sacrifício, decerto o 
maior dentre os maiores, que nos 
foi imposto. 

Ha mais de quinze dias que 
não recebo noticias dos meus. As 
novas que eu espero anciosamente 
não chegam e o coração amargu-
rado sempre a iludir-se: «amanhã 
virão, amanhã virão!» E as noites 
passam-se, longas como existencias 
malditas, e os dias sucedem-se e o 
< amanhã» não chega! 

Oxalá que tudo acabe etn bem 
e em breve. 

Ainda outro assunto, antes de 
abordar o que deveria ter preen-
chido esta carta. 

Ha dias assisti, — pela primei-
ra vez isso sucedeu, — ao enterra-
mento dum oficial nosso, morto em 
combate. Revive agora no meu es-
pirito esse quadro de imensa tris-
teza. E eu que me julgava já sufi-
cientemente forte de animo, tão 
grande è o numero de desgraças 
que os meus olhos teem visto, para 
encarar de frente, sem um arripio, 
a maior fatalidade! 

Pois foi de coração oprimido 
que vi lançar, sobre o ataúde, as 
primeiras pás de terra. 

Era ao declinar do dia. No 
poente, o sol tinha uma agonia len-
ta, como o derradeiro olhar do mo-
ribundo que leva da vida a maior 
saudade. Á nossa volta silencio e 
comoção. A minha alma tinha la-

, grimas de do por esse pobre rapaz, 
novo e desditoso protagonista des-
ta medonha dèbacle que vem es-
magando o mundo ha mais de trez 
anos. E eu vi uma mãi, lá distan-
te, de coração partido, estender os 
braços, num desespero cruel para 
o derradeiro amplexo, a boca ras-
gada num grito de tamanha dor, 
os olhos rasos d'agua, debater-se 
até á loucura numa agonia de in-
fernal tragedia. E as suas mãos 
trémulas, dedos crispados, tatea-
ram o seio do morto querido, e de 
lá arrancaram um coração inerte, 
onde viveu uma esperança e um 
amôr. 

Perto de nós os canhões ron-
quejavam com maior fúria, psal-
mos de extermínio, como no desa-
bar dum mundo; clarões sinistros 
vomitados pelas peças punham 
manchas como 'de sangue no céu 
que principiava a velar-se. 

Estava dado á terra mais um 
cadaver. Outras sepulturas iam 
abrir-se. 

Um rapaz amigo veio chamar-
me. Notou a minha palidez e re-
parando mais perguntou se eu tam-
bém tinha chorado. 

Á beira duma sepultura um sol-
dado ajoelhava e resava. *Era da 
sua terra, seu visinho, seu amigo», 
respondeu tristemente á pergunta 
que outro lhe havia feito. Acabou 
a oração e poz-se a engrinaldar os 
braços da cruz com flores lindas e 
humildes, piedosamente colhidas 
nos cômórJós da estrada. Mais 
adeante um sorria e repetia para 
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o companheiro: « O meu «abrigo» 
/?a í/e ser aqui, á frente do capi-
tão boche que também quiz ser cá 
do nosso pelotão de reserva.» E 
continuava a rir, contraste brutal, 
como tantos outros, das coisas hu-
manas. 

Agora e para terminar, o as-
sunto prometido na minha ultima 
carta. Serei breve, porque se apro-
xima, o amanhecer e è quasi sem-
pre a esta hora que o boche, mal 
humorado decerto por um sônò agi-
tado, dá sinal de si. E a obrigação 
nunca cedeu logar à devoção. " 

Disse-lhe eu que neste explen-
dido paiz existe o respeito pelas 
crenças religiosas de cada um. E 
è verdade dentro da lei todos aqui 
se sentem á vontade, sem atritos, 
nem mesquinhos ciúmes. Os que 
não crêem não se julgam afronta-
dos com as manifestações dos cren-
tes nem estes com as daqueles. Os 
padres transitam livremente pelas 
ruas, envergando os hábitos tala-
res, sem o receio dum desacato e 
não è raro verificar-se uma curta 
aproximação entre o ma^rt e o re-
presentante da igreja para à so-
lução de vários problemas que in-
teressam esta ou aquela freguesia. 
Depois, às festas religiosas, que 
aliás se praticam repetidas vezes, 
teem sempre um cunho acentuada-
mente patriótico. Em todos os tem-
plos onde a curiosidade me tem le-
vado, verifico que a bandeira da 
França não falta ao lado direito 
do altar-mór, entre lumes e flores. 
Num deles, lá encontrei também a 
nossa e agora confesso bem since-
ramente que comovidamente ajoe-
lhei deante do símbolo da minha 
Patria e para Ela desejei a maior 
Gloria, tão grande, que nos- escu-
reça um passado que os erros de 
tantos teem manchado. Mas adean-
te. Eu sei que o ignorante vai abrir 
a bôca até ás orelhas num riso ga-
fado, mas isso pouco me molesta. 
Se houve alguém que já um dia me 
olhou de esguelha porque eu me 
descobri á passagem da bandeira 
dum regimento, só porque ela era 
azul e branca, deixando por isso 
de ser o simbolo da Terra Portu-
gueza!... 

Que estúpida gente! Mas per-
doe você esta interrupção. Conti-
nuemos pois. ' 

O maire não se julga um mau 
servidor das instituições indo á mis-
sa e concedendo de pronto, sem ro-
deios, todas as facilidades e até o 
seu concurso pecuniário para a rea-
lisação dessas festividades. Numa 
vila perto daqui situada, existe um 
patronato do Sacré-Cceur mantido 
e dirigido por jesuítas. Não faz 
ideia da quantidade de creanças 
que ali são educadas e alimenta-
das, com um carinho digno de re-
gisto. Edifício explendido, higiéni-
co, está situado na rua principal, 
cercado por um jardim bem cuida-
do, onde os pequerruchos saltam e 
galrejam nas horas de recreio. E 
por esta França alem, ha centenas 
de patronatos idênticos, onde a mo-
cidade recebe a educação que aqui 
a dois passos de mim vence e es-
maga o barbarismo teutão, for mi 
davelmenté armado. 

Tivesse tempo? o que lhe rela-
taria euLK. 

Depois desta êurta descrição 
que deve servir àqueles que pre 
tendiam enxovalhar e agredir tal-
vez as senhoras, que ho pleno uso 
dum direita, teriam ido até junto do 
tumulo •d:' Doria Isabel de Aragão 
implorar a Victoria das armas por-
tuguesas e o regresso dos que cons-
tantemente trazem deante dos olhos 
a visão da morte, convém acrescen-
tar esta simples nota, que eu julgo 
indispensável a bons entendedores: 
— O padre em França não é fura-
urnas. Deixa as tricas politicaspa 
ra os políticos. 

Seu am.° certo — J. de Barros. 

PROCLAMAÇÃO 0' REPUBLICA 
Comemorando o 7.° anivérsa 

rio da Republica Po! tuguêsa, hou-
ve optem as costumada.; demons-
trações de regosijo. 

. Os edifícios públicos e alguns 
particulares tiveram durante o dia 
hasteado a bandeira nacionály,hà 
vendo á noite as iluminações do 
estilo, 'ívgv 

As alvoradas foram anunciadas 
pela tenda de infantaria 23, e em 
diversos pontos foram queimados 
foguetes e morteirôs. 

A banda de infantaria tocou, á 
noite, na Avenida Nsvarro. 

Foi publicado uni numero uni 
co intitulado 5 de Outubro. 

Boa c a ç a r á 
O sr. Francisco Ribeiro Ca 

ttiôes, distinto caçador desta cida-
de, caçou na ultima quarta feira, 
45 codernizes e 2 roiàsT 
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Jornaes do Porto 
Subsídios para uma blbliographla. 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atçnção. 

(Continuação dos números anteriores) 

levrsta Luso-Espanola — O numero 
prospecto d'este «semanario 
cíèntifico, literário y artístico» 
appareceu, no Porto, a 15 de 
Julho de 1885, tendo como pro-
prietário Marcial Rogado y Diez 
de Robles, que o leitor está mes-
mo a ver que não podia ser se-
não hespanhol. Da secção hes-
panhola era elle o director, e 
Joaquim Canelas de Castro (tam-
bém hespanhol) redactor; e da 
secção çortugueza o director 
era o dr. 'Aureliano Cirne, e re-
dactor Alberto Bessa. A redac-
ção installou-se na rua das Tay-
pas, 85, fazendo-se a impressão 
na typographia do diário A Dis-
cussão, á rua do Almada. O ul-
timo numero publicado foi o de 
8 de Novembro do mesmo an-
no. 

Revista Moderna — Silva Pereira regis-
ta o apparecimento, no Porto, 
em 1884, de uma publicação 
com este titulo, dizendo que era 
periodico theatral, mas não nos 
dando mais esclarecimento al 
gum. Não possuímos, nem nos 
foi dado ver nenhum exemplar. 

Revista Moderna —Foi uma in teres-
sante e bem redigida revista do 
movimento politico e litterario, 
que encetou a sua publicação 
no Porto, a 25 de janeiro de 
1888 (numero programa) sahiti-
do o n.° 1 a 5 de março do 
mesmo anno. Foi seu redactor 
principal Heliodoro Salgado, 
sendo proprietário Arantes Pe 
reira, depois medico no Porto. 
Era impressa em oito paginas 
grandes, a trez columnas, tendo 
a redacção na rua do Almada, 
390, e não dando indicação da 
typographia onde era impressa, 
aliás muito bem. Inseriu até ou-

: tubro do mesmo anno, em que 
deixou de publicar-se, collabo-
ração inédita de muitos dos prin-
cipaes escriptores do tempo. 

Revista Musical — Foi um interessan-
te e bem redigido «quinzenário 
artístico», cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, a 1 de 

junho de 1902, tendo por pro-
prietário e director gerente, o 
violinista Miguel Alves, e por 
editor Luiz Pinto Ribeiro. O re-
dactor principal era Eduardo Ri-
beiro. A redacção era na séde 
da Agencia Musical, rua de San-
to Antonio, 160, e a impressão 
fazia-se na Typographia Occi-
dental, d^ rua da Fabrica, 82. 
Cada numero constava de 8 pa-
ginas, com uma capa de côr. 
Publicou algumas composições 
para piano e canto, e teve apre-
ciável collaboração litteraria. A 
collecção completa consta de 24 
números, tendo sahido o ultimo 
a 29 de julho de 1903. 

Revista Nacional — Tinha a redacção 
em Aveiro, mas imprimia-se no 
Porto, primeiro na Typographia 
Internacional, de Ferreira de Bri-
to, e depois na Typographia de 
Arthur José de Sousa & Irmão, 
largo de S. Domingos, 74; sen-
do, portanto, bibliographica-
mente, um jornal portuense. O 
primeiro numero sahiu a 1 de 
Abril de 1881 e o ultimo em 
janeiro do anno seguinte. Era 
seu director Lourenço d'Almei-
da e Medeiros. Cada numero 
constava de 12 paginas, a duas 
columnas. Era «politica, scienti-
fica e litteraria». ,,' 

Revista Pedagógica — Foi uma publica-
ção mensal, de que eram dire-
ctores A. J. Macedo, Torquato 
Fernandes e A. Ferreira d'AI-
meida, todos do curso comple-
mentar da Escola Normal do 
Porto. O primeiro numero sa 
hiu em março de 1886, em 4.°, 
de 16 paginas, com uma capa 
de côr, e com distincta collabo-
t ição. Imprimia se na Typogra-
phia Elzeviriana, da rua do Bom-
jardim, 190, e a redacção era na 
rua da Alegria, 432. Poucos nú-
meros se publicaram. 

Revista Philatelica Portugiieza — Jornal 
mensal destinado á propaganda 
e troca de especies philatelicas, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em janeiro de 
1901, tendo por director José 
Pimenta Júnior e a redacção es-
tabelecida na rua de Nova Cin-
tra, 175. Composição e impres 
são na Typographia Occidental, 
da rua da Fabrica, 82. Cada nu-

• mero constava de 16 paginas, re-
digidas em portuguez e francez, 
e de uma capa de côr, com an-
nuncios.. 
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Junta Qerai 
Na f c suà última sessão t omou as ,sé-

guintes resoluções: i' ' 
Aprovou os seguintes orçamentos or-

dinários para o anoi economico de 1917-
1918: . . . .... 

Plenamente, o da Santa Casa da Mi-
sericórdia da Louzã: côm alterações os 
das Irmandades de N. S. da Ribeira do 
Pisão, freguezia de Côja ; Santo Antão e 
Senhora dos Remédios de Vinhó, fregue-
zia de Vila Cova; de S. Nicolau dos 
Pardieiros, freguesia de 'Bemfeita, todas 
do Concelho de Àrgàntl. ' 

Confraria do SS. da freguesia de Bo-
lho, concelho de Cantanhede. 

Confraria do SS. e S. Sebastião do 
Curato das Torres, ' ' freguesia de S rito 
Antonio d o s Olivais, concelho cíé Co im-
bra. •'.-..•y < ni>i-,' ) ; ; u m ;;(£<! 

Irmandades do SS. e N. da C o n -
ceição, .da freguesia dç, Santa Ciuz , ,do 
mesmo concelho e rniai;daâc do Meni-
no Deus e Áímas da tfeguesia de Mou-
rinho, concelho de Taboa.; '!• 

Também proferiu açoruãos definiti-
vos de quitação, s.òbre os seguintes p ro-
cessos de contas: Irmandades de S. Ni-
colau dos Pardieiros, freguesia de Bem-
feita, concelho de Arganil; do SS. da 
freguesia de Torre de Vilela, concelho 
de Co imbra ; do SS. e Imaculada Con-
ceição e de S. José, da freguesia dé S. 
Pedro d ' a Iva, concelho de Penacova, to-
dos relativos ao ano economico de 1915-
1916. . . . 

Confraria do SS. de S. Sebastião do 
Curato , das Torres, freguesia de Santo 

António cPos Olivais, concelho de Coim-
bra, relativo ao ano eoontífnico de 1916-
1917. •: . i l 

Também atendeu uma reclamação 
apresentada pelos gerentes da Irmandade 
do SS. e N. S. do Rosario da freguesia 
de Sazes, concelho de Penacova, contra 
o acordão que julgou as suas contas re-
lativas ao ano economico de 1904-1905. 
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' Transladação 
Do jazigo municipal foi trasla-

chdo para q de família, o cadaver 
de Francisco Vieira de Carvalho, 
que foi comerciante desta cidade. 

O novo jazigo é mais um tra-
balho que engradece o distinto ar-
tista de canteiro sr. Alberto Cae-
tano, ', . ; 

e m í B i o D f í o f l ^ o 
Luso vai prestar homenagem 

a Emidio Navarro, o insigne jor-
nalista português a quem esta ci-
dade deve muitíssimo. Emidio 
Navarro, segundo uma carta que 
recebemos dum nosso presado 
conterrâneo, devia ser homena-
giado por esta cidade, a quem ele 
quiz imenso. Estamos absoluta-
mente d'acordo. 

A sentida manifestação de apre-
ço que Luso lhe vai prestar é, 
sem duvida nenhuma, um acto 
elevado de, justiça. 

Emidio Navarro foi um gran-
de português, um intemerato jor-
nalista, homem, duma grande en-
vergadura moral/ duma iniciativa 
rasgada, e o nosso país, sobretu-
do esta admiravel região, muito 
devem ao seu espirito empreen-
dedor. Esta linda cidade de Coim-
bra tem aberta uma extraordjna-
ria divida de gratidão ao homem 
que, mais do que nenhum outro, 
lhe começou a marcar os princí-
pios do seu progresso intenso e 
do seu grande desenvolvimento. 

Emidio Navarro dotou a cida-
de com os seguintes melhora-
mentos: 

A importante obra do alarga-
mento do Caes, merecendo que 
a Camara Municipal pozesse á 
Avenida o nome de Emidio Na-
varro. 

A Escola Industrial, da qual a 
classe artística tem auferido, com 
a instrução ali obtida, valiosos co-
nhecimentos, teoricos e práticos, 
utilisando muito com isso as in-
dustrias de Coimbra. 

A Escola Nacional de Agricul 
tura creada em S. Martinho do 
Bispo, suburbios desta cidade;.es-
tabelecimento de tal ordem, que 
em todo o país é o mais impor-
tante para o ensino pratico da 
agricultura. 

O Laboratorio quimico-agri-
cola no edifício da antiga quinta 
de Santa Cruz, que foi extinto. 

A reconstrução de alguns ga-
binetes e aulas do Museu da Uni-
versidade, os quais ameaçavam 
ruina iminente. 

A reconstrução de uma parte 
do liceu de Coimbra, estabelecido 
no antigo colégio de S. Bento 

A iniciativa e aprovação nas 
camaras legislativas do importan-
tíssimo projecto de lei dos esgo-
tos e saneamento da cidade de 
Coimbra. 

A inclusão nò plano geral da 
viação ordinaria, de estradas, com 
as quais muito interessou a ci-
dade de Coimbra. 

O subsidio á junta de paro-
quia de S. ' Cristovão, pára as 
obras de que então,carecia o mo-
numento nac iona l 'da antiga Sé 
Catedral de Coimbra. 

A compra peio Estado da pe-
nitenciaria ,de Coimbra, vantajosa 
operação para as finanças da Jun-
ta Geral, do dorm.itorio novo e 
de um dos'cercos do extinto mos-
teiro de Celas. . 

A demolição dá antiga casà 
do correio, e adaptação do edifí-
cio das obras publicas ao serviço 
daquela repartição. 

A reconstrução de um dos 
lanços do claustro da Mang^. em 
Santa Cruz, com o fim de aí se 
estabelecer provisoriamente a Es-
cola Industrial. 

O aumento da dotação dos 
hospitais da Universidade,, livran-
do este estabelecimento da grave 
Crise por que estava passando. 

O encurtamento da linha fer-
rea entre Coimbra e a Figueira 
dà Foz, '!.! 

O estabelecimento de uma es 
tação telegrafica no bairro alto. 

Projecto da reconstrução do 
Teatro Académico—obra que prín 
cipiou ainda- no tempo em que 
era ministro Emidio Navarro. ^ 

Dotação para as obras nas egre-
jas da Graça e de Ceira. 

A compra para o Estado, por 
8 contos de reis, duma faxa de 
terreno na quinta de Santa Cruz 
para o laboratorio quimico-agri-
cola. Foi com a referida impor-
tância que a Camara iniciou o 
bairro de Sarita Cruz. 

Quando Coimbra necessitava 
duma voz para a legitima defeza 

das suas pretensões, encontrava 
sempre em Emidio Navarro um 
verdadeiro amigo pronto a secun-
dar as suas reclamações alevan-
adas. 

Na verdade a homenagem que 
Luso vai prestar ao insigne jor-
nalista não pode passar desaper 
cebida a esta cidade. 

A quem muito lhe quiz muito 
se lhe deve . t Associamo-nos com 

máximo prazer á homenagem 
prestada ' ao grande amigo de 
Coimbra e só lamentamos since-
ramente que nós, os conimbricen-
ses, ainda não pagassemos aquele 
que soube amar esta cidade, sa-
crificando-se, muitas vezes por 
ela pondo sempre a sua brilhante 
ihteligencia ao serviço do seu pro-
gresso. 

Çaptas da pegião 
' »9-. 1 1 

Inquérito ás riquezas na-
turais da região. A $acie-< 
dade de Oejesa e Propa-
ganda e os seus núcleos. 
Uma liga regional. As Ca-
maras e os partidos poli-
titicos. 

O inquérito ás riquezas natu-
rais da região seria, de qualquer 
forma, um trabalho precioso, pa-
ra a propaganda a fazer, em se-
guida, em prol da valorisação de 
tantas riquezas inexploradas e qua-
si por completo desconhecidas. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda é, em Coimbra, a enti-
dade que melhor e mais conve-
nientemente se poderia encarre-
gar de tão, prestimosa iniciativa, 
organisando para este fim peque-
nas comissões concelhias, entre 
os seus associados de mais reco-
nhecida competencia, que, por 
certo, não se recusariam a pres-
tar-lhe tão valioso serviço. 

O objectivo social de tão pres-
tigiosa agremiação não pode cir-
cunscrever-se á propaganda e de-
fesa dos interesses que, apertada-
mente, se fixam adentro dos mu-
ros dessa cidade, porque isso se-
ria não só falsear a sua própria 
natureza e fins, mas também to-
lher, condenavelmente, o seu de-
senvolvimento associativo, que se-
rá tanto mais valioso e maior, 
quanto mais larga fôr a esfera de 
influencia, onde eficaz e notoria-
mente possa exercer a sua activi-
dade. 

Tomando tão util iniciativa, ela 
mais uma vez demostraria quanto 
é meritória e fecunda a sua acção, 
quando dedicada e inteligente-
mente exercida no sincero e le-
vantado intuito de fomentar o 
progresso economico de Coimbra 
e sua região, cujos legítimos inte-
resses e aspirações lhe cumpre 
defender, com. toda a intransigên-
cia e amor, pois nisso reside,-in-
contestavelmente toda a razão de 
ser da sua própria existencia. 

Os seus núcleos concelhios re-
presentam importantes reservató-
rios de energias e actividades re-
gionalistas, que, bem „conduzidas 
e aproveitadas, facilmente se trans-
formarão em preciosos fatores do 
progresso que é preciso promo-
ver por toda a parte num duplo 
e grande movimento de fluxo e 
refluxo, que abranja, impulsione 
e fecunde toda a vida da região. 

Sempre assim o entendemos 
e, se não estamos em erro, foi 
também sempre esta a orientação 
seguida pela gerencia que, em 
1914 e 1915, tão brilhantemente 
se afirmou á frente dos negocios 
da Sociedade. 

Ora, foi exactamente por esta 
época e sob directa influencia dos 
actos da gerencia a que gostosa 
mente nos referimos, que, em 
Coimbra e em vários pontos do 
distrito, se começou a formar 
uma forte corrente de opinião 
acentuadamente regionalista, cor-
rente que dia a dia se tem avolu-
mado cada vez mais, mercê dos 
constantes e grosseiros erros de 
orientação dos partidos, que, con-
tinuamente envolvidos em estereis 
mesquinhas e réles pugnas politi-
cas, quasi por completo teem des-
presado todas as grandes e legi-
timas aspirações de Coimbra e 

sua região. Esta corrente era, a 
principio, quasi exclúsivarqente 
formada por indivíduos sem filia-
ção partidaria, principalmente co-
merciantes, proprietários, capita-
listas, e também bastantes indus-
triais e operários. 

Como, porem, os erros dos 
partidos se foram áoomulando, e 
as suas intrigas e odios os tenham 
lançado nas mais vegonhosas dis-
senções, todos os homens bem 
intencionados que militavam nas 
suas fileiras, vieram dar ainda 
maior consistência a essa já forte 
ebrrente de opinião, que quer e 
exige que, acima das tricas e in-
trigas da baixa politica, se colo-
quem todos os altos interesses mo-
rais, sociais e economicos dos po-
vos da região, até aqui tão con-
denavelmente despresados pelos 
políticos de todas as cores e pro-
veniências. 

São todos estes elementos, que, 
sendo já hoje em grande numero, 
tornam possível a fundação duma 
liga regionalista, destinada, por 
certo, a exercer uma profunda e 
decisiva influencia não só na futu-
ra orientação dos partidos, mas 
também em muitos e variados as-
pectos da vida local e regional. 

Os partidos políticos, na nos-
sa opinião, só teriam a lucrar com 
a sua organisação; nela encontra-
riam sempre um forte baluarte em 
que se apoiar, todas as vezes que 
quizessem bem servir a causa de 
Coimbra e sua região, pondo de 
parte os odios, rancores, intrigas 
e mesquinharias, que tanto entor-
pecem e desvalorisam a sua acção. 

A l i g v a constituir-se, não se-
rá, pois, um novo partido politico, 
mas uma agremiação destinada a 
fazer energica e altivamente a de-
feza duma politica economica acen-
tuadamente regionalista, influindo 
nesse sentido, e por todos .os meios, 
junto dos partidos, pára que o seu 
programa e orientação sejam ado-
ptados, sem discrepância de faç-
ções, ou desvios de paixões, mal 
contidas dos seus partidarios mais 
bulhentos e desatinados. ' 

Chegar se-á a organisar aJiga? 
Segundo as nossas informa-

ções, tudo depende de sequencia 
de certos acontecimentos que es-
tão para produzir-se. 

Somos simples espectadores. 
Continuaremos. — Caiei. 

6cos da sociedade 
Amuusm 

Fizeram anos, na terça feira, o sr. 
Cipriano Dias de Carvalho, e ontem, o 
alferes sr. Francisco dos Santos Gà-
Ihardo. 

Fazem anos : 
Hoje, o sr. dr. Daniel de Matos. 
Amanhã, a menina Angelica Rosa 

Pinto Knopfli. 
Na segunda feira, a menina Maria 

Isabel Dias Vieira Machado: a sr." D. 
Amélia Mexia Aires de Campos (Ameal), 
e o sr. padre Ricardo, da Silva, nosso 
estimado conterrâneo, residente no Rio 
de Janeiro. 

Na terça feira, o sr. Mário Alves 
Rasteiro, nosso conterrâneo, que tam~ 
bem se encontra no Brasil. 

Tem obtido algumas melhoras o sr. 
conde do Ameal. 

Continua gravemente doente a sr.' 
D. Matilde Areosa. 

SMmêí £ WMêSM 
De visità ao sr. dr. Silvio Pètico de 

Oliveira Neto, de quem é intimo amigo, 
esteve nesta cidade p coronel de.çrtilha-
ria, sr. Jaime de Figueiredo, comandan-
te da guarnição de Santarém. 

Funda Reivax 
Conforme já noticiamos, en-

contra-se no domingo e segunda-
feira hospedado no HoterAvenida, 
o sr. Albino Pinheiro Xavier, o 
abalisado e conceituadíssimo or-
topedista portuense que, alem dos 
seus imensos trabalhos sobre or-
topedia, inventou e é único fabri-
cante da celebré funda Reivax, q u e 
tão prodigiosos resultados está 
dando nas hérnias mais rebeldes, 
como o provam um grande nu-
mero de curados e melhorados? e 
atestados dé verdadeiras sumida-
des medicas. 

Prêso que foge 
Evadiu-se da prisão do Hospi-

tal da Universidade, um gatuno 
que ali se encontrava e dizia cha-
mar-se Antonio Costa e ser fiatuJ 

ral de Cantanhede, o que não é 
exacto. ah «.mqBsrr 1 

É autor de vários furtos na fre-
guezia de S: Martinho do Bispo. 

F A R M Á C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 3.' turnof 

constitúido pelas farmacias seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. i9Í 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Ftira, 
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Carta da FIGUEIRA 
5 de Outubro. Passou ontem 

ò 1.° aniversario da morte de dois 
nossos estimados e saudosos con-
terrâneos: Augusto Veiga, funda-
dor e director da Gazeta da Fi-
gueira, uma bela alma e um cida-
dão prestavel, que foi um grande 
amigo desta terra, e Antonio dos 
'Santos e Silva, o académico cheio 
de vida, esperança e alegria da 
familia, que se perdeu na voragem 
do mar, sem mão amiga que lhe 
valesse nesse momento terrível. 

Á memoria de ambós presto 
a minha sentida homenagem. 

— A Figueira tomou agora o 
seu aspecto mais grave, menos 
buliçoso. Parece a Figueira dos 
antigos tempos, tão característica 
na sua simplicidade e no modo 
de viver dos banhistas. 

Não tinha então habitações con-
fortáveis, antes mostravam bem ás 
claras o seu aspecto pobre e mes-
quinho, de que restam ainda al-
guns exemplares. 

Durante seis anos a minha casa 
d'aluguel era situada no alto do 
Vizo, onde havia quatro moinhos, 
sendo um de pedra. Lembro-me, 
embora a minha pouca idade, que 
numa noite de muito vento alguém 
da minha familia fartou de vinho 
ô dono de um desses moinhos. 
Deu-lhe a bebedeira para largar 
todo o pano ao moinho e dentro 
de pouco tempo partiam-se as 
vergas e rasgavam-se as velas en-
tre gargalhadas de satisfação do 
fjobre diabo, que não teve peque-
no prejuiso. O Vmho tem muita 
" rçá, mas o vento poude mais 
do que ele. , ; 

Sáo recordações da minha in-
faneiaj do melhor tempo da mi-
nha vida. O Alto do Vizo não 
passava de uma vinha e hoje está 
cheio tie ruas largas e casas mais 
ou menos aparatosas, e até tem 
uma praça de touros, que Com-
portaria, se fosse possível resus-
cita-íos, os 7:500 bravos do Min-
dêlo. 
• . Que dificuldade havia então 

para regressar a Coimbra! A saída 
daqui fazia-se quase sempre em 
barco á vela, entre gritos de afli-
cção pelo perigo que se corria de 
ser posta dos peixinhos. 

Um viagem dessas durava dois 
dias que, para a rapasiada, passa-
vam rápidos. Nem eu quero lem-
brar-me da saudade que sentia ao 
vêr desaparecer a Figueira, e o 
desprêso com que eu olhava para 
Coimbra assim que principiava a 
Vê-la de longe! 

Como tudo lembra com in-
tensa saudade! 

Nada se parecem os costumes 
d'agora com os daquele tempo. 
Tudo é bem diverso, até os pre-
ços por que se compram os gé-
neros, o aluguel das casas, o custo 
dos banhos, as caras dos banheiros 
e das peixei ras . . . As lindas rapa-
rigas daquele tempo umas morre-
r a m ^ outras fizeram-se velhas. 

A Figueira gosava da mereci-
da fama de terra de bonitas mu-
lheres, e muitas conheci eu que 
se ufanavam de serem admiradas 
pelos banhistas. Já lhes tinham 
chamado «pêgas da Figueira», mas 
eu achei sempje que isto foi um 
ultrage á verdade. Cresceu a po-
pulação da Figueira e não des-
apareceram ainda os tipos bonitos 
das raparigas desta terra. Na clas-
se das ovarinas existem exempla-
res que bem podiam servir de 
modêlos em qualquer oficina de 
escultura. Bela aparência, rechun-
chudas e de boas côres. A estas 
fica-lhes bem 6 uso da saia curta 
para mostrarem pedaços de perna 
í|ue parecem trancas. 

O cheiro do marisco não as 
deixa casar tarde e por isso bem 
toovas aparecem cheias de filhos. 
Deitam se ao trabalho para ga-
nhar a vida e raro é rião se des-
comporem umas ás outras como 
Íftímigas figadais, que não são. Ha 
iíiiúito, que estudar na vida desta 
jpobre gente. ' 
l — Não está posta de parte a 
ídeia de reconstruir o antigo Tea-
tro Príncipe Real, que um pavo-
roso incêndio destruiu ha anos 
Çtttna noite de Carnaval. 
»uíA Figueira precisa muito de 
(ima casa grande para espectácu -
los dramaticos. O local onde pre-
éridem reconstruir o teatro fica 
ora do centro da cidade e bas-

tante afastado da residência habi-
tual dos banhistas, no bairro no-
vo. Os figueirenses tiveram sem-
pre a opinião de que. não devem 
íear por fazer os melhoramentos 
i»r motivo do sitio. Façam-se nem 
iue sejam na cabeça dum tinhoso. 
Por isso eu vejo a possibilidade 
da Figueira vir a ter o seu teatro 
oo antigo local onde elé existiu 
" pqtrmiii tQi anos. O Parque 

não passa de um grande casarão 
de madeira, onde nem todos os 
artistas se prestam a representar 
e ao elegante teatro do Casino 
Peninsular faltam-lhe camarotes. 

— Este ano foi mais limitado 
o numero de turnos das colonias 
balneares de creanças vindas de 
Coimbra, e isto devido ao exces-
sivo aumento de despesa pela ca-
restia das subsistências. Os orfãos 
da Misericórdia dessa cidade reti-
ram para aí ámanhã. 

Pensa-se em adquirir para a 
Misericórdia a casa onde eles cos-
tumam ficar em Buarcos. 

— Domingo realisa-se a pri-
meira garraiada, com gado dos 
campos de Coimbra. 

— Continuou com excelente 
êxito a «feira franca» no Parque. 
Este ano foi farta de festas des-
portivas e recreativas a época bal-
near na Figueira. A condessa de 
Almedina tem sempre um papel 
preponderante nestas festas. Mui-
tas delas tem a sua iniciativa. 

— O passeio ao Cabo Monde-
go é delicioso,' mas o serviço ir-
regular dos carros americanos não 
permite que se gose á vontade. 
Os carros vão sempre para ali 
com quase o dobro da lotação e 
a demora é tão pequena que nem 
chega para uma visita á fabrica 
de vidros. 

Quem está ^costumado aos 
electticos, não é sem aborreci-
mento que se vê puxado a mulas, 
apertado e em pé para transitar 
nos carros americanos. 

É lindo esse passeio, princi-
palmente num belo dia do ou-
tono. ' 

— São já-poucas as familias de 
Coimbra que ainda permanecem 
na Praia. Quase todas tem regres-
sado á nossa terra, substituindo a 
vista soberba do mar pelos pano-
ramas deleitosos dos campos, dos 
montes e do enfeitiçado Mondego. 

Vou também preparar as ma-
las para fazer o mesmo. 

Até ao ano, se não morrermos 
todos de fome com a carestia dos 
alimentos. — C. (Juca). 

Governador civil 
O ilustre governador civil des-

te distrito, sr, dr. Antonio Leitão, 
pediu a sua demissão em virtude 
de não ter sido ainda nomeado o 
novo comissário de policia, pedi-
do que s. ex.a de ha muito vem 
fazendo. 

O sr. dr. Antonio Leitão tem 
exercido com a maior distinção o 
espinhoso cargo de que ha muito 
está investido. 

Impostos municipais 
O rendimento dos impostos 

municipais indirectos foi, no mês 
de Setembro findo, de 2.123$2õ, 
mais 503$02 do que èm igual 
mês do ano findo. 

O rendimento de 1 de Janei-
ro até 30 de Setembro foi de 
31:007$ 19, mais 6.548$80 do que 
em igual periodo do ano anterior. 

Focos de infecção 
Um nosso prezado amigo pe-

de-nos que chamemos a atenção 
das ilustres autoridades sanitarias 
para o facto, bem condenável, de 
existirem muitos pocilgas nos ter-
renos contíguos á rua da Figuei-
ra, da Foz, estando a construirem-
se outras, a menos de 50 metros 
da rua e á vista do publico, o que 
ocasiona graves prejuízos para a 
saúde dos moradores daquele po-
puloso local. 

Acontece ainda que na valeta 
norte da mesma rua correm os 
detritos procedentes de dois canos 
de esgoto dos prédios da ladeira 
da Forca, o que igualmente cons-
titue um perigo para a saúde pu-
blica. 

O nosso amigo tem toda a 
razão nas suas reclamações que 
oxalá mereçam a atenção das res-
pectivas autoridades, pois uma 
vez atendidas muito se vai bene-
ficiar a saúde publica gravemente 
ameaçada na referida rua. 

a m Ciâ»' Cŵ  HISjI. í . 
"•'tf 

O partido socialista local não 
aceitou o convite do partido evo 
lucionista para entrar em qualquer 
acdrdo nas próximas eleições ad-
ministrativas. 

O sr. governador civil atendeu 
a representação que lhe foi feita 
pelos vendedores de vinho, para 
os seus estabelecimentos serem 
encerrados ás 21 horas. 

Não houve, na quinta feira, 
sessão da comissão executiva mu-

11/. C. e lavoiorios: As instala-
ções privativas de cada edifício 
são constituídas por um certo nu-
mero de W. C., tinas e lavstorios, 
porporcionado ao numero dos 
doentes e distribuídos como vai 
indicado nas respectivas plantas. 
As bacias das retretes sáo de por-
celana lisa, com aros fixos; os bi-
deís são, igualmente, de porcela 
na lisa, com aros também fixeis. 
Os autoclismos e o respectivo 
movimento são dispostos, sempre 
que for possível, na face posterior 
da parede da retrete, fóra do al-
cance dos doentes. Na face ante-
rior, fica apenas o botão de ma-
nobra. 

Os lavabos são constituídos 
por bancadas de mármore, com 
bacias de porcelana, com alimen-
tação e.descarga directas. 

As tinas são de ferro esmalta-
do branco, lisas; a alimentação de 
agua quente e fria faz-se por tor-
neiras metidas em caixas, fechadas 
com tampas de ferro. Deste mo-
do os doentes, fechada a caixa á 
chave, não podem manobrar as 
torneiras. As tinas teem descarre-
gadores de superfície e a descar-
ga faz-se por meio de betão. São 
todas munidas de chuveiro. 

Despejos: As ligações das ba-
cias de retretes com o encana-
mento de manilhas serão feitas 
por meio de um canhão de chum-
bo, de 100 milímetros, e ligadas 
com massa de vidraceiro. 

Todos os ramais de lavatorios, 
bidets e tinas terão sifões de chum-
bo, visitáveis, com tamoa de me-
tal. 

Exgôfos: Como se vê pela 
planta cotada, que acompanha o 
projecto, o terreno estende-se nu-
ma vertente até á estrada das Se-
te Fontes, tendo-se, por isso, pro-
jectando aí o colector principal, 
aproximadamente no alinhamento 
desta estrada, com corrente para 
o sul, com declive de 0,005 lV'o, 
para receber os esgotos de todos 
os edifícios e do terreno do hospi-
tal. O colector mede lm,20X0™,80. 

Este colector irá descarregar 
num cano da Camara, fazendo-se 
a ligação na rua da Barbeira. 

A condução dos despejos dos 
edifícios faz-se em manilhas de 
0m,30 a O™,50, as quais vão en-
troncar no colector, nas melhores 
condições de percurso e corrente. 

As aguas de descarga dos al-
gerozes, e as do terreno, são re-
colhidas em sumidouros, com ra-
los de ferro, de grande secção, e 
sifões dispostos nas vaiêtas, que 
circundam os edifícios, e em sf.r-
gêías dispostas nos passeios, que 
bordam as ruas em torno do ter-
reno privativo de cada pavilhão. 

Dos sumidouros e sargêías as 
aguas são conduzidas em mani-
lhas, de O™,20. 

As sargêtas descarregam para 
as manilhas, com as dimensões in-
dicadas no desenho respectivo. 

Na planta dos esgotos, que 
acompanha o projecto, vai indica-
do o percurso dos diferentes ti-
pos de cano, desde as sergétas e 
sumidouros, até ao colector prin-
cipal, estando também marcadas 
as cotas dos diferentes troços. 

Pavimento das ruas: Cada pa-
vilhão é cercado por uma porção 
de terreno arbòrisado, que lhe é 
privativo. Em volta do edifício 
corre uma valêta, em calçada, com. 
0m,80, que conduz as aguas para 
os sumidouros a que já se fez re-
ferencia. 

O terreno de cada pavilhão é 
limitado por um passeio de cal-
çada, com lm ,50 á aresta da faxa, 
que tem 0m, 13 de largura. Entre 
estes passeios correm as ruas, qUe, 
em relação á largura, são de qua-
tro tipos, respectivamente, de 3m,50, 
4m,00, 6m,00, 8n,,00, entre faxas. 

Em relação á natureza dos pa-
vimentos, estes serão de dois ti-
pos. Nas ruas será empregado o 
mac adam, e, nos terrenos priva-
tivos de cada pavilhão, o ensai-
bramento. 

Continua. 
Luiz M E L O CORREIA, engenheiro. 
L E O N E L OAIA, arquitecto. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C H P i T ^ L 1500 C O N T O S 

Seguros contra fogof roubos ê tumultos 
Correspondentes: 

Capcioso 8c 
( C a s a . H a v a n e z a ) 

E t - -

Contra a carestia da uida 
Realisou-se na União dos Sin-

dicatos Operários, nova reunião 
de todas as Associações de Classe, 
desta cidade, com o fim de con-
tinuar ativando o movimento de 
protesto contra a carestia da vida. 
A reunião decorreu sempre no 
meio de extraordinaria animação, 
combatendo todos os delegados 
operários a situação deprimente 
que aflige as classes produtoras e 
o constante mal estar que se nota 
por toda a parte sem que uma 
solução pratica de parte dos go-
vernantes venha resolver a grave 
questão das subsistências. 

A comissão administrativa da 
União dos Sindicatos expôs á as-
sembleia os -trabalhos que tem 
encetado para a realisação do co-
mício publico,1 sendo resolvido 
que èste se realise Mo Teatro Ave-
nida. Alem doutros trabalhos de 
interesse para as classes opera-
rias, foi por fim resolvido saudar 
todos os jornais que tão brilhan-
temente se teem ocupado do mo-
vimento levado a eleito pelas As-
sociações operarias desta cidade. 

* 
O comício para protestar con-

tra a carestia da vida realisa-se, 
amanhã, pelas 12 horas no Tea-
tro Avenida. 

Entre outros, toma parte nes-
ta sessão de protesto, o propagan-
dista do movimento operário, Cos-
ta Carvalho, que expressamente 
representa a União Operaria Na-
cional. 

Os Sindicatos Operários de 

Coimbra convidam não só o povo 
a assistir ao comicio, mas fazem 
idêntico convite aos proprietários 
dos grandes, armazéns, a fim de 
exporem ao publico os motivos 
do aumento dos generos alimen-
tícios. 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Comercio 

Reuniu-se o tribunal do comercio que 
auíorison a venda dos penhores até ago-
ra não reclamados, pertencentes á casa 
penhorista de Manuel dos Santos Pereira 
David. 

— Ficou adiado para o dia 8 do cor-
rente o julgamento da acção deexfcepção 
de incompetência dc que é autor Artir 
Augusto dos Santos Serrador, residente 
á estação velha, e reus José Henriques e 
Joaquim Duarte Caz -iro, de Santiais, con-
celho de Pombal. 

i o Corgo E x p e d i c i o n á r i o 
Fis mesclas me-

lhoras c mais 
baratas 

C a s a L a s 
6 7 - R U À VISCONDE DÁ LUZ 69 

Peçam a m o s t r a s e confrontem 
0 3 0 ® preços ( U n i ] 

Os actos de direito que deviam 
começar na segunda-feira ficaram 
adiados para o dia 15 do corrente. 

A COMPANHIA GERAL DE C R E 0 I T 0 PREDIAL P0R-
TUGiUHZ faz emprestímos a dinheiro sobre hipoteca de 
préásos rús t icos ou u rbanos situados em qua lquer ponto 
do País, a 6 70 compreenderão juros e ccmissão. 

Pedir e s c l a r e c i m e n t o s á séde da Companhia ou ao 
seu Agente e a C Q I M B 3 A — Antonio Munes Correia. 

T . u i m M n a i D . ^ m H m M 
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O s d i r e c t o r e E i 
MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO• 

Missas 
Realisou-se na quinta-feira uma 

missa por alma do malogrado dr. 
Santos e Silva, comemorando o 
primeiro aniversario da sua mor-
te. A missa, que se realisou ás 9 
horas da manhã, foi muito con-
corrida. ' 

— Na quinta-feira celebrou-se 
na igreja de Santo Antonio d 0 3 

Olivais, urna missa sufragando a 
alma de D. Alice Laidlcy Guedes 
Martins de Carvalho, saudosa es-
posa do sr. capitão /vlartins de 
Carvalho. A este piedoso acto as-
sistiram a familia da falecida e 
muitas outras pessoas. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Q u e t i r a - S o s t a s , 47 s 43 — C O I M B R A 

V I E í C A D O S 

D e s a s t r e g r a v e 
Deu entrada na enfermaria de 

clinica cirúrgica do Hospital da 
Universidade, José Nunes Pinto, 
casado, pedreiro, de Folgues, 
concelho de Arganil, que ha 10 
dias deu uma queda dum andai-
me situado á altura de 30 metros, 
duma casa aonde andava caiando, 
e de, cuja queda resultou espetar-
se nas lanças da grade de ferro 
que circunda o prédio aonde se 
deu o desastre. 

Simplesmente horrível! 
O infeliz apresenta ffactura ex-

posta no braço direito com esca-
ras de compressão já gangrenadas 
e eguais escaras na região lombar 
direita. 

O pobre operário foi trans-
portado no camion do sr. Anto-
nio Castanheira, de Paradela e 
encontra-se em estado gravíssimo. 

Triste imprevidência a de, só 
ao fim de 10 dias, cuidarem da 
vida do pobre operário, imprevi-
dência que, naturalmente, resulta-
rá a morte do inditoso e o luto 
na pobre viuva e filhinhos!. .. 

A Sociedade de Panificação 
Coimbra, Limitada, estabeleceu 
postos de venda no largo de S. 
João e rua de Montarroio. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Cernache, o sr. 

Antonio da Fonseca, estremoso 
pai do nosso respeitável amigo, 
sr. Nicolau da Fonseca digno di-
rector da Agencia do Banco de 
Portugal de Évora. 

Sentindo a morte do venerando 
ancião, apresentamos á familia en-
lutada a expressão do nosso pe-
zar. 

Eu abaixo assinado, declaro 
que no dia 2 do corrente, estando 
doente de cama, fui procurado 
pelo Sr. Carlos Lizardo emprega-
do da Companhia Singer, para 
lhe entregar a quantia de 23$50 
preveniente de resto de pagamen-
to de uma maqina de que era 
fiador, sob pena de a dita maquina 
ser retirada. Na mesma ocasião e 
na presença de duas testemunhas, 
fiz entrega ao Sr. Lizardo, da re-
ferida importancia não me sendo 
entregue nessa ocasião nem até 
agora, o respectivo recibo, o qual 
a meu ver devia ser entregue on-
de foi feito o pagamento. 

Coimbra, 5 de Outubro de 
1917. 

Alfredo das Neves Machado. 

De C O I M B R A ( m e d i d a d e 13',1B) 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
» amarelo 1$350 
» rajado 1$350 
» frade 1$500 

Trigo branco 1&900 
» tremês 1$600 

Milho branco 1&20C 
» amarelo 1$100 

Grão de bico graúdo 1&400 
Azeite, o decalitro 6$700 
Batatas 840 

Libras, 8çS900. Ouro, 85 % 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

B f f i lMPREGADO reformado e 
com passse no caminho de 

ferro, deseja empregar-se e dá 
boas referencias. Carta a esta re-
dacção a X. 

QUARTO para homem só, pre-
cisa-se espaçoso, mobilado, 

voltado ao nascente, casa de ba-
nho e mais condições higiénicas, 
familia seria onde não haja mais 
hospedes, nas proximidades de 
Mont'Arroio. Carta, rua Oriental 
de Mont'Arroio, 97. 

Escritório forense 
MÁRIO D'AGUIAR, a d v o g a d a 
R . d o V i s c o n d e d a Luz, n . ° 8 , 1 . ° . T e l e í . 4 4 1 , 

- COIMBRA -



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1917 

AR R E N D à M - S E trcz mora-
das de casas na estrada de 

Lisboa, junta á Quinta das Lagri-
mas, por preços comodos. 4 com-
partimentos, 2ôOO; com 6, 4?K)0; 
com 8, 5á>50, por mês, todas com 
agua da companhia, quem preten-
der dirija-se á rua Eduardo Coe-
lho, a seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

ÊOA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para família grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

BOA C A S A . Arrenda-se a 
casa da quinta dos Loios 

ou Cídral. 
Informações, rua do Visconde 

da Luz, 84. 

a f ã A S A . - Vende-se uma casa no 
w Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casai 

g ^ i O M P R A - S E chapa de zinco, 
canelada e nova ou uzada. 

Resposta a Paraizo, Pereira fr 
G.a—- Avenida Sá da Bandeira, 72 
a 82, Coimbra . 

• O S P E D E S . Recebem se em 
casa particular até aos 17 

anos. 

Nesta redacção sé diz. 

fjjf A Ç Ã S . Vendetn-se colhidas 

L ** 

DE 

1 Q f O 

Escritorio 

Avenida da lilieriaáe, 29 § 11 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

2B XJIVX M Hl 1PL Cí 

Oficinas 

l Jardim de Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

SÊms c u £ i a arvore n a 
g r a n d e , em Coselhas. 

Quem pretender pode dirigir 
á tipografia deste jornal ot lde fee 
darão as indicações precisas. 

§ f p R E S P A S S A ~ S E um estabe-
lecimento. bem afreguesa-

do, de mercearia, vinhos e cereais, 
em boas condições, situado em 
Santa Clara, na Estrada de Lis-
boa. 

Trata-se na mesma com Luiz 
Antunes Torrão. 

' E N D E - S E urna pistola Brow-
ning quasi nova. Trata-se 

com Manuel Joaquim Vilaça, re-
trozeiro, Coimbra. 

§ 1 1 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE — — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha i e F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras J3 P l a n o , , 
- — • j 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ierro para tracção mecanica 
— _ e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. J. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos s p r e n s a s p a r a EsAGfíliES e?e aze i te 4 E s m a g a d o r e s cie uva, p r e n s a s para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : t o r n o s , e n g e n h o s d e f u r a r , i i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e í r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acesso rios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessórias, etc., etc. 

E HL i a 

Oficinas aptas para a «xècuçãa de todos os trabalhos ás construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s O R A T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCR1TORIO 
Síjtt EH 

í - S E por motivo de re-
tirada um bom piano e ou-

tros moveis. 
Na rua Tenente Valadin n.° 11 

se dão informações. 

m 

• I H IIIII 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F t j N f i A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço dè 60 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n -

yeia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n -
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma mor te horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o era t i r a d a s 

. i n u t i l m e n t e . . (.-< ' i 
Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 

ter em vista esta grande verdkçle: 
" N ã o é s ó u s a r f u n d a s ; é . p r e c i s o s a b e r u s á - l a s . , , 
E ' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
, uso delas. O u s o i n c o n s c i e n i e de f u n d a s e c i n t o s de 

fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o r o u -
p a d e a l g i f r e b e / p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r t o -
p e d i a , con t i i rnazne i r i e o r i g i n a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m ó r m @ n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e o u i r a s i n c o m a d o s 
r e n a i s . , ._•. \ 

São ás c e r n i a s as vitimas expiatórias desses candon-
| gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha, já longa 

pratica de 42 anos de or topedia . 
Nestas oficinas fabrica se toda a qualidade de aparelhos 

or topédicos : P e r n a s a r t i f i c i a i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhus, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
| mago e outros; meias elásticas e suspensórios. 
i-'i '' • — ,-<„ 
! Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 
[• J ' 
biírjrgiri • 

n = . , . j 

Albino Pinheiro .Xâpiér 
D O S í Á L ò É i R á m , t e i 

L > » - V.' J 

w 1 ' I R P ' í 
U J 

Para informações, era C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

HOTEL- JARDIM BPAtiBOL 
PASSEIO iMFA^TED.HFJRiQUE 

Telefone 264 
F i g u e i r a d a F o z 

Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

l i O T T L P 1 H R T S N M O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

30URARIA 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Ereirè-Grava 

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
o ro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, Ô3-Õ5. -Telefone 
n»° 311, • 

f i s I m l l m dos e s tudantes 
Pessoa que vive em Coimbra 

onde tem um filho a educar, re-
cebe em sua casa, de cama e me-
sa alunos que estudem os primei-
ros anos do .liceu, cujas discipli-
nas lhes explica gratuitamente. 
Mora proximo do liceu. São tra-
tados e olha se pela sua educação, 
como se fossem da família. 

Preços comodos. 
Prestam se informações no es-

critório do advogado dr. Carva-
lho Lucas, rua da Sofia, 22, Coim-
bra. 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA 

Venda de quinta 
cm Coimbra 

No dia 21 do corrente ás 12 
horas, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121, 
vender-se-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructa 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios 
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o dito pro-
curador e o seu d o n o Joaquim 
Antonio Pedro . 

Co imbra 21 de Outubro de 
1917. 

E m P R E I T f i D A 
Para a construcção dum muro 

e desaterro do terreno anexo ao 
antigo Picadeiro, na Avenida Sá 
da Bandeira, dá a 

Sociedade de Panificacão 
ds Coimbra, Limitada 

Condições e mais detalhes, no 
escritorio da Sociedade, rua da 
Sofia, n.° 46, 1.° andar, das 9 ás 
16 horas: 

Recebem-se propostas até ao 
dia 10 do torrente. 

ESTUDANTES DO LICEU 
C a s a , m e s a e e x p l i c a ç õ e s 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
• ; : ' i 

R e c e b e m - s e no 

mim INSTITUTO COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A única escola do centro de Portugal onde 
todos os alunos praticam em escriptorios 

G a r a n t e - s e a c o l o c a ç ã o a o s 
s e u s a l u n o s d i p l o m a d o s c o m o s 

s e u s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s 

Responde-se a consultas sobre todos os as-
suntos comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 

™ Peçam programas "UU 

lOt) 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 

1 B 7 1 •— LISBOA 

S É P E » R u a d o 

Comercio, 56 

LISBOFS 
Capital social, esc 1.200.000$00 
Fundos de reserva, esc. . . . 29l.000$00 
xnderanisações pagas ate 31 de 

D e z e m b r o de 1916, e s c . . 1.538.661$8ó 

Esta a n t i g a Companhia efectua seguros sobre 
préd ios , nrsGbiiias, estabelecimontos e generos ar 
mazerta^os, reguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. SÉTIMO £ NO GRATUITO «* * 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m S i lva P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1. 
1 1 u> • vy——*%y l y - w p " 1 ^ 1 " w a i y Ó 

V e l a s d ' E r b o n 

(Formula francesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES -

j , ..... .• 1 20V?ní»f:d JSOTI 'tt T y W U 
A todos os clientes deste incomparável preparado,, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico- e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma \falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, qt iando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda á a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
hvrinhos qde acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e, rubrica do depositário geral — 
Far inada J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-

j n e sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
"2Í250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

o 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1836 , 

Séde em LISBOA | 

C A P I T A L . . . i . 5 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 i 
Fundo de reserva 538.137$359 | 
Idem de garantia, depositado na Caixa | 

Gerai d e Depositos . . . . . 98.883$75Q | 
Total . . . . . 637.021$109' 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISfl | 

- — i- •". • " *. íi 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 1 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre | 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. | 

Correspondente em Coimbra I 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor1 

, Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. , 

0 0 0 0 0 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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P u b l i c a - ] uartas- feiras e sabados 

Eterno p r o 
Já é tempo de pensarmos a serio 

no nosso património ultramarino. 
Toda a gente sabe que nós possuí-
mos, p?ra alem da mar, um vasto 
impér io que nos coloca, no concerto 
do mundo, como a terceira poten-
cia colonial. 

Quando rebentou a conflagrar 
ção europeia tivemos os nosso-
territorios africanos invadidos pe-
los alemães. Travaram-se algumas 
luctas cuja historia ainda está por 
fazer, e algum sangue português 
cobriu aquelas paragens distantes 
onde tramulava a bandeira das qui-
nas. Só quando a meíropole rece-
beu as primeiras noticias da inva-
são germanica é que us nossos 
olhos se voltaram, anciosamenie, 
lá para longe, coftvencidos de que 
0 nosso exercito saberia manter, 
com dignidade e com honra, as 
nossas tradições heróicas. Assim 
sucedeu, felizmente. Com expedi-
ções organíSadas sob a ameaça teu-
tonica, sem meios fáceis de comu-
nicação, lutando contra um clima 
péssimo, doentio, os nossos sol-
dados souberam portar-se á altura 
do seu valor. Mas é preciso notar 
uma coisa simples e banal. 

As nossas coionias tccm-nos 
custado imensas vidas, imensas lu-
tas, e muitos portugueses teem por 

•• lá ficado sacrificando-se e expon-
do se a todos os revezes e a to-

- das as fatalidades só para nos le-
garem intactas as riquezas que nós 
não sabemos aproveitar. 

Toda a gente conhece as in-
tenções da União bui Africana. A 
toda a hora paira sobre o nosso 
dominio ultramarino a ameaça 
constante duma invasão fatal. A, 
nossa entrada na guerra, estreitan-
do os laços da velha amisade que 
nos unia á Inglaterra, pode cons-

* tituir uma explendida e óptima ga-
rantia de segurança, mas não po-
de de maneira nenhuma encarar-
se como um remedio fácil contra 
a cubiça crescente dos nossos ini-
migos. Temos de cuidar delas a 
serio. 

A estas horas batem-se na Fran-
ça milhares de portugueses, e se 
esse facto constitue para nós um 
grande motivo d 'orgulho, p o r q u e 
todo o mundo nos apiaude interpre-
tando o nosso papel ao lado dos alia-
dos, não é menos verdadeiro tarn-

_ bem que essa suprema razão deve 
forçar-nos a lançar os olhos para os 
nossos domínios ultramarinos des-
presados, onde chega raras vezes 
a mão protectora dos governos, e 
que teem servido, somente, segun-
do uma frase feliz dum dos nos-
sos mais brilhantes escritores, pa-
ra engordar meia dúzia de cota-
dos funcionários sem escrupulos. 

A hora da guerra, já que soou 
para. nós e já que o nosso esforço 

1 está sendo admirado nos campos 
da batalha, deve soar também co-
mo a hora da reorganisação do 
nosso império colonial. 

E um ciinie sem nome passar-
* mos o tempo em luctas politicas 

que nos arruinam, quando .os in-
teresses vitais da nacionalidade são 
votados a um esquecimento revol-
tante. Se tentássemos fazer um ba-
lanço da vida politica dos últimos 
tempos, quantos crimes passariam 
pela nossa recordação, sem se cui-
dar de pôr termo, por qualquer 
meio eficaz, a esse estado latente 
d'anarquia que principiou a rnani-

' festar-se, intensamente, num pe-
ríodo agitador da politica nacio-
nal, nas altas esferas governativas? 

Não. O nosso dominio colo-
nial deve ser defendido contra a 
ambição desmedida dos estranhos. 
Argumente se como se argumen-
tar. Mas o que é facto é que a 
nossa entrada na guerra não é ra-
zão para descançarmos tranquila-
mente, juigando-nos livres dum 
assalto impor tuno dalgum intruso. 

Em qualquer hora poderemos 
ser dolorosamente surpreendidos. 

A conferencia de Londres de-
ve ter, para nós, um elevadíssimo 
significado. Contra, a ideia da for-

>J mação dum estado neutro protes-

taram, energicamente, os represen- ; 
tantcá do partido socialista portu- | 
guês. Foi o primeiro sinal de re- | 
bile. A estas horas, na Africa, cie-1 
vem estar perro de quarenta mi! j 
homens. N l o basta cuidar .das co- i 
lornas quando o inimigo ameaça j 
a sua integridade. Deve haver meio j 
eficaz de as defender em qualquer 
momento . 

A resolução desse problema 
pertence aos nossos homen* d'es-
tado, ás nossas individualidades po-
liticas. A questão é não passarmos 
o tempo em lutas de baixa politi-
ca c duma esterilidade absoluta, 
dando nos a impressão, aparente 
ou verdadeira, de que os nossos 
homens públicos falharam. 

M. 

Lnmldso Navarro 
O sr. dr. Silvio Péiico, digno 

presidente da Comissão Admi-
nistrativa cie Coimbra, dirigiu ao 
sr. José Duarte dc Figueiredo, 
presidente da comissão do monu-
mento a Etnidio Navarro, cm Lu-
so, o seguinte telegrama: 

í-x.1"" sr. José Duarte Figueiredo. — 
Luso. — Município Coimbra e a Camara 
Municipal com entusiasmo aderem ás ho-
menagens prestadas em Luso ao nobilís-
simo benemérito Emídio Navarro. 

rVi uma gloria nacional de talento, de 
energia, da mais notável actividade e do 
mais acendrado patriotismo. 

Coimbra deve-lhe inegualaveis e inol-
vidáveis benefícios. 

Não o esquecemos c o País não o es-
quece nunca. 

Denunciaremos representar a Cidade 
nas festas de amanhã. 

Agradecemos o honroso convite. 
Presidente, Silvio Pelico. 

A Camara fez-se repfesentar, 
na inauguração do monumento, 
pelo sr. Pedro Bandeira. 

•Bem haja a Camara por não 
se esquecer da memoria de quem 
tantos e tão bons serviços prestou 
a esta cidade. 

Escota Normal Primaria. Começaram 
na segunda-feira os exames de admissão 
a esta escola. 

. 1 » • ara 
ÃS Facilidades de Direiro 

francesas e a guerra 
A guerra actual tem produzi-

do uma diminuição extremamen-
te sensível na matricula e inscri-
ções dos estudantes nas Faculda-
des de Direito de todas as Uni-
versidades da França, sendo nal-
gumas delas verdadeiramente in-
quietante a diminuição acusada lo-
go no comêço do ano lectivo de 
1914 1915 em que se iniciou a 
guerra. 

Na Faculdade de Direito de 
Bordeaux, contra 1431 inscrições 
feitas em 1913-1914 faziatn-se ape-
nas 619 em 1914-1915, o que si-
gnifica uma diminuição de mais 
de metade. 

Na Faculdade de Direito de 
Poitiers, contra 1777 inscrições 
feitas em 1913-1914, faziam-se 
apenas 442 em 1914-1915, isto é 
menos do que a quarta parte do 
ano anterior. 

Na Faculdade de Direito de 
Toulouse, o numero cie estudan-
tes descia-de 560 em 1913-1914, 
a 224 em 1914-1915. 

O ucciéscimo da frequência 
das Faculdades de Direito france-
sas era já um facto antes da guer-
ra. Mas tornararn-no enorme já o 
facto da guerra desviando, pela 
mobilização, dezenas de candida-
tos á matricula, já as dificuldades 
crescentes do custo de vida que 
não permitem hoje, como há anos, 
ás famílias o custeio da educação 
dos filhos em cursos superiores, 
já razoes derivadas da legislação 
militar francesa. 

A diminuição experimentada 
nas Faculdades de Direito, e logo 
no primeiro ano de guerra, foi 
em geral tão sensível que todas 
experimentavam a necessidade de 
restringir despesas, su rpendendo 
obras, suprimido cursos, e cessan-
do as subvenções que do seu or-
çamento destinavam ás outras Fa-
cilidades. 

( Do n.° 25 do Boletim da Faculdade 
de Direito). 

6cos da sociedade 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Aline Condida dc 

Brito e o sr. Cipriano Dias de Carva-
lho (Pai). 

Na sexta-feira, o tenente sr.josé Au-
gusto Gomes. 

SÇl 
Deu á luz um robusto menino, a 

cstremosa esposa do quintanista de di-
reito, sr Luis Antunes ds Lemos. 

Sinceros parabéns. 

Continua melhorando o sr. conde do 
Ameal. 

— Está melhor o sr. José Teixei-
ra da Cunha, que teve a infelicidade de 
dar um-t queda no primeiro lanço de 
escada de sua casa, na rua do Visconde 
da Luz. 

.? a s ?: "á s . z çnr;- &::/ s 
Encontra-ss em Coimbra o distinto 

aluno da Faculdade de Medicina, sr. 
Francisco Simões do Amaral. 

Pilo Pampilhosa da serra 
Se fôsse licito a quem respeita 

as leis do bom senso fszef apre-
ciações ou exteriorizar .sensuras 
aos actos de creaturas reconheci-
damente inconscientes, a quem o 
pedantismo domina e o egoísmo 
seduz, eu não teria assistido silen-
cioso, ha já alguns anos, a uma 
vergonhosa tempestade de desva-
rios arremessada com uma estupi-
dez inaudita sobre este desgraça-
do concelho, por todos esses se-
nhores que nos últimos tempos 
aqui teem exercido funções de ad-
ministração publica. 

Sempre considerei uma con-
denável infracção ás regras do de-
coro assoalhar a nogenta peíulan-
cia de indivíduos que não teem a 
mínima noção dos seus deveres 
sociais e nem a menor compreen-
são das responsabilidades ineren-
tes aos cargos em que a lastimá-
vel confusão nacional os investiu. 

Ninguern, absolutamente nin-
guém, sente mais profundamente 
do que eu tudo quanto prejudi-
que, humilhe ou envileça o inte-
resse e a honestidade dos infelizes 
serranos. 

Eu venho ha muito sentindo 
ulcerar-se-me o animo ante as es-
candalosas scenas de compadrio 
em patente exibição por essa pleia-
de de insolitos varões a quem um 
pequeno numero de harpias ex-
plora a crassa ignorancia. 

Enumerar e especificar os fa-
ctos que imprimem a manifesta 
imbecilidade dessa gente, a sua ri-
gorosa incompetência para deten-
tores de qualquer parcela de au-
toridade, é-me vedado, como já 
disse, pelo decoro e pela repu-
gnância. 

É evidentíssimo que entre os 
diversos factores desta atrofiante 
situação, os mais poderosos são: 
a intolerável simplicidade dos pam-
pilhonenses, a sua aparente indi-
ferença pelos auctores da farçâ e, 
principalmente a acção da pavoro-
sa perturbação nacional. 

Ah! se essa sucia de Barrètos, 
Marios e Chicos, internos e exter-
nos, fossem creaturas a quem se 
pudesse pedir a justificação moral 
dos seus a c t o s ! . . . 

Z. 

SêiOS. A polícia judiciaria tem em seu 
poder, para entregar a quem provar per-
tencerem-lhe, dois selos de certa impor-
tancia, que foram achados numa das ruas 
desta cidade. 

F a c i l i d a d e ds Direito, Retinem ama-
nhã, pelas 15 horas, cs júris dos exames 
de Estado para verificação de documen-
tos e designação de dias para a prova es-
crita. 

— Não pode vir presidir aos exames 
do 4.° grupo, o ilustre juiz da Relação 
do For o, sr. dr. José Rodrigues de Al-
meida ; ibeiro, em virtude de ter assumi-
do o cargo cie vice-presidente da Relação 
ao Porto. 

Besordeni. João Pereira ^.tricio, de 
35 anos, viuvo, trabalhador, do logar do 
Carrisso, freguesia da Mata Mourisca, con-
celho de Pombal, foi ferido com trez tiros 
nas duas pernas e na mão direita, numa 
desordem. Ficou internado na enfermaria 
de cirurgia nos hospitais da Universidade. 
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0 comicio. Resoluções tornadas. 
Tranquilidade e socego. Sésamo 
dos discursos d i g n a s oradores. 

Reaiisou se no domingo, no 
Teatro Avenida, o comicio de 
protesto contra a crise de 'subsis-
tências, promovido peia União 
Geral dos Trabalhadores. 

O comicio principiou á 1 ho-
ra da tarde, achando se o teatro 
completamente repleto. 

Presidiu o sr. Alfredo Soares, 
da Siiva, secretariado pelos srs. 
Danton de Carvalho e Albertino 
Marques. 

O primeiro orador inscrito era 
o operário Nicolau da Silva, que 
expoz as razões daquela reunião, 
em termos mais ou menos vio-
lentos e mordazes. A assembleia 
manifesta se por vezes, entusiasti-
camente. No final o orador é bas-
tante aplaudido. 

Fala depois o sr. Santos Costa, 
que, serenamente, verbera o pro-
cedimento dos governos, apresen 
ta factos concretos demonstrando 
o desenfreado açambarcamento 
dos géneros de primeira necessi-
dade. Tem palavras carinhosas pa-
ra o povo, provando que foi sem 
pre ele que se sacrificou pela Pa-
tria, pronto a defender a todo o 
custo as suas reivindicações. 

Faia depois o sr. Costa Car-
valho, delegado da União Opera-
ria Nacional, (secção do norte), 
sendo recebido pela multidão com 
aplausos vibrantes. 

O sr. Costa Carvalho é uma 
bela figura de conferente, repre-
sentando mais ou menos o tipo 
do operário educado, do operário 
moderno, com um certo ar de 
homem de gabinete. 

A sua exposição foi uma ver-
dadeira apoteose aos princípios 
anarquicos, expondo os serena-
mente, sem exaltações, sem arre-
batamentos, não se tornando nem 
massador, nem banal. Os especta 
dores escutaram-no com um certo 
silencio e a sua maneira de pen-
sar, de expôr, de criticar a situa-
ção presente, foi um contraste 
perfeito com a exaltação tribuni-
cia dalguns dos oradores que o 
antecederam. 

O sr. Costa Carvalho diz que 
ninguém é culpado da situação 
que atravessamos. Escusam de 
apelar para o governo. O gover-
no a nada atende, nada escuta. E 
enquanto a sociedade permane-
cer como está haverá sempre dois 
factores antagonicos que se cho-
cam: o capital e o trabalho. 

Apela para a organisação do 
proletariado. Desenha mais ou 
menos o quadro da sociedade fu-
tura. Apresenta as inconveniên-
cias resultantes da nossa situação 
economica. 

A fome bote a todos os-lares. 
A tuberculose ameaça os organis-
mos debilitados do proletariado. 
-Quando se houver de recorrer á 
violência, declara o orador, que 
seja para um fim elevado, huma-
nitário e justo. 

O orador termina por entre 
aclamações gerais do publico. 

Fala depois o sr. Sal Júnior, 
como representante da Associação 
Comercial. As suas afirmações 
motivaram uma replica do sr. 
Costa Carvalho. O sr. Sal de-
monstra a situação precaria do 
pequeno retalhista, e prova os 
esforços constantes da Associação 
Comercial em favor das classes 
pobres desta cidade. 

Apresenta factos, conta com 
maior ou menor fidelidade por-
menores de scenas passadas em 
Coimbra por ocasião dos últimos 
açambarcamentos. Por fim é apre-
sentada uma moção cujas conclu-
sões são mais ou menos as se-
guintes : 

Que sejam imediatamente ba-
rateados todos os generos indis-
pensáveis á vida humana, provi-
denciando-se energicamente para 
que os preços, devidamente redu- -
zidos, não possam ser alterados 
pelos comerciantes e açambarca-; 
dores; 

Que sejam dissolvidas a Socie-
dade de Mercearias, União de Can-
tanhede e outras casas e bem as-
sim todos os rnonopolios, tão com-. 
batidos no regimen deposto pelos 
caudilhos da Republica como aten-
tatórios ao bem estar do povo; e 

Que no caso destas reclama-
ções não serem atendidas até ao 
proximo dia 17, o povo resolva 
a questão por suas próprias mãos. 

Acabado o comicio a multi-
dão. desliza até á baixa. O comi 
cio decorreu ordeiramente. 

Entre a correspondência que 
se encontrava sobre a mesa da pre-
sidência, estava -um oficio dó sr. 
Antonio Juzarte Pascoal comuni-
cando que embora os marchantes 
t ivessenrauméntado os preços das 
carnes, nos seus. talhos continua a 
vender-se pelos preços' anteriores. 

Os primeiros assaltos. 0 çae se 
passou aa noite de aníe=oaíem. 
Intervenção da guarda répnbli-' 
casa. À cidade baixa ás escuras. 

Deviam ser aproximadamente 
8 horas da noite, quando ali pe-
las alturas da Praça 8 de Maio, 
se começou juntando imensa gen-
te, em grupos, discutindo acalo-
radamente um manifesto lançado 
pela Sociedade. de Mercearias, 
onde se apresentava ao povo uma 
tabela de generos alimentícios de 
primeira necessidade cujos preços 
haviam baixado sensivelmente. 

Numa parede dum dos pré-
dios fronteiros á Camara Munici-
pal fôra afixado um convite para 
uma reunião que se reaiisou hon-
tetn, na União Geral dos Traba-
lhadores, para discutirem o mes-
mo manifesto. 

Então, quando nos dirigíamos 
para a Sofia já alguns populares, 
protestando energicamente, ba-
tiam á porta do sr. Gabriel e 
Melo, alegando que dentro da 
sua casa se encontravam escondi-
dos alguns sacos de atroz. 

A muitidáo começou juntan 
do-se cada vez mais. De repente 
algumas pedras são lançadas con-
tra a porta de entrada, vendo-se 
o sr. Gabriel obrigado a abri-la. 
Alguns populares subiram. Os 
sacos foram levados para a União 
Geral dos Trabalhadores em nu-
mero de 22 aproximadamente. 
Um deles, ali peias alturas do 
quartel da companhia de equipa-
gens, caiu, rompendo-se, e as mu-
lheres, os rapazes, tudo levava 
arroz numa gritaria infernal. 

Começaram então a circular 
os mais variados boatos. A pou-
co e pouco surgiam mulheres de 
todos os lados. O quadro, nesta 
altura, é verdadeiramente fantás-
tico. Tudo acarreta com cestos 
velhos, sacos, as mulheres arre-
gaçam as saias, em toda a parte 
levam o arroz que se encontrava 
na rua. 

Todas as sacas, levadas para a 
União Geral das Trabalhadores 
foram distribuídas pelo povo. 

Então as mulheres, depois de 
acabado o arroz, dirigiram-se á 
rua da Nogueira, com as crean-
ças á frente, e arrombaram as 
portas dum armazém de lenha e 
sal. 

Tudo se forneceu. A lenha, 
empilhada a uma altura regular, 
desaparecia lentamente. O sal era 
levado por todos os processos. As 
mulheres cantavam, parecia sim-
plesmente que procediam a uma 
mudança banal, estabelecendo-se 

um verdadeiro formigueiro h u m a -
no do armazém para diversas ca-
sas. 

Entretanto a guarda republi-
cana, formava no largo de Sansão -

Á noticia de que a guarda se 
aproximava algumas mulheres de-
bandavam; outras incitavam as 
companheiras a ficar, e o assalto 
continuava com toda a lentidão 
dos grandes espectáculos trágicos. 

A iluminação da baixa estava 
completamente apagada. Algumas 
rtlas apresentavam um aspecto si-
nistro, vendo-se, a cada^asso, um 
ou outro vulto carregado com enor-
mes mantas de toucinho, r indo e 
chalreando. Havia sempre ditos 
curiosos. 

Seguimos, dali, do armazém 
da rua da Nogueira, para a rua 
das Padeiras. Era preciso cami-
nhar com precaução porqde a 
guarda tinha tomado algumas em-
bocaduras. Eram aproximadamen-
te hove horas da noite. Q u a n d o 
chegamos ao grande armazém do 
sr. Vieira da Silva Lima, já a in-
fantaria e a cavalaria da guarda 
tinham tomado conta de todas as 
portas. 

Ha algumas pranchadas sem 
importancia. O aspecto é desola-
dor. Aicercámo-nos com precau-
ção, á escassa iluminação de al-
gumas velas. Quasi todos os gé-
neros armazenados tinham sido 
levados pela multidão. Era cu-
riosamente trágico o aspecto do 
quadro. As mulheres continua-
vam a sua faina de destruição. 

Ha sacos de arroz, de assucar, 
de farinha, entornados pelas ruas. 
Os rapazes enchem os bolsos, 
atiram chalaças que fazem rir. En-
tretanto a cavalaria da Guarda pa-
trulha as ruas, dá cargas, mas é 
impotente para conter a onda e 
para acudir, ao mesmo tempo, a 
todos os armazéns ameaçados. 

A multidão ri. Até agora não 
ha ferimentos de gravidade. Ape-
nas alguém se vai curar ao posto 
da Cruz Vermelha. Ferimento 
sem importancia. Corremos mais 
algumas ruas. Em toda a parte a 
guarda surge,. A' luz dum ou 
outro candieiro que se acendeu, 
scintilam, tragicamente, as laminas 
nuas das espadas. Ninguém po-
de parar. Mas as mulheres sur-
gem de toda a parte completa-
mente carregadas, ,como num so-
nho de magica, sem se saber de 
onde veem. 

A onda cada vez é maior. Di-
rigiamo-nos para a Praça do Co-
mercio, na ancia de informações, 
quando a cavalaria dá mais uma 
carga. A multidão debanda. Os 
homens são os primeiros a fugir . 
A scena é tragica, duma tragedia 
intensa. Parecia que tudo fugia, 
com os trastes, dum incêndio in-
vizivei, enorme, fantastico, que se 
alastrava cada vez mais. As mu-
lheres não arredam pé: E gr i tam: 
temos fome, temos fome. A cava-
laria esbarra com mulheres e com 
crianças. Parece que para elas é 
tudo uma festa grandiosa. E' a 
festa da abundancia. 

Quando chegamos á Praça do 
Comercio os sinos tocam a reba-
te. A confusão é medonha. Passa 
uma ou outra figura de bombeiro , 
de capacete brilhando, metalica-
mente, á claridade da lua. 

A cavalaria carrega, despacha 
pranchadas, sobe, galga a escada-
ria dc S. Tiago. Fomos depois até 
ao Romal, onde foi também assal-
tado o armazém do sr. Garcia de 
Andrade. É preciso caminhar com 
precaução. Nos Oleiros ha também 
assaltos. Ha assaltos para os lados 
da Estação Velha. Passa da meia 
noite.. Está tudo mais ou menos 
calmo, quieto, tranquilo. Ha pa-
trulhas por todas as ruas. A poli-
cia vigia. A multidão recolhe a casa. 

Foram esías as notas que pu-
demos colher apressadamente, ra-
pidamente, sob as impressões ex-
traordinarias do assalto. 

Oníem deram=se novos assaltos. 
Ao fim da tarde começou a 

notar-se, na Praça 8 de Maio, um 
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movimento desusado, onde pre-
dominava a classe operaria. A 
guarda republicana deu varias car-
gas pela Praça 8 de Maio, ruas 
Visconde da Luz, Ferreira Borges 
e Sofia. 

Entretanto no terreiro da Pe-
la era assaltado o celeiro dos her-
deiros do condessa de Camaride, 
donde levaram 750 alqueires de 
milho. Q u a n d o ,a força chegou 
já tudo havia sido dividido pelo 
povo. 

Um outro g rupo dirigiu-se ao 
celeiro da viuva do dr. João Ja-
cinto, onde não existia qualquer 
cereal. 

O povo, na sua maioria mu-
lheres e creanças, foi ao celeiro 
dos herdeiros do rev.° Simões 
Dias, na rua da Trindade e, uma 
vez lá dentro, estudantes á mis-
tura com populares, começaram a 
fazer uma larga distribuição de 
lenha, milho, feijão e ceboulas. 

Era um verdadeiro formiguei-
ro pelas ruas da Trindade, Entre-
Colegios e imediações. 

Alguns populares levaram o 
milho e feijão nos casacos, sobre-
tudos, e a petisada em bolsas, etc. 

Um outro g rupo tentou assal-
tar o armazçm do sr. Henrique 
Alves da Costa, em Montes Cla-
ros, donde nada conseguiu trazer 
po r os cereais e batata se encon-
trar num 3.° andar, e devido á 
intervenção duma patrulha da 
Guarda Republicana. 

Nout ros pontos houve outras 
tentativas de assalto que a força 
impediu. 

Q u a n d o os delegados das di-
versas agremiações operarias es-
tavam reunidos na União dos 
Sindicatos Operários, esta foi man-
dada encerrar pela autoridade su-
perior do distrito, sendo esta in-
timação transmitida pelo chefe 
Louro da 2.a esquadra. 

Notas 
As casas assaltadas e ainda ou-

tras que o não fôram, mas de que 
disso se suspeitava, ficaram vigia-
das pela guarda republicana e po-
licia até ao toque da alvorada, sen-
do substituídas por forças do exer-
cito. 

No assalto á Estação Velha, que 
foi dado ao estabelecimento do sr. 
José Maria Coudel , os assaltantes 
levaram dali tabacos, garrafas e 
barris de vinho fino, assucar, etc., 
inutilisaram grande quantidade de 
bolacha, a r rombaram a caixa re-
gistradora, donde levaram o di-
nheiro que lá encontraram e por 
fim abriram as torneiras das pipas 
de vinho e dos barris de geropi-
ga, deixando correr. 

Durante o dia de ontem este-
ve de prevenção a guarda repu-
blicana e a guarda da Camara foi 
feita pelo exercito. 

A policia tem passado buscas 
tendo apreendido alguns generos. 

Foram feitas algumas prisões, 
que não foram mantidas. 

A Sociedade de Mercearias e 
Farinhas abriu uma secção a reta-
lho pelos preços que fornece aos 
retalhistas. 

Do armazém da Casa Africana, 
Adelino Freire, & C.a, Limitada, 
foram levados 60 s*cos de assucar. 

Do deposito de arroz da Rua 
-da Sofia desapareceram 22 sacas. 

Na Rua do Padrão, do estabe-
lecimento do sr. Coudel, foram le 
vados alguns sacos que supunham 
ser arroz e afinai cotavam cheios 

„de areia. Uma mulher carregou 
com um daqueles s«cos até que a 
certa distancia foi vencida pelo 
peso. 

Q armazém de lenha assaltado 
na Rua da Nogueira pertencia ao 
sr. Augusto Bisarro. 

Na fabrica de descasque de 
arroz foram presos dois popula-
res na ocasião em que enchiam as 
calças e as mangas dos casacos com 
com farinha. Foram assim condu-
zidos,para a esquadra. 

São esperadas forças. 
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Condeixa, 5. Após oito dias de do-
loroso sofrimento, sucumbiu ante-ontem 
aos estragos duma febre tifóide, o nosso 
saudoso amigo e inteligente cólera nas li-
des da imprensa sr. Ernesto de Abreu. 

O extinto, que contava apenas 29 anos 
de idade, era natural de Coimbra, casado 
com a sr.a D. Joaquina Neves, s brinho 
do sr. Joaquim Alves de Fariaj escrivão-
notario nessa cidade, primo do sr. dr. João 
Alves de Faria, delegado do procurador 
da Republica em Penela, e exercia aqui o 
cargo de amanuense da Camara Munici-
pal. 

O funeral, que se realisou ontem ás 6 
horas da tarde, foi bastante concorrido, 
incorporando-se nele todo o pessoal da 
Camara Municipal e Administração do 
Concelho, Guarda Repub icana, represen-
tantes dos jornais O Século, A Ordem, 
Diário de Noticias, Capita!, Republica, 
Gazeta de Coimbra e O Povo de Santa 
Clara, que pelo saudoso colega tinham 
a mais subida consideração e estima, e 
muitos amigos do extinto, lembrando-nos 
ter visto os srs. dr. Fortunato de Carva-
lho Bandeira, João da Silva Pinheiro, For-
tunato Rocha da Fonseca José Pires da 
Silva Machado, Damião Ferreira Pena, dr. 
Alfredo Miranda, Antonio Simões Fernan-
des, Abilino Augusto da Conceição", Ci-
priano Quaresma, Julio de Brito e Cas-
tro, Aires Diniz Coelho, Amadeu Ferrei-
ra, João Simões de Carvalho, Carlos Pi-
res Miranda, Joaquim da Costa, Alberto 
Carlos Martins, Artur Fernandes Tomaz, 
Casimiro Gonçalves Marques, José Au-
gusto da Silva, Manuel Simões Moita, 
João Marques Bicho, etc., etc. 

Paz á sua alma. — C. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias ile pele. Reumatismo 
siflHtico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
R e g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio,porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, N'A 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito gera!: Fa-macia 1 
J. Nobre, P. D. Pedro, HO. f 
—LISBOA. 1 

Desastres. No sábado deu-se um la-
mentável na estação de Souselas, cuja vi-
ctima faleceu na passada segunda-feira, 
nos hospitais da Universidade para onde 
viera. 

Antonio Pato, assim se chamava a vi-
ctima, guarda-freio, uc Alfarelos, quando 
na estação de Souselas subia para um 
comboio suplementar em andamento, fê-
lo com tanta infelicidade que foi colhido 
pelo referido comboio que lhe esmiga-
lhou o pé direito e cortou a perna esquer-
da. Conduzido ao hospital, ali foi pron-
tamente socorrido pelo sr. dr. Barros Lo-
pes, que auxiliou o sr. dr. Bissaia Ba re-' 
to na operação que fez ao infeliz Antonio 
Pato que perdeu bastante sangue, o que 
lhe ocasionou a morte. 

— Também recolheu ao hospital An-
tonio Dias Caramouço, trabalhador, na-
tural do iogar de Albergaria, freguesia de 
Antanhol, concelho de Coimbra. Andava 
cortando um castanheiro no Vale do In-
ferno, proximo desta cidade, caindo-lhe 
a arvore em cima. Apresenta contusões 
no corpo, ferimentos graves na região 
frontal e nuca com equimoses no olho 
direito e lábio superior e rosto, e fractu-
ra da tíbia esquerda. 

Prisão de gatunos. Em Leiria foram 
presos os dois outros gatunos que assal-
taram e roubaram a casa do sr. dr. Pinto 
Coelho. São eles Manuel Alvarez Garcia, 
o Manola, e Manuel da Pieuade, já co-
nhecidos da policia. 
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N O T J * 
P o r d e t e r m i n a ç ã o d o g o v e r -

n o , p u b l í c a m - s e h o j e o s j o r n a i s 
a p e n a s c o m d u a s p a g i n a s . 

Logo , p o r é m , q u e o a c t u a l 
e s t a d o d e c o i s a s , e m q u e i n f e -
l i z m e n t e n o s e n c o n t r a m o s , s e 
n o r m a l i s e , o n o s s o j o r n a l p u -
b l i c a r - s e - á t r e z v e z e s p o r s e -
m a n a , s e m m a i o r d i s p ê n d i o p a -
r a o s s e u s a s s i n a n t e s . 

COMPANHIA DE SEGURO! 

Governador civil. Corre que foram já 
dadas as riecessarias explicações ao sr. dr. 
Antonio Leitão, sobre o motivo que levou 
s. ex.a a pedir a sua exoneração, pelo que 
reassumiu as funções do seu cargo. 

Julgamento No dia 30 do corrente 
realisa-se o julgamento dos implicados 
no assassinato do Justiceiro, em S. Fru-
ctuoso. 

Em todas at pharmaeiar ou no tiepueim gura! 
J. OELIOAHT, 16, rua doa Sapateiras, Lish»s. 

Franoo da porta oompranda 2 fraseai * 

Concurso p a r a e s c r i v ã o 
Deve partir brev mente para Lisboa, 

onde vai tomar parte nos proximos con-
cursos para escrivão de direito o nosso 
querido amigo David Fernandes da Pie-
dade. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
N o t a o f i c i o s a 

A Associação Comercial de 
Coimbra conferenciou hoje com o 
sr. governador civil afim de se con-
seguir o barateamento dos generos 
de primeira necessidade, pondo 
um dique ao seu açambarcamento 
e instando também com s. ex.a pa-
ra tomar as medidas precisas pa-
ra que se evitem os casos ultima-
mente passados nesta cidade que 
não podem, certamente, ser atri-
buídos á classe operaria por não 
estarem em harmonia com as re-
soluções tomadas no comício, rea-
lizado pela União dos Sindicatos 
Operários, no domingo passado. 

Acabam de ser transferidos 
para esta Companhia os seguros 
da Ex.ma Sr.a D. Laura Cardoso, 
do Porto, isto é, os seguros mais 
importantes desta cidade, pois são 
os do edifício conhecido no Por-
to pela casa da Cardosa, na Pra-
ça do Liberdade, os armazéns do 
Choupelo, em Gaya, o edifício 
onde está o Teatro Sá da Bandei-
ra e vários prédios, nas Rua 31 de 
Janeiro, Rua do Almada e Foz do 
Douro. 

Estes prédios estavam seguros 
ha 20 anos 4 das mais antigas e 
acreditadas Compadniasdo Por to e 
passaram agora para a A t l a n t i c a 
por ordem do Ex m o Sr. Dr. Nu-
nes da Ponte. 

• iwin || H B I <E> 4 íesjk̂ISK™!"— 
E x p l o s ã o . Ontem á noite, na Tabaca-

ria Crespo, deu-se uma explosão de ga-
solina, de que resultou ficar com ferimen-
tos no rosto o empregado sr. Alvaro Fer-
reira, que recebeu tratamento na Cruz 
Vermelha. 

^rr.» « «TB»— 
Bispo do Cabo Verde Tem estado nes-

ta cidade, o rev.m0 Bispo do Cabo Ver-
de. 

Ontem visitou a Universidade. 

A questão nacional. Brevemente renli-
sa-se nesta cidade uni sessão do-partido 
socialista, para tratar da questão colonial. 
Nela veeni tor.iar parte os srs. dis. Cos-
ta Júnior, João de Castro e Carlos No-
gueira. 
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p m a s e c u b o s d e f r e i x o 
C o r t e d e 1 9 1 5 

V E N D E M - S E e m 
g r a n d e , q u a n t i d a -
d e c o m 5 0 , 6 0 e 7 0 

c e n t í m e t r o s 
T R A T A - S E C O M 

Rua do Carmo, 66, l.° 
COIMBRA 
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N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónica 249 
'Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

gC • •o •'.!> 'o to '/J Os, '/> 
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No dia 21 do corrente ás 12 

horas, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121, 
vender se-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructa 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios 
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o dito pro-
curador e o seu dono Joaquim 
Antonio Pedro . 

Coimbra 21 de Outubro de 
1917. 

A Mêsa Administrativa'da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra faz publico de que até ao dia 
31 de Outubro de 1917 recebe 
propostas em carta fechada para 
os fornecimentos, durante o cor-
rente ano economizo, dos seguin 
tes generos para o consumo nos 
colégios de S. Caetano: 

Feijão branco e vermelho, fei-
jão frade, grão de bico, arroz, 
massas, assucar branco e amarelo, 
bacalhau, raia, azeite, petroleo e 
sabão. 

A Mêsa, na primeira sessão 
que tiver depois daquele dia, abri-
rá as propostas, e fará a adjudica-
ção ao concorrente que a apresen-
tar em condições mais convenien-
tes, podendo deixar de fazer a.en-
trega se nenhuma proposta lhe 
convier. 

As amostras e mais condições 
da arrematação acham ,se patentes 
na Secretaria da Santa Casa onde 
os interessados as podem exami-
nar todos os dias úteis desde as 
dez ás quinse horas. 

Santa Casa da Misercordia de 
Coimbra, 8 de O u t u b r o de 1917. 

O provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

' A R Ç A N O Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Cout inhos 14. 

Colégio Lusitano 
P Á T I O D f i I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 

( A n t i g a " C a s a d e E d u c a ç ã o e E n s i n o , , d a Ex. ' 
Sr . a D . B e a t r i z D i a s d a F o n s e c a ) 

Fís a u l a s d e s t e c p l é g i o r e c o m e ç a - l | 
r a m n o d i a 8 d e O u t u b r o i 

Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO• 

A COMPARA GERAL 0E CREDITO PREDIAL POR» 
TUGUEZ faz emprestamos a dinheiro sobre hipoteca tis 
préi os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 "/0 compreendendo juí^s e comissão. 

Petlir esclarecimentos á série da Companhia ou ao 
seu £fl:nte em C 0 I ^ B R 4 — Antonio ^unes Correia. 

#gk R R E N D A M - S E trez mora-
das de casas na estrada de 

Lisboa, junta á Quinta das Lagri-
mas, por preços cffrnodos. 4 com 
partimentos, 2- 00; com 6, 4i>00; 
com 8, 5-350, por mês, todas com 
agua tia companhia, quem preten-
der duija-se á rua Eduardo Coe 
lho, a seu donyj Joaquim Mendes 
Coimbra. 

BOA. C A S A Situada na Pra 
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

I M P R E C A D O D E E S C R I -
TORIO. Precisa-se de um 

para fazer copias, escrevendo á 
maquina e fazer cobranças. 

Nesta redacção se diz. 

TR E S P A S S A - S E um estabe-
lecimento, bem afreguesa-

do, de mercearia, vinhos e cereais, 
em boas condições, situado em 
Santa Clara, na Estrada de Lis-
boa. 

Trata-se na mesma com Luiz 
Antunes Torrão. 

!-SE uma pistola Brow-
ning quasi nova. Trata-se 

com Manuel Joaquim Vilaça, re-
trozeiro, Coimbra. 

^ S ^ E N D E - S E por motivo de re-
™ tirada um bom piano e ou-

tros moveis. 
Na rua Tenente Valadin n.° 11 

se dão informações. 

/! E H C A D •: 
De COIMBRA (medida de 13',16> 

Feijão verrrtelko 
» branco 1$800 
» amarelo 1$350 
» rajado 1$350 
» frade 1$500 

Trigo branco 1$900 
» . tremês 1$600 

Milho branco 1$300 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6$700 
Batatas 840 

Libras, 85900. Ouro, 85 % 

M E D A L H A 
Perdeu-se uma medalha de 

grande valor estimativo, na se-
gunda feira, desde a rua Oriental 
de Mont 'Arroio até ao mercado e 
daqui á Sé Nova. 

Pede-se á pessoa que a en-
contrasse o favor de a entregar 
nesta redacção onde se dão alvi-
çaras. 

| 
MODISTA MODISTA 

Ju l io M n $ m l e í m 'GillO 
1 

BBBKUHK 

- — — ^ i - — -
Rua Quebra Cos t a s , 33 . 
' CCXMBHA 
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BBBKUHK 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 
Livrarias AILUtlD E BEKMND (AiM, Al-
ves & C.a) - Rua Garrett, 73 e 75, LISBOA 
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ESTUDANTES DO LICEU 
C a s a , m e s a e e x p l i c a ç õ e s 

A C O M P A N H A M - S E Á S A U L A S 

R e c e b e m - s e n o 

M O D E M O INSTITUTO COHE&CIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A uaicr e « c o l a cio c<qgtro de Portuga l o n d e 
i o d o s ou a l u n o s pra.i5.cara cm e s c r i p t o r i o s 

Garanlersc a colocação aos 
seus a I o ti os d i p I o m adoscom os 

seus cursos profissionais 

Re<poíide-se a consultas sobre iodos es as-
suntos comerciais, fxaminam-se, orga-

nisam-se e balanoeiam-sa escritas. 

Roçam programas 

Alfaiataria Luso-Brasiieira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate j 

R. Quebra-Gnsías, 47 e 43 - COIMBRA [ M 

No dia 21 do mês corrente, 
pelas 12 horas, á por^a do Tribu-
nal Judicial desta cidade de Coim-
bra e no processo de arrecadação 
da herança jacente de Jacinta de 
Jesus Ferreira, solteira, domestica, 
filha de José Ferreira e Ana de 
Jesus Ferreira, que faleceu nos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra e que residiu na loja n.° 18 
da rua do Almoxarife, desta mes-
ma cidade, se ha de proceder á 
venda, em hasta publica, dos mo-
veis que constituem a mesma he-
r a n ç a , dos quais é depositário Jo-
sé das Neves Carneiro, solteiro, 
negociante, desta cidade. Pelo pre-
sente são citados para assistirem 
á arrematação quaisquer credores 
incertos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus direi-
tos. 

Coimbra, ô de Outubro de 
1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

~ P i v m ® 7 - Q m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

Compra, e vende 

JQíO VIEIRA DA SILVA UMA 

B ^ p l i ç o d o p 

è d e M e n c i a s ( n o í e i M -
i i c a s ) , exp l i ca o curso s e -
r á nos Liceus. 

P ê i r i n f o r m a ç õ e s n a 
Sgcçfio Asr icola m efe En-
I r e - H i r a . Bas 1 0 á s I S 

Â O Corpo Expedicionário 

P i s m e s c l a s m e -

l h o r e s e m a i s 

b a r a t a s 

G a s a D f í s L í A S 

67 RUA VISCONDE DA LUZ 69 
Peçam amostras e confrontem 
0 I I 0 Preços | õ ] jõ] jõj 

P O R T U G A L 
Nossa. Terra 

( E d u c a ç ã o C í v i c a ) 
I a o .ia 

Jo io Soares e fclisio de Campos 
A p r o v a d a p o r d e c r e t o do Governo d a Republica 

de 20 de Junho de 1917 
Um volume luxuosamente impres-

so, ilustrado com numerosas 
figuras e 5 mapas a 

côres $50 
Uvraria AILLAUD E BERTBANj) 
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N A S A G O N I A S OE UMA CAMARA 
I d e i a s a v u l s a s s o b r e o r e -

g i o n a l i s m o . O q u e i n t e r e s s a 
a o m u n i c í p i o d e C o i m b r a . R 
L i g a R e g i o n a l . A l v i t r e s . 

Estamos a menos de um 
mês das eleições camaradas. 
E todavia ainda se não fez ou-
vir em Coimbra qualquer insti-
tuição ou agrupamento, de tan-
tos que representam legitima 
mente os interesses regionalis-
tas coimbrãos, traçando, de al-
gum modo, um programa de 
orientação economica, que fos-
se, a um tempo, um grito de 
alerta contra a inércia, e por 
vezes, inépcia, dos que teem 
timoneado a barca da gover-
nança municipal, de alguns 
anos a esta parte, e uma espe-
rança, por outro lado, de re-
modelação de processos que, 
de alguma fórma, permitissem 
canalisar, para um fim plausi-
vo, as grandiosas aspiraçpes da 
cidade de Coimbra. Não é in-
tuito nosso fazer, entretanto, 
a critica dos actos administra-
tivos das camaras municipais 
transactas. Nem talvez o ve-
nhamos afazer. De tal modo, 
se encontra radicada já hoje 
na opinião publica do nosso 
meio, a ideia de que os repre-
sentantes da população de 
Coimbra, no município, não 
têem, na sua quasi totalidade, 
estado á altura dos seus altos 
interesses regionais, que pre-
tender negar ou provar o fa-
cto, seria cometer a estultícia 
de pretender negar ou provar 
um axioma. 

Queremos, porém, ora que 
é tempo, recordar apenas aos 
munícipes de Coimbra aqueles 
princípios que nós já aqui for-
mulamos, vai lá para quatro 
anos já, e a proposito deste 
mesmo assunto. 

Coimbra, dissemo-lo então, 
e renovamo-lo agora, não po-
de, não só porque em princi-
pio os municípios não devem 
pertencer a um compadrio po-
litico, senão ainda porque, da-
do o enorme alargamento da 
sua esfera de acção que fez 
do seu município, um organis-
mo administrativo com interes-
ses extremamente complexos 
e delicado, não deve, não- po-
de, repetimo-lo, ser gerida 
apenas por uma corrente de 
opiniões, que nem sempre tem 
sequer o mérito de oferecer 
para tal fim os seus homens 
de melhor tino administrativo, 
mas ha que ser informada por 
todos os elementos de vida, 
de forma que a Camara cons-
tituindo um todo desagre-
gado das correntes partidarias 
estas nela consigam, por ou-
tro lado, unificar-se, despren-
didas de parcialismos, para 
somente se integrarem nos 
altos interesses da administra-
ção municipal. 

Não ignoramos quanto é 
dificil este desideratum, mas 
sabemo-lo, que sendo indis-
pensável é também inadiavel, 
se não quisermos, é bem de 
Ver, que o município de Coim-

bra vá, sem grande delonga, 
ruir até atingir a dolorosa des-
organisação da maioria dos 
municípios do país. 

E isto é, na verdade, tanto 
mais para recear, quanto é 
certo que nos chegam já aos 
ouvidos manifestos propositos 
de virem mais uma vez, épater 
o espirito, já por ventura tão 
severamente castigado por tan-
tos desenganos, dos munícipes 
combrãos, com uma pretensa 
lista da cidade, derivada ape-
nas de qualquer agremiação 
p o l i t i c a iocal. Eo embotamento 
moral, em matéria de adminis-
tração politica é já tamanho, que 
houve quem velasse o descaro 
de mendigar, á falta de recur-
sos proprios, de um outro 
partido presumido mais forte, 
as minorias, no proxiino acto 
e le i to ra l , aventando o papão 
monárquico. 

Ora é inadiavel que a po-
pulação coimbrã faça sentir a 
estes cavalheiros, que o muni-
cípio de Coimbra não é de 
qualquer facção partidaria — 
evolucionista, democratica ou 
monarquica. Quando muito 
tolera a organisação de uma 
lista com representação de to-
das as opiniões, mas sob o 
compromisso jformal de aban-
donar cada um, ao transpor o 
o limiar do município, a sua 
forma de ver politica, para se 
integrar absorventemente nos 
altos interesses de Coimbra e 
da sua região. 

Caiei (pseudonimo) na sua 
segunda Carta da região, pu-
blicada na Gazeta de Coimbra 
de 6 do corrente, depois de 
judiciosas observações, falava 
na possibilidade da criação de 
uma liga regionalista, a qual se 
fosse constituída, dentro das 
bases do moderno regionalis-
mo, serviria altamente as aspi-
rações municipais desta for-
mosa'terra. 

Pois a fundação da liga, 
sr. Caiei, não viria mais a pro-
posito. Ela, criando-se, sem 
perda de tempo, oporia, desde 
já, graves embaraços á acção 
corrosiva do partidarismo lo-
cal, não consentindo que o 
.município coimbrão corresse 
mais urna vez o risco de ir cair 
nas mãos de quem não tenha 
a experiencia e o vigor preci-
sos, para acudir a tempo ás 
suas necessidades mais instan-
tes, descurando completamen-
te o seu futuro. 

Mas quem devçrá tomar a 
iniciativa de tal fundação? Per-
guntará alguém. 

A resposta não fcerá difícil, 
desde se saiba que existe em 
Coimbra urna instituição — a 
bociedade de Defesa e Propa-
ganda—cujas bases de vida 
quasi integram por completo 
toda,a orientação regionalista 

Á Sociedade de Propagan-
da pois que é um campo neu-

tro onde, sem receio, podem 
expender-se todas as ideias 
concernentes aos interesses de 
Coimbra, seja qual fôr a sua 
origem, partidaria ou não par-
tidaria, cabe o alto dever de 
iniciar os trabalhçs. 

Porque não lembra assim 
a Sociedade uma comissão 
constituída por três homens de 
energia, a quem se incumbisse 
a missão de arrancar de todas 
as correntes partidarias ou ex-
partidarias, os seus homens 
mais prestimosos e idoneos, 
para a organisação de uma 
verdadeira lista da cidade? 

Dê, pois, a Propaganda si-
nais de vida, e aqui lhe augu-
ramos desde já o melhor êxito. 

Coimbra é já uma cidade 
de modo tal culta, que todos 
os seus cidadãos, queremos 
cre-lo, saberão distinguir os 
seus verdadeiros homens de 
préstimo, para não confundi-
los com aqueles de promessas 
falases, autênticos vigariadores 
de votos. 

Não haja, pois, receio de 
fracasso. E mal irá a Coimbra, 
se o houver, 

Coimbra, 8-10-917. 
J . AMBROSIO N E T O . 

D. TTJatilde Areosa 
O s e u í a l e c i m s n í o 

Falecéu na quarta-feira ultima, 
na sua casa aos Arcos do Jardim, 
a sr.a D. Matilde Areosa, estreme-
cida esposa do nosso amigo sr. 
Antonio de Matos Areosa. 

A sr.a D. Matilde Areosa era 
uma figura de destaque entre as 
poetisas do seu tempo. 

Nascida em Coimbra, teve sem-
pre pela si^a terra nata! o mais fer-
veroso e enternecido amor. 

As suas poesias são soberbos 
documentos das suas qualidades 
afectivas, da sua inspiração sim-
ples, suave, branda. Era para os 
humildes que as suas suplicas se 
encaminhavam. 

Vivendo por largos tempos em 
Manaus, foi uma distinta colabora 
dora do grande jornal brasileiro 
Amazonas, onde publicou a maior 
parte das suas poesias. 

Nem mesmo por estar longe 
se esquecia da sua terra natal. O 
seu amor a esta linda cidade ins-
pirou-lhe o magnifico soneto que 
transcrevemos: 

M I N H A T E R R A ! 
Çoimb/a é terra de flores, 
terra de meigos cantares... 
Beijos dispersos e amores 
Que se cruzam pelos ares. 

M. A. 

O' terra onde eu nasci, vales floridos, 
Juncados de violetas oloros s, 
Malmequeres, boninas, mariposas, 
Lindos prados de flores revestidos! 

Quando forem por mira já esquecidos, 
Rainha do Mondego, os teus encantos, 
Faze aumentar a dôr destes meus prantos 
r o r ti longe chorados e sentidos. 

Se a morte me levar de ti ausente, 
Vem, nas auras amenas, perfumar 
Em torno á minha campa este ambiente, 

Que a minh'alma ainda então hade pulsar, 
Nas ancias da saudade mais veemente, 
Evolando-se á luz do teu olhar! 

Manaus, 
12 de Dezembro de 1908. 

Q u a n d o foi da tragica catástro-
fe do Ribatejo, e quando ao Bra-
sil chegaram os ecos da fatalidade 
que caiu sobre aquela linda e fér-
til região portuguesa, a sr.a D. Ma-
liIde Areosa;publicou, no mesmo 
jornal, um lindo soneto intitulado, 
Caridade. 

Soube cantar, admiravelmente, 
alguns dos logares mais deslum-
brantes de Coimbra , dando ás suas 
produções poéticas, um admiravel 
cunho de beleza, beleza simples 

nascida duma saudade pungente. 
E siinplemente belo o quadro 

que a distinta poetisa descreve nes-
ta soberba poesia. A saudade nas-
ce sinceramente e fá-la recordar 
as scenas mais curiosas da sua lin-
da cidade,: 

Na Quinta das Lagrimas 
A' sombra de teus altos arvoredos, 
Aspirando o perfume ás tuas flores. 

Eu leio os teus segredos, 
O' Fonte dos Amores! 

As lagrimas de Inês vão pelas aguas 
Rolando de vagar suavemente, 

Cantando as suas maguas 
' A' murmura corrente. 

E se passam os zéfiros e as aves 
Gemendo na ramagem de algum cédro, 

Oiço as vozes suaves 
De Inês e de seu Pedro. 

Nos laranjais virentes, luxuriantes, 
Trinam aves em dulcidos gorgeios. 

— Passam os estudantes 
Pr'a Lapa dos Esteios 

Seguem èm bandos alegres pela estrada 
Soltas ao vento as capas flutuantes, 

Ouvindo-se a toada 
Dé seus rubros descantes. 

— O' rio que corres manso, 
O' rio do meu tormento; 
Vê se fazes um remanso 
Onde eu deixe o pensamento. 

Estas rochas, sepulturas 
São da nossa mocidade! 
Depois sôrnos as figuras 
Que nascem da saudade. 

Por isso rapazes hoje 
Tocai nas banzas, cantai, 
A vida breve nos foge 
E se desprende num ai! 

Coimbra, Maio de 1907. 

Agora que a morte a veio rou-
bar áqueies que a estimavam pelo 
seu bondoso coração e pela sua 
clara inteligência, parece que se 
cumpriu o desejo ardente da dis-
tinta poetisa, desejo de vir acabar, 
como se vê no soneto que trans-
crevemos, na sua linda terra natal. 

Ao sr. Antonio Duarte de Ma-
tos Areosa, nosso querido amigo, 
e mais familia da saudosa extinta, 
apresentamos a expressão sincera 
do nosso p ro fundo pesar por tão 
grande perda. 

* 

O funeral, que se realisou na 
quinta feira, foi uma justa home-
nagem de saudade prestada á me-
moria da ilustre extinta. 

O cadaver, envolvido num len-
çol por expressa determinação da 
falecida, foi metido numa rica ur 
na de m o g n o com decorações em 
prata. No funeral viam-se, entre 
outras pessoas de representação, 
alguns lentes da Universidade, 
sendo a chave do ataúde levada 
pelo sr. dr. Gui lherme Alves Mo-
reira. 

Sobre a urna foram depostas 
ricas e artísticas coroas de gran-
des dimensões, com as seguintes 
dedicatórias: 

Á minha querida esposa — An-
tonio. 

Á saudosa prima — Aires e Al-
bertina. 

Á minha melhor amiga — Car-
lota. 

Á minha saudosa filha — Ge-
nerosa. 

Á saudosa memoria de D. Ma-
tilde A. Neves e Melo Areosa — 
Com muita saudade oferece a fa-
milia Alves Moreira. 

Á minha irmã Matilde — Um 
saudoso adeus. Adelina. 

Á minha querida e saudosa 
madrinha — Matilde Belmira da 
Costa. 

A Gazeta de Coimbra fez-se 
representar no fúnebre eortejo. 

O funeral foi dirigido pelo sr. 
Alberto Areosa, parente da extin-
ta e feito pela agencia do sr. Jor-
ge da Silveira Morais. 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo municipal. 

Objectos apreendidos 
A policia apre.c nd u os re»t<.ntes ob-

j ctos que faziam parte do roubo feito 
IU residência do sr. dr. Pinto Co lho. 

Foram apreendidos numa casa de 
penhores na Figueira dr Foz 

c 01 iHfft f & tJ ih vJ íi m IÍ iL Í l 
Passa na próxima terça feira 

mais um ano sobre o passamento 
do sr. Conde de Valenças, alta fi-
gura de por tuguês a quem esta 
cidade deve largos serviços que 
jámais poderão esquecer. 

O sr. Conde de Valenças, alem 
de ser um parlamentar distintíssi-
mo, de palavra fluente, era, tam-
bém, um bondoso coração, um 
um caracter integro. , 

A larga folha de serviços pres-
tados a esta cidade, a quem ele 
quiz devotadamente, colocam-no 
entre os nomes mais distintos dos 
seus melhores amigos. 

Quando foi da homenagem 
prestada ao eminente escritor por-
tuguês Almeida Garrett, a voz do 
sr. Conde de Valenças soou no 
Parlamento desse tempo, defen-
dendo a ideia da sua transladação 
para o Panteon Nacional. 

Todas as causas justas, huma-
nitarias e grandes encontravam, 
nas qualidades intelectuais desse 
grande português, o seu melhor e 
mais estrenuo defensor. 

Algumas vezes, na camara al-
ta, proferiu soberbos discursos que 
constituem verdadeiras maravilhas 
de literatura patria. 

A figura intelectual do sr. Con-
de de Valenças é grandiosa; mas 
a sua figura moral toca, por vezes, 
os limites do sublime. 

Grandes favores lhe deveu es-
ta linda cidade que ele tanto amou. 
Defendeu-a brilhantemente, secun-
dando todas as suas aspirações. As 
classes pobres foram altamente pro-
tegidas pelo seu esforço empreen 
dedor. Sempre a sua voz se levan-
tava para as defender . ' 

Filho duma familia ilustre, a 
sua vida foi um modelo de virtu-
des, cujo fim era sempre, invaria-
velmente, o bem. Coração gene-
roso, alma aberta a todas as ini-
ciativas elevadas, o sr. Conde de 
Valenças é das grandes figuras cu-
jo desaparecimento causam o luto 
duma nacionalidade. 

Algumas, associações de bene 
ficencia desta cidade foram larga-
mente contempladas por s. ex.a. 

E nesta hora em que nos é da-
do recordar o chorado morto, cu-
ja memoria nunca nos abandonou, 
desfolhamos, comovidamente, so-
bre a sua sepultura, as nossas flo-
res de saudade. 

A sr.a Condessa de Valenças 
tem sabido continuar a obra hu-
manitaria de seu ilustre marido. 
Nunca a bondosa senhora se es 
queceu dos humildes, dos que se 
sacrificam pelos semilhantes. Está 
sempre pronta a socorrer os des-
graçados. E a sua vasta obra de 
generosidade e dc filantropia de-
monstra plenamente, as qualidades 
elevadas da sua alma de eleição. 

I E M " 

O operário Julio dos Santos, d;: A -
sarjco, de 27 anos. caiu ali, dura andai -
n)",' esp"taud»-se-lhe úni foeiro na região 
pt riniai qu-:> lhe saiu pela renal. 

Cruzada das Mulheres Portu-
guesas 

Pela presidencia da Camara 
de Coimbra foi dirigido ao sr. 
inspector dos incêndios o seguin-
te oficio de merecido agradeci-
mento : 

Ao Ex.rao Inspector dos incêndios. —• 
Coimbra. — A nota de v. ex.a (n.° 48), 
cóm data de 23 de Setembro preterito, 
lida em sessão do dia 27, mereceu não 
só os mais vivos aplausos, mas encheu 
os nossos corações dc vaidade e de ufa-
nia. 

A benemerita corporação dos Bom-
beiros Municipais, conseguiu reunir na 
ultima quermesse e com outros donativos 
735$62, que ofereceu á Crjizada das Mu-
lheres Portuguesas, é digna das mais fer-
verosas homenagens, e também v. ex.a 

que tão superiormente a dirige, e que com 
tanto critério so be aconselhá-la e orien-
tá-la nesta nobilíssima missão. 

Cumprimentamos e felicitamos a v. 
ex.a pedindo que seja nosso interprete 
perante todos os Bombeiros Municipais. 

O civismo e a abnegação, a dedicação 
e o sacrifício, ainda são, apesar de todas 
as tempestades, a maior gloria social. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 2 
de Outubro de 1 9 1 7 . - 0 presidente, Sil-
vio Pelico, 

Depois fjue ds manhãs 
entraram, de arrefecer e 

, uma leve aragem,sopra 
vnsani©- ao cair da noite* neste 

11103 mês melancólico d'ou-
tubro, eu creio que o in-
verno se faz -anunciar 
nos - primeiros; abflfos 

acariciadôres das mulheres ánd& a man-
cha bisarra do primeiro crisântemo des-
ponta ccmo uma saudade que se não po-
de ocultar. ;, 

O crisântemo é uma flôr estranha de 
beleza rara. Ás vezes o crisântemo dá a 
impressão rapida db ter ndstido entre 
sorrisos e brocados. 

Flôr cujo aspecto se amolda Ss.exi-
gências artísticas do floriculiôr,. teirfaem 
dados momentos, a côr suave dos ocq-
sos, a côr cinzenta das tardes ftias de in-
verno, a côr maravilhosamente metálica 
do ouro. j.:i09!T! àòtl < 

Scintitações breves, intensas; pálidas, 
dum colorido'bisarro, queferçm o olhar, 
dá-as o crisântemo a determinadas ho-
ras do dia. E é lindo o Idgdr oâde es-
sas fiôres frias se alinham, de longa ca-
beleira que faz lembrar a cabeleira hi-
surta dos poetas. . 

Houve tempo em que o crisântemo 
era a pôr per dilecta dos literatoá: E a 
mim faz-me lembrar a sensibilidade du-
ma mulher de tom, a esguia figura do 
crisântemo que a mais ligeira lufada de 
vento desmancha caprichosamente: 

O crisântemo ê uma flôr de estufa. 
Nasc á custa dos mais meticulosos cui-
dados, corno o cuidado que o ariista im-
prime ao cinzel para que do.,mármore 
pálido e breve brote a figura ideal que 
o seu pensamento de torturado conce-
beu. • 

Assim não é a rosa; assim não é a 
humilde violeta dos canteiras, que todos 
os anos, com o romper hesitante do ou-
tono perfuma melancolicamente a brisa 
que agita a sua haste pequenina e tenra. 

Oh linda violeta mie o meu olhar, pro-
cura com a sofreguidão dum sonho rá-
pido, breve, pálido e triste? que diferença 
entre a altivez caprichosa dós crisânte-
mos, onde a chuva não pode cair sem 
maguar, e a tua humildade resignada e 
profunda entre as niais lindas flores 
que a natureza deu ao ' homem numa 
manifestação prodigiosa de èèleza! 

Tu fazes-me lembrar não.sei o quê! 
A resignação duma Julieta embebida 
num sonho puro d.'amor. Pode cair a 
chuva, passar o vento, incidir sobre o 
t u corpinho delicado e doente d incle-
mência do sol, que a tua côr é sempre 
a mesma, sempre bela, côr torturada 
das tardes de 'sangue, quando a natu-
reza sofre estranhas convulsões de dôr. 

Pois o crisântemo é uma flôr mo-
derna. Em cada ano aparecem novos 
aspectos, novas tonalidades, hastes ere-
ctas e simples onde rompe a mancha 
duma coloração variada é intensa. 

Caprichos dum crisântemo, capri-
chos de mulher. 

Alguns teem a palidez da morte; ou-
tros o amarelo impertinente do tango, a 
côr sanguínea dum poente trágico, ou 
a simples tonalidade cinzenta dutti cre-
púsculo. : ':'' 

Ha rubis, esmeraldas, topázios, safi-
ras e corais entre os crisântemotia 
pérolas d'afir e pérolas do mar. 

Enas vitrines, da cidade,noscófffeurs, 
nas lojas elegantes de modas capricho-
sas, nesta época, a época de sonho e 
época de morte, entre os veludos mais 
caros, as rendas mais subtis, mais sim-
ples, mais voluptusas, lá aparece a ca-
beleira esguia do crisântemo rompendo 
da alvura curiosa dum solitário. 

O crisântemo faz, inegavelmente a 
sua época. E' a estação da mUltier-ele-
gante, da mulher-veludo, da mulher-ca-
pricho, passando por entre a nostálgico 
melancolia das ruas. E o crisântemo 
vai com ela, vive como ela nos jardins 
recatados onde o vento não pode pene-
trar. .Nem um raio de sol mais violento 
deve locar a sua epiderme delicada e 
fina. 

Hoje ha crisântemos de todos os fei-
tios e de todos os aspectos, de todas as 
côres c de iodos os tamanhos. Infinida-
de espantosa de fisionomias diversas, 
juntos, colocados com subtileza e arte, 
fazem-nos lembrar ufn jardim ideal on-
de a fada da lenda passasse com a sua 
magica varinha de condão fazendo nas-
cer, brotar, romper da terra, em iriza-
iias manifestações de côr, toda a beleza 
deslumbrante dum sonho oriental. Mas 
o crisântemo é frio, glacial, estúpido e 
conceituoso. 

Só vale pelo seu capricho requintado 
de flôr de estuffi, provocando insónias 
ao floricultor que o vê nascer, crescer, 
desenvalver-se, tomar côr, tomar forma, 
crear modalidades diferentes, cóm a 
anciedade mortal com que Cornélius as-
sistia ao desabrochar da sua Tulipa 
Nêgra. 

V I E I R A 

0 ívi de E-panha confetiu o cnlaf de 
Cas los iil an sr. dr. B .rnadittn Machado 
• a {irà eruí a" Isabel a Ca losa , ao sr. 

dr. Augusto Soares. •Io a 

O curso ti ologiro jurídico de 1880-
i881 r une se. n. sia cidade n o f i r ó i i r a o 
il a 20, dando iá a sua adesão 17 bacha-
réis. f-

0 banquete realisa-se no Hotel A v í * 
sida. 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1917 

0 custo das subs i s tênc ias 
A carestiá da vida está presen-

temente de tal fórma que a grande 
maioria da população de Portugal 
dificilmente poderá alimentar-se 
durante o proximo inverno se o 
Governo não providenciar com 
medidas energicas a fim de coibir 
a ganancia dos açambarcadores. 
Não com decretos espalhafatosos 
que só servem para fazer gastar 
papel e tinta, visto nunca se cum-
prirem, nem com processos judi-
ciais morosos que terminam qua-
se sempre pela absolvição do acu-
sado, mas aplicando providencias 
radicais que, duma vez para sem-
pre, evitem a monopolisação dos 
generos de primeira necessidade. 
O arrestamento de todas as mer-
cadorias encontradas em depósi-
tos clandestinos, a sua venda ime-
diata ao público e o castigo dos 
infractores com prisão sem fiança 
e apíicàção de multas elevadas, evi-
taria, em parte, a ganancia de ho-
mens sem escrupulos para quem 
o dinheffo é tudo e a humanida-
de é nada. 
'.'•" Ésta completa liberdade de ca-
da um fazer o que entender para 
o fim de aumentar a sua fortuna 
em detrjmento da saúde e vida 
dos desgraçados que moirejam de 
sol a sol é que de fórma alguma 
pode continuar. Deve o Governo, 
. e i í^á^ to vé tempo, estudar este 
importante assunto e trazer a pú-
blico medidas rapidas que possam 
entravar de alguma forma o peri-
go d k f p m e que nos está ameaçan-
do, perigo mais horroroso que o 
da guerra. 

O' exemplo que a França nos 
dá em que todos os alunos das 
escolas oficiais e particulares de-
dicam um dia por semana para a 
cultura dos terrenos que se acham 
irictíltos em virtude de milhares e 
milhares de homens se encontra-
rem nos campos da batalha com-
batendo pela Patria, podia e devia 
ser Seguido pelo nosso Governo, 
pois é lamentavel que podendo o 
paiz produzir o necessário para seu 
consumo nos vejamos na necessi-
dade de tudo importar! 

Òutra medida que muito faci-
litaria o arroteamento dos terre-
nos incultos era obrigar os presos 
por deliçtos comuns a trabalharem 
nos campos debaixo da direcção 
de pessoal técnico competente, 
deixando assim de viver na ocio-
sidade Com sustento obrigatorio 
pelo Estado. 

: Também devia ser decretada 
pelo Gdverno uma lei pondo li-
mites aos desregramentos que as 
pessoas de fortuna ostentam por 
toda a parte, não se importando 
de pagar seja o que fôr por qual-
quer comestível que lhes agrade, 
elevando assim o preço dos gene-
rosa de tal fórma que os pobres 
dificilmente os podem adquirir. 

' Às nações em guerra já ha muito 
que assim fazem, pois não é justo 
que o grande público trabalhador 
sofra necessidades enquanto os 

. previlegiados nem sequer se lem-
brem que estamos em estado de 
guerra! As multas impostas ha 

- b e m pouco tempo em Inglaterra 
Jào tomandante, imediato e piloto 
de um dos nossos navios mercan-
tes; em virtude de terem desper-
diçado comida quando se banque-
tiavam num restaurante, é um cas-
tigo que todos nós" devíamos ter 
sempre bem presente no espirito 
para nos lembrar a necessidade 
de sermos previdentes. 

A nossa Camara Municipal 
muito poderia fazer pelas classes 
trabalhadoras estabelecendo, en-
tre outras, as seguintes medidas: 
organisação de um mercado regu-
lador para a venda de assucar, 
azeite, bacalhau, batatas, farinha 
de milho, carne, peixe, carvão, 
petróleo, etc., mandar arrotear 
todos os seus terrenos incultos 
para plantações que na actual épo-
ca possatú produzir alimentos; 
organisação de uma tabela de ven-
da para o mercado, delegando 
um camarista a vigilancia do cum-
primento cia lei se dando-lhe po-
deres para a apírcação de muitas 
aos que deixarem14de a cumprir ; 
dar poderes' ' a t&do o pèssôal 
camarário è policial, para prender 
todas as pessoas que forem en-
contradas nas estradas do conce-
lho ou nas povoações rurais a 
comprar por junto os generos 
destinados -ao mercado, conde-
nando-as a prisão sem fiança e 
multa elevada; conseguir do gene-
ral cottaandante da divisão que os 
sobejos do rancho dos quartéis 
sejam entreguls á comissão de be-
neficência, a fim de evitar que a ci-
dade continue cheia de vadios, 
devassos e sem escrúpulos, os 
quais vivendo desses sobejos, dei-
xam de contribuir com o seu tra-

balho para beneficio da socieda-
de. 

Estão para breve as eleições 
camarias. Saiba o povo de Coim-
bra» escolher os seus camaristas 
não se importando com lutas par-
tidarias para só se lembrar de 

Ijcii-Hia o..., 
Htífi Úkl ÍÍÍ Golab»: fia i í í i I lis IÍ0 & víi i l l 

É já um facto a existência em 
Coimbra duma force corrente de 
opinião acentuadamente regiona-
lista, corrente que aia a dia 
.acentua e fortalece mais com" o 

quem prova e queira admiuistrar apoio declarado de alguns iiovús | 
com acêrto, poia o momento é de. 
uma gravidade excepcional. 

E para terminar seja-nos per-
mitido fazer a comparação do pre-
ço de alguns generos de primeira 
necessidade em Lisboa e em Coim-
bra. visto toda a gente dizer que 
a vida na capital está carrissima 
em relação com o resto cio ps;s. 
Os algarismos que se vão ler e 
que não precisam de comentários 
são tirados do ultimo numero do 
Boletim da Providencia Social e 
relativos^o mês de Maio ultimo: 

.. 

o 
Vi 
'Jj Co

im
br

a 
Assucar. . (quilo) f í l <844 
Arroz. . . > . . . . m £22 
Bacalhau. . . . . . . , .... <-559 â56 
Batatas.. • > . . . ^07 £08 
Carne de porco » . . . . :557 £60 

» * vaca. . » JS65 tS68 
Chouriço » ^83 *S90 
Peixe g r o s s o . . . . » . . . . (530 -550 
Sabão . . . i* . . . á l 4 «24 
Azeite . . . (litro) . . . . £47 MS 
Feijão . . . » . . . . tf 11 £12 
Petroleo . . . . £20 . m 

F a c a d a m o r t a l 
No Hospital da Universidade, faleceu 

o mineiro José Maria de Carvalho, de 22 
anos, natural do Carvalho, freguezia de 
Ceira, vitima duma facada no ventre, em 
virtude duma desordem nas minas da 
Redinha, a que já nos referimos. 

• «sw» 
Foi nomeado guarda freio supra dos 

electricos, o sr. Antonio Ferreira Galinha. 

artigo que noje 
fundo, e que de 

cheios de talento e vivactda&e e 
com as simpatias bem manifestas ' 
oe muito:"- ol.ommos dc ..-."•diti as j 
e lass : soc ia i s , ups e outros com . j 
ileí,amente <kivuv.ós ás tricas, in- j 

o.,''--- e ííK.om irnsoo-' •' > ir-ixa ; 

politica dos partidos, que - tanto I 
teem prejudicado e profunda men- ; 
te terido os altos interesses e :ie- 1 

piraçõesde Coimbra e sua r< glãò 
(.) brilhante 

publicamos em 
vemos á muito amabilidade do sr . ! 
dr. Ambrosio Neto, novel e ta 
lentoso advogado e publicista ilus j 
Ire, bem como as interessantes j 
Cartas da região que-neste jorna; j 
ternos publicado, assinadas p o r ! 

Caiei, pssudonimo que esconde o 
nome de utn dos mais ardentes e 
devotados amigos de Coimbra e 
sua região, não nos deixam duvi-
das a tal respeito. 

Tanto o sr. dr. Ambrpsio Me-
to, como Caiei e outros que bri-
lhantemente se vão revelar, não 
só constatam a existencia dessa 
corrente de opinião, mas reflectem 
o seu sentir e orientação, dando-
nos a esperança de que, dentro 
de pouco' tempo, Coimbra pode-
rá orgulhar-se de ter, organi.sado, 
no país, a primeira liga regiona-
lista, para defesa exclusiva, activa 
e intrasigeníe de todas os seus li-
gitimos interesses e aspirações. 

A uma larga e intensiva difu-
são de ideias, seguir-se-ha uma 
boa e justa organisação. 
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III. PREPAHfiT>V03 PARA A GUERRA 
Que o pôvo americano é en-

tusiásíicamente pela guerra pro-
vam n'o exuberamente dois factos 
con-umadu.-: o emprestimo da li-
berdade, cujas acções, na impor-
tância de dois biliões de dollars, 

. f o r m stjbsoritàda> coin sófregui-
| ião por tAa*s de quatro milhões 
| de pessoas, não -.o pelos ricos que 
! procuravam segura colocação pa-

* .' sr, suas sobras, más também 
i pela classe média e os próprios 
| operários, que assim acautelavam 

suas economias, excedendo as-
| sim em ura bilião, de doilars a 
| quantia almejada, e cuja maneira 

ie resiisação tenciono descrever 
i em outra crónica. 

O segundo facto consumado 
a que me refiro é o recenseamen-
to dos mancebos para o serviço 
muitar obrigatório, a que concor-
reram pressurosos em toda a par-, 
te do território da União mais de 
dez milhões de jovens de 21 a 31 
anos de idade inclusivos, dentre 
os quais já foi chamado por sor-
teio o primeiro milhãp de homens 
que se acha agora nos desasseis 
grandes campos de concentração 
a receberem a instrução antes de 
partirem para a França. 

Além destes recrutas que fazem 
o seu primeiro tirocínio de instru-
ção, ha ainda os que se apresenta-
ram nas escolas de oficiais milicia-
nos para se preparem por um cur-
so de instrução intensiva a fim de 
dirigirem por sua vez a instrução 
dos recrutas que vieram depois. E 
ainda mais deve-se contar os efe-
ctivos do exército regular, já pos-
to em pé de guerra, alguns con-
tingentes dos quais já se acham 
nos campos de batalha em França. 

Logo depois de reconhecido 
o estado de guerra pelo Congres-
so, tratou-se de preparar o país 
para dignamente representar o seu 
papel como beligerante. Foi crea-
do o Concílio Nacional de Defeza 
para promover esta preparação, 
constituído por certos membros 
do ministério e mais alguns dos 
mais eminentes administradores e 
executivos de todo o prís; a mes-
ma organisação foi sacrificada atra-
vez do.t estados pela creação de 
de concílios regionais, com os quais 
deveriam relacionar-se todas as 
instituições que pudessem de qual-
quer maneira concorrer para esse 
preparo, 

junto do Concílio Naciona1 fo-
ram ofganisacbis certas sub-divi-

RONÍCÀ DÁ SEMANA 

na a 
Os >••'. a o s a s s a l t o s ao» e s t a -

be l ec imen tos . A no r -
m a l i d a d e vo l t a 

Na noite de quarta feira, as 
principais artérias da cidade i .ixa 
estiveram em estado cie sitio, pois 
alem das forças de infantaria tío 
exercito, que permaneciam na Pra-
ça 8 de Maio, outras de cavalaria 
percorriam as ruas dando algu-
mas cargas para dispersar os gru-
pos. 

Etn Santa Clara os sinos esti-
veram durante muito tempo a to-
car a rebate, tentando um nume-
roso grupo dar um assalte á quin-
ta da Varzea, mas a força publica 
evitou-o. 

Para diversos pontos teve de 
seguir a força de cavalaria por 
constar que se planeavam novos 
assaltos que não foram levados a 
efeito. 

Só em Celas, foi invadida uma 
propriedade de que era arrenda-
tario o sr. Francisco do Amaral, 
levando-lhe os assaltantes 45 a 50 
alqueires de milho. 

No assalto ao celeiro e arma-
zém da sr.a D. Maria José Simões 
Dias, foram furtadas algumas pe-
ças de roupa e cadeiras. 

Como implicados nestes acon-
tecimentos,. foram presos e deram 
já entrada na cadeia, Abilio, Al-
berto e Joaquim dos Santos, João 
Carvalho e Antonio Batista; Ma-
ria de Jesus e Maria Guilhermina, 
residentes no Romal; Joaquim Soa-
res, da Pedrnlha; Antonio Augus-
to da Silva, de S. Martinho do 
Bispo. 

A cidade desde quinta feira 
está em absoluto socego. 

O partiaò socialista local apro-
vou uma moção solidarisando-se 
com o movimento e de saudação 
ao povo de Coimbra. 

A União dos Sindicatos Ope-
rários entregou uma declaração 
ao sr. governador civil na qual 
declina a sua responsabilidade nos 
últimos acontecimentos. 

Uma comissão delegada deste 
organismo operário avista-sé ama; 
nhã, ás 14 horas, com o chefe dó 

F r - ' " " - Ml, I I t , , 1 . , j 

distrii.o para confereficteríSft- soWe í 
a moção aprovacia no uftitíió co- ! 
micio e que foi entregue"*.-s. ex':a \ 

Peja, Adpiinistruáp do Con- | 
celho foi publicado um» ccfiía!-de-
terminando que, para cumprimen 
to cie ordens superioras,-e com o 
fim de evitar,, a subida- dp -priççqs 
aos-generos de pnmeíra-neçessi-' 
dade e manter o regutaç. abas ta i -
mento cios inçrcados de Coimbra, 
até aviso em contrario, não podem 
ser exportados, desta c;d.ade, içs-j 
ses mesmos generos, sem - a com-
petente guia do transito passada 
por aquela Administração. 

Relativamente a farinhas e-. ce-
reais, deve. ter se ern atenção o 
disposto rios Decretos .n.05 3:216-' 
e 3:248, de 28 de Junho e 15 de 
Agosto deste àno. 

O deposito da rua da Noguei-
ra que na segunda feira foi assal-
tado, não pertencia ao sr. Adria-
no Bizarro. j 

Foi preso David Soáres, das. 
Lages, acusado de ter tocado a 
rebate em Santa Clara, na noite 
de quarta feira. -

A Camara resolveu Córividar 
para»uma reunião os agricultores 
deste concelho para estudarem a 
forma de se obter a maior quan-
tidade possível de azeite e milho, 
afim de atenuar a crise das subsis-
tências neste concelho. 

v..-à . ; J >\;\ i *A\m i 

í?o'-s para' 
''dtn J'*.. 

...: ÍCI ji r. j 
produçãér 
tehdiãs', o 
-çao de i 
aeam 

•girem h a rmón i ca m e ti te 
cr' mo jv.if ex^aiplo: o 

m! mentaçac ua 
de subsis-
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F E R R O B R A V A I S 
I fiâo o remedio mais effloaz contra I 
A W F M I A " S E , DEBILIDADE 

J H I V b l T l l H Òôrcs Pallidas I 
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A Camara mandou apear a antigaxha-
miné da fabrica da Alegria. 

Foi enviado para o poder judicial, 
Joaquim Fernandes de Oliveira, que diz 
ser de Vila do Conde, por viajar sem bi-
tóste no caminho de ferro. 

• mi|. * a w • i : • .i • 

Foraecimeato de carnes 
• 

A Camara . reso!v«u abrir praça pu-
blica par^ o .fornecimento, de. cars.e de 
carneiro e de ppreo para abastecer este 
concelho. 

e consumo 
Concílio para a. direc-

ctfruroã ffecfé?tiv.;)s ...rios 
ento- r i ' a a instrução de 

veermas, o Coiv:íi;o Nacional da 
Cruz Vermeih", o Concílio de coo 

hyor.^rial ura, Omhité pa-
*a r ;rei4t^r ra;mci'a de 
reeducar os mutilados na guerra 
um Comité para orgafiisar uni pla-
n o d e seguros de vida para os sol-
dados, um Comité para investigar 
as agencias de socorros para ?,s vi-
ctimas dâ guerra, e muitos outros 
que seria fastidioso mencionar.-
' De cotno realisam a sua acção 

algumas destas entidades 'ocupar-
me-ei em futuras contribuições, e 
aqui deponho a pena até para a 
semana. 
" MAC 
' Coimbra, 1 

outubro de 1917. 

Oic o diz e creio ser da sa-
bedoria das nações que a fome è 
negra, a fome è dura! 

Lá se ela é preta-, branca, ou 
encarnada não o sei eu, que nun-
ca ihe vi a cor; mas que ela deve 
ser rija como ossos não haja du-
vida, e tanto assim que já vai cus-
tando a roer. 

Anda se lia muito tempo a gri-
tar contra a carestia dos generos 
de subsistência e eles sem querer 
saber das magras bolsas e dos ma 
gros estomugos daqueles que já 
não ganham para o pão nosso de 
cada dia. 

Antes da guerra comia-se e be-
bia-se barato. Já se falsificavam os 
generos, é certo, fazendo-nos in-
gerir muitas berundangas que não 
merediam os nomes 'que lhes pu-
nham, mas que custavam pouco 
dinheiro. 

Agora não melhorou a quali-
dade e subiram os preços por tal 
forma que já se vai sentindo a du-
reza dessa coisa a que se chama 
fome, o maior inimigo da huma-
nidade. 

Ha generos flue julgam de pri-
meira necessidade e' que o não 
são. O assucar, por exemplo, só 
é indispensável aos lambareiros. 
Tomem o chá e o café sem essa 
doçura, mas mexam-o bem para 
ehganar o estomago, e verão co-
mo lhes sabe a coisa dôce. Ponto 
está que mexam sempre, sem des-
cançar. Assim pudessem iludir o 
estomago com outros generos. 

Fazia-se antigamente uma pan-
degasinha com pouco dinheiro, 
em família ou entre amigos. Co-
nheci um grupo de rapases que 
quase todas as noites se iam dei-
tar com a barriguinha cheia a três 
e quatro vinténs por cabeça. Hoje 

não fariam o mesmo por oito ou 
dez vezes mais. 

Conta-se que noutros tempos 
se faziam milagres e até «caldos 
de pedra >; mas agora nem uma 
nem outra coisa. 

Quanto custaria hoje a ceia que 
Cristo deu aos apostololos, estan-
do o peixe e o pão tão caros? 

Avalio essa despeza lembran-
do-me que ainda ha pouco eu vi 
pedir, na Figueira, 10 tostões por 
um rabo de pescada, e que custa 
hoje 4 centavos um pão que cus-
tava 10 reis. 

Naqueles bons tempos podia-
se ser franco e generoso por pou-
co dinheiro, mas agora uma mo-
desta ceia como a dos discípulos 
de Cristo, é quase só para bolsas 
de milionários. 

Quantas vezes eu me lembro 
de certo individuo que eu conhe-
ço que costumava comer quatro 
pães de vintém antes de principiar 
o jantar, dizia ele que para fazer 
o alicerce! 

Se ainda usa o mesmo pro-
cesso, fica arruinado de fortuna 
em pouco tempo ou morto de fome. 

Eu nem sei ó qUe será pior! 
Felizes dos que sentem pouco 

apetite e daqueles que teem por 
modo de vida estarem temporadas 
de barriga para o ar, sem comer 
nem beber. 

Não ha oficio melhor nesta épo-
ca de tanta falta de subsistências... 
e de juizo! 

, Chegamos a um tempo ém 
que é um perigo ter celeiros, ade-
gas e estabelecimentos bem sorti-
dos de generos de paparoca. 

Ao menos os pobres podem 
dormir descançados sem receio de 
que lhes arrombem as burras. 

J U C A 

Direcção das Obras Publicas 
Foi exonerado de director das 

Obras Publicas deste distrito pa-
ra exercer outra comissão de ser-
viço publico, o sr. dr. Paulo de 
Barros. 

Para o substituir foi transferido 
de Bragança o sr. Jorge Lucena 
que Coimbra conhece muito bem, 
pois tem dado evidentes provas 
de ser amigo desta terra, á qual 
tem prestado bons serviços. 

O sr. dr. Paulo de Barros, 
funcionário muito inteligente, não 
poucas vezes foi visado na im-
prensa, acusando-o até de contra-
riar a execução dalguns melhora-
mentos e varias vezes s. ex.a se 
defendeu dessas acusações, mos-

t r ando não ter responsabilidades 
nas faltas que lhe atribuíam. 

Vamos a ver se o .novo fun-
cionário será mais feliz, conse-
guindo ser atendido nas preten-
sões que tenham por fim os me-
lhoramentos deste distrito, que 
tem, andado muito esquecido no 
ministério do fomento. 

A ocasião não é das melhores pa-
ra conseguir, dotação para constru-
ção e reparação de estradas e ou-
tras obras que aí vemos seguir 
com uma morosidade: que é bem 
notoria, 

Crise de farinhas 
11 I 

A Cooperativa de Pão a Co-
nimbricense enviou ao. sr. minis-
tro do trabalho o seguinte oficio: 

Ex.mo Sr. Ministro da Trabalho e Pre-
vidência Social: — A grave crise i.om que 
esta Cooperativa luta, afim de adquirir 
fa inhas de trigo e milho para fornecer 
pão aos seus mil associados, que na 
maioria pertencem á ciasse operaria, é 
causada mais pela pouca protecção de 
quem tem a seu cargo o cumprimento 
das disposições das Íeis, do que pela 
falta de generos nos mercados. 

Assim, tendo esta Cooperativa com-
prado, antes do decreto, 10.000 quilos 
uc farinha de trigo á fabrica Sá & Cr', do 
Crato; mais 20.000 á fabrica da Senhora 
da Hora, do Porto; ma.s iu.000 em Va-
lença, de procedo icia tspatim••'!..; <l 20 COO 

"de irigo cm grão nus concelhos oc Sou-
re, Penela e Coni.eixa, e 5.040 alqueires 
de milho uo concelho de MoiUemor-o-
Veiho, indo requisitado no govinno ci-
vil e.lembrado a V. t'.x." nos nossos ofi-
cio e 2-1 uc Ag.jsto e telegrama uc 24 
do corrente, até hoje amua não foi dado, 
peia respectiva comiasão de distribuição, 
qualquer despacho. 

Somente nos foi apres. ilíada unia 
guia aíiin de pagai mos 1.50-;$uú «.scudos 
de direitos peia entiaua ,,t.s JU.UoO qui-
los de [anuiu espanliola, o que nos-era 
impossível e que, sendo esta farinha com-
prada antes do referido decreto, como 
deixamos dito, não pode, por um prin-
cipio de lógica e de direito, ej>tar sujeita 
àquele imposto, vistu que a lei não tem 
efeito retroactivo, fc' justo que ao Esta-
po se pague o que a lei manda, mas, por 
isso mesmo, é logico que ao contribuin-
te se dê o que a mesma lei concede. 
í V. Ex.tt Sr. Ministro, com o ult mo 
decreto regulador da nova colheita, lan-
çou sobre a farinha espoada, isto é, a 
que fqsse destinada aos ricos, $15 centa-
vos em quilo, mas também ordenou que 
as fabricas fornecessem farinha n.° 1 a 
$24* centavós, na proporção de 100 sa-
cos para 32 sacos de farinha flôr. 

Se fôsse cumprida esta disposição, 
podíamos fornecer aos nossos socios 
menos remediados pão a preço razoavel 
mas, Ex.mo Sr., desta farinha não ha fá^ 
brica nenhuma que nos forneça um saco 
sequer, alegando todas que ela só é des-
tinada a Lisboa. 

. Fica assim privada a província de pão, 
porque, tendo" nós de comprar farinha a 
$58 e $60 centavos o quilo, não pode-
mos fornece-lo aos que vivem só do seu 
trabalho; tal será o seu elevado preço! 

Sr. Ministro. Antes da publicação do 
i. 

referido decreto já um vagão de farinha 
ou sejam 132 sacas, custava 3.575$ó0 
agora com mais 1.500$00 escudos de di-
reitos, temos de fechar esta Cooperativa, 
privar ue pão os seus associados edeixar 
que os monopolios constituídos nesta ci-
dade pulem á custa dos sacrifícios dos 
que lutam pela existência e buscam no 
seu trabalho o .-.usícnto da família. 

Exposto isto, vem esía Cooperativa 
solicitar a valiosa protecção de V. Ex.a 

afim d(, que lhe seja autorisado o despa-
cho do trigo comprado nos conceliios 
indicados, e bem assim as suas requisi-
ções feitas.antes da publicação do já ci-
tado decreto, e que qualquer fabrica lhe 
forneça farinha na oroporção decretada, 
isto é, 100 sacos n.° 1 e 32 flor. 

Com esta boa medida prestará V. Ex.a 

Sr. Ministro, um grande beneficio á clas-
se operai ia de Coimbra, betn digna da 
protecção dos ..ovemos da Republica 

b l iiiíeXofrodi.T das contingências 
da vida. 

Saúde e Fraternidade. 
Feia Cooperai va de Pão A « Coním-

bricen»e* O Presidente da Direcção, 
Acioifo Teles. 

rraacâ^GO Mives Asneiro 
Partiu na quitvía feira no rápi-

do para o Porto, onde ioi colo-
i.rtúo como chefe dos serviços 
telegráficos, o sr. Francisco Alves 
Ribeiro, que durante alguns anos 
desempenhou com muita compe-
tência e solicitude o logar de-
chefe de secção telegrafica em 
Coimbra. 

Grande numero de seus co-
legas foram á estação do caminho 
de ferro apresentar-lhe as suas des-
pedidas. 

Deixa o sr. Alves Ribeiro em 
Coimbra a mais grata recordação, 
quer como funcionário, quer co-
mo cavalheiro muito digno e 
apreciavel pelas suas qualidades 
de caracter. 

F o n t e N o v a 
Quando se conseguirá fazer titSíipa-

recer a Fonte Nova, que está Jando tão 
mau aspecto ao local ondè se encontra, 
principalmente desde que íoi construído 
o magnifico prédio que lhe fica contí-
guo ? 

Pedimos á Camara que se não esque-
ça desta obra, ha tanto tempo resolvida. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
C A P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fo jo , roubos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

( C a s a H a y a r i e z a ) 
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Carvão c briqaetcs para cosinha de S. Pedro da Cb\?a. Adubos catalíticos, da Serra da Marinha:, ' orgânicos, fosfatados, azotados, 
Sulfato de cobre. Enxofre. Grude == MONTES CLAROS =r- em caixas de 50 quilos. 

Comissões. Conta própria. Representante de casas comerciais Q A d r i a n o A. B i s a r r o cia f o n s e u ridereco, CARVÃO 

6eos da sociedade 
Mmmèêm 

Fazem anos : 
Hoje, o menino Eduardo Knopfli e o 

sr. Armando de Freitas Campos. 
Amanhã, a sr." D.Julia do Carmo Al-

ves e o sr. dr. Joaquim Augusto Alves 
dos Santos. 

Na segunda feira, a sr.' D. Ilda 
Amélia Travassos Arrobas. 

SéSmiéS <$ WêêéMS 
Está em Coimbra, dando-nos o pra-

zer da sua visita o nosso estimado con-
terrâneo sr. Antonio Bento, ha muitos 
anos residente em Lisboa. 

— Encontra-se em Coimbra o distin-
to aluno da Faculdade de Medicina, 
sr. Fausto Frazão. 

A HORA LEGAL 
Os relogios devem ser atrazados uma 

hora á meia noite do dia 14. 
Pela nova hora serão regulados todos 

os serviços públicos e particulares. 
Os serviços das repartições publicas 

começarão ás 10 horas e terminarão ás 16. 

Eleição camararia 
Torna a falar-sé no adiamento 

da eleição camararia. 
Já não resta ver mais nada. 
Se assim acontecer é caso pa-

ra supor que se anda a caçoar com 
o publico. 

Entretanto vai-se dizendo que 
será apresentada uma lista com 
maioria evolucionista, sob a pre-
sidência do sr. dr. Alves dos San-
tos e que nesta lista terão repre-
sentação as classes mais em evi-
dencia e até independentes. 

Outros afirmam que um gru-
po de democráticos não aceita a 
minoria. 

Também se diz que será apre-
sentada lista conservadora, estan-
do para ser resolvido este assun-
to na próxima semana. 

Na próxima segunda-feira o 
partido socialista realisa uma ses-
são de propaganda eleitoral, na 
sua séde, no largo do Romal, n.° 
26. 

Se não houver novo torpedea-
mento da eleição, não tardará que 
tudo se aclare e se veja o assunto 
resolvido. 

Gomes Freire de Andrade 
Pelo ministério de .instrução 

foram expedidas as seguintes ins-
truções sobre a comemoração de 
Gomes Freire de Andrade: 

Que na tarde do dia 17 do corrent •, 
em todas as escolas do país, qualquer 
que seja o seu grau ou especialidade de 
ensino, se realisem conferencias em que 
se realce e ponha em destaque a figura 
do grande porugués Gomes Freire de 
Andrade. 

Essas conferencias, que serão publi-
cas, terão o desenvolvimento compatível 
corri o estado intelectual dos alunos a 
quem são destinadas, e nelas se atenderá 
especialmente: 

Ao seu significado sobre o seu ponto 
de vista nacional. 

A' sua oportunidade histórica e pa-
triótica.-

Ofe conferentes procurarão confron-
tar as duas épocas, chamando a atenção 
dos alunos para a situação da Europa de 
então e de hoje. 

Que mesmo nas escolas onde os tra-
balhos escolares não estejam iniciados 
essas conferencias tenham logar convi-
•dando-se para esse fim os futuros alunos. 

Na tarde do dia 17 do corrente não 
funcionarão as aulas nem se realizarão 
quaisquer exercícios ou provas escolares 
afim de que os alunos, possam assistir á 
conferencia. 

Vagão incendiado 
Na quarta feira ás 16 horas, um com-

boio especial d« mercadorias, vindo da 
Louan , chagou a esta cidade com um 
vagão carregado úo cortiça incendiado. 

0 vagão ficou na Avenida Navarro, 
ardendo quase completamente a carga. 
Os bombeiros trabalharam com tenaci-
dade. 

A cortiça ia á consignação do sr. Fer-
nando Leite, de Passos de Braúdão. 

F A R M A C ^ I A S 
Entra ámanhã de serviço o 4." turno 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua Fer-

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

Reis. 

N U S e CUBOS de FREIXO 
Corte dc 1915 

V E N D E M - S E e m 
grande quantida-
de com 50, 60 e TO 

centímetros 
TRATA-SE COM 

F . C A S E L L I 
Rua do Carmo, 66, l.° 

COIMBRA 

| Colégio Lusitano | 
- P Á T I O D f t I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 -

(Antiga "Casa de Educação e Ensino,, da Ex.ma 

Sr.n D. Beatriz Dias da Fonseca) 
f t s a u l a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a -

ram no dia 8 de O u t u b r o 
Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO-

Veio para o Hospital da Universida-
de, o moleiro Antonio Martins, de 38 
anos, do Sobral de Ceira, com os dedos 
do pé esquerdo esmagados, devido a 
desastre ocasionado pela mudança de 
uma mó. 

Bispo do Porto 
O rev.mo bispo -do Porto vai passar 

alguns dias em Portunhos, em casa do 
sr. conselheiro José Luiz Ferreira Freire. 

Manifesto de cereais 
Os proprietários de milho, arroz, fei7 

jão, batata de regadio e vinho mosto de-
vem fazer até ao dia 10 de Novembro, 
na Administraçã • do Concelho, o ma-
nifesto da produção e para venda daque-
les generos. 

i t u a r i o 

Junta Geral 
A Comissão Executiva tomou as se-

guintes resoloções em sua sessão de 4 
de Outubro de 1917: 

Resolveu circular a todos os adminis-
tradores de concelho do distrito de Coim-
bra, para se saber qual o numero de 
creançgs do sexo masculino, pobres, ce-
gas, existentes no Distrito, remetendo a 
esta secretaria um mapa com as indica-
ções precisas afim da Comissão Executi-
va promover a admissão das mesmas 
creanças no Instituto dos Cegos da Cir-
cunscrição do Norte. 

Aprovou os seguintes orçamentos or-
dinários para o ano económico dc 1917-
1918: plenamente, o da Irmandade de 
N. S. do Rosario das Torres, freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, concelho 
de Coimbra; com as alterações constan-
tes dos respectivos acordãos, os das con-
frarias das Almas da freguesia de Cadima, 
concelho de Cantanhede; c de Santo 
Antonio da freguesia de Santa Cruz con-
celho de Coimbra. 

Também proferiu acordãos definitivos 
de quitação, sobre os seguintes proces-
sos de contas: Concelho de Coimbra: 
Confraria do S. S. da freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, rei tivo ao ano eco-
nómico de 1916-1917; Santa Casa da Mi-
sericórdia da freguesia de Tentúgal, con-
celho dc Montemor-o-Velho; e Confra-
ria de N. S. dos Milagres e Mártir S. Pe-
lagio da freguesia de S. Paio de Grama-
ços, do concelho de Oliveira do Hospi-
tal, ambos relativos ao ano económico 
de 1915-1916. 

" —• 
Dr . Luiz L o p e s de Me lo 
No goso de alguns dias de licença, 

encontra-se nesta cidade o nosso respei-
tável amigo, o reverendo dr. Luiz Lopes de 
Melo capelão militar junto das nossas 
tropas no front. 

Cumprimentamos o ilustre sacerdote. 
— — — — f • 

A t r o p e l a m e n t o 
A estação velha foi atropelada por 

um carro de bois qne guiava, Ma ia 
Amélia, de 42 anos, da Regoa, residente 
em Alcarraques, sofrendo contusões na 
omoplata esquerda. 

Deu entrada no hospital. 
—w» • BMI — 
Suic íd io 

Suicidou-se na Lousã, sua terra, onde 
se achava no goso de licença, o l.° ofi± 
ciai dos correios e telégrafos sr. João 
Erse de Figueiredo, chefe dos mesmos 
serviços em Vizeu. 

A1 familia do malogrado extinto as 
nossas condolências. 

i — 

M E H Ç A D (...) 
Ds COIMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
> amarelo 1$350 
» rajado !$350 
> frade 1$500 

Trigo branco -. • 1$900 
» tremês 1S600 

Milho branco. 1$300 
» amarelo 1$200 

Grão de bico g r a ú d o . . . . . . . C.. 1S400 
Azeite, o decalitro 6$60 e 6S700 
Batatas 860 

Libras, 8á900. Ouro, 85 % 

Vai ser aberta praça publica para a 
construção do pavimento de madeira da 
ponte sobre o rio Eça. 

— 

Coimbra, 11 de Ouínbro de 
1917 — . . . Sr. Arrobas —Coim 
bra — Amigo e Sr. — Na qualida-
de de gerente da Cooperativa dos 
Empregados Públicos muito lhe 
agradecia o obsequio de fazer pu-
blicar no seu conceituado jornal 
a declaração que a esta junto.— 
De V. etc, Francisco da Fonseca 
Ferreira, gerente da Cooperativa 
dos Empregados Públicos. 

C o o p e r a t i v a d o s E m p r e g a d o s 
P ú b l i c o s do Dis - r i ío de 
C o i m b r a . 

D E C L A R A Ç Ã O 
Declaro aos socios consumido-

res desta Cooperativa que o ma-
nifesto distribuído pela Sociedade 
de Alercearias e Farinhas, L.a com 
o titulo Ao Povo de Coimbra é 
um labéo infame atirado ao co-
merciante retalhista; e, como al-
guns socios desta Cooperativa o 
podem julgar honesto (o manifes-
to) e a esta Cooperativa coniven-
te na carestia da vida ponho á 

! disposição dos associados desta 
Cooperativa documentos por on-
de se prova: 

1.° que é falso que a Socie-
dade de Mercearias e Farinhas, 
L.à venda por junto ao mesmo 
preço que vende a retalho ou que 
vem anunciar no seu manifesto; 

2.° que no estabelecimento 
desta Cooperativa ha muitos arti-
gos mais baratos que aquela ven-
de ao revendedor; 

3.° que nem todo o artigo por 
aquela Sociedade anunciado é de 
boa qualidade;. 

4.° que o referido manifesto 
foi feito para alijar responsabili-
dades que são daquela Sociedade, 
do alto comercio e até do pro-
prio Estado. 

Francisco da Fonseca Ferreira, ge-
rente da Cooperativa dos Em-
pregados Públicos. 

Instrução 
Foi reconduzida por mais um ano a 

professora da escola da Pedrulha, sr.a D. 
Aurora Monteiro. 

Também foi autorisada a continuar a 
prestar serviços na escola central mascu-
lina, a sr.a D. Ana Duarte Nogueira Lobo. 

Vitima de um desastre 
Faleceu no Ho.spiUI d< Universidade, 

José-Nunes Pinto, aquele -nf-iiz ouerariò 
r j u e m Folques, caiu dum andaime da 
altura de 30 metro*. Havia dado entra-
da no Hospital 10 dias depois de se ter 
daiio o desastre. 

Faleceu nesta cidade o sr. Alfredo Si-
mões Graça, proprietário na Amieira, 

— Ainda de tenra idade, finou-se o 
menino Manuel, filhinho do nosso ami-
go sr. José Maria Louro, chefe da 2.a es-
quadra policial 

— Também faleceu o operário sr, 
Fortunato Gonçalves. 

Ás familias enlutadas as nos9as con-
dolências, 

S í f i l i s c i m p u r e - W m ^ m m m m M ã W ã ^ i ^ m ^ M 
s a s d e s a n g u e 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais enérgico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencía já de lar-
gos anos, que lhe tem grapgeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo-' 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tor'nando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve.t, 
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não' tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substiiue com enorrr.ee 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusive os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares é é inálteravel com o tempo, 

fcvj 

pOdí 
qualquer 
calor. 

ndo ainda ser tomado cum 
clima: chuva, frio ou 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6f>30- (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmácias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 1Ò9 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drògaria Marques. Praça S de 
Maio,. 33 a 3ó * . j 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS 0E CARVALHO, alfaiate 

R. guíbra-Gostas, 47 e 49 — COIMBRA 

I P 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
earforio: No 

* 

S 

1.° andar, 
lado direito e ab'erto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
ftesidencia: No 2.° an 

dar do m|jsmo prédio. 
Teíef t í>niç \ 2 7 8 

f&iâ 

• l 

-M 
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1 
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LfiBflftflTQftíO mm BE B1PBBEM11A 
P r o d u c t o s Í B I S e s t e r e l i s a d o s 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . Telef . 23 
OCV)t>-

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisaúus e aobeaaos 

N E O D y N O M ingcc iave l ) 
S ô r o n e v r o a t e n i c o l B , S 

Preparani-se rapidamente todas às formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . Deposito em Coimbra: 

ALIMEN T AÇÃO DOS RECtiA lN ASCI DOS 
muito bem suportado pelas creanças . n. 

e facilmente digerivel • — 

L E I T E M A T E R N I S A D O 
leite humanisado i 

Apresenta a mesma composição do leite materno 

B e b i d a R u s s a 
nu t r i t i va 

d iges t iva e m e d i c i n a l 
?bÍK)í Só -- ' •-

Le i t e a z a d o 
, . pe lo • 

í a r m é n i o d e c a u c a s o 

A l i m e n t a r ã o d o s dyspeíicos; e t u b e r c u l o s a s . Ass i -
mi l áve l e mui to b e m s u p o r t a d o p s l o s 

e s t o m a g o s intolerantes 
E ES m s B S 1 I B • • • 

N.° 1~Ligei ramente laxativo—na atonia gastro-
intestinal com constipação, 

gj N.° 2 — Alimentar* — Dispepsías - Tuberculose — 
^ "Couvaleccenças. etc. 

N-.f 3'— Cdnstipante — Antiseptico intestina! — en-
í^ terite — diarreia. • 
rsi . 

Laborãiorlo C e n t r a l d c i l i p o d c r m i a 
A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 54. C O I M B R A . 

Telefone r>.° 23 

|| BfÉte u "armada Mi, tasm Coimbra, 

â G 0 8 W H Í A Q&rç&L CREDITO PREDSáÇ PQR-
TUGUEZ faz e m j r e s t m a s a dinheiro sob e h ! patesa de 
pré i os rústicos ca urbanos si tuados em qualquer ponta 
do País, a 6 1 % oomprtíériilendo j á rc s e 8?>m?s«ão. 

jj Pedir ese!ar«cimeflt93- á seles da Cômpanhia ou ao 
h soa .Agonie em £&]J&£!iA Antonio Imunes Correia. 

GOíflÃRCA DE G0'MBRA 
a-jâs6 «yess*! f i 

A c ç ã o d e d ivórc io 
Nos"termos do artigo 19.° 

do Decreto, com força de lei, 
de 3 de Novembro de' 1910, 
se faz publico, que por senten-
ça de 4 de Agosto de 1917, 
que transitou em julgado, foi 
autorizado o divorcio entre os 
cônjuges: Maria José Correia, 
doméstica, do logar do Botão 
e Antonio da Silvã, trabalha-
dor, ausente, em parte incerta 
no Brazil, peio fundamento in-
vocado no n.° 5.° do artigo 
4.° do referido Decreto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

cjfii Sousa Mendes, ''va 
• O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

~ i C o r l o E xn 8 di c i Qíiario 
As mesclas me-

lhores c mais 
baratas 

G f l g f l o a s I f A s 
67 RUA VISCONDE U LUZ 69 
Peçam amos t ras e confrontem 

preços [oj (•] |5J 

Pelo juizo de direito da 
Comarca de Coimbra foi noti-
ficado Joaquim Albino Gabriel 
de Melo que também usa o 
nome de Joaquim Gabriel de 
Melo, casado, solicitador de 
Coimbra, da revogação da pro-
curação que em 12 de junho 
de 1917 Mário Monteiro Bar-
bosa, solteiro e morador em 
Lisboa, lhe passou, não poden-
do jamais o mesmo Joaquim 
Gabriel de Melo, nem qual-
quer dos seus substabelecidos 
fazer uso dos poderes que, 
nessa ou em outra qualquer 
procuração, lhe conferiu Mário 
Mortteiro Barbosâ, 

€« AO P E R D I G U E I R O Vende-

^ se um já caçado. 
Trata-se na rua Bernardo Lo-

pes, N.° 12 — Figueira, da j:oè. T i '.t> I, , 
# 1 R E A D 0 Frecisa-'«fe pata ar-
^ ^ mazem d e fazendas. 

Exige-s;e abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra.'r 
: —.-b. 

• ^ E M P R E G A D O S Precisam-sç, 
com bastante pratica, para 

Retrozeiro e Fanqueiro. Dá-se 
bom ordenado. 

Grandes Armazéns do Chiado. 

E M P R E G A D O Precisa-se hg-
bilitado para escritorio e 

outros serviços. 
Exigetn-se abonações. 
Carta a esta redacção com as 

iniciaes A. E. 

PA P A G A I O . Fugiu um da 
rua Orientai de Mont'Arroio 

n.° 93. 
Gratifica-se 

entregar. 
a pessoa que o 

lENSAO Professora estran-
geira deseja, em casa de 

muito boa familia, um quarto e 
uma sala mobilados, e lima só 
refeição diaria. " 

Prefere um dos bairros novos 
da cidade. 

Carta urgente com esclareci-
mentos a esta redacção edm as 
iniciaes A. Z. ozv 

—ii i • ... 
Pre,cisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

^ A L A Precisa-se uma, sala es-
paçosa com bastante luz. 

Serve em qualquer parte que não 
seja muito afastada da cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

Estudante f o Faculda-
de ú2 Scfânclas ( M a t e m á -
ticas ) f ® i ! c a o curso j e -

dlr ínlarmacães na 
âccão H^ricola rua de En-

i luros. Das 10 ás % 
horas. 
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* SUCESSORES 

A I N D U S T R I A L A d R X O O j L A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M i \ " E R G 

Oficinas 

l km do T a t a o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— _ F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E f S ^ - r 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo,aoleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
o Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha f í Foster,, 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras é batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERÂMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4 4 

Moinhos e prensas para &fl<3fiftES de azeite 4- Esmagadores cie uva, pressas para viníso 
Maquinas f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , engenLus de f u r a r , l imados es, 

m a q u i n a s d e I r e sa r , m a q u i n a s d e a t a r r a c a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessórias, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica s civii 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 0 = = A v e n i d a d L a 

©ptopediôta portuense 
j i •), 

PATENTE N« 9 5 9 8 

\ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
I F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
i nhécído e de maior comodidade, garante ao padecente que 
[ a use por espaço de ÕO dias, embolsá-lo da sua importan-
I cia, se nãõ reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
| da que use ou tenha usado, 
i Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
f decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
jj uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
i • inutilmente. 
I Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
i ter em vista esta grande verdade: 
§ "Não é só usar fundas; é prepiso saber usá-las,,, 
| E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
I tes todo o cuidudo na qualidade das fundas e modo de fazer 
[ uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
i fancaria, sem . adaptação própria, vendidos, como rou-
[ pa de &lgibei>e, por vários contrabandistas da orto-
I pedia, Continuamente origina moléstias gravíssimas 
I mormente ao s> doentes de bexiga e outros íncomodos 
| ;-rénais. Mi 
I São ás ce ntenas as vitimas expiatórias desses candon-
\ gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
[ prática de 42 anos de ortopedia. 
I Nf.stas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
I ortopédicos. P e r n a s artif iciais, aparelhos para corrigir de-
r J o d r o ç õ e s nos braço?, costas, joelhos, tibias e pés. 
\ ' Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
| mago e outros; me:ias eíasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Ríbino Pinheiro Xa\>ier 
: : R U A DOS CALDEIREIROS, 161, Í63, 165 : 

^ P O R T O 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

BOA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio cotn o n.°. 

53 para familia grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

8ASA. Vende-se uma casa no 
' Pátio do Castilho, n.° 43. 
Trata-se na mesma casa. 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO. Precisa-se de um 

para fazer copias, escrevendo á 
maquina e fazer cobranças. 

Nesta redacção se diz. 
Com pratica de 

mercearia precisa-se. Rua 
dos CoutinhôST4. 
TOG"AÇAS. Vendem-se colhidas 

ou na arvore na Quinta 
grande, em Coselhas. 

Quem pretender pode dirigir 
á tipografia deste jornal onde se 
darão as indicações precisas. 

TR E S P A S S A . S E um estabe-
lecimento, bem afreguesa-

do, de mercearia, vinhos e cereais, 
em buas condições, situado em 
Santa Clara, na Estrada de Lis-
boa. 

Trata-se na mesma com Luiz 
Antunes Torrão. 

Grande fábrica de toda á qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Orava 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje: 
conseguiu. * 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, ru , 
visconde da Luz, 63-65. Telefon-. 

311. 

h o t e l m m e s p I é í 
PASS EIO INFANTE D.HBíRíQUE 

T e l a f o n e 2 6 4 
Figueira da Foz. 

Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 
HOTEL M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos, 

No dia 21 do mês corrente, 
pelaí 12 horas, á por*a do Tribu 
nal Judiciai desta cidade de Coim 
bra e no procedo de arrecadação 
da herança jacente de Jacinta de 
-Jesus Ferreira, solteira, domestica', 
filha de José Ferreira e Ana de 
JesUs Ferreira, que faleceu nos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra e que residiu na loja n.° 18 
da rua do Altnox rife, desta mes-
ma cidade, se ha de proceder á 
venda, em hastt publica, dos mo-
veis que constituem a mesma he-
rança, dos quais é depositário Jo-
sé das Neves Carneiro, solteiro, 
negociante, desta cidade. Pelo pre-
sente são citados para assistirem 
á arrematação quaisquer credores 
incertos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus direi-
tos. 

Coimbra, 6 de Outubro de 
1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

/ V r m a z e m d e a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 
JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

Juila l^oclriãues de carvalho 
I Rna Gtisbra Costas, 33. 

j I '' d c l U B S A 
n 

M E D f t L H f t 
Perdeu-se uma medalha de 

g r a n d c v a l o r estimativo, na se 
gunda feira, desde a rua Oriental 
de Mont'Arroio até ao mercado e 
daqui á Sé Nova. 

Pede-se á pessoa que a en-
contrasse o favor de a entregar 
nesta redacção onde se dão alvi-
çaras. 

Historia Universal 
Livrarias AlllfiUO E BERTRAND (Aillsuil, Al-
ves & C.a) — Rua Garrett, 73 e li, ÍUBílA 

V e n d a d c q u i n t a 
e m C o i m b r a 

No dia 21 do corrente ás 12 
hor.ís, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121, 
venderse-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructá 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios 
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o dito pro-
curador e o seu dono Joaquim 
Antonio Pedro. 

Coimbra 21 de Outubro de 
1917. 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que-não conta uma falhàt 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas 'de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nps 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral—* 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — eoio-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este'aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual ^conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos "mantendo o preço primitivo de 
2$500 caixa de 50 velas e 1$500 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ô. <vr. m 

» M isiti oa '''li"'" <*f"fl 
• a Sociedade Anón ima 

•IH» • \ I) \ q M I- W ; t '-rA >.•>• 

V T i í i m n \ á 1 i \ 0 L / 
' \ / ' 

i 
n V l 

$ 187 7 — LI680A ©.§• 

ríe Respusabíli-
dade Limita a 

S É D l i ; Fli-Igt d o 

Coi - r se r re io , 56 , 

L I S B O A 

Cap i t a l saciai , e sc . . .• . . . 
F u n d e » de r e s e r v a , eçc . . . , 
^ndemn ;SE;ções paga ; »t£ 3 i de 

D e z e m b r o de Í9Í6. esc . . 1.538.66i$8é 

1.200;600$(5G 
29: .0C0$C0 

Es:ip. antiga Companhia &feetua L egurcs sobre 
prédios, mobíl as , estabeieclhiatítós é gsaero.s ar 
mazr.na-íis, m & . ^ m o - . pedai t . e q t ^ b r a 
de vidros. • wtTiiSO U^-ÃTÚÍTO 

C o r r e s p o n d e n t e e m Coimbra: 

J o s é J o a q u i m S " í ! v a P e r e i r a . 

P R A Ç A D O C O M E R C I O , 14-i .° 

1 j u » > m . 

Mi! t õ 
n í i 

C a s a , m e s a e o i p O p a ç o e s 

A C O M P A N H A M - S Ê Á S A U L A S 
R e c e b e m - s e n o 

0 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A a a í c a e sco la do cen t ro de P o r t u g a l o n d e 
t o d o s o s a l u n o s p r a t i c a r a e m e s c r i p t o r i o s 

Q a r a n t c - s e a c o l o c a ç ã o a o s 
s e u s a l u n o s d i p l o m a d o s c o m o s 

s e u s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s 

Responde-se a consultas sobre todos os as-
suntos comerciais. Examinam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 

Peçam programas " 

o. 

L . 

LU 
• S O O d O O D ^ Q O O S p G Q O Q O O C O I 

? o i p o l i s â i ! e i 
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S é d e e m L I S B O A 

miM L z u m m m 
Fundo cie reserva 538.137$35Q 
dem de garantia, depositado na Caixa. 

Ueras de Deposites 98.S83$750 

tota l 637.021$ 109 
ri<l8í5isaç5es, p o r prejuízos, pqaas 3! fie d e z e m b r o de 10x1 

jí A -• „ <« ft' 'ií <"» -tf ii -

3 \ . — 
•j Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa g 
^ de Portugal, toma seguros contra o risco de íogo, sobre ç 
j prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. $ 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER LXANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

l O O O Q O O O O O O O O i 



Qaarta-feira, 17 dc Oatabro dc 1917 
ANO VII — 647 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as coíonias portuguesas, ano, 3$20. 
J 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na l . a pagina, $20; na 2.® pa -

gina, $10 (Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

Redacção, administração e tipografia — PAI E 0 DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietarío, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u t o i i c a - s a á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Gomes ppelpe 
Sohe intrépido Freire, Heroe valente, 
Com gloria da ignominia a vil escada; 
Que o morrer pela Patria, é morte honrada; 
Vil é o Despot ismo que o consente. 

EVF.NDO re?Iisar-se 
amanhã uma piedo 
sa romagem ao local 
onde perdeu a vida 
ha 100 anos, o tenen-
te general G O M E S 
FREIRE DE ANDRADE, 
official distinctissimo 
do exercito portu-
guez, e um dos pri 
meiros martyres da 
Patria, aproveitamos 
o ensejo para dar 
uma breve noticia 
d'esse successo, des-

crevendo egualmente o principal 
monumento erigido na esplanada 
da Torre de S. Julião da Barra, á 
memoria de G O M E S FREIRE. 

Em 1817, sendo descoberta em Lis-
boa, por denuncia dada ao marechal Be-
resford, uma conspiração que tinha por 

fim dar a liberdade a Portugal, foram presos 
quasi todos os conspiradores na capita! e mui-
tos nas províncias 

G O M E S FREIRE foi preso na madrugada 
^ ' de 25 de Maio d'esse anno, como suspeito de 

m f à , s e r chefe d a referida conspiração, e conduzido para a 
g i m Torre de S. Julião da Barra, onde soffreu as maiores 

crueldades e privações, vendo-se forçado a dormir so-
bre as lages húmidas da masmorra, que lhe serviu de 
prisão pelo espaço de cinco mezes. 

Só depois das repetidas instancias do governador 
da Torre, o marechal de campo Archibald Campbell, 
mandou o governo dar para a subsistência do illustre 
general, a quantia de 240 reis diários; e isto no caso de 
não ter dinheiro, ou outro meio de se sustentar á sua 
custa. 

Concedeu-se por fim a G O M E S FREIRE uma pobre 
cama, que de pouco conforto lhe servia, por estar sempre repassada 
de humidade 2 . 

Apesar de não se colher do processo uma única prova de que 
este general tomasse parte nos trabalhos dos conspiradores, e muito 
menos fosse o seu chefe, é certo que esta conspiração se conhece 
geralmente pelo nome de conspiração de Gomes Freire, sem duvida 
por ser este o vulto mais importante dos desgraçados martyres da 
liberdade. 

G O M E S FREIRE foi condenado a morte ignominiosa na forca. Exe-
cutou-se a sentença no alto do Alqueirão, (esplanada da Torre de 
S Julião da Barra), aos 18 de Outubro de 1817; atrocidade que eno 
doou o pro-cônsul inglez marechal Beresford, e os governadores do 
reino, seus servos instrumentos. Nem ao menos, atienta a sua gra 
duação de tenente general, lhe concederam o triste lenftivo que obteve 
o marechal N-'y em situação analoga. Este general francez foi fusilado 
em vez de enforcado. No acto da execução, que se reaiisou em Paris 
no dia 7 de Dezembro de 1815, foi o proprio Ney quem deu a voz 
de fogo á força que o fusilou 3, 

Os outros onze réus, também condemnados á morte, foram en-
forcados no Campo deSantAna, em Lisboa, (hoje denominado Campo 
dos Martyres da Patria, em saudosa homenagem ás victimas que alli 
foram imoladas), sendo todos garrotados, e depois de decepadas as 
cabeças, redusidos os corpos a cinzas, e lançadas ao Tejo. 

A execução de G O M E S FREIRE reaiisou se pelas 9 horas da manhã; 
a dos que foram enforcados no Campo de SantAnna, principiou 
pouco depois do meio dia, terminando ás 9 horas da noite. 

Tendo o intendente geral da policia João de Mattos de Vascon 
cellos Barbosa de Magalhães, ponderado ao secretario da regencia e 
ministro da guerra D. Miguel Pereira Forjaz, a inconveniência de ter 
minarem de noite, as execuções no Campo de SantAnna, pelo seu 

1 Os conspiradores chegaram a dar os passos indispensáveis para ramificar 
por todo o paiz os elementos para a revolução liberal que premeditavam, e tentaram 
installar delegações nas províncias. A carta credencial que auctorisava um agente 
especial do Supremo Conselho Regenerador dc Portugal, Brasil c Algarves, a crear 
as respectivas delegações na Beira e em outras províncias, estava datada de Lisboa 
aos 13 de Maio de 1817; era escripta em pergaminho e orlada com uma tarja, tendo 
na parte superior e ao centro, um — Q. — bord do em relevo com retroz verde; na 
parte inferior tinha um sello de lacre também da mesma côr, pendente de fita roxa 
da largura de dois centímetros, com uma estreita lista branca de cada lado. Um 
d'esses delegados que tinha vindo a Coimbra e seguira depois para o Porto, era o 
alferes José Ribeiro Pinto, o qual foi preso em Guimarães e conduzido para Lisboa. 
Em Sacavém tendo o commandante da força deixado na carruagem que os conduzia, 
as suas pistolas, o alferes Ribeiro ^into desfechou uma d'ellas contra si, ferindo-se 
gravemente. Não quiz porem o Destino, que morresse nessa ocasião como desejava, 
sendo um dos infelizes executados no Campo de Sant'Anna, em 18 de Outubro de 
1817. , 

2 O fallecido e illustrado escriptor e general, Joaquim da Costa Cascaes, disse 
na Revista Universal Lisbonense, dc 1844, que Gemes Freire dtí Andrade estaria 
em 1817, por espaço de seis dias, sem luz, sem cama, e sem alimentação se o go-
vernador da Torre de S.Julião da Barra, o não sustentasse á sua custa! 

3 GOMES FREIRE havia pedido para ser fusilado em vez de enforcado, e até á 
ultima hora confiou em que lhe não recusariam a - raça especial sollicitada. Momentos 
antes da execução, vestiu-se tranquillamente, e mostrava até uma especie de conten-
tamento ao lembrar-se de que ia morrer como um bravo, (de que dera tantas provas 
durante a sua brilhante carreira militar), sendo elle propr io que désse a voz do fogo. 
Infelizmente não foi deferida a sua pretensão. 

t Ao ser-lhe lida a sentença pelo desembargador Luiz Gomes Leitão de Abreu, 
escrivão do processo, entregou nessa occasião, por lh'as exigirem, as condecorações 
portuguezas que possuia, guardando porém a cruz de S. Jorge da Rússia; e pergun-
tando-lhe o desembargador Leitão, qual o motivo porque conservava essa medalha, 
respondeu:— « Porque esta me recorda o dia em que a despeito dos alfanges de 
30:000 turcos, eu arvorei as aguias russianas sobre o Crescente de Mafoma, e dá-me 
alentos para hoje desprezar a vida, como então a desprezei. Esta não m a pode o 
governo tirar/ hei de morrer com ella.» 

Como é sabido, a imperatriz Catharina da Rússia galardoou GOMES FREIRE ele-
Vaildo-o ao posto de coronel, e offerecendo-lhe uma espada de honra e a cruz de 
S. Jorge, em recompensa dos actos de valor e heroísmo, com que este iilustre offi-
cial se notabilisou na campanha contra a Turquia, sendo urr? dos mais distinctos a 
«ntrada í frente do regimento do seu cominando na praça de Oczakofd, 

grande numero, enviou lhe este a seguinte cynica resposta: — É ver-
dade que a execução se prolongará pela noite, mes felizmente ha lua r , 
e parece-me tudo tão socegado, que espero não cause prejuiso algum!! 
— E assim poderam os algozes proceder á queima dos corpos dos 
infelizes condemnados, á luz da lua, que nunca tinha illuminado acto 
de tão grande canibalismo 

A 24 de Agosto de 1820. rebentou no Porto a revolução que 
implantou entre nós o systerna liberal. Fermentou-a o sangue de 
G O M E S FREIRE DE A N D R A D E , e ainda o lios outros caudilhos que no 
citado dia 18 de Outubro de 1817 cahiram da forca na fogueira, sendo 
as suas cinzas Arremessadas ao Tejo, talvez para que o pó de taes 
mortos não asphyxiasse a voz dos déspotas. 

Chegada a epocha da regeneração constitucional, inaugurada por 
esta revolução2 , não podiam os homens liberaes consentir que sobre 
o infeliz G O M E S FREIRE DE A N D R A D E e seus companheiros de infor-
túnio,, continuasse a pesar o estygma d'uma sentença infamante. 

E verdade que já se não podia restituir a vida áquelies a quem 
fôra atrozmente tirada; mas emfim devia fazer-se o que fosse huma-
namente possível, para reparar o damno. 

As cortes geraes extraordinarias da nação poríugueza, a requeri-
mento das viuvas e proximos parentes das victimas da mais barbara 
tyrannia, que padeceram nas espantosas fogueiras do Campo de Sant-
Anna em 18 de Outubro de 1817, concederam a revista pedida3 . 

A sentença d'essa revista foi proferida em 20 de Maio de 1822, 
e analysa minuciosamente a iniquidade da sentença condemnatoria, 
concluindo do modo seguinte: 

«Resumindo a vehemencia d'estas ponderações com a demons-
tração positiva da nullidade manifesta e injustiça notoria que viciaram 
o julgado aqui revisto, torna-se incontroversa a revogação da sentença 

GOMES FREIRE DE ANDRADE 

ex-fol. 157, e as que se confirmaram, com a restituição aos interes-
sados em tudo que pode caber nas funeções. 

«Portanto e o mais do processo, e o direito constituído na legis-
lação patria, e especialmente estabelecida para a decisão das causas 
aa revista, qual a de que se trata, juigam nullas e injustas as sentenças 
de foi. 1j7 verso, e as que confirmam e revogam as ditas sentenças 
em todos os seus efeitos susceptíveis de variação; declaram os réus 
que ainda existem e os parentes dos que ficaram, restituídos á sua 
dignidade, cúrias, prerogativas, honras, bens e direitos; declaram que 
nao concorreram em nota ou infamià alguma, absolvem a sua memo-
ria' ' ; mandam que seus direitos e bens lhes sejam restituídos; rela-
xando-se quaesquer sequestros ou embargos, passando se para tudo 
as referidas ordens necessarias; e as custas sejam pagas pela maneira 
que foi provida no aviso de foi. 2Ó2. 

«Lisboa, 20 de Maio de 1822. — Gomes de Carvalho — Teixeira 
Homem — Ferrão — Pereira — Doutor Correia — Calheiros — Amaral 
— Felgueiras — Xavier da Silva — Cabral — Osorio —- Macedo, como 
venciuo quanto o direito salvo contra os denunciantes e ajudantes da 
policia, pelo dolo e calumnia. — Godinho, vencido quanto á omissão 
do direito salvo. — Fui presente, Godinho.* 

G O M E S FREIRE havia publicado em 1806 o seu livro Ensaio sobre 
o methodo de organisar em Portugal o exercito, relativo á população, 
agricultura e defeza do paiz, o qual ainda hoje é tido em grande 
apreço. O auctor apresentou neste seu importantíssimo trabalho, como 
ultimo recurso para salvar o paiz, a defeza da capital, o que se veio 
a realisar em 1810 e 1811, e sustentava patrioticamente que não se 
devia permittir a conquista de Portugal senão nas cinzas de Lisboa. 

Era assim já em 1806 indicado por elle, um acio de arrojo e 
patriotismo, egual ao que veio a praticar em 1812 o conde de Rosto-
pchine, reduzindo a cinzas a cidade de Moskow invadida pelos fran-
cezes, e com que se salvou a Rússia. 

General da illustração e merecimento de G O M E S FREIRE DE A N -
DRADE, pratico nas guerras de Bessarrabia contra os turcos, e nas do 

1 D . Miguel Pereira Forjaz era pr imo de GOMES FREIRE DE ANDRADE, e foi 
quem assignou como membro da regencia e ministro da guerra, a ordem para que 
pelo Arsenal de Marinha, fosse fornecido o alcatrão para se queimar o cadaver do 
illustre general seu parente. 

2 Vejam-se os Apontamentos para a historia contemporâneo, por Joaquim 
Martins de Carvalho. 

3 O Correio Brasiliense, publicado em Londres (pag. 653 do vol. xix, de 1817), 
já antecipadamente havia aconselhado os parentes dos condemnados a recorrer a 
el-rei para se obter a revisão do processo, e acrescentava: — «E como D. Miguel 
Pereira Forjaz é pr imo do réu GOMES FREIRE DE ANDRADE recommendamos-lhe 
que também assigne tquel la petição, cujo despacho favorável redundará a bem da 
sua família». 

4 Na Analyse da sentença proferida em 15 de Outubro de 1817, publicada 
em Lisboa no anno de 1820, p ropunha o seu auctor que no sitio onde se executou 
o martyrio d'estes cidadãos benemeritos da Patria, se erigisse um monumento onde 
fosse gravada a seguinte inscripção: 

AQUI PERECERAM UNS INNOCENTES E BENEMERITOS 
DA PATRIA, Ás MÃOS DA VENDIDA TYRANNIA. 

AQUI MESMO A PATRIA AGRADECIDA HONRA A SUA MEMORIA, 
DEPOIS DE LIBERTADA DO FtROZ DESPOTISMO, 

QUE A ELLES SACRIFICOU, E QUE Á MESMA PATRIA OPPRIMIA. 

Em 1871 propoz também o Marquez de Valiada na Camara dos Pares, que fosse 
erigido um monumento aos desditosos patriotas enforcados em 1817 no Campo de 
Sant'Anna em Lisboa, como se vé do seguinte projecto de lei, que o referido par do 
reino apresentou, precedido d 'um bem elaborado relatorio. 

Art. 1." E' o governo auciorisado a mandar erigir no Campo de SanVAnna, 
um modesto monumento d memoria dos primeiros martyres da liberdade, que pere-
ceram victimas da sua dedicação aos princípios liberaes em 1817, immolados no 
cadafalso levuntado naquede campo. 

Art. 2." Fica revogada toda a legislação em contrario. 
Camara dos Pares, em 9 de Maio de 1871. — O par do reino, Marquez de Val' 

lada, 

Roussillon contra os francezes, não convinha ao marechal Beresford 
e por isso elle o fez enforcar junto á Torre de S. Julião da Barra, no 
dia 18 de Outubro de 1817. 

É digno de registar-se porém a seguinte coincidência. Tendo 
decorrido trez annos exactos, e havendo regressado o marechal Beres-
ford do Rio de Janeiro, com poderes descripcionarios, não lhe per-
mittiu a Junta Provisional o seu desembarque em Lisboa, intimando-o 
a deixar o Tejo, o que se effectuou no dia 18 de Outubro de 1820, 
—"exactamente o anniversario da execução dos martyres da liberdade! 

O general barão da Batalha, Grim Cabreira, quando esteve gover-
nando a Torre de S. Julião da Barra em 1853, mandou erigir em nome 
do exercito dois singelos monumentos perpetuando a memoria do 
bravo e infeliz tenente general G O M E S FREIRE DE ANDRADE , que mor-
reu, segundo as melhores opiniões, innocente d'um crime que lhe 
imputaram. Um d'esses monumentos não tem inscripção, e foi erguido 
no local onde G O M E S FREIRE depois de sahir da Torre, ouviu ler a 
sentença que o condemnava; o outro foi erigido no alto do Alqueirão, 
no sitio em que se levantou o patíbulo 

Consta este segundo e principal padrão, d'uma columna de 3m,5 
de altura, assentando sobre um pedestal, e sustentando uma cruz de 
pedra. 

Na base da cruz vê-se em relevo um pelicano rasgando o peito. 
Está fechado por uma grade. 
O pedestal tem varias inscripções na frente e em um dos lados. 
Na frente lê-se: 

Á MEMORIA 
DO 

DiSTÍNCTO E ILLUSTRE 
TENENTE GENERAL 

GOMES FREIRE DE ANDRADE 
VICTIMA EM 1817. 

e mais abaixo separado por um friso: 

O, SEU ADMIRADOR 
BARÃO DA VICTORIA DA BATALHA 

GENERAL E GOVERNADOR 
DA PRAÇA DE S. JULIÃO DA BARRA 

LHE MANDOU LEVANTAR ESTE MONUMENTO 
COMO LEMBRANÇA DO EXERCITO 1 

NO 
ANNO DE 1853. 

No lado esquerdo do pedestal lê-se o seguinte: 

GOMES FREIRE 
FILHO DE AMBROSIO FREIRE DE ANDRADE E CASTRO 

E 
DA CONDESSA ISABEL DE SCHAFGOCH. 

NASCEU EM VIENNA D'A0STRIA 
EM 27 DE JANEIRO DE 1757, 

REPUTADO COMO O MELHOR GENERAL 
DO EXERCITO PORTUGUEZ 

E mais abaixo: 

SERVIU NA RÚSSIA NA CAMPANHA DE PETENKIM CONTRA OS TURCOS 
E SE ENCHEU DE GLORIA NOS CERCOS DE OCZAKOFD E ISMAIL. 

ENTROU EM PORTUGAL ONDE SERVIU COM DISTINCÇÃO, , 
SOBRETUDO NA CAMPANHA DO ROUSSILLON. 

PELA INVASÃO DE BONAPARTE 
MILITOU DEBAIXO DO ESTANDARTE DO IMPÉRIO. 
DEPOIS DA PAZ EM PARIS VOLTOU A PORTUGAL 

E POR SUAS OPINIÕES LIBERAES SUBIU AO CADAFALSO 
E FOI REDUZIDO A CINZAS N'ESTE LOCAL EM 18 DE OUTUBRO DE 1817 3. 

FOI AUCTOR DO ENSAIO E METHODO 
D'ORGANISAR O EXERCITO EM PORTUGAL, 

OBRA EM QUE DESENVOLVEU PROFUNDOS CONHECIMENTOS. 

Sobre a porta da prisão onde o infeliz general esteve encerrado 
até ser levado ao patíbulo, mandou também o barão da Batalha en-
gastar uma lapide de mármore, em que se acham gravadas as tres 
seguintes quadras, escriptas pe!o sr. Francisco Bernardo de Sá Ma-
galhães, official do corpo do estado maior, e offerecidas pelo auctor 
ao illustre governador da Torre de S. Julião da Barra, como tributo 
de gratidão e magua devidas á memoria do general G O M E S FREIRE. 

Á PRISÁ0 DE GOMES FREIRE NA Í0RRE DE S. JULIÃO DA BARRA, EM 1817 

Estes são os ferrolhos que viram 
GOMES FREIRE na prisão encerrado, 
Estas são as grades que ouviram 
Do seu peito o gemer abafado. 

Foi aqui onde maguas cruéis 
Sobre a sorte da patria sentia, 
Foi aqui onde a patria liberta 
Em mil sonhos feliz concebia. 

E d aqui por cruel despotismo 
Á morte o herói foi levado, 
Mas morreu qu 1 sempre vivera 
C o m o heroe, portuguez, e soldado. 

Em 1855, o então major graduado de artilharia Joaquim da 
Costa Cascaes, escreveu a seguinte oitava, a pedido do barão da 
Batalha, para ser gravada no monumento, o que porém não chegou 
a realisar-se. 

1 Vem a proposi to dizer que o patíbulo onde havia sido martyrisado GO.MES 
I REIRE DE ANDRADE, foi queimado pela guarnição da Torre de S. Julião da Barra, 
no dia 31 de Maio de 1821, sendo lançadas as cinzas ao mar. 

2 Referindo-se a este monumento erigido pelo barão da P.atalha, em nome do 
exercito, á memoria do general GOMES FREIRE DE ANDRADE, dizia na Revista Mi-
litar de 1853, o ilustrado official de cavalaria Antonio José da Cunha Salgado, o 
seguinte: 

« Q u e ninguém ou^e ler n'esse monumento um pensamento polit ico; po rque 
isso seria offender a pureza das intenções, em cujo nome ele f i levantado. Õ exer-
cito não clior I sobre as cinzas de GOMES FREIRE a perda do homem poli t ico; o 
seu pranto é muito mais nobre, porque significa a saudade do guerreiro illustre, 
que pelo seu discreto saber, valor e pericia militar, fez muitas vezes admirado o 
nome portuguez, e que até morrendo lhe deu uma lição admiravel. > 

3 Algumas noticias d'esta epocha dizem que o cadaver de GOMES FREIRE foi 
conduzido, em seguida á execução, para o Campo de Sant'Ana, sendo-lhe ahi dece-
pada a cabeça, e o corpo queimado e reduzido a cinzas, conjunctamente com os cios 
outros martyres imolados naquelle campo. A opinião mais seguida, porém, é de que 
lhe foi decepada a cabeça e o corpo reduzido a cinzas no local da execução, como 
refere a inscripção do monumento, 
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Labéo d 'esíranho jugo a patria infama, 
Vivo sol de seus brios s'escondia, 
Eil-o do Herói refulge o peito em chamma, 
De virtude immortal que ao ceu nos guia: 
Ávante! diz, e livre, a patria aclama, 
A vida aos golpes cáe da tyrannia, 
Embora , que na voz da heroicidade, 
Eterno soará — F R E I R E D E A N D R A D E . 

Tem sido antigo uso, por occasião do anniversario da morte do 
distincto general G O M E S FREIRE DE ANDRADE , visitar em patriótica 
romagem os dois singelos padrões levantados junto á Torre de 
S. Julião da Barra, cobrindo-os de flores. 

Este anno, porém, em que,passa o primeiro centenário da morte 
das victimas da conspiração de 1817, organisou-se uma importante 
commissão em Lisboa, que resolveu visitar ámanhã o local onde foi 
suppliciado o infeliz general G O M E S FREIRE; — depôr uma coroa de 
bronze no monumen to mandado erigir pelo barão da Batalha na 
esplanada da Torre de S. Julião da Barra; — e inaugurar uma lapide 
commemorat iva no referido m o n u m e n t o ; — tomando parte n'essa 
commemoração civica o governo; officiaes de terra e ma r ; represen-
tantes das camaras municipaes e de muitas associações liberaes do paiz; 
Grémio Lusitano, etc. 

Além de varias conferencias, algumas das quaes já se efíectuaram, 
projecta a mesma commissão celebrar uma sessão solemne no 
Grémio L u s i t a n o — p u b l i c a r um livro onde sejam reunidos os prin-
cipaes documentos e descriptos os factos mais notáveis da vida 
do illustre general; — procurar conseguir que a camara municipal de 
Lisboa mande collocar uma placa commemorat iva no Campo dos 
Martyres da Patria; —e realisar uma exposição, sendo possível,"na 
séde do Grémio Lusitano, de tudo quanto se relacione com G O M E S 
FREIRE. 

A mais valiosa collecção conhecida de publicações relativas a 
G O M E S FREIRE, é sem duvida a que possue o sr. capitão de artilharia 
Henr ique Ferreira Lima. Este illustrado official encontra-se actualmente 
em França, mas quasi podemos garantir que esse facto não impedirá 
que a sua importante colecção esteja patente na mencionada exposição. 
Também nos consta que o sr. Ferreira Lima dará agora á estampa 
o Catalogo Bibliographico de tocías as publicações que possue, ou 
de que tem conhecimento, e que directa ou indirectamente tratam 
de G O M E S FREIRE DE ANDRADE , ou lhe fazem referencia. 

Do livro commemorat ivo encarregou-se o illustrado chefe da 
repartição artística do ministério de instrucção publica, sr. dr. Antonio 
Ferrão, — livro que terá duas edições, uma popular e outra de caracter 
erudito. 

A pedido da comissão referida, foi já officialmente* considerado 
de festa nacional o dia 18 de O u t u b r o ; e o sr. ministro da instru-
cção determinou que hoje de tarde se realisem conferencias em 
todas as escolas do paiz, destinadas a pôr em relevo os méritos 
e serviços distinctos de G O M E S FREIRE. 

Deve principiar amanhã a venda d 'um sello commemorativo, 
denominado Gomes Freire, cujo uso será voluntário, revertendo o 
seu producto a favor das victimas da guerra, e prolongando-se o seu 
emprego em quanto durar a beligerância da mesma guerra. 

Na cidade do Porto será também collocada amanhã, á entrada 
da praça da Liberdade, uma lapide, como recordação do monumento 
que vai ser erigido n'essa praça, á memoria do illustre tenente ge-
neral G O M E S FREIRE DE A N D R A D E . 

Pela nossa parte, applaudindo as projectadas manifestações, as-
sociamo-nos calorosamente á homenagem que amanhã vae ser pres-
tada á memoria do distinto general G O M E S FREIRE DE ANDRADE , que 
tanto illustrou o exercito portuguez e enobreceu a patria, e de seus 
infelizes companheiros, martyres da tyrannia em 18 de Ou tub ro 
de 1817. 

F. A. M. C. 

' G O M E S F R E I R E D E A N D R A D E foi eleito Grão-Mestre da Maçonaria Portu-
gueza em 1816, tendo annos antes sido em Fr-nça venerável d 'uma Loja, na mesma 
epocha em que o marechal Ney era Grão-Mestre. 

Por julgarmos que não será conhecido da quasi totalidade dos leitores, um 
opusculo referente a G O M E S F R E I R E e a essa Loja, aqui deixamos registada a sua 
indicação bibliographica, que ftasladamos da 2." edição do nosso Diccionario Bi-
bliographico Militar Portuguez, trabalho em que nos occupamos ha bastante tempo. 

Estatutos da R. '. Loja Militar dos Cavalleiros da Cruz da Legião Portu-
gueza, constituída debaixo dos auspícios do Gr. O.'. Lusitano, e filiada pelo 
Supremo Conselho do Cap.•. Sob.', dos Cav . •. da Cruz ao O r . de Paris. Sem" 
designação de imprensa, 8.° de 30 paginas. 

A pag. 30 lê-se o seguinte: Ao Or. •. rfi M. •. V.~. de Grenoble aos 24 dias do 
segundo mez do anno da V.•. L.ú. 5809. — Os Estatutos teem na ultima pagina a 
assignatura de G. F. venerável e sapientissimo. 

São muito interessantes os Estatutos d'esta Loja Militar Maçónica, instituída 
pela Legião Portugueza, sob a presidencia de G O M E S F R E I R E D E A N D R A D E , Foram 
impressos em Grenoble no anno de 1809. 

O único exemplar d'esta raríssima publicação, de que até agora tivemos noticia 
pertence ao nosso bom amigo e distincto official de artilharia, sr. Henrique Ferreira 
Lima. 

J o a q u i m Martins U C a r v a l l o 
Faz anos ámanhã que morreu 

o eminente jornalista conimbricen-
se Joaquim Martins de Carvalho. 
Grande liberal e grande coração. 

Joaquim Martins de Carvalho, 
impoz-se sempre á consideração 
dos seus amigos pelas suas bri-
hantes qualidades de inteligência 

de caracter. 
Sustentou, no seu apreciado 

ornai, O Conimbricense, verdadei-
ras campanhas de moralidade con-
tra a corrução dos governos do 
seu tempo. 

Os interesses da imprensa na-
cional defendeu-os o velho jorna-
lista com entusiasmo e com calor. 

Coimbra deve imenso ao seu 
esforço gigantesco, e, nesse caso, 
nunca o poderá esquecer. 

Grande liberal, Martins de Car-
valho, foi sempre um acérrimo de-
ensor da Liberdade. Era um ar-

dente e cinsero patriota. 
Homem de acção, de inergia 

e de rasgada iniciativa, a sua vida 
foi um exemplo de trabalho«e de 
virtude. 

A sua memoria, relembrada por 
nós neste momento soléne, acom-
aanhou-nos sempre, quer como 
nosso velho e dedicado amigo, 
quer pelas suas qualidades intele-
ctuais e morais. 

A Gazeta de Coimbra presta 
íomenagem, nestas sentidas pala-

vras, á memoria do saudoso mor-
to, grande português e grande li-
beral. 

Sombrcs que p a s s a m 
Portugal 

Vinde, vinde. Que quero le-
var-vos comigo a peregrinar alem, 
sim alem, onde a natureza tem 
desejos de amor e ancias de pra-
zer. Vinde. Que quero mostrar-
vos um velho ancião de quem a 
historia canta, cântico glorioso. 
Demora ali também. Decerto nun-
ca o viste? Pois vinde agora vê-
lo. Talvez nunca escutaste a sua 
grande lenda. Vinde agora escu-
tá-la. E vinde, v i n d e . . . 

O sol em ondas de oiro voga 
sobre o azul. A natureza ri, viva 
e curiosa. A paisagem estonteia 
o olhar emaranhado no goso da 
beleza. 

T u d o canta á nossa roda, vi-
nhedos onde latadas tufam, cam-
pos de pão, serras, vales, pinhais, 
gente que passa, cavadores que 
vão sangrando a terra, avesinhas 
do ceu, tudo canta á nossa roda. 

Ao longe scintila a praia em 
dardejos de luz. E sobre ela es-
preguiçado alonga-se o mar, o 
mar i n f i n d o . . . 

Olhai, não vedes sobre a areia 
em extasi ao mar, uma pobre 
choupana? E á sua janela um 
velho fitando as aguas que se re-
vo lvem? Pois bem. 

Chama-se Portuga! e aquele 
casebre é seu, bem seu. Custou-
lhe muito esforço, comprou-o com 
o sofrimento. 

E de novo, de jovem, d a q u e -
la janela boquiaberta sobre o va-
go ele contemplou a imensidão 
das ondas. Aprendera a sonhar 
e um dia fôra a desvendar aquele 
Sonho, E o sonho era vida que 

envolvia esperança. Partira, na-
vegara á mercê do destino, bata 
lhara, vencera, legara á humani-
dade uma nova existencia. 

Depois vem a velhice e ele 
abandonara-se e esquecera-se, aca-
lentado somente por um grande 
clarão o seu passado. 

Teve filho^, e d 'aqueles que 
souberam bem perpetuar a honra 
e a gloria do seu velho pai. 
ainda hoje, alguns desses filhos 
partiram, de espada bem erguida 
e fé no coração a defender a lei 
a l ibertar o direito. 

Olhai, não vêdes á janela o 
velho Portugal encaminhando os 
olhos para a linha do norisonte? 
Vêdes, sim. Pois bem. Espera os 
seus filhos cobertos de gloria 
honra e fama. 

Glor ioso Portugal, que o grito 
heroico da eternidade 'saiba eu 
toar a canção épica da tua vida! 

Que os teus filhos sejam a tua 
santa imagem coroada de heróis 
mo e de a m o r ! 

E o mundo, desfraldando pen 
dões, saudar te-ha numa apoteose 
triunfal como um Deus omrnpo 
tente e grandioso. 

Luís A. OLIVEIRA G U I M A R Ã E S 

Sem Opio nem Morpmnã. 
A L . U V 1 Â 

! r* s í e nía n «a m e n t a 
Cada armo mimares da doentes 

H. 2-J3RRÉ, BX.OTTIÈRE & CH 
e, Ruo Oombaslt, Paris. 

U n i v e r s i d a d e 
Abriu ante ontem a Universi-

dade ao serviço escolar. 
Aquêle dia era, noutros tem-

pos, de festa nesse instituto, onde 
se realizava uma sessão soléne, era 
lida oração de sapientia e era feita 
a distribuição dos prémios, com 
grande assistência de lentes, auto-
ridades, senhoras e famílias de 
fóra que vinham acompanhar os 
académicos que lhes pertenciam. 

Os hotéis enchiam-se de hos-
pedes, os trens alugavam-se to-
dos e a cidade animava-se^ asso-
ciando se á festa da sua Universi 
dade. 

Agora reabre-se este instituto 
sem a menor demonstração de ju-
bilo e até sem se saber que co-
meça o ano lectivo! 

Or. Gosta Lobo 
De regresso do estranjeiro, já se en-

contra nesta cidade o ilustre professor da 
Universidade de Coimbra, sr. dr. Costa 
Lobo. 

Depois da sua chegada, o sr. dr. Cos-
ta Lobo, tirou diversas fotografias ás 
manchas solares, sobre as quais tem fei-
tos estudos da mais alta importancia pa-
ra a descoberta de tão curioso fenomeno. 

Telegrama de França 
O sr. dr. Costa Lobo, ilustre 

professor da nossa Universidade, 
dirigiu de França, ao Comercio do 
Porto, o seguinte telegrama: 

Do meio das nossas tropas tenho o 
praser de comuuicar-iUe a minha gran-
de satisfação pela coragem e disciplina 
que afirmam as nossas tropas e a segu-
rança que levo da nossa vitoria, Estou 
certo de que estas noticias lhe darão 
praser, 

Peáeni-se providencias 
Ficamos ontem admirados de 

vêr um numeroso grupo de lava-
deiras lavando roupa em frente 
dos tubos de captação das aguas 
alguns metros de distancia do lo-
cal onde os moradores do bairro 
de Santa Clara mandam buscar 
agua para beber. 

Tem sido proibido lavar rou 
pa entre o porto dos Bentos e os 
Oleiros, mas agora, apesar do rio 
ter ainda pouca agua devido 
grande estiagem, permite-se que 
se lave roupa não só junto d 
rampa de Santa Clara, mas em 
frente dos tubos de captação, si-
tuados muito para baixo do porto 
dos Bentos. 

A's autoridades sanitarias pe-
dimos que dêem as urgentes pro 
videncias que o caso reclama. 

Games Freire ds Andrade 
A celebração de G o m e s Frei-

re de Andrade será feita hoje pe 
las 12 horas, na Faculdade de 
Letras, devendo pronunciar uma 
alocução o sr. Dr. Oliveira Gui-
marães, professor da Universida-
de, 

S U B S I S T Ê N C I A S 
São profundamente lamentá-

veis os factos ocorridos em Coim-
bra na semana passada motivados 
pela carestia dos generos de con-
sumo. 

Ela é já tão grande e apresen-
ta-se com um aspecto tão assus-
tador, que a*fome vai sendo uma 
terrível verdade para muita gente 
que não ganha para as suas des-
pesas diarias. 

O que se deu em Coimbra tem 
sucedido já varias vezes em Lis-
boa e outras terras do país, e co-
mo se não vê pôr em pratica qual-
quer providencia de bom resultado 
tendente a atenuar esta crise, fácil é 
imaginar o que poderá seguir-se, 
visto só poder esperar-se cada vez 
mais o agravamento da crise. 

São muitos os que tem res-
ponsabilidades e culpas de tudo 
isto. E' o governo, que não tem 
dado providencias a lgumas; são 
os açambarcadores, que querem 
enriquecer depressa á custa dos 
mais cruéis sacrifícios do povo; 
são os negociantes, grandes ou 
pequenos, ambiciosos; são aque-
les que não sendo comerciantes 
se lançaram nesta vida e de pobres 
passaram a ricos em pouco tem-
po ; são todos ernfim que apro-
veitam este momento terrível para 
agravar a situação criada, princi-
palmente, pela incúria dos gover-
nos, que não tem querido ouvir 
as queixas justas do povo, as suas 
reclamações tão dignas e merece-
doras de serem atendidas. 

A eles, aos que nos tem go-
vernado desde que principiou a 
crise, cabe sem duvida o maior 
quinhão nas culpas, já pelo que 
fizeram cedendo navios que fazem 
falta para a importação dos géne-
ros, já não decretando providen 
cias contra a ganancia, já fechando 
completamente os ouvidos aos 
queixumes do povo, já não se 
fornecendo a tempo e quando lhe 
competia faze-lo de milho, trigo, 
assucar, etc., que podia e devia 
ter importado. 

Nunca se; viu uma tão grande 
indiferença perante uma crtse tão 
grave como esta, a pior de todas 
porque é a crise da fome. 

Para provar o pouco tino nas 
medidas governamentais basta vêr 
o imposto decretado sobre a im-
portação de farinha espanhola e os 
27 centavos que oneram cada qui 
lo de farinha nacional. 

Agora é muito difícil pôr em 
pratica as providencias que tem 
fahado, e não sabemos mesmo co 
mo se poderá evitar o agravamen 
to deste estado de coisas, visto a 
falta de tantos generos de primei 
ra necessidade, alguns dos quais 
tem chegado a ser vendidos quan 
do ainda estão na terra ou nas ar 
vores! 

A tanto tem chegado a ganancia! 

E ámanhã, pelas 14 horas, que 
na Camara Municipal se realise a 
reumão dos agricultures deste con-
celho, aquein foi distribuído o se-
guinte convite: 

Ex.mo Sr.: Sobre assuntos de 
subsistências, que estão tomando 
cada vez mais uma feição alar-
mante, desejava a Camara Munci-
pal conferenciar com V. Ex.a. 

Tomamos, portanto, a liberda-
de de pedir a V. Ex.a o grande fa-
vor de comparecer nos Paços Mu-
nicipais, no dia 17 pelas 14 horas. 

Ser-nos-ia gratíssimo, e mes-
mo muito honroso, que pessoal-
mente discutíssemos este problema 
em casa de V. Lx.", mas como nos 
dirigimos a todos os agricultores 
importantes do concelho, é prefe-
rível, como V. Ex.u concordará, 
que a reunião sc ejeciue nos Paços 
Municipais. 

Aceite as nossas respeitosas ho-
menagens e os mais sinceros agra-
decimentos. 

Coimbra, Paços Municipais, 13 
de Outubro de 1911. 

O Presidente, Sivio Pelico. 

A Sociedade de Mercearias, no 
louvável intuito de beneficiar as 
classes mais agravadas pela crise 
das subs;stcnc,a>, f .z distribuir a 
seguinte circular aos presidentes 
das juntas de paroquia ; 

Aos Ex.mos Srs. Presidentes das 
Juntas de Paroquia de Santa Cruz, 
S: Bartolomeu, Sé Nova, Sé Velha, 
Santa Clara e Olivais. Coimbra. — 
Ex.m0 Sr.: Tendo esta Sociedade 
resolvido estabelecer no seu arma-
zém uma becçào de Retalho, com 
venda a preços dc junto, simples-
mente para beneficiar as classes 
pobres, e tendo-se aproveitado des-
se beneficio muitas outras classes 
em prcjuuo duquesas, a existencia 
dos gelitrus d venda desapareceria 
em poucos dias, se consentíssemos 

na continuação do açambarca-
mento que se tem feito. 

Assim, vimos rogar a V. Ex.a 

o seu concurso para podermos con-
tinuar a proteger as classes que 
disso necessitam. 

Enviamos quinhentas senhas, 
que V. Ex." distribuirá depois de 
legalisadas com o carimbo dessa 
Junta, pelas pessoas que reconhe-
ça teem absoluta necessidade do 
nosso auxilio, confiando no crité-
rio de V. Ex." para essa distribui-
ção. 

Quando V. Ex." veja que são 
necessários mais senhas, rogamos 
o obsequio de no-las requisitar, 
devenda informar V. Ex." que ne-
cessitamos pôr em prática esta me-
dida desde a próxima segunda-
feira, 15 do corrente, 

O nosso retalho será desde 250 
a 1:000 gramas de cada genero 
por nós anunciado, á excepção da 
farinha de milho, que venderemos 
até oito quilos, equivalente ao an-
tigo alqueire. 

Os preços são os já anuncia-
dos, certo V. Ex.a de que empre-
garemos todos os esforços em os 
conservar pelo maior espaço de 
tempo possível. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 13 de Outubro de 

1917. 
Sociedade de Mercearias e Fa-

rinhas, Limitada. — Os Gerentes, 
(a a) M. Pais, A. Costa. 

Porém, a acção desta Socie-
dade foi mais alem, e assim ofi-
ciou ao sr. governador civil no 
sentido de ver normalisada a si-
tuação, p ropondo alvitres de gran-
de alcance, como passamos a trans-
crever: 

Ex.mo Sr. Governador Civil do 
distrito de Coimbra. Coimbra. — 
Recebemos ontem o edital de 11 
do corrente do Ex."'° Administra-
dor deste concelho, que acataremos, 
como sempre acatámos todas as 
providencias superiores e é do nos-
so dever. 

Por esse edital, entendemos, 
não pode entender-se outra coisa, 
que os generos de primeira neces-
sidade e de nosso comercio, a s s a -
c a r , a r r o z , b a c a l h a u e m a s s a s 
a l i m e n t í c i a s , se encontram imo-
bilizados á ordem daquela Autori-
dade. 

Esta Sociedade, tendo em vista 
auxiliar V. Ex." na sua vontade, 
como Autoridade suprema do dis-
tricto, de que volte a esta cidade a 
desejada normalidade, a afim de 
pôr cobro a um mal entendido so-
bre a honestidade do seu comercio 
e a especulação sobre aqueles ge-
neros, vem rogar a V. Ex." se di-
gne tomar a seguinte medida, com 
que todos temos a lucrar: 

V. Ex." nomeia uma comissão, 
a que se dignará presidir, consti-
tuiãa pelo numero de membros que 
entender, recrutados nas classes 
que lhe aprouver, mas com a con-
dição de serem pessoas probas, 
sensatas e de prestigio no meio em 
que vivem. 

Essa comissão averiguará ime-
diatamente o custo, dos gene/os 
referidos de primeira necessidade 
existentes no nosso armazém, in-
cluído o preço dos transportes pa-
ra o que lhe forneceremos todos os 
elementos necessários. 

Calculará o lucro razoavel e 
necessário para esta Sociedade e 
em presença do custo das merca-
dorias e de este lucro calculado, 
V. Ex." organisará e imporá uma 
tabela de preços de venda para a 
ciaade de Coimbra. 

Acabada a existencia de qual-
quer dos mencionados artigos, não 
será por esta Sociedade comprada 
nova partida para preço diferente, 
sem ser ouvida essa Comissão. 

Estamos certos de que posta 
em pratica esta medida, acabará a 
calunia, já desfeita pelos Jactos, 
de que é desta Sociedade que 
provém o aumento do preço aos 
generos de primeira necessidade. 

> Pedimos licença a V. Ex." para 
dar a este a publicidade que en-
tender. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 13 de Outubro de 

1917. 
Sociedade de Mercearias e Fa-

rinhas, Limitada. — Os Gerentes, 
(a a) Mário Pais, A. Costa. 

C o m o ficou resolvido no ul-
timo comicio, uma comissão foi 
no domingo ao governo civil, 
onde o chefe do districto como 
resposta ás reclamações nele apro-
vadas lhe apresentou o seguinte; 

O governador civil não se recusa a 
elaborar a tabela de preços dos generos de 
primeira necessiuaue, embora seja discu-
tível em face da legislação soure o as-
sunto se ainda hoje lhe pertence essa 
ati.buição, 

t n i e u d e , porém, que as tabelas de 
preços só por si sao um meio ineficaz 

para compensar a crise das subsistências» 
devendo o seu emprego ser precedido 
doutras medidas a mais importante das 
quais reputa ser a que se destine a ga-
rantir o abastecimento do mercado. 

Fixar preços das mercadorias ou ge-
neros q u í somente se encontram em po-
der dó comercio é levar ao desapareci-
mento dessas mercadorias ou generos; é 
necessário dar concorrentes ao comercio. 

Quem poderá , ser esse concorrente? 
A Camara Municipal que, só por si, ou 
conjuntamente com as juntas de fregue-
zias e sempre auxiliadas pelas autorida-
des administrativas adquirá directamente 
dos produtores generos de primeira ne-
cessidade e os venderá depois pelo pre-
ço da tabela. 

As tabelas de preços serão organisa-
das por uma comissão composta por re-
presentantes da Camara Municipal, da 
Agricultura, do Comercio e do Opera -
riado, sendo a sua publicação feita pelo 
Governo Civil. 

Enquanto estes trabalhos não chega-
rem a um termo definitivo não se permi-
tirá que saiam desta cidade quaisquer 
mercadorias ou generos de primeira ne-
cessidade e o governador civil tratará de 
obter pelos meios ao seu alcance do co-
mercio local a venda de mercadorias ar-
mazenadas por preços que forem esta-
belecidos provisoriamente pela referida 
comissão. 

O governador civil assegura a venda 
desde já nestas condições, ás classes p o -
bres, de assucar, arroz, bacalhau e mas-
sas ali nenticias existentes na Sociedade 
de Mercearias, conforme o oferecimento 
desta casa co erciaíl. 

Quanto á dissolução de sociedades 
comerciais está ela fôra da competeticia 
do Governo Civil, como a extinção dos 
monopol ios só o governo a pode decre-
tar. 

A comissão portadora deste 
documento deu conta aos dele-
gados dos diversos sindicatos da 
sua missão, sendo largamente dis-
cutidas as respostas do sr. gover-
nador civil. 

Depois de sobre eles se terem 
manifestado vários operários, foi 
aprovada a seguinte declaração: 

As direcções das associações 
operarias conjuntamente com a co-
missão nomeada em comicio pu-
blico para tratar da carestia da 
vida, e ponderando as propostas 
do sr. governador civil declaram 
não fazer parte da comissão que 
s. ex.e deseja organisar porque só 
aos governos e ás entidades que o 
sr. governador civil aponta nas suas 
propostas, á excepção das classes 
trabalhadoras, compete resolver o 
assunto. 

Declaram mais que a não ser 
por uma forma energica o chefe 
do distrito não resolverá esta ques-
tão como era desejo de todo o po-
vo consumidor. Esperam, pois, as 
organtsações que s. ex.e empregue 
todos os seus esforços para debe-
lar este mal estar e que consiga 
no mais curto prazo a solução de 
tão melindroso assunto. 

Nesta reunião, que se reaiisou 
na União dos Sindicados Operá-
rios, foi resolvido pedir ao sr. de-
legado do procurador da Republica 
a libertação dos indivíduos impli-
cados nos últimos acantecimentos. 

Ontem pelas 21 horas, reaii-
sou se na União dos Sindicatos 
Operários, um comicio, afim da 
respectiva comissão dar conta dos 
seus trabalhos desde o dia em 
que foram apresentadas as recla-
mações do povo ao sr. governa-
dor civil, motivadas pela grave 
crise das subsistências. 

Elucidada a assembleia do que 
até ontem se tem passado e de 
que os nossos leitores já teem 
conhecimento, .foi aprovada uma 
moção para que a comissão que 
tem tratado deste importante as-
sunto não depozesse por emquan-
to o seu mandato, como foi alvi-
t iado. 

£ 

Implicado nos últimos aconte-
cimentos, foi enviado para juiso 
o sr. Antonio Martins, sapateiro, 
residente no terreiro da Pela. 

Também teve igual destino o 
carroceiro Adriano Aniceto Ra-
mos. 

6cos da sociedade 
ésmêsêêíu 

Fazem anos: 
Amanhã, o sr. Joaquim Sant'Ana. 
Sexta feira a s." D. Laurinda Assun-

ção Campos e os srs. Ruben Dias da 
Conceição e Luciano Marques dos San-
tos. 

èéUièé* <S m-mséê 
Regressou da Guarda onde obteve 

sensíveis melhoras o sr. Mário Pio, 
nosso prezado colega do Povo de Santa 
Clara. 

— Regressou da Figueira, o sr. João 
dos Santos. 

Escola Broíero 
Poderá alguém informar-nos 

do que se passa com relação á 
construção do novo edifício para 
a £ s c o l a Brotero? 

Se já se acha resolvida a du-
vida para o pagamento ao arqui-
tecto que fez o projecto, porque 
se espera para continuarem as 
obras? 
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Car l ão e briquetes para cosinha de S. Pedro da Cova. Rdcibos catalíticos, da Serra da Aarinha, orgânicos, fosfatados, azotados, 
= = = = = = = = = = = = = = = Sulfato de cobre. Enxofre. Grude — MONTES CLAROS =. em caixas de 30 quilos. — —— 
Comissões. Conta própria. Representante de casas comerciais O A d r i a n o Pi. B f s a r r © da f o n s s c a Ú Endereço, CARVÃO 

PELOS TRIBUNAIS 

C o i m b r a 
Distribuição do dia 15 

1.° oficio: Acção comercial, por le-
tra, requerida pela firma comercial desta 
cidade, Antonio Dias Temido & Filho, 
contra Antonio Carlos das Neves e sua 
mulher, residentes em Fermentelos, co-
marca de Agueda. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes, 

Acção de divorcio requerida por Ma-
ria da Graça de Oliveira, residente na 
Quinta do Fetal, contra seu marido Joa-
quim dos Santos Vasco residente na 
Quinta do Roçaio. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

5.° oficio: i4cção comercial, qor letra, 
requerida por José Fernandes Geraldo, 
residente nos Casais do Campo, contra 
Daniel Batista, residente nos Lagares da 
Beira. Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Inventario orfanologico por obito de 
João Carvalho dos Santos, residente que 
foi em Alcarraques. 

Comercio 
Reune-se no dia 19 do corrente o tri-

bunal do comercio para julgamento da 
acção que José Antonio Dias Pereira, re-
sidente nesta cidade, move contra Antonio 
Rodrigues Pinto, residente na Quinta do 
Bordalo. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposita gsral 
J. QELI8ANT, IS, rua doa Sapateiros, Lisbr.o, j 

franco da parta eompranda 2 fraseai * í 

Companhia de Seguros 
"atlântica, , 

Esta novel companhia, que 
tem a sua séde no Porto, está 
sendo, pela seriedade e lizura dos 
seus contratos, uma das mais con-
ceituadas do país. 

O avultado do seu capital so-
cial, o nome honesto e conhecido 
de sobra no nosso meio finan 
ceiro dos seus directores garan-
tem, totalmente, a todos que pre-
cisem lançar mão do seguro um 
contrato serio, de rapida resolu-
ção em casos de sinistro, roubo 
ou tumultos. 

Todos os ramos de seguro in-
cluindo o de vida, aquela honesta 
companhia efectua. 

A companhia Atlantica tem 
os seus prémios muito reduzidos, 
facto que lhes dá direito a prefe-
rencia. 

São seus agentes nesta cidade 
os srs. Alberto da Fonseca, Pe-
reira, Limitada, rua Visconde da 
Luz, 34 e como viajante da mes-
ma companhia, em Coimbra e 
terras do districto encontra-se o 
sr. Manuel Quintans Lima Braga, 
activo e inteligente empregado da 
Atlantica. 

Os segurados podem dirigir-
se a qualquer dos nomes aponta 
dos e que recomendamos, por 
serem cavalheiros de toda a res-
peitabilidade. 

Eleições 
O Partido Socialista na sua 

ultima reunião votou o seguinte 
documento: 

O Partido Socialista de Coimbra, re-
presentado pela sua Federação Munici-
pal, tendo deliberado disputar, com lista 
própria, nas próximas eleições adminis-
trativas, as minorias, respectivamente da 
Camara Municipal e juntas paroquiais, 
mas atendendo, que ao sufrágio popular 
se podem apresentar candidatos, que 
pelos seus merecimentos e serviços, a 
sua acção se possa tornar util e profícua 
no sentido dos interesses e progressos 
do Concelho, e por issso merecerem a 
consideração dos militantes socialistas, e 
tendo em atenção as resoluções tomadas 
por um congresso partidario sobre elei-
ções administrativas, resolve dar liberda-
de aos filiados socialistas, de na listi par-
tidaria poderem incluir conjuntamente os 
nomes de candidatos, que por bem e 
util entendam. 

Muito brevemente será dado 
Conhecimento publico da lista 
apresentada pelo partido Socialis 
ta. 

O partido unionista reuniu-se na 
Segunda feira, resolvendo nomear 
Uma comissão que resolverá qual 
a atitude do partido nesta cidade 
Ho proximo acto eleitoral. 

Colégio Luzitano 
Já abriu este importante esta-

belecimento de ensino superior-
mente dirigido pelo sr. Manuel 
de Sousa Amado, e agora situado 
no Pateo da Inquisição. 

O Colégio Luzitano encontra-
se provido de excelente material 
escolar, obedecendo as amplas 
salas das aulas a rigorosos percei-
tos de higiene. 

Este colégio é já um modelar 
instituto de ensino, disfrutando 
por isso uma situação que o tor-
na preferido. 

" •MCWABFR • <SS5*W«"«' • — -

Ooutribuições rsíaxada.s 
Da Camara Municipal foram 

enviados para juizo cerca de 300 
autos de relaxe de contribuição 
directa sobre os ordenados de 
empregados públicos, os quais 
serão destribuidos na próxima se-
gunda feira. 

Os interessados, para evitar 
mais despesa, podem ainda satis-
fazer as respectivas importâncias 
no tribunal. 

Queda 
O sr. Barreiro de Castro caiu 

ontem dum electrico, na Avenida 
Navarro, fazendo um largo feri-
mento na região frontal. Recebeu 
tratamento no banco do Hospital 
da Universidade. 

— - • ' ^ • x r * - . -

Foi colocado na Inspecção de Finan-
ças deste distrito, o chefe fiscal, sr. Fran-
cisco Virginio Victor Petrony, de Lisboa. 

Comissão de- cereais 
Tomou ontem posse a comis-

são de cereais do concelho de 
Coimbra, que volta a reunir-se 
na próxima sexta-feira para ence-
tar os trabalho ontem esboçados. 

Piau serviço 
Ante-ontem na Avenida Navar-

ro, o policia cívico n.° 2tí proce-
deu de tórma a provocar os mais 
veementes protestos dos que fo-
ram obrigados a precencear scena 
tão brutal. 

Como um moleiro, condutor 
duma carroça, não parasse o vei-
culo com a urgência que o guar-
da exigiu, descarregou lhe uma 
violenta pranchada, fazendo-lhe 
um golpe numa das maos, que a 
victima teve de ser socorrida no 
Hospital da Universidade. 

O guarda, reconhecendo o seu 
mau procedimento, ja pediu a sua 
demissão. 

Como dissemos o caso moti-
vou justificado indignaçao. 

A victima do 2a foi José Mar-
tinho, de 21 anos, de Cernache. 

Faculdade ds Direito 
Em substituição do sr. dr. Almeida 

Ribeiro, está a presidir ao juri dos exa-
mes do 4.° grup.j da Faculdade de Di-
reito, o sr. Ur. Antonio Honorato Mar-
ques Perdigão. 

Egreja dos Olivais 
O reverendo pároco de Santo 

Antonio dos Olivais coadjuvado 
por alguns dos seus paroquianos, 
mandou ultimamente restaurar o 
mobiliário dasacnsuadaquela egre-
ja, onde existem trabaliios de su-
oído valor artístico. 

Para auxilio desta inteligente 
restauração contribuiu o sr. Au-
gusto Antunes Garcia com 100 
escudos, e o falecido sr. Justino 
Marques Violante com quantia 
também importante. ' 

Chegaram a esta cidade no goso de 
licença, vindos da França, os srs. drs. Ro-
cha Manso, Cesar Sanoes, Sousa Reíoios 
e Julio da Fonseca. 

Para juízo 
O sr. João Damasceno, ferido quando 

do conflito entre a patrulha do exercito e 
o policia civico n.° 57, apresentou parti-
cipação crime centra aquele guarda, que 
o atingiu com um tiro ae revolver. 

Visita p a s t o r a l 
O rev.'"° bispo desta diocese parte no 

proximo dia 20 para Soure, em visita pas-
toral. 
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NOTICIAS HELÍGIQSAS 
No dia 28 do corrente re >lisa-se,com 

grande pompa, na igreja de Santa Cruz, 
a festa da comunhão ás creanças desta 
freguezia. 

O rev.,nu bispo de Coimbra assistirá a 
esta tocante cerimonia. 

Sufrágios 
Celebrou se esta manhã na 

igreja de Santa Cruz, uma missa 
sufragando a alma da nossa ilus-
tre conterranea D. Matilde de Ma-
tos Areosa. 

A este piedoso acto assistiram 
muitas senhoras e outras pessoas 
das relações da familia da saudo-
sa extinta. 

Maria Cosia, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

A L I M E N T A Ç Ã O D O S R E C E M N A S C I D O S 
muito bem suportado pelas creanças 

e facilmente digerivel 

LEITE M A T E R N I S A D O 
leite hum anisado 

Apresenta a mesma composição do leite materno 

B e b i d a R u s s a 
nu t r i t i va 

d iges t iva e m e d i c i n a l 

Leite azedo 
pe lo 

f e r m e n t o d e c a u c a s o 

A l i m e n t a ç ã o d o s d y s p e t i c o s e t u b e r c u l o s o s . Ass i -
m i l á v e l e mu i to b e m s u p o r t a d o p e l o s 

e s t o m a g o s i n t o l e r a n t e s 

N.° 1 — Ligeiramente laxativo —na atonia gastro-
intestinal com constipação. 

N.° 2 — Alimentar — Dispepsias — Tuberculose — 
Couvalescenças, etc. 

N.° 3 — Constipante — Antiseptico intestina! — en-
terite — diarreia. 

L a b o r a t o r i o C e n t r a l d c i i i p o d c r m i a 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 54. C O I M B R A . 

Telefone n.° 23 

rw 

Deposito n a Farinaria M o , Sucessores. Coimbra. 

Colégio Lusitano 
P f t T I O DFL I W Q U l S í Ç f t Q , 2 5 

(An t iga " C a s a de E d u c a ç ã o e E n s i n o , , da Ex.ma 

Sr." D . B e a t r i z D i a s da F o n s e c a ) 

F\s a u l a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a -
r a m n o d i a 8 d e O u t u b r o 

Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO• 

E3 

6 4 A Colonial 
O S P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra f o g o / roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

C S a p d o s o & € 
(Casa H a v a n e s a ) 

a 

j u l i o M a c h a d o 
^ Boençss dos olhos 

i> í 

<:> I 

E m i l i a n o C o s t a } 
Clinica gerai ]( 

i v 1 EE CD ! w 

Consultas das 12 á.s 16 horas 
R. F e r r e i r a B o r g e s ( C a l ç a d a ) , 8 

Telefona n.° 641 
COIMBRA ! >.? 

M R R E N D A M - S E trez mora-
das de casas na estrada de 

Lisboa, junta á Qj in ta das Lagri-
mas, por preços comodos. 4 com-
partimentos, 2 í00 ; com 6, 4;J00; 
com 8, 5^50, por mês, todas com 
agua da companhia, quem preten-
der dirija-se á rua Eduardo Coe-
lho, a seu dono Joaquim Mendes 
Coimbra. 

ÍÍS&ÍÊ& íjií&iS 

í i í a ia ta ra Luso-Brasiíeira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Quebra-Costas, 47 e 43 — COIMBRA 

Escritorio íorense 
MARIÓ D'AGUIAR, advogado 
IL lis ViâGetô da Luz, o.0 8, Talei. 441. 

ftgraaCCif 
Abel dos Santos, João dos 

Sititos, Abrilcte de Barros Santos 
e Leopoldina Paulo Santos, veem 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se interessaram 
pelo estado de saúde de sua 
sempre chorada mãe e sogra, 
Alexandrina dos Santos, e bem 
assim a todas aquelas que a acom 
panharam á ultima morada. 

Neste simples agradecimento 
não podem também deixar de 
referir-se ao Ex.mo Sr. Dr. Freitas 
Costa, pelos desvelos como sem-
pre tratou a saudosa extinta, em-
pregando fodos os meios que a 
sciencia recomenda para a salvar. 

A todos, pois, protestam o seu 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 15 de Outubro ds 
1917. 

3 2)9 
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N o í a r i o 

Praça 8 áe Maio, n.° 25 
Largo d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
•Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Teiefónio 278 

Peio juizo de direito da 
Comarca de Coimbra foi noti-
ficado Joaquim Albino Gabriel 
de Melo que também usa o 
nome de Joaquim Gabriel de 
Melo, casado, solicitador de 
Coimbra, da revogação da pro-
curação que em 12 de junho 
de 1917 Mário Monteiro Bar-
bosa, solteiro e morador em 
Lisboa, lhe passou, não poden-
do jamais o mesmo Joaquim 
Gabriel de Melo, nem qual-
quer dos seus substabelecidos 
fazer uso dos podergs que, 
nessa ou enf outra qualquer 
procuração, lhe conferiu Mário 
Monteiro Barbosa. 

Grandes males: 
Grandes remeuiosl 

snuLstiasi ds pele. fiuinnatismo 
silliiiico. linpuiezas de sanyue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 pa í s e s 

E' depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige ^ 
dieta especial e que com pou- fit 
cos dias de tratamento faz t| 
sentir grandes memoras. ^ 

Laau tubo uc Jb pílulas, 
1$25U reis, 6 tubos ti^JOU ' 
reis. Feio correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 

DROGARIA MARQUES P E -
REIRA,PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
j. «obre, P. D. Pedro, íiO. 
— LIÕBUA. 

'OSPEDES. Recebem-se em 
casa particular, meninas do 

Liceu ou normalistas. 
Para informações, Rua Borges 

Carneiro, 32. 

E C I O N I S T A Leciona-se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios, 
Trata-se Café Pariz, 

M b 0 _ A _ Q _ O S 
03 CHIMERA (laafiida lie 13VB)~ 

Feijão vermcilío 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$350 
» rajado 1$350 
» frade 1$500 

Trigo branco 1$900 
» tremês 1$600 

Milho branco. 1$300 
» amarelo ^ 1S200 

Grão de bico çraudo- • • 13400 
Azeite, o decaliíro ôSõO e 6S700 
Batatas 860 

Libras, 85000. Ouro, 85 % 

F S N U N C I O 

(l.a Publicação) 

Pelo juízo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do seçundo oficio 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Francisco Duarte; solteiro de 
47 anos; Manoel Duarte, de 
45 anos; Antonio Duarte, de 
43 anos; Joaquim Duarte, de 
40 anos; José Duarte, de 38 
anos, todos também, solteiros, 
ausentes ern parte incerta, pa-
ra, na qualidade de interessa-
dos assistirem, sob pena de 
revelia, e sem prejuízo do seu 
andamento, a todos os termos 
até final do inventario orfano-
logico a que se procede por 
obito de seu pae José Duarte, 
morador, que foi, no logar de 
Moureles, freguesia de Vil de 
Matos, desta comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

M E D A L H H 
Perdeu se uma medalha com 

um retrato de grande valor esti-
mativo, na segunda feira desde a 
rua Oriental de Mon'Arroio até 
ao mercado e daqui á Sé Nova. 

Pede-se á pessoa que a encon-
trasse o favor de a entregar nesta 
redacção onde se dão alviçaras. 

GUILHERME ONCKEN 

3 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d.'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 
Livrarias AILLAíiO E BERTRAND (Ail laud, Al-
ves & C. a ) - Rua Bsrrett, 73 e 75, LISBOA 

! ENDE-SE UM C A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
corrais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra, 

Jtífi »<£s i 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, por sentença de 1 do 
rnez corrente, na respectiva 
acção requerida por Candida 
da Ascensão Marques, domes-
tica, desta cidade, contra seu 
marido João Correia Marques, 
funiieiro, também desta cida-
de, foi autorisado o divorcio 
entre estes cônjuges, em vista 
do que preceitua o artigo 4 
n.° 4.° do decreto de 3 de 
Novembro de 1910, o que se 
anuncia em cumprimento do 
texto legal consignado no art.° 
19 do citado decreto. 

Coimbra, 16 de Outubro 
de 191T. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1917 
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John M. Sumner & C, 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L A G R Í C O L A 

I 
DF. 

Baptista, Filho & C 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S X J TSã. TNT H3 F t C 

Oficinas 

l J a r í i do l a t a u o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e coíonias 
Fundição de FERRO e BRONZE — — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina,.a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, ralhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para tíftOARES de afceite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de lurar, límadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civii 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

= 1 1 - = ]E 

O r t o p e d i s t a p o r t u e n s e 

PATENTE N« 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãd reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos dc entes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 16!, 163, 165 : 

f ^ O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Sfil lliS 

OA C A S A Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto-
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
35. 

C 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
»Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

A S A . Vende se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

|AO PERDIGUEIRO Vende-
se um já caçado. 

Trata-se na rua Bernardo Lo-
pes, N.° 12 — Figueira da Foz. 

| * I R E A D O Precisa se para ar-
mazem de fazendas. 

Exige-se abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra. 

TEJMPREGADOS Precisam se 
com bastante pratica, para 

Retrozeiro e Fanqueiro. Dá-se 
bom ordenado. 

Grandes Armazéns do Chiado. 

MPREGADO Precisa-se ha-
bilitado para escritorio e 

outros serviços. 
Exigem-se abonações. 
Carta a esta redacção com as 

iniciaes A. E. 

EMPREGADO DE ESCRI-
TORIO . Precisa-se de um 

para fazer copias, escrevendo á 
maquina e fazer cobranças. 

Nesta redacção se diz. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Coutinhos 14. 

Ã S . Vendem-se colhidas 
ou na arvore na Quinta 

grande, em Coselhas. 
Quem pretender pode dirigir 

á tipografia deste jornal onde se 
darão as indicações precisas. 

A P A G A I O . Fugiu um da 
rua Oriental de Mont'Arroio 

ri.0 93. 
Gratifica-se a pessoa que o 

entregar. 

ENSAO Professora estran-
geira deseja, em casa de 

muito boa familia, um quarto e 
uma sala mobilados, e uma só 
refeição diaria. 

Prefere um dos bairros novos 
da cidade. 

Carta urgente com esclareci-
mentos a esta redacção com as 
iniciacs A. Z. 

Precisa se. 
Nesta redacção se diz. 

| A L A Precisa-se uma sala es-
paçosa com bastante luz. 

Serve em qualquer parte que não 
seja muito afastada da cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

SFIRESPASSA-SE 
™ I p r i m p n t n h e m 

um estabe-
lecimento, bem afreguesa-

do, de mercearia, vinhos e cereais, 
em boas condições, situado em 
Santa Clara, na Estrada de Lis-
boa. 

Trata-se na mesma com Luiz 
Antunes Torrão. 

/ f r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

HOTEL JARD1N ESPANHOL 
PASSEIO INFANTE D.HENRlOUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 
H O T E L N E T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

H J H MODISTA J 
Julia Rodrigues de Carvalho 

i 

r 
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Rua Quebra Costas, 33. 
C C I M B E A 

1 

n 
i 

r 
1 

n 
V e n d a d c qu in ta 

c m C o i m b r a 
No dia 21 do corrente ás 12 

horas, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121, 
vender-se-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructa 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios 
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o dito pro-
curador e o seu dono Joaquim 
Antonio Pedro. 

Coimbra 21 de Outubro de 
1917. 

V e l a s d ' E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrisro de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2&500 caixa de 50 velas e 1$500 meia caixa. 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A mW?km\A GERAL DE CREDITO PREDISL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteaa de 
prélios rústicos ou urbanos .situados em qualquer ponto 
do País, a 6 u/0 compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em G0IMB8A— Antonio Nunes Correia. 

1 
1 
1 
1 

€ 
t LflBOitflTCMO CEHTRAt DE H1POOERM1Ã 

Productos IE3IS esterel idossa 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
O C V O O -

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisados e doseados 

N E O D Y M o i T o n g c c t a v e l ) 
Sôro nevrostenico ÍBIS 

Preparam-se rapidamente todãs as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

m Coimbra: 

m EL 
rir1. 

ESTUDANTES DO LICEU 
C a s a , m e s a c e x p l i c a ç õ e s 

ACOMPANHAM-SE ÁS AULAS 
R e c e b e m - s e no 

w m m IHSTITUTO COMERCIAL 
179, RUA DA SOFIA, 181 

A uuíc.k e sco la do cen t ro de P o r t u g a l o n d e 
t odos o s a lunos p r a t i c a m e m e s c n p t o r í o s 

Q a r a n t c - s c a c o l o c a ç ã o a o s 
s e u s a l u n o s d i p l o m a d o s c o m o s 

s e u s c u r s o s p r o f i s s i o n a i s 

Responde-se a consultas sobre todos os as-
suntos comerciais, txaminam-se, orga-

nisam-se e balanceiam-se escritas. 

„ P e ç a m p r o g r a m a s " 

LU 

f APITAL . 

F I D E L I D A D E o 
" P ^ ^ ^ a í - O 

Séde em LISBOA 
. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883S750 
Total 637.021$109 

jndenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
o BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ÕQOOOOOOOOOOO;OOOOOOOCXK)0 



Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.® pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 2 5 % de desconto.) 

Redacção, administração e tipografia —FAIE0 DA INQUISIÇÃO, 27 (tslefoae 353> — COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

R H O VII — N . ° 6 4 8 

O REGIONALISMO 
E s b o ç o r á p i d o d a o r g a n i s a ç ã o 

r e g i o n a l i s t a . O s p r e j u i s o s d a a c ç ã o 
p a r t i d a r i a po l i t i co- loca l . F a c t o d o 
m u n i c í p i o d e C o i m b r a q u e o s p õ e 
e m r « l e v o . A a c ç ã o " r e g i o n a l i s t a . , , 

conferencia convocada pela Aliança 
acima referida, a que comparece-
ram representantes da Cruz Ver-
melha e mais de oitenta socieda-
des similares. Por esta decisão 
fica a Cruz Vermelha sendo a or-
ganisação matriz de todos os so-
corros relativos á guerra, com au-
torisação do proprio Concilio de 
Defesa Nacional, devendo as de-
mais sociedades manter as suas 
organisações locais para angariar 
donativos, e bem assim as suas 
agencias de distribuição, mas sem-
pre sob a fiscalisação de um co-
mité central; ao mesmo tempo 
ficam estas sociedades anexas á 
Cruz Vermelha como organisa-
ções auxiliares com reconhecimen-
to oficial. 

Esta combinação permitiráaper-
feiçoar os métodos de trabalho, 
evitar atritos oriundos de planos 
desencontrados, e suprimir todos 
os trabalhos em duplicata, produ-
zindo assim economia de esforço 
e aumento de resultado. 

Em harmonia corn esta ten-
dencia espontanea e sensata aca 
bou agora alguns dos parlamen-

tos estaduais de votar leis para 
regular a solicitação de tais dona-
tivos, estatuindo uma multa ma-
xima de mil dólares para cada so-
ciedade ou indivíduos que trans-
grida a proibição de solicitar sem 
primeiro haver-se munido da res-
pectiva licença do Concilio Esta-
dual de Defesa, filiado ao Conci-
lio Nacional, que sómente a dá 
depois de rigorosa averiguação 
da indomidade da agencia de so-
corros. 

Os Estados Unidos é um país 
rico, mas nem por isso o seu 
povo quer ver as suas contribui-
ções para causas filantrópicas des-
perdiçadas. As colossais fortunas 
ali acomuladas não são o resulta-
do da parsimonia, na maioria dos 
casos; os homens ricos gostam 
de dar; mas como as suas fortu-
nas resultaram da sensatez de ad-
ministração e da bem organisada 
economia, gostam também de ver 
os seus donativos bem adminis-
trados, e eis a razão de ser deste 
movimento cujos bons resultados 
venho de relatar. 

M A C . 

O regionalismo, não pense al-
guém, que representa corrente al-
guma de ideias, cujo fim seja a 
constituição de um partido politi-
co, pronto a escalar o poder, na 
melhor oportunidade. Nada disso. 
Corrente doutrinaria, de caracter 
exclusivamenteeconomico, ela lon-
ge de pretender absorver qual-
quer facção partidaria politica, me-
dir-lhe-á o valor, como factor so-
cial, procurando derivar de tal 
facção para os fins que visa — os 
interesses regionais — tudo quanto 
esta possa dar lhe e aquela possa 
levar lhe. Não tem que ver tão 
pouco o regionalismo com formas 
politicas. A efectivação do seu 
programa, tanto pode ser levada 
a cabo dentro de uma solução re-
publicana, como dentro de uma 
solução monarquica. E não se 
propondo, por outro lado, impor 
a ninguém qualquer convicção re-
ligiosa, não tem também que fe-
rir as crenças de quem quer que 
seja. 

Integrando-se nos altos inte-
resses de uma localidade e região 
respectiva, é dentro dos seus limi-
tes que o regionalismo traça a or-
bita da sua acção, e nesse meio, 
procura avaliar os elementos so-
ciais ponderáveis que possam, de 
algum modo, reflectir as condi-
ções de melhoramento economico 
de que a região carece. Para isso, 
ha que fazer um estudo conscien 
te e reflectido da situação, como 
ha outro sim que investigar os 
meios de corrigir os vicios origi-
nadores do mal estar dos povos 
regionais, bem como ha que des-
cobrir a forma de lhes aproveitar 
as inergias e virtudes, estimulan-
do-as, para lhes garantir melho 
res dias de vida e progaesso. E 
na efectivação deste desideratum 
porão os regionalistas os melho-
res processos scientificos conhe-
cidos. Assim abrirão inquéritos 
que permitajm, se vejam claramen-
te quais necessidades regionais 
de cada povo. Assim constituirão 
nucleos-sindicatos, com diferentes 
missõe destinados a conhecer em 
cada região as respectivas riquesas 
e valores, elementos estes que sen-
do como não podem deixar de ser, 
diversíssimos, se saberão aprovei-
tar para os unificar depois no inte-
resse da região e a seguir de todas 
as regiões, e como resultante final, 
no superior interesse de um país. 
Assim se publicarão estatísticas que 
darão, dum modo rápido, ao curio-
so, a impressão nitida do estado da 
região. Por todas as formas, em 
suma, procurará o regionalismo 
fomentar a grandesa das localida-
des, cujos superiores destinos lhes 
sejam confiados. 

E se nestas generalidades cabe 
toda a acção do regionalismo, pois, 
de algum modo, traçam o seu 
programa maximum, terão ainda 
as ligas regionais um programa 
minimum a cumprir, que é cons-
tituído pelos melhoramentos ina-
diáveis de cada região. 

Eis, pois, todo o âmbito da 
acção do regionalismo, que sendo 
incontestavelmente grande, não é 
todavia inexiquivel, como o de-
monstraremos melhor, num opus-
culo a publicar em breve, dando, 
dum modo, concreto a acção para 
Coimbra da liga regional, e para 
cuja efectivação, exigem os altos 
interesses de Coimbra, se congre-
guem todas as boas vontades, on-
de quer que elas se encontrem. 

A missão regionalista não ca-
be nos quadros estreitos de uma 
facção partidaria. Mas é de pos-
sível realisação, ao abrigo de uma 
instituição como a «Sociedade de 
pefew e Propaganda de Coimbra», 

cujos os estatutos reflectem, até 
certo ponto, quasi todos os tra 
ços fundamentais da organisação 
regional. 

Dissemos que a missão que 
nos propomos, não cabe nos es-
treitos quadros de qualquer facção 
partidaria, e explicamo-lo. 

Os partidos políticos são to-
dos êles, por vicio da sua consti-
tuição, ciosos do poder. Ora pa-
ra consegui-lo, torna-se, por vezes, 
mister aos políticos iludir o pu 
blico com obras que o deslum-
brem, e lhes dêem jus á fidelidade. 
Daqui o seguinte: — aparece um 
melhoramento importante a rea 
lisar numa região. A primeira per-
gunta a fazer é esta:-—A região 
interessada garante a politica A? 
Não. Garante a politica B. Mas 
quem o pode fazer? A politica A. 
Então a região q u e . . . espere. 

Quer o leitor um facto concre-
to, e da maior retumbancia? Ai 
vai. E muito recente. É de ha dias. 

Na situação politica da presi-
dência do sr. Antonio José de Al-
meida, situação que deu a alma 
ao creador ha mêses, a Camara 
coimbrã, que ora agonisa, exul-
tando de alegria, pela ascenção á 
presidencia do governo, do seu 
chefe, com franca participação do 
evolucionismo, sentiu-se grande 
para grandes cometimentos. 

Coimbra, capital platónica de 
todo o centro do país, por ora, 
vem de ha anos pensando, e com 
justo motivo, em se-lo de facto. 
Mas para isso torna-se necessário 
se liguem as li nhãs ferreas de Coim-
bra com as da Covilhã, por Ar-
ganil. Melhoramento notabilissi-
mo este que, servindo largamente 
uma região riquíssima, trará para 
Coimbra uma importancia inapre-
ciável. Pensou a Camara de Coim-
bra, e não pensou mal, que o 
seu partido teria então uma oca-
sião óptima para ganhar a gratidão 
eterna da população coimbrã. E 
assim se lembra e apresta, infor-
mada previamente do seu bom 
êxito, para levar junto do governo 
uma representação tão brilhante 
quanto selecta. Depois de convi-
dar a aderir todas as camaras in-
teressadas e associações mais im-
portantes de Coimbra, o que foi 
rapidamente deferido, é encarre 
gado de redigir a representação 
um fervoroso caudilho do regio-
nalismo. Tudo combinado, tudo 
pronto . . . eis que súbito, surge um 
contratempo. 

O chefe do evolucionismo de-
siquilibrara-se no alto e rolava 
para o primeiro pavimento. Es-
calara o poder o democratismo 
puro. 

Entretanto tudo se conservara 
no mesmo pé. Associações, ca-
maras visadas, deputados e senado-
res da região, naturais das locali 
dades interessadas, com residên-
cia em Lisboa, em numero avul-
tado, tudo pretende se leve a 
efeito a missão, e aguardam o dia 
da partida, cujo mot d'ordre de-
pendia da Camara de Coimbra. 
Esta, porém, é que perdera o fer-
vor. Ao primeiro adiamento su-
cederam adiamentos sucessivos e 
a representação descera ao esque-
cimento. E coisa curiosa, neste 
comenos, povos mais avisados 
vão conseguindo créditos para ca-
minhos de ferro que sirvam as 
suas regiões, como as do Val do 
Saldo, Barreiro a Cacilhas, Porti-
mão a Lagos, etc. quando ne-
nhuma rasão plausível havia para 
interessar estes povos de prefe-
rencia a Coimbra. 

E por que assim? 

A rasão é, em nossa opinião, 
transparente. Pois conviria lá que 
um melhoramento desta grandesa 
podesse ser efectivado por outro 
partido que não fosse o evolucio-
nista? Coimbra, o burgo por exce-
Iencia do partido, poderia contrair 
novas amisades, e a acção partidaria 
não toleria tal crime. Consequên-
cia disto: a r e g i ã o q u e e s p e r e . 

A Camara não poderia, por 
isso proceder de outro modo. E 
não podendo romper ex-abrupto 
com os interessados, porque isso 
também não convinha ao partido, 
lânçara-se no caminho dos expe-
dientes—adiando, adiando sem-
p r e — e roida pelas instancias, lá 
manda a representação pela via 
ordinaria, furtando-se assim a fa-
zer parte de uma representação 
que, pela sua grandesa, seiecção 
de comparticipantes, e oportuni-
dade, não poderia, como tudo 
leva a crêr, deixar de ser coroa-
da do melhor êxito. 

E aqui tem voceiencias o par-
tidarismo em acção. 

O sacrifício de uma região, de 
uma grande região, o que vem a 
ser, perante o perigo de se desor-
ganisar ou ofuscar um partido? 
Nada. 

Eis, porém, uma situação a 
que não poderia nunca descer 
uma camara regionalista. 

Cumpre-nos advertir, porém, 
que referindo o facto, alusivo ao 
município coimbrão, na forma por 
que o fizemos, não tivemos intui-
to de susceptibilisar, nem ferir 
ninguém. Doutrinário que preten-
demos ser temos necessariamente 
que lançar mão dos factos para de-
monstrar a verdade das nossas 
asserções. Não foi outro o motivo! 

Demais, o que deixamos refe-
rido não é de agora. Vem de 
sempre, mais não sendo que a 
repetição de outros casos, que se 
contam por milhares, ocorridos 
na historia partidaria politica por-
tuguêsa, e que se produzem afi-
nal, quasi diariamente em todos 
os momentos da vida publica, do 
parlamento aos municípios, por 
mais modestos, das altas burocra-
cias dos ministérios ás microspi-
cas regedorias da aldeia. As pre-
tenções, os direitos de uma região, 
de um homem, medem-se apenas 
pelas suas afinidades politicas, e 
daí a desmoralisação da vida pu-
blica, senão fôr, longe vá o agou-
ro, o descalabro. 

» 

Mas este artigo já vai de lon-
gada, faltando-nos o tempo para 
demonstrar, que é numa agremia 
ção-tipo, a «Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra», que é 
possível encontrar, em prol da 
região, um correctivo radical para 
tantos abusos. Mas para outra vez. 

Coimbra, 17 10-917. 
J . A M B R O S I O N E T O . 

0 mílagra de Fátima 
Anda-se ha tempo a falar num caso 

de aparição sobre-natural que se deu em 
Fáú s a, a três pastores, todos de menor 
idade. 

A primeira aparição ocorreu na qttar-
ta-feira d'Ascenção e a ultima no domin-
go, 13 do corrente. Compareceram a es-
ta, segundo informam O Século e Diá-
rio de Noticias, mais de 50:000 pessoas 
de todos os pontos do pais e de todas 
as condições sociais. 

A aparição, segundo os três pequenos 
pastores, é de Nossa Senhora. O sol, di-
zem os jornais, foi visto como que des-
cendo sobre a terra e num movimento 
bem visível, declarando as três creanças 
que a Virgem assegurára o breve termo 
da guerra. 

t s ta rá a preparar-se uma nova Lour-
des em Fátima? 

De Coim.bra foram diversas pessoas 
assistir á aparição, previamente anuncia-
da, falando do caso com grande assom-
bro. 

Vale a pena ler as noticias do Século 
e Noticias sobre este assunto. 

Corrêa da Costa 
Encontra-se em Coimbra, onde pas-

sará uns dez dias para a edição do seu 
manifesto sobre a Revolta dos estetas e 
o Integralismo, o nosso ilustre colabora-
dor, sr. Corrêa da Costa, que este ano 
se matriculou no 3.° ano jurídico da Uni-
versidade de Lisboa. 

jln j e r r a t e tio S m 
IV A0EN3IAS BE SOCOPS 

Mesmo em tempos de paz 
sempre existia nos Estados Uni-
dos uma infinidade de comités e 
sociedades, organisadas com o fim 
de aliviar os sofrimentos dos de-
pendentes ou desprotegidos na 
população, de melhorar as suas 
condições economicas e de socor-
rer os habitantes de qualquer co-
munidade, quer nacional quer es-
tranjeira, que fosse victima de 
alguma catástrofe. 

A observação das muitas cau-
sas em comum que tinham essas 
sociedades levou-as a se consti-
tuírem em uma grande aliança, 
cujos delegados se reuniam anual-
mente para o estudo de métodos 
e meios de melhorarem a sua be-
nefica acção social. O congresso 
do corrente ano realizou-se em 
Junho p. p. e demonstrou cabal-
mente o quanto se teem aumen-
tado esses trabalhos desde o co-
meço da guerra, e o quanto se teem 
modificado e intensificado depois 
que os Estados Unidos entraram 
na Entente. 

Logo depois da declaração da 
guerra começaram a afluir pedi-
dos para ocorrer ás necessidades 
fundamentais e imediatas dos ter-
ritórios invadidos da Europa: vi-
veres, roupas, agasalhos e medi-
camentos. 

A necessidade era urgente e 
milhões de dolars foram conce-
didos pelo povo americano, e 
distribuídos pela Cruz Vermelha 
e outras organisações congeneres. 
Depois vieram pedidos para so-
correr as populações deportadas 
da Armênia e da Bélgica, e para 
isto foram creadas muitas novas 
organizações, ás vezes por pessoas 
inexperientes, de sorte que a ad-
ministração sofria da falta de coor-
denação e centralisação, gastando-
se em demasia com o solicitar os 
donativos, o ajuntar as ofertas 
voluntarias, o transporte dos vi-
veres e medicamentos, e a sua 
distribuição. 

Em dizer que havia desperdí-
cio nestes serviços, não desejamos 
insinuar que o dinheiro estava 
sendo intencionalmente mal em-
pregado, nem que havia agencias 
frandulentamente agonizadas. Re-
conheceu-se o facto de existirem 
estas faltas e tratar-se de se lhes 
pôr cobro, que é o caminho di-
tado pelo bom senso, ao envez 
de gastar tempo e energias em 
discussões e recriminações pueris 
e infrutíferas. 

Ha imprensa que se ocupa 
desses serviços de natureza social 
e filantrópica, como por exemplo 
The Survey. Apareceram artigos 
reclamando a organisação de um 
comité fiscalizador nacional, que 
examinasse todos os apelos vin 
dos do teatro da guerra e estu-
dasse a legitimidade das organisa-
ções que procuravam acudir a es-
ses pedidos,' de sorte que, me-
diante o relatorio desse comité, o 
publico generoso e esmoler pu-
desse formular o seu juizo antes 
de dar as suas espórtulas. 

Desta maneira muitas das or-
ganisações que iam aparecendo 
de dia para dia deixaram de exis-
tir, e as contribuições do povo 
iam sendo encaminhadas para ins-
tituições de reconhecido prestigio 
e valor, como a Cruz Vermelha e 
outras congeneres. 

Outras organisações, ás quais 
terei ocasião de descrever no 
curso destas crónicas, mobilisaram 
os seus serviços e procuraram 
inteligentemente faze-los conver-
gir para a solução dos grandes 
problemas levantados. A Cruz 
Vermelha, a que dedicarei consi-
deração especial, ramificou-se por 
toda a União, organisando sucur-
sais, arregimentando recursos e 
pondo-se em contacto sensato com 
todas as demais agencias de so-
corros. > 

Ponto culminante nesta cam-
panha para coordenar estes esfor-
ços foi a decisão votada em umà 

São de toda a actualidade os 
comentários que vou tecer acerca 
da actual reforma de Direito vin-
da no Diário do Governo de 29 
de Setembro com um terceiro su-
plemento ao Diário do Governo, 
de 15 do mesmo mês. 

Estabelece em listas gerais pa-
ra os primeiranistas de 1917-1918 
um regimen de três exames de es-
tado respectivamente depois de 
trê_s, quatro e cinco anos de fre-
quência, o que duma maneira tra-
gica vem prejudicar imenso os di-
reitos dos que iniciam os cursos 
jurídicos. 

Mas a parte que nos toca e 
nos melindra é uma das disposi-
ções transitórias que estabelece 
duma maneira iniludível a nossa 
obrigatoriedade de exercícios es-
critos, o que equivale, portanto, a 
uma regular frequencia ás aulas. 

Depois de tantas reformas que 
a precipitada insensatez dos nos-
sos ministros de instrução tem le-
vado por deante, com manifesta 
desvantajem dos alunos de Direito, 
esta veiu prejudicar-nos altamente. 

Se considerarmos este ponto 
fundamental — o de nos consenti-
rem a matricula inicial num deter-
minado regimen jurídico e o de 
nos obrigarem sistematicamente a 
um outro, estamos dispostos a não 
consentir. 

Mas analisemos um pouco de-
vagar, factos de cuja enunciação 
muita luz se ha de tirar para elu-
cidação fina! deste ponto escuro e 
sombrio, que é afinal a reforma de 
que falo. 

O passado ano lectivo foi crea-
da uma comissão oficial de profes-
sores de Direito para a elaboração 
duma reforma, que viesse em par-
te corrigir è aperfeiçoar a existen-
te. Essa comissão, na verdade, deu 
conta do seu mandato oficial e as-
sim ternos na presente reforma as 
bases e os princípios gerais da que 
foi elaborada primeiramente. 

Ao saberem da publicação des-
ta lei fundamentalmente regulado-
ra da nossa maneira de ser escolar 
em assuntos didactico-juridicos, to-
dos os alunos de Direito de Lis 
boa e Coimbra se pusessem ime-
diatamente èm greve, para que al-
tivamente e honrosamente docu-
mentassem a sua não aprovação a 
esse documento emanado do mi-
nistro respectivo. 

Visto a gravidade do caso, o 
ministro, que era então o sr. dr. 
Pedro Martins, ponderou a ne-
cessidade lógica e precisa de se 
nomearem delegados das faculda-
des de Direito para que discutis-
sem com ele, ministro, a melhor 
e mais imediata maneira de se fa-
zer executar integralmente. E isto 
de facto se deu. 

Delegados de Coimbra e de 

MÁ DE DIREITO 
Lisboa entenderam-se e como con-
vivi e convivo com os delegados 
de Lisboa que trataram com o mi-
nistro, posso falar francamente e 
altivamente. 

Chegados á concordata, o mi-
nistro alvitrou que a reforma pre-
sente de Direito seria aplicada aos 
primeiranistas e segundanistas do 
ano lectivo passado, ficando os 
outros anos com o regimen vigen-
te e, portanto, em manifesto pe-
ríodo transitorio. 

Os delegados de Coimbra, tris-
te é dizê-lo, aceitaram esta plata-
forma epilogai e se não fôsse a 
bôa vontade de camaradagem dos 
delegados de Lisboa, teríamos por 
nosso mal esse regimen-reforma 
sobre os nossos hombros. 

O que os delegados tanto de 
Coimbra como de Lisboa nunca 
esperaram, foi que se viciasse o 
estabelecido na concordata entre 
o ministro e os delegados, estabe-
lecendo-se, como na presente re-
forma se estabeleceu, que os alu-
nos matriculados nas cadeiras e 
cursos que lhes faltam, para a fre-
quencia total da faculdade, frequen-
tem as aulas segundo as disposi-
ções de frequencia que vou resu-
mir. •,; , 

Ha a obrigatoriedade de apre-
sentação de 10 exercícios nas ca-
deiras e 5 nos cursos semestrais, 
podendo o aluno entre os exerci-
dos dados todo o ano escolher os 
que mais lhes convenham para pre-
jazer o numero necessário e que a 
lei estatue. 

Resultado de tudo isto? O re-
sultado de tudo isto é estarem fun-
cionando as aulas sem se saber a 
resolução formal no procedimen-
to a haver para com a lei-reforma. 

Cheguei ainda ha poucos dias 
de Lisboa e sei, porque lá estou 
este ano lectivo matriculado no 
terceiro ano jurídico que a vonta-
de colectiva dos alunos é não fa-
zerem exercícios obrigatorios, em 
suma manterem-se por completo 
e iniludivelmente contra o estado 
de espirito da lei regulamentado-
ra. Mas o que não ha e devia fa-
talmente haver, era o entendimen-
to imediato e logico entre delega-
dos ou comissões de ambas as Fa-
culdades; isto certamente para evi-
tar esse estado de não conduta 
imediata em que nos encontramos 
por triste fatalidade dos nossos 
destinos. 

A ancestralidade de cançaso te-
mo-la de ha muito patente na raça, 
como um atestado decadente de 
inutilidade e descrença, o que con-
tribue para esta apagada e vil tris-
teza do verso camoneano, que não 
conduz a uma directriz de condu-
ta, uma determinada classe ou pro-
fissão. 

A geração juridiça a quç per< 



f 

GAZETA DE COIMBRA, de 2ô de Ootabro de 1917 

tenço, não o digo por vaidade in-
dividual, prepara a solução men-
tal e dirigente do futuro e mal, 
muito mal ficará a uma geração 
estudar para mandar quando du-
rante a permanencia do seu curso 
não souberam ou quizeram proce-
der convenientemente. 

Eu não faço lamechices nem 
sentimentalismos apelatorios. Sim-
plesmente reconheço a necessidade 
duma conclusão colectiva, isto pa-
ra documentar a vontade expressa 
dos alunos de Direito. 

A Faculdade de- Lisboa, em 
principio, fixemos bem, não faz 
nem quer pensar em fazer exercí-
cios, porque isso vicia o combina-
do antecedentemente com o minis-
tro. Mas como linha de conduta 
ainda não tem uma resolução ma-
terial precisa e expressa. Donde 
concluo desculpadas as inconve-
niências urbanas que embotam e 
despersonalisam a individualidade 
do estudante, que não ha nesta 
apatia geral mesmo entre a classe 
mental das escolas superiores, uma 
iniciativa secundada e realisada de 
procedimento e conduta. 

Sobre o procedimento da Fa-
culdade de Direito de Coimbra 
ignoro, na verdade, a resolução 
colectiva pelo menos como um es-
tado colectivo de opinião, se a ha 
na realidade. Mas visto que a opi-
nião publica é esta clara e funda-
mentalmente expressa — não ir ás 
aulas com o intuito de fazer os 
exercícios que a lei atabalhoada 
traduz, com o intuito cada vez peor 
de crear bacharéis com cadeiras 
acumuladas sem a minima noção 
psíquica do que seja a índole ju-
rídica do curso ou a tendencia ba-
sica da reforma, que rege e subor-
dina as exigencias do mesmo cur-
so, procuraremos uma coerencia 
de procedimento. 

De toda esta complicada e até, 
por compaixão o confesso, infeliz 
reforma para a qual nós não en-
tramos em espirito delegando sem 
o saber ou não o delegando em 
creaturas anónimas uma tradução 
de vontade, que devia antes e mui-
to naturalmente ser expressa por 
estudantes idoneos, cultos e inte-
grados no espirito colectivo da 
classe. 

As reformas de Direito são já 
muitas e como tudo que em ma-
téria jurídica é portuguezmente 
muito, são já bastantemente más e 
inexequíveis por incapacidade de 
realisação integral. 

Ha que evitar este estado de 
metamorfose de tendencia refor-
madora, caso contrario, meus ca-
maradas de Direito, são mais as 
reformas do que as victimas ex 
piatorias das mesmas. 

Tornemos e eu mais do que 
ninguém tenho competentemente 
de "dar o grito altivo do inicio, en-
tre o estudante-formal e imediata 
a necessidade dele traduzir e tor-
nar publica a sua vontade, ante o 
conceito estúpido e brutal da lei-
reforma, para que se saiba o que 
ha conscientemente a fazer e o que 
ha conscientemente a proceder. 

Eu sei-o por simples analise de 
psicologia recreativa que a mór 
parte dos estudantes nem viram 
a reforma nem a procuram ver — 
procuram apenas asnear sobre 
uma determinada conduta colecti-
va para a qual deviam estar do-
cumentalmente preparados. 

Seguem-se as aulas e dia a dia, 
semana a semana, os dias vão pas-
sando sem que se pense — e nis-
to é que reside o grande mal sem 
que se pense, repito, numa deter-
minante linha de conduta. 

Agora mais do que nunca imi-
tando o lado tradicional da grei 
façamos as cortes da nossa vonta-
de e deante da rudeza do facto 
procuremos erguer a nossa voz 
na razão clara e justa do Direito, 
que nos assiste de zelar pela nos-
sa carreira e peio nosso bem-estar 
futuro. 

Este estado actual de indiferen-
ça de canalhisnio inerte e de ba-
lofismo expresso de vontade, é tu-
do que ha de mais condizente a 
um estado de absorção ou ada 
ptação de tudo que nos venha e se 
aceite por indiferença ou tédio 
também. 

Em r e s u m o ' e em principio. 
Não devemos fazer por principio 
algum exercícios. Os exercícios que 
a reforma 4e Setembro deste ano 
exige e procuremos, primeiro do 
que tudo, com os colegas de Lis-
boa, um compromisso de vonta-
de e desejo solucionai que nos 
eleve e nos garanta a plena satis-
fação do nosso desejo. Desejo que 
consiste em ficarmos com a refor-
ma do ano lectivo passado e ficar 
esta apenas em aplicação integral 
para os alunos primeiranistas de 
Direito, do ano lectivo 1917-1918. 

Valha nos ao menos aquilo a 
que em vulgar sciencia jurídica se 
chama direito adquirido e a não 
retro-actividade das leis. 

Depois do que escrevi cumpre 
aos meus colegas, pelo menos, a 
natural realisação duma resolução 
formal e decisiva que transmitida 
aos de Lisboa, unifique a nossa 
conduta solene de querermos ficar 
como dantes — tal e qual e exa-
ctamente como dantes. E tenho, 
ao que me parece, dito o preciso 
sobre esta mal vinda e triste re-
forma de Direito. 

C O R R Ê A D A C O S T A 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 

Jornal do Comercio e das Golonias 
Completou 65 anos de exis-

tência o nosso colega Jornal do 
Comercio e das Colonias. Exce-
lentemente colaborado, defenden-
do os interesses do nosso comer-
cio, tem-se sabido impôr pela sua 
conducta correctíssima. 

Nele colaboraram eventualmen-
te, alguns dos nossos melhores es-
critores, jornalistas, poetas e fiio-
sofos, como Oliveira Martins To-
maz Ribeiro, Teofilo Braga, João 
Crisostomo d'Abreu e Sousa, Luís 
Candido C. Furtado Coelho, A. 
Cesar de Vasconcelos Correia, 
Alexandre Herculano, José Maria 
Latino Coelho, José da Silva Men-
des Leal, Antonio de Serpa Pi-
mentel, dr. Tomaz de Carvalho, 
João de Andrade Corvo, Camilo 
Castelo Branco, Antonio da Silva 
Túlio, Luiz Filipe Leite, João José 
de Sousa Teles, Carlos Lobo 
d'Avila, etc. 

Teve esplendidos colaborado-
res efectivos que souberam im-
primir, a esse explendido jornal, 
um brilho extraordinário de eru-
dição e de beleza. 

E' actualmente redactor prin-
cipal o nosso querido amigo sr. 
Alberto Bessa, jornalista de largos 
recursos, de scintilante inteligên-
cia e um trabalhador incançavel, 
reunindo a sua volta um magnifico 
corpo redactorial que torna o Jor-
nal do Comercio e das Colonias 
um dos melhores ornamentos da 
imprensa portuguesa. 

Enviamos ao Jornal do Co-
mercio e das Colonias as nossas 
mais sinceras provas de amizade 
de boa camaradagem. 

Pelas tropas portuguesas 
Realisa-se na próxima segunda-feira, 

no velho mosteiro de Santa Clara, no al-
tar da Rainha Santa, ás 10 horas, uma 
missa por intenção das tropas portugue-
sas que combatem em França pela defe-
za da Patria. 

Este piedoso acto é mandado celebrar 
por uma senhora desta cidade que ali tem 
Seu marido, 

Subsídios para uma. blbliographia 
jornalística portuense. 

C o n d e d e V a l e n ç a s 
A ilustre Condessa de Valenças, co-

memorando o aniversario da morte de 
seu saudoso marido enviou 50$00 á Asso-
ciação dos Artistas e 20$00 á Associação 
Humanitaria dos Bombeiros Voluntários. 

E assjm a nobre Condessa de Valen-
ças vai continuando a obra altruísta do 
seu falecido esposo, que foi um grande 
apostolo do bem. 

J u n t a Q c r a g 
Na sua sessão do dia 11, tomou as 

seguintes resoluções: 
Aprovou os seguintes orçamentos or-

dinários para 1916-1917: 
Concelho de Coimbra: Irmandade do 

Senhor dos Passos da Graça e de S. José, 
de Santa Justa, ambos da ííeguezia de 
Santa Cruz. 

Do S. S. e N. S. do Rozario, da fre-
guezia de Castelo Viegas, e N. S. da As-
sunção, da fregaezia de Ceira. 

Concelho da Figueira da Foz: Santa 
Casa de Misericórdia e Ordem Terceira 
de S. Julião, ambas da fregueziade S.Ju-
lião. 

Concelho de Gois: Santa Casa da Mi-
sericórdia de Gois. 

Concelho de Miranda'do Corvo: Ir-
mandade das Ahnas de Miranda do Corvo. 

Montemór-o-Velho: Hospital de N. 
S. de Campos e Misericórdia. 

Oliveira do Hospital: Irmandade de 
N. S. das Necessidades de Santo André. 

Concelho de Taboa: Irmandade do 
S. S., da freguesia de Coja. 

Foram proferidos acordãos de quita-
ção nos seguintes processos de contas de 
1915-1616: 

Irmandade de N. S. do Pranto, da fre-
guesia de Vila Nova, e Irmandade do S. 
S., da freguesia de Lamas, ambas do con-
celho de Miranda do Corvo, e de 1916-
1917: Asilo da Mendicidade, da freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

D E U T S S I N U 
EXIBAM 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo efflcaz contra a 

ICa ta r rho , Oppr>essão 
35 Anno* de Bom Êxito. 

Medalhas Ouro e P r a t a . 
H. FERRÉ, BLOTTIÈRESC 

S,ttue Oombaiia 
* , PARIS > 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para urna futura edi-
ção do seu irabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a si:a atenção. 

'Continuação dos números anteriores) 

Revista Porfyyuez?, — Foi apenas uma 
tentativa, audaciosa na verdade, 
a publicação de uma revista da 
natureza d'esta, tão primorosa-
mente concebida e tão carinho-
samente levada a effeito, n 'um 
meio como o do Porto, acanha-
do e restricto em demasia para 
poder compensar os encargos 
de uma empreza de tal ordem. 
A tentativa falhou, mas os nú-
meros publicados da Revista 
Portugueza, apparecida a 1 de 
julho de 1893/são documentos 
irrefragaveis de bom gosto e de 
louváveis intenções. Constava 
cada numero de 8 paginas, a 
duas columnas de composição, 
em corpo 10, elzevir, de uma 
estampa grande, própria para 
encaixilhar, impressa pelo pro-
cesso da phototypia, represen-
tando um edifício ou monumen-
to historico portuguez, e uma 
outra estampa mais pequena, 
para álbum com a reproducção 
de obras d'arte notáveis. No tex-
to havia também gravuras inter-
caladas, primorosamenteimpres-
sas. Foram directores d'esta pu-
blicação, digna de mais larga 
vida, Firmino Pereira (parte lit-
teraria) e Germano Courrege 
Júnior (parte artística). Ambos 
se desempenharam da tarefa que 
respectivamente lhes competia, 
com todo o interesse. A capa 
da Revista Portugueza era iIlus-
trada com um desenho allego-
rico, a carvão, original de Tor-
quato Pinheiro, professor da s-
cola Industrial e pintor de bas-
tante mérito. Redacção e admi-
nistração eram na Rua do Al-
mada, 289 e a impressão fazia-
se na Typographia Occidental, 
da rua da Fabrica, 80. 

Revista Portugueza — Teve este titulo 
uma publicação mensal, interes-
santíssima, de que foi director 
Joaquim de Araujo, o poeta pe-
nafidelense da Lyra Intima, sen-
do secretario da redacção Ma-
nuel de Moura, empregado no 
Tribunal do Commercio. O n.° 1 
sahiu em Dezembro de 1894 e 
o n.° 6 (ultimo) em Maio de 
1895. A collecção constitue um 
volume magnifico de prosas e 
versos escolhidos, firmados pe-
los primeiros nomes da littera-
tura portugueza e por alguns da 

brazileira, que fazem parte da 
elite intellectual do paiz irmão, 
inserindo inéditos preciosos. A 
redacção era no Muro da Trin-
dade e a impressão nas officinas 
da Empreza Litteraria e Typo-
graphic3, da rua de D. Pedro, 
184. O volume completo cons-
ta de 232 paginas. 

Revista Scientifica — Redigida pelos drs. 
Ricardo Jorge, Miguel Arthur e 
Candido de Pinho, appareceu 
esta notável revista, no Porto, a 
1 de Janeiro de 18S2, editada 
pela Livraria Universal, de Ma 
galhães & Moniz, do largo dos 
Loyos, 12. A publicação fazia 
se mensalmente, em fascículos 
de trez folhas de impressão. Foi 
excellentemente collaborada, e 
sahiu durante bastantes mezes. 
A redacção era na rua do Alma-
da, 631, e a impressão na Ty-
pographia de Antonio José da 
Silva Teixeira, da rua da Cancella 
Velha, 62. 

Sevisia Scisníifica — Publicada pela So-
ciedade Atheneu do Porto, ap-
pareceu o primeiro numero em 
Janeiro de 1885, constando de 
32 paginas, em 4.° grande, com 
uma capa de côr. A publicação 
proseguiu durante algum tem-
po, sahindo mensalmente, mas 
ha annos já que suspendeu, não 
voltando a reapparecer. Era im-
pressa na Typographia Elzevi-
riana, da rua do Bomjardim, 190. 

Revista Suoisl — Foi uma publicação 
bi-mensal «destinada á defeza e 
educação da classe trabalhado 
ra», editada por uma agremia-
ção socialista que se denomina-
va Instituto Anthero de Quen-
tal, e que tinha a sua séde na 
rua do Almada, 641. Appareceu 
o primeiro numero a 15 de Ju-
lho de 1894, em 8 paginas, for-
mato 24 ,5X17 ,5 , bellamente 
collaborada, sob o ponto de vis-
ta do socialismo, e egualmente 
bem impressa na Cooperativa 
Typpgraphica, estabelecida na 
mesma casa do Instituto. Teve 
curta existencia. 

Revista da Beira — Embora destinada 
a distribuir-se em Taboa, é bi-
bliographicameníe uma publica-
ção portuense, pois no Porto se 
lhe dava publicidade naTypogra-
phia Cunha & Comandita, da 
rua de S. Domingos. Era uma 
«revista mensal de litteratura e 
sciencias», redigida por Antonio 
Fontes e Domingos de Castro. 
Publicou-sé, no Porto, durante 
pouco, tempo, passando depois 
a ser impressa n'outra terra. O 
primeiro numero sahido no Por-
to tinha a data de 31 de Janeiro 
de 1898. 

Segue: 
ALBERTO BESSA 
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Donativos para os nossos pobres 
Dum caridoso anonimo, sufragando a 

alma de sua saudosa mãe, recebemos 
5$000 reis para distribuirmos pelos nos-
sos pobres. 

Ao generoso bemfeitor agradecemos 
a sua esmola que foi entregue aos se-
guintes necessitados: 

Maria Damas, Rua Direita. 
Maria Florinda, Rua da Moeda. 
Adelaide Rosa de Jesus, Rua da Lou-

ça. 
Maria Rachel, Rua Direita. 
Maria do Luiz, Rua Corpo de Deus. 
Julia Lopes, Terreiro da Erva. 
Maria da Conceição, Rua Fernandes 

Tomaz. Maria do Rosario, Montarroio. 
Rosa Malhão, Rua Fernandes Tomaz. 
Joaquim Maria d'Ohveira, Rua Figuei-

ra da Foz. 

PELOS TRIBUNAIS 

Ficou adiado sir.e âie o julgamento 
da acção comercial, que ontem se dtvta 
realisar, e qu^ o sr. José Antonio Dias 
Pereira move contra o sr. Antonio Ro-
drigues Pinto, 

r S s s a l t o 
Na noite de quarta para quinta feira 

os passageiros que faziam trasbordo do 
comboio da Beira Alta para o comboio 
do Porto, na estação da Pampilhosa, fo 
ram assaltados por uma quadrilha de ga-
tunos que lhes roubaram carteiras com 
dinheiro e papeis de credito. 

Alguns dos roubados apresentaram 
queixa á policiai 

Sabendo-se que as estações onde h; 
entroncamentos de linhas ferreas e por-
tanto as mais concorridas por passagei-
ros, são as preferidas pela gatunagem, 
lembra perguntar como é que se deixa 
estar a estação da Pampilhosa sem ser 
vigiada pela policia, principalmente 
noite numa época em que as estações 
estão ás escuras! 

Previnam-se os passageiros que via-
jam de noite, ou seja paia não ievarem 
consigo valores ou para se poderem de-
fender dos gatunos, se os assaltarem co-
mo aconteceu na .noite de quarta para 
quinta feira. 

E' não contar com os agentes da au-
toridade para os defenderem, como 
viu naquela noite em que os larápios 
veram tempo para limpar á vontade 
algibeiras aos passageiro»! 

CRÓNICA DA S E M A N A 
Mais uma vez a Mãe Minerva, 

com aquela carinha de riso que 
he fica tão bem no seu rosto ca-

duco, abriu o seu manto para 
agasalhar os seus filhos queridos 
que vem amamentar-se nos ubér-
rimos seios da sciencia universi-
aria. 

A boa velhinha, do alto da 
porta Minerva, onde se encontra, 
proferiu um discurso que encheu 
de comoção os académicos. Prin-
cipiou por estranhar a ausência 
de tantos filhos bem amados que 
não vieram ao seu chamado, e a 
alta da sessão solene no dia da 

abertura da Universidade; o afas-
tamento das aulas permitido pe-
os cursos livres; o uso facultati-

vo da capa e batina; a quebra da 
tradição e o desprezo pelas pra-
xes. E ao mesmo tempo que ela, 
a Mãe Minerva, falava aos poucos 
que a escutavam, deixava cair 
grossas lagrimas pelas suas enru-
gadas faces. 

A pobre velhinha tem carra-
das de razão para lamentar que a 
Universidade é hoje bem diferen-
te daqueles tempos em que mil e 
tantos dos seus filhos corriam 
nestas ocasiões inflamados, e cheios 
de vida, num chilrear ensurdece-
dor, a prestar á Mãe Minerva o 
tributo do seu respeito e a obe-
diência que se deve ás mães cari-
nhosas. 

Quiz ela escutar o som plan-
gente da cabra a chamar a moci-
dade estudiosa para as aulas, mas 
não o conseguiu, porque o sino 
ha muito que deixou de exercer 
essa missão. Nesse momento a 
Mãe Minerva mais se desfez em 
lagrimas e chorou, chorou tanto 
que não houve quem se não sen-

sibilisasse com a sua consterna-
ção. 

Por entre gemidos e lamentos 
alguém lhe ouviu dizer: 

— Ai que já tão pouco resta 
da t rad ição! . . . 

Olhou em roda e não viu os 
lentes com os seus capelos, e os 
archeiros com as suas casacas aga-
loadas, chapéus de dois bicos e 
alabardas; não ouviu a charamela; 
não sentiu a algasarra á porta fer-
rea; não viu as pastas dos quin-
tanistas a proteger os novatos do 
canelão; não sentiu os sons do 
orgão nem os repiques dos sinos 
da Universidade. Tudo emfim 
triste e silencioso. 

Foi então que a Mãe Minerva 
teve um forte ataque de nervos, 
contorcendo-se numa aflita como-
ção que ainda dura. 

Entretanto os filhos de Miner-
ya vem chegando com aquela 
pouca vontade que fica sempre 
depois dumas ferias bem passa-
das entre sorrisos de namoradas. 
Lançam os olhos em redor. Os 
que veem de novo procuram o 
que existe da tradição coimbrã e 
só vêem a figura, sempre amavel 
e prasenteira da Marrafa, com a 
sua cara de riso. Pouco mais resta! 

E assim se tem perdido tanto 
e tanto do que Coimbra se envai-
decia de possuir dentro da sua 
Universidade. 

Até a vetustez que apresentava 
o exterior do seu edifício se vai 
perdendo á custa da vassoura e 
da cal que lhe vão limpando as 
rugas. 

O' antigos bacharéis que por 
lá passaram, olhai e vêde que não 
ha dôr igual á da Mãe Minerva! 

J U C A 

As ideias regionalistas 
em Coimbra 

Consta nos que se pensa em 
iniciar brevemente os trabalhos 
da fundação da liga regional des-
ta cidade, em que ha dias se vem 
falando com certa insistência e 
manifesto interesse e simpatia por 
parte da opinião publica, deven-
do ser convocada uma reunião 
dos seus mais entusiasticosadeptos, 
com o fim de se assentar na me 
lhor forma de levar á pratica tão 
simpatica iniciativa. 

—no» «'.au» 

S u b s i s t ê n c i a s 
Como noticiámos, realisou-se na quar-

ta feira, na Camara Municipal, a convite 
da comissão executiva do município, a 
reunião dos principais agricultores deste 
concelho, que resolveram fornecer milho 
á Camara, que será vencido ao preço de 
1$20 o alqueire. 

As requisições devem ser feitas á Ca-
mara. ; -f-

Outras reuniões da Camara e dos 
agricultores se vão seguir, afim de serem 
tomadas resoluções no sentido de ate-
nuar a crise das subsistências. 

'— A comissão de cereais deste conce-
lho, reunida ontem, deliberou fixar em 
1$15 o preço de cada alqueire de milho. 

Esta medida vai ainda á saneção do 
governo. 

— O sr. João Vieira da Silva Lima vai 
vender azeite e toucinho a retalho, a 
partir ae segunda feira e ás pessoas 
qúe forerfi ríitlnidas de uma seflha, as 
quais serão distribuídas pelos presiden-
tes das junta9 de paroquia. 

Os preços serão de $6Q o litro de 
azeite e $00 cada quilo de toucinho. 

— Na segunda feira reunem-se as di-
recções e delegados das associações ope-
rarias para deporem o cargo que Ines foi 
imposto no comido do dia 7. 

— A União Operaria Nacional deu to-
do seu apoio ao movimento iniciado em 
Coimbra contra a carestia da vida. 

Gomes Freire de Andrade 
Como foi determinado pelo ministé-

rio de instrução publica, realisaratn-se 
nesta cidade, no dia 17, discursos patrió-
ticos e comemorativos da morte do gran-
de batalhador português que foi o gene-
ral Gomes Freire de Andrade. 

Discursaram, brilhantemente, os srs. 
dr. Oliveira Guimarães, na Faculdade de 
Letras; dr. Fortunato d'Almeida, no Li-
cêu Dr. José l'alcão, e dr. Sanches da 
Gama, na Escola Industrial Brotero. 

Ã primeira conferencia assistiram os 
professores da Faculdade de Letras, rei-
tor e secretario da Universidade e aca-
démicos. 

Lavadeiras 
Referirno-nos no numero anterior ao 

facto de se permitir que as lavadeiras 
exerçam o s::u mister no meio do ric^pm 
frente dos tubos de captação das aguas. 

O artigo 10.° do codigo das posturas 
municipais determina que seja proibido 
lavar roupa na margem direita do rio 
entre o porto dos Bentos e o porto dos 
Oleiros e na margem esquerda e no al-
veo do rio entre os mesmos pontos quan-
do a agua em que se lavar se confunda 
com a que se vai buscar ein potes para 
o consumo dos moradores do Bairro de 
Santa Clara. 

Rasão nos assiste fiara a reclamação 
que fizemos. 

6cos da sociedade 

Na igreja paroquial de Gamil, con-
celho de Barcelos, realisou no dia 10 do 
corrente o seu casamento religi so o sr. 
Antonio Ribeiro Alvez Fernandes, abas-
tado proprietário barcelense, ilustre, e 
amigo prestimoso, caracter de velha ra-
ça, duma probidade inconcussa, com 
a sr." D. Agripina Augusta da Silva 
Teixeira, de Coimbra, que foi professo-
ra da Escola Movei daquela freguesia, 
coração ornado de preclaras é formo-
síssimas virtudes e de apreciaveis dotes 
de espirito. 

Foi celebrante o reverendo Alexan-
drino José Leituga, abade do Neiva. 

O sr. Fernandes ofereceu na sua lin-
da vivenda, um lauto almoço. 

Desejamos aos simpáticos noivos to-
das as venturas e ridentes felicidades. 

— Também se realisou, na quarta-
feira ultima, em Lisboa, o enlace matri-
monial da sr." D. Palmira d'Almeida e 
Silva, filha do sr. Manuel Ferreira, se-
cretario de finanças em Castelo de Pai-
va, com o sr.João Mimosa Moreira, fun-
cionário da Procuradoria da Republica 
em Loanda. Testemunharam o acto a 
sr." D. Emilia Mesquita Pratz e o sr. 
Norberto d'Araujo. 

— Na Capela da Misericórdia ceie-
brou-se o casamento da sr." D. Maria 
Adelaide da Resurreição Rodrigues Sa-
raiva, gentil filha do falecido adminis-
trador da f armada da Misericórdia, sr. 
Adelino Rodrigues Saraiva, com o sr. 
Alberto Carlos Malva, de Lisboa 

Foram padrinhos por parte da rtoiva 
a sr." D. Alexandrina Dias Pereira e o 
sr. José Augusto Dias Pereira, e por 
parte do noivo a sr." D. Alice Bemvinda 
da Resurreição Rodrigues e o sr. Adeli-
no Rodrigues, irmão da noiva. 

Foi celebrante o reitor da Misericór-
dia sr. Daniel Simões Ladeira. 

— Realisou-se na segunda feira o 
casamento do nosso prezado amigo sr. 
José Dias dos Santos Jorge, inteligente 
empregado no Instituto de Medicina Le-
gal, com a sr." D. Maria Henriqueta do 
Patrocínio Ferreira. 

Testemunharam, tanto o acto civit 
como o religioso, por parte do noivo, o 
sr. dr. Fernando Almeida Ribeiro e sua 
esposa, e por parte da noiva, o tenente 
sr. José Augusto Gomes e sua esposa. 

No Hotel Central foi servido um 
opíparo almoço, ao qual assistiram 
varias pessoas da intimidade dos noi-
vos. Estes seguiram para o Porto, onde 
foram passar a lua de mel, que deseja-
mos seja prolongada. 

Tem estado nesta cidade o sr. dr. João 
de Barros, director geral do ministério 
dc Instrução ptiblic». 

Policia cívica 
Foi autorisada a policia cívica desta 

cidade a usar fardamento igual ao da po-
licia do Porto. 

Ele ições 
Já se acha constituída a lista dô p a r -

tido socialista da qual fazem parte os se-
guintes cidadãos: 

Efectivos: Mário Henriques Xavier 
Nogueira. 

Antonio Francisco Mendes Alcantara. 
AntOnio Ribeiro Júnior. 
Joaquim Pera. 
Joaquim Mendes de Abreu. 
Jeremias Coelho Bartolo. 
Substitutos: Joaquim d'Azevedo. 
Francisco Mendes Alcantara. 
Armando Esteves da Fonseca. 
Francisco Machado. 
Fabrício da Costa. 
Raul Fernandes da Piedade. 
Da lista do partido evolucionista fat 

parte um socialista, ao que nos consta 
ser o sr. Mário Nogueira. 

O partido unionista concorrerá á Ur* 
na com uma lista neutp, A 
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Manicomic Sena 
M E M O R I f t D E S C R I T I V A 

Terminada esta memoria justi-
ficativa dos edifícios, das suas di-
visões, da sua disposição e das 
suas instalações, diremos algumas 
palavras sobre os problemas ge-
rais de higiene hospitalar e o mo-
do por que entendemos solucio-
ná-los neste projecto. 

A orientação dos edifícios é, 
sensivelmente, no sentido N O-S E 
com exceção do edifício do ensino, 
do edifício da direcção, do edifí-
cio para medicina legal e do edi-
fício para as doenças infeciosas, 
que a configuração do terreno 
obrigou a orientação diferente. 

O espaço, que separa os pavi-
lhões um dos outros, medido en-
tre os cunhais mais próximos, é, 
pelo menos, igual a vez e meia a 
altura do mais elevado. Esta dis-
tancia é medida horisontalmente. 
Como a inclinação do terreno é 
grande, a distancia efectiva é maior 
do que a indicada; e as condi-
ções higiénicas são muito favore-
cidas pelo facto de os pavilhões 
em níveis muito diferentes. A in-
terposição de jardins favorece con-
sideravelmente a iluminação natu-
ral e a ventilação. 

O cubo de ar, por leito, osci-
la entre 45 e 47 metros cúbicos. 
Sendo estes cubos superiores aos 
existentes na maioria dos hospi 
tais extrangeiros, mesmo nos con-
sagrados a doenças comuns, por 
isso dizemos, desde o começo, 
que, embora destinado a 340 doen-
tes, o novo manicomio pode com-
portar 400 doentes, sem quebra de 
preceitos higiénicos. De passagem 
notaremos que estes cubos não 
foram obtidos á custa da excessi-
va altura das salas, como aconte-
ce em alguns hospitais o que lhes 
dá um aspecto desconfortável e 
incatático. 

O aquecimento central dos edi-
fícios e a ventilação foram intro-
duzidos, no projecto deste mani-
çomio, como base imprescindível 
de um bom funcionamento higié-
nico. Diremos agòra como se faz 
a ventilação nos edifícios, visto 
que do aquecimento já se tratou 
oa pagina 14 desta memoria. 

Ventilação: A intrudução do 
|r fresco far-se-ha pela parte infe-
tior do peitoril das janelas, colo 
cando-se, exteriormente, para es-
se efeito, uma grade ou grelha de 
ferro fundido, perfurada, para im-
pedir a passagem ás folhas e in-
sectos; interiormente, e para se 
regular a entrada, paior ou menor, 
do ar, haverá um registo de cha-
pa de ferro, provido de movimen-
to, o qual será acionado pela face 
íos radiadores, por meio de uma 
Combinação especial. 

A depuração do ar é precisa, 
çomo medida higiénica; o pó, 
que contem matérias organicas em 
decomposição, a fuligem, que mui-
tas vezes encerra acido sulfurico, 
devem ser eliminados o melhor 
possível do ar, que os transporta 
e obtem-se esse resultado, por 
meio de filtros de ar. 

Os filtros de ar consistem em 
colocar-se, dentro dos registros 
acima indicados, uma téla de al-
godão ou lã; desta maneira, a 
densidade do ar, sendo menor, 
as partes sólidas depositam-se, an-
tes de penetrar nos quartos. Co-
mo a téla empregada para a de-
puração do ar é menos permeável 
(ao ar), os registros teem dc ser 
um pouco maiores, para evitar 
grandes resistências á sua passa-
gem. A saída do ar viciado faz-se 
pela parte inferior (de preferencia 
na parte oposta á entrada) por 
meio de umas chaminés de ven-
tilação, tento, para a sua gradua-
ção, uns registros com movimen 
to mural, e persianas. 

Para a casa de banho, toilettes, 
só haverá uma saída de ar, colo-
cando-se, no centro do této, uma 
grade perfurada, de ferro fundi-
do. 

Ceemos inútil dizer as rasões 
de economia, de asseio, e de se-
gurança contra incêndios, que 
nos fez propor a ilumidação ele-
trica de todos os edifícios. 

A impermiabilidade dos pavi-
mentos e paredes, inútil é também 
encarecê-la, tão evidentes são as 
suas vantagens higiénicas. 

Para concluir este nosso tra-
balho, devemos ainda notar que, 
para a elaboração do presente 
projecto, foi fixado, no contrato, 
o praso de um ano, tendo sido 
depois prorogado por mais seis 
mêses, não só para completar o 
projecto, mas também para se 
tirarem copias, em duplicado, de 
todas as peças escritas e desenha-
das. 

Apesar de ter sido ampliado 
a 18 mêses o praso primitivo, foi, 
assim, com grande esforço que 
terminámos esta tarefa, como fa-
cilmente se pode avaliar pela so-
ma de trabalho apresentado, não 
devendo ficar sem reparo o estu-
do constante, que exigiu a con-
ceção e deliniamento de um pro-
jecto desta importância. 

Lisboa 31 de Maio de 1919. 
« 

Luiz M E L O CORREIA , engenheiro. 
LEONEL GAIA , arquitecto. 

R e s u m o d a s d e s p e z a s 
Terraplenagens e muros de 

vedação, 1Ó4.495$00; edifícios, 
1.083.249$00; iluminação eleclri-
ca e central electrica, 121.394$50; 
aquecimento dos edifiqos, venti-
lação e distribuição d'agua quen-
te, I29.313$00; instalação de agua, 
despejos e aparelhos sanitarios, 
28.85:450; instalaçao da cosinha 
a vapor, 8.025$00; instalação da 
lavanderia e oficinas, 21.302$00; 
instalação de fabrica de gelo e ca-
mara frigorifica, 5.500$u0; insta-
lação da leitaria, 3.751 $00; rede 
geral de esgotos e pavimentos 
das ruas, 88.54ò$00. 

Total escudos, 1.654.431 $00 

A Repartição dos Serviços Municipa-
lisados, faz saber que se encontraram nos 
carros electricos durante a quinzena tran-
sacta os artigos abaixo designados, que 
ião entregues no edifício dos Paços do 

Concelho mediante recibo e quem pro-
var pertencer-lhes: 1 par de sapatos bran" 
cos para creanç i, 1 bicho ou papagaio 
para creança e 1 par de luvas de camur-
ça. 

mBOMTOMO ÇEjHML PB fllPOOERHIfi 
Productos IBI3 esterel idossa 

Avenida S á da Bandeira, 54, C O I M B R A . Tele i . 23 
— o c x o c > 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisatios e doseados 

N E O DY N O L ( i n g c c l a v c S ) 
S ô r o n e v r o s t e n i c o Í B I S 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

—i"i-
F A R M A C I A D O N A T O , 

S U C E S S O R E S . Deposito em Coimbra: 

* t 

§ 
è 
f 
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f f c r i s e d a b a r b a 
Dizem de Pecegueiro de Cima 

para o nosso colega A Comarca 
dç Arganil que o pároco daquela 
freguesia leu á missa o seguinte 
aviso do barbeiro de Carvoeiro, 
concelho da Pampilhosa: 

Alberto Magno de Oliveira, barbeiro, 
residente no logar de Carvoeiro, freguesia 
de Pecegueiro, concelho de Pampilhosa, 
vem por este meio avisar os seus estimá-
veis fregueses, do seguinte: Tendo os 
utensílios e demais coisas necessarias á 
execução da sua arte aumentado muito 
do preço do preço antigo, e, tendo até 
agora servido alguns fregueses por me-
nos de um alqueire de milho ou seu va-
lor em dinheiro, vem hoje dizer-lhes que 
daqui para o futuro não pode servir fre-
guez algum por menos daquela quanti-
dade ou em dinheiro o equivalente. As 
easas onde haja mais do que um homem 
a fazer a barba teem mais de aumento 
meio alqueire por cada homem. O corto 
de cabelo é independente desta tabela, 
estando por isso sujeito a uma avença 
especial. —Carvoeiro, 7 de Outubro de 
1917. — Alberto Magno de Oliveira. . 

O mestre não deixa de ter um 
bocado de razão visto ter aumen 
tado o preço do sabão, o custo 
da luz, o preço das navalhas e o 
ordenado dos oficiais, se é que os 
tem. Mas também ha a entender 
que tendo subido o preço do mi-
lho com que se paga a avença, 
cada rapadela de queixos virá a 
ficar por uma conta calada. 

O mestre de Pecegueiro não 
iem decerto grandes espelhos e 
mesas de pedra mármore a or-
namentar o seu estabelecimento, 
quando não seria capaz de levar 
um alqueire de milho por cada 
barba e um alqueire de feijão car-
rapato por cada corte de cabelo. 

O que mais admira é o padre 
da freguesia tratar do assunto na 
igreja como se pedisse orações ou 
jejuns para salvar as almas. 

Provavelmente o reverendo é 
socio da baibearia, ou o mestre 
lhe rapa os queixos de graça! 

M o t a 
A falta "de espaço obrigou-nos, mais 

uma vez, a retirar algum original, entre 
o qual se encontra um soneto Coimbra, 
do sr. Cardoso Marta e uni artigo A da-
ma da Cutilada, do sr. Nuno Beja. 

Aos nossos ilustres colaboradores e 
presados leitores pedimos que nos rele-
vem esta falta involuntária. 

Arma que se dispara. Soldado 
ferido 

Esta noite quando se encon-
trava de sentinela á Mercantil, o 
soldado de infantaria 35, Manuel 
Costa, desta cidade, a arma.dis-
parou-se, decepando-lhe, o projé-
ctil, os dedos indicador e médio 
da mão direita, que foram ampu-
tados no banco do Hospital da 
Universidade. 

O soldado recolheu depois ao 
Hospital Militar. 

O sr. Manuel de Oliveira, também 
apresentou participação contra o policia 
n.° 57, por quem foi ferido quando dos 
últimos acontecimentos com a patrulha 
do exercito 

Seguiu para Lisboa, por ter sido mor-
dido por um cão raivoso, o sr. Pompeu 
Faria de Castro, professor de S. João do 
Campo. 

Liga Nacional de Instrucção 
Está aberta a matricula de ins-

trucção primaria, geografia e his-
toria e educação civica, para crian-
ças e adultos na séde da sua asso-
ciação, rua de Montarroio, 71, to-
dos os dias das 19 ás 20 e meia 
horas, (das 7 ás 8 e meia). 

São admitidos gratuitamente os 
alunos que provarem a sua pobre-
sa mediante atestado do regedor 
ou da Junta de Paroquia da fre-
guesia. 

GEMITERLODRCOMCHAUA 
Neste cemiterio fizcrain-se os seguin-

tes enterramentos: 
No dia 24: Albertina dos Santos, fi-

lha de Siivina da Conceição e de pai des-
conhecido, de Coimbra, de 4 anos. 

No dia 25: José Eufrásio, filho de Jo-
sé Eufrásio e de Maria Carvalho, de Cer-
nache, de 60 anos. 

No db 28: Rita Augusta, filha de Ma-
nuel Carlos e de Maria Rita, de Ceia, de 
51 anos; Conceição Gandara Fonseca, fi-
lha de Antonio Jorge Gandara e de Con-
ceição Fonseca, de Coimbra, de 5 anos; 
Alfredo Gaspar, filho de Manuel Gaspar 
e de Rosa da Silva, de Cernache, de 30 
anos. 

No dia 29: José Maria Vieira, filho de 
João Vieira e de Carolina de Jesus, de Se-
mide, de 52 anos; Luiz Maria Caldeira, 
filho de José da Costa Lobato e de Ma-
ria Costa Caldeira, de Aveiro, de 10 tne-
íÇíi 

Moderno Instituto Comercial 
Séde em COIMBRA —R. da Sofia, 179 e 181 

2 .° g r a u ) I n s t r u ç ã o p r i m á r i a 
c p r e p a r a ç ã o p a r a c s a m c í d e a d m i s s ã o 

á E s c o l a N o r m a l 
Neste novo estabelecimento de ensino, organisado conforme as 

regras da mais sã pedagogia, eacontra-se aberta a matricula para os 
dois cursos acima mencionados, regidos pelo distinto professor A c á -
cio S e r r a . f 

Nas aulas do Moderno instituto Comercia! serão postos em prá-
tica os métodos e processos preconisados pelos mais abalisados mes-
tres da sciencia pedagógica. 

Educar instruindo — é a norma que ha de ser seguida inalteravel-
mente no seu ensino pelo Moderno Instituto Comercial. 

P r e ç o cias mat r icu las 
„ „ , w „ v , | l.a e 2.a classes, mensalidade Instrução primaria j 3 a e 4 a 

Preparação para exames de admissão á Escola Normal, men-
salidade 

i $ 5 0 
2$u0 

4$00 

Esíáo abertas as-seguintes matriculas: 
Curso de guarda-livros; 
Curso de caixeiro-viajante; 
Curso de colonisador; 
Curso de comerciante; 
Curso de correspondente este-

no-dactilógrafo; 
Curso livre de comercio; 
Curso geral de comercio (ele-

mentar e complementar). 
Todos os cursos em 4 anos 

Curso preparatório de comer-
cio. 

Instrução primaria — 1.° e 2.° 
grau. 

Habilitação completa, prática e 
teórica. 

Aulas diurnas e nocturnas para 
ambos os sexos, sendo as li-
ções individuais, ena classe ou 
ao domicilio. 

Leg i s l ação c o m e r c i a l 
Responde se a consultas sobre 

todos os assuntos comerciais. 
Examinam-se, organisain-se, se-

guem-se e balanceiam-se es-
critas em todas as especiali-
dades. 

É a «nica ascoSa de Portiign.l que: 
1.° Garante colocações remune-

radas; 
2.° Dá uma praticá real em ver-

dadeiros negocios; 
3.° Lecciona todas as linguas vi-

vas; 
4.° Tem curso preparatório, ge-

ral e especial de comercio; 
5.° Tem organisada com todo 

o rigor a técnica comercial; 
ó.° Dá bilhetes de identidade 

aos seus alunos; 
7.° Fornece aos seus alunos cen-

tenares de documentos usa-
dos nas principais comerciais; 

8.° Instrue, educa e moralisa. 

A COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL PQR-
TUGUEZ íaz empresamos a dinheiro sobre hipoteca ds 
pré i os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do Pais, a 6 % compreendendo juros e comissão. 

Pedir esclarecimentos á séde da Companhia ou ao 
seu Agente em COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2t>500. Meia. caixa de 25 velas U500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Partido E p í d i o 
C O N V I T E 

C o n v i d a m - s e o s r e p u b l i c a -
n o s evo luc ion i s t a s de Coim-
b r a a c o m p a r e c e r e m no Cen-
t ro Evo luc ion i s t a — P a i e o do 
Cas t i lho — no d i a 22 do cor-
r en t e , p e l a s 20 h o r a s , a f im de 
s e t r a t a r e m a s s u n t o s r e l a t i vos 
á s p r e s i m a s e le ições adosínís-
t r a t i v a s . 

C o i m b r a , 19 de o u t u b r o de 
1917. 

O presidente da Junta Distrital, 

Dr. Julio Ernesto de Lima Duque. 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira, 

Centro Democrafioo José Mm 
A V I S O 

A comissão administrativa do 
Centro Democrático José Falcão 
convida os socios deste Centro a 
reunirem em assembleia geral no 
proximo dia 20 de Outubro, pe-
las 21 horas, na sua séde, Rua de 
Quebra Costas, n.° 13, 1.°. 

Ordem dos trabalhos 
Apreciação da atitude das comis-

sões politicas 
Não havendo numero de so-

cios para a assembleia poder fun-
cionar, fica convocada a mesma 
assembleia para o dia 28, á mes-
ma hora e para os mesmos fins. 

O secretario, 
José Maria da Fonseca. 

M m C A D O S 
Ce COIMBRA (medida ile 13'»ÍB> 

Feijão vermelko 
» b ranco . . . 
» amarelo. . 
» rajado . . . 
» frade . . . . 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 

1$800 
1$800 
1$350 
1$350 
1S500 

Trigo branco 1$900 
» tremês 1$600 

Milho branco • 1$300 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo „ 1$400 
Azeite, Q decalitro 6$50 e 6$600 
Batatas . . : 860 

Libras, 9í000. Ouro, 85 % 

Mova sociedade 
Os abaixo assinados por 

escritura de 29 de Setembro 
proximo findo, lavrada a folhas 
74 verso do livro n.° 149, de 
notas para actos e contractos 
inter vivos, do notário da Co-
m a n ^ de Coimbra Doutor 
Alberto de Serpa Cruz, consti-
tuíram entre si uma sociedade 
comercial por quotas, sob a 
firma Sampayo, Caselli & Mar-
tins Limitada, com séde nesta 
cidade Rua Áurea 140 2.° an-
dar, podendo ter as agencias 
íiliaes, que forem necessarias, 
para a compra, venda e expor-
tação de madeiras de pinho. 

O capital social é de no-
venta mil escudos estando já 
realisados vinte por cento das 
respectivas quotas. 

A Sociedade é por tempo 
indeterminado, a qual teve o 
seu começo no dia 12 de Se-
tembro proximo passado. 

A gerencia fica a cargo do 
socio Frederico Teixeira de 
Sampayo e a direcção técnica 
a cargo do socio Sr. Francis-
co Caselli. 

Esta Sociedade tem já uma 
agencia etn exercício, na cida-
de de Coimbra, na.rua do Car-
mo numero 66, freguesia de 
Santa Cruz. 

Lisboa 18 de Outubro de 
1917. 

Frederico Teixeira de Sam-
payo 

Joaquim Teixeira de Sam-
payo. 

Francisco Caselli. 
Silvestre Martins Guilherme. 

wm m 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
" Largo de Sansão 
eartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
•Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

VE N D E - S E uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigir a Joaquim Ribeiro Corte-
zão, S. João do Campo. 

ENDE-SE. Uma casa de 2 
andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Ouebra-Cosías, 4? e 49 — COIMBRA 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letra$ 

da Universidade de Lisboa 

( 



GAZEfA m COIMBRA, de 50 de Ôutabro de l « i 7 

BOA CASA Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto-
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz-se arrendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 

PA SSEIO INFANTE D. HENRIQUE 
Telefone 264 

Figueira da Foz 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 
H O T E L M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

S N U N C I Õ r 

Editos de 30 dias 
(2.a Publicação) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do segundo oficio 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Francisco Duarte; solteiro de 
47 anos; Manoel Duarte, de 
45 anos; Antonio Duarte, de 
43 anos; Joaquim Duarte, de 
40 anos; José Duarte, de 38 
anos, todos também, solteiros, 
ausentes em parte incerta, pa-
ra, na qualidade de interessa-
dos assistirem, sob pena de 
revelia, e sem prejuízo do seu 
andamento, a todos os termos 
ate final do inventario orfano-
logico a que se procede por 
cbito de seu pae José Duarte, 
morador, que foi, no logar de 
Moureles, freguesia de Vil de 
Matos, desta comarca. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 8 do proximo mês de No-
vembro, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação a reconstrução do 
taboleiro de madeira da ponte 
sobre o rio Eça, no Sobral de 
Ceira. 

A base de licitação é dè 
460$00 e o deposito provisorio 
de 11$50. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de obras deste Município 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Outubro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

ALIMENTAÇAO DOS RECEMNASC1DOS 
muito bem suportado pelas creanças 

e facilmente digerivel 

LEITE MATERNISADO 
leite h u m a n i s a d o 

Apresenta a mesma composição do leite materno 

rati«E 
LISBOA 

B e b i d a R u s s a Le i t e a z e d o 
nu t r i t i va pe lo 

d iges t iva e m e d i c i n a l f e r m e n t o de c a u c a s o 

A l i m e n t a ç ã o d o s d y s p e t i c o s e t ube rcu lo sos . A s s i -
mi l áve l e mu i to b e m s u p o r t a d o p e l o s 

e s t o m a g o s i n t o l e r a n t e s 

ADVOGADO,,,, IASA. Vende-se uma casa no 
' Pátio do Castilho, n.° 43. 
Trata-se na mesma casa. 

STESOURARIAiffi 

M/ffiédhi i\VSWS 1 €R E A D O Precisa-se para ar-
mazém de fazendas. 

Exige-se abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada,—Coimbra. 
Grande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

N.° 1 — Ligeiramente laxativo — na atonia gastro-
intestinal com constipação. 

N.° 2 — Alimentar — Dispepsias — Tuberculose — 
Couvalescenças, etc. 

N.° 3 — Constipante — Antiseptico intestinal — en 
terite —diarreia. 

TCHMPREGADO Precisa-se ha-
bilitado para escritorio e 

outros serviços. 
Exigem-se abonações. 
Carta a esta redacção com as 

iniciaes A. E. 

EM P R E G A D O D E E S C R I -
TORIO. Precisa-se de um 

para fazer copias, escrevendo á 
maquina e fazer cobranças. 

Nesta redacção se diz. 

HO S P E D E S . Recebem-seem 
casa particular, meninas do 

Liceu ou normalistas. 
Para informações, Rua Borges 

Carneiro, 32. 

]g" E C I O N I S T A Leciona se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata-se Café Pariz. 

Bf T A R Ç A N O Com pratica de 

•• mercearia precisa-se. Rua 
dos Coutinhos 14. 

SA L A Precisa-se uma sala es-
paçosa com bastante luz. 

Serve em qualquer parte que não 
seja muito afastada da cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

L a b o r a t o r i o C e n t r a l d e í i i p o d e r m i a 
A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 54. C O I M B R A . 

Telefone n.° 2 3 

Venda dc quinta 
cm Coimbra 

No dia 21 do corrente ás 12 
horas, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121, 
vender-se-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructa 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios 
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o dito pro-
curador e o seu dono Joaquim 
Antonio Pedro. 

Coimbra 21 de Outubro de 
1917. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

M E D A L H A 
Perdeu-se uma medalha com 

um retrato de grande valor esti-
mativo, na segunda feira desde a 
rua Oriental de Mon'Arroio até 
ao mercado e daqui á Sé Nova. 

Pede-se á pessoa que a encon-
trasse o favor de a entregar nesta 
redacção onde se dão alviçaras. 

PATENTE 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n -
cia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun -
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d a -

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hé rn i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
i nu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é RÓ u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - l a s . , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o a s c í e n t e de f u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , como r o u -
p a d e a lg ibebe , p o r v a r i a s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r to -
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e ou t ros i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

" E T E N D E - S E U M C A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
corrais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra. 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

Compra & vende 

J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 

Escritorio — — — — — Oficinas 

ida da Liberflade. 29 a 37 L H É l f 
T e l e f o n e n.° Í84 - - , , „ T e l e f o n e n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e coíonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f + f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de iresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tdis como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xapier 
: : RUA 0 0 S C A L D E I R E I R O S , 161, 163 , 185 

P O R T O 
Éditos de 30 dias 

(1." publicação) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão que este assigna 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da publicação deste 
em ultimo logar, citando quaes-
quer pessoas incertas que se 
julguem com direito á herança 
do espolio deixado por Rita 
da Cruz Mingôcha, moradora 
que foi em Mont'Arroio, des-
ta cidade a virem hatíllitar-se 
a essa herança até á segunda 
audiência após os éditos. As 
audiências neste Juizo fazetn-
se em todas as segundas e 
quintas-f eiras não sendo feria-
dos porque se o forem se fa-
zem no dia imediato sempre 
por 10 horas no Tribunal Ju-
dicial, sito á Praça Oito de 
Maio, desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Fundada em 1835 

S é d e e m LISBOA 

Fundo de reserva . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai d e Depositos . . . . . 98.883$750 
Total 63.7.02l$l09 

ladenisaçces, por prejuízos, pagas até 3S ds dezembro de I9II 
A 4 £ 4 » A O A Â 4 A 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 
O» Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa U 
O de Portugal, toma seguros contra o risco de íogo, sobre 0 
O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. O 
Q Correspondente em Coimbra Q 
9 BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor g 
4$ Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 



Q t f o r t o - f e i r ô , 2 4 d c O o t a b r o d c 1 9 1 7 
A N O V I ! — H . ° 649 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ô; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as coíonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na l . a pagina, $20; na 2.a pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°'0 de desconto.) 

Redacçils, administração e tipografia — PATE0 DÁ INQUISIÇlO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietarío, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Pubisca-se á.s quartas-feiras e sabados 

A L i g a R e s i o n a i i s t a 
Caiei e Ambrosio Neto teem, 

em artigos sucessivos e com um 
brilho e critérios inexcediveis, da-
do a conhecer as bases duma Li-
ga Regionalista que, remodelando 
a já gasta administração munici-
pal, caciqueira e mesquinha, ve-
nha trazer a esta encantadora ci-
dade do Mondego a garantia de 
que todos os que a amam a verão 
elevada ao nivel a que ha muito 
deveria ter ascendido. 

E' pois esta Liga, que já é um 
facto consumado, uma organisa-
ção economica, abstraindo dos 
partidos dos quais se divorcia 
por completo, para ter como úni-
ca aspiração o engrandecimento 
desta formosa região, não excedi-
da por nenhuma outra no pais. 

E para isso a sua principal 
acção deseja desenvolver-se den-
tro do município, procurando ele-
mentos que ofereçam a maxima 
garantia. Selecionar estes impor-
tantes orgãos da administração lo-
cal, deve ser o primeiro passo 
para a regularisação normal da 
vida regionalista e para a creação 
dum forte núcleo que se impo-
nha á efectivação dos progressos 
da região. 

E assim, a Liga deveria uma 
vez estabelecidos os seus pontos 
doutrinários, concorrer ás eleições 
municipais, cortando cerce o mal 
que esterilisa toda a acção da vi-
da local. E que isso seria possí-
vel ainda nas presentes eleições 
detnonstram-no a aceitação que 
teve de indivíduos agremiados em 
todos os partidos que acorrem a 
lançar mais um elo nessa cadeia 
admiravel, cujo esboço foi profi 
cientemente feito por Ambrosio 
Neto no ultimo numero deste jor-
nal, onde se traduz nitidamente o 
verdadeiro caos da actual organi-
sação municipal, que necessita du 
ma remodelação completa. Em 
vez dessa lista de cidade, como se 
lhe chama, porque se não organi-
sa uma lista composta de ele-
mentos regionalistas, isto é, que 
pertençem a que agremiação po-
litica pertencerem, deem contudo, 
garantias de efectivar o programa 
da liga? 

Desde que a Liga não é um 
partido mas uma simples organi-
sação economica, fora e acima de 
todos eles e desde que não fere 
as crenças de quem quer que se-
ja, e isto é importante pois que 
os catolicos teem certas afinidades 
visto a sua organisação ser tam-
bém fora e acima dos partidos, 
pretendendo a selecção dos ele-
mentos dirigentes da vida local e 
exigindo apenas a integridade da 
sua crença que põem acima de 
tudo não vejo obstáculos que pos-
sam opôr-se á realisação rapida 
duma organisação que pela sua 
própria natureza está no espirito 
de todos. 

E' absolutamente necessário 
agir para o que deverão congre-
gar-se os elementos de boa von-
tade e amantes de Coimbra, com 
o fim único do progresso desta 
terra, tão espesinhada, e que po-
deria ter já adquirido os foros a 
que tem jus, de capital do centro 
do país. 

A Sociedade de Propaganda 
de Coimbra com raizes já creadas 
e agindo acima das organisações 
partidarias pode e deve ser um 
esteio admiravel das reinvindi-
cações da Liga. Nela se encon-
tram integrados os princípios re-
gionalistas, não tendo atingido este 
ultimo grau natural da sua evo-
lução, talvez porque não sou-
beram, os seus elementos di-
rectores, integrar-se nos fins má-
ximos que presidiram, por certo, 
á Sua fundação. 

E assim, cabe imprimir-lhe es-
ta directriz que corresponde pre 
cisamente aos fins para que foi 
creada, aproveitando os núcleos 
fundados e os indivíduos neles 
agremiados, que assim poderão 
efectivar 05 f ins q u e se propunha 

a Sociedade de Defeza e Propa-
g a n d a : — o desenvolvimento da 
região e da sua propaganda, que 
será tanto maior quanto mais pro-
gressiva fôr essa mesma região. 

Deste modo, estamos certos, a 
região de Coimbra vai poder con-
gregar se para a defeza dos seus 
interesses sujeitos, até agora, aos 
vaivens da politica e das ambições 
partidarias. 

Coimbra, 21-X-917. 
J . F E R N A N D E S D O S S A N T O S 

Cruzada das Mulheres Portuguesas. A 
Camara Municipal de Coimbra enviou 
àquela patriótica instituição o produto 
dos festivais organizados pela corpora-
ção dos Bombeiros Municipais, e o se-
guinte oficio: 

Ex.ma Senhora D. Elvira Dantas Ma-
chado, ilustre presidente da Cruzada das 
Mulheres Portuguesas. Lisboa.— Minha 
Senhora: A nossa benemerita corpora-
ção dos Bombeiros Municipais conse-
guiu reunir numa quermesse e com ou-
tros donativos a quantia de setecentos e 
trinta e cinco escudos e sessenta e dois 
centavos, que ofereceu á Cruzada das 
Mulheres Portuguesas, que V. Ex." tão 
notavelmente dirige e orienta. 

Os Bombeiros Municipais e o seu di-
gno Inspector, tenente-coronel Jorge 
Agnelo Viana Pedreira, mereceram do 
publico e da Camara Municipal os mais 
vivos encomios e as mais entusiásticas 
referencias. 

Em verdade agora e sempre se veri-
fica que o civismo e abnegação, a dedi-
cação e o sacrifício ainda são, apesar 
de todas as tempestades, a maior glo-
ria social. 

Cumprindo o nosso gratíssimo man-
dato, entregamos a V. Ex." 735$62. Com 
esta oblata, com esta manifestação pa-
triótica de funcionários humildes, mas 
que evidenciam em todos os momentos 
as mais comoventes virtudes, aceite V. 
Ex.", aceitem as ilustres Senhoras da 
Cruzada, Colegas de -V. Ex.", as respei-
tosas e comovidas hônttnagens da cor-
poração dos Bombeiros Municipais, da 
Cidade e Município de Coimbra, da Ca-
mara Municipal. 

Na terrível crise que nos esmaga a 
nós e ao inundo inteiro só a caridade 
nos pode reconfortar e socorrer, só o ca-
rinho, a amizade, a afeição fraternal. 

É V. Ex.", são V. V. Ex.", o símbolo 
nobilíssimo de tão sagrados sentimentos, 
e para V. Ex." olham anciosamente os 
nossos soldados, que com o seu sangue 
e com o seu heroísmo nobilitam e glori-
ficam a Patria Portuguesa. Saúde e Fra-
ternidade. — coimbrã, 17 de Outubro de 
1917.- O Presidente, (a) Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

F a r i n h a s . /4o sr. ministro do trabalho 
tetn sido dirigidos telegramas de diver-
sas agremiações do pais, prv/testando con-
tra o imposto lançado sobre a farinha 
importada de Espanha e pedindo que 
esse imposto seja abolido. 

Mil apoiados. 

E m i g r a ç ã o 
O director geral do ministério do 

do interior telegrafou ao governo civil 
de Coimbra que, conforme a resolu-
ção do conselho de ministros, fica sus-
penso a partir de 1 de Novembro proxi-
mo, a concessão de passaportes a ope-
rários para a França e Inglaterra. 

Cédulas. Existe uma grande relutancia 
em aceitar as cédulas de 5 centavos, que 
se estragam e inutilisam em pouco tem-
po. Já se vê que quem as recebe e de-
pois lhas recusam não podem nem de-
vem ser obrigados a perder a sua impor-
tancia. 

O melhor seria retira-las da circula-
ção, mesmo porque o papel é demais or-
dinário para resistir á circulação. 

Em Lisboa podem troca-las na Mise-
ricórdia, mas na província não ha onde 
se troquem. 

— 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia 29 do corrente realisa-se, no 
mosteiro de Santa Clara, a festa da tras-
lação da Rainha Santa. 

Aquela festividade, a que presidirá o 
rev.° cabido de Coimbra, constará de 
missa rezada e comunhão geral, ás 9 ho-
ras; missa soléne com exposição, ás 11 
horas; Ladainha, benção e cânticos reli-
giosos ás 15 horas e meia. 

Durante o dia estará em exposição o 
precioso tumulo de prata que encerra o 
venerado corpo da Ri.inha Santa. 

— No proximo domingo realisa-se, na 
igreja de Santa Cruz, a solenidade da pri-
meira comunhão ás creanças da fregue-
sia, pela form.! seguinte: 

Ás 8 e meia, missa, pratica e comu-
nhão ás creanças pelo sr. Bispo-Conde. 
Em seguida s. ex." rev.ma ministrará o sa-
cramento da confirmação ás creanças e 
mais pessoas que se hajam prepa ado pa-
ra receber este sacramento. 

Ás 11 horas, missa soléne, sermão c 
procissão com o a. S. em volta do claus-
tro. Pregará o rcv.° conego dr, Antonio 
Antunes. 

As ideias regionalistas 
em Coimbra 

Dá-nos hoje a honra da sua 
distinta colaboração o sr. dr. Joa-
quim Fernandes dos Santos, nome 
que brilhantemente se vem afir-
mando nas lides do jornalismo, 
onde, pela sua alta cultura, já ho-
je ocupa um logar de merecido e 
justo destaque. 

S. ex.a não é um desconhecido 
no nosso meio social; pelo con-
trario, natural da nossa província de 
Moçambique, descendente duma 
familia de importantes comercian-
tes, o sr. dr. Fernandes dos San-
tos estabeleceu, por paixão pela 
nossa linda cidade, a sua residên-
cia em Coimbra, onde acaba de 
fundar, com o mais lisongeiro exi 
to, o Instituto Comercial. 

Como apaixonado amigo de 
Coimbra e sua região, s. ex.a en-
fileira-se entusiasticamente ao lado 
de todos aqueles que, neste mo-
mento, trabalham afincadamente 
pela organisação da Liga Regio-
nal, que, a tornar-se um facto, ha 
de corrigir eficazmente os erros e 
desvarios dos partidos políticos, 
tão nocivos ao progresso desta ci-
dade, contribuindo com a sua ac-
ção energica e bem orientada, pa-
ra que os mesmos partidos cui 
dem, de futuro, mais a serio dos 
legítimos interesses e aspirações 
dos povos da região. 

6 e o s c i a s o c i e d a d e 

Venda de faros. No dia 5 ue Novem-
bro proximo serão arrematados na Ins-
pecção desta cidade 22 toros pertencen-
tes á Misericórdia de Penela. 

R e v o l t a n t e s a t e n t a d o s ! 
Em Braga foi assassinado barbara-

mente o alferes de infantaria 8, Antonio 
d'Abreu e Melo, unicamente por uma 
troca de palavras sem importancia. 

O assassino é Alfredo de Oliveira, de 
Landim. 

Foi um caso semilhante ao do assas-
sínio, em Setembro, do alferes (Jalrão, 
de Portalegre, num caie da capital. 

Em Braga, no dia anterior ao daquele 
acontecimento tinham sido alvejados com 
tiros o visconde de Nespreira e barão de 
S. Lazaro, e agredido o padre Julio Bar-
roso. 

Dá vontade de perguntar se estare-
mos vivendo nalgum país de barbaros 
sem saber, ou se acabaram já as autori-
dades em Portugal! 

Garlos de Oliveira Gusmarãis 
Repetidas vezes nos temos re-

ferido a este nosso illustre e be-
nemerito patrício, que no Brasil 
conquistou uma situação da maior 
respeitabilidade e que é bem di-
gno da estima e consideração que 
todos aqui lhe tributamos. 

E s. ex.a zeloso e activo vogal 
da comissão portuguesa pró-patria 
que no Rio de janeiro está colhen 
do valiosos donativos para as fa 
milias dos soldados portugueses 
mortos na guerra. Ao mesmo tem-
po o sr. Carlos Gonçalves expon-
taneamente ofereceu o seu gene-
roso concurso á Cruz Branca de 
Coimbra e enviou uma carta de 
credito para serem recebidos por 
mês, durante um ano, 30$00. 
Corno este crédito fosse esgotado 
prontamente enviou um novo nas 
mesmas condições. 

Mas não se limita a isto, o nos-
so benemento patrício. Na carta 
que ultimamente dirigiu á sr.a Con 
dessa do Ameal, manifesta a sua 
muita consideração pela Cruz 
Branca e ofereceu-se para no Bra 
sil angariar donativos pelas varias 
formas porque aquela sociedade 
espera obtè los, afirmando assim 
os mais elevados sentimentos de 
coração e solidariedade para com 
a sua Patria, e bem merece o nos-
so respeito e eterna gratidão. 

Caminhos de ferro. A Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, segun-
ao se afirma, vai subir mais os preços 
das suas tarifas, oneradas já com a baga-
tela de mais 40 por cento! 

Isto devido á falta de carvão; mas 
quando a Companhia tinha carvão bara-
to e grande receita, sempre e sempre a 
d mentar, nunca abateu os preços. 

Nào só se nao pode viajar em com-
ooios pelo preço excessivo dos bilhetes, 
.nas lambem peia morosidade. 

Alguns and m a passo de bois ecoin 
ão grande numero de passageiros que 

nem ha logares para lhes dar. 

é m u s s s u s 
Fazem an os : 
Hoje, os srs. dr. Luis Antunes de Le-

mos e Artur Augusto Cortez. 
Amanhã, o sr. Artur Pereira da Mota. 

£A§mM s mwép-M 
Acompanhado de sua estremosa es-

posa e seu filho Manuel, que vem cursar 
o primeiro ano da Faculdade de Direi-
to, esteve nesta cidade dando-nos o pra-
zer da sua visita, o nosso querido ami-
go sr. Firmino de Vilhena, director do 
nosso presado colega o Campeão das 
Províncias. 

— Está nesta cidade com sua esposa 
o ilustre publicista e nosso distinto co-
laborador, sr. dr. Mesquita de Figuei-
redo. 

— Regresssaram: do Porto, a sr." D. 
Adelaide Barbosa e sua gentil filha; da 
Figueira, os srs. Armando de Sousa e 
Joaquim Augusto Borges d'Oliveira. 

DMMUê 
Encontra-se gravemente enfermo o 

ilustre professor da Faculdade de Scien-
cias, sr. dr. Luís da Costa e Almeida. 

— Tem estado bastante doente o re-
verendo conego sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo. 

R e u n i ã o do curso ds 1880-81 
Como noticiámos, reuniu-se nesta ci-

dade, no ultimo sabado, o curso teolo-
gíco-juridico de 1880-81 represenado 
por Í7 bacharéis, entre os quais se en-
contravam os srs. drs. João Coelho Tor-
quato da Rocha Antonio Saldanha Mon-
cada, Alexandre Cabral e monsenhor El-
viro dos Santos. 

Os antigos bacharéis foram cumpri-
mentar o sr. reitor da Universidade e fo-
tografaram-se á porta da capela daquele 
estabelecimento, cujo trabalho foi confia-
do ao distinto artista sr. Afonso Rasteiro. 

Na igreja de Santa Cruz ouviram mis-
sa por alma dos condiscípulos falecidos, 
sendo celebrante o rev.° Elviro dos San-
tos. , 

Á noite realisou-sc o banquete no 
Hotel Avenida, que decorreu no meio da 
maior alegria, sendo pronunciados bri-
lhantes discursos, repassando neles a sau-
dade dos inolvidáveis tempos da sua vi-
da de académicos passados na cidade que 
ainda hoje estremecem. 

, iMti 
(Sociedade comercial por quotas) 

C A P I T A L 1 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Deposito n.° 2— Coimbra 

Esta sociedade previne o ilus-
trado publico que acaba de con-
fiar a gerencia do seu antigo de-
posito n.° 2 (o primeiro que foi 
instalado nesta cidade), na R. Vis-
conoe da Luz, 77 a 83, ao sr. Al 
berto Ferreira dos Santos, cava-
lheiro possuidor da maior hones-
tidade, educação e competencia 
para bem se desempenhar do car 
go que lhe foi confiado. 

A PORTUGAL, Limitada, es-
pera, pois, continuar a merecer da 
sua antiga e presada clientela, a 
honra das suas gratas ordens, pa-
ra o que possue um variadíssimo 
sortido de calçado para homem, 
senhora e creança, garantindo a 
sua elegancia e resistencia em vir-
tude das explendidas matérias pri-
mas empregadas. 

Douíoararaento. Nos dias a seguir de-
signados realisa-se o doutouranunto na 
secção de Estudos Historicos e Geográ-
ficos, Faculdade de Letras, do sr. dr. 
Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Prova escrita de Historia de Portugal, 
no dia 22 de Novembro. 

Prova oral de Historia Geral, 28 de 
Novembro. 

Prova oral de Geografia, 11 de De-
zembro. 

Defesa da dissertação, 22 de De-
zembro. 

Todas estas provas se realisam pelas 
12 horas. 

Escola Normal 
Realisou-se ontem a abertura da Es-

cola Normal Primaria. 
Requereram a matricula no 1.° ano 

62 alunos. \ 
Nos exames de admissão houve 18 

reprovações. 
Foram admitidos 10 alunos com o 

3.° ano do liceu. 

Grandes abeboras! Dizem os jornais 
do Porto achar-se ali ein exposição uma 
abobora que mede lm,50 de diâmetro e 
,iesa 4 quilos. 

Na montra do sr. Alvaro E teves Cas-
tanheira, desta cidade, encontra-se ha 
lempo ixpo ta uma abobora que não 
tem aquele ia etro mas cm pezo exce-
de muito a do Porto, pois peza nada me-
nos de 77 quilos! 

te * 
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o o c o o 
Empolas de productos injectáveis rigorosamente 

esteriíisaúos e doseados 

N E O D 7 N O L ( T n g e c t a v e l ) 
Sôro nevros ten ico iBJS 

• — 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

—í-HK 
F A R M A C I A D O N A T O , 

S U C E S S O R E S . 
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S0;e REI:;E CE ABRASE 
O dia 18 de Outubro de 1817 foi ce-

lebre. 
Porque exactamente nesse dia Por-

tugal inteiro presenceou entre lagrimas 
e soluços a subida ao cadafalso de al-
guns dos seus filhos. Porque crime ? 

O amor da Patria. Sim. 
Desabrochava o século dezenove. Bo-

naparte naquele delírio de grandesa e 
de vingança que lhe inundava o cerebro 
atacara a nossa terra. O rei, esse rei 
que abandonara a patria para salvar a 
vida, partira para o Brazit. Urgia dis-
ciplinar e dirigir as tropas. De Ingla-
terra viera então o general Beresford. 
Chegara, assumira a chefia duma regen-
cia e em breve deixara cair sobre a ca-
beça dos portugueses as afrontas dum 
egoísmo torpe e vil. Apossara-se de to-
dos os direitos, expulsando tod >s os de-
veres. Tornara-se absoluto, mesmo ti-
rano. 

Não! Não po Ha ser. A gente por-
tuguesa é altiva de mais para que su-
porte a espada da afronta. Num mo-
mento a Patria revive. A sua alma pal-
pita no coração de um homem-. Gomes 
Freire. Este. luta, conspira, ergue a sua 
forba num brado d tirania. E' um por-
tuguês. E mais do que isso: ê a aspira-
ção de todo Portugal. Mas a conspira-
ção descobre-se. Deve sofrer o mais 
cruel castigo porque visava a atentar a 
ambição dum homem que tem as redeas 
do governo. E sofreu-o. 

Gomes Freire pagou a sua ousadia 
e a sua honra com a morte. 

No dia 18 de Outubro de 1817 nu-
ma tragedia suprema, uma terrível an-
gustia, sé passa na Torre de S. Julião 
da Barra, beijada pelas aguas do Tejo. 

Freire de Andrade fôra enforcado 
para expiar o seu crime. 

Exalara-se, mudo, sereno, no dia 
mais feliz da sua vida, naquele em que 
o seu sangue correra em prol da Patria. 

A Inglaterra dera-nos um golpe pela 
mão de Beresford. Nós recebemo-lo 
mas não o esquecemos. 

E hoje que cem anos vão passados 
nós vimos erguer a corôa da nossa ho-
menagem àquele que lançara um cla-
mor contra uma opressão que nos tor-
turava. 

Luis A . OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Escola de marinheiros. Não foram ad-
mitidos á escola de marinheiros de Leça 
de Palmeira, os seguintes candidatos per-
tencentes a este distrito: 

Manuel Ferreira da Fonseca e Higinio 
de Padua, de Coimbra; Manuel de Oli-
veira Valado, de Condeixa-a-Nova; Flá-
vio Tavares Santiago, Domingos Lopes 
e Joaquim Cardoso de Oliveira, da Fi-
gueira da Foz. 

PELOS J R i J J U £ A j 3 

Distribuição do dia 22 
1.° oficio: Acção eivei de pequenas 

dividas, requerida por Antonio Melo Jor-
ge e mulher, contra Manuel Gaspar da 
Rosa e mulher, todos de S. Martinho do 
Bispo. Advogado, dr. Lusitano Brites. 

5.° oficio: Emancipação requerida por 
Maria Mateus dos Santos, em favor de 
seu filho Emidio da Fonseca Santos, am-
bos residentes em Cernache. 

4.° oficio: Emancipação requerida por 
Filomena Batista, a favor de seu filho Au-
gusto Batista, ambos desta cidade. Ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

Comercio 
Foi proferida a sentença da acção co-

mercial de processo ordinário em que é 
utor Augusto dos Santos Serrador, re-

sidente nesta cidade, e reus José Henri-
ques e Joaquim Duarte Craveiro, do con-
celho de Pombal, a qual julga proceden-
te e provada a excepção de incompetên-
cia e condena o autor nas custas. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 1.° oficio. 

Instituto de Coimbra 
No passado domingo, pelas 14 horas, 

reuniu-se a direcção do Instituto de Coim-
bra, sob a presidencia do sr. dr. Costa 
Lobo, estando presentes os srs. drs. Ju-
lio Henriques, Paiva Pita e Carneiro Pa-
checo. 

O sr. dr. Costa Lobo anunciou aos 
seus colegas o proposito de fazer breve-
mente uma conferencia sobre a sua re-
cente viagem ao sector português em 
França, quer no ponto de vista da orga-
nisação militar, quer sob o aspecto das 
questões economicas subsequentes á 
guerra. 

Ficou resolvido que a conferencia te-
rá logar lia primeira semana de Novem-
bro. Esta conferencia está despertando 
no nosso meio um justificado interesse. 

E x p o s i ç ã o d e c r i s â n t e m o s 
O sr. Antonio de Barros Taveira, 

distinto floricultor e nosso presado ami-
go, concedeu-nos ontem o prazer de vi-
sitarmos a sua explendida exposição de 
crisântemos, onde ha exemplares de 
grande beleza, magnificamente tratados. 

Alguns crisântemos são oferecidos á 
imprensa de Coimbra, ao sr. dr. Julio 
Henriques, a Camara Municipal e á So-
ciedade de Defesa e Propaganda, etc. 

A exposição encontrar-se-ha aberta 
ao publico nos dias 28 deste mez e 1 de 
Novembro 

Agradecemos a gentileza e a amabili-
dade do convite, reservando para o pro-
ximo numero uma noticia mais extensa 
sobre a exposição. 

Os curiosos c os amadores de flores 
terão ali um magnifico espectáculo de 
beleza e arte. 

•»tj> • < 

S u b s i s t ê n c i a s 
Reuniu-se a União dos Sindicatos 

Operários de Coimbra, j mtamente com 
a comissão nomeada no comicio publico 
que apre.iaram um oficio da União 
< 'peraria Nacional sobre uma consulta 
que lhe havia sido feita e em face da 
qual resolveram protestar contra a dis-
tribuição de senhas para adquirir os ge-
neros de primeira neces idade, aconse-
lhando o povo consumidor a repudia-
las. E neste sentido, foi aprovado um 
protesta, resolvendo-se também publicar 
um manifesto, elucidando o publico so-
bre a interferencia dos Sindicatos Ope-
rários no grave problema das subsistên-
cias. 

Foi enviado ao sr. governador civil 
uma nota, informando-o de que a União 
dos Sindicatos Operários, conjutamente 
com a comissão nomeada no comicio 
do dia 7, depunham o mandato em que 
estavam empenhadas para tratar do pro-
blema da carestia da vida. 

Foi aprovado também um protesto 
contra indivíduos que teem percorrido o 
comercio pedindo dinheiro para fins 
desconhecidos, usando para isso o no-
me da União dos Sindicatos. 

Atendendo á forma como responde-
ram á Sociedade de Mercearias e outras 
casas comerciais, foi resolvido não acei-
tar o convite do armazenista sr. Francis-
co Ferreira para um conferencia com os 
delegados. 

— As companhias de seguros toma-
ram conta dos generos que a policia 
apreendeu e pertenciam aos estabeleci-
mentos que foram assaltados. 

— O chefe Louro entregou á Comis-
são Distrital de Assistência 15 quilos de 
farinha trigo que foi levada de alguns es-
tabelecimentos. 

— A Camara Municipal convidou os 
proprietários deste concelho que não as-
sistiram á ultima reunião, a comparece-
rem, nos Paços Municipais, no dia 26, 
pelas 14 horas. Neste convite pondera-
se que na sessão do dia 17 apareceram 
adesões no sentido de atenuar a crise das 
subsistências, muito generosas, que fo-
ram comunicadas ao publico e que des-
pertaram a maior simpatia. 

Em virtude da sua oferta, a Camara 
oficiou á sr." Marquesa de Pomares, e aos 
srs. Visconde de Alverca, D. Miguel Oso-
rio e dr. Danton Roxanes de Carvalho 
para sabrr que quantidade de cereais lhe 
podem fornecer, 
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lista do partido evolucionista 
Vereadores 

EFECTIVOS 
Doutor Augusto Joaquim Alves dos San-

tos 
Doutor João Duarte de Oliveira 
Bacharel Lusitano da Silva Baltazar 

Brites 
Bacharel Mário Augusto d'Almeida 
Bacharel Alvaro Pereira Dias Ferreira 
Vicente José de Seiça (independente) 
Coronel Eduardo Pinto de Queiroz Mon-

tenegro 
Augusto Luiz Marta 
Mário Henrique Xavier Nogueira (so-

cialista) 
Antonio Augusto das Neves 
Joaquim dos Santos Sal Júnior 
Francisco Alves Madeira Júnior 
Justiniano da Fonseca 
Adriano Ferreira Rocha 
José Augusto Carolino 
Miguel Rodrigues Amado 
Joaquim Ferreira Ribeiro 
José Bernardes Coimbra 

SUBSTITUTOS 
Joaquim Gomes da Silva Gaio 
João Mendes da Costa 
José Correia Amado 
Joaquim da Silva Neves 
Francisco Mendes Alcantara (socialista) 
José Monteiro dos Santos ' 
Bernardino da Silva Gomes 
Joaquim de Matos Carvalho 
Alexandre Severo 
José Antunes de Sousa 
Manuel Bento Pacheco 
Manuel Rodrigues Caetano 
Manuel Ribeiro Osorio 
José Fernandes Geraldo Povoa 
Luís Manuel da Costa Dias 
Gilberto Simões Silveira 
Alberto Serrão Coelho de Sampaio 
José Alves Vieira da Costa 

Junta Geral 
EFECTIVOS 

Bacharel Silvio Pélice Lopes Ferreira 
Neto 

Bacharel Afonso d'Araujo Pinto 
Francisco Vilaça da Fonseca 
Pedro Ferreira Dias Bandeita 

SUPLENTES 
Julio Araujo Severino 
José Alves Pratas 
Albano Pereira Dias Ferreira 
Alberto Camarada Cortesão 

Lista do partido socialista 
Vereadores 

EFECTIVOS 
Adriano Fernandes 
Luis Augusto Teixeira 
Antonio da Fonseca e Costa 
Mário Henrique Xavier Nogueira 
José Mota 
Francisco Mendes Alcantara 

SUBSTITUTOS 
Antonio Ribeiro Júnior 
Joaquim Azevedo 
Antonio Mendes Alcantara 
Joaquim Pera 
Joaquim Mendes d'Abreu 
Armando Esteves da Fonseca * 

A lista neutra da União Republicana 
fica hoje confecionada, e hoje mesmo 
será apresentada á asssembleia geral do 
respe tivo Centro. 

Sem Ópio usm lúorphiEZ. 
AL.L.SVIA 

Snstaníanoarsi >nt« 
Cada p.nno jali&wres t f9 d o e n t e s 

a ffIKSá, BIXTTIT os & c<», 
«, KIM Ombnls, r-rit. 

G r a n d e i n c ê n d i o 
S e i s c r e a n ç a s q u e m o r r e m 

q u e i m a d a s 
Na noite de sabado para do-

mingo manifestou se um grande 
incêndio na casa do sr. Antonio 
Neto, proprietário, residente na 
povoação de Semelha, freguesia 
de Figueira de Lorvão, concelho 
de Penacova. 

A mulher do Antonio Neto 
vendo que o marido se demora-
va, foi procura-lo á taberna, dei-
xando os filhos a dormir. 

Foi durante a sua ausência que 
o fogo devorou o prédio de 2 
andares. Quando o Neto e a mu 
lher chegaram ao local do sinistro 
logo tiveram a convicção de que 
os filhos teriam morrido queima-
dos. 

E assim foi. 
A mais velha das seis crianças 

contava apenas 8 anos de idade. 
Uma delas foi encontrada com a 
cabeça metida dentro de um bu-
raco que havia na parede, mos-
trando ter tentado salvar-se por 
ali. 

Ha tempo, por causa do mi-
lho, houve questão entre os mo-
radores de Semelha e outros da 
mesma freguesia, chegando a ha-
ver tiros. O Neto tomou parte 
no caso, suspeitando-se agora que 
o fogo, por motivo da tal ques-
tão, não fosse casual; o que não 
está averiguado. 

Em todo o concelho de Pena-
cova o lamentavel e horroroso 
sinistro tem causado a maior cons-
ternação. 

Muitas pessoas do concelho 
teem ido a Semelha ver os efei-
tos do fogo e informar-se das 
suas terríveis consequências. 

M E R C O S 
De COIIBRA (medida de 13',16> 

Feijão vermelho 1$S00 
» branco 1 $800 
» amarelo 1$350 
» rajado 1$350 
» frade 1$500 

Trigo branco 1$900 
» tremês 1$600 

Milho branco T$300 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 1 $400 
Azeite, o decalitro 6$50 e ô$600 
Batatas 860 

Libras, 9*000. Ouro, 85 % 

R E M E D I O F R A N C E S 

O b i t u á r i o 

Dr. Daniel de Matos 
A Faculdade de Medicina, num cati-

vante oficio, agradeceu á Camara Muni-
cipal a justa homenagem prestada ao sr. 
Dr. Daniel de Matos, dando o nome des-
te eminente professor á rua dos Loios, 
como lhe foi solicitado pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

'TCTJWP « awwwii — 
Imprensa da Universidade 
O pessoal da Imprensa da Uni-

versidade vai solicitar a sua equi-
paração com os seus colegas da 
Imprensa Nacional, abrangidos no 
ultimo decreto que estabelece sub-
venções. 

Porque o pedido é justíssimo 
nós secundamos a sua petição que 
de ha muito se impõe e especial-
mente no momento como o que 
atravessamos, em que aquela clas-
se se debate numa crise assusta-
dora, situação a que os poderes 
públicos atenderam, mas apenas 
para o pessoal da Imprensa Na-
cional, esquecendo o de Coim-
bra, que está sofrendo idênticas 
necessidades. 

Faleceu no sabado, apenas com 18 
anos de idade, o sr. Eurico da Costa 
Borges, estimado tipografo, filho do sr. 
Gonçalo da Costa. 

O funeral do malogrado rapaz foi 
muito concorrido, encorporando-se nele 
os alistados da Sociedade Militar n.° 1C, 
de que era alistado, apresentando-se 
aqueles com a bandeira da Sociedade 
coberta de crépes. 

Sobre o feretro foi colocada uma co-
rôa com a seguinte dedicatória: 

A Eurico da Costa Borges, oferece 
sua familia com um saudoso adeus. 

Também foram postos bouquets de 
Henrique Rodrigues Costa e Francisco 
Ferreira Gazio, Adelaide Ferreira, pro-
prietários e pessoal da Casa Minerva, 
Artur Martinho Simões, tios e primas, 
Matias Alves e esposa. 

— Num quarto particular do Hospi-
tal da Universidade faleceu o sr. Antbnio 
Mendes Barata, proprietário em S. Ro-
mão, concelho de Ceia. 

— No domingo^finou-se o sr. Albino 
Fernandes, muúo conhecido nesta cida-
de, e que teve uma refinação Ge assucar 
na rua da Nogueua. 

— Na segunda feira faleceu o sr. Er-
nesto Leite Ribeiro proprietário de Ce-
las, onde era muito considerado, sendo 
por isso a sua morte muito sentida. 

— Também faleceu no sabado a me-
nina Maria, filha do sr. Leovegildo Roxo 
e sobrinha e afilhada do sr. Alvaro de 
Sousa Barbosa. 

Ao funeral, que foi muito concorrido, 
assistiu um grande numero de creanci-
nhas tendo-se organisado diversos tur-
nos. 

— Na noite de ante-ontem para on-
tem morreu repentinamente, victimada 
por uma congestão pulmonar, a sr.u D. 
Isabel de Paiva Macedo, esposa do sr. 

.Inocêncio Domingos de Macedo, empre-
gado na Cadeia Nacional, e irmã dos srs. 
general medico reformado dr. Abel Au-
gusto de Campos Paiva e dr. Eduardo 
de Campos Paiva, juiz de uma das varas 
no Porto. 

O funeral realisou-se ontem. 
— Faleceu em Sobral de Ceira a sr.a 

D. Ermelinda Correia Amado, estreme-
cida irmã do nosso amigo sr. José Cor-
reia Amado importante industrial e co-
merciante desta cidade. 

— Faleceu esta madrugada o antigo 
comerciante e penhorista desta cidade, sr 
Alipio Augusto dos Santos. 

A's famílias enlutadas apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

Atropelado por nm aiitomoTel. Aires 
Fernandes dos Santos, de Castelo Vie-
gas, foi atropelado proximo á Conraria 
por um automovel particular, dando en-
trada no hospital com contusões múlti-
plas no tronco e na região facial e equi-
moses na palpebra esquerda. 

Posto que o seu estado não seja gra-
ve é pouco satisfatório. 

O ferido veio ás 20 horas para o hos-
pital, sendo conduzido no automovel que 
O atropelou, 

Missas da suf ágio 
Realisou-se na igreja do Semi 

nario desta cidade, no sabado ul-
timo, 20 do corrente, trigessimo 
dia do falecimento da sr.a D. Ali-
ce Laidley Quedes Martins de Car 
valho, natural da Figueira da Foz 
e esposa do capitão sr. Francisco 
de Miranda Martins de Carvalho 
uma missa sufragando a alma da 
falecida. 

A este piedoso assistiram mui 
tas pessoas de familia e das rela 
ções da saudosa extincta. 

No mesmo dia se realisou na 
igreja de S. Julião da Figueira da 
Foz uma outra missa com igua 
intenção. 

Colhido por um carro de bois 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Manuel Francisco, 
dos Pegos, concelho de Miranda 
do Corvo, que foi colhido por 
um carro de bois de que era con-
dutor. 

A sua imprevidência levou-o 
a sentar-se na cabeçada do carro 
e, caindo, foi colhido pelas rodas 
do veículo que lhe causaram fra-
ctura exposta do fémur esquerdo, 
esmagamento dos dedos da mão 
esquerda e contusões na coxa di-
reita. 

Em todas as pharmaciat ou no depôs,m geral 
J. OEUBAliT, 1B, rua doa Sapateiros, Lisbna. 

franoo da parta camprandn 2 trascoí * 

Mordido por um cão que se supõe 
estivesse atacado de raiva, seguiu para 
Lisboa, Fortunato Francisco, empregado 
na abegoaria municipal. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

Noções elementares de 
D I R E I R O CIVIL PORTUGUEZ 

Apontamentos coligidos na atila 
do Ex.m0 Sr. Dr. Á. M. Vilela. 

A' venda na casa do auctor, R. 
Martins de Carvalho, n.° 30, e nas 
livrarias França & Armênio, Fran-
ça Amado e Moura Marques. 

Preço . . . 2$00 e s c u d o s 

mmw&wãmwMi&m/mmm^mm 
ALIMENTAÇAO DOS RECEMNASCIDOS g j 

muito *bem suportado pelas creanças 
e facilmente digerivel ml 
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LEITE ESTERIL1SADO 
Leite maternisado 

Leite humanisado 
Apresenta a mesma composição do leite materno 

N.° 1 — Ligeiramente laxativo—-na atonia gastro-
intestinal com constipação. 

N.° 2 — Alimentar — Dispepsias — Tuberculose — 
Convalescenças, etc. 

N.° 3 — Constipante — Antiseptico intestina! — en-
terite — diarreia. 

L e i t e a z e d o 
p e l o 

í e r m e n t o d e c a u c a s o 

iid 

fâ 
píi 

B e b i d a R u s s a 
nu t r i t i va 

d i g e s t i v a e m e d i c i n a l 
A l i m e n t a ç ã o d o s d y s p e í i c o s e t u b e r c u l o s o s . Assi-

mi l áve l e m a i t o b e m s u p o r t a d o p e l o s 
e s t o r n a g o s i n t o l e r a n t e s 

Deposito u F a r r e i a Dou to , Sucessores. Coimbra. 

Moderno Instituto Comercial 
Séde em COIMBRA —R. da Sofia, 179 e 181 

I n s t r u ç ã o p r i m á r i a (1 .° e 2 . ° g r a u ) 
e p r e p a r a ç ã o p a r a e x a m e s d e a d m i s s ã o 

á E s c o l a N o r m a l 
Neste novo estabelecimento de ensino, organisado conforme as 

regras da mais sã pedagogia, eacontra-se aberta a matricula para os 
dois cursos acima mencionados, regidos pelo distinto professor ^.ca-
cio S e r r a . 

Nas aulas do Moderno Instituto Comercial serão postos em prá-
tica os métodos e processos preconisado^ pelos mais abalisados mes-
tres da sciencia pedagógica. 

Educar instruindo — é a norma que ha de ser seguida inalteravel-
mente no seu ensino pelo Moderno Instituto Comercial. 

Preço d a s matrículas 
, . - . . . í l .a e 2.a classes, mensalidade Instrução primaria j 3 a e 4 a > , 

Preparação para exames de admissão á Escola Normal, men-
salidade 

1$50 
2$00 

4$00 

Estão abertas as seguintes matriculas: 
Curso de guarda-livros; 
Curso de caixeiro-viajante; 
Curso de colonisador; 
Curso de comerciante; 
Curso de correspondente este-

no-dactilógrafo; 
Curso livre de comercio; 
Curso geral de comercio (ele-

mentar e complementar). 
Todos os cursos em 4 anos 

Curso preparatório de comer-
cio. 

Instrução primaria — 1.° e 2.° 
grau. 

Habilitação completa, prática e 
teórica. 

Aulas diurnas e nocturnas para 
ambos os sexos, sendo as li-
ções individuais, em classe ou 
ao domicilio. 

L e g i s l a ç ã o c o m e r c i a l 
Responde-se a consultas sobre 

todos os assuntos comerciais. 
Examinam-se, organisam-se, se-

guem-se e balanceiam-se es-
critas em todas as especiali-
dades. 

É a única escola de Portugal que: 
1.° Garante colocações remune-

radas; 
2.° Dá uma praticá real em ver-

dadeiros negocios; 
3.° Lecciona todas as linguas vi-

vas; / 
4.° Tem curso preparatório, ge-

ral e especial de comercio; 
5.° Tem organisada com todo 

o rigor a técnica comercial; 
6.° Dá bilhetes de identidade 

aos seus alunos; 
7.° Fornece aos seus alunos cen-

tenares de documentos usa-
dos nas principais comerciais; 

8.° Itistrue, educa e moralisa. 

m$ •'Ato 

N o Ê a r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

L a r g o d e S a n s ã o 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

Telefônlo 249 
Uesidencia: No 2.* an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

iTcvrc. 

<5 

> X 

g J O S T U R E I R A de roupa bran-
^^ ra oferece-se para hotel ou 
casa particular. Rua do Almoxari-
fe, 29-2.°, frente. 

A Camara Municipal de Coim-
bra procura providenciar no sen-
tido de que os proprietários a auxi-
liem na grave crise das farinhas do 
milho e de trigo. 

Tem encontrado algumas ade-
sões, por exemplo a senhora 
Marquesa de Pomares, visconde 
de Alverca, D. Miguel Osório, 
Dr. Danton de Carvaiho. 

Os preços serão regulados 
pelas tabelas da Comissão de 
Subsistências. 

Na Praça do Comércio, n.os 

88, 89 e 90, ha mais de um mês 
que está á venda (Quilo 3õ cen-
tavos) farinha pura de trigo ad-
quirida pela Camara Municipal. 

Coimbra e Paços cio Conce-
lho, 20 de Outubro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

Ã GOfiftPA^HiA GERAL DE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ íaz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
pré i os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponto 
do País, a 6 /0 compreentitsrsoo juros e comissão. 

Ptíâir estilar&cimeiiios á séue úá Companhia ou ao 
seu Agente em oUliflBríA— Antonio ftunes Correia. 

v** v 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

u A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

OÍPITTSL 1500 C O N T O S 

l o u r o s contra f o j o , roubos e t umu l to s 

C o r r e s p o n d e n t e s i 

É d i t o s c i e 
(2." publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão que este assigna 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da publicação deste 
em ultimo logar, citando quaes-
quer pessoas incertas que se 
julguem com direito á herança 
do espolio deixado por Rita 
da Cruz Mingôcha, moradora 
que foi em Mont'Arroio, des-
ta cidade a virem habilitar-se 
a essa herança até á segunda 
audiência após os éditos. As 
audiências neste Juizo fazem-
se em todas as segundas e 
quintas-feiras não sendo feria-
dos porque se o forem se fa-
zem no dia imediato sempre 

^por 10 horas no Tribunal Ju-
dicial, sito á Praça Oito de 
Maio, desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

W e T T & í í h m m 
PAòòLiUiNÍ-ANThU.HEftKlÚUE 

Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes acumoaaçòes e tratamento, 
a que presiae sempre o maior es-
cruputo, continua sub a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Murtinno, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

HOTEL P1PÍÍ<TINÍ10 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

CÃO. Fugiu um da Quinta da 
Torre no dia 2 de Sentem-

bro findo, com o nome Norte, de 
côr preta com o peito e barriga 
amarelado e orelhas curtas. 

Reclama-o o seu dono Carlos 
Gaio, morador na referida Quinta. 

Por escritura de 13 de Juiho 
findo, lavrada nas notas do notá-
rio desta comarca Artur de Freitas 
Campos, foi constituída uma so-
ciedade comercial entre os srs. Jo-
sé Marques Ginja Brandão, como 
representante da firma Ginja Bran-
dão & C.a, desta cidade, Manuel 
Gomes de Carvalho, de Canta-
nhede, como representante da fir-
ma União Comercial, Limitada, 
daquela vila, e José Correia Pires, 
comerciante, residente na mesma 
vila, sendo o objecto da mesma 
sociedade, a compra e venda de 
vinhos. 

No n.° 642 da Gazeta de Coim-
bra, de 20 de Setembro ultimo, 
foi publicada a referida escritura, 
tendo sido omitido no fim o no-
me do socio José Correia Pires, 
devendo por isso ler-se no final 
da mesma escritura os seguintes 
nomes: 

José Marques Ginja Brandão 
Manuel Gomes de Carvalho 
José Correia Pires 
Manuel dos Reis Gomes 
José Breda. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

S l F I X . 1 
Moléstias de pele. Reumatismo 
sifilitico Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

(Casa H a v a n e z a ) 

Recebem-se por 
preços modicos, na rua do 

Cosme, 21. 

WE N D E - 3 E uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

Deposito geral: Fa^macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

CAIXEIRO de mercearia dan-
do referencias oferece se. 

Nesta redacção se diz. 

• I f j r E N B E - S E , No logar de S. 
™ Martinho do Bispo, um ca-

sal que se compõe de casas altas, 
casas baixas, pateo e quintal com 
arvores de fructo. Para tratar com 
Antonio Mano Ribeiro, todos 03 
dias no mesmo logar de S. Mar« 
tinho do Bispo. 
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Publica-se é.s quartas-f eiras e sabados 

O equilíbrio nacional pode 
efectivar-se pelo equilíbrio 
regional. 

Pensa-se, em Coimbra, na cons-
tituição duma liga regional, capaz 
de imprimir á vida local aquele 
movimento e aquele bem-estar que. 
para muitos, de longe, tem repre-
sentado a suprema aspiração. E 
que, por entre o scepticismo de 
bilitante, que campeia cie norte a 
sul do país, ainda ha vontades es-
perançadas na reabilitação desta 
Patria, pela acção energica e deci-
dida duma razoável atitude pro-
gressiva. E Coimbra bem precisa 
que dela tratem com o carinho me-
recido e a justeza de intenções que 
é mister. Não quero, porem, olhar 
este assunto pelo aspecto, só, des-
ta cidade. Desejo esboçar princí-
pios de ordem geral. 

O país precisa ser chamado á 
realidade, colocado no campo do 
trabalho, á vontade e sem peias 
nem retraimentos, livre de contra-
riedades burocráticas e de pres-
sões sufocantes. A educação dos 
•èspiritosem Portugal, apertada em 
sinuosas dobras de preconceito, 
necessita de assinalar se no senti-
do duma sociabilidade consciente 
e progressiva, para que se não 
eternize o ambiente viciado do pa 
rasitísmo e da especulação estéril. 

Ha, eatre nós, energias na dis-
ponibilidade, valores esquecidos e 
faculdades atrofiadas que bem po-
dem movimentar-se ern ordem á 
emancipação moral e á reabilita-
ção economíca deste povo, que des-
perdiça o tempo a discutir homens 
e a cruzar os braços. Simplesmen-
te, são faculdades, valores e ener-
gias que se desbaratam numa luta 
partidarista de ambições, em que 
se não teem em consideração, ao 
menos, os princípios doutrinários 
justos, nem as conveniências rudi 
mentares do decoro pessoal. Di-
go-o sem tentar beliscar ninguém, 
individualmente, mas, em absolu-
to, convencido de que é isso urna 
triste verdade social. 

Ora, não é isso, positivamen-
te, o que nos convém. E a não-
conveniencia deve impelir nos pa-
ra o campo da conveniência. De 
contrario, molestamos a própria 
consciência. Parece me, por isso, 
que é tempo de reagir contra os 
vícios ancestrais da nossa terra, 
chamando á realidade tudo e to-
dos. 

A organização regionalista, con-
dicionada pela isenção de ambi-
ções e por actos volitivos de estu-

Mais um lamento solto na 
Pampi lhosa da serra 
Nem o desconforto do rneu po-

bre e solitário tegurio com todas 
as agruras que cercam a triste hu-
mildade da minha desolada exis-
tência, nem um absoluto retrai-
mento do movimento social, nun-
ca poderam gerar no meu espiri-
to a minima sombra de indiferen-
ça pelos infortúnios do meu país e 
muito particularmente pelas des 
graças dos habitantes deste conce-
lho, meus infelizes patrícios. • 

Tanto através das dolorosas vi-
cissitudes da vida como na tortu 
rante obscuridade da minha po-
breza intelectual, sempre, sempre 
senti oprimirem-me cruciantemen 
te as terríveis dificuldades que afli-
gem os milhares de creaturas que 
vegetam no meio da sofucante ari-
dez destas montanhas. Mas não 
obstante o desassombro e a sin 
ceridade com que repetidas vezes 
tenho pretendido exterminar a mi 
nha dôr ante o cumprido rosário 
de atribulações que constituem a 
vida dos pampilhonenses, abstive-
me sempre de ferir o melindre 
que possa haver na sua pobreza e 
pa sua ignorançja. 

do e ponderação, pode bem qua-
si anular, de começo, a incidência 
dos nossos defeitos, e efectivar, no 
futuro, o equilíbrio da nossa vida 
nacional. 

Núcleos de acção local, expe 
rimentados e conscientes, permi 
tem a concretização das necessi 
dades do meio, o estudo e a so-
lução dos problemas mais instan-
tes, estimulando todas as classes 
sociais, fomentando riquezas, equi-
librando vontades, concertando as 
pirações, aproveitando competên-
cias, apagando odios negativistas, 
pondo a questão moral nos preci-
sos termos da tranquilidade pro-
dutora, definindo a questão eco-
nomíca nos seus complexos ten 
tacuios, dedicando á agricultura os 
cuidados que a sciencia experimen-
tal impõe, tratando das comunica-
ções e da viação, focando, numa 
palavra, o progresso integral du 
ma região. 

Procedendo assim todos os 
centros de actividade, orientando 
se assim os espíritos de todas as 
regiões, o país encontraria o equi 
librio das suas próprias faculda-
des, e fugiria ao eterno gachis da 
acção governamental, frouxa qua-
si sempre, hesitante muita vez, 
mal orientada por sistema, e to-
dos os dias controvertida pela ne-
cessidade egoísta de caçar simpa-
tias eleitorais ou pontos de franco 
apoio para o funambulismo poli 
tico. 

Será isto simples idealismo? Jul-
go bem que o não é, se, como en 
tendo, os organismos regionalistas 
souberem e quizerem pôr de ban-
da preocupações de exibicionismo 
e veleidades de autocratismo lo-
cal; se fugirem á infalibidade pró-
pria e ás imposições irritantes de 
modos de ver pessoais; se, em sín-
tese, integrarem na própria alma 
a legitimidade que lhes foi causa. 
A nâo se fazer isso, cair-se hia, 
uma vez mais, no velho sistema 
das retaliações, estrangulando as 
vontades firmes, e contraditando 
os proprios fins em vista. Creio, 
todavia, que não é difícil fugir a 
esses vicios habituais hoje, e efe 
ctivar uma aspiração bem equita-
tiva — a regeneração do país, pela 
regeneração dos costumes locais; 
o equilíbrio nacional pelo equilí-
brio regional. 

Coimbra, 25-X-917 . 
A . A . D Á C A P E L A E S I L V A 

Nunca remurei com aspereza 
aos honestos filhos destas aldeias 
o nocivo desprezo que quasi sem-
pre manifestou pelos seus direitos 
políticos, nem nunca tentei afron-
tar o brio da sua humildade, ati-
rando á publicidade os nomes dos 
seus ridículos e incompetentíssi-
mos dirigentes locais. No entan-
to, agora que se diz que vem aí 
uma oportunidade, se não for mais 
uma vez torpedeada, letnbrar-vos-
ci, pampilhonenses, a indiscutível 
necessidade de colocardes nas ca 
deiras municipais quem r&una to-
dos os predicados que a vossa 
dignidade e o nosso interesse exi-
gem. 

Escolhei quem tenha a enver-
gadura precisa e o indispensável 
bom senso para extinguir de vez 
esse escandaloso perdularismo que 
tem absorvido os nossos insupor 
taveis e inúteis sacrifícios. 

Despertai por momentos da 
vossa criminosa apatia e compe 
netrai vos da importancia da oca 
siào. 

Lembra-vos isto o mais obs 
curo dos vossos patrícios. 

Z. 

Até ao dia 24 de Novembro está aber-
to concurso para preenchimento de v a g a s 
de policia de 2," classe, 

Ba terra ão tio Sam 
V. A CRUZ VERMELHA 

De todas as agencias organi-
sadas para aliviar os sofrimentos 
humanos, quer militar, quer civil-
mente, quer em tempo de paz quer 
em tempo de guerra, a mais co-
nhecida e a mais eficiente é a so-
ciedade internacional da Cruz Ver-
melha. Esta sociedade funciona nos 
Estados Unidos ha longos anos, 
e em todas as emergencias da sua 
história tem prestado enormes ser-
viços, não somente ás vítimas da 
guerra mas também ás de grandes 
catastroíes, tanto na America como 
em várias partes do mundo. 

Na presente guerra, entretan 
to, vem ela recebendo a sua con-
sagração completa. Desde os pri -
meiros dias da conflagração euro-
peia veem chegando aos campos 
de batalha contingentes de seus 
membros, compostos de médicos, 
cirurgiões, enfermeiros, pessoal 
subalterno, ambulancias e equipa-
mentos completos, unidades estas 
que, transportadas para junto das 
linhas de combate de todos os 
fronts, ou estabelecidas nas gran-
des cidades dasproximidades, pres-
tam os seus serviços benéficos e 
desinteressados aos feridos de qual-
quer exército. 

Logo depois da entrada dos 
Estados Unidos na guerra, reco-
conhecendo que haveria forçosa-
mente um enorme incremento nos 
pedidos para socorro, não só dos 
campos de batalha como do pró-
prio paiz, para acudir aos que so-
friam indirectamente pela partida 
das tropas americanas, procedeu-
se a uma reorganísação nacional, 
dando-se-lhe o concurso de maio-
res elementos oficiais e intensifi-
cando a organisação de sucursais 
em quasi todas as cidades da União. 

Eeita esta reorganisaçao, reco-
nheceu-se a necessidade de reunir 
maiores recursos para os novos 
trabalhos a encetar. As autorida-
des superiores da Sociedade resol-
veram promover uma vasta cam-
panha para angariar donativos pa-
ra o fundo gerai, realisando se a 
campanha sunultáneamente em to-
do o território da União. Ao anun-
ciar ao público este seu propósi-
to, fizeram uma declaração'sobre 
os fins a que se destinava o pro-
ducto da campanha, na qual de-
claração, depois de mostrar que 
naturalmente a primeira obrigação 
seria prestar todo o serviço'possí-
vel aos aliados, dizia-se o seguinte: 

' Procuraremos fornecer víve-
res e mais cousas necessárias á vi-
da para as famílias desamparadas 
nas partes devastadas da França, 
ajudando a sua reconstituição eco 
nómica; procuraremos encorajar a 
Rússia, fornecendo ambulâncias, 
recursos médicos e víveres para 
os feridos e os doentes ao longo 
da sua linha de batalha; procura-
remos socorrer os povos que va-
gueiam sem casa e sem haveres 
na Polónia, na Lithuâma e nas ou-
tras províncias; procuraremos pres-
tar auxilio aos que combatem na 
Roménia, na Sérvia e na Itália, além 
dos auxílios que já estamos pres-
tando na Bélgica e na Arménia — 
em uma paiavra, esforçar-nos-he-
mos por aiiviar o sofrimento e a 
miséria humanos onde quer que 
os encontremos entre os nossos 
aiiados.» 

Após um cálculo o mais apro-
ximado possível de quanto seria 
necessário para esses trabalhos, re-
solveram estabelecer como deside-
ratum para a campanha a quantia 
de cem milhões de dollars, ou se-
ja cente e sessenta mil contos de 
reis ao cambio actual, importância 
esta nunca antes sequer sonhada 
para ser pedida ao público em 
ofertas. Marcaram para este fim a 
semana que decorre de 18 a 25 
de junho, e organisaram uma co-
missão geral de campanha que se 
puzesse á testa do emprehendi-
mento, nomeando para dirigir os 
detalhes do vasto plano o sr. Char-
les 5. Ward, que como urr? dos se-

cretários da Associação Cristã de ' 
Moços havia organisado e posto 
em execução em muitas cidades 
um plano origina! e bem-sucedido 
para solicitar dinheiro para causas 
filantrópicas. 

De como a Cruz Vermelha se 
sahiu deste seu emprehendimento 
daremos conta na próxima crónica. 

A dama da cutilada 

Coimbra, 
outubro de 1917. M A C 

h h u h i n u n n u n 
O Diário de Noticias de se-

gunda feira faz um apêío ao go-
verno para ser reparada a injusti-
ça feita aos funcionários na ina 
ctividade, exciuidos do decreto 
das subvenções, como se eles não 
sofressem também a carestia dos 
generos e não estejam privados 
de mais a mais de ganhar os 
meios de subsistência por outra 
forma, em virtude da sua idade e 
doença. 

Transcrevemos esse artigo por 
defender uma causa absolutamen-
te justa e humanitaria: 

Temos sido procurados por diversos 
funcionários que estão iòra do serviço 
publico por motivo das suas condições 
dc saúde e idade avançada e portanto já 
a caminho da sua próxima aposentação, 
para nos lamentarem o facto de terem 
sido exciuidos do decreto das subven-
ções pela carestia das subsistências. Esse 
diploma abrange apenas os que estão 
em serviço. 

hm todas as reclamações que nos 
tem sido feitas, quer pessoalmente quer 
por cartas sobre este assunto ressalta a 
circunstancia, que é digna de toda a pon-
deração, de que essa exclusão abrange 
exactamente funcionários que já não po-
dem ganhar os meios de suosistencia 
por outra fórma, nem ter trabalhos ex-
traordinários nas suas repetições, etc. E 
como a carestia da vida chega a todos, 
funcionários na actividade e íóra do ser-
viço, os primeiros por terem a fortuna 
de ser mais novos e gosarem de saúde 
ficam recebendo um Deneficio que os 
velhos e doentes, sobrecarraaos com 
despesas para o seu tratamento, não po-
dem ter. 

E' justo e até humanitario que o 
mesmo beneficio abranja também as clas-
ses inactivas, e neste sentido, segundo 
consta, vai ser dirigida uma representa-
ção ao governo. 

A subvenção nâo é concedida pelo 
trabalho que se desempenha, mas peio 
excessivo preço de todos os generos, 
mal de que todos sofrem. Quando algu-
ma excepção a lei fizesse, essa excepção 
deveria ser para que aos doentes, desde 
que a doença fosse devidamente compro-
vada por uma inspecção medica, fosse 
dado o máximo da subvenção, porque 
as exigencias de uma doença muito e 
muito mais agravam ainda as dificulda-
des resultantes da enorme carestia de tu-
do. O doente que precisa estar a caldos 
de galinha tem que pagar cada galinha 
pelo triplo do preço que antes custava. 

A lei não foi feita para remunerar a 
prestação de serviços mas para acudir 
com um auxilio monetário aos funcioná-
rios que se veem a braços com uma cri-
se verdadeiramente esmagadora; exce-
ptuar, portanto, das subvenções os que 
mais precis-.m deia porque a doença traz 
consigo exigencias de grandes dispêndios, 
é um principio injusto e desumano que 
seria muito para aplaudir que se reme-
diasse por meio ae uma aclaração da 
iei. 

A v e n i d a d o J a r d i m 
Os canteiros da Avenida do Jardim 

Botânico encontram-se em estado deplo-
rável, certamente por ter havido pouco 
cuidado com éles. 

Teem falta de verdura, o que não 
admira por servirem de ponto de passa-
gem de muita gente e até de cavalgadu-
ras que ali aparecem e que deixam an-
dar á vontade. 

Alberto Gaetano 
Tivemos ocasião de apreciar 

um novo trabalho do nosso ami-
go Alberto Caetano, onde o dis-
tinto artista mais uma vez de-
monstra as suas apreciadas quali-
dades. 

Trata-se duma figura deliciosa, 
simbolisando a saudade, destina-
da ao tumulo do sr. Albino de 
Noronha, de Santo Varão. 

O traço é seguro, firme, ha 
vendo expressão e vida em toda 
a figura, cujo conjunto agrada 
logo ao primeiro golpe de vista. 

As nossas sinceras felicitações 
ao modesto artista pelo trabalho 
que acaba de sair das suas oficinas 
de canteirç. 

Quando ontem á noite eu pas-
sava peio Quebra-Costa, aquele si-
tio onde Garrett diz ter escorrega-
do depois de satisfazer a alta con-
dição indispensável para se poder 
ser um autentico, um verdadeiro, 
estudante em Coimbra, eu ouvi 
uma mulher dizer para outra em 
voz alta: 

— É a loja de retroseiro que 
fica ao fundo da Calçada. 

Esta palavra —- Calçada — fez-
me retroceder a tempos distantes, 
evocar um facto passado num sé-
culo de luxo, de esplendor e d e . . . 
licença desaforada. 

^Que facto foi esse? 
V e j a m o s . . . 

Aí pelo terceiro quartel do sé-
culo xvi vivia em Coimbra, com 
sua filha D. Guiomar, o celebre 
matematico e cosmograío-mór do 
reino, Pedro Nunes. 

Não ha duvidas — segundo 
creio — acerca da altivez de parte 
desta dama; com tudo. parece ter 
havido relações tão intimas entre 
eia e um fidalgo — Heitor de Sá 
— que, para evitar qualquer con-
sequência desagradavel, se assinou 
um contracto de casamento pelo 
qual a fiiha do mestre de D. João 
de Castro era reconhecida como 
legitima esposa do fidalgo. 

Mas o homem põe . . . e o dia-
bo dispõe. 

Por motivos, suponho que des-
conhecidos, os parentes do man-
cebo desgostaram-se com este fa-
cto que, talvez deitasse por terra 
alguns de seus planos, e, procu-
rando a todo o transe anuhr o 

.çontracto, declaram que o signa-
tário dele não estava em seu per-
feito juizo quando o fez e portan-
to tentaram sustentar a sua não va-
lidade, conseguindo mestno que 
Heitor de Sá a ele renunciasse. 

Contra esta oposição surgiu 
imediatamente uma reacção por 
parte de D. Guiomar. 

Na igreja de San João de Al-
medina procedeu o bispo D. Ma-
nuel de Menezes ao interrogatorio 
das partes que aí tinham sido cha-
madas a requerimento do doutor 
Pedro Nunes. 

E então — como já anterior-
mente — a dama sustentou que 
Heitor de Sá era seu legitimo ma-
rido, ao passo que ele sustentava 
o contrario. 

As cartas comprovativas apre-
sentadas por D. Guiomar, para 
mostrar a razão que lhes assistia, 
convenceram o bispo; não servi 
ram, porém, de convencimento pa-
ra o fidalgo — jnem ele se deixa-
va convencer! — que, iludido pe-
los seus, de má vontade procedia 
neste pleito, como evidentemente 
resalta do modo soez como se 
portou quando soube a decisão 
que o bispo tinha dado: efectuar-
se completa união entre os dois 
litigantes, no praso de seis dias. 

As palavras que então profe-
riu, sem consideração de especie 
alguma por uma dama, elevaram 
a cólera de D. Guiomar até ao 
ponto mais alto a que a exaspe-
ração pode levar alguém. 

Convulsionada, nervosa, arran-
cou contra o homem que a ultra-
java chegando a, com um canive-

te, rasgar-lhe um dos lados do ros-
to desde a orelha até á boca. 

Como é natural, num século 
que tão afastado estava das albió-
nicas feministas dos nossos dias, 
este arrojo causou sensação, mais 
ainda do que isso, transformou-se 
em verdadeiro escandalo a que a 
veia satírica de alguns poetas do 
tempo deu curso, em quanto ou-
tros louvaminharam o amor que 
incendiou uma dama q u e . . . não 
queria ver os seus créditos para-
rem por mãos alheias. 

Daí em diante, segundo conta 
um escritor que a este facto se 
refere, alcunharam D. Guiomar de 
d a m a da c u t i l a d a e «um quasi 
estribilho das composições poéti-
cas diziam assim»: 

henhora Dona Guiomar 
Moradora na Calçada, 
Que déstes a cutilada; 
Senhora Dona Guiomar, 
Que moráveis na Calçada 
Mereceis tença d'El-Rei, 
Pois déstes a cutilada. 

Depois destes sucessos que pro-
fundamente amarguraram a sua al-
ma, a dama da cutilada resolveu 
recolher-se ao convento de Santa-
Clara, a conselho de seu pai. 

Mas não deviam ficar por aqui 
as peripecias desta scena. E assim, 
tornando se conhecido o dia em 
que a filha do grande matematico 
devia entrar para o convento, pa-
rentes e amigos de Heitor de Sá 
tentaram, embora bem pouco ra-
soavelmente, tirar desforra do 
acontecido na Igreja de San-João 
de Almedina mostrando desconhe-
cerem aqueles lindos versos de Ca-
mões, em que se diz 1: 

Mas quem pode íivrar-se por ventura 
Dos laços, que amor arma brandamente 

tCo ino evitar-se o desacato 
premeditado? 

Entre o bispo-conde e a aba-
dessa de Santa-Clara concertou-se 
o seguinte: D. Guiomar entrar pa-
ra o convento dentro duma gran-
de canastra, ás costas dum servi-
çal, acompanhada por dois fran-
ciscanos que muito beatificamente 
simulavam acompanhar cêra des-
tinada ás próximas festas da se-
mana santa. 

E foi o ter a filha do grande 
matematico morado na Calçada — 
iquem sabe se bem proximo do 
sitio onde agora vive a barriga 
magna do retroseiro! — que me 
fez estar agora a falar nestas ve-
lharias que desapareceram da me-
moria dos povos, mas que as le-
tras conservaram. 

;E quantas coisas mais se per-
deriam se elas, pródigas sempre, 
não tirassem do olvido peento dos 
séculos tantas e tantas maravilhas, 
reconditamente afastadas de nós 
pelo t e m p o ! . . . 

Coimbra, 
29-Maio-1913 

N U N O BEJA 

1 Lus íadas , c a n t o m, e s t . CXLII. A p r i -
meira edição portuguesa dos Lusíadas é 
de 1572. ( 

O facto a que se referem as linhas aci-
ma devem ter-se dado por 1575, segundo 
diz o Visconde de Sanches de Frias. 

OS REGIONALISTAS 

juuuo ilS DofOSH 8 miuiiiiiiiiu 

U M A N O V A O R I E N T A Ç A O 
Terminando em Dezembro a 

actual gerencia desta importante 
agremiação, deve efectuar se, no 
principio do proximo ano, a elei-
ção dos novos corpo» gerentes. 

Segundo as nossas informa 
ções, os elementos regionalistas 
pensam em imprimir á Sociedade 
uma nova orientação, de modo 
que a sua acção corresponda me-
lhor a uma mais activa, energica e 
eficaz defesa dos interesses e aspi-
rações de Coimbra e sua região. 

Assim, julga-se indispensável 
separar a acção da Defesa da acção 
da Propaganda, de maneira que, 
dentro do mesmo corpo social, 
existam dois orgãos distintos, fun-
cionando separada e autonoma-
mente. Sendo assim, a acção da 
futura direcção será bipartida, fi-
cando parte dos seus membros 
com o encargo da Defesa e a ou-
tra parte com o da Propaganda. 

O desenvolvimento e futuro 
da Sociedade assitn o exigem, 
pois por esta forma se dará satis-
fação ás ardentes aspirações dos 
regionalistas, que querem e im-
põem uma mais activa e firme 
acção de defesa dos interesses ç 
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aspirações dos povos da região, 
contra a inépcia, ludibrio e des-
prêso de que teem sido vitimas 
por parte das facções politicas, 
que tudo ignobilmente veem sa-
crificando ás suas pugnas este 
reis e mesquinhas. 

A Liga de defesa dos interes-
ses e aspirações de Coimbra e 
sua região —• tem de falar de alto 
e altivamente a todos os intriguis-
tas, ambiciosos e corruptos das 
facções politicas! 

A Liga não fará politica, é 
cárto; mas forçará os maus polí-
ticos, custe o que custar, aconteça 
o que acontecer, a mudar de rumo, 
saindo do atoleiro em que conde-
navelmente teem vivido, para bem 
servirem todos os altos, interes-
ses e aspirações dos povos da 
região! 

Este é que é o caminho a se-
guir, e ha de seguir-se! 

* 

O brilhante artigo que hoje 
publicamos em fundo, firmado 
pelo sr. Capela e Silva, nome que 
nas lides do jornalismo já hoje 
ocupa, por direito de conquista, 
um logar de merecido destaque, 
representa para as ideias regio-
nalistas, um valioso e entusiástico 
brado de triunfo. 

Filho dedicado da região de 
Coimbra, s. ex.a reconhece, com 
a sua franca e valiosa adesão, a 
imperiosa necessidade que ha de 
se organisarem as forças regiona-
listas, juntando assim o seu deno-
dado esforço ao de tantos outros 
seus concidadãos, que cançados 
de sofrer os desprezos e ludíbrios 
das facções politicas, procuram 
reagir beneficamente, em prol do 
engrandecimento e progresso dos 
povos da região. 

P E L O S T R I B U N A I S 
Coimbra 

Comercio 
2 de Novembro: Julgamento da acção 

que a Sociedade de Mercearias e Farin-
has, Limitada, move contra José Henri-
ques de Paiva e padre José Augusto Cer-
veira Botelho, da Mealhada. Advogado, 
dr. Augusto Baptista. 

9 de Novembro: Idem da acção, por 
le ta . em que é autora a firma comercial 
da Figueira da Foz, Carlos Lino & Co-
mandita, e ré Maria dos Santos Lima, 
desta cidade. 

17 de Novembro: Idem da acção, por 
letra, em que é autor Francisco da Cunha 
Matos, chefe da secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra, e ré D. Clotilde 
Irene da Silva Ouro, de Lisboa, e outro. 

— Seguiu para a Relação do Porto a 
acção comercial de processo ordinário 
em que são autores Antonio Augusto 
Garcia de Andrade e esposa, de Coim-
bra, e reus Joaquim Antonio Pedro e es-
posa, da Fonte do Castanheiro. 

— Na quarta feira foi celebrada uma 
escritura, no notário Artur Campos, de 
aumento dc capital e alteração do pacto 
social da Sociedade de Mercearias e Fa-
rinhas, Limitada. 

Civel 
Dia 1 de Novembro: Julgamento da 

acção dc despejo em que é autor Augus-
to Leonardo de Carvalho e ré Mariana 
de Jesus Peres, ambos de Coimbra. Ad-
vogado da ré, dr. Octaviano de Sá. 

— Foi proferida a sentença julgando 
improcedentes e não provados os embar-
gos que Jo iquim Inácio da Silva, empre-
gado telegrafo-postal, deduziu na execti-
cão fiscal administrativa, que a Camara 
Municipal lhe move. 

Crime 
Pelo crime de furto, respondeu no 

dia 24, sendo absolvido, Manuel de Jesus 
Lino, da Portela do Mondego. Advoga-
do, dr. Fernando Lopes. 

Em homenagem á gloriosa memoria 
do general Gomes Freire de Andrade, 
grande patriota e grande liberal, e 110 dia 
em que solenemente se comemorou o 
primeiro centenário da sua morte, foram 
consideradas cumpridas todas as penas 
disciplinares. 

0 incêndio de Semelha 
H a v e r á crime? Pormenores sob re 

a catastrofc 
A Gazeta de Coimbra noticiou, 

no ultimo numero, uma grande 
desgraça sucedida em Semelha. 

Foi o caso dum incêndio vio-
lento que destruiu completamente 
um prédio, e fez sepultar, entre 
os seus escombros, seis cadaveres 
de creança. 

Suspeitava-se que o fogo fos-
se lançado por mão criminosa, 
revanche procurada, tirar de anti-
gas dissidências levantadas por 
meras questões particulares e por 
simples questões de comercio. 

Excitada, naturalmente, a nos-
sa curiosidade, deparou se-nos na 
quarta feira á noite uma esplen-
dida ocasião para visitarmos o lo-
gar, e pensámos logo em trans-
mitir aos nossos leitores, embora 
palidamente, algumas scenas cu-
riosas desenroladas antes da gran-
de fatalidade cair sobre um lar 
onde a alegria reinava e onde a 
morte, agora, cobriu de intenso 
luto o coração de dois desgraça-
dos. 

A nossa v i a g e m até Penacova. 
Da como a estrada se desen-
rola admiravslmente. Aspectos 
impressionantes de beleza. 

Pois foi o caso que o nosso 
querido amigo Quintans de Lima 
Braga, inteligente e activo agente 
da companhia de seguros Atlan-
tica, rapaz que conta no nosso 
meio inúmeras simpatias pelas 
suas faculdades morais e pelas 
suas faculdades de trabalho, de 
viagem para Semelha, pôs á nos-
sa disposição, amavelmente, o seu 
carro, que dois cavalos brancos 
tiravam pachorrentamente ladeira 
acima. 

A espectativa duma viagem 
agradavel até Penacova, num dia 
lindo de Outubro, alegrou-nos 
por dois motivos capitais: a bele-
za da paisagem onde a nossa vis-
ta iria descançar tranquilamente e 
o pretesto de enchermos de bom 
ar os nossos pulmões, em plena 
apoteose dum quadro natural ex-
traordinariamente belo. 

E deixamos Coimbra peia ma-
nhã, manhã linda e suave, quente 
e doirada por um sol esplendido 
que banhava de intensas clarida-
des os montes, o rio, a estrada 
poeirenta e clara que se desenro 
lava, á proporção que avançamos, 
em curvas lentas e suaves. 

A cidade ficava para traz, ador-
mecida em luz, já um pouco dis 
tante, emquanto a nossa vista se 
espraiava naquela paisagem nota 
bilissima, perdida num sonho de 
delicadeza e encanto. Oh! admi 
ravel cidade de beleza; quem ti 
v e s s e saudades das tuas tardes 
lentas de O u t u b r o , bastava olhar 

para o rio manso e quieto que 
em baixo deslisava num delicado 
veio de agua?! 

A'< vezes da estrada abrange-
se um horisonte mais longo, mar 
de verdura onde o casario de 
alguns logares alveja, banhando 
a vista duma claridade berrante. 
O fumo cortava tranquilamente o 
espaço, ao longe, em caprichosas 
e lentas aspirais. Era, natural-
mente, a hora do almoço. 

O carro ia sempre devagar, e 
para qualquer lado que o nosso 
olhar se voltasse, na paisagem 
havia sempre a mesma beleza, o 
mesmo encanto, beleza que fazia 
sofrer, tocada dos raios admirá-
veis daquele sol de verão. 

Dc Panaccva a Semelha. Falan-
do com o rejedo '. Aaontesimati-
tas curiosos que se dão antes 
da catastrofe. Por causa da cri-
se de subsistências. Rivalidada. 

A estrada até Semelha é toda 
a subir. Uma ladeira Íngreme, na 
extensão extenuante d'alguns qui-
lómetros, entre precipícios abru-
tos, mas onde a paisagem conti-
nua a dominar pela sua beleza im-
pressionante e notável. É cada vez 
mais linda á medida que avança-
mos. A vila fica em baixo, num 
conjuncto bisarro, curioso, extra-
ordinário. O sol queima, inunda 
de luz e oiro o horisonte. Os ca-
valos caminham devagar. Ha so 
berbos pinheirais, por toda a par-
te. Vestígios de incêndios recentes 
dão á retina uma impressão bru-
tral. O carro deslisa sempre por 
entre a verdura das arvores. De 
vez em quando uma fonte canta. 
Em baixo, os lenhadores despe-
dem golpes sucessivos e violentos 
sobre os pinheiros tenros. E lenha 
para as industrias. É ainda a mes-
ma paisagem de sempre, um pou 
co mais violenta na côr, na gran-
deza, na forma. 

O rio, de vez em vez, torcico 
la em baixo, muito longe, leve fio 
d'agua que parece morrer sob a 
inclemencia abrasadora do sol. A 
nossa vista espraia-se, numa ou 
noutra curva da estrada poeirenta 
e clara, e perde-se na verdura in-
tensa, dominando um largo, am-
plo, grandioso horizonte de bele-
za. Oh! lindos logares de sonho e 
de magia!! 

Mas o leitor não quer saber 
destas coisas banais e simples, 
quando um a s s u n t o palpitante 
surge, embora macabramente, e 
está ancioso por conhecer a tra-
gedia que enlutou Semelha., Mas 
também nós, podem crer. É que 
os cavalos andam pouco e o nos 
so olhar não quer deixar de ver 
esta paisagem de lenda. 

Até que enfim. O carro afrou-
xa aquela velocidade lenta. Já se vê 
o prédio incendiado. É como to-
dos os prédios dutn fogo peque 
no, humilde, perdido no silencio 
impressionante dum monte. 

O carro pára. Por ali não ha 
ninguém. Olhamos os escombros 
produzidos pelo incêndio. Diz-se 
que ainda ha ossos calcinados 
dos cadaveres. Ainda podemos ver 
um, metido numa cornija dz casa. 

O espectáculo é desolador, tris-
e, brutal. O logar é pequeno. Cin-

coenta fogos o máximo. Mas dotni • 
na um horisonte admiravel, esplen-
dida, enfernecedor. Até que, de-
pois de feito o exame minucioso, 
sorque a nossa curiosidade o exi-
gia, e despertados pelo ruido do 
nosso carro, aparecem três ho-
mens, vindos duma taberna que 
ica a sessenta metros do prédio. 

Eram o regedor, Antonio de 
Oliveira, um filho e o sr. José Fer-
reira Pedrosa, de Cheio. 

Interrogamos o regedor. Co-
mo se deu o incêndio? Haveria 
crime? Não o sabe dizer, não po-
de lançar suspeitas sobre ninguém. 
Vias em todo o caso, com uma 
amabilidade cativante, prontifica-
se a esclarecer. O sr. José Ferrei-
ra Pedrosa fala também. É um ho-
mem forte, sádio, inteligente e vi-
vo. Fala com uma certa facilidade 
e numa linguagem mais ou me-
nos educada. 

Antes do incêndio tinham se 
dado acontecimentos graves e la-
mentáveis. Nós vamos pôr a ma 
xima imparcialidade na narração 
daqueles sucessos funestos de que 
nós não tínhamos, até á data, o 
mais leve conhecimento. 

Ha tempos, porque faltasse mi-
lho em Semelha, e porque a fo-
me matraqueasse á porta de al-
guns lares, os habitantes do logar 
resolveram nomear uma comissão 
de que faziam parte o regedor, o 
sr. Ferreira Pedrosa e o sr. Au-
gusto Neto, dono do prédio in-
cendiado, afim de falar com o ad-
ministrador de Penacova. 

Numa povoação visinha cha-
mada Povoa, o milho estava a 
1:800, e o administrador do con-
celho de Penacova obrigou que o 
milho viesse para Semelha e fosse 
vendido ao preço da tabela. Não 
gostaram da scena os habitantes 
da Povoa. E começaram a nas-
cer desinteligencias, rivalidades e 
odios. Uma noite deu se o pri-
meiro acontecimento desastroso. 

Depois dalgumas trocas de ba-
las, os da Povoa armaram-se e 
vieram até Semelha, em atitude 
de desafio, travando se tiroteio 
violento, sendo dois ou trez indi-
víduos atingidos. 

Chegou-se a<é a dizer que os 
de Semelha, não longe, haviam 
de sofrer grandes desgraças. Se-
ria cumprida a ameaça? Lançar-
se ia o fogo á casa do sr. Neto? 
Seria uma simples casualidade, 
um simples descuido, uma impre-
vidência fatal aquele incêndio vio-
lento que causou a morte horrí-
vel a seis creanças de tenra idade? 

Eis o que se não sabe, porque 
não ha vestígios do crime, se o 
houve, a não ser um tição ainda 
queimado que apareceu numa se-
teira, junto ao sobrado do quarto. 

0 incêndio. As dependencias 
do prédio. Como desaparecem 
seis creanças ern rápidos mo-
mentos. A intensidade do to-
go. Casos interessantes que 
tazem pensar. 

Na noite de segunda feira ul-
tima, aí pelas 9 horas, estavam em 
casa o sr. Augusto dos Santos Ne-
tos e sua mulher. A casa é baixa, 
de aparência vulgar, recente cons-
trução com três compartimentos. 

Num deles estava instalada a 
cosinha onde, àquela hora, a es-
posa do sr. Neto preparava a ceia 
para os filhos; num outro era o 
quarto das seis creanças, que brin-
cavam descuidadosamente, longe 
de pensarem que minutos depois 
iriam sofrer a mais horrível das 

mortes, sem que ninguém lhes 
podesse valer! 

A certa aitura batem á porta 
do sr. Neto, convidando-o a to-
mar alguma coisa, depois de te-
rem feito um negocio, numa ta-
berna que fica a 50 ou ÕO metros. 

E' esta uma coincidência ex-
travagante, obra dum mero acaso 
que vem tornar extremamente ro-
tnantica a scena que vamos rela-
tar. Aceite o convite amavel, o 
sr. Neto demorou se algum tem-
po a palestrar sobre diversos as-
suntos com o seu amigo e como 
sejdemorasse, sua mulher, anciosa, 
porque estava a ceia pronta, fe-
chou a porta, fechou todos os 
compartimentos com o medo que 
os filhos saissem e foi até á re-
ferida taberna, ficando aqueles na 
cama. 

Não havia luz na casa, a não 
ser na cosinha, um simples can-
dieiro de petroleo que iluminava 
frouxamente o aposento. O can-
dieiro estava sobre uma mêsa de 
pinho que foi salva, juntamente 
com o candieiro, do terrível e vio-
lentíssimo incêndio. Esiá pois ar-
redada a hipótese do fogo ser oca-
sionado pela luz do petroleo. 

Ha outra circunstancia que é 
preciso acentuar e que se relacio-
na com a topografia da casa. Nu-
ma das extremidades estava a co-
sinha e precisamente na outra é 
que se encontravam as creanças 
no quarto. Não havia possibilida-
de de passar se porque os com-
partimentos ericontravam-se fe-
chados. 

Outros explicam o lamentavel 
sucesso da seguinte maneira: a 
esposa do sr. Neto teria ido ao 
quarto das creanças com luz, pro-
curando um cão debaixo da ca-
ma e, nesse momento, lançara o 
fogo, sem querer, á palha do leito. 

Mas continuemos o fio da nos-
sa simples narração: Quando a 
esposa do sr. Neto saía da taberna 
já o incêndio se desenvolvia com 
uma intensidade alarmante sem 
que se desse por ele. Ninguém 
ouviu gritar as creanças. Quando 
a esposa do sr. Neto voltou para 
casa haviam-se passado 10 a 15 
minutos. Já o fogo lambia insis-
tentemente o prédio. As labare-
das subiam tragicamente, batidas 
pelo vento. O espectáculo era hor-
roroso, brutal, duma tragedia que 
se não pode narrar. 

Todos pretendiam forçar a 
porta. A janela era baixa; foi ar 
rombada; mas o fogo não permi-
tia que ninguém entrasse. Então 
o pai e a mãe daqueles infelizes 
gritavam como doidos. Eram seis 
filhos, seis lindas creanças que o 
incêndio devorava estupidamente, 
algumas das quais foram vistas 
ainda a debater-se com a asfixia 
e cairem para o enorme bra-
seiro! 

Quando a manhã clareava já 
o prédio era um simples montão 
de ruinas. O incêndio tinha la-
vrado com uma intensidade es-
pantosa. Em menos de um quarto 
de hora, tudo desapareceu. Ape-
nas os ossos calcinados foram 
apanhados e metidos ao outro dia, 
numa urna, e levados, em religio-
so silencio, para o cemiterio soli-
tário do logar. 

Foi esta tragedia horrível, que 
sepultou no luto o coração de 
dois desgraçados, que nós recons-
tituímos, palidamente, na nossa 
imaginação ardente. Só as pare-
des mestras, nuas de todo, atira-
vam ao ar sinais de desolação e 
morte. Tudo ali era silencioso! 
Havia uma grande consternação 
no rosto daqueles homens que 
nós interrogámos. 

E quem sabe se, se o incên-
dio não foi obra duma fatal im 
previdencia, se houve crime, cri-
me sem nome, quem sabe se al 
guem será capaz de arrancar dos 
escombros brutais daquele lar em 
ruinas a confissão suprema dum 
delicto que o coração do homem 
não pode de maneira nenhuma 
absolver? 

M. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Comissário de policia 
O tenente sr. Josué Pinto Knopfli, di-

gno comandante da guarda republicana 
desta cidade, tomou na quinta feira pos-
se do cargo de comissário de policia, no-
meação esta que foi acolhida com gerais 
simpatia e agrado. 

Como se sabe, da nomeação do novo 
comissário estava dependente a continua-
ção á frente do distrito do sr. dr. Anto-
nio Leitão, ilustre governador civil, que, 
sendo acatada a indicação que fizera ha 
já dias ao sr. ministro do interior, reti-
rou o pedido de demissão que a demora 
dessa nomeação lamentavelmente ocasio-
nara. 

Desastre mortal 
Manuel Gomes Graça, de 65 

anos, casado, do logar de Ga-

brielos, freguesia da Granja do 
Ulmeiro, concelho de Soure, veio 
para o Hospital da Universidade, 
com fractura exposta do fémur 
direito e do maxilar inferior, di-
versas feridas contusas na face e 
mão esquerda e outras contusões, 
em virtude de, quando andava, 
com outros companheiros, na 
quinta da Cabeça Gorda, fregue-
sia de Alfarelos e propriedade da 
sr.a viscondessa de Maiorca, lhe 
ter caido em cima um enorme 
carvalheiro que outros desvasta-
vam. 

O infeliz morreu duas horas 
depois de ter dado entrada no 
hospital . 

Sabe toda a gente, porque 
isso tem aparecido muitas vezes 
em letra redonda, que a França, 
á muito antes da guerra, se preo-

cupava muito com a redução da 
sua população, devido principal-
mente, a quererem eximir-se o 
mais possível aos encargos de fa-
milia, e não quererem filhos. 

Se já então as mulheres fran-
cêsas não ocultavam a sorte que 
as esperava por se verem condena-
das na maior parte, a morrer sol-
teiras, agora mais se acentua esse 
perigo pela morte, na guerra, de 
tantos milhares de homens, na sua 
maior parte solteiros. 

Alguns economistas francêses 
tem se ocupado do assunto, que 
é importantíssimo para a França 
e para as mulheres francêsas, ca-
da vez mais afastadas do nó ma-
rimonial. Vêem umas atravez do 

seu futuro o perigo de morrerem 
solteiras e outras de morrerem 
viuvas. E quantas já o estarão por 
causa da guerra! 

Numa revista estranjeira que 
i ha poucos dias encontrei um 

artigo curioso de um publicista 
rancês que diz haver já no sen 

país cinco mulheres para cada. 
lomem! E' uma precentagem as 
sombrosa, que deve tirar o sono a 
muita gente do sexo frágil lá da 
França. Decerto que terminada a 
guerra, essa precentagem deve 
ser mais elevada. Talvez seis fe-
rneas para cada macho? 

Como remediar este mal? 
Aqui é que está o busilis. 
Permitir o casamento de seis 

mulheres com um só homem? 
Mas como poderá ele resistir 

a tanto trabalho e despêsa? 

Se houvesse a certeza de que 
todas eles tinham o mesmo génio 
e não se comiam umas ás outras 
enraivecidas pelo ciúme, ainda o 
caso não seria muito perigoso; 
mas casar com seis mulheres e ter 
de aturar uma vaidosa, outra gas-
tadora, outra ciumenta, outra ami-
ga da pinga, outra demasiadamen-
te exigente, outra de maus fíga-
dos isso, devia ser um suplicio 
para quem a aturasse. Nem os 
homens merecem semelhante cas-
tigo. 

Antes a forca. 
Como resolver então o intrin-

cado problema, havendo tanta fal-
ta de homens em França e tão 
grande desejo de não querer ter 
descendencia? 
1 Aqui é que eu quero ver os 

economistas a dar conselhos e 
opiniões. Querem se coisas pra-
ticas e possíveis e não só lerias 
no papel. 

Promulgar leis rigorosas con-
tra os celibatários, isso sim. Na 
antiga Grécia fazia-se unia festa 
anual durante a qual as mulheres 
tinham o direito de arrastar pelo 
templo os celibatários e de lhes 
dar grossa, pancadaria. Não sei 
se isto seria pior do que casar 
com seis mulheres, uma para cada 
dia da semana, porque o domin-
go é de descanço para todos os 
efeitos. 

Uma razão superior a todas 
torna absolutamente impossível 
permitir o casamento de seis mu-
lheres com um só marido. 

E' que não ha homem nenhum 
em todo mundo capaz de aturar 
seis sogras! 
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Presidente da Republica 
Na quinta-feira de manhã passou, na 

estação de Coimbra B, o sr. dr. Bernar-
dino Machado, acompanhado do presi-
dente do governo e ministro dos estran-
geiros, no seu regresso de Inglaterra, Bél-
gica, França e Espanha. 

Ss. cx."s foram muito cumprimenta-
dos. 

A guarda de honra era feita por uma 
força de infantaria 35 acompanhada da 
banda de infantaria 23. 
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Um l a i s p í o r i o Iniportan 
Coimbra afirma a cada dia que passa, 

uma maior e mais intensa valorisação. 
Comtudo, para muita gente é d.sco-

nhecido o enorme esforço que é neces-
sário realisar para a concepção dos di-
versos elementos de valorisação e de 
progresso. 

Está nestes casos o Laboratorio Cen-
tral de Hipoderniia, que representa in-
contestavelmente, uma audaciosa e triun-
fante tentativa, e que para muitos é quase 
desconheci io, E, no entanto, pela com-
petência do director técnico, o sr. A. Sar-
toris, e do seu ilustre director clinico, o 
sr. dr. Elias da osta, o Laboratorio de 
Hipodermia constitue um valor a dentro 
da moderna e progressiva industria coim-
brã. 

Já hoje fabrica com um esmero e um 
cuidado escrupulosíssimo todas as pre-
parações injectáveis e executa qualquer 
formula prescrita pelo clinico. Simulta-
neamente po sue entre outros um espe-
cifico exclusivo do laboratorio, o sôro 
nevrostenico Ibis, que tem sido consa-
grada pelos mais brilhantes resultados. 

É que os ilustres directores deste la-
boratorio não se poupam a esforços pa-
ra o dotar do material indispensável e 
conseguiram, mercê do seu trabalho, or-
ganizar, num curto espaço de tempo, a 
preparação das especialidades que a tera-
pêutica exige mais insistentemente. 

Seria desnecessária esta afirmação, 
porque o sr. dr. Eli is da Costa A. Sarto-
ra sao sobejamente conhecidos em Coim-

bra pelas suas qualidades de trabalho 
tenacidade e estudo, o que tanto importa 
dizer que o publico já de ha mui o 110 
exi o do esforço feito e possue a certe-
za de que o Laboratorio Central de Hi-
podermia será uma grande e indiscutível 
afirmação de valor. 

As suas instalações 11a Avenida Sá da 
Bandeira 54, esperamos que dentro em 
pouco serão escassas para poderem sa-
tisfazer todas as encomendas que d a a 
dia afluem com notável progressão. 

A certeza de que isto se dará consti-
tue para nós a melhor prova de verdade 
das nossas afirmações. 

Ao dr. Elias da Costa e A. Sartoris 
os nossos cumprimentos. 

6cos da sociedade 
éswMsésm : 

Hoje, a sr." D. Beatriz Cortez Re-
belo e os srs. dr. Joaquim Gaspar de 
Matos e José Martà Antunes. 

Na segunda feira, a sr." D. Maria da 
Conceição Pinto Knopfli. 

Na terça-feira, o sr. Antonio Jose 
Dantas Guimarães. 

POIffliML, I M l i m 
(Sociedade comercial por quotas) 

C A P I T A L 1 4 0 . 0 0 0 $ G 9 
Deposi to n.° 2 — Co imbra 

Esta sociedade previne o ilus-
trado publico que acaba de con-
fiar a gerencia do seu antigo de-
posito n.° 2 (o primeiro que foi 
instalado nesta cidade), na R. Vis-
conde da Luz, 77 a 83, ao sr. Al-
berto Ferreira dos Santos, cava-
lheiro possuidor da maior hones-
tidade, educação e compeíencia 
para bem se desempenhar do car-
go que lhe foi confiado. 

A PORTUGAL, Limitada, es-
pera, pois, continuar a merecer da 
sua antiga e presada clientela, a 
honra das suas gratas ordens, pa-
ra o que possue um variadíssimo 
sortido de calçado para homem, 
senhora e creança, garantindo a 
sua elegancia e resistencia em vir-
tude das explendidas matérias pri-
mas empregadas. 

y... Concentradas j3e_ 
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GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Outubro de 1917 

V A R I A S N O T I C I A S 

Pelo conde de Cerrageria, de 
Madrid, foi oferecido á Biblioteca 
Central da Universidade de Coirn 
bra, um valioso livro intitulado 
Dos noticias históricas dei inmortal 
botânico y sacerdote hispano-valen-
tino D. Antonio José Cavanilles. 

— Foram encarregados os srs. 
Frederico Graça e Pedro Bandeira 
de se avistarem com o sr. Garcia 
de Andrade para resolverem so-
bre os terrenos que este deseja 
para as modificações que preten-
de fazer no seu prédio do Largo 
Miguel Bombarda e onde tencio-
na instalar um importante estabe-
lecimento. 

— Pela sub delegação de saú-
de foram ante ontem colhidas 12 
amostras de leite, que vão ser ana-
lisadas. 

— Foi nomeado, definitivamen • 
te fiscal do mercado, o sr. Redolfo 
Pimenta. 

— A direcção da Associação 
Comercial avistou se com o sr. 
governador civil de quem solicitou 
que os estabelecimentos' ultima-
mente obrigados a encerrar ás 19 
horas, o podessem fazer ás 20, ten-
do uma hora de tolerancia aos sa-
bados. O chefe do distrito pro-
meteu atender, como é de justiça. 

— A Camara Municipal resol-
veu dar o nome do grande gene-
ral portuguez, Gomes Freire de 
Andrade, á nova avenida que vai 
da Cruz de Celas á Cumeada. 

— Pela familia do saudoso dr. 
Pedro Róxa foi oferecido á Cama-
ra Municipal, para o seu arquivo, 
uma estatística de exames de ins-
trucção primaria de 1850 a 1881, 
trabalho de grande valor A Ca-
mara resolveu agradecer tão curio-
so documento. 

— Foi proposto professor or 
dinario da Faculdade de Sciencias 
o professor extraordinário, sr. dr. 
Egas Ferreira Pinto Basto. 

— Na administração do conce-
lho encontra se uma relação no 
minai de diversos cidadãos que 
teem de apresentar no quartel ge-
neral a certidão das siris habilita-
ções literarias além do 7.° ano dos 
liceus. 

— Foi proposto para o logar 
de continuo da secretaria do Ins 
tituto Jurídico, o sr. José Maria 
Antunes, que ha mais dum ano 
exerce com zelo aquele logar. 

— Na ultima sessão da Cama 
ra foram aprovados 61 requeri-
mentos para avença de impostos 
indirectos no 4.° trimestre do cor-
rente ano. 

Subsistências 
A convite do sr. governador civil re-

uniram-se ontem no gabinete de s. ex.a 

os delegados das diversas organisações 
operarias, a quem expoz largamente a 
vontade que o anima de ir encetar novos 
trabalhos e empregar os maiores esfor-
ços para, ao menos, a enuar á crise das 
subsistências, constando-nos que muito 
brevemente vai iniciar esses trabalhos. 

— Pela União dos Sindicatos Operá-
rios foi publicado um manifesto de pro-
testo contra a distribuição de senhas pa-
ra adquirir com redução os generos de 
primeira necessidade. 

— O sr. Antonio Juzarte Pascoal pu-
blicou uma Prevenção na qual acha in-
justificável a subida do preço das carnes 
e insere os preços porque vende nos seus 
talhos, que são os seguintes: 

Carne dc boi, com osso, de l.n, 520; 
de 2.", 480; 'de 3.", 440; sem osso, 700. 

Vitela com osso. de l.a, 800; de 2.a, 
720; de 3.a, 600; sem osso, 1$000. 

— Realisou-se ontem na Camara a 
anunciada reunião de proprietários desta 
cidade, para resolver sobre a crise das 
subsistências e na qual deram o seu apoio 
á Camara, fornecendo-lhe cereais, os srs. 
dr. Antonio Saldanha Moncada e Anto-
nio Henriques de Sousa Seco. 

ml 
E l e i ç õ e s 

O partido unionista promove para 
amanhã, domingo, uma sessão de propa-
ganda, que se realisará no Teatro Aveni-
da. Ne a vem tomar parte o sr. dr. Brito 
Camacho e outros vultos em evidencia 
daquele partido. 

O parti,io unionista resolveu, defini-
tivamente, apresentar lista sua, com acor-
do ou sem ele. 

O partido socialista de Coimbra, re-
presentado pela sua federação municipal, 
tomando conhecimento de na lista apre-
sentada pelo partioo evolucionista para 
vereadores da Camara Municipal, terem 
sido incluídos dois candidatos propostos 
por este partido, declara não ter respon-
sabilidade alguma da inclusão na referida 
lista dos candidatos socialistas, tanto mais, 
que este partido resolveu disputar as mi-
norias, sem acordos com quaisquer par-
tidos ou grupos. 

Reune-se amanhã, domingo, pelas 21 
horas, a assembleia geral do Centro De-
mocrático José Falcão para se tratarem 
de assuntos que se prendem com o pro-
ximo acto eleitoral, parecendo que a ela 
assistirão muitos outros democráticos. 

Consta-nos que comparacerá o sr, 
dr. Antonio Leitão. 

Na Figueira da Foz os evolucionistas 
fizeram acordo com os monárquicos, fi1 

cando estes com a maioria e os presiden-
tes do senado e da comissão administra-
tiva. 

PIANO HORISONTAL para 

estudo, vende-se um. 
f i f t o dè Almedina, 31. 

Mismmteísémibifóm. 
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Companhia de seguros 
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| S É D E — L a r g o do C a r m o , 18, 1.° 

L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Apeias is principais focalldailos tio pais 
. - ^ r ^ . Seguros e reseguros de 

prédios ds habitação e es-

m 
tabelecimentes comerciais, 1 
industriais, agrícolas, pe-

, "V ,'li 
cuarios, e de transportas 

f f i s j m ' . . 
te resíres, postais, maríti-
mos, etc., stc. 

S e g u r o s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e I s . ! m u i t o s p o p u l a r e s , e , e m 

j g g e r a l , i o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
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Fieis defuntos 
Haverá este ano, no Cernite-

rio Municipal a comemoração dos 
fieis defuntos, no dia 2 do pro-
ximo mês de Novembro, promo 
vida e presidida pelo sr. Bispo 
Conde. 

Constará de missa resada por 
sua ex.a, seguida de sermão e Li-
bera mé. 

A ceremonia, que terá logar 
toda dentro do templo, começará 
ás 11 horas prefixas. 

• o » 
Sstisada 

Na paroquial igreja da freguesia d'Al-
medina, desta cidade, foi feito o batismo 
duma encantadora creança, filha de pais 
desconhecidos, a quem foi posto o nome 
de Maria da Gloria Correia de Albuquer-
que, e que nasceu na mesma freguesia, 
em 18 de Julho de 1912, e se encontra 
internada no Colégio dos Órfãos. 

Foram padrinhos o antigo mesario da 
Misericórdia, sr. Mnnuel Pires e a sr.;l D. 
Maria da Encarnação dos Remedios, edu-
canda do mesmo colégio. 

Foi celebrante o reverendo Daniel Si-
mões Ladeiro, digno reitor do mesmo 
colégio. 

Depois dum bstisado... 
Ontem á noite deu entrada no 

Hospital da Universidade, Manuel 
Gonçalves, de 49 anos, de Alma-
greira, concelho de Pombal, com 
uma facada na região abdominal 
e um pontapé no olho direito 
que se julga inutilizado. 

A agressão foi praticada por 
um individuo surdo mudo que 
esperou o ferido quando este vi-
nha dum batisado. 

A assistência medica não se 
fez esperar motivo porque o es-
tado do doente é satisfatório. 

M b H C A D O c -
DB COIMBRA ( m e d i d a de Í 3 ' , ! B ) 

Feijão vermelfco 1 $800 
» branco 1SS00 
> amarelo 1$350 
» rajado 1 $350 
» frade 1$500 

Trigo branco 1$900 
» tremês lSõOO 

Milho branco 1$30(! 
» amarelo 1$200 

Orão de bico graúdo 1$400 
Azeite, o decalitro 6$50 e 6$600 
Batatas 860 

Libras, 91000. Ouro, 85 °/o 

De MONTEMOR M e d i d a de H ' , 6 3 ) 
Trigo 2Â500 
Milho branco, 1:5400 a 1 £480 

» amarelo, 1 MOO a 11480 
Centeio 2=5400 
Cevada, 1 -5000 
Aveia 850 
Favas, 1:3500 
Grão dc bico U800 
Chicharos 1^000 
Feijão môcho 2-3100 

» branco 2-3100 
» pateta 1À800 
» de mistura 1 s600 
» frade 1-3650 

Batatas, 15 quilos, 1-J000 a . . . . 11100 
Tremoços, 20 litros 1?5380 
Galinhas, 600 a 800 
Frangos, 300 a 400 
Patos, 650 
Ovos, o cento 3*000 

FARM A Cl AS 
Entra ámanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

PRATICANTE de escritório, 
com alguma pratica, oíere-

ce-se. Dá abonações. Dirir a esta 
redacção. 

A COMPANHIA GERAL UE CREDITO PREDIAL POR-
TUGUEZ faz emprestimos a dinheiro sobre hipoteca de 
pré ros rústicos ou urbanos situados em qualquer p o n t o 
tío Paí«, a 6 % compreendendo juros e ««missão. 

Pedir esclarecimentos á s é e s da Companhia o.u ao 
seu Agente cm COIMBRA — Antonio Nunes Correia. 

§ 
1 
I 

I 

e 

LgSSMTa&iB E t l i T M l Si HIPOBEftMia 
P r o d u c t o s Í31S estarei is ado 3 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . Te le f . 23 
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Empolas de productos injectáveis r igorosamente 
ester i l isados e cioseados 

M E O O Y N O L ' ( s n g e c t a v e l ) 
S ô r o n e v r o s t e n í c o I B I S 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

%s 

GRANDES MALES 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne asinegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Por escritura de 4 de julho 
proximo passado, lavrada a 
folhas 61 verso do livro de no-
tas, para actos e contractos en-
tre vivos n.° 148 do notário 
desta cidade e comarca, Dou-
tor Alberto de Serpa Cruz, eu, 
abaixo assinado, José dos San-
tos, trespassei o meu estabele-
cimento de hospedaria, deno-
minado Hospedaria do Paço 
do Conde, sitio na rua Adelino 
Veiga, n.os 36 a 42, na fregue-
sia de São Bartolomeu ao se-
nhor Alberto Moraes, casado, 
comerciante, morador na mes-
ma rua. 

Não havia passivo algum 
á data do trespasse. 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1917. 

José dos Santos. 

Por escritura do dia 1 do 
corrente mez de Outubro, la-
vrada a folhas 76 do livro de 
notas, para actos e contractos 
entre vivos, n.° 149 do notá-
rio desta cidade e comarca, 
Doutor Alberto de Serpa Cruz, 
o abaixo assinado trespassou 
ao senhor Antonio Gonçalves 
Teixeira, casado, comerciante, 
morador nesta mesma cidade 
o seu estabelecimento comer-
cial de mercearia e vinhos, si-
to na rua da Matematica n.° 
39, na freguezia da Sé Cate-
dral, ficando todo o passivo 
extinto até á data da escritura, 
a cargo do sinatario, e o acti-
vo aquele outro comerciante, 
o cessionário. 

Coimbra, 26 de Outubro 
de 1917. 

Miguel Baptista. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R, Castro Matoso, 3, 

ALIMENTAÇÃO DOS RECEMNASCIDOS 
muito bem suportado pelas creanças 

e facilmente digerivel 

L E I T E E S T E A I L I S A D O 
L e l l e n i o t e r n i s a d o 

Leite humanisado 
Apresenta a mesma composição do leite materno 

M • » E • B • U 

N.° 1 ---Ligeiramente laxativo —na atonia gastro-
intestinal com constipação. 

N.° 2 — Alimentar — Dispepsias — Tuberculose — 
Convalescenças, etc. 

N . ° 3 — Constipante — Antiseptico intestinal — en-
terite — diarreia. 

B e b i d a R u s s a /Ji&K L e i t e a zedo 
n u t r i t i v a 

d i g e s t i v a e m e d i c i n a l f e r m e n t o de c a u c a s o 
A l i m e n t a ç ã o d o s d y s p e t i c o s e t u b e r c u l o s o s . A s s i -

m i l á v e l e m u i t o b e m s u p o r t a d o p e l o s 
e s í o r n a g o s i n t o l e r a n t e s 

m ^ m wmm/mmi! M.W 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, citando 
Antonio Marques, marido da 
executada Beatriz Ferreira, es-
ta residente no logar do Casal 
de Varela e aquele ausente em 
parte incerte, para assistir a 
todos os termos da execução 
que João Tejo Malhão e mu-
lher Maria Amélia Cortezão, 
proprietários, do mesmo logar, 
move contra a mulher do mes-
mo citando, para pagamento da 
quantia exequenda de 57$86, 
selo e custas, tendo-se proce-
dido já para segurança e garan-
tia da quantia exequenda, á pe-
nhora em uma terra de semea-
dura, com oliveiras, no sitio da 
Adémia; em uma casa e quintal, 
no logar do Casal do Varela e 
no direito e acção que a exe-
cutada tem num prédio rústi-
co no sitio da Murteira, todos 
pertencentes á freguesia de S. 
Silvestre, da comarca de Coim-
bra. 

Coimbra, 19 de Outubro 
de 1917. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

M 

56f{pf i çrçuz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
flesieicnsia: No 2.° an-

da rdo mesmo prédio. 
T s í e f ó n i o 2 7 8 

Z y * m 

Misericórdia de Coimbra 
Arrendamento de azeitona 
No dia 1 de Novembro ás 14 

horas (2 horas da tarde) há de 
proceder-se na Secretaria da San-
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra ao arrendamento da azeitona 
da quinta da Conchada e do oli 
vai do Olheiro, na Tapada, fregue-
sia de Ceira. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 25 de Outubro de 1 9 1 7 . 

O Cartorario, 
(a) Pedro Mascarenhas de Lemos. 

L U G A - S E um armazém e 
pátio no Quintal do Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 

se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também, se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

Por escritura de 2 do mez 
de julho do corrente ano lavra-
da a folhas 57 do livro de no-
tas para actos e contractos 
entre vivos, n.° 149, do no-
tário dssta cidade e comar-
ca de Coimbra, Doutor Alberto 
de Serpa Cruz, os abaixo assi-
nados, constituíram entre si 
uma sociedade comercial por 
quotas, debaixo da firma social 
de Chaves, Ulbach & Fausto, 
Limitada, com sede nesta mes-
ma cidade na rua da Figueira 
da Foz, n.° 69 e com o capital 
de dez contos e cem escudos, 
já realisado, por tempo inde-
terminado e para o exercício 
do comercio de lanifícios e de 
quasquer outros negocios que 
entenderem explorar. 

O seu começo data do 
dia um de julho do corrente 
ano, também e competindo a 
sua administração aos dois so-
cios, Chaves e Fausto. 

Coimbra, 27 de Outubro 
de 1917. 
Alvaro Neves da Costa Cha-

ves 
Estevão Ulbach Respeita 
Fausto de Paula e Silva. 

1 N T J N O I O 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começaram naquele 
em que se publicar o respecti-
vo segundo ulttimo anuncio aci-
tar os credores incertos á heran-
ça da falecida Jacinta de Jesus 
Ferreira solteira, domestica, fi-
lha de José FerreiraeAnade Je-
sus Ferreira, que faleceu nos 
hospitais da Universidade de 
Coimbra, no dia 28 de Abril 
ultimo e residente na loja n.° 
18 na rua do Almoxarife, des-
ta cidade, para apresentarem 
as suas reclamações nos termos 
do § 2.° do art.0 693 do Co-
digo do Processo Civil. 

Coimbra, 24 de Outubro 
de 1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 
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). Vendei s se, em 
magnifico esíauo de conser-

vação, 4 corpos de casquinha. Ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da. Bandeira. 

&OA CASA Situada na Pra-
ça do Comercio com o n.° 

53 para familia grande, escripto 
rios comerciais, agencias ou filiais 
de companhias ou bancos, repar-
tições publicas, clubs, associações, 
casa de hospedes, hotel ou colégio, 
como ali estiveram ultimamente. 

Faz-se ar rendamento a longo 
praso, e as modificações exigidas 
para o fim a que a destinarem. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 35. 

€5 AIXEIRO de mercearia dan-
do referencias oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

Venck-se uma casa no 
Pátio do Castilho, n.° 43. 

Trata-se na mesma casa. 

COMENSAIS. Recebem-se por 
preços modicos, na rua do 

Cosme, 21. 

eO S T U R E I R A de roupa bran-
ra oferece-se para hotel ou 

casa particular. Rua do Almoxari-
fe, 29-2.°, frente. 

j p R E A D O Precisa-se para ar-
mazem de fazendas. 

Exige-se abonador . 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra. 

CÃ O . Fugiu um da Quinta da 
Torre no dia 2 de Sentem-

bro findo, com o nome Norte, de 
côr preta com o peito e barriga 
amarelado e orelhas curtas. 

Reclama-o o seu dono Carlos 
Gaio, morador na referida Quinta. 

TCTMPREC-ADO DE ESCRI-
** TORIO. Precisa-se de um 
para fazer copias, escrevendo á 
maquina e fazer cobranças. 

IK^OSPEDES. Recebem-se em 
casa particular, meninas do 

Liceu ou normalistas. 
Para informações, Rua Borges 

Carneiro, 32. 

f E C I O N I S T A Leciona se Por-
tuguez', Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Podc-se ir aos domicílios. 
Trata-se Café Pariz. 

A R Ç A N O Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Cout inhos 14. 

SA L A Precisa-se uma sala es-^ 
paçosa com bastante luz. 

Serve em qualquer parte que não 
seja muito afastada da cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

E N D E - S E uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. Quára-Costas, 47 e 49 — COIMBP. 

' E N D E - S E . No logar de S. 
Martinho do Bispo, um ca-

sal que se compõe de casas altas, 
casas baixas, pateo e quintal com 
arvores de íructo. Para tratar com 
Antonio Mano Ribeiro, todos os 
dias no mesmo logar de S. Mar-
tinho do Bispo. 

: N D E - S E U M C A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
corrais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Q u e m pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra. 

SE uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigir a joaau im Ribeiro Corte -
zão, S. João do Campo. 

u 
INDE-SE. Uma casa de 2 
andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e urna mesa 
grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

Venda de c§uinia 
em Coimbra 

No dia 21 do corrente ás 12 
horas, no escritorio do solicitador 
Gabriel Melo, rua da Sofia 121, 
vender-se-ha em praça particular, 
uma quinta com boa casa de ha-
bitação, agua nativa em abundan-
cia e de boa qualidade, vinha, 
oliveiras, e mais arvores de fructa 
e terra para toda a cultura, sita á 
Fonte do Castanheiro suburbios 
desta cidade, com boas vistas e a 
10 minutos do eletrico. 

Presta informações o dito pro-
curador e o seu dono Joaquim 
Antonio Pedro. • 

Coimbra 21 de Ou tub ro de 
1917. 

Í 5 S M r m m 
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A C«OMí 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U B O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire -( 

dor estudou nas primeiras cid> 
do m u n d o e na exposição do Era 
sil. Teve três medalhas, todas, i* 
ouro O que ninguém até hoje 

Rfca do Ouro , 158 a 154 — Lisboa 
Agencia geral em Coimbra , 

seu amigo NÈRI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

311. 

D li 

-y, 

• J 

Escritorio 

T e l e f o n e 184 

Endereço tetegrafioo 

S T J S v J ' M ± s i P i O 

Oficinas 

í Jeríiii lo Tslieoo, li a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações electricas de iluminação e força motriz 

Ofisisía de reparações de maquinas electricas dirigida p o r e n g e n h e i r o especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— _ Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 11 F o s t e r s , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i l h o s , n o r a s de i e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rocias hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e p r e n s a s pa r a LAGARES de azei te 4- E s m a g a d o r e s ds uva, p r s ; t sa s pa ra vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : t o r n o s , e n g l n h o s d e i u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, olcos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

FRANCISCO VILAÇA DA FONSECA, presidente da Camara Municipal de Coimbra: 
Faço saber que por decreto n.° 3^80 de 22 de Setembro ultimo foi designado o primeiro 

domingo de Novembro proximo (dia 4), para em todas as assembleias deste concelho se pro-
ceder, pelas 9 horas, ás eleições dos procuradores á Junta Geral deste distrito e dos vareadores 
da Camara Municipal de Coimbra, que hão de funcionar no futuro triénio de 1918 a 1920. 

O numero e ordem das assembleias, as freguusias que as constituem, ordem delas para a 
chamada dos eleitores, os locais e edifícios onde reúnem vão indicados no mapa que faz parte 
do presente edital. 

Número e ordem das assembleias 
Freguesias que constituem 

cada assembleia e ordem 
pela qual são chamadas 

votar 
Locais e edifícios onde reúnem as assembleias 

1.a Sé Nova 

2.a Almedina (Sé Velha) 

3.a S. Bartolomeu 

4.a Santa Cruz 

5." Santo Antonio dos Olivais 

6." Santa Clara ••. . . . 

7.a S. Mart inho do Bispo . . 

8.a Ameal 

9.a Cernache . . . . 

10." C e i r a . . -

I I . 1 S . João do Campo . . . . . . 

12.a Souzelas 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 

Antanhol 
Assafarge 
Cernache 

Almalaguez 
Castelo Viegas. 
Ceira 

Lamaroza , 
S. Martinho de Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 

Eiras 
Botão 
Trouxemil 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Praça de Lovaina —Edifício da escola de sexo 
feminino 

Largo do Sé Velha — Idem da escola normal 
primaria 

Rua da Madalena — Idem da escola central 

Praça 8 de Maio — Idem dos Paços do Con-
celho 

Logar de Santo Antonio — Idem da escola 
republicana 

Estrada de Lisboa — Idem da escola do sexo 
masculino. 

Logar de S. Martinho — Idem onde reúne a 
Junta de freguezia 

Logar do Ameal — Idem da residencia do res-
> pectivo pároco 

Logar de Cernache — Idem das escolas 

Logar de Ceira — I d e m da escola do sexo 
masculino 

Logar de S. João do C a m p o — Idem da es-
cola do sexo masculino 

Logar de Souzelas — Idem da escola do sexo 
masculino 

Lm* 

!» r\ 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s S R A T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R I T O R I O 

Coimbra e Paços do Concelho, 23 de Outubro de 1917. 

Francisco Vilaça da Fonseca. 
p T E L m m E W H G L 

PASSEIO INFANTE D.HENRIQUE 
Telefone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-r 
lentes acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior cs-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do H o -
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 

M O T E L M A R T I N H O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A - R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t â n -
c ia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n -
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
i n u t i l m e n t e , 

l o d o s os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

" N ã o é s ó u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r u s á - l a s . , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundes e m o d o de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o r o u -
p a d e a l g i b e b e , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r t o -
p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
m o r m e n t e a o s d o e n t e s d e b e x i g a e o u l r o s i n c o m o d o s 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon 
gueiros e cujos eleitos diariamente analiso na minha ja ionga 
pratica de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c i a i s , apatelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pes. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Rlbino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS C A L D E I R E I R O S , S6S, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

A r m a z é m d e aze i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

JOfiO VIEIRA DA SILVA UMA 
- v v y j . p / 

MODISTA • 
Rua Quebra Costas, 33 . 

C C I M S S J L 

jttammi. ejtm • 
d i t a i 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio faz publico que a sua ses-

s ã o ordinaria que devia ter lugar 
pelas 13 horas do dia 1 do pro-
ximo mês de Novembro, se rea-
lisará pelas 11 horas do referido 
dia. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de Ou tub ro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pilico, 
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A conferencia trabalhis ta 
de Londres 

As cubiçadas coionias portu-
guesas continuam a ser motivo de 
sérias apreensões por parte dos 
que mais desejam que se mante-
nha integro o nosso dominio ul-
tramarino. 

Agora mesmo, apesar da guer-
ra, que deve preocupar de prefe-
rencia e quase tão sómente todas 
as atenções, se não desiste de cons-
tituir um grande império com pos-
sessões ultramarinas, entre as quais 
são incluídos territorios portugue-
ses, que muito custaram a ser ad-
quiridos e conquistados pelos nos-
sos antepassados. 

O partido trabalhista inglês pro-
poz a formação dum vasto estado 
neutro na Africa do sul e central, 
onde possuímos colonias impor-
tantíssimas. Esse partido é presi-
dido por um ex-ministro do tra-
balho, que forjou no seu cerebro 
essa ideia. Não é uma tentativa 
nova, oculta e ignorada em Ingla-
terra. O governo britânico deve 
conhecê-la bem e ter sobre eia 
formado a sua opinião. 

Na conferencia trabalhista rea-
lisada em Londres e a que assisti-
ram os delegados socialistas por-
tugueses, protestaram estes contra 
essa proposta, sustentando que 
Portugal tem o direito a manter 
integro todo o seu dominio colo-
nial, de que não pode ser esbu-
lhado por qualquer poder estra-
nho seja qual fôr a sua força e im-
portância. 

Foi esta a atitude que toma 
ram os nossos delegados nessa 
conferencia. 

Regressados ao país, esses mes 
mos nossos compatriotas fizeram 
constar na imprensa e em confe-
rencias publicas o que se tinha 
passado na capital da Grã Bretanha 
e que tanto feria os sentimentos 
patrioticos dos portugueses. 

Levantou se então uma gran-
de celeuma em certa imprensa, no-
tando-se, contudo, um silencio ab-
soluto nos jornais afectos ao go-
verno. Quando se supunha que 
viessem dar explicações e esclare-
cer tão importante assunto, mais 
se acentuava esse silencio indes-
culpável. 

O sr. dr. Costa Júnior, depu 
tado socialista e delegado á refe-
ridaconferencia, fez revelações bem 
claras e significativas ácerca dos pe-
rigos que correm os nossos domí-
nios coloniais em vista de tal pro-
posta, que nem sequer esperou pe-
lo termo da guerra. 

A União Sul Africana, ao lado 
da Inglaterra, alimenta a esperan-
ça de alargar os seus territorios, 
embora com sacrifício, á custa dou-
tras nações. Conta para isso com 
o' concurso do governo inglês, 
quando a paz seja uma verdade. 

Ha quem deseje que sobre es-
te assunto se faça toda a luz, e ou • 
tros querem que se mantenha si-
lencio, aguardando novos factos e 
tentativas contra o nosso dominio 
ultramarino. 

A nosso ver o assunto, pela 
sua excepcional importancia, exi-
ge ser tratado com todo o interes-
se e patriotismo. O contrario é 
criar responsabilidades que o go-
verno não deve querer para si. 

Não pode nem deve a Ingla-
terra desinteressar-se desta ques-
tão e muito menos pôr se ao lado 
dos que pretendem formar esse 
grande estado colonial á custa de 
territorios que são nossos e mui-
to!nossos, da sua fiel e antiga alia-
da. 

Ao mesmo tempo que na con-
ferencia trabalhista de Londres .se 
apresentava a tal proposta, revivia 
em certa imprensa portuguesa a 
ideia de alienar possessões nossas 
por não as podermos administrar 
convenientemente! 

Seria casual semilhante campa-
nha nesta ocasião, ou obedeceria 
ela a outros intuitos? 

O partido socialista tomou con-
ta do assunto e continua ocupan-
fto-ie dêlej mas não basta. £ pre-

ciso que o povo português mos-
tre o seu patriotismo repudiando 
a tal proposta no que ela tem de 
perigosa para o nosso dominiq co-
lonial, á volta do qual crescem os 
abutres. 

Lembrem-se que é o melhor 
que nos resta do patrimonio que 
nos deixaram os nossos' antepas-
sados. 

m C01M8RA E PELA SUA REElfiO 

Defesa e Propaganda 
O ul t imo t r i m e s t r e 

Apoz as ferias retomou já a dire-
cção os seus trabalhos de gerencia de 
todos os negocios sociais. 

Continuaremos sempre a velar pela 
execução dos estatutos e regulamentos, 
promovendo exclusivamente a consecu-
ção e realisação dos fins da sociedade; 
apresentando no fim deste trimestre o 
relatorio da nossa gerencia. 

Bureaux de renseigments da Propa-
ganda de Portugal em Paris. 

Pede-nos a Sociedade Propaganda 
de Portugal para que apelamos para 
todos que tenham vantagens próprias no 
bureaux de renseignements em Paris e 
em outros diferentes pontos do estran-
geiro dispensem o seu auxilio, pois que 
certamente quanto maiores forem as 
disponibilidades tanto mais larga será 
a expansão a dar a este notável melho-
ramento que certamente representa uma 
ideia altamente patriótica e digna por-
tanto de iodos os sacrifícios. 

O programa do bure.au e os respecti-
vos boletins de adesão encontram-se á 
disposição de todos os interessados na 
secretaria desta sociedade. 

A politica 
Lembra esta Direcção aos ilustres 

jornalistas que ultimamente tem distin-
guido esta sociedade com amaveis refe-
rencias que o § único do artigo 1." de-
termina o seguinte,: "A sociedade não 
pode intervir nem fazer-se representar 
ou tomar parte cm manifestações ou 
demonstrações politicas... ou a que se 
possa atribuir tal significação... „ 

E' também norma da actual Dire-
cção ter toda a consideração por todos 
os seus socios, sejam quais forem as 
suas ideias. 

O m o v i m e n t o soc ia l 
Continua a grande confiança na 

actual Direcção e na orientação seguida, 
bem o confirmando as inscrições cons-
tantes de novos associados que na actual 
gerencia sobem já ao numero de quatro-
centos; porque o numero de inscrição 
já está em 2172. 

Como gratidão iremos sempre publi-
cando os seus nomes: 

Antonio Abreu dos Santos, Rua da 
Figueira da Foz 122, Coimbra; D. Ma-
ria Pia de Magalhães de Tovar de Le-
mos, Lisboa; João Ferreira Roque, Rua 
do Colégio Novo 1." Coimbra. 

A exposição de crisântemos 
do ár. A. Barros Taveira 
A nova secção de horticultura desta 

Sociedade. 
Recebemos o amavel convile do Sr. 

Taveira, prestigioso socio, para irmos 
visitar a sua exposição de crisântemos, 
o que gostosamente aceitamos. Ficamos 
maravilhados com a quantidade e qua-
lidade de tantas lindas flores e altamen-
te nos sensibilisou a delicada ideia de 
denominar " Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra „ um dos mais be-
los crisântemos. Ficamos imensamente 
penhorados e esta exposição, assim co-
mo outras que se teem realizado em va-
rias épocas, dispertaram-nos a iniciati-
va de crear uma nova secção junto des-, 
ta Sociedade para organizar e preparar 
estas exposições como grandes atracti-
vos dos turistas. Na próxima reunião 
de Direcção este assunto será tratado 
de acordo com os promotores destas ex-
posições, que, como especialistas e au-
toridades no assunto nos poderão guiar 
com os seus apreciaveis e conselhos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Realisou-se no domingo, como noti-
ciamos, na igreja de Santa Cruz, a festa 
da primeira comunhão ás creanças da-
quela íreguezia, em numero de 50 e a 
cuja cerimonia assistiu o rev.° bispo de 
Coimbra, que conferiu o Sacramento da 
Crisma. 

Esta tocante cerimonia revestiu toda a 
solenidade, pregando o rev.° conego An-
tunes, vice-reitor do Seminário. 

Ern seguida realisou-se procissão em 
volta do claustro, sendo servidos ás crean-
ças vinhos finos, dôces, etc. 

— No dia 8 de Dezembro reaiiza-se 
com grande imponenc a, na igreja de 
Santa Cruz, a festa de N. S. da Concei-
ção, pregando o notável orador sagrado 
rev.° dr. Antonio Coelho Martins de Al-
meida, advogado no Porto. 

— Do proximo domin, o em diante a 
missa da Rainha Santa, que se celebra 
em Santa Clara, é ás 10 horas, seguindo-se 
exposição e i enção. 

— No dia de finados o sr. Bispo do 
Porto diz missa no çemiíerio da Gon-
chada, is 9 horas, 

I Teles da 
Faleceu em Lisboa a sr." D. Maria 

Isabel Te ies .da Mota, estremosa mãe 
da sr.a D. Maria Amalia Teles da Mota 
de Brito Aranha, viuva do nosso tão 
querido e saudoso amigo sr. Brito Ara-
nha. 

A extincta viveu em Coimbra du-
rante muitos anos e aqui constituiu fa-
mília. Supomos mesmo que a finada 
era natural desta cidade. 

Sabendo bem a extrema dedicação 
da sr.a D. Maria Amalia por sua mãe, 
podemos avaliar a dôr profundíssima 
que neste momento doloroso tão dura-
mente fere o seu coração de filha exem-
plar, assim como foi também modelo 
das esposas. 

A extincca era extremamente bon-
dosa e dotada doufras qualidades que 
a tornavam querida e est imada por to-
dos que a conheciam. 

Associamo-nos sentidamente ao jus-
to sentimento da sr." D. Maria Amalia 
de Brito Aranha, a quem, como á mais 
família enlutada, endereçamos o nosso 
pesame. 

s n 

F e s t a a o s n o v a t o s 
Em Lisboa os alunos du Faculdade de 

Medicina realisaram uma sessão solene 
em honra dos novatos, da ,ueles que, 
pela primeira vez, vão frequentar aquela 
faculdade. 

Presidiu o reitor da Universidade e 
discursaram professores e alunos pres-
tando homenagem aos referidos acadé-
micos. 

No Teatro da Trindade realisou-se 
uma matinée em honra dos mesmos alu-
nos. 

Como isto é bem diferente do que se 
faz em Coimbra aos novatos, que andam 
por aí a ser vitimas de troças e agressões! 

U m a c s c o í a f e c h a d a 
Uma das freguesias laboriosas e po-

pulosas do concelho de Coimbra, é sem 
duvida, a de Torre çle Vilela. Os seus 
habitantes, gente docit e domada ao 
trabalho proíia em ter a ilustração que 
compete aos pequenos centros. 

Exactamente por isso o governo da 
Republica entendeu, por bem, dar-lhe 
uma escola inovei para os dois sexos 
que era situada no logar da Torre, e 
f requentada em media por 30 a 40 alu-
nos do togar e povoações denominadas: 
Ponte, Rioeiro, Lougo de Deus e casais 
circumvisinhos. 

A escota era proficientemente diri-
gida pela distinta professora sr.a D. Ju-
lia Martins de Carvalho que apresentou 
em Outubro de 1916, 9 alunos que fo-
ram aprovados, facto que motivou o re-
sultado obtido em menos de dois anos 
de aulas! 

Hoje predomina, entre esses povos, 
o descontentamento peta falta da aula 
que fui fechada sem se saber porquê. 
E, tanto mais, qne ha casa pwa o fun-
cionamento dos cursos e provida de 
carteiras e demais material escolar. 

Esses clamôres chegaram até nós e, 
por serem justificados, não trepidamos 
em chamar a ateuçao do sr. inspector 
escolar do circulo de Coimbra, afim de 
rogar providencias do Ministério da 
Instrução, para que seja aberta á fre-
quencia de muitos alunos que a recla-
mam, a extinta escola de Torre de Vi-
lela. 

E s. es. a em vista da nossa recla-
mação, que é justa, não deixará de 
providenciar no sentido de ministrar 
instrução aos que dela carecem e a pe-
dem. 

Fica feito o apeio, certos de que se-
remos atendidos. 

(Sociedade comercial por quotas) 

C A P I T A L Í40 .000$00 
Deposi to n.° 2— Coimbra 

Esta sociedade previne o ilus-
trado publico que acaba de con-
fiar a gerencia do seu antigo de-
posito n.° 2 (o primeiro que foi 
instalado nesta cidade), na R. Vis-
conde da Luz. 77 a 83, ao sr. Al-
berro Ferreira dos Santos, cava-
lheiro possuidor da maior hones-
tidade, educação e competencia 
para bem se desempenhar do car 
go que lhe foi confiado. 

A PORTUGAL, Limitada, es-
pera, pois, continuar a merecer da 
sua antiga e. presada clientela, a 
honra das suas gratas ordens, pa-
ra o que possue um variadíssimo 
sortido de calçado para homem, 
senhora e creança, garantindo a 
sua elegancia e resistencia em vir-
tude das explendidas matérias pri-
mas empregadas, 

Estava a tarde serena e 
quente, com um azul 

E x p o s i ç ã o 
de 

sol entrava de banhar, 
duma quentura dôce, as 

c r i s â n t e m o s primeiras flores e os 
primeiros crisântemos. 

Havia ali, no jardim 
do sr. Barros Taveira, uma certa felici-
dade, felicidade que o nosso olhar com-
preendia perdendo-se naquela curiosa e 
extravagante variedade de cores. 

Os crisântemos surgiam de todos os 
lados, dispostos com simetria, com ele-
gancia e arte, uns claros como o luar' 
brilhantes, profundos c abertos em es-
tranhas atitudes de beleza; havia singu-
laridades excentricas que faziam lem-
brar figuras de Tokio, japonisantes fi-
guras de mulher. 

Uns longos, como deliciosos e peque-
ninos fios de prata que a luz da tarde 
tonalisava bisarramente, erectos, silen-
ciosos, serenos, simples como uma estra-
nha e curiosa figura de inglesa; e cha-
mavam-se miss Gim Adam. 

Os miss Gim Adam eram brancos, 
duma brancura impressionante, duma 
brancura de leite que o nosso olhar con-
templava com o enternecimento com que 
se contempla, á noiie, um pálido luar. 

Quantos cuidados, quantas horas 
d'amargura e d'anciedade miss Gim 
Adam teria passado numa tortura mo-
ral intradusivel para que o seu crisân-
temo desabrochasse assim, singelo como 
o azul daquela tarde cálida d'outu'oro?! 

Outros eram os Lami Payenne, es-
tranhos, violentos, duma côr ignea, 
duma côr afogueada e esplendida d'oca-
so. 

Vinham depois os madame Carnot, 
amarelos, brancos c côr de creme, num 
conjuncio admiravel e terno que deleita-
va os sentidos. Que caprichosa figura de 
crisântemo, que extraordinaria beleza 
naquele aspecto estranho, delicado, com 
a transparência subtil da neve. 

O nosso olhar perdia-se no conjun-
cto soberbo da exposição. E' que os cri-
sântemos são as jlôres que servem para 
as apoteoses da cor. A sua infinita va-
riedade, as suas formas caprichosas e 
indefinidas, as suas bisarras cabeleiras 
ao longo das hastes erectas e simples, 
ieem requintadas manifestações dum co-
lorido orientai. 

U primeiro aspecto que a nossa reti-
na recebe, rápido, flagrante, intenso é o 
uspccto dos jardins japonezes onde a 
fantasia curiosa dos orientais coloca 
eternas manifestações d'arte. Ha côr, 
côr deliciosa e suave, forte, violenta, de-
licada e dôce, naqueles crisaniemos que 
o cuidado do floricultor fez brotar com 
a jrescura das manhãs d'abril. Simpli-
cidade que se torna bela, adoravel, en-
cantadora, por ser estranha; caprichos 
nas formas voluptuosas dos Candeurdes 
Pyrenées; e nos Tokio ha um raro colo-
rido que parece sangrar e excentricida-
des que semelham finos trabalhos dejoa-
Iheria. 

Pálidos crisântemos, com a alvura 
imaculada da neve, rompiam daquele 
conjuncto delicioso, e tinham scintila-
ções admiraveis de beleza. 

Os Fred-Geem estavam silenciosos, 
nosiaigicos, olhando suavemente o espa-
ço; os Rayonard rompiam por entre os 
outros crisântemos com uma jleugma 
extravagante e impertinente. Faziam rir. 
Só os brancos, os brancos deliciosos co-
mo colos de cisne, sentiam decididamen-
te todo o poder da sua beleza fascinante. 

Seduziam, atormentavam o espirito, 
torturavam o olhar, e o nosso olhar dei-
xava-se cair, ficar, em deleitosas visões 
de beleza, fixo naquela alvura imacula-
da e vaga de sonho. 

Estava a tarde a declinar. O calor 
era menos intenso. O azul era mais fun-
do, mais vio-ento, mais torturado. Ago-
ra o conjuncto tinha a côr torturante 
duma beleza rara. 

V I E I R A 

Eleição m u n i c i p a l . Esclarecendo 
Podemos afirmar que, tanto o sr. dr. 

Fernando d'Atmeiaa Ribeiro, como o sr. 
dr. Manuel Braga, nâo autorisaram nem 
autorisarão a inclusão dos seus nomes em 
qualquer lista que, extemporaneamente, 
possa vir a #sr apresentada a disputar a 
eleição municipal do proximo aia 4. A 
organisação e apresentação duma lista são 
actos que devem ser revestidos, sobretu-
do, de madura reflexão e justa oportuni-
dade; quando assim não seja, embora 
sinceros e bem intencionados, tais actos 
não passarão de injustificáveis . . . preci-
pitações, a que homens, com pesadas res-
ponsabilidades dos seus nomes, situações 
è atitudes, se não poderão subordinar, e 
isso sem desprimor para ninguém. 

De resto, sabemos que ss. ex.a3 sem-
pre intransigentemente se opuze am, es-
te ano, a consentir a inclusão dos seus 
nomes em qualquer lista. 

Foi aprovado o projecto da instalação 
dos serviços de limpesa municipal na Fi-
gueira da Foz. 

C O I M B R A 

NA IMINÊNCIA BÓ PERIGO 
Com estes títulos, publicaremos, no 

proximo numero, um artigo do nosso co-
laborador, sr, dr. Ambrosio Neto. 

Coimbra 
Distribuição do dia 29 

2.° oficio: Acção comercial por leira 
requerida por Augusto de Oliveira Peça, 
residente cm Santo Antonio dos Olivais, 
contra José Batista Toscano, residente 
nesta cidade. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

4." oficio: Embargos a deposito re-
querido por João Monteiro Lourenço, 
desta cidade, contra a firma comercial 
desta praça, Lobo da Costa & Comandi-
ta. Advogado, dr. Sousa B istos. 

5.° oficio: Carta precat ria vinda da 
comarca do Porte para inquirição de tes-
temunhas, extraída dít acção ordinaria 
que, naquela comarca, Antonio Eduardo 
Ferreira Barbosa, move contra Paulo Ber-
gantim. 

O b r a s p r e c i s a s 
Quando se resolverão a mandar regu-

iarisar o terreno, á Estrela, onde foram 
demolidos dois prédios? 

Quando desaparecerá a Fonte Nova, 
que diz tão mal no sitio onde está? 

Quando será feita a reforma no edi-
fício-do Licêu? 

Quando se dará começo novamente 
ás obras do novo edifício da Escola Bro-
tero? 

Quando será reconstruído o muro ao 
fim da Alameda do Jardim Botânico, jun-
to á Maternidade? 

Quando será rebocada e caiada a cele-
bre frontaria da Adega Central ? 

UMA CONFERENCIA 

"0 foyo B o f e r ro atravez das eras, , 
Com uma numerosa e selecta assis-

tência, o sr. Eduardo Moreira, já muito 
conhecido nesta cidade pelas brilhantes 
palestras que aqui tem efectuado, reali-
sou uma interessante conferencia, na As-
sociação Cristã de Académicos, na ulti-
ma quinta feira, sobre O fogo e o ferro 
atravez das eras. 

O orador começou por frisar a in-
versão de processos para chegar ao pon-
to de partida da pre-historia: o darvinis-
ta e a teologica, os quais processos sen-
do tão dessemelhantes, concordam toda-
via em colocar o homem pobre, fraco e 
nu no meio das florestas da Asia. 

Um dia esse homem descobre o fogo, 
talvez quando lasca a ponta do siltx pa-
ra caçar o animal veloz e esquivo, que 
despe para a -si se vestir. O fogo é a maior 
conquista do homem, o inicio da sua ci-
vilisação. Com ele afugenta as feras, 
aquece-se, espanca as trevas da noite, 
abre clareiras na floresta virgem e cami-
nhos para novas paragens; a togo abre a 
concavidade no tronco que lhe fornece a 
primeira canoa, e quando as arvores in-
cineradas lhe negam o alimento, e a carne 
sangrenta das suas vitimas lhe desagrada 
ao olfacto, é ainda o fogo que lhe torna 
a vianda tragavel. 

Um dia o homem aquece-se á íoguei-
da Tribo e vê que umas pedras brilhan-
tes e misteriosas, ao sofrer a acção dum 
fogo mais forte se desfaz num liquido 
que eseorre em mil scintilações... O fo-
go descobrira o metal. 

Assim o orador vai evocando na sua 
palestra o ancestral Tubalcain ou o Vul-
cano da Fabula, com seus ciclopes, des-
creve as idades mitologicas, compara-as 
com as eras scientificas da antropologia 
e as épocas hegemónicas da visão de 
Nabucodonosor. Diz que Herodoto e 
Daniel estão de acordo co n Martillet em 
classificar a nossa idade com a do ferro, 
ao qual hoje se mis>ura o barro duma 
desagregação inevitável. Dá nota> curio-
sas de arqueologia e filologia sobre o 
uso dos metais; refere-se a lendas filan-
desas sobre a origem do ferro, no gran-
de poema Kalevala; historia o uso das 
armas desde a legislação mosaica ( faz a 
síntese das causas da grande conflagra-
ção num critério anti-prussiano e portan-
to contra-irnperialista. 

O centro dialéctico da sua palestra é 
a sucessão do ferro-algema, ao ferro-
arma e do ferro-alfaia na cívilisaçào hu-
mana. O homem foi escravisado peio 
homem e o ferro foi o grilhão da tirania; 
mas um dia o escravo tjuebrou as alge-

mas c delas fez a espada vingadora com 
que garantiu a liberd de. Mas o escravo 
feito herci tomou gosto ao manejo da 
sua espada, fez disso profissão, e a espa-
da íoi-lhe grilhão moral porque o herói 
profissional é escravo também. Nova 
era se visiona nos escritos de Miquéas e 
de Isaias, e mais tarde nos discursos de 
Probo, o impera :or romano da Ilíria aos 
seus soldados que o matam. O ferro-al-
faia um dia vencerá. 

Dando a nota da progressão econo-
mica do ferro industrialisado, desde a 
barra do metal em bruto até ás delicadas 
molas dos reiogios, faz um hino á indus-
tria e á arte da paz que sonha duradoura 
e fecunda, após esta prolongada e fértil 
conflagração. 

DM? úm Sfirai PoBlfcns 
Tomou na segunda feira posse do 

logar de director das Obras Publicas 
deste districto o sr. Jorge Lucena, que 
• tirante muitos anos serviu com niuiio 
zelo e competencia o logar de enge-
nheiro chefe de secção na 2." direcção 
dos serviços fluviais e marítimos, onde 
muitas vezes demonstrou o seu grande 
amor a Coimbra. 

Na direcção das importantes obras 
do alargamento do cais teve s. ex.a um 
papel importante, como a ele se deve 
o jardim da Avenida Navarro e. o gran-
de empenho de atender com urgência 
ás reparações das motas que as cheias 
do Mondego arrombam e a3 aguas e 
areias entram nos campos, causando 
importantes prejuízos. 

Por ocasião das grandes enchentes 
fambe.n o s.\ Lucena era dos primeiros 
a comparecer para providenciar quanto 
á entrada das aguas na cidade, de mo-
do a causar o menos dano possível. 

Tudo isto é bem revelador da sua 
solicitude, que decerto continuará no 
exercício do seu novo cargo, onde de-
certo não faltarão ocasiões de o elogiar 
pelos seus bons serviços. 

A s. ex.fl apresentamos os nossos 
cordiais cumprimentos de felicitação. 

O sr. dr. Paulo de Barros, que exer-
cia o referido cargo, continua a residir 
em Coimbra, tendo de ir todas as se» 
manas a Lisboa, para o desempenho 
duma importante comissão de serviço. 

6cos da sociedade 
ó.mm$é§m 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. Manuel Pires. 
Amanha, o sr. dr. José Alberto d«a 

Reis, Antonio Correia 'ios Santos e Jo-
sé Maria Teixeira Fânzeres. 

Exars i e s fie a d m i s s ã o 
á E s a o l a N o r m a l 

Concluiram-se ha poucos dias estes 
exames, tendo oblido muito bons re-
sultados o curso que fucionou no Inter-
nato Escolar, da Quinta de Santa Cruz, 
regido pelos hábeis e muito dignos 
professores desta cidade sr. João Pires 
da Silva, da Escola Anexa á Normal, • 
sr. Antonio de Jesus Pita, assistente da 
Escola de Farmacia. 

Deste curso, sem duvida o mais fre-
quentado desta cidade, saíram aprova-
dos os candidatos seguintes: 

I). Maria de Jesus Monteiro, 16 va-
lores; D. Maria José Boléo, 15 v.; D. 
Ana Mendes Ferreira, 13 v.; D. Car-
minda de Oliveira, ?_ v.; D. Maria Ma-
xima Paiva, 12 v.: D. Maria Adelaide 
Veloso. 12 v.; D Fernanda de Freitas, 
11 v.; D. Ilda Costa, 11 v.; D.Maria 
Candida Monteiro, 10 v.; D. Zaira Si-
mões Costa, 10 v.; José Pederneira de 
Sá, 13 v.; João Diamantino Valente, 12 
v.: Manuel Jorge, 11 v.; Adriano Costa 
Mendes, 11 v.; Manuel Pinto Vaz, 11 v . ; 
José H. Fernandes, 10 v.; Aguinaldo 
Rezende, 10 v.: Antero Nascimento 
Dias, 10 v. 

Animados com tão bons resultados, 
estes dois professores em breve se 
propõem abrir novo curso, constando-
nos achar-se desde já aberta a matri* 
cuia, 
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V / i R I f l S N o T i C i H S 
Desde sabado que os alunos do Li-

ceu desta cidade se conservaram em greve, 
A semelhança dos seus colegas de Lisboa, 
em sinal de protesto contra a nova re-
forma. 

Ontem voltaram ás aulas. 
— O fogueiro da fabrica de energia 

electrica, Joaquim Maria, de 24 anos, foi 
victima dum acidente no trabalho, pelo 
que teve de receber tratamento no banco 
do Hospital, dum ferimento no parietal. 

— Dos 206 operários, ultimamente 
inspccionados, no governo civil, e que 
pretendiam ir prestar serviços em França, 
foram julgados aptos 180, que vão partir 
dentro em breve. 

— Nas obras de desaterro na Alame-
da do Jardim Botânico, ficou soterrado 
por uma porção de terreno que desabou, 
o operário Luís Augusto dos Santos, de 
25 anos, da Cova do Ouro. 

A victima sofreu alguns ferimentos 
na região frontal e fractura do fémur es-
querdo. O pobre trabalhador, deu en-
trada no Hospital. 

— Na inspecção de policia encontra-
se uma certidão de idade de Aurelio 
Franklin, de Braga, que será entregue ao 
seu dono. 

—Veiu a esta cidade conferenciar 
com os livreiros França & Armênio, pa-
ra a publicação dum seu novo livro, o 
sr. conselheiro Julio de Vilhena. 

— Na Faculdade de Direito, nova re-
forma, já se encontram matriculados 555 
alunos, ou sejam 73 no 1.° ano, 102 no 
2.°, 100 no 3.°, 84 no 4.° e 96 no 5.°. 

— Com fractura do craneo, veio para 
o Hospital da Universidade, Cesar Joa-
quim Pinto, de 33 anos, da Percelada, 
concelho de Taboa, que em Covas, do 
mesmo concelho, foi traiçoeiramente 
agredido á sacholada, 

A vitima foi operada de trépano pelos 
srs. drs. Angelo da Fonseca e Bissaia 
Barreto, sendo anestisiada pelo sr. dr. 
Barros Lopes. 

— Pela Administração do Concelho 
foram, por ordem do chefe do D. R. n.° 
23, afixados editais fazendo convite a to-
dos os mancebos recenceados no cor-
rente ano para as diferentes armas a de-
clararem se preferem alistar-se no corpo 
de marinheiros da Armada. 

REMEDIO FRANCES 

» ' M B I M I I P i i i i P ^ j 
Cm todas as pharmaciar ou na dapasm geral 
J. OCLIGANT, 15, rua das Sapateiros, Lisbnn. 

franss d» parta eompranda 2 frascoí * 

0 crime efe s. Fructuoso 
Os supostos autores da morte 
do "Justiceiro,, são julgados 

e absolvidos 
Terminou esta madrugada o 

julgamento dos supostos autores 
do assassinato de Joaquim Maria 
Martins, o Justiceiro, que foi bar-
baramente morto na noite de 11 
para 12 de Julho findo, no visinho 
logar de S. Fructuoso. 

Os supostos autores que eram 
Manuel Quatorze, Antonio Fran-
cisco Roque, José Neves, Joaquim 
Quatorze, Antonio José d'Almeida 
e José Maria Antunes foram ab-
solvidos. 

Eram 72 testemunhas, tendo 
faltado 5. Os depoimentos das 
próprias testemunhas de acusação 
constituiram uma defesa para os 
supostos autores, pois todas afirma-
ram que quem tinha morto o Mar-
tins havia sido o povo de S. Fru-
ctuoso. 

A defesa, que estava a cargo 
do ilustre professor sr. dr. José 
Alberto dos Reis, foi brilhantíssi-
ma. O grande causídico ao diri 
gir as suas saudações ao tribunal, 
enderessou-as também aos srs. drs. 
Pina Calado e Oliveira Guimarães, 
que assistiam aos debates. 

Numa das passagens do seu 
discurso, o sr. dr. José Alberto 
dos Reis, salientou a grande ne-
cessidade da criação em Coim 
bra dum distrito criminal. 

O povo de S. Fructuoso abriu 
uma subscrição para custear as 
despesas com o processo, contri-
buindo para ela 442 indivíduos 
não só de S. Fructuoso como dos 
logares circunvisinhos, e entre 
eles se contam algumas pessoas da 
familia do assassinado. 

* Lorgnon» perdido 
Perdeu-se um lorgnon de tar-

taruga desde o cimo da Avenida 
Sá da Bandeira rua Alexandre 
Herculano, rua do Tomar até ás 
Arcas Dagua. Dão-se alviçaras a 
quem o entregar nesta redacção 
ou no Comissariado de Policia. 

Encerramento de estabelecimentos. Pelo 
Ooverno Civil foi autorisado que as li-
vrarias possam cncerrar-se ás 22 horas e 
os estabelecimentos comerciais ás 20 ho-
ras, excepto aos sabados que poderão 
encerrar-se uma hora mais tarde. 

No entanto, manteem-se as conces-
sões já feitas. 

E l e i ç õ e s 
O sorteio dos cidadãos que hão pre-

sidir ás mêsas eleitorais e seus respectivos 
suplentes, para as próximas eleições ad-
ministrativas, deu o seguinte resultado: 

Sé Nova: efectivo, Guilherme Barbo-
sa; suplente, dr. Nogueira Lobo. 

Almedina: Ricardo Simões dos Reis 
e dr. Machado Vilela. 

S. Bartolomeu: drs. Daniel de Matos 
e José Joaquim de Oliveira Guimarães. 

Santa Cruz: Manuel Pais da Silva e 
Antonio Travassos. 

Santo Antonio dos Olivais: dr. Eu-
zebio Tamagnini e Cassiano Martins Ri-
beiro. 

Santa Clara: drs. Alberto Pessoa e 
oão Cavaco. 

S. Martinho do Bispo: drs. Joaquim 
de Carvalho e Alberto Novais. 

Ameal: drs. Bazilio da Costa Freire e 
Bernardo Aires. 

Cernache: drs. Gonçalves Cerejeira e 
orge Silvio Pelico. 

Ceira: drs. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos e Rocha Brito. 

S.João do Campo: Anacassis Cam-
pos e Antonio Correia dos Santos. 

Souzelas: Inácio Palma e Silva e Ma-
nuel Marques Quadros. 

-O ministro do interior comunicou 
ao governador civil de Coimbra que as 
eleições administrativas não seriam adia-
dos. 

— Por motivos que surgiram á ultima 
hora, os unionistas desistiram de dispu-
tar a eleição. 

- A assembleia geral do Centro De-
mocrático José Falcão aprovou uma mo-
ção retirando a confiança politica ás co-
missões paroquiais que aprovaram, ha 
dias, a moção pedindo a exonerção do 
governador civil e administrador do con-
celho, e proclamaram abstenção no pro-
ximo acto eleitoral. Resolveram piais pe-
dir a interferencia do directorio para a 
reorganisação do partido local. 

-A ultima hora o partido unionista 
resolveu disputar as eleições apresentan-
do a seguinte Lista da Cidade: 

«Junta Geral 
F.FECTIVOS 

Antonio Julio Lobo da Costa 
Luciano Pereira da Silva (Doutor) 
Luiz dos Santos Viegas (Doutor) 
Maximino Matos de Carvalho 

SUBSTITUTOS 
Alfredo Lopes de Matos Chaves (Bacha-

rel) 
Bento Malva Matoso (Bacharel) 
osé-Antonio de Sousa Nazaré (Bacha-

rel) 
Sebastião Marques d'Almeida (Bacharel) 

Camara Municipal 
EFECTIVOS 

Agostinho Jorge da Silva (Bacharel) 
Alberto Fontes 
Albino Caetano da Silva 
Antonio Nunes Correia 
Arnaldo de Jesus Sacadura 
Carlos Nunes Vieira Raposo 
Francisco da Costa Gaito 
Francisco Martins de Sousa Nazaré (Dou-

tor) 
Francisco Mendes Alcantara 
João Rodrigues Moura Marques 
Joaquim Fernandes dos Santos (Doutor) 
Joaquim Mendes dos Remedios (Dou-

tor) 
Joaquim Augusto Borges d'01iveira 
Jorge de Lucena 
Manuel Paulo Mereia (Doutor) 
Manuel Simões Diogo 
Mário Henriques Xavier Nogueira 
Miguel dos Santos e Silva 

SUBSTITUTOS 
Adriano Fernandes 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 
Antonio Braz dos Santos 
Antonio Marques 
Antonio Tomé (Bacharel) 
Artur Vieira de Carvalho 
Henr.enerico Borja dos Santos Pinheiro 
João Ribeiro Arrobas 
Joaquim de Carvalho (Doutor) 
Joaquim Maria de Jesus 
José Augusto Lopes d'Almeida 
José Maria Seiça Neto (Bacharel) 
José Maria Teixeira Fânzeres 
Luís Augusto Teixeira 
Rodrigo de Sousa Araujo (Bacharel) 
Ruben Dias da Conceição 
Victor da Silva Feitor 
Victorino Planas 

— O partido democrático também re-
solveu concorrer com a lista seguinte: 

Junta Geral 
EFECTIVOS 

Manuel Antonio da Costa 
Bacharel fosé Falcão Ribeiro 
Bacharel Alfredo Freitas 
Joaquim Pessoa dos Santos 

SUBSTITUTOS 
Bacharel José Gomes Paredes 
Bacharel Francisco Ribeiro Nobre 
Manuel Antunes Costa Nazaré 
Joaquim d.'Almeida Môço 

Camara Municipal 
EFECTIVOS 

Doutor Fernando Duarte Silva d'Almei-
da Ribeiro 

Bacharel José Cipriano Rodrigues Di-
niz 

Bacharel Alberto Alvaro Dias Pereira 
Bacharel Augusto Cesar Gomes Soeiro 
Bernardino da Fonseca Lage 
Augusto Carvalho da Silva Pinio 
Bacharel Domingos Antonio de Lara 
Augusto Ferreira Rodrigues de Figuei-

redo 
Abel Dias Urbano, independente 
José Mateus dos Santos Júnior 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, in-

dependente 
Manuel Bernardo Ferreira 
Augusto da Silva Fonseca 
Antonio Marques 
Antênio Rodrigues Claro Júnior 
Ricardo Pereira da Silva 
Raul José Fernandes 
Manuel Maria Marques de Quadros 

SUBSTITUTOS 
Alfredo Augusto dos Santos 
Bacharel Antonio Roque 
Antonio d'Oliveira 
Antonio Generoso da Cosia 
Antonio Francisco Marques 
José Eduardo Pereira Plácido 
Elisio da Costa Neves 
Joaquim Lopes Gandarez 
Afonso Augusto Pessoa 
Alberto da Silva Sanches 
Jo$o Augusto Machado 

S e d e í s d g á s M e r c e a r l o s 2 
( S e c ç ã o d e r e t a l h o ) 

Resolveu esta Sociedade, tornar extensiva a todas as classes a venda 
de retalho pelo preço de junto dos artigos seguintes e que fazem parte 
da sua existencia entregue ao ex*mo sr. governador civil do distrito: 

Assucar branco fino $53 cada quilograma 
$48 » 

» amarelo claro i>46 » > 
» » $45 » » 

Arroz branco $28 » » 
» pardo $26 > » 

Bacalhau meudo $50 » > 
» redondo $60 > » 

Massa $52 » » 
Farinha de trigo, 1." $48 » 

» , 2 . a $36 » 
» » , 3.a $24 » 

» » milho $15 » * 

Desaparece a obrigação das senhas distribuídas pelos ex.mos presi-
dentes das juntas de paroquia, e adoptar-se-á o regimen de senhas 
da mesma Sociedade, procurando com tal regimen, evitar o açambar-
camento dos generos, como já se fez quando da abertura desta secção. 

Nota. A nossa existencia do arroz e massa anunciada, reser-
var-se-á exclusivamente para a venda a retalho ao publico. 

Francisco Maria da Fonseca 
Joaquim Carvalho da Silva 
José Maria dos Santos Juniot 
Manuel Lopes Diniz 
José Pinto Alves Guimarãis 
Tomás Antonio da Trindade 

José Augusto Pereira de Vasconcelos 

Objectos encontrados nos electricoi. A 
repartição dos serviços municipalisados 
faz saber que se encontrou num carro 
electrico, um anel com brilhante, que se-
rá entregue no edifício dos Paços do 
Concelho, mediante recibo a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Subsistências 
Tendo o sr. governador civil mostra-

do desejo á direcção da Associação Co-
mercial de ter uma reunião com os co-
merciantes vendedores de generos ali-
menticios, afim de se estudar a forma de 
atenuar quanto possível a carestia desses 
generos, aquela direcção convocou essa 
reunião para ontem, e que se não efectuou 
por motivo de doença do sr. dr. Antonio 
Leitão. 

Esta reunião será oportunamente de-
signada. 

M E K C A D O S 
De COIMBRA (.medida de 13',18) 

1$800 
1$800 
1$500 
1$500 
1$350 
2$000 
2$ 000 

Milho branco. I f200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 6$600 
Batatas 960 

Libras, 9^000. Ouro, 85 % 

Feijão vermelho 
» b ranco . . . 
» amarelo. . 
» rajado . . . 
» frade 

Trigo branco . . . 
tremês 

PIANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cruzadas, do autor E Krevsse, 2 
pedais e registo de surdina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 
16. 

Japi' 

•2-
* 
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LABORATORIO C E H M L DE HIPOOEUIU 
P r o d u c t o s I B 1 S e s t e re ! i sados 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . T e l e i 23 
— O D " / J O — 

Empoias de productos injectáveis rigoresameda 
esteriiisados e doseades 

N E O D 7 N O L ( i n g e c í a v e l ) 
Soro nevrostenico IE31S 

• •̂•ViHGA'-" • 
Preparam-se rapidamente todas as formulas que 

nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 
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Moderno Instituto Comercial 
Séde em COIMBRA—R. da Sofia, 179 e 181 

Ins trução pr imár ia (1.° c 2.° g r a u ) 
e p r e p a r a ç ã o para e x a m e s de a d m i s s ã o 

á t s c o l a N o r m a l 
Neste novo estabelecimento de ensino, organisado conforme as 

regras da mais sã pedagogia, encontra-se aberta a matricula para os 
dois cursos acima mencionados, regidos pelo distinto professor Acá-
cio Serra. 

Nas aulas do Moderno Instituto Comercial serão postos em prá-
tica os métodos e processos preconisados pelos mais abalisados mes-
tres da sciencia pedagógica. 

Educar instruindo — é a norma que ha de ser seguida inalteravel-
mente no seu ensino pelo Moderno Instituto Comercial. 

Preço d a s matriculas 
, , - • . . i l.a e 2.a classes, mensalidade Instrução primaria j 3 a 4 a > , 

Preparação para exames de admissão á Escola Normal, men-
sahuade 

1$50 
2$00 

Estão abertas as seguintes matriculas: 
Curso de guarda-livros; 
Curso de caixeiro-viajante; 
Curso de colonisador; 
Curso de comerciante; 
Curso de correspondente este-

no-dactilógrafo; 
Curso iivre ue comercio; 
Curso geral de comercio (ele-

mentar e complementar). 
Todos os cursos em 4 anos 

Curso preparatório de comer-
cio. 

Instrução primaria — 1.° e 2.° 
grau. 

Habilitação completa, prática e 
teórica. 

Aulas diurnas e nocturnas para 
ambos os sexos, sendo as li-
ções individuais, em classe ou 
ao domicilio. 

Legislação comercial 
Responde-se a consultas sobre 

ALIMENTAÇÃO DOS RECEMNASCIDOS 
muito bem suportado pelas creanças 

e facilmente digerivel 

LEITE ESTERILISftDO 
Leite maternisado 

Leite humanisado 
Apresenta a mesma composição do leite materno 

• • 

N.° 1 — Ligeiramente laxativo —na atonia gastro-
intestinal com constipação. 

N.° 2 — Alimentar — Dispepsias — Tuberculose — 
Couvalescenças, etc. 

N.° 3 — Constipante — Antiseptico intestinal — en-
terite — diarreia. 

Leite azedo 
pelo 

fermento de caucaso 

Bebida Russa 
nutritiva 

digestiva e medicinal 
Alimentação dos dyspeticos e tuberculosos. Assi-

milável e muito bem suportado pelos 
estomagos intolerantes 

Deposito na Farmacia Donato, Sucessores. Coimbra. 

e i s / m s 
DE M M M K 

Sem Ópio nem Morphina. ira 
Muito efl lcítzes e o m r « a 

I S T H N I A g 
i C a t a w h o , Opps*essao $ 

25 Anno» de Bom Ssits. ty 
'tia:;-ias o u r o e P r a t f l . 0 

H. P6HRÉ, BLPTTIÈRE &«?• Ê? 
S,P.íieSor,tiMísla & 
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todos os assuntos comerciais 
Examinam-se, organisam-se, se-

guem-se e balanceiam-se es 
cruas em todas as especiali-
dades. 

É a única escola de Portugal que: 
1.° Garante colocações remune-

radas; 
2.° Dá uma pratica real em ver-

dadeiros negocios; 
3.° Lecciona todas as línguas vi 

vas; 
4.° Tem curso preparatório, ge-

ral e especial de comercio; 
5.° Tem organisada com todo 

o rigor a técnica comercial 
õ.° Dá bilhetes de identidade 

aos seus alunos; 
7.° Fornece aos seus alunos cen-

tenares de documentos usa-
dos nas principais comerciais 

8.° Instrue, educa e moralisa 

•1 
• <®athk «a? «KJ* 

Grandes males: 
Granies remedo?! ̂  

• l i Àêa «fiei JL Em? 
m 

selo e custas, tendo-se proce-
dido já para segurança e garan-
tia da quantia exequenda, á pe-
nhora em uma terra de semea-
dura, com oliveiras, no sitio da 
Adémia; em uma casa equintal, 
no logar do Casal do Varela e 
no direito e acção que a exe-
cutada tem num prédio rústi-
co no sitio da Murteira, todos 
pertencentes á freguesia de S. 
Silvestre, da comarca de Coim-
bra. 

Coimbra, 1Q de Outubro 
de 1917. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

fôoliísiias lis pele. Reumatismo 
siíiiiiieo. 

w 

.mpusEzas «8 sangue |j 
, caraifrse radicalmente com c energico p 

medicasienlG p 
H& 

J c r U K t t l U L 1 
í R e g i s t a d o em 14 p a í s e s ©j 

E depurativo mais eficaz !fP 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' V E N D A EM CoiMBA, N A 
DROQARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 3Õ 

Deposito gerai: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, liO. 
—LISBOA. 

EDITAI. 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
publico que recebe propostas até 
ás 13 horas do dia 8 de Novem-
bro proximo para a venda de azei-
tona das oliveiras pertencentes ao 
Município e bem assim para a 
venda de madeira dos salgueiros 
brancos que marginam as estradas 
municipais. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Outubro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pélico 

COMARCA DE COIMBRA 
Éditos de 30 dias 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias 
contar da segunda e ultima pu-
olicação deste anuncio, citando 
Antonio Marques, mariao da 
executada Beatriz Ferreira, es-
ta residente no logar do Casal 
de Varela e aquele ausente em 
parte incerte, para assistir 
iodos os termos da execução 
que João Tejo Malhão e mu-
lher Maria Amélia Cortezão, 
proprietários, do mesmo logar, 
move contra a mulher do mes-
mo citando, parapagamento da 
quantia exequenda de 57$86 

íífc.1 
(2.a PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começaram naquele 
em que se publicar o respecti-
vo segundo ulttimo anuncio a ci-
tar os credores incertos á heran-
ça da falecida Jacinta de Jesus 
Ferreira solteira, domestica, fi-
lha de José Ferreira e Ana de Je-
sus Ferreira, que faleceu nos 
hospitais da Universidade de 
Coimbra, no dia 28 de Abril 
ultimo e residente na loja n.° 
18 na rua do Almoxarife, des-
ta cidade, para apresentarem 
as suas reclamações nos termos 
do § 2.° do art.° 693 do Co-
digo do Processo Civil. 

Coimbra, 24 de Outubro 
de 1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes, 

E 1 D I T 7 K L * 
A Comissão do recenseamen-

to dos jurados da comarca de 
Coimbra faz saber que por espa-
ço de 8 dias, a contar de 29 do 
corrente mês, se acham patentes 
na sua secretaria, nos Paços Mu-
nicipais deste concelho, o livro do 
recenseamento dos jurados do 
futuro ano de 1918, organisado 
nos termos da portaria n.° 708 de 
5 de Julho de 1916, bem como 
as listas mencionadas no art.° 9.° 
do decreto regulamentar de 29 de 
Agosto de 1867; podendo os in-
teressados, segundo as disposições 
dos artigos 10.° e 11.° do mesmo 
decreto, entregar dentro daquele 
praso ao secretario desta Comis-
são todas as reclamações contra 
a inclusão ou exclusão indíVida 
de algum cidadão. 

Para constar se passou o pre-
sente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos logares 
do estilo. 

Coimbra, 26 de Outubro dc 
1917. 

O Presidente, 
José de Sousa Mendes. 

ÍMPRESTA-SE 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda» 

cção se diz» 
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C O X 3 U E S R . J I l 

Na iminência do perigo 
Analise rapida das listas dos can-
didatos ao municipio de Coimbra á 
face dos princípios "regionalistas,,. 
O mau "sestro,, de Coimbra.:::::: 

Funda-se em Coimbra a Companhia 
Geral de Seguros Minerva 

Um dia mais, eter-se-á jogado, 
para um longo triénio, nas elei-
ções camararias, a sorte do muni-
cipio coimbrão. E, todavia, vive-se 
como se tal acto não constituísse 
um facto de grande monta, e tra-
ta-se tudo, como se qualquer gaffe 
nas eleições não podesse impor-
tar prejuízos de gravidade maior. 

O cáos em que tudo anda, san-
to Deus! 

Uma onda de loucura parece 
ter invadido o cerebro de quantos 
se teem posto na vanguarda de tu-
do que respeita aos negocios ad-
ministrativos locais em Coimbra, 
tamanha tem sido a desorientação 
como os temos visto proceder a to-
dos, no que toca á realisação do 
grande acto eleitora! de domingo. 

Mas ad ian te . . . Honni soit qai 
mal y pense, e não venha o velho 
aforismo francês, no decurso do 
nosso artigo, feito só pelo amor á 
verdade, ter que ser aplicado aos 
nossos intuitos. 

Ora vejamos, á face dos prin-
cípios regionalistas, se alguma das 
listas, que já hoje corre mundo, 
oferecem garantias de vida, ,e se-
não, qual delas a melhor. É, por 
ora, tão somente o nosso propo-
sito. 

As listas, dadas a publico, são 
evolucionista, democrático, unio-
nista e socialista. Elas represen-
tam, por ventura, hoje, quasi to-
das as correntes de opinião em 
que se desdobra toda a nossa vi-
da politico-social. 

Malgré tout, porem, de tantas 
listas não se apura sequer uma, que 
dê sérias garantias de vida á ad-
ministração publica local. 

E senão, vejamo-lo. 

Tem o logar de honra a lista 
evolucionista. No seu conjunto, re-
pare quem quiser bem, os nomes 
que a constituem, não dão mais 
probabilidades de êxito,que a Ca-
mara, ora moribunda. Aparte um 
ou outro nome ilustre, a sua gran-
de maioria não está á altura das 
responsabilidades do municipio 
de Coimbra, e se os nomes que 
constituem a camara que passa, fa-
liram, para administração munici-
pal, na sua quasi totalidade, nada 
nos abona que os pretensos ve-
readores municipais, de agora, se 
conduzirão por forma mais lou-
vável. Demais, ha um óbice grave 
no partido evolucionista que se 
impõe, ante a nossa consciência, 
para lhe negarmos, in absoluto, o 
nosso voto. 

Expliquemo-nos, porém, me-
lhor. 

Sabe, em verdade, toda a gen-
te, sabe todo q mundo, que o mu-
nicipio de Coimbra tem estado 
nas mãos do evolucionismo, ha 
nada menos que quatro longos 
anos, e que a sua gerencia, no con-
junto, está longe de ser modelar. 
E dizemos, no conjunto, pois te-
mos a preocupação de ser justo, 
e sabemos de alguém que secções 
de administração houve, onde os 
respectivos chefes, por ventura os 
mais obscuros, se desempenharam 
com inteligência e honra. Mais: á re-
ferida camara evolucionista teem 
se feito muitas acusações. Houve 
já, com efeito, quem não hesitasse 
em acusá-la de descuidada e de 
inépcia e ainda de outros titulos 
pejorativos que nos recusamos a 
transportar para aqui. Sabemos 
bem, é certo, quanta infamia po-
de haver em tais acusações e não 
seremos nós, por isso, que lhe dare-
mos, de animo leve, curso. Mas ha, 
em tudo isso, uma coisa para nós 
soberanamente impressionante, e 

é o facto de não ter aparecido até 
hoje alguém, que o devesse fazer, 
que, levantando a luva, provasse 
á evidencia a inanidade e infamia 
de tais acusações, publicando, tan-
to era preciso, um relatorio por 
cada repartição. E não se diga que 
tal dever não incumbia ao parti-
do, mas só aos vereadores, pois 
nós demonstraremos já que tal de-
ver respeitava a todos. Os repre-
sentantes da camara são, em ver-
dade, os representantes do par-
tido. As responsabilidades, por-
tanto, em que eles colectivamente 
incorressem, não poderão deixar 
de cair sobre o proprio partido, 
que seria também, por outro 
lado, solerte em lhes aproveitar 
as virtudes. Assim se entendeu 
sempre e com justificada razão. E 
mandava ainda que o fizesse a di-
gnidade da própria camara, posta 
em alvo. 

Seria ainda, provando assim 
uma exemplar administração de 
quatro anos, um grande motivo, 
para o evolucionismo, de concor 
rer mais uma vez ás urnas. 

Portanto, uma de duas: — ou a 
Camara, e portanto o partido, não 
incorreu em responsabilidades, co-
mo nos aprás crer, e então surge 
em publico, ora que é tempo, 
quebrando os dentes á calunia; 
ora tem-a, e, neste caso, o partido 
evolucionista não tem o direito 
de vir mais uma vez iludir o elei-
torado com um elixir que lhe 
foi nocivo, tanto mais, que a nova 
lista não dá, para já, seguras ga-
rantias de uma administração mais 
atilada. 

Demais, a publicação dos rela-
tórios que pedimos, devia consti-
tuir até para a Camara que se vai, 
uma questão de brio pessoal. 

Estas observações, convém se 
saiba, não representam da nossa 
parte o proposito de acintosamen-
te ferir o partido evolucionista, on-
de aliás militam figuras dum alto 
prestigio moral e politico. Mero 
produto, da nossa maneira de ver 
e de sentir, mal pareceria que, vin-
do a proposito, as deixássemos de 
fazer, tanto mais que a doutrina 
que expendemos aí constitue para 
os regionalistas um dos seus meios 
mais fecundos de agir. E fica tu-
do esclarecido. . . para que conste. 

Outra lista que extemporanea-
mente se apresenta a disputar as 
maiorias é democrático. Tem, com 
efeito, bons nomes. Mas falta aii 
uma figura prestigiosa que a ilu-
mine. A lista organisada para as 
eleições a realisar, o ano passado, 
dava outras garantias de adminis-
tração. 

E dado que se efectue, como 
se anuncia, a exclusão de tal lista 
do sr. dr. Almeida Ribeiro, profes-
sor de medicina, e sendo como é 
certa, a recusa do sr. dr. Manuel 
Braga, figura altamente simpatica 
no meio regional e cuja activida-
de se tem imposto, em transes do-
lorosos para a vida da cidade de 
Coimbra, em nela se faça inserir 
ò seu nome, como independente, 
tal lista quasi que deixa de ofere-
cer garantias de vida. 

A lista neutra, a chamada lista 
da cidade, organisada pelos unio-
nistas, é que é, cm,verdade, qual-
quer coisa que vai acima do vul-
gar. Os nomes, que a ilustram, são, 
na sua quasi totalidade, garantia 
segura de uma alia gerencia mu-
nicipal. E se Coimbra a perfi-
lhasse nas urnas, daria uma alta 
prova de civismo. 

Não é, todavia, esta lista, ape- I 
sar de tudo, isenta de defeitos, i 

Sabe toda a gente que não basta 
colher nomes ilustres do acaso. 

E não queremos aludir aqui 
ao facto, por demais conhecido 
de que alguns desses nomes sa-
ber-se-ão apenas candidatos ao 
municipio, pelas informações dos 
jornais. Não. Ninguém tem o 
direito de recusar-se a contribuir, 
na medida das suas forças, para o 
engrandecimento da sociedade em 
que vive, e muito menos os mais 
capazes. E a lei, neste caso, vem 
ao encontro dos unionistas, pois 
as funções municipais são obriga-
tórias. O grande defeito que lhe 
assinalamos é o seguinte: 

— Os nomes que constituem 
a lista da cidade são representan-
tes de correntes de opinião as 
mais diversas. Ora se cada cor-
rente traçar o seu plano de admi-
nistração, a consequência lógica é 
esta — a administração publica mu-
nicipal, transformar-se-á, a breve 
trecho, numa barafunda em que 
não será possível apurar uma 
ideia. 

E, é por isso, que a corrente 
regionalista, se estivesse já em 
termos de concorrer ás eleições, 
antes de selecionar competências, 
elaboraria o seu plano regional 
de administração. 

A falta de unificação de todas as 
correntes de opinião, pata a admi-
nistração do municipio, eis o de-
feito ingenito da actual lista da ci-
dade. Mas entretanto, mister é 
que o digamos, é anezar de tudo 
a melhor de todas. Sempre é uma 
lista que, além dos nomes que a 
informam, não acusa, na sua cons-
tituição, o grave defeito do parti-
darismo local. 

Disputando a minoria apa-
recem ainda os socialistas. E 
bom seria que a vencessem em 
parte. Na crise angustiosa por 
que passa a população operaria, 
ninguém melhor do que eles, co-
mo seus verdadeiros representan-
tes, poderia fazer sentir a cruêsa 
da sua dôr, junto das maiorias 
burguêsas. Dissemos, em parte, 
e é bom que nos expliquemos. 
As minorias tem uma alta missão 
a desempenhar, a dentro dos mu-
nicípios, uma missão de fiscalisa-
dora. Ora sendo o municipio de 
Coimbra de uma complexidade 
de negocios e de superabundancia 
de vida, em cuja compreensão só 
poderão entrar indivíduos, não 
só de grande desenvolvimento 
intelectual, mas com uma certa 
cultura especial, não poderia tal 
missão ser suficientemente desem 
penhada pelo partido socialista de 
Coimbra, que vai ainda, em via 
de formação, e não conta certa-
mente com a adesão de diploma-
dos, em numero bastante, para os 
representar. Depois, no decurso 
da sua acção, até as maiorias po-
derão conquistar. Até lá nem mi-
norias inteiras. 

Feita uma análise rapida ás lis-
tas dos candidatos ás eleições mu-
nicipais, ocorre agora perguntar: 

— A favor de quem se pronun-
ciará, porem, a cidade? Eis o que 
ninguém pode, com êxito, assegu-
rar. 

A favor da melhor? A favor 
da peor lista? 

Se tivermos em consideração 
o mau sestro de Coimbra, a con-
clusão não será difícil: —a favor 
da peor. 

Mas será a população coimbrã 
o executor de si mesmo? 

Eis o perigo iminente. 
J . A M B R O S I O N E T O 

3 c o i o o s a b r a s i l e i r a 
Deve reunir-se no proximo dia 

õ, terça feira, ás ló horas, afim de 
trocar impressões acerca da co-
memoração do proximo dia 15, 
aniversario da Republica Brazi-
leira. 

Ficam avisados por este meio 
os brazileiros que ainda não ti-
nham tido conhecimento desta 

I reunião de que ela se realisará no 
consulado, 

Podemoshojenoticiarafun-
dação duma importante compa-
nhia de seguros em Coimbra, 
denominada Companhia Geral 
de Seguros Minerva, com o ca-
pital de 500 contos, achando-
se já passado todo o papel. 

Esta Companhia acha-se 
já autorizada a funcionar, por 
portaria publicada, no Diário 
do Governo, de 27 de Ou-
tubro. É, portanto mais do que 
uma tentativa, é uma realidade 
posta em prática com os me-
lhores auspícios e sob a in-
fluencia de cavalheiros aqui 
muito conhecidos e que go-
sam dos mais justificados cré-
ditos. 

É esta a primeira compa-
nhia de seguros fundada não 
só em Coimbra, mas neste dis-
trito, tendo já recebido grande 
numero de seguros tanto desta 
cidade como de fora, 

Pensaram ha tempo alguns 
directores desta Companhia 
em entrar na fundação da Com-
panhia Beira, criada na Covi-
lhã, mas por divergências de 
dois directores daquela cidade, 
que ali desejavam a sua séde e 
não em Coimbra, como pre-
tendiam os daqui, foi tomada a 
resolução de se desligarem da 
Companhia Beira para funda-
rem nesta cidade a Companhia 
Minerva. E muito melhor foi 
assim porque Coimbra vem 
provar que já não é a terra que 
vive só da Universidade, sem 
coragem, nem iniciativa, nem 
dinheiro para arrojados em-
preendimentos, como o da 
fundação da Companhia Mi-

Livraria Franca & Armênio 
A Gazeta de Coimbra tem ho-

je o prazer de, com toda a justiça 
e verdade, se referir á casa Fran-
ça & Armênio. Queremos apenas 
em simples e despretenciosas pa-
lavras marcar a importancia que 
está adquirindo na sociedade por-
tuguesa a casa editora e livraria 
França & Armênio. 

Desta casa tem saído ultima-
mente importantes edições sobre 
direito e politica. 

Esta importante livraria tem 
vindo editando e pondo no mer-
cado ifvros e outras publicações 
que representam um material va-
lioso e cujo conhecimento é indis-
pensável não só para termos uma 
ideia do que vale a elite nacional, 
como também para mais tarde se 
fazer a historia politica e intele-
ctual da sociedade portuguêsa nes-
tes últimos tempos. 

Sem faciosismos, a casa Fran-
ça & Armênio procura, não olhan-
do á politica ou ás ideias dos au-
tores, fazer as publicações que 
entende mais interessarem o pu-
blico e os estudiosos. Não erra-
remos escrevendo que a casa 
França & Armênio é actualmente 
uma das mais importantes casas 
editoras de Portugal. 

Aliando a uma inteligência 
elevada um caracter inconcusso e 
uma competencia profissional in-
discutível e reconhecida, os nos-
sos amigos França & Armênio 
teem bern merecido do publico, 
e este deve a esses bons amigos 
o prazer intelectual de ler não só 
bons livros como também aque 
les que constituem as publicações 
mais sensacionais que sobre po-

nerva, com um capital tão avul-
tado, que facilmente encontrou 
subscritores. 

Podemos também afirmar 
que esta Companhia inicia as 
suas transacções com todas as 
garantias de confiança e pros-
peridade. 

O presidente da assembleia 
geral será o sr. conde de Caria, 
muito conhecido na alta finan-
ça de Lisboa e director do 
Banco Ultramarino. 

A séde da Companhia Mi-
nerva é na rua do Visconde da 
Luz, n.° 8, na antiga séde da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, onde se 
procede a grandes obras. 

Congratu!amo-nos com es-
te importante melhoramento; 
preciso é que lhe prestem "o 
auxilio que ele merece para 
animar a novos empreendi-
mentos, em alguns dos quais 
se vai falando já. 

Ha já estabelecidas agen-
cias da Companhia Minerva 
nas cidades mais importantes 
do país, tratando-se da criação 
doutras em diversos centros. 

Como bons amigos que so-
mos da nossa terra, sentimos 
grande satisfação em ser dos 
primeiros a vir á imprensa tra-
zer esta boa noticia, que de-
certo agradará também aos 
que desejam os progressos 
desta região. 

A Companhia de Seguros 
Minerva está fundada. Já não 
pode haver a menor duvida 
sobre a sua organisação, que 
se fez sobre os melhores aus-
pícios. 

litica portuguesa teem vindo ao 
mercado. 

* 

Ainda ha pouco recebemos 
mais um livro sobre filosofia po-
litica de que é autor H. Paiva 
Couceiro e que se intitula Demo-
cracia Nacional. 

Paiva Couceiro não é um es-
critor elegante mas revela-se um 
regular observador, encarando os 
problemas da politica nacional sob 
o ponto de vista restrito da sua 
tese que em grande parte se apro-
xima da corrente integralista que 
nos últimos tempos, se tem des-
enrolado entre os adeptos da ideia 
monarquica. 

Uma nova emprêsa 
Ao que nos consta, trata-se da 

fundação nesta cidade, também 
com capitais de Lisboa, para cons-
truir e explorar um salão cinema-
tográfico para o que será adptado, 
ao que paréce, o edifício onde es-
teve instalada a oficina do faleci 
do Manuel José da Costa Soares, 
na rua da Sofia. 

Mais nos informam que essa 
empresa tem em vista a constru-
ção dum cenimatografo semilhan-
te ao do Jardim Passos Manuel 
do Porto, e, atendendo á sua vas-
tidão o publico terá por um pre-
ço relativamente baixo as maiores 
novidades cinernatograficas e os 
mais interessantes números de 
variedades. 

A confirmarem-se as nossas in-
formações, esta cidade vai, pois, 
ter uma importante casa de espe-
ctáculos, melhoramento que muito 
deve regosijar o publico conim-
bricense, 

6 - S e i ç â o m u n i c i p a l 
Até que emfim se vão realizar 

as eleições administrativas que já 
ha muito tempo se deviam ter 
efectuado. 

Tem se andado fóra da lei, 
mantendo nas respectivas geren-
cias os corpos administrativos das 
juntas gerais, carnaras municipais 
e juntas paroquiais que haviam 
cessado o seu mandato e que, por 
tal motivo, na sua grande maioria, 
estavam servindo já sem aquela 
solicitude que se torna indispen-
sável. 

Eram gerais os clamores duns 
que estavam enfastiados de servir 
e mortos por serem substituídos, 
e doutros que estavam anciosos 
por essa substituição pela espe-
rança de vêrem esses serviços pú-
blicos melhor encaminhados e tra-
tados com mais zelo. 

Pelo que diz respeito á Cama-
ra Municipal de Coimbra, os se-
nadores que vão ser substituídos 
não tiveram, é carto, uma geren-
cia isenta de dificuldades; antes 
pelo contrario a crise da guerra a 
tornou embaraçosa e extremamen-
te complicada. 

E cèdo para fazer a historia da 
sua gerencia e bem é que se faça 
para se conhecer a sua obra; se 
as receitas foram ou não bem 
aproveitadas, ou se houve desper-
dício, principalmente na admissão 
de pessoal em excesso e pouco 
ou nada habilitado para os loga-
res que exerce. 

A seu tempo virá esse escla-
recimento da verdade. Assim ê 
preciso para se saber se ha moti-
vo para agradecimentos, se razões 
para censura. 

Amanhã realisa-se a eleição 
dos novos senadores do nosso 
municipio, facto este que deve 
merecer todas as atenções e cui-
dados da parte dos munícipes 
que são eleitores. Não seja só re-
clamar cornpetencias, é preciso 
procura-las e conseguir delas tudo 
que elas nos possam dar de acei-
tavel, saído do seu critério e bom 
senso. 

Ninguém ignora que a Cama-
ra Municipal de Coimbra exige 
mais do que qualquer outra com-
petencia para a sua boa adminis-
tração. 

Ha serviços municipalizados 
que nenhuma outra tem. Se os 
deixam andar pelas mãos de inex-
perientes, é fácil supôr no que vi-
rá a dar o nosso municipio. 

Ouarde-se como penhor sa-
grado o que nos legaram esses 
homens que municipalisaram os 
serviços das aguas, gaz e eléctri-
cos, que transformaram a cidade 
com melhoramentos, desempe-
nhando assim um papel impor-
tante na historia do municipio de 
Coimbra. 

São quatro as listas que se 
apresentam ao sufrágio dos nos-
sos eleitores: evolucionista, de-
mocrática, unionista e socialista. 
Em todas elas encontramos no-
mes de indivíduos prestigiosos, 
dignos de se sentarem nas cadei-
ras do seqado conimbricense. Res-
ta por issb que se concorra á ur-
na e os elejam. 

A lista apresentada pelo par-
tido unionista é a chamada Lista 
da Cidade. 

Nada de indiferenças perante 
um assunto tão melindroso, de 
que pode resultar o progresso ou 
o retrocesso do nosso municipio, 
que já foi apontado como o pri-
meiro do país no acerto da sua 
administração. 

Não indicamos nomes para 
que se não suponha que estamos 
a fazer politica. Bem desejamos 
que esta fique fóra da Camara e 
se administre com todo zêlo e 
acerto o nosso municipio. 

Depende isso da boa escolha 
que se fizer. 

O sr. reitor da Universidade 
deliberou nao autorisar mais trans-
ferencias de inscrições naquele 
instituto, 
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do P o r t o 
Subs íd ios p a r a u m a bitoliogirapHía 

jornal ís t ica p o r t u e n s e . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Revolta (A) —Foi um bi-semanario 
académico, que veio substituir 
na imprensa o semanario O Re-
bate, também académico, em 
virtude de desintelligencias sus-
citadas no seio da respectiva 
commissão redactora. O pri-
meiro numero appareceu a 14 
de Maio de 1890, dirigido pelo 
académico Reis Santos, que en-
tão cursava a Escola Medica do 
Porto. Enfileirava na ala dos 
combatentes pela Republica e 
apresentou-se distinctamente re-
digido. A redacção era na pra-
ça dos Voluntários da Rainha, 
7, e a impressão fazia-se na Im-
prensa Moderna, da rua de Pas-
sos Manuel, 55. Durou alguns 
mezes. 

Revolta (A) — Era o titulo de um se-
manario illustrado, republicano, 
formato 20 X 33, de que foram 
redactores Mário Ramos e Ar-
mando Ribeiro, e que tinha a 
sua redacção na rua da Corti-
ceira, 40. Constava de 4 pagi-
nas, a duas columnas, e era im-
presso na Typographia Popular 
da rua de Santo André, 76. Foi 
de curta duração. 

Revolução de Janeiro (A) — Foi o orgão 
prtuense da chamada Janeirinha, 
sendo, portanto, o primeiro 
jornal do partido progressista 
no Porto. Appareceu o primei-
ro numero a 1 de Junho de 
1868, e publicou-se diariamen-
te até ao fim de Agosto do mes-
mo anno. Como periodico po-
litico e noticioso, foi bem feito, 
defendendo calorosamente os 
princípios symbolisados na re-
volução que lhe deu o titulo. A 
redacção era na própria casa da 
Typographia de Antonio José 
da Silva Teixeira, da rua da Can-
cella Velha, 62. 

Revolução Social (A) — Como o pro-
prio titulo o está dizendo, era 
um periodico revolucionário, 
«orgão communista, anarchista» 
que se propunha sahir semanal-
mente, mas. que não o conse-
guiu. O numero programma ap-
pareceu a 10 de Novembro de 
1887, e o primeiro numero a 
15 de Janeiro de 1888. Tinha a 
sua redacção e administração na 
rua de S. Sebastião, 16, 2.°, ou 
fosse na própria casa da resi-
dência do único redactor, José 
Martins Gonçalves Vianna, ope-
rário serralheiro, algo intelligen-

te, mas, ao tempo, muito exal-
tado, que foi no Porto um pro-
pagandista pertinaz das doutri-
nas de que o jornal era orgão, 
gastando* com esta e outras pu-
blicações não pouco do capital 
de que era inimigo, mas de que 
precisava para a sua subsistên-
cia. Conhecemol o pessoalmen-
t e : — e r a , no fundo, um pobre 
homem, inoffensivo mas incon-
vencivel. 

R VÍIS tb Portugal (La) — N o dia 1 de 
Novembro de 1910 appareceu, 
no Porto, o primeiro numero 
de uma revista mensal com o 
titulo acima, redigida em fran 
cez, com a rubrica de «publica-
tion mensuelle et patriotique 
pour la propagande de Portu-
gal á l 'etranger». Tinha como 
director Candido de Moraes e 
dizia ter representantes em Lis 
boa, Madrid, Paris, Londres, 
Berlim, Génova, Roma, Vienna, 
S. Petresbourg, Nova York, 
Buenos Ayres, México, Phila-
delphia, Bruxeíias, Rio de Janei-
ro, S. Paulo e Pará. A redacção 
era na rua de S. Lazaro, 295, 
fazendo-se a impressão na typo-
graphia de Arthur José de Sou-
za & Irmão, do largo de S. Do-
mingos. Cada numero constava 
de 8 paginas em 4.° grande, im-
pressas etn papel couché, com 
bastantes gravuras intercalladas 
no texto; e uma capa, egual-
mente de papel couché, impres-
sa a côres. A do primeiro nu-
mero trazia uma artística alie 
geria da Republica, em sanguí-
nea, como que a emoldurar os 
retratos de Teophilo Braga, Ber-
nardino Machado, Antonio Jo-
sé a'Almeida e Affonso Costa, 
impressos a tinta verde. No fron-
tespicio, logo a seguir ao titulo, 
estampava um barrete phrigio 
a tinta encarnada. No segundo 
numero, sahido em Dezembro, 
dava já como director o «citoyen 
Jean Henry Pou-Gondry» ^ a p r e -
sentava como editor Antonio de 
Almeida Marcos. A composição 
e impressão também passaram 
a ser feitas na Officina de S. Jo-
sé, á rua de Alexandre Hercu-
lano. Este segundo numero 
trazia, na capa, uma nova alle-
goria, impressa a tinta verde, 
mas muito incorrectamente de-
senhada, o que se tornou la-
mentável, sobretudo por que 
nas capitaes estrangeiras onde 
a revista apparecesse havia de 
suppor-se que Portugal estava 
muito mais atrasado do que real-
mente estava, em questões ou 
assumptos artísticos. A referida 
allegoria era de uma... infelicida-
de que tocava as raias do gro-
tesco. 

Segue. 
A L B E R T O B E S S A 

C o m e m o r a d o dos f i n a d o s 
Foi ontem dia de grande ro-

magem a todos os templos onde 
se celebravam missas de requiem. 

Nada mais digno e respeitoso 
do que a dor e a saudade com 
que milhares de pessoas encheram 
as egrejas onde se resavam missas 
de sufrágio em comemoração dos 
fieis çlefunto-s. 

Em todos os rostos dos fieis 
se notava o justo sentimento que 
os oprimia pela lembrança da per-
da irreparavei dos que pertencem 
já á eternidade. 

No cemiterio da Conchada 
celebrou ás 9 horas 3 missas o 
venerando Bispo do Porto, sr. D. 
Antonio Barroso. 

A's 11 horas foi celebrada 
missa de requiem pelo reverendo 
Bispo de Coimbra, seguindo-se 
sermão. 

Pregou o distinto orador sa-
grado sr. conego dr. Carlos Es-
teves de Azevedo, que proferiu 
uma brilhante e comovente oração. 

Na quinta feira e ontem de 
manhã a caminho do cemiterio 
passaram muitas centenas de pes-
soas, conduzindo as mais variadas 
e mimosas flores com que junca-
caram as sepulturas e ornamenta-
ram os mausoléus. 

O quadro que então nos apre-
sentava o cemiterio era belo trans-
formado num verdadeiro jardim, 
infundindo a todos o maior sen-
timento de dôr. 

Algumas campas estavam lin-
damente ornamentadas, vendo-se 
também grande profusão de luzes. 

A' concorrência ao Cemiterio 
|oi enorme durante o dia tornan-

do se quasi impossível transitar 
por ali. 

A capela estava coberta de 
crepes vendo-se ao centro levan 
tada uma eça ladeada de muitos 
arbustos, flores e luzes. 

Na capela da Misericórdia fo-
ram celebrados ofícios na quinta 
feira e ontem, assistindo a esta 
comovente ceremonia a Meza e 
muitas outras pessoas. 
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Oompare - se ! 

Uma carta recebida de França 
informa que o pão de l .a classe 
ali se vende a razão de 9 centavos 
o quilo; o assucar fino a $34, e 
as batatas a $05; quer dizer tudo 
muito mais barato do que em 
Coimbra, apesar do estado de 
guerra em que a França se en-
contra desde o principio da terrí-
vel confhgração. 

Comparem-se estes preços com 
aqueles por que são vendidos os 
mesmos generos em Portugal! 

Em Coimbra o pão fino pa-
ga-se a 
batata a $07!! 

o assucar a e a 

ECOS ELEITORAIS | ecos da sociedade 
Segundo as informações que 

chegam a esta cidade de vários 
pontos do distrito, as eleições de 
ámanhã serão, na quasi totalidade 
dos concelhos, desfavoráveis ao 
partido governamental. Este parti-
do parece que só vencerá em dois 
ou trez concelhos; nos outros, per-
tencerá a victoria aos evolucionis-

aos monárquicos e ás listas as, 
chamadas do concelho, que, afinal, 
representam, a corrente regiona-
lista, que tão fortemente se está 
acentuando nesta cidade e distri-
to, e de cuja organisação se trata 
com certo entusiasmo. 

Do sr. dr. Alberto Dias Perei-
ra; membro da comissão munici-
pal do partido democrático, rece-
bemos, por intermedio dum nos-
so muito presado amigo, a quem 
desejamos ser agradavel, a seguin-
e carta: 

Sr. director:—No ultimo numero do 
seu acreditado jornal, vem publicada a 
lista dos vereadores para o município de 
Coimbra, apresentada pelo partido de-
mocrático. 

Como membro da Comissão Munici-
pal deste partido, assisti á reunião cm 
que foram escolhidos os candidatos a ve-
readores e propuz que, na lista, fossem 
incluídos os nomes do dr. Abel Urbano 
e do sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

A inclusão destes nomes na lista não 
representa para eles qualquer compro-
misso polideo: apenas pretendi pôr ao 
serviço dos interesses municipais, na or-
ganisação dos serviços municipalisados, a 
grande competencia técnica do engenhei-
ro e ilustre professor dr. Abel Urbano e 
a comprovada dedicação á cidade, de Cas-
siano Ribeiro. É, pois, uma lista do Par-
tido Republicano Portuguez, mas nela 
são incluídos dois nomes de cidadãos in-
dependentes, inteiramente alheios a par-
tidos poiiticos, e de cuja competencia e 
grande dedicação a Coimbra muito ha a 
esperar. 

Fica assim explicada a qualidade de 
independentes que V., com toda a cor-
recção e lealdade, indicou, na lista publi-
cada. 

Sou de V., muito atento e obrigado. 
Alberto Dias Pereira. 

Houve quem, vendo o nome 
do sr. dr. Fernando de Almeida 
Ribeiro na lista democratica, po-
zesse em duvida a verdade da no-
ticia que dêmos, no numero de 
quarta-feira, sobre a intransigente 
recusa de s. ex.a em consentir a 
inclusão do seu nome nessa lista 
ou em qualquer outra. Confirma-
mos, com a mais absoluta segu-
rança, o que dissémos, sem receio 
que alguém seriamente nos des-
minta. 

Cumprindo imparcial e escru-
pulosamente a nossa missão de 
jornalistas, só nos preocupamos 
com a verdade e seriedade das 
nossas informações. E isto o que 
convém que se saiba. 

Estamos autorisados a de-
clarar que os srs. drs. Mendes dos 
Remedios, Paulo Merêa, José An-
tonio de Sousa Nazaré, Joaquim 
de Carvalho, Sebastião d'Almeida, 
Joaquim Fernandes dos Santos, 
Luciano Pereira da Silva, Fran-
cisco Martins de Sousa Nazareth, 
Agostinho Jorge da Silva e os 
srs, Miguel dos Santos e Silva e 
Antonio Nunes Correia não foram 
consultados nem autorisaram a in-
clusão dos seus nomes em qual-
quer lista camararia. 

— Também o sr. Albino Cae-
tano da Silva nos declara não es-
tar filiado no partido unionista e 
não ter sido consultado para dar 
o seu nome para a lista apresen-
tada por este partido. 

— Tendo sido publicada na im-
prensa uma lista, denominada Lis-
ta da Cidade, na qual são incluí-
dos quatros candidatos, propostos 
pelo Partido Socialista, a Federa-
ção Municipal Socialista de Coim-
bra, vem declarar que não tem 
responsabilidade nem interferen-
cia alguma na inclusão referida, 
porquanto este partido disputa as 
minorias absolutamente desligado 
de qualquer partido ou grupo. 

êMiSMiêõlM 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Clotilde Leal Gonçal-

ves e o sr. Antonio de Barros Taveira 
Júnior. 

Terça-feira, o sr. Alfredo Victor Sa-
lema. 

Em Santa Clara realisou-se o casa-
mento da sr." D. Emitia Filipa Pinto 
da Costa, com o sr. Evaristo Correia 
Couto Júnior, regente florestal. Foram 
padrinhos, por parte da noiva, no re-
gisto civil, o seu pai sr. Antonio Au-
gusto Pinto da Costa e por parte do 
noivo, os tios da noiva, sr. José Maria 
de Figueiredo e esposa. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada lua de mel. 

m s u ê 
Tem estado doente o sr. dr. Antonio 

Leitão, ilustre governador civil deste 
distrito. 

— Também esteve bastante doente, 
obtendo já algumas melhoras a dedica-
da esposa do sr.João Cardoso da Silva, 
conceituado industrial em Setúbal. 

CRÓNICA DA SEMANA 
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S e g u r o s c o n t r a f u r t o e r o u b o 

Modista chegada de Lisboa, 
desejando adquirir clientela, 
vende par preços convidati-
vos chapéus do mais alto chlc 

-ss tio H o t e l 

Q p a g a n e a , Mil 

G r e v e 
Os alunos do licêu voltaram 

ontem á gréve. Do comité rece-
bemos a seguinte nota oficiosa: 

Em virtude de s. ex.a o sr. Ministro 
da Inst ução não atender ás reclamações 
feitas por todos os liceus do país, o co-
mité dirigente do Licêu desta cidade vo-
tou hoje a gréve, o que foi aprovado. 

Comemorando o dia de ontem 
foi-nos entregue por um caridoso 
anonimo, urna nota de 1^00 reis 
que distribuímos a Teresa de Je-
sus, rua João Cabreira, e a uma 
senhora inuito pobre e envergo-
nhada. Os nosssos agradecimen-
tos ao generoso bemíeitor. 

Estrada do Dianteiro 
A comissão executiva do município 

autorisou o seu presidente a assinar a 
escritura de expropriação dos terrenos 
necessários para a estrada de S. Paulo 
de Frades pelo Vale de Coselhas ao 
Dianteiro. 

i i u a r ã o 

Deve cheg ir hoje a Coimbra o cada-
ver do sr. Gonçalo Cristóvam Meireles, 
falecido no dia 1 do corrente, na Figuei-
ra da Foz. O extinto residiu muitos anos 
nesta cidade onde era muito considerado. 

—Faleceu nesta cidade a sr.a D. ConS' 
tancia d'Almeida Santos, irmã dos srs. 
José Joaquim d'Almeida Santos, residen-
te nesta cidade, Joaquim e Raul d'Almei-
da Santos, comerciantes no Bié. 

As nossas condolências ás famílias 
enlutadas. 

A Colonial u 
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C o r r e s p o n d e n t e s : 
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( C a s a H a v a n e z a ) 

Amanhã é dia de eleições. 
Não é coisa que espicasse a 

curiosidade a muita gente desde 
que elas deixaram de ser resolvi-
das á força de bacalhau com ba-
tatas e carneiro com as ditas. 

Assim se agradeciam os votos 
aos eleitores independentes. 

O bacalhau, que então se com-
prava a 8 vinténs o quilo, e o 
carneiro por pouco mais, dobra-
ram os pés pela cabeça tres e 
quatro vezes, divorciando-se das 
mêsas dos pobres, dos remedia-
dos e até dos ricos. 

De maravilha que era, tornou-
se mais difícil conquistar os elei-
tores á custa do bacaihau e do 
carneiro do que a Sansão matar 
mil felisteus com a queixada de 
um burro. 

Agora só milionários podem 
ser pais da patria ou senadores 
municipais á força do fiel amigo, 
que deixou de o ser, e do car-
neiro, que não faz senão deitar 
os cominhos de fora, pagando-se 
hoje a 5 tostões o quilo! 

Isto de eleições é uma coisa 
que parece caminhar para o seu 
ím com a mesma velocidade com 

que os generos sobem de preço. 
Aumenta todos os dias o nu-

mero dos indiferentes, daqueles 
que estão sempre a pregar que é 
preciso ser amigo da nossa terra 
e que deixam correr o marfim á 
espera de um dia cair do ceu uma 
chuva de melhoramentos. 

Não querem saber quem é o 
t imoneiro da barca e se ela não 
corre perigo de encalhar nalgum 
escolho ou de ser torpedeada. 

Vamos ter novo piloto e nova 
tripulação na nau. 

Quem irá ao leme? 
O que se quere é que não le-

ve carregamento de politica. 
Coloquem-lhe na prôa os re-

tratos dos drs. Dias da Silva e 
Marnôco e Sousa e revejam se ne-
les como se fossem os seus pa-
droeiros, capazes ainda de lá do 
outro inundo perguntarem peia 
sua obra e dirigirem a viagem. 

Uma eleição sem comes e be-
bes não tem gosto. 

Descarregar a consciência em 
troca de uma posta de bacalhau é 
outra coisa. 

Dá animação e lustre. 
Refere uma fabula pagã que 

vindo Júpiter do ceu á terra, cha-
mou o jumento e lhe disse que 
lhe, èoncedia 30 anos de vida ao 
serviço do homem. O jumento 
recusou por ser muito tempo pa-
ra apanhar esporadas na barriga e 
pediu que lhe dessem só 10. O 
Júpiter anuiu. 

Chamou depois o cão e dis-
se-lhe que lhe dava também 30 
anos de existencia, mas o cão 
achou muito para andar a ladrar 
por toda a parte. O Júpiter con-
cordou e deu-lhe só 10. 

Seguiu se o macaco, que tam-
bém não quiz os 30 anos, por 
achar bastante os 10 para zombar 
dos rapases. 

Chegou a vez ao homem que 
havia de ser o senhor de todos 
os animais. Júpiter dava-lhe 30 
anos de vida, mas como o homem 
achasse pouco, o Júpiter deu-lhe 
mais os 60, que o jumento, o cão 
e o macaco não quizeram. 

Até aos 30 anos, o homem 
não terá cuidados; dos 30 aos 50 
passará vida de jumento, sempre 
a carregar para casa com o sus-
tento da família; dos 50 aos 70 é 
avaro e rabugento, como o cão; 
e dos 70 aos 90 passa vida de 
macaco, andando sempre preso a 
um pau. 

Apesar de tudo isto o homem 
aceitou as condições impostas pe-
lo Júpiter, mas este disse-lhe que 
levasse a vida a fazer bem, a ser 
util. Era boa pessoa o Júpiter. 

Se naquele tempo já houvesse 
senadores municipais, ter-lhe-ia 
dito decerto que não aceitassem 
os cargos em que não quizessem 
ou podessem ser úteis á nossa 
terra. 

Oxalá que Júpiter possa ama-
nhã mandar do ceu um raio de 
luz bemfeitora para iluminar a 
caixa do entendimento dos elei-
tores ! 

J U C A 
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PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 1 

1." oficio: Carta precatória vinda da 
comarca do Porto para inquirição de tes-
temunhas, extraída da acção ordinaria 
que naquela comarca Antonio Eduardo 
Ferreira Barbosa move contra Paulo Ber-
gamin, residente no Bussaco. Advogado, 
dr. Chaves e Ca,tro. 

Comercio 
Realisou-se ontem o julgamento da 

acção comercial da Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas Limitada, contra José 
Henriques de Praia, da Mealhada. 

Não foi dada ainda a sentença, mas 
pelas respostas dadas aos quesitos pre-
sume-se que a sentença seja favoravel á 
autora. 

Advogado, dr. Fernando Lopes.. 

Civel 
Continua no dia 5 do corrente o jul-

gamento da acção de despejo que João 
Augusto Lourenço move contra a firma 
Lobo da Costa e Comandita. 

Advogados, drs. Macario da Silva e 
Carvalho Lucas. 

C o n v o c a ç õ e s 
Amanhã pelas 13 horas, teem de apre-

sentar-se, no quartel de infantaria 23, 
sob pena de serem considerados deser-
tores, os seguintes militares: 

José Adelino da Silva Raposo, resi-
dente na fregueziá de Santa Cruz. 

Francisco Mendes Pimentel, Santa 
Cruz. 

Victorino Planas Doria, Almedina. 

Conselheiro Teixeira de Sousa 
Esteve nesta cidade, o sr> dr. 

José Serodio, genro do Conselhei-
ro Teixeira de Sousa, que veio 
avistar-se com os livreiros edito-
res, França & Armênio para con-
seguir a não publicação do livro 
Responsabilidades Históricas, da-
quele falecido ministro. 

M £ K C A D Q S 

De COIMBRA (medida de 1378) 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
» amarelo 1$500 
» rajado 1$500 
» frade 1$350 

Trigo branco j . . . 2§000 
» tremês 2fOOQ 

Milho branco. 1$200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo. 23000 
Azeite, o decalitro - . . . 6$500 
Batatas 9Ó0 

Libras, 9$ 100. Ouro, 85 % 

J P S Q U S . Seguros contra greves 
e tumultos ——i 

N O T f t 
Por absuluta falta de espaço 

tivemos de retirar a crónica do 
nosso destinto colaborador Mac., 
que irá no proximo numero. 

A falta de eápaço obrigamos 
ainda a reter outros originais que 
publicaremos logo que haja opor-
tunidade. 

P e l a i n s t r u ç ã o 
Foi nomeado interinamente, para re-

ger a escola de S. Martinho de Arvore, o 
sr. Antonio de Seiça. 

Vai ser sujeito a uma junta medica o 
professor da escola de Cadima, sr. José 
Alexandre Beja Baptista. 

Desastre 
Ante-ontem deu entrada no 

Hospital da Universidade, Alberto 
de Assunção, de 12 anos, do So-
bral de Ceira, que, andando a jo-
gar o foot-ball com outros rapa-
zes, caiu, fracturando o braço es« 
querdo por dois lados junto ao 
pulso, e o fémur, 
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Aos nossos ex.mos clientes participamos que de segunda 
feira em deante, dia da ABERTURA DA ESTAÇÃO, se 
encontra á venda e em exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado as mais iludas e sensacionais novida-
des em l á s vara vestidos, raiines. peluch.es, v e l u d o s , c l i e v í o t e s ^ ^ e -

Ihas, etc< qyanto ha de mais moderno pa ra a 

Semp os novos. Sempre grandes novidades 
ODISTA DE C H A P É U S : 

£ada pelas principais casas de Lisboa a corifecio 
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AGRADECIMENTO 
Adriano Francisco Simões e 

sua mulher Maria Joaquina, desta 
cidade, profundamente gratos ao 
disvelo e carinho dispensado nos 
Hospitais da Universidade a seu 
filho José Dias Simões, veem por 
esta forma, patentear o seu muito 
reconhecimento aos abalisados clí-
nicos, srs. drs. Marques dos San-
tos, Elias da Costa e Rocha San-
tos, respectivamente assistente e 
médicos de serviço dos mesmos 
hospitais que trataram o seu que-
rido filho duma meningite cere-
bro espinhal, a que fatalmente so-
cumbiria, se não fosse a sua mui-
ta sciencia aliada a uma grande 
bôa vontade para salvar o doente, 
foram incansaveis e muito de-
monstraram o seu génio humani-
tário. 

Devemos também especialisar 
o distinto med eo sr. dr. Freitas 
Costa, pelo interesse que sempre 
mostrou no decorrer da enfermi-
dade que ia vitimando o ente 
querido. 

Finalmente, seria ingratidão não 
agradecer também, ao enfermeiro 
sr. Joaquim Carvalho, ajudante 
sr. Joaquim Carvalho e tirocinan-
tes srs. Antonio Francisco1 da Sil-
va e Francisco de Matos, que fo-
ram duma dedicação sem limites, 
trabalhando dia e noite no senti-
de amenisar o sofrimento do en-
fermo e proporcionando-lhe todo 
o carinho proprio de pai e de ir-
mãos. 

Não cabe nos termos deste 
agradecimento toda a gratidão 
que vai na alma dos signatarios 
que, reconhecidamente a todos 
confessam a sua muita e perdurá-
vel amizade, em face de tantos 
favores recebidos e, no receio de 
cometerem qualquer falta invo-
luntária, desde já pedem des-
culpa, 

A todos beijam as mãos com 
reconhecido afecto e estima. 

Coimbra, 29 de Outubro de 
1917. 

Adriano Francisco Simões, 
Maria Joaquina. 

Seguros contra 
T a g u s . ; 

: furto e roubo 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

tas® j w m m mffi ar 

* s " I x l o 9 d P e n i n 5 a l Q p „ | 
Companhia de segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E - L a r g o do Carmo, 18, 1.° m 

Teíefone, 3634-Te leg ramas : YLDOL | 

i g s í « Das principais i m k m ã o país 
Seguros e reseguros de 

prédios oe habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e tie transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S e g u r o s c o n t r a o r i s co de in-
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r é - | j 
ves e Êumiallos p o p u l a r e s , e, cm 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

wsraase» -«-sa^saar» 

SeiTBspoiÈnle r e p a l m ííolmírra: 

& 
RUA DO ORVO, 34 || |1Í 

^ C T S ^ E S S B B S H H M E g í S E S S e í e ^ B i m E ^ j p 

Sífilis e impure-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum out ro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 

qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral : Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

mm, 
s e r ç p f l ç ^ u z 

Notário 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

L a r g o d e S a t i s ã o 

Gartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónica 249 
f t e s i d e n c i a : N o 2.° an -

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

i 

ZEITONA. A Cooperativa 
de Pão — A Conimbricen-

se — aceita propostas, em carta fe-
chada e até ao dia 10 de novem-
bro, para a compra da azeitona 
criada nas oliveiras da sua cerca, 
em Sant'Ana 

OA C A S A , Arrenda-se a ca-
sa da quinta dos Loios, ao 

Cidral. 
Informações, rua Visconde da 

Luz, 84. 

1ASA Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos, 

i O F R E . Compra-se um cofre 
que esteja em boas condi-

ções. Propostas a M. A. C., rua 
Venâncio Rodrigues, 11 A. 

EMPRÉSTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

JOSÉ MOTA, proprietário da 
barbearia sita na Rua Adeli-

no Veiga, 35 e 37, tem em seu po-
der uma quantia de dinheiro que 
achou na mesma rua e que entre-
ga a quem provar pertencer-lhe. 

'O dia 11 ás 2 da tarde, ven» 
de-se convindo o preço, o 

arvoredo na quinta do Requen-
tão, freguesia de Cernache, de D. 
Maria Verdina Saraiva tendo tam-
bém oliveiras para replantar. 

Na quinta da Barraca se dão 
esclarecimentos. 

l E R D E U - S E um broche de 
esmalte, novo, com péro-

las. Roga-se a quem o achou o 
favor de o entregar na Rua Ante-
ro do Quental n.° 51. 

Dão-se alviçaras. 

QU I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

[ELOS. Aos srs. colecionado-
res. Especialidades de An-

gola e Congo, vende mais barato. 
Rua Ferreira Borges, 42, 3.°, das 
12 ás 15. 

ss» 
R. Sargento-Mór, 23, 1.° 

Domingos, às 20 horas, quintas-
feiras, ás 19 '/2 

Boas novas para vós e mim 



GAZETA DE COIMBRA, <1e 7 de Novembro de 1 9 Í 7 

L U G A - S E um arm-zem e 
pátio no Quintal do Frior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Fsta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

J A R M A Ç A O . Vendem-se, em 
magnifico estado de conser-

vação, 4 corpos de casquinha. Ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da Bandeira. 

IOMENSAIS . Recebem-se por 
preços modicos, na rua do 

Cosme, 21. 

CR E A D O Precisa-se para ar-
mazém de fazendas. 

Exige-se abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra. 

•OSPEDES. Recebem-se em 
casa particular, meninas do 

Liceu ou normalistas. 
Para informações, Rua Borges 

Carneiro, 32. 

W" E C I O N I S T A Leciona-se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata-se Café Pariz. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Coutinhos 14. 

PI A N O completamente novo, 

vende-se armado em ferro, 
cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 
16. 

JANQ HORXSONTAL para 
estudo, vende-se um. 

Arco de Almedina, 31. 

VE N D E - S E uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

Í - S E U M C A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
currais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-̂  
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra. 

•ENDE-SE uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigir a Joaquim Ribeiro Corte 
zão, S. João do Campo. 

• W E N D E - S E . Uma casa de 2 
•» andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
•grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

VE N D E - S E um terreno, por 
junto e aos lotes, 120 me-

tros, Estrada da Beira, Calhabé, 
para edificáção de casas. 

Trata-se na Cervejaria Central, 
Praça Oito de Maio. 

SUCESSORES 

n r 
DE 

'ÍÂJ MT JL 
Lsscritorio 

H l 1 txÊbm mJL wjL> nJLiJi 
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A v e n i d a à i M a l e , 2 1 a 1 1 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

SS T J ir/X m F i O 

Oficinas 

l M i m d o T a b a c o , 1 9 a 3 1 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e coíonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha '1 F o s t e r . , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r ades s t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. J. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Tfíoinhos c prensas papa íófi<3í3RE§ da azeite 4- Esmagadores da uva, p rensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o rnos , e n g e n h o s de l u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e Srenar, m a q u i n a s d s a t a r r a c a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios dc todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de. transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, efe., etc. 

Oficinas aptas para a execução ds iodos os trabalhes fie eansfs uçãc mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e projectos GRÁTIS 

bacx 

T O D A A C O R R E S P O N D E N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R I T O R I O 

Èfc-* 
Mè. "WfÇbfHtjt «p (ífi 

"" - «sSííbs ai; <&JUk«fi1ML*W 

iQUE 
MEL 

PASSEIO INFANTE 0.HEI 
Teiafone 264 

F i g u e i r a d a F o z 
Este conhecido e acreditado hotel, 
que se recomenda pelas suas exce-
lentes, acomodações e tratamento, 
a que preside sempre o maior es-
crupulo, continua sob a direcção 
do seu antigo proprietário Eduar-
do Martinho, que a isso se viu for-
çado, afim de satisfazer os desejos 
dos seus numerosos hospedes. 

Também o proprietário do Ho-
tel Jardim participa que continua 
aberto na rua dos Banhos o antigo 
H O T E L M / l l ^ T I N n O 
que recebe hospedes e comensais 
por preços resumidos. 

/ I r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

C o m p r a e v e n d e 
J0A0 VIEIRA 0A SILVA l \ m 

lll!lllliili!!!i!!!!lílll!lliiii 

| Opíopedisto poptaense | 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 
- — 

S É D E ; R u a r i o 

Comerc io , 56 

L I S B O A 
Cap i t a l soe í s l , e-íc. . . . . . 
F u n d o s de r e s e r v a , esc , . . . 
i i i d e m n i s a ç õ e s p a g a s a t e 31 de 

D e z e m b r o de 1916, esc . 

Í , 2 0 0 . 0 0 0 $ Q 0 
29í.00G$0G 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e gsnaros ar-
mazenados, segures marítimas, postais e quebra 
c'e vidros. SÉTIMO ÂN 3 GRATUITO 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim Silva Pereira. 
P R A Ç A DO C O M E R C I O , 14-1. 

PINHEIRO 

PATENTE N1 S59S 

si O autor desta invenção, conscio de que introduziu na == 
= F U N D A K E I V A X um aperteiçoamento até hoje desço- | | | 
==== nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que == 
== a use por espaço de 00 dias, embolsá-lo da sua i m p o r t a n - | | | 

c ia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n - | | I 
ii=i da q u e u&e ou t e n h a u s a a o . 1= 
ig Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- m 

decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a m 
e=1 uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em t u n d a s ==| 
H ! inu t i lmen te . | | | 
i s Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem == 

ter em vista esta grande verdade: | | | 
Hjj " N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r usá - las . , , f | J 
= | | E' um dever de humanidade recomendar aos padecen- | | f 
íhs tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer m 
=||j uso delas. O uso i n c o n s c i e n t e de i u n d a s e c in tos de 
|== fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , como r o u -
H | p a d e a ig ibebe , po r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to- m 
h s p e d i a , c o n t i n u a m e n t e o r ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s m 
=== m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s í n c o m o d o s 
jjgi r e n a i s . =§ 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- Hf 
|H gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa §H 
is pratica ae 42 anos de ortopedia. H§ 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §=§ 
== ortopédicos. P e r n a s a r t i i ic ia i s , aparelhos para corrigir de- |= 
i i i formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. H§ 
!fÉ Cintos abdominais, rins deslocaaos, dilatação de esto- Hl 
ê|§ mago e outros; meias elasticas e suspensórios. IH 

FSS Inventor e único depositário da F U N D A F . E I V A X , 

U Albino Pinheiro Xavier 
§g : : « U A DOS CALDEIREIROS, 1619 163, 185 

r O 

i "LA 
w s CA 

í"* 
m 

s d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2#500. Meia caixa de 25 velas 1*51500 

D e p o s i t o em Caimbra: 
de Maio, 33 a 36. 

Drogaria Marques, Praça 8 

O Q O O O O O O O Q 8 Í 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro §= 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. == 

•'.AS* Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1836 

S é d e e m L I S B O A 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 538.137$359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

3 Geral de Depositos 98.883$750 
jjÇ Total 637.021 $109 

ItsdenisaçSss, por BrejuizoSj pagas até 31 de dezembro de ÍSII 
A 51:4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
3 A S / L I 0 X A VIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Peara Cardoso {Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Productos ! 3 i S s s c a r a l i s a d o s 
A v e n i d a Sá á* B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . Telef . 23 

EmpoSas áe prc^uctcs injectáveis rigorosamente 
estariífsatlas e tíoseados 

M E O O Y h i O ^ i n g e c í a v e l ) 
Sòro nevrostenico ISIS 

AfJ+̂A-— 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALQ0, al faiate 

R. Quebra-Coslas, 47 e 43 — COIMBRA 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magnificos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém, até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 s 164 —Lisboa 

Agencia gera! em Coimbra, 
seu amigo NERI LADL1R/, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n." 311. 

A N U N C I O 
Alfredo Martinho da Fon-

sêca, casado, negociante, resi-
dente nesta cidade, pretende 
licença para ter um curral de 
vacas, junto ao seu estabeleci-
mento de venda de leite, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.03 

94 a 96, freguesia da Sé No-
va, desta cidade. 

E, como o referido curral 
se acha compreendido na tabe-
la anexa ao Decreto regulamen-
tar de 21 de Outubro de 1863, 
como estabelecimento de l . a 

classe, sendo os seus inconve-
nientes—mau cheiro — por is-
so, em conformidade com as 
disposições daquele Decreto, 
são, pelo presente, convidadas 
as autoridades publicas, chefes 
e gerentes de quaesquer esta-
belecimentos e todas as pes-
soas interessadas a apresentar 
na Administração do Conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições, por escrito, dentro 
de trinta dias, a contar da da-
ta deste, contra a pretendida 
licença. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1917. 
Alfredo Martinho da Fonsêca. 

Tf fSMPRESTA-SE 
juro modico. 

cção se diz. 

J.000$00 a 
Nesta reda-
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$8CS; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes) . Para as colónias portuguesas , ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20; na 2.® pa-

gina, $10 (Para os assinantes 25°/0 ue desconto.) 

Redacção, administração o t ipograf ia - ? AT E 0 DA I N Q U I S I Ç Ã O , 27 ( te lefone 351) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Pubiica-se é.s quartas-íeiras e sabados 

P E L A NOSSA T E R R A 

Para a frente é 
Foi acolhida com gerai satisfa-

ção em Coimbra a noticia da cria-
ção da Companhia Geral de Se-
guros Minerva, com séde nesta 
cidade. 

Bem sabiamos que mesmo aos 
indiferentes não podia desagradar 
essa noticia e muito menos aque-
les que são bons amigos da nossa 
terra, para a qual todos nós deve-
mos dar o nosso quinhão, ainda 
que pouco, para o seu engrande 
cimento. 

A fundação da Companhia de 
Seguros Minerva pode parecer a 
alguns um facto de pouca impor-
tância, mas não é, antes pelo con-
trario representa um sinal bem evi-
dente de vida e prosperidade de 
Coimbra, que precisa engradecer-
se por todas as formas. 

Tem sido voz corrente que es 
ta cidade se deixou adormecer á 
sombra frondosa da-sua Universi-
dade e que dela somente tem vi 
vido. 

Não contestamos que durante 
muitos anos assim não aconteces 
se, mas já ha tempo que se vão 
convencendo que é preciso pres-
tar a sua atenção a assuntos de or 
dem economica e financeira, crian-
do novas emprezas, desenvolvendo 
o comercio e a industria, e assim 
o progresso da cidade se irá acen-
tuando por diversos modos. 

Coimbra deve muitíssimo á sua 
Universidade, que lhe merece to-
do o amor e simpatia. Nunca des-
ampará la na guerra mais ou me-
nos surda que contra ela se move. 

Não se pretenda contestar que 
os cursos livres e o desdobramen-
to da Faculdade de Direito foram 
duas medidas de extraordinariagra-
vidade e importancia para a vida 
economica de Coimbra, com a cir-
cunstancia agravante de que os es-
tadistas que a prejudicaram tão 
profundamente teem faltado ás 
suas promessas não dando á nos-
sa terra as tão prometidas e tão 
faladas compensações, chegando 
já a ser uma coisa irrisória, tanta 
promessa feita e tanta promessa 
falsa! 

Nem sequer uma sombra de 
qualquer beneficio! Sempre pro-
messas que se não cumprem, sem-
pre boas palavras e nada mais. 
Obras jiem uma que se pareça 
com as tão lendarias compensa-
ções. 

Haja vista o que se tem pas-
sado com a criação da Relação em 
Coimbra, que sendo um melhora-
mento justíssimo, só para ele tem 
faltado a boa vontade do sr. dr. 
Afonso Costa, a quem se deve o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito. 

Retrocedendo uns oito anos, 
lebremos a celebre e infeliz frase 
do sr. dr. Antonio José d'Almeida 
quando num comício ao Almegue 

REGIÃO 

Defesa e Propaga 1 !Uu 

O B u r e a u de r e s e i g n e m e a t s 
c o m c a r a c t e r tu r í s t i co 

Este Bureau fornece todos os escla-
recimentos turísticos no estranjeiro so-
bre o nosso país e colonias, expondo nas 
suas salas gravuras, fotografias, álbuns 
e monografias, etc., etc., promove excur-
sões e viagens economicas a Portugal e 
colonias e fará reclames caracteristica-
mente comerciais. Continuam na secre-
taria desta Sociedade os boletins de ade-
são. 

Os ú l t imos p r e j u i s o s de Coim-
b r a e a a t i t u d e d e s t a 

S o c i e d a d e 
Sendo um dos fins principais desta 

Sociedade, vigiar e defender Coimbra e 
sua região contra tudo que a possa pre-
judicar nos seus justos interesses e re-
galias, não tem deixado esta Direcção 
de assim o fazer. 

Quando desta cidade foi deslocada 
a escola de oficiais milicianos, protesta-
mos perante o ministro da guerra e ape-
lamos para todas as energias e influen-
ç(as para qut tal injustiça não $e con<• 

apontava para a Universidade di-
zendo, entre gerais aplausos dos 
próprias conimbricenses, que dela 
não devia ficar pedra sobre pedra! 
Foi este estadista que criou os cur-
sos livres, que permitem fazer for 
maturas sem ir ás aulas! 

Hoje queremos acreditar que 
esse politico estará tão arrependi-
do do que disse corno os assisten-
tes de o terem aclamado nessa pas-
sagem infeliz do seu verboso dis 
curso. 

Coimbra ligou se mais á sua 
Universidade desde que tiraram a 
esta o melhor que eh tinha da 
sua tradição, das suas regalias e 
até mesmo da sua importancia. 

E preciso cor.vencer-nos que 
não só da Universidade Coimbra 
pode e deve viver. Tem de desen 
volver se c criar novas fontes de 
receita. 

É um grande melhoramento 
para a terra criar emprezas que 
aqui deixem ficar os capitais em 
vez de os mandar para fóra, para 
outras terras prosperarem á custa 
desta. f 

Está neste caso a Companhia 
de Seguros Minerva, que faz re-
unir aqui importantes somas tanto 
de Coimbra corno de fóra. 

Assim que se soube da criação 
desta companhia, rapidamente foi 
subscrito todo o capital, de 500 
contos 

Animados os subscritores com 
este esplendido inicio, já se pensa 
ein novas emprezas que tenham 
aqui a sua séde, e assim se dará 
um grande exemplo de vida, e 
provar-se á que os capitais de 
Coimbra tião servem só para ne 
gociar com estudantes. 

Precisamos todos de trabalhar 
por esta cidade tão previlegiada 
pela Natureza, tão cheia de encan 
tós, tão sedutora, tão artística e 
tão histórica. 

Ainda ha pouco nos foi afir-
mado por pessoas competentes 
que nunca Coimbra foi tão visita-
da como este ano clurante a épo-
ca balnear e que nos hotéis e mu-
seus onde estiveram os visitaptes 
só se ouviam elogios á nossa ;ter-
ra por tantas coisas boas que ela 
encerra. 

Nenhuma cidade portuguesa 
possue mais encantos e mais que 
ver. 

Ponha-se a politica de parte e 
reclame-se dos governos os que 
eles teem obrigação de nos dar; 
a Camara Municipal que siga os 
exemplos das vereações que lhe 
deram bom nome, e faça a inicia-
tiva particular por desenvolver a 
sua acção pela sua vida economi-
ca, e certos estaremos todos de 
que Coimbra será uma terra inve-
jável, modelar, progressiva. 

Para a frente é que é o cami 
nho! 

sumasse; agora que se fala na transfe-
rencia do 3." bawlhão de infantaria 35 
para Santa Comba Dão, novamente te-
legrafamos ao ministro da guerra para 
que tal medida não se efectue, o que cau-
saria enormes prejuízos a esta cidade e 
região. No entanto esperamos que todas 
as entidades oficiais e todos os elemen-
tos preponderantes secundem o nosso 
pedido afim de que Coimbra não seja 
mais uma vez prejudicada nos seus bem 
legítimos interesses. 

Novos soc ios 
José Joaquim d'Almeida, Rua dos Es-

teireiros, Goímbra. 
Américo Julio da Silva Roboredo 

Sampaio e Melo, Rua Antero do Quen-
tal. 

Domingos José Ribeiro, Escola de S. 
Bartolomeu, Coimbra. 
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P E L O S T R Í B U K a I S 

C o i m a r a 
Distribuição do dia 5 

4.° oficio: Acção de divorcio requeri-
da por Joaquim Gonçalves, contra sua 
muliier Josetiua cias i \eves, ambos resi-
dentes na Ciu„a do Campo. Advogado, 
dr. Paredes, 

onff l im que mim | Ho terra do tio 
R E G I O N A L I S M O 

Muito se tem escrito e falado já sobre 
o problema regionalista. Vultos da maior 
competência teem colocado a viveza do 
seu pensamento e o prestigio da sua pe-
na ao làdo deste momentoso assunto. E' 
que ele representa uma solução bem vi-
sível para o engrandecimento desta ter-
ra dc Coimbra, solução absolutamente 
compatível com o orgulho dum passado 
ilustre e honroso. Em ligeiro traço ve-
jamos em que ambiente surge e vegeta 
esta ideia regionalista. 

A falência do governo centrai aviva-
se hora a hora. Os governos envolvendo 
p.a nuvem negra da politica todos os in-
teresses e até quanta vez, todos os direi-
tos, teem levado a um estado de comple-
ta confusão, organisação, mesmo aban-
dono, as coisas nacionais. Só se servem 
desejos pessoais ou partidarias esque-
cendo os deveres para com os indivíduos 
e para com as regiões que não possuem 
protectores em Lisboa e no Terreiro do 
Paço. E vem de ha muitos anos esta des-
graça. 

Os processos de administração local 
teem sido e são-no simplesmente detes-
táveis. 

Os vereadores fabricados pâr maqui-
nas cujo motor é geralmente o partido 
que governa ou o que com ele amorosa-
mente se liga, são creaturas que agem 
pelas ordens que recebem, faltando-lhes 
por isso sempre a originalidade duma 
ideia e quasi sempre o amor da própria 
terra. 

Por vezes ha excepções. Indivíduos 
idoneos, conhecendo as questões, aman-
tes da sua terra e desejosos de que ela 
progrida, projectando fazer do inútil 
obra util. 

Uma corrente impetuosa, porem, en-
laça o seu cerebro e o seu espirito e não 
o deixa viver e agir. 

Contra este estado, uma cohorte ilus-
tre, propõe-se reagir. Alhear-se dos par-
tidos, despresar as ideias religiosas de 
cada um e embrenhar-se numa aspira-
ção que vise o engrandecimento da terra 
c o bem-estar dos habitantes. Só podem 
e devem ser louvados os que influírem e 
engrandecerem esta aspiração. E iodos e 
todas as classes o podem fazer, /is asso-
ciações, comerciais c industriais devem 
presidi* toda a coadjuvação neste em-
preendimento que ora vive, transforman-
do alguns produtos na própria região, 
montando fab icas, fundando industrias 
e procurando facilitar os meios de co-
municação peio estabelecimento deiinnas 
férreas. 

E' indubitável que sabendo-se o que 
aqui se cria, começara de muitas e mui-
tas léguas em redor u afluir gente e di-
nheiro. E' bem mais fucil vir a esta ci-
dade os que moram nesta região do que 
irem a Lisboa e ao Porto. 

E consequentemente se desenvolverá 
o turismo, criando-se estradas, facilitan-
do-se comunicações. 

Este artigo ju vem muito longe e ur-
ge tef miná-lo. 

Mas antes só leves palavras. 
Tenha-se amor da terra que nos ser-

viu dc berço; vigorise-se o municipalis-
mo elegendo criaturas competentes; con-
corram todas as agremiações scicntificas 
e comerciais a ajudar as boas iniciuti-
vas dos homens bons, e nós teremos 
uma cidade digna da tradição nobre e 
valorosa que revoa atravez dos séculos 
sem perder o brilho e o valor. 

Luiz A . O L I V E I R A G U I M A R Ã I S 

O nosso "placará,, 
As noticias do apuramento 

das eieições realizadas no domin-
go, foram sucessivamente afixadas 
no nosso placará, na -Tabacaria 
Crespo na rua Ferreira Borges, 
onde se aglomeraram algumas 
centenas de pessoas. 

Brevemente, e logo que seja 
concluída a obra para a colocação 
do placara, á porta do mesmo 
estabelecimento, a Gazeta de Coim-
bra inaugurará uni serviço teiegra 
fico de Lisboa, com as noticias 
mais importantes, e ocorrências 
qiarias desta localidade e outras 
terras do país 

Ssguros cunira yreves 
: : 8 tumultos : : 

B i s p o d o Por to 
Na segunda feira completou 63 anos 

de idade o rev.mo b i spo do Porto. 
Por este facto recebeu s. ex-a os cum-

primentos de numerosas pessoas não só 
de Coimbra mas de fora. 

No comboio da t a r d e ' d a q u e l e dia 
chegaram a esia cidade cerca de 100 pes-
soas, entre elas muitas senhoras, vindas 
do Porto, Braga, Aveiro e outras terras 
do norte, que logo se dirigiram ao Ho-
tel Avenida, Sucursal, onde o venerando 
prelado se encontra. 

• . . v 30 : .* &s -
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R a t c m o u a s u a c l in ica 
Con c i t a s no Hospital. í ás 3. 

Rssiteia: R. de Tomar, o. Telef, SI 

V. A GRANDE GAMPAHHA DA ĜUZ VERMELHA 

Ligeiramente delineado, o pla-
no da campanha financeira, a que 
me referi na semana próxima pas-
sada, é o seguinte: pela comissão 
geral de campanha ali menciona-
da é promovida em cada cidade 
da União onde haja sucursal da 
Cruz Vermelha a constituição de 
um grande comité central, com-
posto dos homens mais influentes 
do logar, que queiram prestar o 
seu concurso á causa. Cada mem-
bro dsste comité incumbe-se de 
organisar uma sub-comissão, cha-
mada team, da qual assume a che-
fia com o títuio de capitão. 

O comité central organisa uma 
lista completa de todos os cida-
dãos em condições pecuniarias ca-
pazes de contribuir, e distribue os 
nomes desta lista entre as sub-
comissões ou teams, de acordo 
com as relações pessoais dos seus 
membros; e os membros destes 
teams distribuem entre si esses no-
mes, ficando cada um com os car-
tões das pessoas a que deve fazer 
pedidos. Faz parte do plano que 
ninguém será solicitado mais do 
que uma vez, e nenhum membro 
dos teams pedirá a pessoas que 
não constam da sua lista de car-
tões. 

Depois de um mez de cuida-
dosa preparação dos membros dos 
teams por meio de instrução dada 
por peritos na arte de solicitar, 
feita sempre em repetidas reuniões 
ao redor de uma mesa onde to-
dos ceiam juntos; e depois de si-
multânea preparação do público 
por meio da imprensa, de circu-
lares e dc outros meios de publi-
cidade, o grande comité marca 
uma semana ou quinze dias para 
a campanha, e durante este tempo 
os membros dos teams, constan-
temente instigados por seus capi-
tais, visitam sistematicamente as 
pessoas cujos cartões lhes foram 
distribuídos e pedem um donativo 
para a causa. 

Todos os dias os comissiona-
dos se reúnem para lancharem jun-
tos num dos principais hotéis da 
cidade, onde cada um dá conta ver-
balmente dos resultados obtidos; o 
bom resultado conseguido por al-
guns estimula e anima os tímidos 
e vai-se assim creando um esprit-
du-corps que a todos vai inflaman-
do; oradores entusiásticos da Cruz 
Vermelha concçrrem em discursos 
apropriados para estimular o ar-
dor de todos. 

Na fachada deste hotel colo-
cam um grande quadro represen-
tando um relogio, cujo mostrador 
é dividido em cem espaços, cada 
um dos quais representa a centes-
sima parle da quantia total que se 
quer levantar naquela cidade; e os 
ponteiros indicam de dia para dia 
o progresso da campanha para 
conseguir a grande importancia 
almejada. 

A rivalidade entre estes teams, 
a publicidade que se consegue pe-
la imprensa, e a marcha dos pon-
teiros no grande relogio criam um 
entusiasmo que é contagioso, e 
antes do fim do praso marcado a 
cidade toda está interessada no 
projecto, os automóveis correm 
de lado a lado em carreira verti -
ginosa, a campanha torna-se o as-
sunto principal do dia e termina 
numa grande victória para a 
causa. 

É claro que a direcção gera! da 
Sociedade Nacional da Cruz Ver 
rnelha fez um estudo da maneira 
dc conseguir tão vasta importan-
cia, e a soma total que almejavam 
foi equitativamente parcelada en-
tre os Estados da União, devendo 
cada Estado levantar urna certa 
quantia indicada; em seguida a di-
recção de cada Estado fez o seu 
estudo e indicou a cada distrito 
ou concelho a parte do grande to-
tal que lhe devia caber levantar, 
proporcional sempre aos seus re-
cursos. De sorte que cada cidade 
sabia quanto a nação dela espera-

va, o que também despertava inte-
resse e brio local. 

A campanha começou no dia 
18 de junho, sendo na vespera 
anunciado que o primeiro dona-
tivo dum milhão de dollars fora 
feito em Nova-York pelo snr. C. 
H. Dodge, o presidente do gran-
de comité central, e membro in-
fluente da comissão internacional 
da Associação Cristã de Moços. 
Com este auuqcio, esperava o co-
mité conseguir que outros cava-
lheiros a acompanhassem no no-
bre gesto. 

Não tardaram a aparecer ou 
troscontribuintes grandes, osteams 
começaram a sua faina, agitou-se 
o assunto Red Cross em todos os 
jornais, esse símbolo aparecia por 
toda a parte nas montras das ca-
sas, nos reclames a luz elecírica, 
nas lapelas do casaco de todos os 
homens, nas blusas de todas as 
senhoras, e finalmente na noite de 
25 de junho, no dia determinado, 
a Direcção em Washington anun-
ciou pelo telegrafo a toda a parte 
do país que o grande objectivo fô 
ra alcançado e ultrapassado, que 
se tinha levantado a enorme quan 
tia de cento e vinte milhões de 
dollars!! 

Algumas das maneiras em que 
a Cruz Vermelha já vai utilisando 
esta vasta soma de dinheiro cons-
tituirão assunto para futuras cró-
nicas. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

• Í̂SefBKEX! 
Seguros contra 

t Melas roiioil iÉs triunfai 
A organisação regionalista etn Espanha 

tem assumido um tão notável desenvolvi-
mento que já se pensa em dar-lhe repre-
sentação con vigila num governo nacional. 

É o que nos dizem os dois telegramas 
que a seguir publicamos, e que respecti-
vamente recortamos do Diário de Noti-
cias e d ' 0 Secuto: 

Barcelona, 30. — A oferta aos regio-
nalistas para colaborar num governo de 
concentração causou muitos comentá-
rios. 

Os regionalistas dizem que contavam 
com a negativa do seu chefe, pois o sr. 
Sanchez de l oca não oferecia garantias 
de renovação e segurança. 

Madrid, 30. — O sr. Cambo esteve no 
paço falando demoradamente com Afon-
so XIII sobre a possibilidade e condi-
ções da cooperação dos regionolistas no 
futuro do governo. A' saída mostrou-se 
reservado. 

T o q u e dc s i n o s 
Tendo chegado ao conaecimenlo do 

sr. ministro do interior que em muitas 
localidades da província se transgride a 
lei na parte respectiva aos toques de si-
nos que muitas vezes são feitos depois 
do sol posto, o sr. governador civil ofi-
ciou aos administradores rie concelho, 
como foi superiormente determinado, 
chamando a sua atenção para o previsto 
no artigo 59 da lei de separação do Es-
tado das igrejas, que proíbe o toque de 
sinos de noite para fins religiosos, de-
vendo a respectiva transgressão ser con-
siderada como crime de uesobediencia, 
como foi declarado na circular do minis-
teio da justiça, de 1 de Fevereiro de 1913. 

^ 

C o n f e r e n c i a s 
O dis t into professor Hamon da Uni-

vers idade Nova de Bruxeias , tenciona 
vir a Por tugal b r evemen te fazer u m a 
serie de conferenc ias nas Universida-
des de Coimbra e Lisboa. 

Estas conferenc ias ve r sam assuntos 
de polit ica mundia l , movimento reli-
gioso no mundo , in te rnac iona l socia-
lista, etc. 

Ex,mos Srs. Directores da Com-
panhia de Seguros í r i s —Lisboa. 

Venho muito reconhecida agra-
decer a V. Ex.as a forma rapida 
como se dignaram pagar-me a 
importancia do prejuízo motivado 
pelo incêndio que teve logar no 
dia 18 do corrente no meu pre 
dio seguro pela apólice n.° 11.128 
A, no sitio do Entroncamento de 
Poiares. 

Da presente podem V. Ex.as 

fazerem o uso que entenderem. 
Poiares 30 de Outubro de 1917. 

(a) Virgínia Ferreira Alves Pedrosa, 
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Eleições 
Decorreu sem interesse o acto eleito-

ral realizado neste concelho no domingo 
ultimo. Pode mesmo afirmar-se que em 
tod. s ou quase todas as assembleias a 
indiferença se tornou quase absoluta não 
obstante serem quatro as listas apresen-
tadas ao sufrágio. 

Nas quatro assembleias da cidade, 
que tem 3:203 eleitores, só votaram 942. 
Deixaram portanto de votar em Coimbra 
nada menos de 2:261 eleitores! 

Foi uma abstenção extraordinaria, que 
não podia esperar-se. Nas assembleias 
do Ameal e Souzelas nem se chegou a 
constituir mèsa. 

A eleição na cidade deu o seguinte 
resul tado: 

Lista evolucionista 533. 
» democratica 267. 
» socialista 115. 
» unionista 74. 

No concelho houve a seguinte vota-
ção: 

Lista evolucionista 1:674. 
» democratica 525. 
» socialista 123. 
> unionista 87. 

No concelho de Coimbra estão ins-
critos 6:769 eleitores, votando apenas 
2:409. _ 

Muito mais de 4 mil abstenções! 
Quando a Camara de Coimbra pre-

cisa mais do que nunca de quem zele os 
seus interesses, os eleitores metem-se em 
casa numa abstenção condenável. 

Se os eleitos que vão sentar-se nas 
cadeiras do senado conimbricense não 
vierem a corresponder á confiança que 
merecem aos seus eleitores, os que ago-
ra se deixaram ficar em casa na doce paz 
de espirito das suas comodidades, não 
poderão censurar os seus actos visto não 
terem elegido outros melhores e nem 
sequer feito caso algum do acto eleitoral. 

O que significa tão grande abstenção 
não só no concelho de Coimbra, mas 
em quase todo o país, segundo vêmos 
nos jornais? 

Já a eleição suplementar realisada ha 
dias em Lisboa teve a mesma sorte, che-
gando a afirmar-se que nunca houve elei-
ção na capital em que concorresse ás ur-
nas tão limitado numero de eleitores. 

Temos de supor que o povo portu-
guês vai perdendo muito da sua vitali-
dade, da sua energia e a t é mesmo do 
seu patriotismo. D e i x a r correr o mar-
fim, é a norma seguida, sem quererem 
saber dos resultados, que podem atingir 
a maior gravidade. 

Lamentando a indiferença da grande 
maioria dos eleitores deste concelho na 
eleição de domingo, resta-nos esperar 
que os novos administradores do nosso 
município dêem provas da sua compe-
tência e do seu zélo no exercício desses 
cargos. 

Podem contar que não lhes regateare-
mos louvores pelo que fizerem de bom, 
como não ocultaremos o nosso desgosto 
peio que fizerem de mau. 

Realizada a eleição só nos resta 
aguardar os factos para os apreciar sem 
politica, antes com a independencia que 
é a nossa norma. 

Coimbra, 3 de novembro de 1917. — 
... Sr. Director da Gazeta de Coimbra . 
— Tendo sido publicada no ultimo nu-
mero da Gazeta de Coimbra uma carta 
do meu amigo e colega no liceu de Coim-
bra, dr:Alberto Dias Pereira, explican-
do o caracter de independente com que 
.o meu nome foi incluído na lista cama-
rada apresentada pelo partido democrá-
tico desta cidade, venho rogar a V.... o 
favor dc publicar a carta que acabo de 
dirigir àquele meu amigo, para que fi-
quem bem esclarecidas quaisquer duvi-
das que, porventura, alguns dos nume-
rosos leitores do jornal de V.... ain-
da tenham sobre o significado da inclu-
são do meu nome na referida lista. 

Peta publicação destas cartas muito 
grato se confessa ser a V.... o que é, 
com toda a consideração — De V., etc. — 
Abel Augusto Dias Urbano. 

Coimbra, 3 de novembro de 1917. — 
Ex.m0 Sr. Dr. Alberto Dios Pereira. — 
Meu caro amigo. — Sei que pessoas de 
bôa fé e, entre elas, algumas que eu mui-
to preso, teem duvidas sobre o significa-
do da inclusão do meu nome, mesmo com 
a indicação de independente, na lista 
apresentada pelo partido democrático 
desta cidade para a eleição da Camara 
Municipal. 

Tendo o proposito irreductivel de me 
conservar fóra de todos os partidos po-
líticos actualmente existentes no nosso 
pais, quero fazer desZtparecer quaisquer 
duvidas sobre supostos ligações com o 
partido democrático desta cidade, origi-
nadas no facto de o meu nome ter sido 
incluído numa lista, na sua grande maio-
ria, retintamente partidaria. 

Não estranhe, pois V. Ex.a, a cuja bôa 
amisade eu devo a honra da proposta do 
meu nome para a lista camararia, que 
eu declare terminantemente a minha re-
cusa a exercer as funções municipais no 
coso de ser eleito. 

Julgo-me legalmente inelegível por 
ser oficial do exército exercendo nesta 
cidade uma comissão de serviço efecti-
vo do Ministério da Guerra. Alem disso, 
faltar-me-ia o tempo para poder acu-
mular as funções do meu cargo militar 
com as municipais e com as do ensinot 
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Mas, se estas circunstancias não me dis-
pensassem de exercer as funções de ve-
reador, recusar-me-ia absolutamente a 
este exercido sujeitando-me a todas as 
penalidades previstas na lei. 

Agradeço reconhecidamente a V. Ex." 
todas as provas de deferencia que me 
dispensou e peço- he licença para dar a 
esta carta a necessário publicidade. 

Com toda a consideração eprofunda 
estima — De V. Ex.a, amigo, atento e 
muito obrigado — Abel Augusto Dias Ur-
bano. 

No Asi lo de Ce la s um c r e a d c 
t e n t a e s t r a n g u l a r u m as i -

l a d o p a r a o r o u b a r 
Numa das ultimas noites, no Asilo 

Municipal de Celas, deu-se um crime 
repugnante em que foi protagonista 
Vicente Fernandes, de 28 anos, da fre-
guesia de Alcachafe, concelho de Vi-
zeu, que, para roubar um pobre velho 
ali internado pretendeu estrangula-lo. 

Premeditando o crime, o Vicente 
penetrou no quarto da sua victima só 
por ela habitado, e depois do toque de 
silencio, fazendo-seacompanhardeduas 
garrafas, uma com vinho e a outra com 
aguardente. 

Depois de terem bebido o seu copo, 
o Vicente insistiu para pernoitar no 
quarto do pobre Antonio Pereira e co-
mo este não anuisse, o Vicente agar-
rando-3e a ele derrubou-o e em seguida, 
eolocando-lhe os joelhos sobre o ven-
tre, pretendeulestrangula-lo, fazendo-lhe 
ainda alguns ferimentos. 

Como lutassem, o Vicente foi sur-
preendido na sua horrenda tarefa e en-
tão precipitou-se duma janela da altura 
de 9 metros, evadindo-se, sendo porém 
preso mais tarde 

O Antonio Pereira havia sido rou-
bado no dia 1 do corrente pe!o seu ter-
rível agressor, pois aquele aproveitan-
do a sua ausência entrou no seu quarto 
e levou-lhe 7$00 escudos e um anel de 
ouro, que depois lhe entregou por o 
Pereira de ele desconfiar obrigando-o 
a apresentar o roubo, com a promessa 
de que nada diria, o que fez. 

Presume-se por isso, que o móbil do 
crime fosse o roubo, pois a vitima pos-
sue uns vinténs e vários objectos de 
certo valor. 

O sr. dr. Silvio Pelico, a quem está 
confiada a administração daquela casa 
de beneficencia, pediu a captura do 
criminoso o que sucedeu no domingo, 
em Celas, sendo levado para a 1." es-
quadra. 

"REMEDIO F R A N C Ê S 

ÍJmM 

Cm tbdas as pharmaciat ou no deposito gerai 
J. OELIGANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisb™. 

franco do porta aompranda 2 fraseai * 1 

I n f a n t a r i a 35 
Constando que em breve seria trans-

ferido desta cidade para Santa Comba-
Dão, um batalhão de infantaria 35, o di-
gno vice-presidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda transmitiu o seguinte 
telegrama ao sr. ministro da guerra: 

'Ex.m o Sr. Ministro da Guerra, Lisboa. 
— A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra solicita conservação do ter-
ceiro batalhão de Infantaria 35 evitando-
se mais um ataque interesses desta cida-
de já tão lesada, que be-u meresse a aten-
ção dos poderes contituidos — Almeida 
e Sousa.» 

A resposta a este telegrama foi a se-
guinte: 

«Vice-Presidente Sociedade de De-
fesa c Propaganda, Coimbra: Sua Ex.a 

Ministro da Guerra desconhece assunto 
telegrama V. Ex." — Ajudante de Campo.„ 

Gen«ros de subsistências 
Tivemos ocasião de ver dois generos 

de subsistências dos que são anunciados 
mais baratos, só para os pobres, e con-
fessamos que não nos agradaram, par-
cendo-nos improprios para o consumo. 

Reclamam por tanto a devida íiscali-
sação sanitaria para os tais generos para 
os pobres, não queira o diabo que seja 
este o modo mais fácil de dar consumo 
aos generos em mau estado. 

Os alunos da Escola Pratica de Co-
mercio Olímpio da Cruz foram em visita 
de estudo ao Museu Machado de Castro, 
onde foram' recebidos e acompanhados 
peio sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

6eos da sociedade 

Fizeram anos: 
Segunda-feira, os srs. D. João a'.' 

Alarcão e José da Silva Luta o. ' 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Antonio Luís de Figuei-

redo. 
Amanhã, os srs. Dionísio Soares 

Pinto Mascarenhas e Antonio Dias de 
Carvalho. 

Na sexta feira, a sr." D. Am-lia 
Mariana Velez Corado e o menino Má-
rio Ribeiro Arrobas. 

Está em Coimbra a sr." D. Maria de 
Barros Faria, filha estremecida do con-
siderado industrial da Covilhã, sr. Fran-
cisco Faria Júnior. 

A virtuosa senhora è hospeda do sr. 
dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 

—Regressaram a Coimbra. Pa Fi-
gueira da Foz, as s r D . Balbina de 
Jesus Bizarro, D. Eliza da Conceição 
Gomes e o sr. Virgilio de Paiva Santos. 

— — — •» - O . -u. i . . 

Na União dos Sindicatos Operários 
efectua-se lioje uina reunião magn,-., da 
classe grafica part tratar da rtorganisa-
ção da repectiva associação, ventilando-
se também assuntos referentes á carestia 
da vida. 

Joiga Lucena 
A direcção da Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbia foi honíem 
cumprimentar o :>r Jorge Lucena, di-
gno director das obras publicas deste 
destrito, de quem soiicitou ao mesmo 
tempo a realisação de alguns melhora-
mentos para Coimbra, entre os quais a 
extinção dos pantanos de S inta Clara. 

iwwmiu 
Seguros contra greves 

^ — 
R e c e i t a s c a m a r a r í a s 

O renòimenio dos impw tos indire-
ctos no mês findo foi de ó:232$0S, mais 
1:059$71 do que em igual período do 
ano anterior. 

A viação eléctrica rendeu mais escu-
dos 445?/53 em Outubro findo cio que 
em igual mês de 1916. 

•ecisam-se emas p a r a os 
e sc r i t ó r i o s da C o m p a n h i a Oe 
r a l 
a e s i a c i d a d e , 
Litz, r.,,H í 

d e S e g a o s M I N E R V A , 
'na V i s c o n d e d a 
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Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telcl. 23 

Empolas de productos injsoíaveis rigorosamente 
ester i l isa^os e dossados 

N E O D Y N O I M i n g e c t a v c l ) 
S ô r o n e v r o s t s n i c o i E3! S 

• — — • 

P r e p a r a r n - s e rapidamente todas a s formulas q u e 
n o s peçam, q u a n d o prescri tas p o r clinico 

Deposita ÍÍ Colinfjra: F ARMA CIA DON AT O, 
S U C E S S O R E S . 

junta Gerai 
Foram aprovados plenamente os se 

guintes orçamentos ordinários para 
1917-1918: 

Concelhít de Coimbra, confraria do 
S. S. da freguesia de S. Paulo de Frades. 

Concelho de Gois, Irmandade do S. 
Salvador do Mundo, de Bosteiro. 

Concelho da Louzan, Confrarias das 
Almas de Serpins e S. S. da mesma 
freguesia e S. S. de Vilarinho. 

Concelho de Poiares, Irmandade de 
N. S. do Rosario, da freguesia de S. Mi-
guei. 

Concelho de Penacova, Irmandades 
de N. S. da Guia da Penacova, de S. 
Pedro d'Alva, freguesia de S. Pedro 
d'Alva. 

Concelho de Penela, Confraria do 
S. S da freguesia de Podentes. 

Concelho de Soure, Venerável Or-
dem Terceira de S. Francisco, da fre-
guesia de Soure. 

Concelho de Taboa, Irmandades do 
S. S. da freguesia de MidOes e S. S. da 
freguesia de Caudosa. 

Oom alterações: 
Concelho rtc Arg.mil, Irmandade de 

Santa Luzia, da freguezia da Pomares. 
Concelho de Coimbra, Confraria do 

S. S. da freguesia de Cernache. 
Concelho da Figueira da Foz, Con-

fraria das Almas da freguesia de 
Uuiaios. 

Concelho de Oliveira do Hospital, 
Irmandade de S. Pedro, da freguesia de 
Travanca de Lagos. 

Concelho de Penacova, Irmandade 
do >S. S. e LuHe.iihi.da Conceição, da fre-
guesia de S. Pedro d'Alva. 

Concelho de Penacova, Irmandade 
do S. S. dc Penacova. 

>-*~Kmia.<>-

O b i t u á r i o 
Dr. Ãníotiic Henriques de Caraliio 

Faleceu no Hospital Conde Ferreira, 
no Porto, o nosso inieliz conterrâneo dr. 
Antonio Henriques de Carvalho, que foi 
medico em Pereira e esteve internado no 
mesmo hospital durante treze anos. 

Lra fiiho do antigo negociante desta 
cidaue, Antonio Henriques de Carvalho e 
sobrinho do sr. Manuel dAbreu Pinto. 

Sentidamente damos os pesamos á fa-
milia do malogrado clinico, que perdeu 
o uso da razão poucos anos depois de 
concluir a sua formatura. 

-. ̂  OHJI-Í rtr-ví1 • o. 
Continuam em gréve os alunos do 

lic-Cn desta cidade. 

Grandes males: 
Grandes remedios! 
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Moléstias de pele. Roumatisrao 
sifllitico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
R e g i s t a d o em 14 pa í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

gf Deposito geral: Far macia 
J. Nobre, P. D. Pedro, liO. 
—LISBOA. 

M o r t o p o r u m a u t o m o v e l 
Proximo de S. João do Campo, o au-

tomovel do sr. Pedro Dias Anastacio, da 
Lousan, conduzido pelo chauffeur José 
dos Santos, da mesma localidade, matou 
instantaneamente o mendigo Manuel Ama-
ro, daquela localidade. 

O povo itisurgiu-se contra tal facto, 
não deixando sair o automovel, sem que 
ali não tivesse de ir o inspector de poli-
cia e atguná dos seus subordinados. 

O cadaver veio para a morgue, sendo 
autopsiado hoje ás 13 horas. 

Moedas de D. Luís 
A direcção da Associação Comercial 

avistou-se com os directores da Agen-
cia do Banco de Portugal e o governa-
dor civil, e dirigiram telegrama ao mi-
nistro das finanças, no sentido de ser 
prorogado o praso para a troca das 
moedas de 500 reis de D. Luís. 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Séde e m C o i m b r a , B i a 

Segu ros G resseguros terrestres 

500.000$00 
, B é B e 

de giserre), agrícolas, pecuários, pos-
#> tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inuridações a a A A -o-

Colonia Braz i l e i r a 
Reuniu-se ontem como estava anun-

ciado, esta Colonia e que resolveu rea-
lisar um banquete no proximo dia 15, 
comemorando o aniversario da Repu-
blica Brazileira. 

Foi muito concorrida a reunião e 
ficaram já inscritos muitos brazileiros 
e algumas senhoras, tendo ficado tam-
bém resolvido aceitar de bom grado a 
inscrição dos estrangeiros amigos do 
Brazil. 

A inscrição encontra-se aberta no 
Consulado desde as 11 ás 16 horas. 

S e n a d o u n i v e r s i t á r i o 
Reune-se hoje o senado universita 

rio para resolver sobre o recurso apre-
sentado por um candidato ás bolsas de 
estudo e para aprovar o orçamento su-
plementar. 

S ú b d i t o s e s p a n h ó i s 
Pela Administração do Concelho es-

tão sendo avisados os súbditos espa-
nhóis aqui residentes para se apresenta-
rem no praso de 8 dias, ao respectivo vi-
ce-consul, na rua Visconde da J^uz, n.° 
181, para tirarem o certificado de nacio-
nalidade. 

ESCLARECENDO 
Copia — Excelentíssimo Vereador do 

Pelouro dos serviços de limpeza e hi-
giene.—Coimbra.—Em resposta ao ofi-
cio de Vossa Excelencia com data de vin-
te e trez do corrente, sou a dizer o se-
guinte: Não tem fundamento algum a 
noticia incerta num periodico a que Vos-
sa Excelencia se refere. Desde que estou 
no desempenho deste logar nunca deu 
entrada no posto de desinfecção qual-
quer quantidade de carvão. Quanto á lo-
cal incerta no mesmo periodico sob a 
epigrafe Selvageria devo informar Voss. 
Excelencia que no dia quinze do corren-
te, foi pedido pelo telefone, pessoal para 
ir á rua do Carmo apanhar um cão que 
ali estava morto. Ordenei que este servi-
ço se executasse por dois rapazes desta 
repartição e comparecendo eu também 
no local, verifiquei que se tratava dum 
cão com a paia direia inutiiisada por es-
magamento; o reíerido-ammal não tinha 
indicação aquém pertencia; exiíei na sua 
remoção; mas a pedido de algumas pes-
soas que se juntaram, ordenei que se-
guisse o destino que se dá aos cães va-
dios para ser abatido como é uso. Suce-
de que a pancada não foi certeira e o 
animal fogiu, sendo perseguido pelos ra-
pazes que agarrando-o o levaram de no-
yo ao sitio onde devia ser abatido. Os 

rapazes dizem não terem maltratado o 
animal na condução, antes ou depois da 
fuga, não podendo eu informar Vossa 
Excelencia do que diria o corrocciro de 
esta repartição Fortunato Francisco, por 
ter seguido para o Instituto Bactereologi-
co por motivo de ter sido mordido por 
o referido cão quando tratava de o abater. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, vin-
te e cinco de Outubro de mil novecentos 
e dezasetc. — O zela ,or-chefe, J. S. Fer-
reira de Matos. 

Está conforme.—Coimbra, Secretaria 
da Municipalidade, 31 de Outubro de 
1917. —Peio chefe da secretaria, Miran-
da Cardoso. 

N/i E£ M C A D O S 
De COIMBRA (medida de 1 3 ' , I S ) 

Feijão vermelko 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1 $500 
» rajado 1$500 
» frade 1$350 

Trigo branco 2$000 
» tremês 2 |000 

Milho branco 1&200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 6$400 
Batatas 960 

Libras, 9.5100. Ouro, 85 % 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 15 de Novembro proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, volta de novo á praça 
a 3.a empreitada de construção da 
estrada municipal de S. João do 
Campo ao lagar dos Frades, en-
tre os perfis n.os 70 a 109, na ex-
tensão de 627m,31. 

A base ue licitação é de 
1.315$60 e o deposito provisorio 
de 33$00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras deste Município 
em todos os dias úteis das 1Q ás 
16 horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados, 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 25 de Outubro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

A S O M W W â GERAL BE CREDITO PREDIAL P0R-
TUGUEZ íaz empresíimcs a dinheiro sob *e hipoteca tie 
pré Í os rústicos ou urbanos situados em qualquer ponta 
do Pais, a 8 °/0 compreenuenido juros e remissão. 

Pedir esclarecimentos á séde ria Companhia ou ao 
seis Ãgente em — Ãntonfo ?<unes to r r e i a . 

M-

"SI 

W o t a r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

gariorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lô horas. 

Telefónlo 249 
•Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

A casa prestar;",ista de Alipío 
Augusto aos Samos. — Rua oo 
Visconde da Luz 60. 

Previne a todos os senhores 
mutuários que vai proceder a li-
quidação de todos os penhores 
existentes com mais de tres meses 
de débito de juros, como também 
previne para mandarem resgatar 
até findo corrente ano, todos os 
penhores mais ressentes, findo 
este praso são considerados como 
abandonados. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1917. 

O liquidatário, 

José Vilaça da Silva. 

U 

o l o m a 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C P I P Í T H L 1 5 0 0 C O m O S 

Seguros contra f o t o , roubos e M i o s 
C o r r e s p o n d e n t e s s 

(Casa Havaneza) 

fessa^g^iteteJiBiBwife 
Cusiodio Eugénio, Ilda Eugé-

nio da Cruz, Irene Eugénio da 
Cruz, Fausto Eugénio da Cruz, 
cumprem o doloroso dever de 
apresentarem os seus mais since-
ros e sentidos agradecimentos por 
todas as manifestações de amiza-
de e dedicação recebidas no dia 
3 de Novembro corrente durante 
a morte e enterro da sua querida 
filha e irmã Aurora Eugénio da 
Cruz que tão cedo a morte, sem 
compaixão pelas suas extraordi-
nárias virtudes, roubou aos cari-
nhos e afectos de sua familia, que 
nunca a esquecerá. 

Seria muito consolador para o 
nosso coração reconhecido que 
pessoalmente cumpríssemos este 
dever, mas em verdade de certo 
ocorreriam censuráveis omissões, 
que imensamente nos desgos-
tariam. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1917. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

e s e l e m e n t a r e s d e 
D I R E I R O CIVIL P O R T U G U E Z 

Apontamentos coligidos na aula 
do Ex."'° Sr. Dr. A. M. Vilela. 

A' venda na casa do auctor, R. 
Martins de Carvalho, n.° 30, e nas 
livrarias França & Armênio, Fian-
ça Amado e Moura Marques, 

Preço . . . e s c u d o s 2 $ G Q 

«Tíí̂S' 
INtW 

o ^ 

S e g u r o s con t r a iu r io e r o u b o 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

| 3 > 0 T A 0 D E P U N H O com 
uma moeda de ouro, entre-

ga-se a quem provar pertencer-
íhe. Rua Oriental Mont'Arroio 97. 

P E R D I G U E I R O . Desa-
pareceu na 2.a feira da quin-

ta da Álachada de Baixo, proximo 
das Lages. 

Branco com malhas castanho 
escuras. 

Gratifica-se quem o entregar, 
na referida quinta. 

i p A V A L O , C H A R R E T T E Ê 
^ A R R E I O S . Vende-se um 
cavalo muito manço, pucha só e 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. 
ÉSPÊDÍDÃ^ ÃntonTõ - dos 

Santos Júnior tendo de au-
sentar-se para Lamego, com de-
morada permanencia, e não tendo 
podido despedir-se de todas as 
pessoas das suas relações, fa-lo 
por este meio, oferecendo ali o 
seu limitado préstimo, e agrade-
cendo as provas de consideração 
que muitas pessoas se dignaram 
dar lhe. 

"A antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

B| P O dia .11 ás 2 da tarde, ven-
® de-se convindo o preço, o 

arvoredo na quinta do Requen-
tão, freguesia de Cernache, de D. 
Maria Verdina Saraiva tendo tam-
bém oliveiras para replantar. 

Na quinta da Barraca se dão 
esclarecimentos. 

(RATICANTE D E F A R MA-
CIA. Precisa-se proximo 

de Cantanhede, com 2 a 3 anos 
de pratica e 15 a 17 de idade, 
que dê boas referencias. 

Dirigir a Farmacia Liberal, 
Sucessores. —• Cantanhede. 
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COIMBRA 

O m g r a n d e ( p e l h o p a m e n t o , 

q u e é p p e e i s o f o z e p - s e 
Falou-se em tempo e com 

grande insistência na arrojada ini-
ciativa da Sociedade Tiro e Sport, 
que pensou em conseguir da Ca-
mara Municipal, em determina-
das condições e sem desvantagens 
para o publico, a cedencia do 
vasto campo dos Bentos, para aí 
construir o edifício da sua séde, 
com um grande campo para jo-
gos físicos. 

A emprêsa era arrojada, é cer-
to, mas cremos que ela seria le-
vada á sua realisação se tivesse en-
contrado, como devia, o apoio do 
governo, que lho não deu. 

Por este motivo a ideia foi 
posta de parte pelo Tiro e Sport. 
É preciso notar que desse melho-
ramento resultaria uma grande es-
cola de exercícios físicos, cuja uti-
lidade ninguém contesta. 

Ha pouco tempo ainda, encon 
trando-nos nós num grupo de 
amigos, todos conimbricenses, no 
Grande Casino Peninsular da Fi-
gueira da Foz, falavamos com a 
admiração merecida daquela ex-
piendida casa, que tem sido um 
dos principais elementos de vida, 
atracção e excepcional afluência de 
banhistas e visitantes àquela cidade. 

Três coisas recomendam a Fi 
gueira, em primeiro logar: a sua 
beleza, o mar e o seu grande ca-
sino. Se este não existisse, esta-
mos certo de que muita gente 
que ali concorre na enoca balnear 
ou não iria ali ou seria curta a sua 
permanencia. 

O Casino Peninsular de tão 
grande amplitude e em tão boas 
condições de comodidade e bele-
za, chega bem para passarem ali 
aigumas horas, muito agradavel-
mente, milhares de pessoas, que 
se distribuem pelos vastos salões. 

Conversando o tal g rupo de 
conimbricenses sobre este assun-
to, notavam que em Coimbra não 
haja também um casino em boas 
condições para se matar o tempo 
e descançar das ocupações do 
dia. 

Ao mesmo tempo que isto se-
ria um melhoramento importantís-
simo para os que são da terra, 
seria igualmente duma grandíssi-
ma importancia para os de fóra, 
que vem a esta cidade e não teem 
onde passar a noite, a não ser no 
teatro, ás escuras, a vêr passar fitas 
cinematograficas. 

Coimbra nunca teve um café 
sequer onde se esteja á vontade, 
espaçoso e bem decorado, que 
possa servir para-ponto de reunião 
de algumas centenas de pessoas. 
Chega a ser uma falta indescul-
pável. 

Não existindo aqui um casino 
e um grande café, onde poderão 

M íêrra So f io Sm 

as pessoas de fóra passar a noite? 
O que fazem quando aqui se 

encontram ás escuras nas ruas da 
cidade, sem ao menos a luz dos 
estabelecimentos, é preparar as 
malas e saírem de Coimbra para 
não morrerem de aborrecimento. 

Pretender chamar a concorrên-
cia só pelo que a nossa terra tem 
de bela na sua dôce e amena pai-
sagem, tem de grande nos seus 
monumentos, musêus e estabele-
cimentos universitários, não é bas-
tante. 

Falta alguma coisa para obri-
gar o touriste a conservar-se em 
Coimbra e a passar as noites agra-
davelmente e sem se aborrecer. 
Só um grande casino pode preen-
cher esta falta. 

Apareçam os homens, os bons 
amigos de Coimbra que assumam 
a iniciativa desta empreza. 

São precisas algumas dezenas 
de contos, mas pode e deve con-
tar-se também com capitais de fóra. 
Nós sabemos que esta ideia ger-
mina ha muito na mente de al-
guém que tem dado provas da 
sua arrojada iniciativa, e como é 
filho desta terra, s que dedica todo 
o seu amor, pode considerar-se 
um magnifico elemento de força e 
de boa vontade pira ser um 
dos empreendedores dessa grande 
obra. 

Qual o local para e la? 
Não ha outro em tão boas 

condições como o campo dos 
Bentos, que chega para tudo e 
satisfaz a todas as exigencias, até 
pela sua situação junto da Estra-
da da Beira, servida pela linha 
electrica. 

Ha muito quem possua capi-
tais e que ri^o saiba em que os 
empregar . 

Cremos que se aparecer um 
g rupo de amigos de Coimbra que 
se proponha a esta grande obra, 
ela não ficará por fazes por falta 
de dinheiro. A questão é que a 
comissão iniciadora mereça a mais 
absoluta confiança e da parte da 
Camara não falte a cooperação e 
o auxilio que pode e deve pres-* 
tar para se conseguir este grande 
melhoramento local. 

Coimbra precisa de um casino. 
É uma necessidade urgente aca-
bar com esta falta. 

Mãos á obra e teníe-se a sua 
realisação. As coisas muitas vezes 
não se fazem por não haver quem 
tome a sua iniciativa. 

Temos exemplos em Coimbra 
de que esta cidade pode contar 
com outros recursos que não ti-
nha ha vinte anos atraz, e mais 
terá quando nesta cidade houver 
boas habitações pira quantos aqui 
desejam viver. 

PELOS TRIBUNAÍS 

Coimbra 
Distribuição do dia 8 

1.° oficio: Acção de divorcio por mu-
tuo consentimento, requerida por Fran-
cisco José Rosa e mulher Flora Maria de 
Moura Rosa, residentes nesta cidade. Ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

2.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Taboa, para inquirição de 
testemunhas, extraida da acção comercial 
de processo ordinário que naquela co-
marca José ''astanheira Morgado, move 
contra José Martins Ferreira Pires. Ad-
vogado, dr. Mário de Aguiar. 

4.° oficio : Acção especial requerida 
por Carolina dos Santos Lopes, residen-
te na Bemcanta, contra Antonio Torres e 
mulher e outros, residentes em Vila Pou-
ca do Ameal. Advogado, dr. Pinto da 
Cosia. 

5.° oficio: Carta precatória vinda da 
comarca de Taboa, para inquirição de 
testemunhas, extraida da acção comercial 
de processo ordinário que naquela co-
marca José Martins Ferreira Pires move 
contra José Castanheira Marques. Advo-
gado, da. Mário de Aguiar. 

Comercio 
por sentença do dia 5 foi dada a fa-

vor da autora a acção comercial que a So-
ciedade de Mercearias e Farinhas, Limi-
tada, moveu contra José Henriques de 
Pina, da Mealhada. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Faculdade de Diraito 
Recebemos os n.08 26 e 27 do 3." ano 

do Boletim da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, que consti-
tuem um grosso tomo de 148 paginas, e 
conteem: um a tigo doutrinal do sr. Dr. 
Machado Vilela sobre O direito interna-
cional privado no Codigo civil brazilri-
ro; um artigo doutrinal do sr. Dr. Maga-
lhães Colaço sobre A questão dos passes 
entre a Camara Municipal de Lisboa e a 
Companhia Carris de Ferro da mesma 
cidade; um comentário critico do sr. Dr. 
Alberto dos Reis a uma sentença do sr. 
dr. Borges de Oliveira, juiz de Penela, 
sobre «Acção de preferencia», c um ou-
tro comentário critico do sr. Dr. Carnei-
ro Pacheco a uma sentença do sr. dr. João 
Baptista Rebel.o de Sousa, juiz de Arcos 
de yaklvez, sobre signalario a rogo, nu-
lidade e falsidade dc testamento". 

Traz ainda, na secção de sumários, 
4 sumários de decisões de juizes de tri-
bunais portugueses e, na secção de Va-
ria, uma noticia acerca das faculdades de 
direito francesas durante a guerra e nota 
rias publicações recebidas, 

VII. APLICAÇÃO D? FtiNCO DA CRUZ VERMELHA 
E' interessantíssima a estatística 

publicada pela Cruz Vermelha 
sobre o grande fundo levantado 
na campanha de que nos ocupa 
mos na semana passada. O nu-
mero de contribuintes nas 1.232 
cidades e vilas que tornaram parte 
na campanha foi calculado em 
oito milhões. 

Ricos e pobres concorreram; 
houve muitas subscrições grandes, 
entre as quais varias de um mi-
lhão de dollars, mas também hou-
ve muitas pessoas, que deram dos 
seus parcos recursos, entre as 
quais se cita uma pobre mulher 
em Middletown, Ohio, que, não 
tendo dinheiro e não querendo 
deixar de tomar parte em tão no-
bre empreendimento, deu uma 
galinha e uma dúzia de ovos, que 
depois, postos em ieilão, foram 
arrematados por dois mil dollars. 

Os operários em certa fabrica 
em Wilmington, Delaware, con-
tribuíram cada um com o orde-
nado de dois dias, o que produ-
ziu a soma de $32,000. 

Resultado indirecto dessa gran-
de campanha foi o aumentar se 
sensivelmente o numero de su-
cursais ou delegações da Cruz 
Vermelha em toda a parte do país, 
as quais hoje são 1534, havendo 
vários Estados da União que ago-
ra teem delegações em todos os 
seus condados ou concelhos. 

Ao mesmo tempo que se efe-
ctuou nos Estados Unidos essa 
grande campanha financeira, a Di-
recção Qçral em Washington man-
dou para a Europa vinte dos seus 
oficiais mais competentes, médi-
cos, engenheiros, banqueiros e 
administradores peritos, em mis 
são especial para preparar as coi-
sas para a vinda das tropas ame-
ricanas, para estudar as condições 
economicas e as necessidades das 
populações não combatentes, e 
para administrar a estas os socor-
ros de que careciam. 

Esta missão estabeleceu ha 
pouco o seu quartel general em 
Paris. O seu primeiro trabalho 
será, como disse na crónica pas-
sada, cuidar das tropas americanas, 
não sómente dos feridos e dos 
doentes, mas também dos sãos. 

Os soldados das outras nações 
beligerantes, quando obteem li-
cença, regressam á sua patria pa-
ra gosar esses dias de liberdade, 
mas assim não pode suceder com 
os americanos por causa da dis-
tancia; terão provavelmente que 
ir passar esses dias em Paris. 

E naquela grande metropole 
é mister dar lhes uma casa que 
quanto possível substitua o lar 
para que, terminada a guerra, 
quando regressam para as suas 
famílias, voltem tão robustos de 
saúde e de moral como partiram. 

Em outra crónica, pretendo 
expôr a maneira como a Associa-
ção Cristã de Moços, sob o em-
blema do Triangulo Vermelho, 
corno que a secundar os esforços 
da Cruz Vermelha, realisa este 
proposito. 

Os dirigentes superiores da 
Cruz Vermelha consideram a dis-
tribuição do grande fundo de 
120 milhões de dollars, de que 
vimos falando, como uma monu-
mental e sagrada missão, de que 
a incumbiram os oito milhões de 
contribuintes, e de acordo com 
esta ideia, comissionaram os emis-
sários acima mencionados, não 
para uma viagem de recreio de 
algumas semanas na Europa, mas 
sim para uma tarefa pesada e em-
polgante, e por um praso nunca 
inferior a um ano, mas que talvez 
possa durar pa r alguns anos de-
pois da terminação da guerra. 

Feita por esses comissários a 
investigação das condições econo-
micas e das necessidades dos não 
combatentes, de acordo com as 
suas instruções, começará a ter-
ceira e quiçá a mais importante 
parte do seu trabalho : administrar 
o fundo de socorro. 

A Cruz Vermelha não se li-
mita, como aiguns pensam, a fun-
cionar como auxiliar do exercito 
atraz das linhas de fogo, socor-
rendo os feridos nas ambulancias 
e nos hospitais; eia de facto faz 
isto, tendo já estabelecido na Fran-
ça trinta e cinco hospitais, cotn 
equipamento completo, tanto ma-
terial como de médicos e enfer-
meiras, para quinhentos feridos 
cada u m ; mas além disto ela faz 
outras coisas: mitiga os sofrimen-
tos dos prisioneiros, cuida das 
viuvas e orfãos, procura defender 
e robustecer a saúde dos civis, 
trata de reconstituir as condições 
economicas e industriais nas par-
tes devastadas pela guerra, e fa-
cilita aos que ficam os meios de 
começarem de novo a sua vida 
em circunstancias normais. 

Cerca de mil aldeias no norte 
da França estão completamente ar-
rasadas, diz um dos comissários, e 
o povo necessita das coisas mais 
comesinhas a fim de poder come-
çar de novo a sua vida. Á vista 
destas informações, a Cruz Verme-
lha pretende fornecer a essa gen-
te roupa, instrumentos agrícolas, 
animais domésticos, sementes, adu-
bos, ferramentas, fogões, camas, 
etc., etc. Pretende também remu-
nerar aos pedreiros, carpinteiros 
e outros operários durante o tem-
po necessário para a reconstrução 
das casas destruídas. 

Serviços hospitalares serão tam-
bém prestados á Rússia, cuja linha 
de combate de mil e seiscentos 
quilometros tem sómente seis mil 
ambulancias, enquanto que nos se-
tecentos quilometros do front fran-
cês existem sessenta e quatro mil; 
e para os rniihões de refugiados da 
Polonia e da Rússia, que vagueiam 
de aldeia em aldeia, abrigando se 

nos currais e casebres abandona-
dos, absolutamente sem recursos 
e morrendo á fome, serão forne-
cidos os mesmos recursos que se 
projectam distribuir no norte da 
França. 

Enfim, é uma obra colossal, e 
que sómente muitíssimo ligeira-
mente pudemos aqui esboçar; es-
tas notas mostram apenas algumas 
das maneiras em que a Cruz Ver-
melha agirá no desempenho da 
sua missão de administrar o gran-
de fundo que o povo americano 
lhe confiou. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

Ferreira Martins 
Do seu regresso do estranjeiro, 

onde também acompanhou o sr. 
presidente da republica, encontra-
se nesta cidade o nosso ilustre ami-
go sr. Ferreira Martins, distinto 
jornalista da capital, que aqui veio 
repousar durante aiguns dias. 

O sr. Ferreira Martins publicará 
brevemente na Gazeta de Coim-
bra um artigo sobre a sua visita 
ao campo de batalha, onde teve 
ocasião de admirar a heroicidade 
das tropas portuguesas, muito es-
peci.ilmedte, dos batalhões de in-
fantaria 23 e 35, em cuja frente 
permaneceu. 

Conferencia 
O sr. Dr. Costa Lobo, ilustre 

professor da nossa Universidade, 
realisa na próxima terça-feira, pe-
las 20 horas e meia, na Sala dos 
Capelos, a sua anunciada confe-
rencia sobre as tropas portugue-
sas em França, que s. ex." visitou 
por ocasião da sua recente visita 
àquele país. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibllographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Rsvue Françaiss pour les Jennes Portuiiais — 
Appareceu, no Porto, em Ou-
tubro de 1891, editado pela Li-
vraria Lopes & C.*, da rua do 
Almada, 119 a 123, o primeiro 
numero d'esta revista, toda re-
digida em francez, tendo por 
fundador e director A. Coelho, 
professor do Lyceu do Porto. 
Cada numero constava de 16 
paginas em 4.°, com uma capa 
de côr. A impressão fazia-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 80. Teve muito li-
mitada existencia. 

Riso (ff) — A 6 de Setembro de 1908, 
appareceu, no Porto, o primei-
ro numero de um semanario 
com este titulo, illustrado pelo 
processo chamado das trez co-
res, tendo por director Ayres de 
Carvalho, redactor do Jornal 
de Noticias, e por illustrador 
Christiano de Carvalho. Era 
uma folha alegre, um pouco 
com feitio parisiense, procuran-
do copiar o Le Rire, constando 
cada numero de 8 paginas, qua-
tro para texto e quatro para as 
illustrações. No texto intercalla-
vam-se também algumas gravu 
ras a preto. Redacção, compo-
sição e impressão eram na Ty-
pographiaOccidenta l ,dePimen-
ta, Lopes & Vianna, da rua da 
Fabrica, 80. Teve curta vida. 

Riso do Disíio (8) — Sahiu a 4 de Ou-
tubro de 1891, no Porto, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio de critica azeda», que inse-

ria no alto da primeira pagina, 
logo em seguida ao titulo, estes 
quatro versos: 

Espectro e Cabrion de traficantes 
De todos os partidos militantes; 
Ficando só em paz, e com rasão 
O partido d'el-rei Sebastião. 

Cada numero constava de 4 
paginas, a quatro columnas es-
treitas, inserindo composições, 
em prosa e verso, na verdade 
o seu tanto ou quanto azedas 
como o sub título annunciava. 
Tinha por editor Manuel Cos-
tenla Júnior, e era impresso na 
Imprensa Nacional, da rua da 
Picaria. Sahiu durante alguns 
mezes. 

Risota (A) — Appareceu, no Porto, a 
5 de Março de 1892, o primei-
ro numero de um pequeno pe-
riodico, com o titulo acima, e o 
sub-titulo de «orgão particular». 
Era humorístico e litterario, ten-
do como redactor Chifarote 
(pseudonymo), e destinava-se a 
sahir trez vezes por mez, a 5, 
15 e 25. Nâo temos, porém, co-
nhecimento senão do primeiro 
numero. A redacção era na rua 
dos Martyres da Liberdade, 117 
a 121, casa onde estava instal-
lada a Imprensa Internacional, 
onde se fazia a impressão da ga-
zeta referida. 

Rabarto Stagno — Foi o titulo de um 
Numero Único, publicado, no 
Porto, a 23 de Fevereiro de 
1889, em homenagem a este 
cantor da companhia lyrica que' 
funccionava no teatro de S. João. 

Rooio (Q) — Diz-nos Silva Pereira que 
teve este titulo uma folha litte-
raria publicada, no Porto, em 
1852, mas não nos dá nenhuma 
outra explicação a seu respeito. 
Não conhecemos exemplar al-
gum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

C R U S B R A N C f t 
Presidindo a sr.a Condessa do 

Ameal, reuniu-se esta benemerita 
sociedade. Por s. ex.a foram en-
tregues 50$00 escudos, importan-
cia das mensalidades de Setembro 
e Outubro do importante donati-
vo que por mais um ano fez a 
esta sociedade o nosso ilustre pa-
trício sr. Carlos de Oliveira Gon-
çalves, residente no Rio de Ja-
neiro. 

S. ex.a enalteceu com palavras 
do maior elogio o patriotismo do 
nosso ilustre conterrâneo, que nu-
ma carta, que foi lida, ofereceu o 
seu concurso para se angariarem 
recursos naquela capital. Com 
aplauso geral foi resolvido oficiar 
ao sr. Carlos de Oliveira Gonçalves 
manifestando-lhe o profundo re-
conhecimento desta sociedade. 

Inscreveram se como socios: 
D. Maria da Puresa Leitão Bar-
bosa, D. Albertina de Almeida 
Cunha, D. Maria Teresa de Gou-
veia Ferrão, José dc Almeida Cu-
nha, de Penacova, e D. Maria Tei-
xeira Brasão, de Coimbra. 

Foram entregues pela sr.a Vis-
condessa do Ameal $50 ofereci-
dos pelo sr. Armando Leitão e 
2$40 producto da venda de õ me-
dalhas. 

Tendo-se ausentado de Coim-
bra a sr.1 D. Victoria Brandão foi 
aclamada para presidente da co-
missão de propaganda a sr.a D. 
Amélia Batista de Melo, e para 
secretaria, por se ter ausentado a 
sr.3 D. Augusta Monteiro, a sr.* D. 
Julia Maria Aires de Campos de 
Barros. 

Foi resolvido depositar no 
Banco Popular a quantia de que 
a sociedade dispõe atendendo ao 
beneficio que resulta desta colo-
cação. 

Foi resolvido por aclamação 
agradccer á sr." Marquesa de Po-
mares a valiosíssima oferta de 
grande numero de exemplares 
das suas publicações Os pobres e 
os ricos e Urses, que serão envia-
dos aos nossos soldados. 

Resolveu se enviar com toda a 
brevidade 500$00 escudos de aga-
salhos para serem distribuídos 
aos soldados da divisão de Coim-
bra, que se encontram no campo 
de batalha na Europa, e solicitar 
do sr. general Tamagnini infor-
mações sobre a necessidade que 
possa haver, de fazer mais remes-
sas para aqueles nossos soldados. 

Em seguida procedeu-se á 
distribuição de subsídios ás famí-
lias dos nossos soldados em cam-
panha, e que pelos documentos 
apresentados demonstram neces-
sita-los. • 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clínica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Falta de trocos 
O administrador do concelho de Con-

deixa pediu providencias, telegrafica-
mente, ao governador civil, para que á 
tesouraria daquela localidade, seja forne-
cido dinheiro para trocos em notas de 
5$00 até $05, pois estão impossibilitados 
de fazer pagamentos. 

D r . A n t o n i o J o s é d ' A I m e i d a 
Acompanhado dc sua esposa, esteve 

nesta cidade o sr. dr. Antonio José d'Al-
meida, ilustre chefe do Partido Evolu-
cionista. 

S. ex.a, que esteve hospedado no Ho-
tel Avenida, recebeu ali os cumprimentos 
dos seus amigos. 

Taxa militar 
A contar de hoje acha-se em reclama-

ção, na repartição de finanças, o lança-
mento da taxa militar do ano de 1917, e 
adicionamento do lançamento de 1916. 

E s c o t e i r o s 
Uni grupo de socios da Associação 

dos Escoteiros do Centro de Portugal 
convida os socios efectivos e auxiliares 
daquela colectividade a reunirem-se ama-
nhã, pelas 13 horas, na séde da Socieda-
de de I. M. P. n.° 10, afim de resolverem 
assuntos importantes. 



GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

Prisioneiros de guerra portugueses 
Fi "Gazeta dc Coimbra,, recebe directamente da Suissa uma nota 

de prisioneiros de infantaria 23 e 35. Um apelo patriotico. 

Lista dos prisioneiros de guerra pertencentes aos regimentos de infantaria 23 e 35 que se encontram nos campos de concentração 
alemãis e dos quais ha noticia oficial na séde do COMITÉ DE SECGURS AUX MILITAIRES ET CIVIL PRISIONIERS DE GUERRE, 

Hotel Richemond, Lausanne — Suisse 

Nomes e postos 

Infantaria 23 
S O L D A D O 

José Joaquim 
Infantaria 35 

ALFERES 

José da Conceição Nogueira Rosas 
CABO 

Julio Walter 
S O L D A D O S 

Manuel Serafim Amado 
Antonio do Amaral 
Adelino Almeida 
Cesar Bernardo 
João Caetano 
Manuel da Costa 
José Augusto 
Joaquim Maria Lobo 
Luiz Maria 
Domingos Rodrigues 
José Joaquim Roque 
Alberto Ferreira Santos 
José Maia 
José Albano Abrantes 
Antonio Maximino Alves 
Serafim Antonio 
Bernardino Barros 
Joaquim Rodrigues 
Bento Gonçalves Rosa 
Joaquim Sobral 
Antonio Pereira Mendes Júnior 
Antonio dos Santos Dias 
Antonio Rodrigues 
Agostinho Antunes 
José Bento Gouveia 
Manuel Arnaldo Graúdo 
Elias Fernandes Batista 
Manuel de Amaral 
Adelino Guedes 
João Maria 
Joaquim Rodrigues 
José Simões 
Francisco dos Santos 
Manuel dos Santos 
Manuel Ferreira dos Santos 
Alberto Duarte 
José Elisio 
Manuel Abel Esteves 
Joaquim Tavares Mendes 
Antonio Augusto Fernandes 
João Luiz Fernandes 
Henrique Quirino Ferreira 
Joaquim Ferreira 
Antonio Simões Melo 
Abel Mendes 
Joaquim Oliveira Morais 
Ernesto Oliveira 
Antero Pereira 
Manuel Pinto 
Adrião Rodrigues 
Daniel dos Santos 
José Marques Brandão 
Manuel Braz 
Augusto Calçado 
Antonio Correia 
Joaquim José < orreia 
Francisco da Costa 
José da Costa 
Silvino Almeida 
José da Silva 
José Henriques David 
Augusto d'Gliveira 
José Martins d'01iveira 
Abel dos Santos 
Antonio dos Santos 
Custodio dos Santos 

CLARIM 
Antonio Alves 

3." 

1.° 

3.s 

3.1 

Campo 

Dulmen 

Karlsruhed 

Diilmen 

Dórtmund 
Dulmen 

» 
Miinster 
Dõrtmund 
Munster 
Dulmen 
Dõrtmund 

» 

Munster » 

Dulmen 

Diilmen 

Langeusalga 
Dulmen 
Zeld-Lazar 
Miinster II 
Limbourg 

Dulmen 

Filiação 

Manuel Joaquim da Veiga 

Joaquim Walter Allen 

M. Serafim Amado 

José Ferreira Santos 
Maia (?) 
Maria de Assunção 
Manuel Lazares 
A. Vargas 
Abel Correia 
Maria José de Jesus 
R. de Jesus 
Manuel Marques 
Margarida dos Santos 
Carolina Maia 
M. Eduardo Rodrigues 
Manuel A. Correi^ 

Francisco M. J. Graúdo . 
Etnidio Fernandes Batista 
Antonio do Amaral 
Joaquim Guedes 
José F. Maria 
Eduardo Rodrigues 
Maria da Conceição 
Maria Jesus da Cruz 
Antonio dos Santos > 
M. Ferreira 
Maria dos Santos 

Joaquim Marques Esteves 
J. M. Tavares 
Joaquim Fernandes 
Manuel Miguel (?) Fernandes 
Belmira de Jesus Santos (?) 
Manuel Augusto 
Joaquim Martins 
Antonio Mendes 
Maria Lopes dos Santos 
Maria de Campos 
Maria do Ceu da Costa 
Salvador Pinto 
Francisco Rodrigues 
Manuel dos Santos 
Antonio Marques (?) 
Antonio Martins 
Maria da Natividade 

Francisco José C. Logas 
Maria Carolina 
Maria Rodrigues Barros 
Maria da Conceição Marques 

Tereza de Jesus 
Joaquim Manuel 
Maria Pinhais 
Julia dos Santos 
Luiza Augusta 
Felisberta Jesus Tavares 

A. A. da Branca 

Data 
do 

nascimen-
to 

16-10-97 

12-11-% 

22- 5-95 

2- 9-92 
1 - 1-95 

26- 3-92 
23-11-93 
12- 2-93 
11- 7-93 
20- 8-93 
19- 2-93 
20-12-93 

5- 6-94 
2-11-93 

10- 3-94 
4- 5-93 

2-11-93 
15- 7-92 
28-10-92 
10- 5-96 
25- 2-93 
10- 3-94 
20- 1-92 
26- 2-93 
10- 8-94 
19- 4-93 
15- 8-93 
12-10-93 

1 - 8-92 
3-12-94 
3 - 8-92 

24- 8-92 
17- 4-92 
2 - 3-93 

21- 4-93 
13- 2-94 
2 - 2-93 

16- 4-93 
30- 6-92 
1 - 1-92 

18- 8-92 
15-12-94 
20- 1-93 
12- 3-93 
5- 8-92 

12- 5-95 
27-11-93 
28-12-92 
21- 5-96 

2-10-93 
10-12-92 
20- 7-93 

2- 1-93 
11- 1-93 
1 - 5-96 

10- 7-93 
6- 4-92 

29-11-91 

Naturalidades Observações 

Braga, R. José Cardoso, 26 

Penalva do Castelo-Real 

Abrunheira 

Paião, Figueira da Foz 
Valbom, Gondomar, Porto 
Assafarge, Coimbra 
Nogueirinha, Oliveira do Hospital 
Manigoto, Pinhel 
Coimbra 
Mortagua • 
Paredes da Beira, Bemposta 
Povoa de Midões, Taboa 
S. Feliz dos Moinhos 
Beira 
Correios, Beira Alta 

Geira da Beira 
Marmeleira do Botão, Coimbra 
Lagares da Beira, Oliveira do Hospital 
Vila Pouca (?), Santa Comba Dão 
Seixo Amarelo, Guarda 
Carregal 
Mortagua 
Vila da Feira 
Penacova 
Vila da Feira 
Penacova 
Seixo do Ervidal 
Ervidal, Oliveira do Hospital 
Oliveira do Hospital 
Casal Meudo (?) 
Ervidal, Oliveira do Hospital 
Vila da Feira 

Ferreiros da Cova 

Pedroso, Rio Lobo, Gaia 
Cabanas, Berjoz,Vizeu 
Midões, Taboa 
Oliveira do Douro, Gaia 
Eiras, Coimbra 
Taboa, Coimbra 
Vendas de Galizes, Oliveira do Hospital 
Porto (?) 
Zouparria do Campo, Coimbra 
Pisão, Arganil 
Vale, Feira, Aveiro 
Souzelas, Coimbra 
Logar, Passos, Gaia 
Monte Lobos, Mortagua 
Santo Antonio dos Olivais, Coimbra 
Coimbra, Rua da Matematica 

Vila da Feira 
Coimbra 
Taboa, Coimbra 
Paredes da Beira, Banhos 

Gondolim, Penacova 

Feito prisioneiro a 27-8-917 

Ferido num pulmão 
Ferido no peito 
Ferido por granada na mãó 
Idem 
Ferido no olho esquerdo 
Ferido no olho direito e nariz 
Ferido no joelho 
Ferido no tornozêlo 

Sem ter sido pela redacção des-
te jornal encarregado de comuni-
car o que abaixo deixarei escrito, 
sem mesmo ter as funções de cor-
respondente do mesmo, eu ve-
nho por amor pela Patria longi-
qua e pelos habitantes dessa cida-
de que já me albergou no seu 
seio carinhosamente, a aí me deu 
os primeiros elementos educativos 
que me trouxeram até aqui, venho, 
digo-vos lançar-vos, á similhan-
ça que fiz já para outra cidade 
portugueza, um apelo ardente aos 
sentimentos de patriotismo, de 
fraternidade, de caridade mesmo 
daqueles que compõem a popula-
ção não só da cidade risonha do 
Mondego , mas ainda dos seus 
maravilhosos e tão cantados arre-
dores, para que estes e aqueles, 
fieis aos princípios de amor fra-
ternal e de patriotismo nunca des-
mentidos, não deixem ao abando-
no aqueles bravos de seus filhos 
que no cumprimento integral de 
seus deveres, como heróis obscu-
ros desta epopeia que se desen-
rola dia a dia a nossos olhos ater-
rorisados, pagaram e pagam com 
o cativeiro o cumprimento inte-
gral de seus deveres de filhos de 
Por tugal , de lutadores pelos sa-
g r a d o s deveres do direito, da jus-
tiça e da civilisação. Fálo-vos dos 
pr is ioneiros de guerra portugue-
ses; dessa pleiade de bravos que 
jázem nos campos de concentra-
ção alemães, ao frio, ao vento, á 
chuva, quasi á fome, esperando 
resignadamente a hora da victoria 
que lhes será também a hora da 

liberdade, mas que sofrem estoi-
camente, quasi sem queixumes, 
quasi sem lamentos, a sorte que o 
ardor das batalhas e a fúria dos 
combates, lhes reservou! 

Ninguém —á parte uma minu-
ria bem diminuta —em Portugal 
pensa e sabe mesmo, o estado 
desesperado em que se encontram 
esses homens nessas tristes para-
gens frias da Alemanha, sem ca-
rinhos, sem o conforto material 
extritamente necessário, sem mes-
mo o conforto moral que para 
nós outros lusitanos, tão necessá-
rio, tão imprescindível nos é; 

Dia a dia, hora a hora, chegam 
até nós outros os pedidos arden-
tes destes desgraçados que pedem 
resignadamente um amparo, um 
conchego material que lhes per-
mita de passar mais descançada-
mente, sem tantas privações, esses 
longos dias de cativeiro até soar 
a hora da libertação. 

Parece ignorar-se também em 
Portugal a fundação dum núcleo 
de fraternidade humana fundado 
aqui na Suissa do qual fazem par-
te as mais eminentes personalida-
des da colonia portugueza, tão 
amplamente representada aqui nes-
te tão belo paiz!! . . . 

Com efeito não obstante as 
múltiplas associações de caridade 
fundadas em Portugal depois da 
guerra, nenhuma ainda deu acor-
do de si, no que diz respeito ao 
importantíssimo problema, dos pri-
sioneiros de guerra; 

Eu não desejo por forma al-
guma lançar a esses núcleos de 

damas e cavalheiros, que consti-
tuem essas associações de carida-
de, a ofensa de as considerar co-
mo sendo de nenhuma utilidade, 
pois que todos nós sabemos, que 
os resultados obtidos são imensos 
mas o que preciso é dizer-se; é 
que somente até hoje teem por elas 
sido socorridos os soldados que 
estam -no front, isto é, de todos 
os que menos sofrem com as vi-
cissitudes da vida, pois que ápar-
te a importantíssima contribuição 
que a todos os instantes estam su-
geitos a dar, o seu bem estar é 
bem superior àquelas que nada 
mais teem a esperar dos seus, se 
não fora o intermedio bem altruís-
ta dos comités de prisioneiros que 
se formam, ou ainda venham a 
formar-se; alem de que nenhum 
paiz melhor que a Suissa, está 
mais bem colocado para lhes fa-
zer chegar a bom porto, tudo 
quanto possível e compatível com 
a sua posição de prisioneiros, lhes 
permite de receber. 

Efectivamente aqui estamos a 
dois passos da Alemanha, a cada 
passo crusamos na rua um desses 
heróis que dia a dia aqui veem 
buscar o lenitivo para a sua saú-
de tão abalada, esses pobres inter-
nados de guerra que por desenas 
de milhares aqui estam e aqui re-
coperam as forças exaustas, alem 
de que é ainda aqui neste paiz 
que tem a séde, o comité interna-
cional da Cruz Vermelha (Gene-
ve), a mais bela obra que o sen-
timento de fraternidade universal 
tem fundado desde que o mundo 

E' pois, por estas razões e ain-
da porque de todos os regimen-
tos no front é o 35 dessa cidade 
de todos, o que mais tem sofrido, 
que eu me dirijo aos sentimentos 
nunca desmentidos de altruísmo, 
de caridade, de patriotismo e de 
abnegação do povo de Coimbra: 
pedindo-lhes de todas as forças 
da minha fraca vós, para que ve-
nham aux i l i amos na medida das 
suas forças, para que este comité, 
que aqui tem a sua sede e que ha 
4 meses dia a dia tem feito o mais 
que lhe tem sido possível de fa-
zer, para melhorar a sorte desses 
pobres, soldados prisioneiros, não 
se veja amanhã sem fundos neces-
sários para continuar na sua tare-
fa carinhosa e fraternal, para que 
ele continue a contribuir tanto 
quanto, possível, para que àque-
les a sorte lhes seja mais risonha 
e mais sofrível o cativeiro. 

Quando da sua fundação, cho-
veram para Portugal, Coíonias e 
Brasil as circulares dando conta, 
não só da sua fundação, mas ain-
da dos seus fins, dos fundos com 
que contava, das pessoas que o 
compunham; triste é dize-lo, mas 
a verdade manda se diga, que de 
todos os logares onde as nossas 
preces foram enviadas, somente — 
áparte pouquíssimas excepções ás 
quaes eu apresento, com os meus 
respeitos o preito do nosso reco-
nhecimento, o Brazil e a Suissa res-
ponderam ao nosso apelo e assim 
teem auxiliado esta aglomeração 
de homens que nada mais pedem, 
que o obulo de caridade de quan-
tos teem nos campos de batalha, 
filhos, irmãos ou esposos para que 
estes pensem um minuto que o 
incerto das batalhas os pôde levar 
as mãos inimigas e que então 
só, esses saberão quanto grande 
é o nosso fim, quanto é grande 
o nosso esforço! 

Creio ser conhecida em Por-
tugal a comissão organisadora e 
de propaganda do Comité de se-
cours aux prisioniers de guerre 
portugais mas somente direi que 
entre tantos que a constituem, se 

encontram alguns dos nomes mais 
respeitados do velho Portugal e 
aiguns dos artistas mais notorios 
de quantos a Patria de Camões 
jámais possuiu. 

Entre outros compõem a sua 
comissão organisadora ss. ex.as os 
srs. A. M. Bartolomeu Ferreira, 
Ministro extraordinário de Portu-
gal junto da Confederação, Vis-
conde de Faria, Cônsul geral de 
Portugal, e os srs. conde de Pe-
nha Garcia, José de Morais Car-
valho Guimarães, Joaquim Ben-
saude, Viana da Mota, Rodrigues 
de Barros, Armando Ataíde de 
Medeiros, Joaquim Anibal Fer-
reira, Silva Lopo, quem escreve 
estas linhas e tantos mais cujo no-
me me dão ocorre. 

Esperançado em que este meu 
apelo não deixará de merecer to-
da a atenção de quantos consti-
tuem a população dessa cidade e 
ainda de quantos esta lerem, eu 
nada mais me resta que agrade-
cer ás colunas deste jornal pela 
amabilidade que o mesmo me dis-
pensou, permitindo que eu delas 
usasse, e mais uma vez explicita-
mente declarar que esta minha car-
ta não sái da minha pena, com ou-
tro característico que o que pode 
merecer a minha pessoa, sem que 
eu me arrogue o direito de oficial-
mente a subscrever ainda que te-
nha, disso estou certo, a aprova-
ção de quantos constituem o co-
mité. 

Comunico doutra parte a lista 
oficial de prisioneiros dos regi-
mentos de infantaria 23 e 35 com 
séde nessa cidade e desde já me 
ponho á disposição das famílias 
respectivas para todas as informa-
ções que lhes seja grato de me 
formularem a mim ou directamen-
te ao comité (Hotel Richemont, 
Lausane). 

Á medida que mais prisionei-
ros sejam notificados a este comi-
té, imediatamente a enviarei á re-
dacção da Gazeta de Coimbra. 

F . D A SILVA N E T O 
10, r./c., Rua Beau-Sejour, 

Lausanne. 

6cos cia sociedade 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Eduarda de Oli-

veira Sargaço, o sr. dr. Luiz dos Santos 
Viegas, e o menino Raul Ribeiro Arrobas 

Segunda-feira, a s-.° D. Maria José 
Vilaça, o sr. dr. Diogo Pacheco de Amo-
rim, e o menino João Ribeiro Arrobas. 

Terça, o sr. Domingos Patrocínio. 
ié§USM £ mSQèVêí 

Devem partir brevemente, no paquete 
Zaire, para Loanda, a sr." D. Palmira 
d'Almeida e Silva Moreira, residente em 
Lisboa, filha do nosso amigo e conter-
râneo sr. Manuel Ferreira da Silva, se-
cretario de Finanças em Castelo de Pai-
va, e da sr." D. Ana d'Almeida e Silva, 
acompanhada de seu marido o sr. João 
Mimoso Moreira, hábil e inteligente fun-
cionário da Procuradoria da Republica 
naquela cidade. 

Desejamos-thes uma viagem feliz e 
muitas prosperidades. 

— Já regressaram de Penacova, onde 
permaneceram durante algum tempo, os 
nossos queridos amigos Manuel Quin-
tans Lima Braga, empregado superior 
da companhia de seguros Atlantica, e o 
nosso colega de redacção Mário Machado_ 

Subsistências 
Na noite de quarta feira, a policia im-

pediu que dum celeiro desta cidade fos-
sem retirados 60 sacos de milho, sem a 
respectiva guia de transito. 

A policia também apreendeu 5 carros 
de batata, nesta cidade, a qual está sendo 
vendida no mercado. 

A viuva do sr. Malva Matoso ofereceu 
á Camara, para o seu celeiro, nas condi-
ções já estabelecidas, 3 moios de milho. 

Foram concedidos 15 dias de licença 
ao professor de t.iras, sr. Herculano Ma-
galhães. 

f a g a s . 
Seguros contra 

: furto e roubo : 

CRÓNICA DA SEMANA 
é mundo . Por estas rasões todas e 
outras ainda, aqui se lançaram as 
bases dum comité de socorros 
cujos fins foram e são, os de fa-
zer chegar aos pobres prisioneiros 
de guerra portuguêses que estão 
na Alemanha, a parte de conforto 
material e moral susceptível com 
a sua qualidade de prisioneiros, e 
ao mesmo tempo os agasalhos 
que nós outros sabemos, eles 
tanto necessitarem. 

Efectivamente quem nunca dei-
xou as planícies do Mondego, as 
charnecas do Alemtejo, ou mes-
mo as montanhas alcantiladas da 
Serra do Caramulo, não sabe, nem 
sonha mesmo o que seja o rigor 
da temperatura nessas paragens 
da Europa Central. 

Invernos rigorosíssimos, cam-
pos de neve continua, temperatu 
ra de muitos graus abaixo de ze-
ro, eis o sumarium desses mêses 
de miséria e de desolação. 

Aqueles que jazem nos cam-
pos de concentração, sofrem mais 
que quantos outros o rigor da es-
tação, pois que ao lado duma 
subsistência mais que insuficiente, 
faltam-lhe as mais Ínfimas peças 
do vestuário, para poder lutar 
com o r igor da estação. 

Chegam-nos aqui cartas pe-
dindo urgentemente vestuário e 
agasalhos, pois que a esses pobres 
soldados tudo lhes falta, de tudo 
sofrem, sem contar que a sua qua-
si totalidade sendo quasi analfa-
betos, nem mesmo exprimir-se 
podem para pedir o muito de 
que necessitam. 

Cada terra tem seu uso e cada 
roca tem seu fuso. Assim ha cos-
tumes diversos, alguns, ás vezes, 
bem excentricos e extravagantes, 
por esse mundo além. 

U m a coisa que é muito vulgar 
em terras portuguesas e com que 
os estranjeiros embirram, é o pés-
simo habito da catadela, nos lo-
cais mais públicos, á plena luz do 
sol, sem o minimo rebuço nem 
sombra de vergonha. 

Um casal de gente francesa vi 
eu embasbacada aí ha dias numa 
rua desta cidade a ver uma mu-
lher a catar outra á porta da rua. 

Pôde ser uma coisa muito na-
tural tratar da limpeza e asseio da 
cabeça, mas é repugnante ver fa-
zer este serviço fóra de casa, ás 
vistas de toda a gente; e como lá 
pela França, o país da civilisação, 
não ha disto, não admira que os 
franceses fiquem estáticos e pas 
mados em presença desses qua-
dros da catadela. 

É uma coisa tão vulgar nos 
costumes dos portugueses de mo-
desta posição, que já pouco se es-
tranha entre nós, embora, e com 
carradas de razão, o estranhem e 
censurem os outros. 

Igto quer dizer que em Portu-
gal ha fartura dos tais habitantes 
do toutiço e uma grande falta de 
vergonha para se fazerem estas 
caçadas em publico. 

Em setembro presenciei um 
quadro curioso no sfeu gertero, di-
gno de figurar numa fita cinema-
tografica, se não fosse ridículo e 
repugnante. 

Na praia de Buarcos mais de 
cem peixeiras aguardavam a che-

gada dos barcos de pesca. Rara era 
aquela que se não entregava ao 
ingrato mister da catadela. E en-
tão que farturinha, a avaliar pelo 
aturado trabalho da catadora! 

Não descrevo o espectáculo 
com todas as minúcias para que 
os leitores não fiquem sem vonta-
de de ler a crónica até ao fim. Sim-
plesmente direi que até se perde 
a vontade de comer peixe vendi-
do e passado por aquelas mãos. 

Eu não exijo do governo um 
decreto com força de lei que proí-
ba a catadela em publico, nem 
também peço á Camara que in-
clua no codigo das posturas um 
artigo determinando que se catem 
dentro de casa; mas atrevo-me a 
reclamar do bom senso da policia 
que reprima em absoluto esses es-
pectáculos, sem o que uma cida-
de, uma aldeia, uma povoação, 
por mais po*bre e mesquinha que 
seja, não pode entrar pela porta 
do progresso. 

Para se fazer ideia do invetera-
do uso da catadela no nosso po-
vo, dêem um passeio a um do-
mingo de tarde desde Coimbra até 
Taveiro e verão por essa estrada 
fora a grande abundancia de mu-
lheres, umas que catam e outras 
que são catadas. E para haver de 
tudo e o quadro ser mais variado 
e completo, até homens se vêem 
a fazer esse serviço ás caras-me-
tades! 

Não pôde haver coisa mais ri-
dícula nem que mais desafie meia 
dúzia de açoites, em certa parte, 
tanto no macho como na femeai 

JUCA 
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Aurora Eusenlo da Cruz 
No templo de. Santa Cruz foi cele-

brada uma missa, sufragando a alma da 
desventurada Aurora Eugénio da Cruz, 
que a morte impiedosa tragicamente ar-
rebatou, em plena mocidade, aos 23 anos, 
na tarde do dia 2 de Novembro . 

A grande concorrência a esta cerimo-
nia religiosa, bem como o enterro, que 
inúmeras pessoas de todas as classes so-
ciais acompanharam, demonstram inilu-
divelmente, que nunca passa despercebi-
do o verdadeiro mérito, e que quem o 
possue, ainda que humilde seja a sua 
condição, poderá receber da sociedade 
justas e merecidas homenagens. 

Apesar de tão nova soube amparar, 
acompanhar e consolar o pobre pai, que 
a sorte inclemente tornou viuvo com 3 
filhas (a mais nova, seis mêses) e 1 filho, 
e para tão atribulada cruz apenas o tra-
balho cotidiano de artista. 

Os irmãos chamavam-lhe mãe no 
lance terrível da despedida final, e a in-
feliz morta bem merecia este nome pelos 
carinhos, desvelos, inegualaveis dedica-
ções, que noite e dia lhes prodigalisava 
sempre com a maior abnegação. 

Era formosíssima. A sua figura fran-
zina e esbelta dc uma distinção fina e 
aristocratica. 

A inteligência e bondade, que toda a 
sua pessoa irradiava, e que os seus lindos 
olhos claros reflectiam, davam-lhe um 
encanto tal, que a saudade, até pelos es-
tranhos sentida, será toda a vida para a 
família uma poesia pungente e cheia de 
amargura. 

Q u e o seu espirito imaculado e puro 
continue velando nos ceus. 

Q u e se possam conformar breve seu 
pai, Custodio Eugénio, artista honesto e 
distintíssimo, e seu irmão, Fausto Eugé-
nio da Cruz, muito considerado e muito 
inteligente empregado da Camara Muni-
cipal de Coimbra. 

1917. Novembro . 9. 

T f l G U S . Seguros contra greves 
e tumultos 

Furto importante 
A requesição da policia desta 

cidade, foi preso em Vila Nova de 
Ourem, donde é natural, Antonio 
da Silva, de 28 anos, quq era em-
pregado da casa comercial do sr. 
Joaquim Manuel Fidalgo, da Pam-
pilhosa do Botão, donde se ausen-
tou com a importancia de 700$00. 
Foi lhe apreendida a quantia de 
400$00 e um relogio de oiro, que 
já havia comprado bem como ou 
tros objectos. 

Moedas de D. Luiz 
A direcção da Associação Co-

mercial enviou o seguinte telegra-
ma ao ministro das finanças, insis-
tindo pela prorogação do praso 
para a troca das moedas de 500 
reis de D. Luiz: 

Ex.mo Ministro Finanças, Lisboa— 
Associação Comercial Coimbra, confir-
mando telegrama enviado V. Ex.a, em 
três corrente lamenta que até hoje não 
tenha obtido resposta e pede novamente 
V. Ex." autorise ptorogação troca moe-
das D. Luiz o que é de inteira justiça. 
— O presidente, Moura Marques. 

P O ' 
DE ABYSS1NIA 

EM1BÀR0 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo efficaz contra a 

A S T H M A 
^ C a t a r r h o , O p p r e s s ã o , 

35 flnno» de Bom Exilo. 
Medalhas Ouro e Praia. 

H. FERRÉ, BLOTTIÈRE &C1» 
6,RuoDombasle 

P A R I S a* 

Pelo governo civil 
Foi passado alvará de licença 

á firma comercial Caselli y Sam-
payo para estabelecer um deposito 
de gasolina e petroleo, no Arnado. 

Igual licença foi concedida ao 
sr. Amilcar Antonio de Almeida, 
para estabelecer uma oficina de 
serralheiro com caldeira de alta 
pressão, na rua da Nogueira. 

^ F A R M A C I A S 
Entra dmanhã de serviço o 3." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

5/5 
« D 
KJ 
e 
m 

o B aaeoi 

i1 1 i j j j j i L u n h 

Ofícios l u a e b r e s 
A Irmandade dos Clérigos Pobres ce-

lebra exéquias na próxima terça feira por 
alma do falecido Albino (Joelho, irmão 
que foi desta Irmandade, c professor do 
liceu do Porto, onde ha pouco faleceu. 

O extinto, que também foi professor 
do liceu desta cidade, era concgo hono-
rário da Sé de Coimbra por nomeação 
do Prelado desta diocese, de quem era 
devotado amigo. 

Também no proximo dia 19 serão 
celebradas solenes exeq ias no vasto tem-
plo da Catedral comemorativas do 4." 
aniversario da morte do saudoso Prelado 
desta diocese D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina. 

A este piedoso acto preside o sr. 
Bispo Conde. 

Foram nomeados efectivos, o fiel do 
Matadouro, sr. Benjamim Marques dos 
Santos, e o porteiro do mesmo edifício, 
sr. Augusto Cesar Raposo. 

Foi dada ao sr. Francisco Lopes Cas-
tilho a arrematação das reparações de 
que carece o pavimento superior da pon-
te sobre o rio Eça. 

Foi transferido para a Figueir^ da Foz, 
o fiscal dos impostos sr. Eugénio Men-
des Catraia, de Coimbra. 

O Supremo Tribunal de Justiça jul-
gou a favor da sr.a D. jVlaria da Concei-
ção dos Santos Apolonia Pires da Costa, 
viuva do sr. dr. Antonio José Pais da Sil-
va, o agravo pelo qual queriam sujeitar a 
mesma senhora a terceiro exame mental. 

Os alunos do Liceu Dr. José Falcão 
resolveram continuar em greve até que o 
ministro atenda ás suas reclamações. 

Os estudantes teem tido diversas re-
uniões. 

T 2 & n i Inseguros contra greves i n u u o . . e l u n ] u | t o s . . 

O sr. Bispo do Por to ministra ama-
nhã, na egreja de S. Bartolomeu, o sa-
cramento do batismo a uma senhora do 
Por to que se converteu ao catolicismo. 

Na impossibilidade de reunirem, pre-
sentemente, nesta cidade, o bacharéis que 
promoveram o enterro do grau, reunem-
se brevemente os bacharéis do curso teo-
logico-juridico de 1905-1906, que também 
tomaram parte naquela festa. 

O livro do falecido conselheiro Tei-
xeira de Sousa, Responsabilidades his-
tóricas, a que ha dias nos referimos, já 
se encontra impresso desde Junho findo, 
tratando-se de obstar que seja posto á 
venda. 

O b i t u á r i o 

T r a s l a d a ç ã o 
Foi trasladado para o Cemite-

rio da Conchada, o cadaver do 
infeliz sr. dr. Antonio Henrique Pe-
reira de Carvalho, que, como no-
ticiámos, faleceu no Hospital do 
Conde Ferreira, do Porto. 

— Apoz uni prolongado sofri-
mento, finou-se na quarta feira, o 
sr. João Correia dos Samos, de-
cano dos tipógrafos conimbricen-
ses, e que exerceu o logar de di-
rector das oficinas da Imprensa da 
Universidade. 

O seu funeral foi muito con 
corrido, encorporando-se n e l e , 
alem doutras pessoas, todo o pes-
soal da Imprensa da Universi-
dade. 

— Também se finou nesta ci-
dade a sr.a D. Emilia Augusto Ser-
zedelo, sogra do capitão de infan-
taria 23, sr. Benjamim Antonio dos 
Santos. O cadaver seguiu para 
Lísbpa. 

As fami lias enlutadas apresenta-
mos as nossas condolências, 

M Ê J Z L O A D O S 
De C0IMBRA-(medida ds 13',16) 

Feijão vermelko 1$800 
» branco 1S800 
» amarelo 1S500 
» rajado 1$500 
» frade .. 13350 

Trigo branco 2S000 
» tremês 21000 

Milho branco 1$200 
» amarelo 1S200 

Grão de bico graúdo 2S000 
Azeite, o decalitro 6$000 
Batatas 960 

Libras, 95100. O u r o , 85 °/o 
De MEMOR fedida ds 14',63) 

Trigo 23600 
Milho branco, 1 SA00 a 1Ã450 

» amarelo, 1 £400 
Centeio 2 Í400 
Cevada 1;5000 
Aveia 900 
Favas, 13700 
Grão de bico I i 8 0 0 
Chicharos 13200 
Feijão môcho 2-5100 

» branco 23100 
» pateta 13700 
> dc mistura 13600 
» frade 13650 

Batatas, 15 quilos, 13100 
Tremoços, 20 litros 13250 
Galinhas, 800 a 900 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 650 
Ovos, o cento 3-5600 

"CbMITERIO DA C O N G H A i T A " 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: , 
Dia 1 de O u t u b r o : Alice So;tres 

Correia, filha de Manuel Correia e lida 
Soares, de 8 mêses, de Eiras. José G o n -
çalves, de 70 anos, de Melgaço. 

Dia 2: Carlos Fernandes, filho de Do-
mingos Fernandes e Joaquina da Concei-
ção, de 11 anos, de Coimbra . José da 
Costa Lobato, de 46 anos, de Aviz. 

Dia 3: Ana da Gloria, de 90 anos, de 
Midões. 

Dia 9: Antonio Maria Pato, filho de 
José Pato e Maria Justa, de 24 anos, de 
Alfarelos. 

Dia 10: Alexandrina de Jesus, filha de 
João dos Santos, de 60 anos, de Coim-
bra. Fortunato Gonçalves, filho de Ri-
cardo Gonçalves e Joaquina de Jesus, de 
54 anos, de Coimbra. 

Dia 11: Manuel da Silva Louro, filho 
de José da Silva Louro e Jesuina de Je-
sus, de 2 meses, de Coimbra. Matilde 
das Neves de Matos Areosa, filha de 
Adelino Antonio das Neves e Ana Ludo-
vina Saraiva, de 52 anos, de Coimbra. 

Dia 12: José Francisco Cardoso, filho 
de Domingos Francisco Cardoso e Maria 
de Jesus, de 4 anos, de Coimbra. 

AMdaifignío ds azeitona 
A Mesa da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Coimbra manda 
anunciar que não tendo feito en-
trega da azeitona da quinta do 
Pio na praça hoje realisada, abre 
nova praça no domingo 11 de 
Novembro de 1917 ás 13 horas 
(1 hora da tarde). O arrematante 
fica obrigado a fazer um deposito 
da quinta parte do vaior do azeite 
por que fizera arrematação depo-
sito que levantará quando fizer a 
entrega do azeite. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 1 de Novembro de 1917. 

O Provedor , 
(a) Nicolau Rijo Mica'ef Pve. 

O administrador da massa fa-
lida de Manuel dos Santos Pereira 
David avisa os srs. mutuários de 
que já podem resgatar os penho-
res que se encontram depositados 
na casa do falido, Rua Bordalo Pi-
nheiro, 36 e 38. 

Coimbra, 7 de Novembro de 
1917. 

Eduardo Arnaldo 

Augusto Vieira de Campos, 
morador no lugar da Bencanta, 
fregusia de S. Martinho do Bispo, 
faz publico que recebe até ao dia 
18 do corrente, propostas para a 
venda das propriedades abaixo 
mencionadas; fazendo no mesmo 
dia venda das referidas proprieda-
des se o preço convier no lugar 
dos C a s a i s , em casa do seu irmão 
Antonio Vieira de Campos, pelas 
13 horas (1 hora da tarde). 

F r e g u e s i a d e S . M a r t i n h o d o 

Uma morada de casas de ha-
bitação com um andar, celeiro, 
adega, currais, terra de semadura 
e arvores de fructo, no lugar dos 
C a s a i s proximo do apeadeiro do 
Caminho de Ferro. 

Um olival denominado S. Ben-
to, jurrto á estrada districtal que 
vai para a Cegonheira. 

Duas aguilhadas de terra no 
sitio do C a l a d o . 

Quatro aguilhadas de terra no 
mesmo sitio do Ca lado . 

Três aguilhadas de terra no si-
tio do S a c a í r o í o . 

Sete aguilhadas de terra no si-
tio da A l b a r d e i r a . 

Quatro e meia aguilhadas de 
terra no sitio do S a l ã o . 

Quatro aguilhadas de terra no 
sitio da L e i r a n c l i a . 

F r e g u e s i a d o A m e a l 
Um olival no sitio das Dadas . 
Uma terra no sitio das insuas 

Incultas (Vila Pouca). 
Bencanta, 6 de Novembro de 

1917. 
Augusto Vieira de Campos. 

* : 
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N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
lado' direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
f t e s i d e n c i a : N o 2 . ° an-

da rdo mesmo prédio. 
Telefónio 278 
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A n u n c i o 
Simão Pinto Seco, casado, 

negociante, residente nesta ci-
dade, pretende licença para ter 
um depósito de — despojos de 
animais —• péles salgadas e se-
cas, no Beco dos Esteireiros, 
n.os 4 e 4 A, freguesia de S. 
Bartolomeu, desta cidade. 

E, como o referido depó-
sito se acha compreendido na 
tabela ane#a ao decreto regu-
lamentar de 21 de outubro de 
1863, como estabeIecimento*de 
1 .a classe, sendo os seus incon-
venientes — mau cheiro e ema-
nações insalubres —; por is-
so, em conformidade com-as 
disposições daquele decreto, 
são, pelo presente, convidadas 
as autoridades publicas, che-
fes e gerentes de quaisquer es-
tabelecimentos e todas as pes-
soas interessadas a apresentar 
na Administração deste Conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições, por escrito, dentro 
de trinta dias, a contar da da-
ta deste, contra a pretendida li-
cença. 

Coimbra, 7 de Novembro 
de 1917. 

Simão Pinto Seco 

m 
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" L r l o ç d P e n i n s u l a p , , 

C o m p a n h i a c i e s e g u r o s 

C A P I T A L 5 Q O . O O O $ Q O 

S É D E — Largo d o C a r m o , IS , 1.° 
L I S B O A 

Tele fone , 3S84—Teíegramas i YLDOL 

localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agricolas, pe-
cuários, 3 ds transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., stc. 

S e g u r o s c o n t r a o r i s c o d c In-
c e n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , gre -
v e s <z t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , cm 
g e r a ! , l o d o s a q u e í e s CJMCZ p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

Si 
f e r r e i r a & F o n s e c a 

RUA DO CORVO, 34 

©ma 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C / l P I T r S L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos 8 tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

C2atr»c!o3o 8c <3.a 

(Casa Havaneza) . 

I 
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Francisco Vilaça da Fonseca, pre-

sidente da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto 
n.° 3:506, de 3 do corrente mês 
de Novembro, foi designado o ter-
ceiro domingo, 18 do mesmo mês, 
para se proceder á eleição das Jun-
tas de freguesia deste concelho, e 
que essa eleição deve começar em 
todas as assembleias paroquiais pe-
las 9 horas. 

Convido por isso os eleitores 
dessas assembleias a concorrer á 
referida eleição. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, Q de Novembro de 1917. 

Francisco Vilaça da Fonseca 
i - p A r ^ - T T TZ* 

Seguros contra furto e roubo 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Pací i iograf icas 
Pree i sam-se duas para os 

escritórios da ComoanMa Ge-
ral d e Seguros M I N E R V A , 
nesta cidade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8S 

Gratifica-se bem 
quem apresentar na casa 

prestamista de Leandro Gonçal-
ves Lopes a a p ó l i c e n.° 15:863, 
da mesma casa, a fim de se desfa-
zer um engano que pode preju-
dicar o seu possuidor. 

A referida apólice tem a data 
de 8 do corrente. 

IASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

W E N D E M - S E 3 casas no Al-
" to do Pio, ás Almas da 

Conchada, com os n.os 1, 5 e 6. 
Todas elas teem quintal e vendem-
se separadas. Para tratar com An-
tonio Ladeira, na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo. 

i p R O F E S S O R A D E MUSI-
CA. Senhora brasileira re-

centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina víoiino e piano. 
Rua da Sofia, n.° 5, 3.°. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

N o ç õ e s e l ementares d e 
DIREÍRO CIVIL PORTUGUEZ 

Apontamentos coligidos na aula 
do Ex.ra0 Sr . Dr. A. M. Vilela. 

A' venda na casa do auctor, R. 
Martins de Carvalho, n.° 30, e nas 
livrarias França & Armênio, Fran-
ça Amado e Moura Marques. 

« 
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GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

LUGA -SE um arnrzem e 
pátio no Quintal cio Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-
boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

J k RMAÇAO. 
•EM» m a c m i f i m 

Vendem-se, em 
magnifico estado de conser-

vação, 4 corpos de casquinha. Ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da Bandeira. 

>OA CASA. Arrenda-se a ca-
sa da quinta dos Lotos, ao 

Cidral. 
Informações, rua Visconde da 

Luz, 84. 

í A S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

1 AVALO, CHARRETTE E 
ARREIOS. Vende-se um 

cavalo muito manço, pucha só e 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. 

JOFRE. Compra-se um cofre 
que esteja em boas condi-

ções. Propostas a M. A. C., rua 
Venâncio Rodrigues, 11 A. 

Precisa-se para ar 
mazem de fazendas. 

Exige-se abonador. 
Para tratar, Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, — Coimbra. 

^ p i M P R E S T A - S E 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda-

cção se diz. 

* P J M P R E S T I M 0 S com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

. Leciona se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata se Café Pariz. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Coutinhos 14. 

A antiga oficina Soares, na 
ua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

IANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 
16. 

RATICANTE DE F AR MA-
CIA. Precisa-se proximo 

de Cantanhede, com 2 a 3 anos 
de pratica e 15 a 17 de idade, 
que dê boas referencias. 

Dirigir a Farmacia Liberal, 
Sucessores. — Cantanhede. 

QUINTAS nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

.ELOS. Aos srs. colecionado-
res. Especialidades de An-

gola e Congo, vende mais barato. 
Rua Ferreira Borges, 42, 3.*, das 
12 ás 15. 

'ENDE-SE uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

: - S E U M Ç A S A L Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
currais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7 11 —Coimbra. 

•SE uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigirajoaquim Ribeiro Corte-
zão, S. João do Campo. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma fallia e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Çaixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

tOOOOOOOOQOOOQ* 
C o o i p a i i h i a ( k S e g u r o s 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

S é d e em LISBOA 

. . 4 . 3 4 4 : 1 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos Q8.883$750 
Totai 637.021 $109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de !9il 

151:424131 A 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

ENDE-SE. Uma casa de 2 
andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

!-SE um terreno, por 
junto e aos lotes, 120 me-

tros, Estrada da Beira, Calhabé, 
para edificação de casas. 

Trata-se na Cervejaria Central, 
Praça Oito de Maio. 

Escritorio 

M i l ã l i e l i e i * 2 3 a 3 ? 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 
B U M ^ S B U ^ 

Oficinas 

!. Jardim do T a t e o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

instalações electricas ds iluminação e força motriz 

E*5"! 

Oficina de reparações da maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas* para as industrias, agricultura e coíonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEiGHLEY,, 11 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha "Foster,, • 

Enfardadeiras a vapor e a gado + f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens,'etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. .J. 4. 4. 

Moinhos e prensas para íàAGfíftES de aaeife 4- Esmagadores dc uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o m o s , e n g e n h o s de Jurar , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de Lresar, m a q u i n a s de a t a r r a s a r , i a r r a x a s , f-tc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução tíe todos os trabalhos de const. uçãa mecanica e civíi 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE i DE NOVEMBRO DE 19Í7 

Partidas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,55 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto, f / í s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
fi4s segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzâ. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,40 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,25 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. fSd a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb.,i Entronc. e Alfar. 

( / í s terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
lo imbra 3 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

LipMaçf io de penhores 
A casa prestamista de Alipio 

Augusto dos Santos. — Rua do 
Visconde da Luz 60. 

Previne a todos os senhores 
mutuários que vai proceder a li-
quidação de todos os penhores 
existentes com mais de tres mêses 
de débito de juros, corno também 
previne para mandarem resgatar 
até findo corrente ano, todos os 
penhores mais ressentes, findo 
este praso são considerados como 
abandonados. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1917. 

O liquidatário, 

José Vilaça da Silva. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
C A R L O S B E CARVALHO, a l f a i a t e 

R. Basfcra-Gostas, 47 e 40 — CQIMBR* 

Optopediõto portuense | 
MVIER. 

PATENTE MS Qrqo í t v v v U 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, emboisá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

* Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vár ios contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já ion^a 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, Í63, 185 : 

P O R T O 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. 

11'illil 
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Productos 1 E 3 I 

Aven ida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telel . 23 
0 0 0 0 C--— 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
estersiisa Jus e doseados 

M E O D Y N O L ^ f i n g e c t a v e l ) 
Sôro nevrostsnico ÍBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

S r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

Compra e vende 

Í0A0 VIEIRA DA SiLVÃ LISSA 

A. de Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 

i^ua d a S o f i a , 2 2 - 1 . ° 

Sociedade Anónima 
de Responsabili-

dade Limitada 

SÉDE: Rua do 
Comercio, 56. 

L I S B O A 
Capital social , e s c 1.200.0GG$00 
Fundos de reserva, esse. . . . 29í.000$00 
Indemnisações pagas ate 3 i de 

Dezembro de 1916, esc . . 1.538.661$8ó 

Esta a n t i g a Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabelecimontos e generos ar 
mazenasos, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. *> SETí^O &N0 GRATUITO 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é J o a q u i m d a S i i v a P e r e i r a . 
PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 

vy ' ly S!/ w - f o ^ 
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P O R C O I M B R A 

Como proceder para a realização de 
um grande meioramesío? 

O ultimo numero da Gazeta 
de Coimbra tratou de ventilar de 
novo a imperiosa necessidade de 
se construir nesta cidade um ca-
sino. 

Salientou a iniciativa da Socie-
dade Tiro e Sport que pensou em 
conseguir da Camara Municipal a 
cedencia do vasto Campo dos Ben 
tos para aí construir o edifício da 
sua séde com um grande campo 
para jogos físicos, não falando, po-
rem, da segunda tentativa em re-
solver este problema que ultima 
mente teve a direcção actual da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra quando foi do con-
gresso hoteleiro realisado em Maio 
passado em Lisboa. 

Á primeira iniciativa faltou o 
apoio do governo, á segunda fai -
tou-lhe o apoio das entidades ad-
ministrativas (tal como aos impor-
tantes melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz) e a falta de acor-
do entre varias individualidades 
particulares. 

Em Coimbra, contudo, pode 
dizer-se com verdade que todos 
manifestam mais ou menos desejo 
de contribuir com o seu esforço 
para a atenuação das provações 
porque tem passado esta cidade. 

E o Grande Casino ou o Hotel 
Casino, como propunha em sua 
tese a Sociedade de Defesa, pode-
rá conseguir-se pela cooperação 
de todos, com um grande espiri-
to de solidariedade e com a com-
preensão nítida de que os interes-
ses supremos da colectividade nao 
são mais que a coroação do feliz 
êxito dos interesses restritos de 
cada um. 

A questão do Hotel Casino foi 
ventilada no mencionado congres-
so, de cuja importancia será dada 
noticia no proximo relatorio da 
Sociedade de Defesa. 

O problema foi exposto com 
entusiasmo e clareza, salientando-
se a importancia de tal melhora-
mento e a segurança completa na 
aplicação de capitais. 

O Hotel Casino tal como de 
sejava esta Sociedade recompen 
saria superabundantemente todo o 

trabalho, esforço e inteligência de 
quem o construísse. 

A tese proposta foi aprovada 
e entregue ao comité eleito e que 
funciona em Lisboa; mas em con 
versa particular continuou-se a tra 
tar animadamente da resolução de 
tão importante empreza, e nalguns 
cerebros onde amadureciam as 
ideias expostas, principiava a for 
mular se o desejo da sua realisa 
ção. 

As fontes de receita eram ex-
postas pela seguinte o rdem: 

1.° Interessar nesta construção 
a Camara Municipal de Coimbra, 
que cederia os terrenos da Insua 
dos Bentos precisos, em troca da 
realisação de importantes melho 
ramentos em toda a avenida e sob 
indicação da Camara; 

2.° Contratar com a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra a transferencia da sua séde pa-
ra o Hotel Casino, o que lhe leva-
ria uma receita anual superior a 
três contos; 

3.° Contratar com a Sociedade 
Tiro e Sport a transferencia da sua 
séde para o Hotel Casino e a ex-
ploração dos campos de jogos ane-
xos, o que realisaria uma receita 
anual igualmente superior a três 
contos de reis; 

4.° Constituir-se tal empreza ao 
abrigo da favoravel lei da constru-
ção de hotéis, ligando-se intima-
mente com todas as entidades em 
que actualmente se apoia a Socie-
dade de Defesa e Propaganda, co-
mo a Repartição de Turismo (Mi-
nistério do Fomento) e Sociedade 
Propaganda de Portugal. 

Assim se caucionava com faci-
lidade e com segurança um capi-
tal superior a cem contos. 

Se esta ideia germina ha mui-
to na mente de alguém, como afir-
ma a Gazeta de Coimbra, que po-
nha mãos á obra e que constitua 
já a empreza, afirmando-lhe desde 
já que abençoará sempre a sua 
obra que excederá os seus sonhos 
e as suas esperanças, numa onda 
imensa de interesses, e de bem es-
tar para Coimbra e sua região. 

P. R. 

Sombras q u ê p a s s a m I @ e o s d a s o c i e d a d e 
O BRASIL 

Sei que passa amanhã um aniversa-
rio a mais da proclamação da Republi-
ca no Brasil. Sei que esta nação festeja 
como um dos dias mais solenes de cada 
ano o dia 15 de Novembro. Pois bem. Es-
tava projectada a ida duma missão àque-
le solo de alem-ondas, saudar em nome 

| do nosso povo aquele povo amigo e ir-
i mão. nossa incoerencia, porém, é real 
j e manifesta, /t missão não foi. Uma cau-

sa fútil impediu o efciio, a realisação. 
Foi pena. Nunca é demais o amor entre 
irmãos. Desde aquela vez em que cara-
velas de Portugal levando gente da nos-
sa gente, foram impelidas pelo Destino 
até beijarem aquela terra, jámais se dei-
xou de a amar. E' que ali onde o sol es-
braseia num delírio de oiro ficou viven-
do para a eternidade o nosso sangue, o 
nosso coração, a nossa alma, a nossa 
vida. E' que ali onde o ceu é lindo, ficou 
vivendo gente falando a nossa língua, 
sorrindo como nós, chorando como nós. 
O Brasil é, pois, nosso irmão, c conse-
quentemente latino. Sim latino. Essa 
grandiosa raça que vive e reluz embala-
da na beleza e na gloria do pensamento 
tendo por deusa e defensora a Justiça e 
a Lei. 

E' amanhã o dia 15 de Novembro. E' 
preciso que se não esqueça que esta da-
ta representa para o Brasil uma evoca-
ção de gloria e de triunf• •. Que não es-
quecê-la è não esquecer aquela terra que 

| nos estima com o dôce arnôr dum terno 
\ irmão. 

Luiz A . O L I V E I R A G U I M A R A I S 

Álvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l ín ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Rssidsncia: R. tíc Tomar, 5. Tclef. 51 

Fez ontem anos a sr.a D. Isaura de 
Lima Duque, esposa do sr. Lima Du-
que. 

Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Aurora Correia 

Ferrão e o sr. dr. Antonio Ma/ia de 
I Sousa Bastos. 
i Na sexta feira, o sr. dr. Luís dos 

Santos Viegas. 
Ç4RTJD4S £ ÇggfáVAS 

Regressou de Passos de Ferreira, 
com sua estimada esposa, o nosso ami-
go sr. Francisco da Cunha Matòs. 

Justiça i i i i i eu l i 
Datam duma época que o rodar do 

tempo afastou já para longe os meus 
insistentes clamores contra o tristíssi-
mo quadro de miséria que oferece a 
vida dos muitos milhares de filhos des-
tas ingratas e quáse ignoradas monta-
nhas, aos olhos de quem lhe dedica al-
guma atenção. Mas dentre o numeroso 
conjunto de males que fazem asseme-
lhar a nossa existencia a uma tormen-
tosa odisseia, o que mais profundamen-
te, me entristece é o denso veo de ini-
quidade dos governantes de todos os 
tempos e que ainda nos conserva en-
voltos. 

Eu que, infelizmente, sou uma das 
mais humildes e obscuras vitimas de 
tão torpe opressão, nunca pude abafar 
no silencio a minha justíssima indigna-
ção contra os opressores. 

E bem certo que nunca concebi a 
mais leve esperança de que os meus la-
mentos podessem provocar qualquer 
gesto de complacência dos numerosos 
magnates da governança; mas isso nun-
ca me deteve nas tentativas de exibir 
um pálido esboço da miseranda situa-
ção de tantas creaturas tão exploradas 
e oprimidas 

Sempre tive a nitida compreensão 
da inutilidade dos meus esforços, fos-
sem êles de que natureza fossem, por-
que a débil voz de quem é tão humilde 
não pode fazer-se ouvir nas regiões 
aonde se estadeia a vaidade e o pedan-
tismo. 

Destas reflexões não me parece que 
deva derivar tibiesa no cumprimen.o 
dum dever moral e social Não ha nem 
pode haver nada que mais me irrite os 
nervos e magoe o coração do que o tre-
mendo desprezo a que eu e tantos mi-
lhares de infelizes, meus patrícios, fo-
mos votados. Estamos privados da luz 
bemfazeja da civilisacão e dos confor-
tos do progresso. Imperdoável iniqui-
dade! 

Pampilhosa da Serra, 6 de Novem-
d» 1817.-2. 

0 IÍOVÍI d i r e c t o r d a s O b r a s 
Publicas úe Coimbra 

A Direcção da Sociedade Propaganda 
de Portugal, na sua ultima sessão, resol-
veu enviar uma mensagem de congratu-
lação ao engenheiro sr. jorge Lucena pe-
la sua nomeação para o cargo de dire-
ctor das Obras Publicas do distrito de 
Coimbra. 

Nesta mensagem a par da expressão 
de agrado pela nomeação que recae nu-
ma pessoa a quem a Propaganda já de-
via valiosos serviços pela parte que to-
mou na receção dos congressistas do 
Congresso Internacional de Turismo de 
1911, chama-se a atenção do novo dire-
ctor para o muito que as estradas d 
distrito de Coimbra teem a esperar da 
sua iniciativa e do seu zelo, não só pelo 
que respeita á conservação das existen-
tes, mas também á construção das que 
teem dotação e entre elas a de Luzo a 
Penacova, tão ambicionada peio turismo 
e de que falta fazer apenas uns cinco 
kilometros fáceis. 

^ a g u 5. Seguros contra 

: furto e roubo : 

Eleições administrativas 
Realisou-se, no domingo, a assembleia 

de apuramento das eleições administrati-
vas deste concelho, veriticando-se que as 
maiorias couberam á lista evolucionista. 
A minoria ficará constituída pelos srs. dr. 
Alberto Dias Pereira, dr. Fernan o Duar-
te Silva d'Almeida Ribeiro, dr. Domingos 
Antonio de Lara, Abel Dias Urbano e Jo-
sé Mateus dos Santos júnior. 

Para a Junta Geral entrará pela mino-
ria o sr. dr. José Falcão Ribeiro. 

Prisioneiros de guerra 
Consta que vai abrir-se nesta cidade 

uma grande subscrição para os prisionei-
ros portugueses d» Alemanha, 

Giíunagom 
O Centro Comercial do Porto resol-

veu pedir ao governo que sejam devida-
mente policiadas as estações dos cami-
nhos de ferro onde ha entroncamentos, 
como Alfarelos, Pampilhosa, etc. 

A proposta foi feita por um dos pas-
sageiros que na noite tle 18 p :ra 19 de 
Outubro findo, foram assaltados e rou-
bados na Pampilhosa, quando mudavam 
do comboio da Beira para o do Norte. 

Não ha duvida de que essas estações, 
principalmente, precisam de ser bem po-
liciadas. 

Com a falta de luz, aumentou a gatu-
nagem nas estações e até nos comboios. 

Falta1 de trocos 
Acentua-se novamente a falta dc tro-

cos e não admirará que agora seja mais 
grave a crise em vista de terem sido re-
tiradas da circulação as moedas de 500 
reis dos reinados de D. Pedro V e D. 
Luiz. 

No fim deste mês termina a circula-
ção das moedas do reinado de D. Carlos 
e então muito pior será, visto não terem 
já lançado em circulação moedas em 
abundancia de pequeno valor. 

As cédulas de 5 centavos é uma ver-
dadeira porcaria, que ninguém quer e 
que precisam desaparecer quanto antes. 

Para a falta de trocos decretou-se o 
desaparecimento da grande quantidade 
de moedas de 500 reis que havia, sem 
outra providencia! 

Não é má medida esta. E' curar a 
mordedura do cão com a baba do mes-
mo cão! 

C o m p a n h i a Gera l ãz S e g u r o s 
" M i n e r v a , , 

Da direcção desta Companhia rece-
bemos um oficio de agradecimento pe-
las boas referencias que fizemos a pro-
posito da sua fundação recente. 

Como bons amigos do progresso da 
nossa terra, não podíamos ser indife-
rente a este importante melhoramento, 
que acolhemos com a mais grata satis-
fação. 

Nenhum agradecimento merecem, 
pois, as nossas palavras elogiosas, por 
serem merecidas e representarem um 
acto de inteira justiça. 

Oxalá que outras empresas aqui 
criadas nos obriguem breve a novos 
louvores, pois o nosso desejo é vêr pros-
perar Coimbra por todos os modos. 

A escritura da constituição da Com-
panhia " Minerva „ foi já assinada, con-
tinuando a requisição de seguros á mes-
ma Companhia, em grande escala. 

Não podia ser n.ais lisongeiro o ini-
cio do seu funcionamento 

A l u n o s d o i i c ê u 
Continuam em gréve os estudantes 

do Iicêu desta cidade, como protesto 
contra a nova reforma. 

Na ultima reunião, realisada na se-
gunda-feira, foi nomeado um delegado 
ao congresso do. Porto, recaindo a es-
colha no sr. Estevam Martins, estudante 
do 7." ano de seiencias. 

Ao que consta, a gréve deve ficar 
solucionada na pro.vima sexta-feira. 

Já vai sendo muito demorada a so-
lução desta gréve, que tanto está pre-
judicando os proprios alunos do Iicêu. 

Isto é o resultado de fazerem refor-
mas sem se estudarem e ponderarem 
bem os assuntos e ouvir mesmo as par-
tes interessadas. 

Esta associação trouxe uma coisa 
curiosa: a fundação em Lisboa duma 
"associação dos pais dos alunos\„ 

Como todos os anos se repetem as 
greves que no nosso país medram co-
mo os tortulhos, os pais entram na es-
fera dos seus interesses para não terem 
de ficar com o dinheiro gasto e os fi-
ihos sabendo pouco. 

Manifestação fúnebre 
Realisa-se hoje, no Espinhal, uma 

grande manifestação á memoria de D. 
Luis Cardoso d'Alarcão Velasques Sar-
mento, comemorando o primeiro aniver-
sario da sua morte. 

O saudoso extinto é avô do nosso 
distinto colaborador sr. Luís de Oliveira 
Guimarâis. 

O povo do Espinhal vai, pois, render 
um justo preito de homenagem á memo-
ria dum dos seus maiores amigos e gran-
de protector. 

C a r v ã o 
A falta de carvão ein Portugal, como 

em muitos outros países, é verdadeira-
mente assustadora. Além da falta, o seu 
preço é assombroso. Basta dizer que com-
prando-se unia tonelada de carvão antes 
da guerra por 14 escudos, custa hoje cer-
ca de 1001 

Em Sevilha já os c?.fés e teatros se es-
tão iluminando com velas. 

Ha muita gente que só agora reco-
nhece a importancia que tem esse com-
bustível, que é tão preciso quase como 
qualquer género de subsistência de pri-
meira necessidade, 

DE GUERRA 

O INSTITUTO 
Recebemos o numero de Outubro des-

ta apreciada revista, que continua a pu-
blicar-sç com toda a regularidade. Insere 
uma interessantíssima carta do sr. gene-
ral Fernandes Costa Nobre Sá de Miran-
da e Vitioria Coloma. O sumario com-
pleto é o seguinte: 

Historia da literatura classica, por 
Fernandes Costa; O Fausto de Goethe, 
por Gustan kamos; El terremoto y los 
edifícios, por Manuel Maria Sanchez Na-
varro ; Memorias arqueológico-historicas 
do distrito de Bragança, por Francisco 
Manuel Alves; Documentos sobre varias 
industrias portuguesas, pot Sousa Vi-
terbo. 

C a s i n o c m C o i m b r a 
R cebemos a seguinte carta: 
Senhor Director: Tendo lido sabado 

findo, no Século, a noticia que junto en-
vio, tendo o seu jornal um logar hnpor-
tantissimo, ligado ao desenvolvimento 
desta linda terra e desejando fornecer-
Ihe com esta noticia mais um argumen-
to para o 'ultimo artigo da sua campa-
nha em prol desta cidade, envio-lhe es-
ta carta pedindo-lhe que a tome na de-
vida conta. 

Agradece essa finesa. —Um estudan-
te amigo de Coimbra. 12-11-917. 

A noticia a q'.;e esta carta se refere é 
a seguinte: 

Braga, 3. — C. — No proximo sabado 
inaugura-se nesta cidade o Casino Bra-
carense, que se acha magnificamente ins-
talado no prédio do largo de S. Fran-
cisco, onde funcionou por muitos anos 
o Club Bracarense. Tocará o apreciado 
quinteto Tosta, constituído por senho-
ras francesas. O Casino tem salão de 
baile, salas de bilhar c jogos de vaza, 
gabinetes de leitura e musica, devendo 
em breve fazer-se ali ouvir um ex-
celente grupo musical. A instalação é 
luxuosa e a iluminação, a luz electrica, 
profusa e deslumbrante. 

Todos sabem em Coimbra que Braga 
tem prosperado muito estimulada pelos 
me horamentos realisados na nossa terra. 
Se não fosse Coimbra, da qual quer ser 
rival, Braga não estaria tão adiantada. 

Em todo o caso é de justiça confes-
sar que Braga tem um bom teatro, um 
bom mercado, um bom casino e boa 
iluminação electrica, que nós não te-
mos. 

Faça Coimbra o mesmo que fez Bra-
ga, estimulando-se também. j 

E' para nós muito grato vermos que ' 
o nosso artigo di Gazeta, no seu nume-
ro anterior, despertou vivo interesse aos j 
que teem verdadeiro a »-,or a esta cidade. ; 

Oxalá que o assunto continue a ser j 
tratado r.a imprensa, lembrando alvitres ! 

para o levar á sua realisação. 
O artigo editorial de hoje já indica ! 

alguns meios de obter receita para esse j 
melhoramento- 1 

O p r i m e i r o g r i t o d e a l a r m e 
A Gazeta de Coimbra publicou, 

num dos últimos números, uma 
lista de prisioneiros feitos pelos 
alemãis nos últimos combates con-
tra os portugueses, lista que che-
gou até nós por intermédio dum 
nosso compatriota que se encon-
tra na Suissa. Juntamente os nos-
sos olhos poisaram num apelo sen-
tido, angustioso, freníente, feito 
aos habitantes deste districto, lem-
brando que os prisioneiros de guer-
ra, longe da Patria, sofrendo as 
eventualidades pungentes dum ca-
tiveiro doloroso, vão atravessar, 
com a época de inverno rigoroso 
que já principiou enuvear o ceu, 
as mais aflitivas privações. 

Nós não temos o direito, sem 
incorrermos num crime de lesa 
humanidade, de abandonar, nas 
horas tristes que passam, aqueles 
que souberam bater-se destemida-
mente peia honra da nacionalida-
de onde nasceram e onde desabro-
charam, sem duvida, as suas pri-
meiras manifestações d 'amor . 

E preciso que um português, 
que sente de perto a miséria em 
que vivem os prisioneiros de guer-
ra, lance o seu primeiro grito de 
alarme. E o grito d'a!arme chegou 
até nós. 

Já passaram os últimos entu-
siasmos das recentes eleições ad-
ministrativas. já vai longe o eco 
das manifestações gloriosas. Ago-
ra é preciso pensar nos que so-
frem pela Patria, longe, nos cam-
pos de concentração, porque o in-
verno vai fazer a sua entrada triun-
fal.. com o seu cortejo de. tempes-
tades horríveis e o sentimentalismo 
da raça teutonica tem manifesta 
ções tardias de vitalidade, para 
que, pensemos bem, os nossos ir-
mãos batalhadores possam receber, 
com acrisolado amôr, os agasalhos 
necessários para que a morte não 
baixe, macabramente, sobre aque-
les corações generosos que sou-
beram bater-se pela Patria estre-
mecida e cara. Não temos o direi-
to de os abandonar . É um crime 

D o r d e co tovê lo 
No domingo, no mercado, deu-se uma 

violenta scena de ciúmes, provocada, ao 
que se diz, por uma mulher que vive 
amancebada com um homem casado. 

A esposa traída, encontrando a sua 
rival á mão de semear, correu-a a soco, 
bofetão e ponta-pé, emre a galhofa de 
muita gente que andava a comprar r,o 
-mercado os géneros caríssimos. 

Foi levar e calar. Não houve cora-
gem, nem força, nem razão para resistir, 

0 ciúme tem muita força e obriga a 
estas scenas que o publico gosa de graça. 

Pedem-se providencias 
Chamamos a atenção da policia para 

o que se passa no nosso mercado todos 
os dias. 

Anda-se por ali a açambarcar vários 
géneros para revender por preços muito 
mais elevados. 

Dá-se isto, principalmente, com ga-
linhas, coelhos, ovos, etc. 

:.' preciso que isto acabe. Já não é 
pouco ter de comprar os generos carís-
simos, ainda os fazem muito mais caros 
os açambarcadores dentro do proprio 
mercado! 

sem nome, um crime abominavcl 
esquecer aqueles que mais preci-
sam dum amparo consolador. 

O apelo lançado pelo nosso 
compatriota que se encontra na 
Suissa, deve ser ouvido com o co-
ração aberto a todas as iniciativas 
alevantadas e grandes. É a voz da 
Patria que estremece, que vibra, 
pedindo amor para os que sofrem 
urna nostalgia dolorosa e brutal; 
é a voz da Patria vinda de longe, 
de longínquas paragens, de terra 
estrangeira, que faz ouvir as suas 
primeiras lamentações de dôr . 

Escutemo-la nós, aqueles que 
ainda sentem bater um coração ge-
neroso. Já que as lutas politicas, 
neste tempo de união sagrada por-
que os altos interesses da Patria 
estão em perigo, deviam abrandar 
de intensidade, obr igando-nos a 
olhar mais de perto o perigo da 
guerra, já que esse fenomeno se 
não reaíisou completamente, ao 
menos nós, cs que ainda pensa-
mos carinhosamente na nacionali-
dade, saibamos corresponder a es-
se grito angustioso que até nós 
chegou numa manifestação de pro-
funda e grandiosa humanidade. 

Nos campos de concentração 
de Díilmen, Miinster, Dor tmund, 
ha portugueses que sofrem as con-
tingências angustiosas dum cativei-
ro já longo. Os olhos estão pos-
tos na Patria. Os corações batem 
angustiadamente pela hora esplen-
dida da libertação. Os lábios can-
tam aquelas canções d ' amôr e de 
saudade que são as revelações su-
blimes da nossa alma sentimental 
e sonhadora. Quem não quer es-
cutar, compreender , interpretar, os 
gritos dolorosos que chegam de 
longe, dos campos de concentra-
ção e de mor te? 

Cai neve. A temperatura desce 
abaixo de 0. Os prisioneiros so-
frem. É preciso pensar na situa-
ção dolorosa em que se encon» 
tram. 

M. 

PELOS TRIBUNAIS 

C o i m b r a 
Distribuição do dia 12 

3.° oficio: Acção de divorcio reque 
rida por Fortunata Abilio Pessoa Bar 
reira residente nesta cidade, contra 
Joaquim Baptisia da Fonseca, residente 
no Porto. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

Comercio 
Reune-se no dia 30 do corrente o 

tribnnal do comercio para julgamento 
da acção que João Vieira da Silva Li-
ma move contra Albano Gomes Belâs, 
residentes nesta cidade. 

Recita do 5.° ano 
Hoje, ás 14 horas, na Associação A c a * 

demica, reunem-se os alunos do 5.° a n o 
jurídico para tratar da futura recita de 
despedida. 

- k í - - t 4 

j / ^ c i u s . Seguros contra greves 
e tumultos 

Kl 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C f t P S i m 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros con t r a f o f o , r o u b o s e f o m u i f o s 

C o r r e s p o n d e n t e s t 

6 a p d o s o 8 c 
(Casa Havaneza) 

£t p 
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Companhia Gerai de Segmros Minerva 
Capital 500.000$00 

l e i e g - a ç õ e s , L i s b o a e P o r t o 

A g e n c i a s n a s p p i r t o i p a t i s i Q G a t l i c h a c t e s c i o p a í s 

Seguros c resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é-

S é d e e m C S e i s n l i r a , E i a V i s c o n d e d a B * 

"Portai na guerra 6 na paz,, 
Na antiga Sala dos Capêlos 

realisou ontem á noite o ilustre 
professor da nossa Universidade, 
sr. dr. Costa Lobo, uma conferen-
cia sob o têma: Portugal na guer-
ra e na paz. 

Presidiu o digno reitor do mes 
mo instituto, sr. dr. Norton de Ma 
tos. Era numerosa a assistência en-
tre a qual se viam damas, militares, 
professores, académicos, etc. 

O conferente prjncipiou por 
agradecer á assembleia a sua pre-
sença, naquele acto, elogiando o 
ministro da guerra pelo modo 
como tem dirigido a mobilisação 
dos exercitos; o sr. general Ta-
magnini pelos serviços que está 
prestando no comando das tropas 
portuguesas nos campos da bata-
lha; Roberto Baptista, os militares 
que estão honrando a Patria com 
o seu esforço heroico, etc 

Falou das causas da guerra 
impondo todas as suas responsa-
bilidades á Alemanha e Áustria. 
Elogiando os países aliados, prin-
cipalmenie a Inglaterra e a Fran-
ça, disse que a Alemanha não era 
a nação adiantada e prospera que 
muitos supunham, nem possuia 
qualidades de generalisação e in-
sentivos que muitos lhe queriam 
atribuir. 

Referiu se ás ambições da Ale-
manha para se apossar da provín-
cia de Angola e de que devemos 
á Inglaterra na protecção que ela 
nunca nos negou nos momentos 
mais críticos. 

Demonstrou que a victoria 
não pode deixar de ser certa, in-
falível, para os aliados, que espe-
ram ainda os extraordinários re-
cursos dos Estados Unidos. 

Falou do nosso material de 
guerra e do brilhante papel que 
desempenham no front as tropas 
portuguêsas, bem como do muito 
que pode e deve esperar Portu-
gal depois da guerra, quando vie 
rem a ser estabelecidas novas ar-
térias comerciais uma das quais 
de Bordéus a Odessa. 

Terminou o ilustre conferente 
por propor uma saudação ao 
exercito português nos campos da 
batalha. 

O sr. dr. Costa Lobo recebeu 
no final da sua interessante con-
ferencia uma prolongada salva de 
palmas. 

MBUBS&Safí} • • v» • -

U m advent íc io 
No Espinhal, apareceu, na ultima se-

mana, um individuo que se dizia minis-
tro da religião católica e ser emissário do 
Papa, conseguindo deste modo introdu-
zir-se na igreja onde praticou vários 
actos do culto. 

Depois dc ali permanecer alguns dias 
desapareceu não sem que levasse o pro-
duto duma rendosa subscrição que para 
ele foi aberta. O adventício disse residir 
em Lisboa, na rua Renato Baptista, onde 
certamente não habita, pretendendo as-
sim fugir á punição que merece. 

í i l / l W ^ 

Em tidas as p^a,-macias ou na dapesm garcl 
J. QELI8AHT, IS, rua das Sapateiros, Liabng. 

* franco de porta compranda 2 irascot * 

C o n t r a a n o v a r e í o r m a 
Reuniram-se os alunos dos 2.", 3. e 

4." anos da Faculdade de Direito para 
protestar contra os exercícios práticos 
estabelecidos pela nova reforma. 

Ficou eonstiiuida uma comissão pa-
ra se avistar com o director daquela 
Faculdade. 

Aqueles alunos ontem reunidos no-
vamente e os do 1." ano, aprovaram 
uma moção, que vai ser entregue ao 
director da Faculdade de Direito, no 
qual declaraiji se recusam a fazer os 
exercícios práticos. 

Os alunos do 1.° ano reuniram-se 
na séde da Filial da Associação Cristã 
de Estudantes. 

Em 13 e 27 do corrente, em praça, na 
Inspecção de Finanças, são vendidos bens 
pertencentes ás igrejas do concelho dc Ar-
ganil e algumas parcelas de terrenos si-
tos no concelho de Cantanhede. 

—mm» • -.TRUO-

João Correia d o s Santos 
O sr. Presidente da Republica enviou 

um telegrama de pêsames ao sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, administrador da Im-
prensa da Universidade, pela morte do 
antigo director das oficinas daquele esta-
belecimento, sr. João Correia dos Santos, 
que faleceu no dia 8 findo. 

3CCIB 

A3 iiotaa CcTioentradas do 

í V A I S sâo o remédio xusla cMcaz contra 

Jíodas Pt«riMciasol30.r.U'a;>ll8.Firis.PBnp»closrat!i . | 

ROK¥ALÊSÇENÇÃS[ 

Uma patrulha da Guarda Republicana 
apreendeu ontem uma carroça com mi-
lho que era conduzido para S. Fructuoso, 
sem guia de transito. 

, O pessoal menor da Universidade re-
presentou ao senado universitário, pedin-
do melhoria de situação. Ao que nos cons-
ta, o senado está na disposição de atender 
quanto possível aquêle justo pedido. 

Faleceu na cadeia de Santa Cruz, José 
Marques, de Midões, concelho de-Taboa, 
onde assassinou sua mulher. 

Tinha vindo para esta cidade par-i lhe 
feito exame menial, já ha tempo concluído. 

•«ST'.'» 

Republica do Brgzií 
Como já noticiamos, é ama-

nhã que no Hotel Avenida, se rea-
liza o banquete promovido pela 
colonia brazileira desta cidade e 
comemorativo da proclamação da 
Republica naquele país. 

Transferenc ia de presos 
Por ordem do ministério da justiça 

vâo ser transferidos das Cadeias da Re-
lação do Porto para a Cadeia Nacional 
de Coimbra, 80 presos, vadios e gatunos. 

Será esta uma das compensações tão 
prometidas para Coimbra? 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Os alunos do 2.° ano do curso co-
mercial da Escola Brotero representaram 
ao seu director no sentido de, naquele 
curso, serem introduzidas as cadeiras de 
caligrafia e dactilografia. 

T A i í l I Seguros contra greves • reviva . . e t[||i)ji|tos . . 

O b i t u á r i o 

No dia 25 do correu e, na igreja de 
S. Bartolomeu, realisii-se, com grande 
pompa, a fesU da primeira comunhão 
ás creanças daquela freguezia, que será 
ministrada pelo rev m" Bispo do Porto. 

Nesta tocante cerimonia prégará o 
rev." conego dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo. 

Neste dia também se realisn no mes-
mo templo, a sagraçiío da imagem do 
Sagrado Coração de Jesus, adquirida no 
Forto, 

JOÃO LiilZ GONÇALVES 
Foi sepultado no domingo, no Cemi-

terio da Conchada, o sr. João Luiz Gon-
çalves, 2.° oficial aposentado dos correios 
e telégrafos, que durante muitos anos des-
empenhou o cargo de chefe da estação 
telegrafo postal cesta cidade. 

Muito digno e respeitável pelo seu ca-
racter, foi sempre considerado como um 
verdadeiro homem de bem e um funcio-
nário exemplar. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
principalmente por empregados e distri-
buidores dos correios e telegrafes. 

A Mêsa da Santa Casa da Misericór-
dia fez-se representar, sendo a chave en-
tregue ao provedor. 

Na Sé foram celebrados os oficios fú-
nebres. 

Sentidos pezames á famiiia do extinto, 
que morreu com 76 anos de idade. 

— Faleceram nesta cidade a sr.a D. 
Maria Candida de Sá Pinto Lemos Qua-
dros, estremecida esposa do sr. Felix de 
Almeida Quadics, e a sr.a D. Maria Amé-
lia Quintela, de avançava idade. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

Da COIMBRA (medida de 13',«S) 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
> amarelo 1$600 
» rajado 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decaíitro ó$000 
Batatas 1$000 

Libras, 9,8200. Ouro, 90 % 
Og CANTANHEDE (medida 14i,63) 

Milho branco 1 jâSCO 
» amarelo 1 -5500 

Trigo mourisco • • 3:5200 
» tremez 3*200 

Centeio 25200 
Cevada 1*200 
Aveia 1 .i20'J 
Aveião U100 
Arroz 5^000 
Feijão mocho . 2^150 

» branco 2^150 
» amarelo • 2^000 
» rajado 1 *600 
» frade lí.600 
» carraço 2^200 
» brasileiro 25100 
» canario liõOO 
» pateta 2®300 
» holanda 2*000 

Ervilha 1*200 
Fava 1*700 
Tremôço 2*400 
Grão de bico 1*500 
Batata 1*000 
Lã 6*500 
Sal *160 
A z e i t e 6 4 5 0 0 
V i n h o t i n t o 1 * 3 0 0 

» branco 1*400 
Vinagre 4-sOOO 
Aguardente 4/S5CÍ0 
Geropiga 3*000 
Scrradela 1*000 
Galinhas 15000 
Frangos *350 
Trevo *120 

j u n t a O e r a i 
Na sua ultima sessão tomou as se-

guintes resoluções: 
Concelho de Arganil, .Santa Casa da 

Misericórdia e Irmandade do S. S. de S. 
Martinho da Cortiça. 

Concelho de Coimbra, Irmandade de 
N. S. da Conceição da Ponte, freguezia 
de Santa Clara. 

Confraria do S. S. da freguesia de 
Assafarge, Confraria do S. S. da fregue-
sia de Tavc ro. 

Concelho da Figueira, Obra da Fi-
gueira. 

Concelho de Soure, Confraria do 
S. S. da freguesia de Soi.re. 

Confraria do S. S. da freguesia de 
Pombalinho. <• 

Concelho de Condeixa, Confraria do 
S. S. da freguesia de Vila Seca. 

Confraria do S. S. da freguesia da 
Ega. . 

Confraria do S. S. da freguesia da 
Anobra. 

Com alterações: 
Concelho de Coimbra, Irmandade do 

S. S. da freguesia da Ribeira de Fràdes. 
Concelho de Miranda, Irmandade do 

N. S. do Pranto, da freguesia de Vila 
Nova. 

Irmandade de N. S. da Boa Morte, de 
Miranda. 

Foram proferidos acordãos de pres-
tação nos seguintes processos de cartas 
de 1915 a 1916: 

Concelho de Cantanhede, Confraria 
do S. S. da freguesia de Portunhos. 

Confraria do S. S. do Logar da Pena, 
freguesia de Portunhos. 

Confraria de S. Pedro, do Logar da 
Pena, freguesia de Portunhos. 

Concelho de Oliveira do Hospital, 
Irmandade do S. S. da freguesia de Lou-
rosa. 

Concelho de Penacova, Irmandade do 
S. S. e N. S. do Rosario, de Oliveira 
do Mondego. 

Concelho de Soure, Confraria do 
S. S. de Figueiró do Campo. 

Pelo governo civii foi passado alvará 
de licença á Filial da União Comercial, 
de Cantanhede, para estabelecer um de-
posito de carbòreto de calceo, na rua da 
Moeda, desta cidade, 

Maternidade de Coimbra 
Arrematação ti6 leite 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimen-
to do leite para o Lactario, 
desde 1 de Janeiro de 1918 a 
30 de Junho do mesmo ano. 

A arrematação terá logar 
ás 12 horas do dia 10 do pro-
ximo mês de Dezembro na 
Secretaria da Maternidade, on-
de estão patentes as condições 
da arrematação, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 12 de Novem-
bro de 1917. 

A Direcção, 

Grandes males: 
Grandes remedios I 

Mohstias da psls. Roratismo 
sifllitico. impurezas da sangue 

cnram=se radicalmente com o enerj ico 
medicamento 

D E P U R A T O L 
R e g i s t a d o em 14 p a í s e s 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$25Q reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio,porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, N A 

DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

sito gerai: Fa macia jf 
J. Ncbre, P. D. Pedro, HO. É 
— LISBOA | 

m S 

A Comissão Ex- cr.tiva do Mu 
nicipio ue Coimbra raz saber que 
rio dia 29 de Novembro, pelas 
14 horas, ha-de dar de arremata-
ção nos Paços do Concelho, o 
aluguer das balanças do Mercado 
de D. Pedro V, para o futuro ano 
de 1918. 

A base de licitação é de 
130$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis das 10 á> 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo d e S a n s ã o 

Cartono: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Tíj.efóriSo 249 
gosidencia: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 fís 

1 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
até ás 13 horas do dia 29 de No-
vembro corrente, recebe propos-
tas em carta fechada, na sua Se-
cretaria, para a publicação de edi-
tais e anúncios num dos jornais 
desta cidade, preferindo os bi-se-
manais. 

As respectivas condiçõesacham-
se patentes na Secretaria da Ca-
mara em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

- P T 1 / K H - T T — 
Seguros contra íisrto e roubo 

J ã íb&Á » » i a 

Colégio Lusitano 
PftTIO DR I N Q U I S I Ç Ã O , 25 

(Ant iga " C a s a de E d u c a ç ã o e Ens ino , , da Ex.ma 

Sr." D. Beatr iz D i a s da F o n s e c a ) 

Rs a u S a s deste, c o l é g i o r e c o m e ç a -
r a m n o d i a % d c O u t u b r o 

Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
c MANUEL DE SOUSA AMADO• 

M O D Í S ~A I»™»! 

JE 5 L 

Julia Bodrisues fís > 
3 V 

finada Gastas, 33. 
CCIMBEA 

JAB {STtl «sai <U«»í 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no uia 29 de Novembro corrente, 
pelas 14 horas, ha-de dar de arre 
matação nos Paços do Concelho, 
para o futuro ano de 1918, as 
barcas de passagem de S. Marti 
nho de Arvore, Quimbres, S. Sil-
vestre, Ameal, Taveiro, Ribeira de 
Frades, Casais, Pé de Cão, Mon-
tessáo, S. Martinho cio Bispo, Al-
megue, Guarda Inglesa e Carva-
lhosas. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara cm todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 29 de Novembro 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação até 31 de Dezembro 
de 1918, para cultivo, um terreno 
que a Camara Municipal possue 
ao cimo da Rua Martins de Car-
valho. 

A base de licitação é de 6$20. 
Coimbra, Secretaria da Cama-

ra Municipal, 9 de Novembro 
de 1917. 

O Presidente 
Silvio Pelico. 

A Comissão Executiva do Mu 
r.icipio de Coimbra faz saber que 
no dia 29 de Novembro, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
ha-de dar de arrematação por to-
do o ano de 1918, o sangue de 
boi, vitela e carneiro, as lavagens 
e detritos da preparação das tri-
pas e dobradas e bem assim as 
alimpas dos bois do Matadouro 
Municipal.*' 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Pàços do Concelho, 
9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

A R T E I R A . No dia 12 do 
corrente perdeu-se uma pe-

quena carteira de senhora com os 
monogramas J P Continha uma 
nota de 2?50, trez cartões e uma 
amostra de inserida. A' pessoa que 
a tenha encontrado dão se os 
2/5Í50 que a mesma continha, pe-
dindo-se a fineza de a entregar 
na R. Sargento Mór n.° 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

Augusto Vieira de Campos, 
morador no lugar da Bencanta, 
fregusia de S. Martinho do Bispo, 
faz publico que recebe até ao dia 
18 do corrente, propostas para a 
venda das propriedades abaixo 
mencionadas; fazendo no mesmo 
dia venda das referidas proprieda-
des se o preço convier no lugar 
cos C a s a i s , em casa do seu irmão 
Antonio Vieira de Campos, pelas 
13 horas (1 hora da tarde). 

Fregues ia de S . Martinho do 
B i s p o 

Uma morada de casas de ha-
bitação com um andar, celeiro, 
adega, currais, terra de semadura 
e arvores de fructo, no lugar dos 
C a s a i s proximo do apeadeiro do 
Caminho de Ferro. 

Um olival denominado S. Ben-
to, junto á estrada districtal que 
vai para a Cegonheira. 

Duas aguilhadas de terra no 
sitio do C a l a d o . 

Quatro aguilhadas de terra no 
mesmo sitio do Calado, 

Três aguilhadas de terra no si-
tio do S a c a t r o i o . 

Sete aguilhadas de terra no si-
tio da A l b a r d e i r a . 

Quatro e meia aguilhadas de 
terra no sitio do Salão. 

Quatro aguilhadas de terra no 
sitio da Leirancha. 

Fregues ia do A m e a l 
Um olival no sitio das D a d a s . 
Uma terra no sitio das Insuas 

Incultas (Vila Pouca). 
Bencanta, õ de Novembro de 

1917. 
Augusto Vieira de Campos. 

E D I T A I 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 22 de Novembro corrente, 
pelas 14 horas, ha-de arrematar 
nos Paços do Concelho, para o 
futuro ano de 1918, as rendas das 
barracas do Mercado de D. Pedro 
V, números 2 a 11 e 13 a 24. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 9 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

O T A O D E PUNHO. Com 
uma moeda de ouro, en-

trega-se a quem provar pertencer-
lhe. Rua Oriental MontArro io 97. 

'AR ÇANO OU MEIO CAI-
1 XEIRO. Precisa-se com 

2 a 3 anos de pratica de fasendas 
brancas e que dê boas referencias. 

João Simões de Faria —Rua 
Ferreira Borges. 

A X O F O N E SOPRANO. Ven-
de-se um em muito bom S 

uso. 
Rua Orienta! de Mont'Arroio, 

Precis&m-se d u a s para oã 
escri tórios da Companhia Ge-
ral d e Seguros M I N E R V A , 
nes ta c idade , rua Vi sconde da 
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Publica-se éts quartas-feiras e sabados 

A nova Camara Municipal 
Qual será o seu programa? 

Está eleita a nova camara mu-
nicipal do concelho de Coimbra. 
Manterá a feição politica evolucio-
nista, que tem tido, com a mino-
ria democratica. 

Para nós, que não temos poli-
tica e a ela andamos absolutamen-
te estranhos, é indiferente o par-
tido a que pertencem os novos se-
nadores deste concelho; o que de-
sejamos é que os eleitos se com-
penetrem da sua situação, das res-
ponsabilidades que assumem ao 
entrar nos paços do concelho pa-
ra administrar o município. 

Ha entre os eleitos alguns que 
já teem dado provas da sua acti-
vidade, do seu génio trabalhador 
e competencia em vários assuntos. 
Esses cavalheiros devem, certa-
mente, ser escolhidos para a co-
missão executiva, porque é esta 
que exige muito mais solicitude e 
maior soma de trabalho. 

Estamos convencido de que ne-
nhum dos eleitos desconhecerá as 
circunstancias em que vai assumir 
o cargo, hoje bem espinhoso, de 
vereador do município de Coim-
bra. Deles não se podem exigir 
milagres, mas uma administração 
honesta e proveitosa quanto pos-
sa ser dentro dos limites orçamen-
tais. 

Compreendemos que não ha-
ja recursos financeiros para largas 
iniciativas e melhoramentos, mas 
as receitas, que vão subindo, para 
alguma coisa podem dar. 

Precisa se de muitas obras no 
concelho: estradas, fontes, escolas, 
reparação de calçadas, novo mer-
cado, conclusão da estrada de S. 
José ao Calhabé e dos.bairros do 
Penedo da Saudade e Cumeada, 
ampliação da linha electrica, etc. 

É claro que nem tudo se po-
de fazer, mas se a Camara actual 
sair deixando a cidade dotada com 
um novo mercado, já não será 
pouco visto constituir uma gran-
de vergonha para Coimbra essa 

nojenta coisa que aí temos com 
esse nome. 

Achamos que esta obra deve 
figurar na cabeça do rol, embora 
exija maior soma de encargos. Só 
a um emprestimo a Camara pode 
recorrer para fazer este melhora-
mento, a não ser que se constituís-
se aí uma empreza que fizesse es-
sa obra, por anuidades que rece-
b e s » da Camara, sem que esse 
serviço deixasse de ficar munici-
palisado. 

Anda-se por aí a falar tanto 
em novas companhias, em empre-
gar capitais conimbricenses em no-
vas emprezas, que não vemos ou-
tra que melhor pudesse garantir o 
seu rendimento, sempre crescente. 

O mercado de Coimbra é a 
maior vergonha da nossa terra. 
Ninguém o contestará. O abarra-
camento antigo é o que ha de 
mais indecente e anti-higienico. 
Aquilo é uma fabrica de pneumo-
nias para os que vendem e para 
os que compram. Quanto ao pa-
vilhão para a venda de peixe, está 
a pedir também camartelo. Foi um 
verdadeiro desastre para quem o 
delineou e consentiu que ele fôsse 
executado. 

O que ha de melhor é arrasar 
tudo aquilo e, ou fazer outro no 
mesmo local, ou noutro sitio pa-
ra que a Avenida Sá da Bandeira 
possa estender-se até ao edifício 
do correio, numa extensão que de-
ve regular por 800 metros. 

A empreza é de grande vulto, 
é certo, mas é reclamada instante-
mente pelas conveniências do pu-
blico e pelos proprios interesses 
da nossa terra, que mostra um 
grande atraso neste assunto de 
magna importancia. 

O que ha a fazer, antes de tu-
do, é levantar uma planta do bair-
ro baixo e vêr se é possível cons 
truir o novo mercado noutro sitio, 
sem deixar de ficar bem colocado 
e pelo modo mais economico. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

] o ã o Machado 
Das oficinas do distinto artista 

conimbricense, sr. João Machado, 
que inumeráveis vezes tem dado 
manifestas provas do seu talento 
previlegíado, acaba de sair um 
magnifico trabalho que honra o 
seu nome de louvado escultor. 

A obra de que falamos e que 
se encontra já no Cemiterio da 
Conchada é um delicioso tumulo 
em estilo gotico onde se guardam 
os restos mortais da filha estre-
mecida e cara do sr. Marques Ri 
beiro. 

O pensamento a que obedece 
o novo trabalho de João Macha-
do eleva-o um pouco acima da 
craveira vulgar, destacando-o pela 
sua finíssima concepção de ar-
tista. 

Desviado um pouco do seu 
estilo predilecto, onde João Ma-
chado deixou múltiplas manifes-
tações da sua habilidade incontes 
tavel, do seu fino temperamento 
de escultor, o artista manifesta se-
nos, ainda, grandioso na forma, 
na estilisação das figuras, e no 
perfeito equilíbrio daquele con-
junto admiravel e estranho. 

Apesar da nossa apreciação 
surgir um pouco tarde por moti 
vos alheios á nossa vontade, o 
facto é que as nossas palavras de 
hoje são ainda dictadas pela jus-
tiça das nossas opiniões e pela 
admiração sincera que votamos 
ao artista conimbricense que tem 
sabido honrar as tradições glorio 
sas da nossa cidade com o seu 
trabalho honrado, honesto, e com 
a sua vida laboriosa e fecunda. 

A nova manifestação artística 
de João Machado é digna dos 
mais rasgados encomios e é mais 
l i m a j o j a p r e c i o s a a a ç r e s c e n t a r 

àquelas que fulguram na sua co-
rôa de gloria. 

Deve comparticipar do triunfo 
do distinto escultor o seu filho 
João Machado Júnior, valioso au-
xiliar do magnifico artista. 

João Machado Júnior, apesar 
de ser um novo, tem já uma obra 
brilhante onde tem afirmado, as 
suas aptidões talentosas. E' que 
tem, na verdade, o carinhoso es-
forço de seu pai a auxilia lo cons-
tantemente na sua vida de artista, 
que deve ser, evidentemente, se 
continuar a trabalhar com gosto 
e com vontade, a continuação da 
obra grandiosa de seu pai, o ar-
tista que toda a cidade conhece e 
cuja obra presente é a afirmação 
plena das suas faculdades previle-
giadas. 

Troca de moedas 
Foi prorogado até ao fim deste mês 

o praso para a troca dc moedas do rei-
nado de D. Luiz, terminando tarnbem no 
fim deste mês a validade das moedas de 
500 reis do reinado de D. Carlos. 

Como no fim e principio dos meses 
é q u a n d o ^ » mais serviço na agencia do 
Banco deNPortugal por causa do paga-
mento dos ordenados aos funcionários 
públicos, faz-se já ideia o que ali irá nes-
ses dias. 

Quer isto dizer que seria muito mais 
acertado escolher o meado dos meses para 
finalisar o praso da troca déSsas moedas. 

Agressão barbara 
Veio para o Hospital da Universida-

de, Fernando Alves Ribeiro, de 52 anos, 
de Reveles, Verride, que foi barbaramen-
te espancado com um foeiro, por Fran-
cisco de Oliveira, do mesmo logar. 

Depois de o ter espancado, o Olivei-
ra espetou-lhe o foeiro na região umbi-
cal direita, produzindo-lhe um largo fe-
rimento. 

A causa da agressão foi o Alves Ri-
beiro ter repreendido a amazia do seu 
agressor por esta lhe ter furtado hortali-
ças e b a t a i s . 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibiiogra.pS-»ia. 

jornal íst ica por tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Rocio (0) — Diz-nos Silva Pereira que 
teve este titulo uma folha litte-
raria publicada no Porto em 
1862, mas não nos dá nenhuma 
outra explicação a seu respeito. 
Não conhecemos exemplar al-
gum. 

Romancista (0) — Appareceu no Por-
to, a 5 de Julho de 1891, com 
o sub titulo de «semanal, dedi-
cado ás elegantes portuenses», 
tendo a redacção na rua do Cor-
po da Guarua, 29, 2.°, e irnpri-
mindo-se na Typographia Com-
mercio e Industria, estabelecida 
no mesmo prédio. Tinha o for-
mato de 2 2 X 1 7 , com trez pa-
ginas de texto, em prosa e ver-
so, e a quarta com annuncios. 
Teve curta duração. 

Rcmper da Aurora (I!) — Assim se de-
nominou uma «revista litteraria 
quinzenal», cujo primeiro nu-
mero appareceu, nO Porto, a 1 
de Março de 1899, tendo como 
director Ramiro d'Abreu, como 
redactor Sousa Vieira, e como 
administrador Rebello de Gou-
veia. Cada numero constava de 
16 paginas em 4.°, com uma ca-
pa de côr. A redacção era na 
rua de S. Braz, 156, e a impres-
são na Typographia Gutenberg, 
da rua dos Calueireiros, 43. Te-
ve curta vida. 

Rosa (A) — Sahiu, no Porto, a 12 de 
Outubro de 1845, o primeiro 
numero d'este «jornal litterario 
dedicado ás damas», que pro-
seguiu sahindo até 4 de Janeiro 
de 1846, publicando ao todo 7 
números, que são quantos cons-
tituem a sua interessante collec-
ção. Este jornal deu origem, á 
tundaçào, em Lisboa, de outro 
com o titulo A Rosa Lisbonen-
se, o qual appareceu em De-
zembro de 1845, não tendo, po-
rém, os redactores de um nada 
com a redacção do outro. O for-
mato era em 4.° e a collecção é 
bastante rara. O proprietário era 
José Maria Lessa, e o redactor 
Carlos Gandra. A impressão fez-
se primeiro na Typographia de 
Gandra & Filhos, e, depois, na 
da «Revista». 

Rosa (A) —Foi uma «publicação 
quinzenal litteraria, dedicada ás 
damas portuenses», cujo pri-
meiro numero appareceu, no 
Porto, a 27 de Março de 1887, 

muito longe, porém, de asse-
melhar-se ao seu homonymo de 
1846, a que já aliudimos. Jornal 
de rapazes, com poucas habili-
tações e pouco dinheiro, não po-
dia ser bem feito, nem durar 
muito-tempo. A redacção era na 
rua de Santo André, 29, impri-
mindo-se na Imprensa Civilisa-
ção, do largo da Pocinha, 73 a 
77. 

Rosicler (0) —Em 15 de Setembro 
de 1885 publicou-se no Porto 
o primeiro numero de um quin-
zenário de litteratura assim inti-
tulado, redigido por Manuel de 
Moura e Alvaro Mendes. Con-
tinuou apparecendo até 15 de 
Fevereiro do anno imediato, da-
ta em que suspendeu. A redac-
ção era na travessa da Trinda-
de, 85, e a impressão fazia-se na 
Imprensa Real, á praça de San-
ta Thereza. 

Rosmaninho (0) — Teve este titulo uma 
revista quinzenal litteraria, cujo 
primeiro numero foi distribuí-
do no Porto a 15 'de Abril de 
1900, impresso na Typographia 
Minerva, de Villa Nova de Fa-
malicão. Director era Abilio 
Troufa (que suppomos pseudo-
nytno) e administrador José Fer-
nandes d'Oliveira. Apresentou-
se distinctamente collaborado. 
A redacção era na rua do Bom-
jardim, 767. Durou pouco tem-
po. Cada numero tinha 4 pagi-
nas, formato 35 X 25,5, a trez 
columnas largas de composi-
ção. 

Rouxinol (0) — Encontramos regista-
da por Silva Pereira a noticia 
da apparição, no Porto, em Ja-
neiro de 1876, de uma «publi-
cação quinzenal de litteratura 
amena» com o titulo acima, sem 
mais qualquer indicação. Não 
conhecemos. 

RotandaJe (A) —Em Agosto de 1915 
publicou-se no Porto o primei-
ro numero de um semanario re-
publicano, dirigido e editado 
por Theotonio Gonçalves, ten-
do por secretario da redacção 
Carlos Vale, e por administra-
dor Custodio Dantas. Com es-
te mesmo titulo havia sido an-
teriormente publicado em Bra-
ga, um outro periodico sob a 
mesma direcção. A Rotandade, 
do Porto, tinha a redacção na 
rua de Cima de Villa, 66, e im-
primia-se na typographia Pau-
lino, da rua Formosa, 219. Nun-
ca podemos comprehender a si-
gnificação do titulo. De rotos, 
ta lvez? . . . Não sabemos. Tive-
mos noticia de trez números 
publicados, ignorando se tirou 
mais algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Realisa-se amanhã, na igreja de S. Sal-
vador, a festividade de N. S. da Apresen-
tação, padroeira d.i i rmandade dos Clé-
rigos Pobres . 

— C o m o já noticiámos, é no dia 25 
do corrente que se realisa na igreja de S. 
Bartolomeu a festa da comunhão ás crean-
ças* daquela freguezia, e a sagrsção da 
imagem do Coração de Jesus, que foi ad-
quirida pelo coadjutor da mesma fregue-
zia, rev.° Antonio Cardoso Sampaio Pina. 

O rev.mo Bispo do Por to fará a sua 
entrada pelas 9 horas e meia, ministrando 
a comunhão, procedendo-se em seguida 
á sagração da imagem. O venerando pre-
lado, proferirá uma alocução. 

Á tarde haverá Te-Deum e sermão 
peio rev.° conego Almeida Correia. 

Santa Casa da Misericórdia 
i es ta convocada 

irmandad 
assc!iiDie;u gerai u.i 

:ricordia par;, o u,a IS 
do corrente,, pelas 14 lioras, afim de de-
iiberar: 

Sobre um empres t imo interino dos 
capitais aos réditos afim de fazer face ao 
aumento de despêsas proveniente dos 
preços atuais de generos alimentícios, ar» 

tigos de vestuário e drogas farmacêuti-
cas; 

Sobre a cedencia ao município de 
Coimbra do terreno necessário para o 
alargamento da entrada do cemiterio da 
Conchada a contrato com a Camara so-
bre a construção, no terreno cedido de 
um cemiterio privativo dos irmãos e bem-
feitores da Misericórdia; 

Sobre o aumento dos vencimentos 
dos empregados que lhes garanta os 
meios de subsistência enquanto durar o 
atual estado de guerra; 

Sobre a compra de uma casa em Buar-
cos, para os orfãos, na época balnear. 

Ficou para heje a reunião dos alunos 
do 5.° ano de Direito para resolver sobre 
a futura recita de despedida. Sabemos 

^que ha já escritas 3 peças. 

O grupo sportivo desta cidade deno-
minado os Cruzados, que tem já concor-
rido a varias provas sportivas, tenciona 
dentro em breve inaugurar a sua séde, 
achando-se desde jã aberta a inscrição pa-
ra socios na Tabacaria Crespo. 

Veio para esta cidade o prejecto para 
a construção da escoia primaria do Amial, 
com as modificações que lhe foram in-
troduzidas, 

Na too cfo tio M 
VIII . ?E!;GilV«l A MORAL 

DAS TROPAS 
Os comunicados oficiais da 

frente da batalha falam muito no 
elán das tropas, de que tanto de-
pende o bom êxito da campanha 
militar. Esse moral não resulta só 
das condições físicas dos solda-
dos, mas de vários factores, entre 
os quais talvez um dos mais in-
fluentes seja a maneira porque 
passam as suas horas d'ocio. 

Quando ferido ou doente, a 
Cruz Vermelha trata do soldado, 
mas quando de saúde, durante as 
horas em que não o ocupam os 
seus deveres) militares, quem se 
interessa por ele? • 

Ninguém, a não ser os que por 
sórdida ganancia exploram os seus 
desejos e apetites, tornando-o me-
nos apto para o desempenho da sua 
missão. As próprias autoridades 
militares o afirmam, e o ex-presi-
dente da Universidade de Har-
vard, depois de cuidadosa inves-
tigação na França, diz que o nu 
mero de soldados incapacitados 
por certas moléstias e pelo abu-
so do álcool excede em muito o 
numero dos que são incapacitados 
pelos gases, granadas, balas e de-
mais processos de guerra germâ-
nicos. 

Quando as tropas americanas 
foram mandadas para a fronteira 
mexicana para acudir á invasão 
dos insurrectos de Villa, seguiu na 
sua pista uma horda de homens e 
mulheres de má vida para estabe-
lecerem nas cidades mais próxi-
mas dos acampamentos as suas ta-
bernas, tascas e bordeis, o que le-
vou as autoridades a encararem 
sériamente o problema de resguar-
dar as tropas das influencias dele-
terias dessa gente: influencias de-
leterias para a saúde, para a mo-
ral e para a disciplina militar. E a 
solução lá posta em experiencia 
parece ter sido providencial para 
as infinitamente maioies dificulda-
des do presente conflito em terra 
estrangeira. 

Foi criada pelo governo uma 
comissão para o estudo deste pro-
blema, cujas recomendações ser-
viriam para base de acção nos gran-
des acampamentos onde os novos 
recrutas iam receber instrução mi-
litar. Esta comissão verificou após 
apurada investigação que, onde 
existem maiores facilidades para o 
comercio nas bebidas alcoolicas e 
para a prostituição, ali ha maior 
percentagem de baixas por doen-
ças contagiosas e maior numero de 
processos disciplinares; de modo 
que, em ultima análise, os comer-
ciantes destes vicios se tornam ini 
migos da patria, porque concor-
rem para enfraquecer a acção mi-
litar do exercito. Em vista das suas 
observações, portanto, a comissão 
recomendou ao governo dois pro-
cessos: 1.°, a repressão energica, 
dentro da lei, dos excessos desses 
exploradores do vicio; e 2.°, a cria-
ção duma nova comissão perma-
nente» que promovesse nos acam-
pamentos facilidades recreativas, a 
fim de utilmente ocupar os rapa-
zes nas suas horas de ocio, e as-
sim diminuir a procura desses pa-
liativos nocivos. 

Para levar a efeito a primeira 
recomendação o governo deu pie 
nos poderes á comissão já orga 
nisada para acentuar a sua inves-
tigação das condições ao redor 
dos novos acampamentos e inti-
mar as camaras municipais a me-
lhorarem essas condições. O mi-
nistro da guerra oficiou aos go-
vernadores dos estados, solicitan-
do o emprego da sua autoridade 
a favor desta comissão junto das 
camaras, ao mesmo tempo que a 
estas preveniu de que, se as reco-
mendações da comissão não fos-
sem levadas a efeito, os acampa 
mentos projectados na sua visi-
nhança seriam removidos para ou-
tros logares, onde as condições 
fossem mais favoraveis á moral e 
disciplina dos soldados. 

O e f e i t o n ã o s e f e z e s p e r a r . E s -

sas municipalidades não queriam 
perder o grande incremento no 
seu comercio que adviria dos mi-
lhares de soldados reunidos em 
sua visinhança para a sua longa 
treinagem, mais dos membros de 
suas famílias que os viriam visitar. 
Ordens severas foram dadas á po-
licia para executar com rigor as 
leis repressivas, de maneira que 
nessas cidades cessou repentina-
mente a conivência de autoridades 
deshonestas com os elementos vi-
ciosos mencionados, e milhares 
desses exploradores tiveram de fe-
char as suas casas e emigrar para 
outras partes. Houve um verda-
deiro saneamento moral em trinta 
dessas cidades, de acordo com a 
lei votada pelo Congresso, que 
proíbe esses focos de infecção den-
tro de certo perímetro fixado em 
volta dos acampamentos de con-
centração. 

Mas, perguntará o leitor, que 
tem o governo com essas ques-
tões de moral? Di-lo o ministro 
da guerra no oficio a que acima 
nos referimos: «A maior parte 
deste novo exército será compos-
ta de jovens do campo, que não 
estão acostumados ao ambiente in-
feccioso da taberna e do lupanar, 
jovens naquele período plástico e 
generoso da vida, no qual devem 
ser resguardados de forças dissol-
ventes a que não estão afeitos.» 

• Da nossa responsabilidade 
nesia questão não é licito duvidar. 
Não podemos permitir que esses 
jovens, conscritos ao serviço mili-
tar, sejam cercados por um am-
biente vicioso e deleterio, nem tão 
pouco podemos deixar de fazer tu-
do quanto possa protegê-los con-
tra influencias anti-higienicas e anti-
morais. Não sómente sentimos 
uma responsabilidade neste senti-
do para com as famílias e as co-
munidades donde veem estes ra-
pazes, mas também, sob o ponto 
de vista do nosso dever e nossa 
firme resolução de criar um exer-
cito forte, precisamos, como ne-
cessidade militar, tudo fazer para 
conservar a saúde e a sã vitalida-
de dos jovens nos campos de con-
centração. » 

Seria interessante, se espaço 
houvesse, mostrar como esse sa-
neamento se fez, e quais foram os 
resultados sobre essas cidades. Na 
próxima crónica, entretanto, pre-
cisamos tratar do trabalho da men-
cionada Comissão de Actividades 
Recreativas, que tanto concorre 
para ocupar utilmente as horas da 
ócio dos soldados. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

POR COIMBRA E PEIA SUA REBlAO 

Defesa e Propaganda 
A neva secção de horticultura 

Já se encontra delineado o programa 
da nova secção de horticultura e em b re -
ve serão convocados todos 03 interessa-
dos afim de serem ouvidos, pois que não 
é só na assembleia geral que 09 nossos 
associados devem fazer ouvir a sua voz e 
fazer valer o seu voto. 

Cumprimentos as ilustre dlrectir 
das Obras Publicas 

Foi no principio do co r r en j j mês es-
ta Direcção cumprimentar o distinto en-
genheiro jorge Lucena, congratulando-se 
pela nomeação de s. ex.* para o cargo dc 
director das Obras Publicas deste distri-
to. Manifestou o agrado por esta nomea-
ção que recai num verdadeiro amigo de 
Coimbra, que já tem dado sobejas p ro -
vas do muito que lhe quer. Mais se t ro-
caram impressões sobre as principais as-
pirações desta cidade e região, declaran-
do s. ex.a estar sempre ao lado desta So-
ciedade. 

0 casino de Coimbra 
Esta Direcção drolara-se desde já, «O 

limite dos seus estatutos, ao lado de qual-
quer empresa que sc forme para construir 
nesta cidade um casino delineado nos 
processos mais modernos. 

Muílier queimada 
Joaquina Pereira Grilo, de 65 anos, 

de Eiras, deu entrada no Hospital da 
Universidade com horríveis queimaduras 
no ventre e seios, em virtude de se lhe 
ter pegado o fogo ao vestuário, na oca-
sião em que se aproximava do lume. 

O fogo pegou-se ainda á habitação 
da pobre mulher, incêndio que foi extin-
to oelo povo daquele logar. 

'O estado da infeliz mulher é gravç» 



GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

Republica do Brazil 
r i c o l o n i a b r a z i l e i r a d c C o i m b r a c o m e m o r a 
o a n i v e r s a r i o d a p r o c l a m a ç ã o d a r e p u b l i c a 

n o s e u p a í s 

A colonia brasileira reuniu, na 
quinta feira á noite, no Hotel 
Avenida, comemorando mais um 
aniversario da proclamação da Re-
publica na grande nação irmã. 

Foi uma festa brilhante, impo-
nente, onde se reuniu a élite da 
colonia brazileira, e onde um en-
tusiasmo crescente, t ransbordante 
reinou do principio ao final da-
quela festa. 

Mais do que nunca, neste mo-
mento solene, as duas nações se 
sentiram tão estreitamento ligadas 
pelos laços indissolúveis da ami-
zade profunda . A festa que a co-
lonia brazileira reaiisou, foi tam-
bém, para muitos corações portu-
guêses, sentida, vivida com entu-
siasmo ardente e sincero. 

A colonia brazileira costuma 
reunir-se todos os anos, iniciativa 
que partiu do nosso quer ido ami-
go sr. dr. Carlos Dias, para co-
memorar , saudosa e entusiastica-
mente, as datas gloriosas da mãe 
Patria. 

Festa verdadeiramente patrió-
tica, ela foi também uma gran-
diosa manifestação a Portugal, pois 
a par da sua patria sempre relem-
brada e saudada, o nome do nos-
so país vibrara também com o 
mesmo entusiasmo, patria que os 
brazileiros amam como se a sua 
fôra. 

A cidade de Coimbra foi tam-
bém enaltecida nesta festa e a sua 
Universidade encontrou ali ami-
gos que lhe renderam homena-
gens, prestigiando assim a velha 
escola, para muitos dos presentes, 
sua mãe intelectual. 

C o m o dissemos, o banquete 
realisou-se na sucursal do Hotel 
Avenida sendo inaugurada a nova 
sala destinada ao café que o sr. 
José Garcia ali vai estabelecer, a 
qual estava lindamente engala-
nada. 

O banquete decorreu brilhan-
temente ao qual presidiu o côn-
sul do Brazil sr. dr. Alfredo Dias de 
Melo, assistindo 26 brazileiros. 

Os br indes foram curtos, mas 
todos eles repassados do mais 
intenso amor pátrio. 

O sr. dr. Carlos Dias, o bra-
zileiro ilustre que Coimbra, como 
a colonia brazileira, estremecem, 
discursou por vezes, brilhante-
mente, tendo palavras elogiosas 
para a cidade que adoptou como 
sua e para a Universidade. 

Brindou pelos srs. governador 
civil, presidente da Camara, So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
imprensa e pelo sr. Albino Cae-
tano da Silva, que tem sido um 
dedicado amigo da colonia, ofere-
cendo os menus, para o banquete, 
trabalho muito interessante. 

Os brindes eram correspondi-
dos com grande entusiasmo, soan 
do sempre os vivas a Portugal, 
ao Brazil, etc. 

O académico sr. Domingos 

Ramos Paiva, um verdadeiro ami-
go de Coimbra e das suas tradi-
ções e, sobretudo, um grande 
patriota, discursou com calor pela 
imprensa portuguêsa e brazileira, 
sendo por isso muito saudado. 

Não podemos deixar de pa-
tentear aqui ao nosso ilustre ami-
go sr. dr. Carlos Dias o penhor 
sincero da nossa gratidão pelas 
amaveis referencias com que tanto 
distinguiu a Gazeta de Coimbra, 
que devéras nos confundiram, e 
á ilustre colonia brazileira que, 
secundando-as, foi duma gentilesa 
em extremo que muito nos cati-
vou. 

Ao banquete assistiram os se-
guintes brasileiros: 

Dr. Carlos Balbino Dias, S. Luiz do 
Maranhão. 

Emídio Pires, Rio de Janeiro. 
Oscar Pires do Rio, S. Paulo. 
Dr. Manuel Lourenço Dias, S. Luiz do 

Maranhão. 
Domingos Ramos Paiva, S. Paulo. 
Laércio Simões Lopes, San'os. 
Anionio Cordeiro d Almeida Policar-

po, S. Paulo. 
Albano Guilherme Reis, S. Paulo. 
Manuel Guilherme Reis, S. Paulo. 
Antonio Barbosa, Manaus. 
João Nogueira Almeida, Campinas, S. 

Paulo. 
Julio G. Martins Pereira, Mato Gros-

so, Cuiabá. 
Afonso Serra, S. Paulo. , 
Antonio dos Santos Rocha, Rio. 
Latino Maia Leite, Rio. 
Alcino Simões Lopes, Santos, S. Paulo. 
José Augusto da Silva Ferreira, S. Pau-

lo. 
Oscar Cortês da Gama, Minas Gerais. 
Augusto Grillo Carvalho. 
Abel Vilela Júnior, S. Paulo, Santos. 
José Vilela, S. Patilo, Santos. 
José Simões Lapetina, Santos. 
Manuel Arantes Matheus, S. Paulo. 
Carlos Gomes da Silva Gaio, Amazo-

nas, Mururé. 
Augusto Valente de Almeida, Pará. 
Dr. Alfredo Dias de Melo, Pará. 

Foram recebidos os seguintes 
telegramas: 

Não esquecemos esta data memorável 
do nobilíssimo Povo Brasileiro que na 
America e no mundo glorifica brilhante-
mente a Raça Latina. Como irmãos como 
amigos as nossas homenagens calorosas 
e entusiásticas. 

Presidente da Camara, Silvio Pelico. 

Rogo comunique aos convivas do ban-
quete o meu pesar por não compartilhar 
da excelente camaradagem na festa em 
honra do glorioso aniversario da querida 
patria adoptiva. — Clark. 

Foram expedidos telegramas 
ao embaixador e cônsul geral do 
Brasil. 

A festa de quinta-feira foi, pois, 
brilhantíssima, cheia de entusias-
mo e de fé, de patriotismo e de 
amor . Ali, naquelas horas rapi-
das e fugidias, reviveu-se todo 
um passado distante, saudades in-
discritiveis das lindas cidades bra-
sileiras onde a mocidade passa 
descuidada e feliz. 

A Gazeta de Coimbra envia, 
aos representantes do Brasil, da 
grande nação irmã, as saudações 
mais sinceras e mais árdentes. » 

wclir&affr.TiaoE 

Um grande oieiUoramento 
Diversas vezes nos temos re-

ferido á necessidade de haver em 
Coimbra um grande café, que 
possa servir de ponto de reunião 
dalgumas centenas de pessoas. 

Hoje t e m o s a satisfação de 
noticiar que esta obra está em via 
de realisação e para ela ha já 
trabalhos encetados. 

O sr. Garcia d 'Andrade, pro-
prietário dos pfedios compreen-
didos entre a Agencia do Banco 
de Portugal e as escadas que do 
largo de Miguel Bombarda dão 
para a rua dos Oatos, vai mandar 
demolir todos esses prédios para 
ali ser construído um grande edi-
fício, com a frente de mais de 30 
metros e fundo de cerca de 25, 
sendo as lojas desse edifício des-
tinadas a um grande café de lu-
xo, e 1* andar, com grandes sa-
lões, para ser adoptado a um ca-
sino on instalação de um club. 

O sr. Garcia d 'Andrade já 
comprou á Camara o terreno da 
rua da Saboaria, que fica entre o 
passeio do largo e os prédios. 
Este terreno foi vendido a 8$50 
o metro. 

Deseja o sr. Garcia que esse 
.edifício corresponda em tudo ao 

que Coimbra está merecendo pe-
io seu grande desenvolvimento, e 
para isso tenciona ir b-evemente 
a Lisboa e Por to ver o que ali 
existe de melhor em estabeleci-
mentos daquela natureza. 

As obras devem principiar na 
próxima primavera. 

. A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra teria nesse 
edifício uma magnifica instalação. 
Bom é ir pensando nisto. 

E' de crer que o sr. Garcia 
tome a resolução de abrir concur-
so para o projecto desse edifício 
para haver maior possibilidade 
de acertar. 

Congratulando-nos c®m mais 
este importantíssimo melhoramen-
to local, dirigimos ao sr. Garcia 
as nossas felicitações pela sua ini 
dativa, que virá preencher uma 
lacuna existente nesta cidade. 

E assim Coimbra cantinuará a 
dar sinais de vida e prosperidade. 

M a d r i n h a d e guerra 
Escreve-nos o soldado Antonio Gou-

veia, que se encontra no front na defeza 
da Patria que ele estremece, pedindo por 
intermedio do nosso jornal, uma madri-
nha de guerra. 

Antonio Gouveia é soldado sinaleiro 
n.° 648 d'infantaria35, sendo dotado dos 
melhores sentimentos d'alma e possuin-
do uma esmerada educação. 

Como mais duma vez os nossos pe-
didos teem sido atendidos pelas senho-
ras de Coimbra, compreendendo o eleva-
do alcance de similhante e honrosissima 
missão, a de madrinha de guerra, e inter-
pretando as necessidades que os nossos 
soldados teem em comunicar com a Mãi-
Patria, esperamos que o apelo do solda-
do Antonio Gouveia cale no coração ge-
neroso dalg ma as nossas amaveis e 
gentilissimas leitoras. 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Corasultas no Hospital. I ás 3. 
ílssitacia: fi. ds Tomar, 5. Telef, gj 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 15 
1.° oficio: Justificação avulsa reque-

rida por Maria Julia da Siiva Marinheira, 
residente nesta cidade. Advogado, dr. 
Augusto Vieira. 

3.° oficio: Acção eomercial por letra 
requerida por Manuel dos Santos, contra 
José Galé Lengua e outros, desta cidade. 

Advogado, dr. Joaquim de Campos. 

Comercio 
Foi adiado sine die o julgamento da 

acção, por letra, que Francisco da Cunha 
Matos, desta cidade, move contra D. Clo-
tilde Irene da Silva Ouro e outro, resi-
dentes em Lisboa, em Virtude de se ter 
de passar carta precatória para inquiri-
ção duma testemunha resid nte naquela 
cidade. O julgamento estava marcado 
para hoje. 

— Foi julgada procedente e provada a 
acção que Antonio Maia, proprietário, re-
sidente era Montes Claros, moveu contra 
José Maria da Costa, carpinteiro, das La-
ges de Cima. Advogado do autor, dr. 
Carvalho Lucas. 

— Por sentença de 12 do corrente 
mês foi julgada procedente e provada a 
acção comercial por letra, que firma 
comercial da Figueira da Foz, Carlos 
Lino & Comandita, move contra Mário 
dos Santos Lima e mulher, residentes na 
Cumeada. Advogado da autora, dr. João 
Eduardo Vazconcelos Rebelo, da Figuei-
ra da Foz. 

Civel 
Foi designado o dia 23 do corrente 

para exame nas contas que se acham jun-
tas ao processo •.•e investigação de pater-
nidade iligitima, que Laura Neto, da Mar-
meleira, move contra Joaquim Lopes Pas-
coal e outros, da Marmeleira. 

— Por sentença de 12 ao corrente foi 
julgada improcedente e não provada, a 
acção civel de processo ordinário que 
Mário da Encarnação Santos, como legi-
tima representante de sua filha menor, 
Tereza Dias Ferreira, move contra José 
Dias Ferreira e mulher, de Cernache. A 
autora é de Condeixa-a-Nova. 

— Realisa-se no dia 24 do corrente 
na Ademia de Ci '<a, a inqneriçâo de tes-
temunhas da acção civel com processo 
ordinário, que Augusto Leite e mulher, 
do dito logar, movem contra Luiz Au-
gusto Leite e mulher, do dito logar. 
Advogado dos autores, dr. Chaves e Cas-
tro e dos reus dr. Antonio Bandeira. 

ASTHMATIGOS 
Desanimados ! 

CRÓNICA DA SEMANA 

Sem Opio nem Morphina. 
AL.L.IVIA 

ins tan taneamente 
Cada anno mimares de doentes 

H. FERRE, BLOTTIÈRE tc Cf \ 
6, Rua Dombasle. ft-p/s. 

Dr. Luiz F l a m í n i o 
' • Regressou de França, dando-nos o 

prasêr da sua visita, o nosso querido 
amigo sr. dr. Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo, capitão medico, que á Patria 
tem prestado importantes serviços. 

Regres ado ainda ha pouco tempo 
das campanhas de Africa, o sr. dr. Fia-
minio partiu para a França, sempre pron-
to a cumprir o seu dever de militar brio-
so. Num apertado abraço em que o es-
treitamos, revivemos os belos tempos da 
sua mocidade. Dotado dum coração ge-
neroso, o sr. dr. Flamínio conta em 
Coimbra as mais rasgadas simpatias, e 
os seus numerosos amigos hão de sen-
tir-se felizes como nós pelo seu regresso 
á terra que ama enternecidamente e de 
quem se apartou com fundas saudades. 

Acompanhada pelo oficial de diligen-
cias do l .°Juiso de Investigação Crimi-
nal de Lisboa, Manuel Vaz, seguiu para 
Lisboa, Helena de Jesus, que se encontra-
va presa na cadeia desta comarca, a fim 
de ir responder em audiência geral, pelo 
crime de furta. 

Evadiu-se da enfermaria prisão do 
Hospital da Universidade, onde se en-
contrava em tratamento, o recluso do De-
posito Penal da Figueira da Foz, Henri-
que Pereira. 
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0 conflito dos e s tudantes 
dos l iceus 

Em todo o país e na própria 
imprensa, tem-se levantado uma 
energica campanha contra a nova 
reforma liceal, que originou a gréve 
em quase todos os liceus, campa 
nha que, sem duvida, se impõe 
tais são os defeitos de que enfer-
ma a sinistra reforma. 

Entre as disposições que esse 
diploma encerra destacamos as se-
guintes, avaliando-se por elas a 
justa razão que assiste aos estu-
dantes dos liceus, ao lado de quem 
se encontram os pais, tutores, en 
carregados da educação, directo-
res de estabelecimentos de ensino 
e até tem tido o apoio de alguns 
professores dos liceus: 

Acaba com as esperas em Ou 
tubro, suprimindo, assim, um dos 
meios mais fáceis e mais empre-
gados pelos professores para exer-
cerem urna certa justiça relativa, e 
sujeitando ao arbítrio dum só mes 
tre todo o esforço dum ano. 

Estabelece limites de idade pa-
ra motivos de matricula, excluin-
do, assim, muitos alunos anterior-
mente matriculados. 

Exclue todo e qualquer aluno 
que fique reprovado dois anos se-
guidos. 

Manda expulsar, do Liceu, to-
do o aluno que dê três faltas se-
guidas não justificadas. 

Além destas outras disposições 
encerra a referida reforma que 
merecem ser remodeladas. 

Na séde do Ginásio Club rea-
lisou-se ontem uma reunião dos 
pais dos alunos do liceu, tutores 
e encarregados da sua educação, 
onde compareceram também mui 
tos académicos. 

A reunião foi presidida pelo 
sr. dr. Pereira Gil, que ao agra-
dfecer a sua nomeação para aque-
le cargo, fez votos pelo triunfo da 
causa dos estudantes que acha justa, 
dando lhe por isso todo o apoio, 

O académico sr. Estevam Mar-
tins que foi o delegado da acade-
mia liceal de Coimbra ao con-
gresso do Porto , expoz larga-
mente o que ali se havia passado 
e onde 19 delegados dos liceus 
do país se manifestaram para que 
a parede fosse mantida até que o 
sr. ministro da instrução atendes-
se as reciamações, informando 
ainda que no Por to os estudantes 
tinham já o apoio de seus pais, 
tutores e encarregados da educa-
ção e deu conta das demarches 
por estes já feitas. 

Depois desta exposição uzaram 
da palavra estudantes e outros 
indivíduos a quem este assunto 
tanto interessa, atacando todos os 
oradores a nova reforma que 
acham retorgada e vexatória para 
a mocidade portuguêsa. 

A discussão prolongou-se, sen-
do por fim resolvido que a greve 
se maniivesse e foi nomeada uma 
comissão composta dos srs. dr. 
Manuel Braga, presidente; Alber 
to Pedreira, Cassiano Martins Ri-
beiro, Francisco da Costa Gaito e 
padre Paulo Evaristo Alves, para 
tratarem de conseguir a solução 
do conflito. 

Essa comissão ontem mesmo 
fez expedir os seguintes telegra-
mas: 

F.x.mo Ministro Instrução, Lisboa,— 
Pais, tutores e encarregados alunos Li-
ceu Coimbra apoiando reclamações estu-
dantes contra ultima reforma ensino li-
ceal, solicitam de V. Ex.a bons ofícios 
para que rapidamente se removam cau-
sas greve que tantos prejuízos está pro-
produzindo. — Presidente da comissão, 
Manuel Braga. 

Ex.m0 Presidente Conselho Ministros. 
— Pais, tutores, encarregados de educa 
ção alunos iceu Coimbra, apoiando re 
clamação estudantes contra ultima refor-
ma ensino liceal, solicitam valiosa inter 
fercncia de V. Ex.íl junto do hx.1!:0 Mi-
nistro de Instrução para que sejam rapi-
damente removidas causas greve que 
tantos prejuízos está produzindo. — O 
presidente da comissão, Manuel Braga. 

Se o conflito se não solucionar 
até á abertura do parlamento será 
3 este dirigida uma representação 

Até que enfim aparece no mer-
cado um genero de subsistências 
que não aderiu á carestia do que 
se come e do que se bebe. E' o 
bribigão. Ha já uma longa tem-
porada que Aveiro, a terra dos 
mexilhões e dos ovos moles, ex-
porta para esta cidade grande por-
ção deste molusco, que tem rápi-
do consumo pelo modico preço 
de 3 e 4 centavos cada litro. 

O bribigão conta nas cinco 
partes do mundo milhões de apre-
ciadores e admiradores, embora 
não seja uma petisqueira digna de 
figurar num banquete que exige 
creados de libré e taças de cham-
pagne. É uma iguaria que nasceu 
para o povo, enquanto que as os-
tras, os camarões e a lagosta nas-
ceram para encher o papo ás cias-
ses aristocratas. 

Apesar do bribigão ser acéfa-
lo, deu um grande exemplo de hu-
manidade e economia não entran-
do na carestia dos generos alimen-
tícios. Assim provou ter mais jui-
zo do que os que teem cabeça, co-
mo o bacalhau que já vai na boni-
ta conta de nove tostões o quilo, 
salvo aquele que só serve para o 
guano e cheira mal como tresen-
tos diabos. 

Anda-se ha tempo ab rada r bem 
alto que está tudo doido, até que 
apareceu quem mostrasse ter jui-
zo, apesar de não ter cabeça para 
o guardar . 

Com três vinténs apenas toma 
uma pançada de bribigões uma 
familia inteira desde os pais até 
aos netos e bisnetos, se os hou-
ver. 

T u d o fica satisfeito e quente 
como um rato quando cai numa 
fogueira. 

Fritos, em espetadas, com ar-
roz, em croquetes, de sopa, de es-
cabeche, de qualquer maneira, en-
fim, o bribigão consola e dá lustre, 
embora venha a ser a causa dal-
gum ataque de hemorroidas. 

C o m o da Figueira tem desapa-
recido ha muito este molusco, 
Aveiro apossou-se do negocio e 
tem-se enchido de dinheiro dos 
conimbricenses. U m a sorte gran-
de ! O bribigão tem tanto de ape-
titoso como de feio no seu feitio. 
Traiçoeiro, como o camarão, nem 
todos ousam suportá-lo sem peri-
go de embirrar com os intestinos. 
Na sua fingida inocência tem en-
ganado e compromet ido muita 
gente moça gulosa de bons petis-
cos, e muita gente velha já falta 
de nervos. 

Eu lembro-me de ter lido al-
gures que um testa coroada foi vi-
ctima duma indigestão de bribi-
gões, e por tal m o d o a sua mor te 
comprometeu a corôa que esta 
tremelicou e ia dando com o rei-
no em pantana. 

Nem se pode nem se deve fi-
car indiferente ao facto incontes-
tável de existir nesta época esfo-
meada uma farta refeição por tão 
pouco dinheiro, embora com o 
risco de atacar as hemorroidas. 

Q u e se pode comprar hoje por 
três centavos que não seja um li-
tro de br ibigões?! 

Honra e gloria ao bribigão 
d'Aveiro, que dá uma t remenda 
lição de moral idade economica nu-
ma época em que se paga uma 
sardinha por um centavo e um 
ôvo por meio tostão! 

Hurrah! pelo bribigão d'Avei-
ro ! 

JUCA 

que a Lisboa será levada por uma 
comissão. 

Corno ontem não tivessem 
comparecido os alunos e, em vir-
tude de ordens superiores, o liceu 
desta cidade foi encerrado. 

8cos da sociedade 
4mrMsê§m 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria da Conceição 

Teixeira. 

sssm SS ÇAMVMW 
Para o sr. Manuel Quintans Lima 

Braga, empregado superior da Compa-
nhia de Seguros Atlantica, foi pedida 
em casamento a sr." D. Berta de Jesus 
Pereira. 

çMèmvm 
Na igreja de S. Bartolomeu realisa-

se hoje o casamento da sr." D. Felizbela 
Alice Fernandes, gentil fdha do sr. Dr. 
Francisco Joaquim Fernandes, ilustre 
advogado no Porto e professor da Uni-
versidade de Coimbra, com o sr. Cristó-
vam José d.'Andrade Júnior. 

Os padrinhos da noiva são o seu pai 
e a sr." D. Alice Fernandes, e do noivo 
o sr. Antonio da Cerveira Pinto, impor-
tante proprietário em Matosinhos, e a 
sr." D. Felizbela Carvalho de Miranda, 
tia da noiva e residente em Coimbra. 

Celebra a cerimonia nupcial o reve-
rendíssimo Btspo do Porto, motivo por 
que se realisa nesta cidade. 

Aos noivos, descendentes das mais 
ilustre famílias, desejamos uma feliz lua 
de mel. 

No Hotel Avenida é servido um de-
licioso almoço. 

§éSZi2é§ £ .çiJMéSéê 
Regressaram ontem a sua casa de 

Torres Novas, a sr." D. Hermínia Bre-
tes Jardim e a sua gentil fdha. 

TflGUS. Seguros contra greves 
e tumultos : 

Afim de tomarem parte num desafio 
de foot-ball para a disputa de uma taça, 
seguiram para Leiria 17 estudantes da 
Universidade, representando a Associa-
ção Académica. 

Fornecimento de carnes 
A camara municipal vai abrir 

concurss para o fornecimento de 
carnes verdes, de gado de ove-
lhum, caprino e suino para o 
abastecimento do concelho, o qual 
principiará em 1 de Janeiro de 
1918 e terminará em 30 de Junho 
ou 31 de Dezembro. 

A aarematação fazer se ha por 
propostas, em carta fechada, que 
poderão abranger as duas especies 
juntas ou cada em separado pelo 
tempo de 6 ou 12 meses, 

As propostas devem ser acom-
panhadas de 250$00. 

— • — 
Comissão de abastecimento 

A comissão de abastecimento 
deste concelho resolveu agregar 
a si representantes do alto comer-
cio para melhor providenciarem 
no sentido de atenuar a crise das 
subsistências. 

Guarda Republicana 
Vai proceder-se á organisação 

da secção da Guarda Republicana, 
que compreende os concelhos de 
Montemór-o-Velho, Figueira da 
Foz, Cantanhede e Mira. 

C. E. P. 
O comandante do Regimento 

de Infantaria de Reserva, n.° 23 
dirigiu convite ás praças a seguir 
mencionadas, se desejam prestar 
serviços nas unidades do C. E. P. 
de artilharia pezada como serra-
lheiros mecânicos ou ferreiros: 

Antonio Craveiro, soldado n.° 
93 da l.a, residente em Santa Cla-
ra. 

Ernesio Ferreira, soldado n.° 
49 da l.a, residente na freguesia 
de S. Bartolomeu. 

Daniel Rodrigues, soldado n.° 
68, da l.a, S. Bartolomeu, 

Jorge Jo-é dos Reis, soldado 
n.° 86, da 3.a. Sé Nova. 

Os que aceitarem devem di-
rigir imediatamente as suas decla-
mações á Administração do Con-
celho. 

Por falta de numero não hou-
ve na presente semana sessão da 
comissão executiva da Junta Geral . 

Instrução militar preparatória 
Os mancebos de 17 anos, que 

pela primeira vez frequentam a 
Universidade, devem apresentar-
se amanhã, ás 9 horas, no quartel 
de infantaria 23, a fim de serem 
sujeitos a uma junta medica, para 
efeito da instrução militar prepa-
ratória. 

Também devem comparecer á 
mesma junta os mancebos que fo-
ram isentos definitivamente. 

A instrução aos mancebos que 
frequentam a Universidade é mi-
nistrada todos os domingos, ás 9 
horas. 

Pelas tropas portuguesas 
Na próxima segunda-feira, ce-

lebra-se uma missa, ás 10 horas 
na igreja de Santa Cruz, no altar 
de N. S. da Conceição, pelas tro-
pas portuguesas que combatem 
em França. 

Este piedoso acto é mandado 
celebrar por uma senhora desta 
cidade. 

Faculdade de Medicina 
Reuniu-se ontem o Conselho 

da Fóculdade de Medicina que 
reelegeu para director da mesma 
Faculdade, o sr. Dr. Fi lomeno da 
Camara e elegeu secretario o sr. 
dr. Morais Sarmento. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 4.' turno, 

Constituído pelas farmacias seguintes: 
Donato & C.a, Sucessores. Rua Per» 

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido <fof 

Reis. ' v 



GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Coimbra, Ena ITisconde da Luz, 8 é Beleg-ações, iLislboa e Porto 
Agencias nos ppineipals localidades do petís 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é- é- é- é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é- é-

Secção literaria 

C O I M B R A 
(Sobre um verso de C a m õ e s ) 

Um rio de aguas mansas, que escolheu 
por choupos e salgueiros seu caminho; 
ora da côr da areia, ora sanguinho 
dos poentes que acende ao longe o ceu; 

um casario alegre, que ascendeu 
p'ra ver melhor, a um monte ali visinho; 
onde Camões crescen, e onde baixinho 
chorou Inês, e amando se perdeu; 

velhas ruas, por onde trovadores 
andam á noite em bandos a cantar, 
(e a ouvi-los, extático, o Lua r . . . ) 

— esta é Coimbra, a Terra dos Amores, 
doce logar, do qual desejo e digo 
que se acabe esta luz ali comigo. 

M . C A R D O S O M A R T H A 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13l,16> 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
». amarelo 1$600 
, rajado 1$600 
» frade 1$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1$000 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decaiitro 
Batatas 1$000 

Libras, 9i8100. Ouro, 90 % 

Faculdade de Direito 
Reune-se hoje o Conselho da 

Faculdade de Direito para a in-
formação final dos bacharéis do 
periodo transitorio que concluíram 
a formatura na presente época. — 

Convite militar 
Pela administração do conce-

lho de Coimbra, e a requisição do 
Comandante do Regimento de In-
fantaria de Reserva n.° 35, foi fei-
to convite aos sargentos residentes 
na area deste concelho para irem 
servir como sub prefeitos no Co-
légio Militar. 

As retretes ao cimo da Rua Martins 
de Carvalho não podem continuar no es-
tado, de imundície em que se encontram. 

É uma vergonha, tanto mais que as 
portas frequentes vezes se vêem abertas. 

Ou se faz ali coisa decente ou então 
deitem-as abaixo. 

Assim como estão é que não podem 
permanecer naquele sitio tão concorrido. 

CEMITERU* DA CONCHA!) A 
Neste cemiterio íizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 16 de Outubro: Joaquim Gomes4 

filho dc Adelino Neves e Maria Gomes 
de Jesuz, de 22 anos, de Anadte. 

José Maria Carvalho, filho de Luis 
Carvalho Novo e J,ulia de Jesus, de 23 
anos, de Ceira. 

João Gomes, filho de José Gomes e 
Maria Pereira, de 2o anos, de Coimbra. 

Dia 18: Joaquim dos Santos SanfAna, 
de 85 anos, de Coimbra. 

José Maria da Cunha, filho de Joa-
quim Cunha e Maria dc Ascenção, da 
64 anos, de Coimbra, 

Aires Abranches, filho de Frencisco 
Dinis Abranches e Maria Augusta, de 11 
anos, de Coimbra. 

Dia 20: Maria Barbosa, filha de Leo-
vegildo Roxo e Maria Cecilia Felipe Ro-
xo, de 1 mez, de Coimbra. 

Dia 21: Mário Pereira, filho de Mi-
guel Pereira e Sofia Simões, de 1 ano, 
de Coimbra. 

Eurico da Costa Borges, filho de 
Oonçalo da Costa e Josefa Augusta Bor-
ges, ds 17 anos, de Coimbra. 

I p r í n r i c S^uros_contra 

1 y : furto e roubo : 

Conferencias euangellcas 
Rua Sargento-Mór, 23-1.° 

Domingo, ás 20 horas 
Assunto: Os Protestantes 

ftãç teem culto. E' verdade? 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de pomeço o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormec 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Dactilograficas 
Precisam-se duas para os 

escritórios da Companhia Ge-
rai de Segues MINERVA, 
nesta cidade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8. 

"Lcloçd Peninsular,, 
Companhia de segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S É D E — L a r g o d o C a r m o , 1 8 , 1.° 
L I S B O A Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas principais localidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais 

» > 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportas 
te-restres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

* 

S e g u r o s c o n t r a o r i s c o d c i n -
c c n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , e m 
g e r a l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
r e m a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 

H 
Ferreira 

em Min 
£r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

M H M M K B P 

>1 C±1>'C>1Cf' Cf' Cf' Cf' Cf1 Cf' C*' Cf' 1 Cf' í 1 Cf' í 
« i V i W . W l V l V l » 

E m i l i a n o C o s t a ) ( J u l i o M a c h a d o 
Olinica geral ' Doenças dos olhos 

M É D I C O S 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Ferreira Borges (Calçada), 8 —COIMBRA 
Telefone n.° 641 

4 4 À Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C f t P I T / Í L 1 5 0 0 C O N T O S 

S e g u r o s c o n t r a f o j o , r o u b o s e t u m u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

eapdoso 8c <3.a 

(Casa Havaneza) 

•W7M» 
«tpit 

Seguros contra furto « roubo 

H a f e r n i d o d e d e C o i m b r a 
Arrematação de leite 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimen-
to do leite para o Lactario, 
desde 1 de Janeiro de 1918 a 
30 de Junho do mesmo ano. 

A arrematação terá logar 
ás 12 horas do dia 10 do pro-
ximo mês de Dezembro na 
Secretaria da Maternidade, on-
de estão patentes as condições 
da arrematação, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 12 de Novem-
bro de 1917. 

A Ditecção. 
* É ^ Í Ã N O . Vende-se um piano 

vertical de 7 oitavas em 
muito bom uso. 

Para informações na rua da 
Sofia n.° 21. 

f I 

I 
©FOSI. 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
gartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 aié de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residencia: N0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefõnio 278 

s 

n 

w 

aáã 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

do dr. Manuel Marta Ramos 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio para arrematação 
f C a r t o r i o d o e s c r i v ã o d o 2 . ° o f i c i o 

(1." publicação ) 

Nos dias 25 do corrente, 
pelas 12 horas, na casa dos 
exequtados Antonio Rodrigues 
Pinto e esposa Dona Maria 
Emilia Salazar Pinto, proprie-
tários, residentes na Quinta do 
Bordalo, desta comarca e 9 de 
Dezembro proximo, também 
pelas 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
sito nos , Paços Municipais, 
desta cidade, á Praça 8 de 
Maio, se ha-de proceder á ar-
rematação no primeiro dia dos 
bens semoventes, moveis e ou-
tros, constantes do processo de 
execução de sentença comer-
cial que Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, casado, solicita-
dor encartado, residente nesta 
mesma cidade move contra o 
mesmo Antonio Rodrigues Pin-
to e esposa, que pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
no cartorio do escrivão que 
este subscreve dentro das ho-
ras regulamentares, e, no se-
gundo dia dos bens imóveis 
infra designados, o que será 
tudo entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, constando 
os bens imóveis do seguin-
te: 

1.° Uma quinta denomina-
da « Quinta do Bordalo» na 
freguesia de Santa Clara, que 
se compõe de casas de habita-
ção, currais, adega e outras de-
pendencias, terra de semeadu-
ra, mata, olivais, arvores de 
fructo e respectivas pertenças; 
avaliada na quantia de onze 
mil escudos. 

2.° Uma terra de semeadu-
ra, olival, vinha e agua de re-
ga murada, situada na Mina 
do Bordalo, freguesia de San-
ta Clara, desta comarca; ava-
liada na quantia de quinhentos 
escudos. 

3.° Uma propriedade de-
nominada «Quinta do Casal» 
situada na Cruz dos Morou-
ços, que se compõe de terra 
de semeadura, laranjal, pinhais 
e olivais, casas de habitação e 
agua de rega; avaliada na quan-
tia de trez mil e quinhentos 
escudos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra asssistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I J I 
MODISTA 

Ct rt 

J 
Julia Dodrígues de Carvalho 

i 

r Rua Quebra Costas, 33. 

1 

1 
i 

r 
1 

1 
A's senhoras 

Modista estranjeira. Apresenta 
lindos modelos de chapéus, e faz 
e transforma pelos últimos figu-
rinos. 

Avenida Sá da Bandeira 11-13 
Coimbra, 

i f = 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 
^«deiras de p i n h o s 

— . . • . . — 
LISBOA: Rua Áurea, 

140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGO FORES: Estra-
da Avenida. 

1ISB0S telfi í / 0"e 'C- 1734-Uòm>m<gramas, tttsM,. 

COIMBRA, til! ífone, 622. 
grama, Mos<bte. 

H e m a n d a t e 
Para os efeitos do § 1.° do 

art.° 646 do Codigo do Pro-
cesso Civel se faz publico, que 
Serafim Gomes Ferreira, di-
vorciado de sua mulher D. Ma-
ria Ribeiro de Seiça, ha pouco 
falecida, residente em S. João 
do Campo, e presentemente 
em S. Tomé, na roça de Santa 
Cecilia, em virtude d^ depre-
cada dirigida á Justiça da co-
marca de S. Tomé, foi notifi-
cado da revogação do manda-
to, que lhe foi conferido por 
seu filho Serafim Gomes de 
Seiça, solteiro, advogado, e 
residente em Lourenço Mar-
ques, e que este requereu pe-
lo JUÍZO da Comarca de Coim-
bra. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1917. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sousa Bas-
tos. 
'A. Inspecção de Policia en-

contram-se depositados um 
broche, uma cruz, um alfinete 
com duas pedras, uma pequena 
medalha, um fio, dois anéis, tudo 
de ouro e um relogio. Estes ob-
jectos serão entregues a quem 
provar pertencer-lhe. 

T T S G U S S e B u r o s confra 9reves 

— : : e tumultos : : 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Carteira 
No dia 12 do corrente per-

deu-se uma pequena carteira de 
senhora com o s monogramas J . 
P. Continha uma nota de 2-550, 
trez cartões e uma amostra de fa-
senda. A' pessoa que a tenha en-
contrado dão-se os 2,350 que a 
mesma continha, pedindo-se a fi-
neza de a entregar na Rua Sar-
gento Mór, 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

QoOidades i i tepar ias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

livrarias Alliaud e Bertrand 



TENÇÃO. Qratifica-se bem 
quem apresentar na casa 

prestamista de Leandro Gonçal-
ves Lopes a apó l i ce n.° 15:863, 
da mesma casa, a fim de se desfa-
zer um engano que pode preju-
dicar o seu possuidor. 

A referida apólice tem a data 
de 8 do corrente. 

ALUGA-SE um armazém e 
pátio no Quintal do Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta .casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma-
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Também se alugam dois pri-
meiros andares na Estrada de Lis-

* boa, freguesia de Santa Clara, e a 
mercearia que ali tinha o nome de 
'Retiro Campestre. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Coimbra. 

>OA CASA. Arrenda-se a ca-
sa da quinta dos Loios, ao 

Cidral. 
Informações, rua Visconde da 

Luz, 84. 

CASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

IAVALO, CHARRETTE E 
ARREIOS. Vende-se um 

cavalo muito manço, pucha só fe 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. " 
SOFRE. Compra-se um cofre 

que esteja em boas condi-
ções. Propostas a M. A. C., rua 
Venâncio Rodrigues, 11 A. 

BMPRESTA-SE 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda-

cção se diz. 

IMPRESTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 5ó, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

.ECIONISTA Leciona-se Por-
tuguez, Francez, Inglez e 

Latim para todos os anos dos 
Liceus e escrituração comercial. 

Pode-se ir aos domicílios. 
Trata-se Café Pariz. 

"ARÇANO OU MEIO CAI-
XEIRO. Precisa-se com 

2 a 3 anos de pratica de fasendas 
brancas e que dê boas referencias. 

João Simões de Faria —Rua 
Ferreira Borges. 

Com pratica de 
mercearia precisa-se. Rua 

dos Cominhos 14. 

NA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

:NDEM-SE 3 casas no Al-
to do Pio, ás Almas da 

Conchada, com os n.os 1, 5 e ò. 
Todas elas teem quintal e vendem-
se separadas. Para tratar com An-
tonio Ladeira, na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo. 

I-5E uma engrenagem 
de lagar de azeite, que 

pertencia a um engenho movido a 
vapor. 

Dirigirajoaquim Ribeiro Corte-
zão, S. João do Campo. 

-SE. Uma casa de 2 
andares e lojas, no Pateo 

da Inquisição, n.° 1 e uma mesa 
grande com quatro gavetas, boa 
para escritorio. 

Para tratar, na referida casa. 

I-SE UM CASAL Per-
to da cidade que tem seis 

casas que estão arrendadas, dois 
currais para gados e arrecadação 
eira, arvores de fruta, setenta oli-
veiras, vinha nova e terra de se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gatos 7-11 — Coimbra. 
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PROFESSORA BE MUSI-
CA. Senhora brasileira re-

centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina violino e piano. 
Rua da Sofia, n.° 5, 3.°. 

PIANO compleíamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es 
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental deMoníarroio, 16. 

QUINTAS nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3. 

g A X O F O N E SOPRANO. Ven-

uso. 

93. 

de-se um em muito bom 

Rua Oriental de Mont'Arroio, 

indirectos 

VENDE-SE um terreno, por 
junto e aos lotes, 120-me-

tros, Estrada da Beira, Calhabé, 
para edificação de casas. 

Trata se na Cervejaria Central, 
Praça Oito de Maio. 

" j y E N D E - S E uma porção de 
® cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que, 
no dia 22 de Novembro corrente, 
pelas 13 horas, vai á praça, nos 
Paços deste Concelho, o arrenda 
mento do imposto indirecto sobre 
os géneros sujeitos a este impos-
to (á excepção das carnes frescas), 
que se venderem para consumo 
em todo o ano de 1918, nas fre-
guesias e logares abaixo mencio-
nados: 

Freguesias 
Torre de Vilela, Trouxemil, 

Brasfemes, Souselas, Vil de"Matos, 
S. Martinho d'Arvore, Lamarosa, 
S. Silvestre, S. João do Campo, 
Antusêde, Arzila, Ameal, Taveiro, 
Ribeira de Frades, Cernache, Al-
malaguês, Assafarge, Antanhol e 
S. A\artinho do Bispo. 

Área de Santana desde o limi-
te de Celas até ao bairro de S. 
José, compreendendo todo o bair-
ro de Santana e Penedo da Sau-
dade até ao limite da estrada da 
Seira. 

Área de Celas desde o limite 
da área de Santo Antonio até á 
Cruz de Celas. 

Área de Fóra de Portas desde 
o posto fiscal, compreendendo: 
estrada de Cosêlhas até aos loga-
res denominados Promotor, Cor-
rente e Lordemão até ao limite da 
freguesia de S. Paulo de Frades'; 
estrada do Padrão, desde o Arco 
Pintado até á Pedrulha, incluindo 
este logar; estrada de Eiras até 
ao limite deste logar; estrada do 
Choupal até ao limite da fregue-
sia de Antusêde. Nesta área não 
fica compreendida a estrada do 
Rego de Bemfins. 

Área da Estrada da Beira des-
de o posto fiscal do Porto dos 
Bentos, compreendendo: esta es-
trada até ao limite da Portela, in-
cluindo o logar do Arieiro e to-
das as estradas confinantes com a 
da Beira até ao limite dos loga-
res do Chão do Bispo e Santo 
Antonio dos Olivais; logar d'Ar-
regaça, estrada de Vila Franca até 
á Portela e mais estradas não com-
preendidas em outras áreas.-

Logares das freguesias de San-
to Antonio dos Olivais e de 

S. Paulo de Frades 
1.° grupo: Logar de Santo An-

tonio dos Oiivais, compreendendo 
a seguinte área: Para o lado de 
Celas até ao sitio chamado Can-
celas do Barnabé; para o lado do 
Tovim até S. Sebastião; para o da 
igreja até á capela do Espirito 
Santo e Calçada do Gato; para o 
da Mãosinha pelos dois lados até 
á fonte; para o da Cumeada até 
á Quinta de S. Jeronimo; para o 
da Quinta das Sete Fontes até á 
mesma Ouinta, e para o do Tele-
grafo até á Quinta de S. Jeroni-
mo. 

2.° g rupo: Torres, Misarela, 
Foz de Canas, Carvalhosas, Pa-
lheiros e Zorro. 

3.° grupo: Chão do Bispo. 
4.° g rupo: Tovim de Baixo, 

Tovim do Meio e Tovim de Ci-
ma, incluindo o logar denomina-
do Picoto. 

5.° gn ipo : Desde o fim da 
| Calçada do Gato até Vale de Li-

nhares, compreendendo: S. Ro-
mão, Quinta do Carregal, Quinta 
do Seminário, Bemposta, Lomba 
da Rocha e Portela da Rocha. 

grupo; Casal do Lobo. 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 
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7.° grupo: Dianteiro e Cova 
d'Oiro (parte pertencente á fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais). , 

7.° (a) g rupo : Dianteiro e Co-
va d'Oiro (parte pertencente á 
freguesia de S. Paulo de Frades). 

8.° g rupo: Portela do Monde 
go. 

9.° g rupo: Camasão, Carvoei-
ro, Casal da Rosa, Casal dAlém, 
Casal de Lourenço de Matos, Lo-
go de Deus, Parêdes, Penêdos, 
logar do Cabeço, Quinta Grande, 
Rocha Nova, Rocha Velha, S. Pau-
lo de Frades, Vale de Luz, Valei-
ro do Curral e Várseas. 

10.° grupo: Carapinheira da 
Serra e Golpe. 

Logares da freguesia de Eiras 
Eiras, Casais e Vilarinho de 

Baixo. 

Logares da freguesia de Cas-
telo Viegas 

Conraria, Pereiros, Casal de 
S. João e Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.° g rupo: Estabelecimentos 

confinantes com a estrada e S. 
Frutuoso. 

2.° grupo: Ceira e demais lo-
gares. 

Logares da freguesia do Botão 
1.° g rupo: Paço, Lameiro, Paul 

e Povoa. 
2.° grupo: Larçã e Matas. 
3.° grupo: Botão e Outeiro. 

Logares da freguesia de £>anta 
Clara 

1.° g rupo: Desde a Ponte, até 
aos limites das áreas arrematadas. 

2.° grupo: Cruz, Vendas e Se-
nhor dos Aflitos. 

3.° grupo: Quinta da Cabelei 
ra e Bordalo. ( 

4.° g rupo: Estrada das Lajes, 
desde a Quinta das Lagrimas ao 
Rocio, até ao limite das freguesias 
de Assafarge e Castelo Viegas, 

5.° g rupo: Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa Cla-
ra até ao limite desta freguesia, 
Quinta da Sapata e Calçada de 
Santa Isabel, até ao limite de Bor-
dalo. 

6.° grupo: Estrada do ^ l m e -
gue, desde o posto fiscal de Santa 
Clara até ao limite desta freguesia 
incluindo as estradas da Guarda 
Inglesa até Bordalo, Quinta Agrí-
cola e quaisquer estabelecimentos 
confinantes com a estrada nacional. 

As condições para estas arre-
matações acham se potentes nesta 
Secretaria todos os dias úteis, das 
10 á 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

u m n e r & C . 
SUCESSORES 

A C * R X C O X i A 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de Ruminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , ' 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras ,, Plano,, 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
1 e animal, relhas, ferragens, etc. -—— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGIfiRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, íarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

1' 
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Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

I 

Alfaiataria Luso-Srasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. (juebra-Costas, 47 e 49 — COIMBRA 

V e l a s c T E r b o n 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Éste aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ô500. Meia caixa de 25 velas lá-500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 
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Productos IBiS esterelisados 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
—OCvJC 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisados e doseados 

N E O D Y N O L ( i n g e c t a v e l ) 
Sôro nevrostenico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACLA D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 
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Optopedista poptuense 

I ^ A - R E Í V ^ 

PATENTE N1 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter etn vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
r e n a i s . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicas. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
: : R U A D O S CALDEIREIROS, i6i s 163, 185 : 

D O R i O = 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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No sabado á noite, como re-
Itamos noutro logar, deu se em 
^imbra mais uma tragica scena 
jnginada pela absurda praxe aca-
iêmica da troça aos caloiros. 

Desse lamentavel e tristíssimo 
acto foi vítima Antonio Gonçal-
ires Barata, aluno do licêu, que foi 
rarado na cabeça por uma bala 
le pistola que lhe não era dirigi-
la e que ele recebeu quando des-
ireocupadamente se dirigia para o 
orreio para lançar uma carta pa-
ri um seu irmão que tem no 

Na cidade rapidamente correu 
essa noticia, sendo gerais, unani-
mes, os protestos de indignação 
contra as troupes académicas, que 
uma terra civilisada como a nos 
sa ha muito não devia permitir. 

Infelizmente as scenas reprodu-
lem-se todos os anos, e em vez 
de dominar o bom senso dos que 
azem parte desses grupos de 
rocistas, a leviandade dos rapa-
ses, o espirito de vingança duns, 

mau humor doutros e de certo 
ambem um pouco de má índole 
dalguns, tornam cada vez mais 
[raves os excessos condenáveis 
lessas troças, em que a brandu 
ra e a prudência raras vezes são 
txercidas. 

Podem ter um pouco de justi-
icação a troça aos alunos do liceu 
e mesmo aos do 1.° ano da Uni 
irersidàde, desde que se limitem ao 
que o bom senso pode aconselhar. 
:azer dançar, cantar, pintar uns 
bigodes, proferir um discurso, etc., 
são coisas que não contendem com 
a saúde, não agravam, nem mes 
mo devem ofender os menos to-
erantes e pacientes. 

Mas existe uma grande dife-
rença entt£ tudo isso e o que se 
ouve dizer por aí e que se faz repe-
tidas vezes, em que académicos 
sio vítimas de verdadeiras bar-
baridades, que não honram a ci 
dade que as tolera e a pequena 
parte da academia que as põe 
em pratica. 

Não ha razão alguma para se 
toanter em pleno vigor essa abo-
minável pratica, nem uma terra 
como Coimbra-pode continuar a 
tolerar esse preyilegio de classe 
(te poderem andar por aí de noite 
com as cabeças cobertas com as 
capas e armados de mocas, quan-
do não é de revolveres, como se 
viu na memorável noite de sa-
bado. 

Ha muitos anos que se vem 
pedindo que acabem estas troças, 
o que seria motivo para honrar a 
geração académica que o conse-
guisse. 

Em 1873 a academia de Coim-
bra, representada por um grupo 
de alunos dos mais distintos, la-
vrou o seu protesto contra as 
troças em virtude de um aluno 
do 2.° ano de direito ter sidò 
morto com uma pedrada por um 
estudante a quem cortaram o ca-
belo. 

Não colheu esse energico pro-
testo, a fortuna de fazer aca 
bar as troupes, antes pelo contra 
f io elas todos os anos crescem 
em numero, principalmente ás 
quartas feiras e sabados, em que 
nâo ha protecção dos quintanis 
tas. 

A vítima agora foi um aca 
detnico já com o curso da escola 
normal e aluno do 4.° ano do li-
cêu. Um excelente rapaz, muito 
estudioso e bem comportado, cu-
ja morte encheu de dor os infe-
lizes pais e irmãos, que aqui resi 
dem, e de indignação os habitan-
tes desta cidade. 

Censurável é já a facilidade 
c o m que hoje se faz uso duma 
arma de fogo. 

O académico Luiz de Figuei-
redo, que expontaneamente se 
apresentou a-declarar ter dispara 
lo ç revolver, não teve decerto 

a intensão de matar, mas num 
momento de desespero e para se 
livrar dos seus perseguidores, dis-
parou dois tiros para amedrontar, 
e com tanta infelicidade que atin 
giu mortalmente o desventurado 
Antonio Barata, que nada tinha 
com o caso. 

A' atual geração académica 
dirigimos o nosso apêlo para aca-
barem as troupes. 

Pertencem á autoridade as 
responsabilidades do que possa 
vir a acontecer no futuro com 
essa praxe absurda. Se o bom 
senso não acabar com as troças, 
acabem com elas os que teem o 
dever de o fazer. 

Publicamos em seguida o pro-
testo que em 1873 foi publicado 
a proposito da morte do desdito-
so académico Antonio de Barros 
Coelho de Campos, de Farmi-
nhão distrito de Viseu: 

Ha quatro dias ainda, uma c rc nça in-
teligente e simpatica, se voltava cheia de 
vida para tudo o que era também vida; 
sorriam-lhe a familia, a fórtuna, a idade, 
os amigos; e, para responder a tudo que 
assim, o corteja, era todo sorrisos. 

Hoje vai-se ao quarto em que ele mo-
rava, e não csiá lá; dum momento para 
outro trocou a cisa em que o presente se 
lhe apiTS-níava risonho e o futuro bri-
lbamc, sabeis pelo quê? 

Feia sepultura! 
Caíam sobre ele 'as nossas simpatias, 

caem sobre ele as nossas saudades e as 
nossas lagrimas; e, o que é mais, deante 
do seu tumulo levanta-se o nosso deses-
pero, c do coração irroinpe-nos um pro-
testo. 

O nosso desespero! E que aquele mo-
ço não tinha os dias contados; e está ali! 

Um protesto! É que foi um costume 
barbaro e vil, que sob o nome repugnan-
te de — troça —, e, envolvendo-se nas 
dobr;s da capa e batina, lhe abriu o — 
Aqui jaz! , 

Um dialevantaram-se em Portugal um 
punhado de homens, ecoin o coração na 
voz pediram a liberdade, a segurança da 
pessoa c da sua dignidade —a primeira 
das propriedades, a propriedade que nas-
ce com o homem. O país ouviu-os, le-
vantou-se, e escrevérani-se umas poucas 
de paginas, que aí, na Universidade, nos 
ensinavam a analisar e discutir, e de que 
nos dizem que é — a lei fundamental do 
país. 

E também de Coimbra? 
Não. Em Coimbra está suspensa! 

Coimbra não é país de direito escrito; 
aqui ha o uso; e o uso é dividir em clas-
ses aqueles que estudam, estabelecer di-
reitos nos que começaram primeiro a sua 
vida de letras, obrigações nos que vieram 
depois — direitos contrários a todos os 
direitos, obrigações contrarias a toda a 
dignidade. 

Felizmente o uso é já de poucos; in-
felizmente é ainda d'aiguns. E esta lição 
tremenda duma pedra que abre uma se-
pultura e um cárcere, que desaba entre 
duas famílias, como unia tempestade, e 
que as mergulha em dm diluvio de lagri-
mas, para que não ha ramo d'oliveíra, po-
de ser esquecida, quem sabe? ámanhã. 

Pôde e será — se os poucos que ain-
da defendem as troças (se d'hoje em dean-
te ainda ha quem as queira) não refl.-cti-
rein que o socego das famílias não pode 
estar em perturbações continuadas, por 
causa dum uso miserável. 

Pode e será — se não reflectirem que 
estes insultos á dignidade humana nâo 
afugentam de bilhares e prostíbulos; não 
regeneram, mas irritam. Quereis fazer a 
policia desses logares? Reivindicais o pri-
vilegio de ser imorais. Envergonhai-vos. 

Pôde e será — se não reflectirem nes-
te caso lugubre e tristíssimo. — Um pai e 
uma mâi estão loucos de dôr, porque um 
costume lhe tragou um filho que estreme-
ciam, «Sem inveja o digo, diz esse pai, 
minha mulher está viuva com a morte des-
te filho. Meus senhores, não tomeis fami-
lia; que quem faz caso dela é um mártir, 
quem a despresa é tratante.» 

F. outra mãi, que auxiliada pelo seu 
amor de mãi, trabalhava, servia, para dar 
a seu filho a liberdade que dá a sciencia, 
qitàsi que perde a ratão, porque num dia 
vc perdidos todos os seus sac> ifieios; por-
que se vè tão infeliz, que o seria menos 
se tivesse perdido o filho. 

Pôde e será — se os poderes públicos 
não acordarem com este facto, e não cum-
prirem uin dever que lhes incumbe,, re-
primindo com energia todos aqueles que 
se levamarem, em nome dum costume 
que nunca foi nobre, contra uma causa 
que, sempre foi sagrada - - a dignidade hu-
mana. 

E á academia e aos poderes públicos 
que nos dirigimos. 

A uns dizemos: — Ferve-vos nas veias 
o sangue dos vinte anos, a energia da mo-
cidade? Lá dentro, nessas aulas, ha logar 
para mostrardes o que valem uns e o que 

pôde a outra; vossa energia pôde revelar-
se e robustecer-se lutando com os pro-
blemas da sciencia. Nos templos e nos 
teatros, nas ruas e nas praças, sempre e 
em toda a parte, podeis apresentar, pu-
ros de toda a mancha, o descernimento, 
c proceder recto que á despedida do lar 
domestico vos aconselharam entre cari-
nhos. Lá fora, nessas vilas de que sois 
naturais, ha trevas de ignorancia que as-
sustam; imitai a Deus, fazendo a luz en-
tre o povo, ensinando-o, abrindo escolas, 
fundando bibliotecas, para que possa exis-
tir a liberdade. 

Sois nobres? Sêde cavalheiros, fazei 
com que ninguém vos exceda no brio 
tradicional em vossas famílias. 

Sois pobres? Sêde sérios como a 
pobreza; guardai a riquêsa com que 
nascestes —a dignidade — ; e não ataqueis 
a de ninguém. 

Sois valentes e esforçados? Defendei 
oprimidos, e ajudai indefezos; mostrai 
que a vossa força estende a mão á vossa 
razão; que não é aquela que vos domina, 
mas que sois vós que a dominais. E, le-
vantado até onde deve subir o nivel dos 
vossos espíritos, as ruas de Coimbra, em 
que devem correr virações de generosi-
dade porque são moços que as percor-
rem, deixarão de ser intransitáveis. 

Falando assim, não vimos acusar: 
aqui houve uma desgraça para todos, não 
houve erime para ninguém; mas em no-
me dessa creança de memoria querida, 
que o seu tumulo não seja inútil. 

, Aos poderes públicos dizemos: — 
Hoje a ideia de dignidade e liberdade 
bebe-se felizmente nos ares; ha em to-
dos os corações o sentimento de reacção 
contra tudo o que a ofende. Este facto 
que hoje lamentamos hade repetir-se 
com frequencia, se não reprimirdes com 
força, quando tente levantar-se esse uso 
que é um abuso de todos os direitos. E, 
se a força continuar avorada em lei, mais 
legitima será a que lhe embargar o pas-
so; e teremos o dominio da anarquia — 
que outra coisa não é exercer cada um 
por si, em defesa legitima, a força que á 
justiça social coubera só empregar. 

Um governo lembrou-se de fazer 
uma reforma acabando com as tradições 
solenes do dia 8 de Dezembro: porque 
se nâo lembraram ainda de acabar com 
esta tradição funesta — "a troça?„ 

A guma policia e alguma memoria, e 
essa tradição desaparecerá. A dignidade 
humana ofendida faz cadaveres. 

Lembre-se disto a academia, e lem-
bretn-se os poderes públicos. 

Coimbra, 7 de Maio de 1873. 

José Frederico Laranjo, estudante do 
3.° ano de Direito. 

Cassiano Pereira Pinto Neves, do 
4." ano de Direito. 

Manuel Antonio da Silva Rocha, do 
4.° ano de Direito. 

Manuel Ferreira Cardoso, do 1.° ano 
de Medicina. 

José de Barros Teixeira da Fonseca, 
do 4.° ano de Direito. 

Francisco de Sales da Costa Lobo, 
do 5.° ano de Filosofia. 

Diago Tavares de Melo Leote, do 
4.° ano de Direito. 

José Lobo Garcez Palha d.'Almeida, 
do 4.° ano de Direito. 

Evaristo Maria das Neves, do 4.° 
ano de Direito. 

José Maria de Liz Teixeira, do 4.° 
ano de Direito. 

Vicente Gregorio Godinho, do 5.° 
ano de Direito. 

José Diogo Frederico Crispim, do 
4.° ano de Direito. 

Joaquim Pereira da Silva Amorim, 
do 4.° ano de Direito. 

A. Giraldo Tavares de Gambôa, do 
4.° ano de Direito. 

José 'Pimentel Homem de Noronha, 
do 4.° ano de Direito. 

Luis José Dias, do 4.° ano de Direito. 
José Rodrigues Soares, do 4.° ano 

de Direito. 
Alberto Carlos Cruz, do 4.° ano de 

Direito. 
Manoel Cardoso de Menezes, do 4.° 

ano de Direito. 
Francisco Xavier de Ataíde e Oli-

veira, do 4.° ano de Direito. 
Januario Constante Berbeitos, do 4.° 

ano de Direito. 
Manuel José Teixeira, do 4.° ano de 

Direito. 
José Joaquim Borges de Azevedo 

Enes, do 5." ano de Direito. 
Luís Ficher Berquo Poças Falcão, 

do 3." ano de Direito. 
Alvaro de Moura Coelho, do 4." ano 

de Direito. 
Nuno Silvestre Teixeira, 5." ano de 

filosofico e 1." ano de medico. 
João Augusto Teixeira, do 4.° ano 

medico. 
Antonio Maria de Sena, do 3." ano 

medico. t 
José Ribas de Magalhães, do 4/ ano 

de Direito. 
Teofdo Salomão Coelho Vieira de 

Seabra, do 4." ano de Teologia. 
José Pimentel Rolim, do 3." ano me-

dico. 
José Henriques Palma d'Almeida. 

do 3." ano de Direito. 

C O I M B R A 

Á BEIRA DE UM TUMULO 
Corn estes titulos publicaremos, no 

proximo numero, u'n brilhante artigo 
do nosso colaborador, sr. dr. Ambrosio 
Not». 

é m m u s m 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Dr. Luciano Antonio Pe-

reira da Silva. 
Amanhã, o sr. Francisco Nogueira 

Seco. 
Na sexta feira, as sr.QS D. Emilia 

Correia Galvão e D. Natalia Correira 
Reis. 
ÇMA&ZNTUS -

Consorciou-se, no domingo, a sr." 
D. Josefina Martins Ribeiro, gentil filha 
do nosso respeitável amigo e distinto ar-
tista de ourivesaria, sr. Manuel Martins 
Ribeiro, com o sr. Carlos Gomes Lobo, 
filho do considerado negociante desta 
praça, sr. Jaime Lopes Lobo. 

Foram testemunhas por parte da noi-
va, a sua irmã sr." D. Maria Martins Ri-
beiro e o seu irmão sr. dr. Mário Mar-
tins Ribeiro, representado por seu pai, e 
por parte do noivo, seus tios a sr." D. 
Joaquina Gomes Ribeiro Lopes Seco e o 
sr. Manuel Lopes Seco. 

Na corbeille dos noivos viam-se mui-
tas e valiosíssimas prendas. 

Aos noivos desejamos as felicidades 
de que são dignos, pois são dotados de 
qualidades muito apreciaveis. 

Seguiram em viagem de núpcias pa-
ra o Porto. 

PÁgllQAS g ÇHEÇr.,AE:AS 
Recebemos a visita do nosso querido 

amigo sr. Firmino de Vilhena, ilustre di-
rector do Campeão das Províncias. 

Os nossos cumprimentos. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Gonsuitas no H o s p i t a l . I ás 3. 
Rsssdencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

D. Manuel 0. de Bastos ^ina 
Sufragando a alma deste vir-

tuoso e ilustre prelado que foi 
desta diocesse, celebraram sê  na 
segunda feira, 4.° aniversario da 
sua morte, solenes exequias na 
Sé Catedral a que assistiram o 
rev.rao Bispo Conde, Cabido e mais 
clero desta cidade. 

Afim de prestar uma justa ho-
menagem de saudade foram áque 
le templo muitas pessoas desta 
cidade assistir aquele piedoso acto. 

A missa foi celebrada pelo sr. 
Conego Dias Andrade. 

Á Colonial 

«6 * «te» 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C f l P I T f t L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros conira fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

(Casa Havaheza) 

m M i q u f p o s a m 

Eleições 
Decorreram bastante animadas as elei-

ções para as juntas das freguezias realisa-
das no ultimo domingo. 

Em Coimbra esta eleição foi mais con-
corrida do que a dos vereadores para a 
Camara Municipal, pois entraram mais 
377 listas. 

Em Santa Cruz, S. Bartolomeu e Sé 
Nova triunfou a lista evolucionista, ga-
nhando a eleição na Sé Velha os demo-
cráticos. 

Em Santo Antonio dos Olivais e em 
Santa Clara também ganhou o partido 
evolucionista. Em todo o concelho ha 26 
juntas evolucionistas e cremos que 5 de-
mocráticas. 

Os evolucionistas protestaram a elei-
ção em Souzelas e Eiras e os democráti-
cos a da Sé Nova, sendo nesta apresen-
tada contra-protesto. 

Interesses de Coimbra 
Seguiu para Lisboa, o sr. dr. 

Almeida e Sousa, ilustre vice-pre-
sidente da Sociedada de Defesa e 
Propaganda, afim de tratar dos 
interesses desta cidade, e espe-
cialmente no que diz respeito á 
suposta transferencia dum bata 
Ihão de infantaria 35 para Santa 
Comba Dão; extinção dos panta-
nos de Santa Clara e construção 
do novo edifício para a Escola 
Brotero. 

Junta de matrizes 
Aehando-se concluída a repartição 

do lançamento individual feito pela 
junta de matrizes do concelho de Coim-
bra, os contribuintes devem examinar 
no praso de 10 dias, a contar do dia 17, 
os mapas de lançamento e apresenta-
rem dentro do referido praso, as reela-
mações que tiverem por convenientes 
na conformidade dos artigos 123 e se-
guintes do codigo predial. 

Estas reclamações te*m por objecto 
a repartição ou lançamento e nesse ca-
so poderão versar: 

Sobre erro de calculo na fixação ou 
colecta do codigo predial: sobre erro 
na transferencia da inscrição das pes-
soas, prédios ou do seu rendimento co-
lectável, das matriies para mapa do 
lançamento; sobre erro no computo do 
S9u rendimento colectava! global. 

Um c a s o tristo 
. Um acontecimento recem-passado 

veio despertar em mim considerações 
que por serem justas nem por isso são 
menos dolorosas. Esse acontecimento 
que desfechou numa pungente dôr, é 
tanto mais para lastimar quanto é cer-
to ter tido por senario uma rua desta 
cidade e por actores estudantes da sua 
Universidade. 

Não quero discutir o efeito, o resul-
tado, daquele intenso drama. Seria in-
juriar ou antes sofrer de novo intensa 
dôr. Mas quero e devo discutir a causa. 

E essa causa é um pedaço de uma 
tradição ruim que o tempo aind* não 
gastou. 

Eu sou daqueles, e de alta voz o di-
go, que não compreendo se evoque do 
passado e da tradição senão aquilo que 
é bondoso e justo. 

O resto que se apague e as suas 
cinzas sejam lançadas ao eterno esque-
cimento. 

Não julgueis que com estas palavras 
pretendo defender alguém. Bem pelo 
contrario. 

Eu quero acusar. Sou estudante, a 
sena desenrolou-se, portanto, entre co-
legas meus, mas nem por isso a minha 
consciência me aconselha a que me cale. 
Quero pois falar para acusar. E acuso, 
o procedimento de alguém que pode sem 
duvida alegar defesa, mas que é indu-
bitalvelmente o causador da morte de 
outro alguém. 

E acuso, ao mesmo tempo, o proce-
dimento de outros que, embora impeli-
dos por uma ideia do passado, são ar-
rastados a praticar actos que se não 
coadunam com o pensar de muitos nem 
com o viver do século de agora. 

Haja solidariedade entre academia, 
brinque-se sem fazer sofrer O contra-
rio será vil e imperdoável, e se não ti-
ver contra si a justiça dos tribunais tem 
decerto a maxima justiça da opinião 
publica. 

Luiz A. O L I V E I R A O U I M A R Ã I S 

T f l G U S . Seguros contra greves 
e tumultos . 

Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado 

Passando no dia 19 o aniver-
sario da fundação daquela bene-
merita instituição, realisaram-se ali 
varias demonstrações de regosijo, 
sendo distribuído ás creanças um 
lauto jantar 

No espaço de 6 anos são gran-
des já os serviços prestados á in-
fanda por aquela colectividade, 
pois admitiu durante aquele tem-
po 325 creanças, distribuindo-lhes 
40.000 refeições, instituindo anual-
mente coíonias marítimas, susten-
tou uma escola noturna de instru-
ção primaria com o auxilio do Nú-
cleo Nacional de Instrução, desde 
1915 que foi frequentada por 346 
alunos leccionados pela sr.a D. 
Cristina Torres dos Santos e Al-
bano de Vilhena. Distribuiu alem 
de 1.200 ijefeições ordinarias, fato, 
calçado e livros. 

Tem sido, portanto, benefica a 
sua acção. 

Descarrí lamento 
Ao quilometro 229, entre Souzelas e 

Pampilhosa descarrilaram 5 vagons do 
comboio de mercadorias 2:204, que fi-
caram uns sobre os outros, destruindo 
a linha numa extensão de .00 metros. 

Na estação velha foram organisados 
um comboio de socorro e outro para 
o trasbordo de passageiros. 

A. ^ r T T ^ -

Seguros contra furto e roubo 

As t roupes „ n taf lemlcus 

Ocasionado por elas é morto 
um aluuo do licêu 

"* No ultimo'%abado deu-se nesta cidade 
um lamentavel acontecimento devido ás 
troupes academiçás e de que resultou a 
morte do aluno do quarto ano do liceu 
desta cidade, Antonio Gonçalves Barata, 
de 19 anos de idade, natural de Vila Rui-
va, concelho de Fornos d'Algôdres, filho 
do sr. Manuel Gonçalves Barata e de D. 
Candida Henriques Barata, residentes nes-
ta cidade. 

A triste ocorrência passou-se da for-
ma que vamos na rrar: 

Naquela noite, uma troupe aguardava 
um caloiro proximo do correio a quem 
cortou o cabelo, perseguindo depois o 
aluno do primeiro ano de Direito sr. Luís 
de Figueiredo, a quem o académico Bar-
reiros tentou fazer o mesmo, ao que 
se opoz não só aquele, mas o quintanis-
ta Guilherme Francisco Valente que acom-
panhava o novato, e que pretendia prote-
gê-lo, ao que os outros não queriam ace-
der visto ter sido afixado um aviso á por-
ta ferrea informando que não havia pro-
tecções. E, continuando a altercar, o aca-
démico Barreiros levou a tesoura á cabeça 
do Figueiredo, para lhe cortar o cabelo 
o que o Valente impediu chegando o pri-
meiro a ferir-se. Entretanto estabelecia-se 
uma certa confusão e, crêmos, que troca 
de sôcos, o que deu origem ao Figueire-
do recuar e, puxando por uma pistola 
disparou-a indo ferir mortalmente o infe-
liz Barata que, despreocupadamente, se-
guia para o correio afim de aí lançar uma 
carta dirigida a seu irmão, o sr. dr. Lu-
ciano Barata, que se encontra em França 
a combater pela Patria. 

Os estudantes ao verem aproximar-se 
a policia fugiram sendo presos Alberto 
Barreiros, Francisco Maria Manso Eva-
risto Barata de Matos e Aureliano Stretck 
Ribeiro, que faziam parte da troupe. 

O malogrado rapaz foi entio socorri-
do por algumas pessoas a quem condu-
ziram no eiectrico para o Hospital, da 
Universidade, onde já chegou morto." 

A casa da familia do infeliz estudante 
chegou a triste noticia com grande rapi-
dez e af causou, como é de supôr, a mais 
dolorosa impressão, caindo como fulmi-
nada a sua desolada mãi que ainda se en-
contra enferma. 

Na cidade e na própria academia a no-
ticia continuara a correr veloz, sendo por 
todos recebida com profunda impressão. 

Os presos chegados á esquadra foram 
devidamente revistados, antecipando-se 
um a apresentar um revolver, que se en-
contrava com todas as cargas. Foram-lhes 
apreendidas mocas, colheres, etc., instru-
mentos proprios para a caça ao caloiro. 
O estudante Manso era pouco depois con-
duzido para o quartel general por ser as-
pirante a oficial. Frequenta o quinto ano, 
medico e parece que responsabilidade al-
guma teve no caso, pois apareceu no mo-
mento em que se dava a ocorrência. 

Mais tarde apresentaram-se na 1* es-
quadra policial, Luís Figueiredo, natu-
ral de Satam, concelho de Vizeu, decla-
rando ser ele quem havia disparado um ti-
ro para intimidar os seus perseguidores, e 
o quintanista Valente, que depois vieram 
para a 2." esquadra. 

Ante-ontem deram todos entrada na 
cadeia. 

O funeral 
O cadaver foi ontem autopsiado, rea-

lisando-se o funeral pelas 19 horas, em 
direcção á estação do caminho de ferro, 
pois seguiu para Vila Ruiva. 

Foi uma imponentiss :ma manifestação 
de pesar na qual tomaram parte mais de 
1.500 estudantes, corpo docente do liceu, 
o seu reitor sr. dr. Barros e Cunha que 
conduzia a chave da urna, e muitas ou-
tras pessoas e, finalmente, a cidade cujos 
habitantes em elevado numero se aglo-
meravam nos passeios, á passagem do 
fúnebre cortejo, no mais profundo silen-
cio. 

A bandeira do liceu ia no funeral co-
berta de crepes. 

As principais artérias da cidade quan-
do atravessadas pelo funeral tinham um 
aspecto verdadeiramente lugubre. 

O feretro chegou á estação pelas 20 
horas e meia e aí usaram da palavra o e s -
tudante Manuel Albuquerque BrantO dç 
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Melo e Figueiredo que falou em nome 
das academias dos liceus de Coimbra e 
Lisboa. Disse que a triste ocorrência que 
vitimou o seu malogrado camarada foi 
sentida por todos. Tinha a certeza que, 
quando exalou o ultimo suspiro a per-
doou. Agora que lhe restava dizer peran-
te o seu cadaver o ultimo adeus. 

Discursou em seguida o sr. dr. Bar-
ros e Cunha, em nome do corpo docente 
do Liceu de Coimbra. Que vinha render 
a ultima homenagem ao infeliz académico 
Barata, àquele a quem uma fatalidade pa-
ra sempre prostrou. 

Por ultimo falou o presidente da As-
sociação Académica, sr. Antonio Augus-
to Malheiro, em nome da Academia de 
Coimbra, que afirmou bem alto que a 
Academia sentiu a ocorrência que se deu 
nessa noite fatal. 

Tendes a prova nesta manifestação 
fúnebre, continuou o orador, de que a 
Academia não tem responsabilidades na 
morte do nosso infeliz companheiro. 

A tristeza desenrolou-se visivelmente 
nos rostos onde a alegria nunca deixou 
de habitar. 

Resta-nos dizer adeus para sempre ao 
inditoso estudante, vitima duma lamentá-
vel ocorrência. 

Foram oferecidas varias coroas, entre 
as quais se viam quatro com as seguintes 
dedicatórias: 

Ao justo, cujo nome ficará gravado 
na nossa alma. Eterno adeus. Saudadè 
infinda de seus pais. 

Lembrança de quem te tomará para 
exemplo na vida. Os teus irmãbs Lucia-
no, José, Idalina, Albertino e Armindo 
Henriques Barata. 

A Antonio Gonçalves Barata. Sau-
dade da Academia de Coimbra. 

Ao nosso saudoso colega. Um grupo 
de alunos do Liceu. 

Fizeram-se representar os centros evo-
lucionistas de Coimbra e Gouveia, jornal 
Ecos da Beira, daquela vila e a Provin-
da, desta cidade. 

Em sinal de sentimento, o Centro Evo-
lucionista conservou durante o dia içada 
a meia adriça a bandeira na sua séde. 

o 
O desditoso Barata já tinha concluí-

do, com 16 valores, o curso da Escola 
Normal. 

Numa das vezes que esteve em Vila 
Ruiva foi atingido, involuntariamente, pe-
lo projéctil dum revolver. 

A Associação Académica dirigiu um 
sentido convite á Academia para se en-
corporar no funeral do desventurado Ba-
rata. 

Os alunos dos liceus de Lisbôa, Ma-
ria Pia e Camões dirigiram um telegrama 
de condolências aos seus colegas de Coim-
bra pela morte do malogrado académico. 

O aspirante Francisco Maria Manso, 
que se encontra preso no quartel da 2.a 

companhia de saúde, vai novamente ser 
entregue á autoridade civil, visto encon-
trar-se licenceado, e portanto só sujeito 
á jurisdição militar quando cometer qual-
quer crime essencialmente militar. Por 
esse motivo vai ser entregue ao poder 
judicial. 

A autopsia prolongou-se até as 17 
horas. Assistiu o conselho medico-legal 
composto dos frs. drs. Almeida Ribeiro, 
Luiz Pereira di- Costa, Luiz Viegas e Vi-
cente Rocha. Operaram os alunos Fausto 
Lobo, Barros e Tudela. 

Ao que nos consta, apenas uma bala 
penetrou na cabeça do infeliz Barata, en-
trando-lhe pela base do craneo, lado di 
reíto, o atravessou até ao rochedo do la-
do esquerdo, alojando-se na parte ante-
rior do cerebro. 

REMEDIO FRANCES 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nogo-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made 
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Grande, 
264í- 2.® E., Lisboa, prédio alto 
entre a igreja e chafariz. Cartas 
com $10 para resposta. 

Com o craneo fracturado 
Deu entrada no Hospital da Uuiver-

sidade, Felix Joaquim Rodrigues, de 16 
anos, serrador, de Paradela de Lorvão, 
que, vindo do seu trabalho, com outros 
companheiros, no sabado, depois da meia 
noite, mas todos embriagados, se envol-
veram em desordem, levando grande 
pancadaria o Felix, que apresenta equi-
moses na região frontal e palpebras. 

Só depois do pobre rapaz ter perdi-
do a fala, como chegou a esta cidade, 
é que a familia mandou chamar o medi-
co. 

Aconselhando-o a vir para o Hospi-
tal désta cidade aqui se verificou que o 
Felix tem fractura do craneo. 

Foi ontem operado o trépano. 

Em tidas aa pharmaeias ou na dapasiro yarai 
J. O SUBAM T, t i , rua das Sapateiros, Lisiim. 

frua» da parta aompranda 2 fraseei * : 

Subsistências 
Importantes reuniões na Ca-

mara Municipal 
A convite do sr. dr. Silvio Pelico, 

presidente da comissão executiva mu-
nicipal e do sr. governador civil, houve 
na °egunda feira, nos Paços do Conce-
lho, uma importante reunião para tra-
tarem de subsistências, a que assisti-
ram os srs. administrador do concelho, 
comissário de policia, Virgilio de Paiva 
Santos, Frederico Pereira da Graça, 
Pedro Bandeira, Mário Pais, Francisco 
Ferreira, Augusto Marta, Francisco Men-
des da Silva e Adriano Ferreira Rocha. 

Tratou-se de conseguir um emprés-
timo unicamente destinado a subsistên-
cias, ficando o sr. governador civil en-
carregado de saber o dia em que uma 
comissão composta de s. ex.a, dos srs. 
dr. Silvio Pelico e Viigilio Paiva San-
tos trate, em Lisboa, do emprestimo na 
Caixa Geral dos Depósitos, cujo empres-
timo será em conta corrente. 

Foi nomeada a Comissão de Abaste-
cimentos loeal, que ficou composta da 
Camara Municipal e dos srs governa-
dor civil, administrador do concelho, 
comissário de policia, Mário Pais, Fran-
cisco Ferreira, Augusto Marta e Fran-
cisco da Costa Gaito, agregando a esta 
a Comissão de Cereais já existente.! 

Para tratar de assuntos de mercea 
rias e farinhas foi nomeada uma co-
missão composta dos srs. comissário de 
policia Mário Pais e Costa Gaito. 

Para tratar de cereais ficaram en-
carregados os srs. comissário de policia, 
Francisco Ferreira e Augusto Marta. 

Até á realisação do emprestimo con-
ta-se com o auxilio do comercio tendo 
o sr. Mário Pais, em nome da Sociedade 
de Mercearias, declarado que concor-
reria com tudo quanto estivesse ao al-
cance daquela Sociedade. 

Ontem reuniram-se aquelas comis-
sões que, alem de outros assuntos a 
tratar, resolveram começar a vender, 
imediatamente, assucar branco ao pre-
ço de $46 e amarelo a $40 cada quilo. 

Os pontos de venda serão estabele-
cidos na casa da rua do Cego, perten-
cente á Camara e numa das salas da ca-
sa do Pátio da Inquisição 

A comissão encarregada de obter o 
emprestimo deve seguir hoje para Lis-
boa, devendo aquele ser de ce contos. 

A mesma comissão tratará também 
de conseguir do governo que a grande 
comissão de abastecimento possa ad 
quirir produtos fóra deste concelho, 
que aqui não existem, para melhor aten-
derem ás necessidades de que o publico 
carece. 

Estas comissões estão animadas de 
prestar grandes beneficios ao publico 
consumidor pelo que merecem os nos-
sos justos louvores. 

A iniciativa destas grandes reuniões 
deve-se ao sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
presidente da comissão executiva do 
município, que, antes delas teve longas 
conferencias com o sr. governador civil. * 

Foi comunicado ao governo civil de 
este distrito ser permitida a exportação 
de azeite apenas para Lisboa. 

Escola Normal Superior 
Realisatn-se na próxima sexta 

feira e sabado os concursos de 
admissão á matricula no 1.° ano 
da Escola Normal Superior. 

No Hospital da Universidade 
abriu uma consulta externa, diri-
gida pelo professor sr. Dr, Rapo-
so de Magalhães, tendo como as-
sistente o sr. dr. Azevedo Leitão, 

funciona ás 10 e meia, 

POR COIMBRA E PELA SUA REElAQ 
Defesa e Propaganda 

- Boletim da aliança Francasa» 
Encontra-se na sede dasta Sociedade 

alguns números deste boletim que se-
rão destribuidos pelos socios. E' o bo-
letim editado pela Associação Nacional 
para a propaganda da lingua francesa 
nas colonias e no estrangeiro, sendo 
publicado durante a guerra quizenai-
mente em francês, alemão, norungo-
dinarmerquez, hespanhol, holandex, in-
glez, italiano, grego, sueco e português. 

Cumprimentos á Gelonia Srazileira 
Foi esta Direcção, no passado dia 

15, apresentar os seus cumprimentos a 
ilustre colonia brazileira a quem esta 
cidade deve relevantes serviços 

N Q V D S socios 
Manuel Quintans Lima Braga, S. 

João da Madeira. 
José Rodrigues da Silva Porto. 
Dr. Francisco da Silveira Viana, Lis-

boa. 

D . L u í s d c f t l a r c ã o 
Foi imenso concorrida a missa de 

requiem na igreja do Espinhal celebra-
da, para comemorar o l .u aniversario 
do falecimento do prestigioso cidadão 
que em vida se chamou D. Luís de 
Alarcão Velasques Sarmento. 

A missa, que foi abri lhantrda por 
a filarmónica de Condeixa, foi concor-
rida por tudo que no concelho ha de 
mais grado No cemiterio, donde o po-
vo foi depor flores na ultima jaziada 
do morto, falaram os srs. Carlos Luiz 
Craveiro e dr. Julio Lopes, enaltecen-
do as belas qualidades do falecido, 
vendo-se na assistência que era nume-
rossima, os olhos de muitos marejados 
de lagrimas. 

A familia que acompanhou esta 
sentida manifestação, estava no cemi-
terio representada por o Dr. Antonio 
de Oliveira Guimarães, genro do fale-
cido. 

Grandes males: 
Grandes remelsef! 

I F I L I S 
Moléstias de peie. Reumatismo 
sifilitico. Impurezas de sangue 

curam»se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL I 
R e g i s t a d o em 14 p a í s e s 8 

E depurativo mais eficaz || 
e poderoso, que não exige "v" 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Fa macia 1 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— L I S B O A . 

'ét 

Recita de quintanistas 
Reuuiram-se os alunos do 5. ano de 

Direito afim de resolverem sobre a fu-
tura recita de despedida. 

Ficou constituída uma comissão 
composta dos académicos Luiz Lemos 
de Oliveira, Rocha Meduíl e Agostinho 
de Mesquita, para tratar de diversos 
assuntos dos quais dependerão a reali-
sação da recita. 

Na sexta feira, ás 11 horas e 
meia, realisa-se, na Sé Catedral, 
uma missa de sufrágio por alma 
de Antonio Augusto Marques Gue-
des, que foi aluno do 4.° ano de 
Direito. 

Reinspecções 
Ficam por este meio avisados 

todos os mancebos doutros Dis-
tritos de Recrutamento residentes 
na area deste, recenseados no cor-
rente ano e isentos definitivamen-
te, condicionalmente e adiados pe-
las juntas de recrutamento ou pe-
las juntas hospitalares de recurso, 
que, para poderem ser presentes 
á junta de revisão deste D. R., or-
denada pela circular n.° R. 21, da 
Secretaria da Guerra, de 15 do 
corrente, teem de requerer até 5 
dias antes do dia designado para 
o funcionamento da mesma junta. 
Os requerimentos dirigidos ao che-
fe do Distrito de Recrutamento n.° 
23, devem ser acompanhados de 
um atestado de residencia passa-
do pela autoridade administrativa 
do concelho onde residem. 

M £. C A D U £ 
De COIMBRÃ (medida de 13',1B> 

Artes Gráficas 
Em assembleia gera! de 19 do 

corrente, ficou definitivamente reor-
ganisada a Associação de Classe 
das Artes Gráficas de Coimbra, 
sendo nomeada a sua Comissão 
Administrativa, que já encetou os 
seus trabalhos. 

Feijão vertnelko . . . . 1$800 
1$800 
1$Ó00 
1$600 
1$400 

2$800 
1$200 

» amarelo 1$200 
Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decaii tro. . . . 
Batatas 1&050 

Libras, 9=5200. Curo, 90 °/0 

/"V ? í CS 
Seguros contra 

] QUÍlO. : furto e roubo : 

_____ a n o 
Faleceu nesta cidade, o sr. João An-

tonio de Sousa Doria, de 23 anos, natu-
ral desta cidade, que foi regente agríco-
la em Lounda, donde tinha regressado 
ainda ha pouco tempo. 

— Também se finou o sargento refor-
mado, José Fernandes Martins, pai do 
aluno de Direito, sr. Fernandes Martins. 

As nossas condolências ás familias 
enlutadas. 

Pampilhosa da Serra, 17. — Depois 
dum longo e doloroso sofrimento finou-
se ontem nesta vila o sr. João Francisco 
Antunes, administrador deste concelho. 

Paz á sua alma e sentidos pêsames á 
familia enlutada. — C. 

Hontem á tarde deu entrada 
no Hospital da Universidade, Ma 
nuel dos Santos, de 64 anos de ida-
de, casado, natural de Penela, com 
fractura da coxa esquerda, junto 
ao fémur, em virtude de cair dum 
carvalheiro, na ocasião que colhia 
ramos no mesmo. 

Ficou internado num quarto 
particular. 

Para os efeitos do § 1.° do 
art.° 646 do Codigo do Pro-
cesso Civel se faz publico, que 
Serafim Gomes Ferreira, di-
vorciado de sua mulher D. Ma-
ria Ribeiro de Seiça, ha pouco 
falecida, residente em S. João 
do Campo, e presentemente 
em S. Tomé, na roça de Santa 
Cecilia, em virtude d^ depre-
cada dirigida á Justiça da co-
marca de S. Tomé, foi notifi-
cado da revogação do manda-
to, que lhe foi conferido por 
seu filho Serafim Gomes de 
Seiça, solteiro, advogado, e 
residente em Lourenço Mar-
ques, e que este requereu pe-
lo Juizo da Comarca de Coim-
bra. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1917. 

O Advogado, 

Antonio Maria de Sousa Bas-
tos. 

T T I C i U S S B 8 u r o s contra sr8ves 
: : e tumultos : : 

- — 

L J L M O D I S T A 

(' Ni 

J 
Julia Rodrigues de Carualho 

i. 
— 

Rua Quebra Cosias.. 33. 
O O I M E E A 

1 

I 
UBKHH9G 1 
Carteira 

No dia 12 do corrente per-
deu-se uma pequena carteira de 
senhora com os monogramas J 
P. Continha uma nota de 2 >50, 
trez cartões e uma amostra de fa-
senda. A' pessoa que a tenha en-
contrado dão-se os 2<>50 que a 
mesma continha, pedindo se a fi 
neza de a entregar na Rua Sar-
gento Mór, 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

Çompanbia de $egapos 
eTLflDTiefl 

E m c o n s e q u ê n c i a d a s c o n s t a n t e s d i f a -
m a ç õ e s q u e s c t e e m l e v a n t a d o c o n t r a a 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s FSTLFSNTIC/i , c s e n -
d o i n t e i r a m e n t e i m p o s s í v e l p r o c e d e r d o u t r a 
m a n e i r a , c o n v i d o t o d o s a q u e l e s q u e p r e t e n -
d e m a m e s q u i n h a - l a a c o m p r o v a r a s a f i r m a -
ç õ e s p o r e s c r i t o o u v e r b a l m e n t e . 

A s c a m p a n h a s l e v a n t a d a s c o n t r a a C o m -
p a n h i a d e S e g u r o s A T L f t N T S C f f , s e m f u n d a -
m e n t o a b s o l u t a m e n t e a l g u m , n ã o t e e m o u t r o 
i n t u i t o m a i s d o q u e p r e t e n d e - l a o f u s c a r n a 
s u a g r a n d e z a , c m c o n s e q u ê n c i a d o s e u g r a u 
d e d e s e n v o l v i m e n t o e d e p r o s p e r i d a d e . 

S ó a s s i m s e p o d e r á p ô r t e r m o a c a l u n i a s 
q u e s c l e v a n t a r a m e q u e e u i n c r g i c a m c n t c 
c o n d e n o . C a s o a s a f i r m a ç õ e s n â o s e j a m p r o -
v a d a s , t o d o s a q u e l e s q u e a e l a s d e r a m c r e -
d i t o e a s e s p a l h a r a m n ã o p a s s a m d e s i m p l e s 
c a l u n i a d o r e s . 

O empregado da Companhia de Seguros 
ATLANTICA 

Manoel Qointans Lima Braga. 
COMARCA DE COIMBRA 

í pura arreinat&cfia 
Cartorio do escrivão tio 2.° oficio 

(2." publicação) 

Nos dias 25 do corrente, 
pelas 12 horas, na casa dos 
exequtados Antonio Rodrigues 
Pinto e esposa Dona Maria 
Emilia Salazar Pinto, proprie-
tários, residentes na Quinta do 
Bordalo, desta comarca e 9 de 
Dezembro proximo, também 
pelas 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial desta comarca 
sito nos Paços Municipais, 
desta cidade, a Praça 8 de 
Maio, se ha-de proceder á ar-
rematação no primeiro dia dos 
bens semoventes, moveis e ou-
tros, constantes do processo de 
execução de sentença comer-
cial que Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, casado, solicita-
dor encartado, residente nesta 
mesma cidade move contra o 
mesmo Antonio Rodrigues Pin-
to e esposa, que pode ser exa-
minado em todos os dias úteis 
no cartorio do escrivão que 
este subscreve dentro das ho-
ras regulamentares, e, no se-
gundo dia dos bens imóveis 
infra designados, o que será 
tudo entregue a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, constando 
os bens imóveis do seguin-
te: 

1.° Uma quinta denomina-
da «Quinta do Bordalo» na 
freguesia de Santa Clara, que 
se compõe de casas de habita-
ção, currais, adega e outras de-
pendencias, terra de semeadu-
ra, mata, olivais, arvores de 
fructo e respectivas pertenças; 
avaliada na quantia de onze 
mil escudos. 

2.° Uma terra de semeadu-
ra, olival, vinha e agua de re-
ga murada, situada na Mina 
do Bordalo, freguesia de San-
ta Clara, desta comarca; ava-
liada na quantia de quinhentos 
escudos. 

3.° Uma propriedade de-
nominada « Quinta do Casal» 
situada na Cruz dos Morou-
ços, que se compõe de terra 
de semeadura, laranjal, pinhais 

: e olivais, casas de habitação e 

agua de rega; avaliada na quan-
tia de trez mil e quinhentos 
escudos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra asssistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
Çf^fí 
I& 

Si 

M o t a r i o 
Praça 8 de Maio, a.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.® andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
•Residência: jsjo 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

&M ' 

Parteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra, 
R. Castro Matoso, 3. 

Eãital 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, resolveu reti-
rar da praça que devia ter logar 
em 29 do corrente o arrendamen-
to das barracas do Mercado de 
D. Pedro V, n.os 2 a 6, 8, 9 ,13 e 
22 compreendidas no edital de 9 
deste mês e por isso só serão ar-
rematadas naquele referido dia as 
n.os 7, 10, 11, 23 e 24. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 19 de Novembro de 
1917. 

O Presidente, 
5 Silvio Pêlico 

CHADO. Manuel Cardoso 
Castela, morador em Cer-

nache, tem em seu poder um ob-
jecto de valor que achou. 

Entrega a quem der informa-
ções. 

ESTABELECIMENTO Tres-
passa-se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sen 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

IANOS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 9Q< 

\ 
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k BEIRA DE 
Coimbra, a formosa cidade a 

que os estudantes dão, dia a dia, 
o tom alegre e garboso da sua 
juventude gargalhadoramene re 
volta, surge-nos, de ora em quan-
do, com o aspecto congestionado 
e aflictivo de alguém que, tendo 
perpetrado inscientemente um cri-
me, acode, sem mais delongas, 
a proporcionar á victima as ca-
ricias da sua alma intensamente 
dolorida. 

Queremo-nos referir ao lu-
tuoso acontecimento de sabado 
proximo passado, sem esquecer o 
cortejo fúnebre de terça feira á 
noite, tão doloroso quanto impo-
nente! 

Uma troupe de quintanistas 
lembrava a um primeiranista de 
direito o cumprimento da praxe, 
quando este, em tom de desforço, 
e mal apercebido do codigo pra-
xista, com a força que lhe dava 
um outroquirtanistadedireito, cm 
punha uma pistola e dispara con-
tra os que pretenderam agredi-lo, 
indo uma bala perdida estalar o 
craneo de uma creança, que ainda 
agora desabrochava para o estu-
do, pois mal entrara a cursar o 
quarto ano dos liceus, eliminan-
do o para a vida. 

Alguns dias depois, toda a 
grande academia de Coimbra, em 
numero superior a 1500 alunos, 
de todos os cursos e de todas as 
escolas, forma um dos mais impo-
nentes cortejos que Coimbra tem 
visto, dispensando as honras fú-
nebres ao inditoso estudante. 

São estes, de um modo rápi-
do e em toda a sua nudez, os fa-
ctos que vão cair sob o dominio 
da nossa critica. 

De um lado, o labéu infa-
mante que logo caiu sobre a aca-
demia, acusada sem hesitações 
de ter morto um estudante. 

. 'Do outro lado, o mais expressivo 
desmentido de toda a grande po 
pulação académica de cumplici-
dade em tão lastimosa ocorrên-
cia. 

Estranha contradição esta, na 
verdade, que bem merece os re-
paros do pensador! 

O conflito nasceu na praxe. 
A's praxes teremos que remon-
tar, pois, para que se faça verdade 
sobre a contextura de tão dolo-
roso caso. 

As praxes não são de agora. 
Elas teem quasi a duração da 
própria Universidade, sendo, por-
tanto, algumas vezes seculares. E 
comquanto as praxes académicas, 
no país, acusem quasi todas, senão 
todas, o cunho coimbrão, mal avi-
sado andará, quem supozer, que as 
praxes são um produto exclusivo 
nacional. Encontram-se, com efei-
to, em todos os países, não haven-
do quasi universidade no mun-
do que as não tolere, adaptadas 
aos usos e costumes de cada po-
vo. E se quizessemos transportar 
para aqui, trechos de codigos pra-
xistas de algumas universidades 
estrangeiras, como Zurich, Oxford 
e Heidelberg, não teriam os anti-
praxistas que sorrir muito do que 
para aí vai. 

Teem as praxes, porem, entre 
nós, como lá fóra, dado logar a 
abusos lamentaveis, e não raro, 
como no caso de agora, s aconte 
cimentos lugubres. Não são, é cer-
to, muitos. Aparecem, de quando 
em vez, mas aparecem. E quando 
se dão, falam tão alto tais acon-
tecimentos que surge logo todo 
o mundo a pedir que se acabe 
com tais usos. Assim se deu em 
1873, assim acontece agora e su-
cederá por ventura ámanhã. E ape-
sar disso, as autoridades foram on-
tem tolerantes até ao extremo com 
as praxes, são no hoje e sê-lo-ão, 
é de vêr, ámanhã. E porquê? E' 
porque as praxes encerram algu-

ma coisa de moralisador e de ba-
lo que um facto estranho pode 
ofuscar, mas não eliminar. Impor-
tar-lhes-á quando muito o entor-
pecimento de horas, dias e mezes, 
mas não tardará o dia oportuno 
que as fará reaparecer, por virtu-
de da mesma causa de que elas 
derivaram a origem. 

Mas a praxe, o que é a praxe, afi-
nal ?<- A praxe é a graça académica 
e diga-nos alguém se não tem si-
do essa graça que tem feito de 
Coimbra a cidade tradicional por 
excelencia, a cidade lembrada en-
tre todas, a cidade das saudosas 
recordações de todo um milhão 
de sábios, e se não é a graça aca-
démica que ainda hoje constitue e 
constituirá ainda ámanhã, para a 
sua historia, o mais belo brasão de 
fidalguia? 

E de par com essa belêsa, tam-
bém a praxe nos aparece com o 
quer que seja de altamente mora-
lisador. Os novatos, com efeito, 
no ridículo da ignorancia do meio 
coimbrão, põem-se numa situação 
de estudo de si mesmos, forçados 
corno são, por vezes, pelos seus 
camaradas mais velhos, a libertar-
se de riais embaraços. E' o ca-
minho do conhecimento do ho-
mem -- o primeiro e o maior ini-
migo de cada um de nós. E que 
as praxes académicas alguma coi-
sa tem feito neste sentido, aí es-
tá o adagio que diz: não ha es-
cola como a de Coimbra. Escola 
de expedientes, de saídas, é certo, 
mas que é, afinal, a grande escola 
da vida. 

Mau grado, porém, o que 
levamos dito, não podemos deixar 
de advertir que as praxes de hoje 
estão longe de ser as praxes de 
hontem. O espirito praxista so-
freu o primeiro rombo em 1907, 
e acabou de ser liquidado em 
1910, pelos decretos republicanos. 
As melhores tradições coimbrãs 
perderam se, neste meio tempo, e 
o que resta não é já senão um 
grotesco arremedo das praxes de 
hontem. As troupes, sobretudo, 
tem já um caracter que as torna 
inteiramente intoleráveis. Em 1873, 
o segundanista, vitima de um no-
vato, não teve que queixar se da 
desigualdade da arma, pois s pe-
dra e a moca são instrumentos 
que se equivalem, mas o agressor 
de hoje, se a bala que victimou o 
estudante Barata não errasse o al-
vo, poderia acusar o- seu adversa 
rio de ter usado arma de efeitos 
mais fulminantes que a sua. E sen-
do que já hoje o cidadão português 
não conhece meio de defesa di 
ferente da pistola, o uso das trou-
pes, com estes precedentes, será 
fecundo em acontecimentos da 
igualha dos que ora lamentamos. 
Assim a praxe não é a graça, é a 
dor; não é bela, é tétrica; não é 
moralisadora, mas um apetite ao 
crime. O quadro da sua acção es-
talou. Deixou de ser um estimulo 
de estudantes. Não presta. Não 
serve o seu fim. E, portanto, eli-
mine-se. 

Á luz do que temos dito, po-
der-se-á agora vêr bem a contex-
tura do crime de sabado, se cri-
me houve. 

Grupos de estudantes, confim 
didos em troupes, não no intuito 
de ferir nem de magoar, mas de 
brincar, troçar, na brincadeira e na 
troça de todos os tempos, impon 
do-se o predomínio dos mais ve-
lhos em cursos sobre os mais no-
vos, divertem-se, riem-se e tro-
çam. Um novato desalinha-se, 
exalta-se, perturba-se e zás, numa 
desorientação de louco, lança mão 
da primeira arma de defesa que 
tem nas mãos — a mais vulgar, 
a pistola — e pretende fulminar o 
agressor. O tiro, porém, perde-se 
e victíma um estranho. 

Ora onde está o crime? Quem 
foi o criminoso? Em parte algu-
ma. Ninguém. 

Criminosos somos todos nós 
os que frequentamos a Universi-
dade desde séculos. Criminosos 
são todos os que ora lá estão ma-
triculados, pois todos, mais ou 
menos, fomos sempre cuniventes 
nas praxes que foram, neste caso, 
a preparação do crime. E nâo dei-
xa tão pouco de ser criminosa to-
da a cidade de Coimbra, que tem 
também nas praxes o seu melhor 
padrão de gloria. O estudante 
Luiz de Figueiredo, se é que a 
baia que ele disparou foi a que 
victimou, na rialidade, a inditosa 
creança, mais não foi que um 
comparsa indigitado do drama 
ora desenrolado, sem outras res-
ponsabilidades que não sejam as 
provenientes da sua organisação 
demasiado febril, mal contida pe-
los mil e um estimulantes provo-
cados pelos seus companheiros. 

E a pistola? E' o instrumento 
do dia. Uma consequência da 
época em qfre vivemos. Nada 
mais. Indigitar um criminoso neste 
drama, seria fazer mentir a justiça. 
E nisto é que estaria, na verdade, 
o crime. 

Mas a própria academia de 
Coimbra dentro da qual se gerou 
a morte de um seu camarada, ei-
la, dias depois, que aparece, no 
momento oportuno, a estigmati-
sar o caso. Mais de 1500 estu-
dantes, com efeito, acompanham 
o morto no seu ultimo turno peia 
vida e protestam, peia. boca dos 
seus representantes, no derradeiro 
adeus, contra tão extranho e lu-
tuoso facto. E na verdade todos 
têem razão. Sena dolorosamente 
impressionante se assim não fosse. 
O desvio do homem, cuja extre 
ma sensibilidade o arrasia para o 
abismo, não pode ser o desvio da 
colectividade a que ele pertence. 
Pode esse homem, estimulado pe-
las circunstancias geradas, no seu 
meio, proceder de forma que a 
breve trecho esse meio se con-
vença da gravidade das conse-
quências, a que pode levar um 
certo numero de factos, mas não 
poaia deixar de ser que um meio 
normal, ilustrado e inteligente, 
como é uma academia de estu 
dantes, podesse querer um re-
sultado nefasto tão imprevisto. Não. 
Não o poderia nunca. 

E, todavia, a consequência aí 
e s t á . . . 

Mas agora o que resta fa-
zer? 

Estudantes de Coimbra, não 
seremos nós que vos lembremos 
a transformação destas tão ricas 
praxes coimbrãs, por outras que 
já estão sendo postas em pratica 
nalguns meios académicos do país 
como Lisboa e Porto. A recepção 
galharda dos novatos é uma men 
tira, porque, irrisão da vida, os 
novos não encontram em toda a 
parte senão contrariedades e dôr. 

Não caveis vós essa ilusão. 
Apercebei-os para vida. Mas já 
que a vossa dôr hoje é grande, es 
forçai vos, empenhai vos por res-
taurar as melhores praxes acadé-
micas, eliminando as troupes, eli-
minando as praxes, em suma, que 
se não podem praticar á luz do 

. dia, tão incompatíveis com os tem-
pos de agora, tão fecundos em 
graves dissabores. 

Que da vossa memoria se não 
varra a ideia tenebrosa de que 
ontem se ab. u um tumulo para 
um vosso camarada e de que 
ámanhã, quem s;:be, o indigitado 
autor de um crirne que não é in-
teiramente seu, mas de todos nós, 
se perderá num cárcere! 

Uma vida perdida e outra, na 
iminência de se perder, não serão 
razão bastante? 

Coimbra, 20 de Novembro. 

j . A M B R O S I O N E T O 

Os alunos da E«o h Norm à Prima-
ria comemoram, festivamente, a gloriosa 
data do 1." de Dezembro. 

r orlas dc FRANÇA j 
França, 26-X-917. — Meu ca-

ro amigo Arrobas. — Pelo ultimo 
; correio tive pormenorisadas noti-
i cias dos últimos acontecimentos ai 
| ocorridos. Deu-m'as pessoa de fa-

mília que muito preso, numa ex-
tensa carta, de duas paginas, que 
eu li com avidez. E para lamentar, 
na verdade, que tais acontecimen-
tos tumultuosos se houvessem pro-
duzido no momento em que o maior 
perigo nos ameaça. 

Sacrifícios!, sacrifícios!, grita 
ai toda a gente. Ah! meu amigo, 
eu sei bem quão pesados são os sa-
crifícios com que ai se luta; creia 
que tenho coração para os aferir e 
compreender, mas o que eu não te-
nho é consciência para aplaudir e 
justificar a desordem, o desvario 
que paira na minha terra e no meu 
pais. O mal é grande é, mas não 
será decerto com o tumulto nas ruas 
que ele ha de evitar-se ou dimi-
nuir-se. 

Como isto por aqui, entre nós, 
è diferente! Tão diferente! Maior 
alma, mais largo coração para os 
sacrifícios e para as magnas. 

Raça que parecia só existir pa-
ra a intriga e para o odio, como 
ela se rehabilita e enobrece! 

Se eu poderei dar-lhe exem-
plos?! Tantos eles são! Olhe: di-
visões de ideais, de creanças, que 
pareciam distanciar-nos, desapare-
ceram, pulverisaram-se, dir-se-á 
— c porque não ha de ser assim?! 
— que os perigos e os trabalhos 

fizeram luz no nosso espirito, nos 
aproximaram mais e mais, até nos 
enleiarem no mesmo grande abra-
ço de irmãos que andavam desa-
vindos por dizeres mentirosos. 

Ai, meu amigo, porque a ver-
dade encontra-se aqui, bela por ve-
zes, horrível quasi sempre, ora du-
ma beleza que deslumbra, ora dama 
fealdade que arripia! E é nela, nes-
sa verdade tamanha, que as almas, 
que os corações de todos nós, ad-
quirem a tempera forte, capaz de 
dominar os mais ásperos sacrifícios 
e as mais fundas magnas. 

Nessa terra onde eu nasci - oh ! 
minha linda terra, onde eu deseja-
ria morrer, para levar num canto 
da alma o ultimo sorriso do seu 
sol, do seu céu e das suas flores — 
por esse país fóra ha já, nesta ho-
ra tragica, tantos e tantos olhos 
marejados de lagrimas, abençoadas 
lagrimas por aqueles que jámais 
hão de voltar... 

Podesse o eco da minha voz aí 
chegar e eu diria a toda a gente 
da minha Patria, que este momen-
to é único e que se paga em pesa-
dos tributos. 

E o nosso è pago com sauda-
des e com sangue. 

Vai longa esta carta meu ami-
go e já agora perdôe-me o desafo-
go. A madrugada chega, gélida, 
chuvosa, o despertar dum dia in-
vernoso. Como é húmida e fria es-
ta região! Aqui o outono morre ce-
do, cedo nascem os crisântemos. A 
pouca distancia das linhas, os cam-
pos extensos, onde abundantes sé 
crearam messes de trigo loiro, são 
agora rasos, nus, duma tristeza in-
finita. 

Colheram-se os últimos frutos, 
ainda mal sasonados e novamente 
a terra é rasgada pela relha do ara-
do, para que a neve, que o ceu já 
peneira, mais depressa o queime e 
lhe dê mais vigor. 

Mulheres, velhos, creanças, la-
butam, labutam, sem cessar. E os 
homens validos ocupam o-seu lo-
gar nas trincheiras, combatem, 
cheios de fé numa próxima Victo-
ria. 

Grande alma a deste povo, tão 
grande que enche de assombro to-
do o mundo! 

A manhã chega, meu bom ami-
go, e eu vou acabar. Lá fóra, sob 
uma lufada mais forte de vento, 

j gelado, duma frialdade cortante, 
as folha:- das arvores, amareleci-j 

i das como pergaminho velho, sol- \ 
: iam-se, baloiçam-se e ficam por \ 

instantes a tremer no ar, numa ago- j 
; nia breve. ! 

As metralhadoras, que toda a 
noite levaram num matraquear ner-
voso, apressado, espaçam agora 
mais as rajadas sobre a terra de 
ninguém e os últimos beryligths 
fendem a neblina em curvas dor-
mentes duma luz palida. 

J. DF. BARROS 
«BB—a 

Quadra artístico 
Restaurado pelo distinto artista 

sr. Luciano Freire, deu entrada no 
Musêu Machado Castro um valio-
so quadro portuguez do século 
XV, representando a Assunção da 
Virgem. 

É uma verdadeira maravilha 
que muito enriquece a já valiosís-
sima coleção que aquele Musêu 
possue. 

Está a reorganisar-se o Orfeon Aca-
démico de Coimbra. A inscrição está 
aberta na Associação Académica. 

— • ^íseew.— 

A s s i s t e n t e s 
Foi proposto, provisoriamente, assis-

tente da 5.a classe da Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Francisco Aguas di' Oli-
veira, em substituição do sr. dr. Virgilio 
Joaquim de Aguiar, que se encontra mo-
bilisado. 

Por também se encontrar mobilizado 
o sr. dr. Carlos Augusto da Costa Mota, 
foi proposto, provisoriamente, em sua 
substituição, assistente da 2.a ciasse da-
quela Faculdade, o aluno sr. Antonio 
Afonso Lucas. 

Camopa í D a n t e i p a l 

O sr. dr. Alves dos Santos, fu-
turo presidente da comissão exe-
cutiva municipal, anda já estudan-
do a organisação dos serviços mu-
nicipais para no dia 2 de Janeiro, 
que é o da posse da nova verea-
ção, poder apresentar o seu pro-
grama, que será de execução ime-
diata e de aspirações. 

Segundo o critério de s. ex / , 
os pelouros carecem de ser remo-
delados de modo a torna-los mais 
homogeneos, tendo de ser criados 
outros que são de absoluta neces-
sidade, como os das finanças e das 
subsistências. 

S. ex." empenha se em que a 
camara da sua presidencia deixe a 
sua passagem pelo nosso municí-
pio assinalada por actos de boa 
administração, empreendendo e 
realisando os melhoramentos de 
que a cidade e o conceiho mais 
precisam. 

Oxaiá que assim seja e que 
não nos faltem ocasiões para ter 
de louvar os bons serviços da fu-
tura vereação municipal. 

Ruí Coelho 
A convite dum grupo de intelectuais 

da novíssima geração, é esperado bre-
vemente nesta cidade, o distinto compo-
sitor português, sr. Rui Coelho, consa-
grado autor da Sinfonia Camoneana. 

® J 
g " | 
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No mês de Novembro 
Legenda das horas. Sonetos 
minero-metaiicos. A novíssi-
ma geração A literatura e a 
arte. Flores e a musica de cer-
tos poetas. A ilusão Shakes-
pereana. Como se fncara o 
problema literário. Victor tiu-
go e 'aris. Os leitores d'hoje 
e a literatura moderna. 

Estou encarregado de dizer 
duas coisas ácerc.i das novidades 
literarias que veem enchendo, num 
crescer fantastico e desolador, o 
nosso exíguo mercado de livros. 
Por duas razões lamento a ancia 
de produzir e de crear, nestas ho-
ras de sol, dum sol quente e doi-
rado que inunda os campos e os 
montes e dá vitalidade ao organis-
mo cançado do nosso burguez pa-
cato que tranquilamente lagarteia 
pelos logares mais plácidos da ci-
dade do sonho e da paisagem; por 
duas razões, sómente: é que me 
irrita profundamente a petulancia 
balôfa da popularidade, anuncian-
do, com largos e berrantes cara-
cteres meia dúzia de lérias pensa-
das ás mezas dos cafés sobre o 
movimento literário dos uitiinos 
tempos; e a outra, a mais natural-
mente desculpável, a mais lógica 
e a mais humana é que não posso 
tolerar que a inteligência iucida 
dalguns talentos desta geração não 
brilhe com rutilanoas doiro por 
que lhes p:-za no bestunto a ideia 
contumaz de amontoar livros so-
bre livros. E depois é isto: é que 
a beleza da fórma, a plasticidade 
da prosa, coleante corno argila, a 
suavidade do ritmo, a harmonia 
deliciosa da frase, já não podem 
ter semelhança nem pontos de 
contacto com o que a gente ima-
ginava dantes e que a evolução da 
lingua e a sêde do belo, do es-
plendoroso, do rutilante, nos de-
viam dar. 

Mas eu hoje tenho três livros 
sobre a minha meza humilde de 
trabalho, dois de verso, de verso 
simples um, timbrado e dôce, har-
monioso como o som das antigas 
frautas dos idilios pastoris e outro 
metálico, brusco, forte, sonoro e 
vibrante como uma trombeta de 
alarme. 

Literatura?! Mas alguém pôde 
conceber a literatura sem escutar, j 
no limiar do coração, o primeiro ; 
sinal de rebate ás emoções ador- j 
mecidas e que o artista procura j 
despertar com o poder maravilho- j 
so da sua fórma, do seu ritmo, da ! 

sua dolorosa ancia de infinito e 
d 'amôr? Não, ninguém que tenha 
gôsto pela arte silenciosa da alma. 

O outro é um pequerio livri-
nho de prosa, sobre a novíssima 
geração, livrinho que devo á en-
cantadora amabilidade do sr. Ma-
nuel de Menezes. 

Vamos a generalisar: faltam-
tne as flores com o seu perfume 
penetrante para rrse adormecerem 
os sentidos. Preciso dos sentidos 
embalados pela musica estranha 
dum poeta, por absoluta necessi-
dade mórbida. E então eu aibro, 
nesta quadra de luz e de sol, de 
ritmo e de côr, a Legenda das ho-
ras, do sr. Joaquim Correia da 
Costa. 

Aqui temos um que compreen-
de a arte duma maneira especial, 
duma maneira oscarwildeana. Pro-
cessos atormentadores de fazer vi-
brar a nossa corda sensível, pro-
curando emocionar-nos pela dôr 
suave que espalha a dolência do 
seu verso. Assim, eu não terei du-
vidas em afirmar que a morbidez 
dos seus nervos atirou com o ar-
tista para um mundo estranho e 
incompreensível á mentalidade da 
maior parte. 

Irrealidade e sombra. Mistério 
e lenda. Silencio, suavidade, fres-
cura, perfume e graça é que o ar-
tista procura dar. Vive-se na ante-
camara dum palacio feudal, destes 
belos e adorados palacios de so-
nho, com príncipes encantados lá 
dentro. 

É a mentira, a ilusão admira-
vel e grande, dos scenarios e das 
roupagens de William Shakes-
peare. 

Bate-se cristal, e o cristal vibra, 
em ondulações harmoniosas, in-
tensas, cheias de dôr e d'altura, 
nos seus versos. 

O outro iivro de carmes, per-
feitamente diferentes, com um mun-
do áparte d'ideias e de sensibilida-
de, tem um titulo alarmante e ori-
ginalíssimo, compreendida a origi-
nalidade, é claro, pelo lado excên-
trico e grotesco: Preciosismo me-
tálico — Sonetos minero-metaiicos, 
por Antonio Amargo e Antonio 
Dôce. 

Toca a sineta do reclame feira! 
e o charlatão, anunciando aos qua-
tro ventos o produto da venda, 
deve conseguir embasbacar os ou-
vintes. 

Mas longe de mim a ideia de 
comparar o nosso mercado litera-» 



rio a uma grandiosa feira de vai-
dades, com iluminações feericas, 
onde os freguezes passeassem com 
os lábios carminados e olheiras a 
baton. 

Ha, na realidade, nos sonetos 
de Antonio Amargo e Doce, vibra-
ções de talento; sobretudo a pre-
tensão estulta de fazer escola. Mas 
lêem-se, sacodem-nos os lábios 
num sorriso ironico, a ideia esfu-
sia relampagueantemente para des-
aparecer rapida, acelerada, veloz, 
áem ter produzido a mais ligeira, 
a mais simples emoção de beleza 
e arte. 

Antonio Amargo é um poeta 
de raras faculdades emotivas, e os 
seus versos, que tenho conhecido 
de perto, teem, "como os presen-
tes, um grande segredo de técnica. 

A rima é ardua, dificil, escabro 
sa, que só a sua inteligência fácil 
poderia suprir. Foi uma tentativa 
original e nada mais. A escola po-
dia ma rca r . . . 

M a s . . . , meu ' caro poeta, co-
nheço que o seu temperamento sái 
fora do caminho traçado pela sua 
sensibilidade e pela sua ironia es-
fusiante de graça. Ha dois sone-
tos b e l o s . . . A noite... e um ou-
tro que abre admiravelmente: 

Sobre a esmeralda liquida do mar . . . 

Temos um livro de prosa. Pa-
rece que o sr. Manuel de Menezes 
transpoz, pela vez primeira, o li-
miar do mundo das letras! Entrou 
com o pé esquerdo ou com o di-

^reito? O Eça também tinha a su-
pe r s t i ção desenvolvida em alto 

grau. Mas creio que entrou com o 
pé direito. 

A Novíssima geração, que eu 
vi anunciada pelas esquinas da ci-
dade, como uma novidade sensa-
cional, não me produziu o efeito 
que esperava. 

Traz uma carta do sr. Luís Viei-
ra de Castro. Uma carta breve que 
condiz perfeitamente com a natu-
reza da publicação. 

Luís Vieira de Lastro é urna 
inteligência maleavel, indiscutivel-
mente valorosa. Quiz dar o seu 
auxilio intelectual ao autor do li-
vro. Fez bem. O que eu lamento 
com sinceridade e sem sombra de 
desmentido é que aparpçam no-
mes de valor ao lado de autenti-
cas nulidades em arte. 

Manuel de Menezes tendo as 
mesmas opiniões que o nosso ami-
go Correia da Costa, áparte as suas 
ligeiras considerações sobre o pro-
blema capital que tem sido obje-
cto de variadíssimas discussões, 
em pleno século vinte, quando tu 
do se transforma por leis naturais 
que costumam presidir á nossa or-
ganização psíquica, devia ter o cui-
dado de seleccionar, como o não 
fez o autor da Ode á Primavera, 
já que pretendia atirar para a pos-
teridade com o seu nome e com 
as suas ideias sobre o movimento 
literário a que assistimos tranqui 
lamente sem um único estreme-
cimento epidermico. Demais os 
artistas não se apreciam assim, per-
feitamente á vol d'oiseau, como Vi-
ctor Hugo, uma vez, e magistral-
mente, desenhou Paris. 
- Manuel de Menezes tem uma 
prosa timbrada, sonora, e deixa 
antever que deve ser alguém com 
o rodar dos tempos, se não pre-
tender acompanhar o carro da ce-
lebridade na sua marcha vertigi-
nosa e célere. A critica de jornal 
não pode ser longa, nem dema-
siadamente fastidiosa. É que o lei-
tor, hoje, já não gosta senão de 
cadencias musicais, rápidas, inten-
sas, como certos quadros de Rem 
brandi, que o transportem ás re-
giões quiméricas do sonho. 

Mário VIEIRA 

Recebemos os seguintes livros: 
Vinte contos insulanos, Mil trovas, 
Filhos d'Eva, Das aguas, Terra 
da Beira e A questão dos passes, 
cuja apreciação sairá oportuna-
mente. 

Greve d o s l iceus 
Apesar das modificações que 

o sr. ministro da instrução acaba 
de introduzir no ultimo regula-
mento liceal, que tantos protestos 
tem levantado em todo o país, en-
tre estudantes, professores, pais e 
tutores, os alunos do liceu desta 
cidade manter-se-hão, firmemente, 
na atitude seguida até aqui, aguar-
dando as resoluções que os seus 
colegas de Lisboa, Porto e outras 
cidades tomem sobre o assunto. 

Essas resoluções devem ser to-
madas hoje, realisando-se para tal 
fim, no Porto, um congresso dos 
representantes dos liceus do norte 
do país. Em Lisboa, também está 
çonvocada para hoje uma grande 
reunião. 

Pelo que dizem os jornais, po-
de-se concluir que o protesto con-
tra o regulamento continuará, pois 
as modificações que lhe foram in-
troduzidas a ninguém satisfazeram. 

O que, em gerai, se pede, é a 
suspensão do regulamento, até que 
o parlamento se possa pronunciar 
sobre uma reforma completa de 
ensino liceal. 

De maneira que, sendo assim, 
é de crêr que o movimento gré-
vista cotinue por toda a parte, vin-
do esta questão a ser resolvida só 
pelo novo governo, pois é inevi-
tável a queda do actual, dentro de 
poucos dias. O seu sucessor é na 
tural que mande então suspender 
o regulamento e o conflito termi-
nará, 

É, pelo menos, o que todos es-
peram. 

PELOS TRIBUNAIS 
C o i m b r a 

Distribuição do dia 22 
1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por Antonio 
Maria Pessoa Godinho, contra Joaquim 
da Costa Alhau e mulher, todos residen-
tes 11a Ribeira de Frades. Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

4.° oficio: Acção eivei de pequeno 
valor, requerida por Pedro Ferreira Dias 
Bandeira e esposa, contra Joaquim Res-
peita Guimarães e esposa, todos residen-
tes nesta cidade. Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

T 3 G D S . Seguros contra greves 
I —I e tumultos • 

Julgamento 
Realisou-se, ha dias, em Vizeu, 

o julgamento de Francisco Neves, 
soldado do 2.° grupo da Compa-
nhia de Saúde, que, em 26 de 
Abril findo, assassinou o seu ca-
marada Manuel da Graça, do 
Chão do Bispo, numa azinhaga, 
proximo do Calhabé, caso a que 
nos referimos largamente e moti-
vado por ciúmes. 

O cadaver da vitima foi lan-
çado a um poço duma proprie-
dade próxima, onde mais tarde 
foi encontrado. 

O reu foi condenado em 1 ano 
de prisão correcional, sendo-lhe 
levada em conta a prisão já so 
frida. 

Provou-se que o reu havia co-
metido o crime em sua defesa. 

A policia desta cidade recebeu comu 
nicação telegrafica de que, em Condeixa, 
furtaram ao sr. Antonio Maria Caetano 
uma biciclete marca Halfaite e um capo-
ts cora uma carteira com 13$50. 

Reclamação 
Os marchantes e negociantes de car-

ne de porco e de carneiro reclamaram 
á Camara Municipal p ra que a arrema-
tação das carnes seja feita 110 Matadouro, 
e que as requisições sejam feitas pelos 
marchantes, estabelecendo-se o preço en-
tre a arrematação e venda. 

• « > • 

n s p c c ç o e s 
Os mancebos que nas ultimas inspe-

cções foram isentos definitivamente t 
adiados quer pela junta dc recrutamento, 
quer pela junta hospitalar de recurso, de-
vem apresentar-se nos dias a seguir de-
signados, afim de serem reinspecionados: 

Dia 20 de Dezembro: Almalaguês, 
Almedina, Ameal, Assafarge, Castelo Vie-
gas, Ceira e Cernache. 

21: Autanhol, Arzila, Santa Cruz, S. 
Bartolomeu e S. Martinho do Bispo. 

22: Ribeira de Frades, San.a Clara, 
Taveiro e Sé- Nova. 

Os respectivos avisos foram enviados 
pela Administração do Concelho aos re-
gedores para conhecimento dos interes-
sados. 

As tiottas C o n c e n í r p d a a de 

« I R O mmm são o remedi© suais eíflcaz contra 
£ 

Obra d'arte 
O Conselho de Arte e Arqueo-

logia, desta cidade, na sua ultima 
sessão, resolveu mandar restaurar 
a expensas suas, a magnifica grade 
da porta da igreja do Seminário 
que ha muitos anos se encontra 
mutilada e em risco, portanto, de 
se perder este riquíssimo exem-
plar do século XVI11 e que se su 
põe ser do mesmo autor da grade 
que separa a egreja do côro, em 
Lorvão, explendido trabalho que 
causa admiração dos que visitam 
aquele vetusto monumento. 

Dr. Gonçalves Cerejeira 
O sr. dr. Gonçalves Cerejeira, um 

dos mais eruditos académicos da nossa 
Univeisidade, prestou, na quinta feira, a 
primeira prova do seu doutoramento na 
Faculdade de Letras — Secção de Scien-
cias Historicas-Geograficas. 

Em virtude de ter de sofrer alteração 
o horário já afixado, não são ainda co-
nhecidos os dias em que se realisam as 
restantes provas. 

GAZETA DE COIMBBÀ, de 24 de Novembro de 1917 

Quem quer ir longe precisa 
de poupar o sen cavalo 

Nout ros termos, querendo aplicar es-
te preceito á vida, que não é, em ultima 
analise, senão uma viagem um pouco 
mais longa que outra qualquer, poupe -
mos, conservemos e alimentemos cuida-
dosamente as nossas forças, se quizermos 
chegar, e em boas condições, é claro, a 
uma idade avançada. 

O desgaste do organismo tem causas 
múltiplas, facto que amiúdo se esquece 
demasiado. A crescença, as intempéries, 
a edade critica são causas naturaes da 
deterioração organica, mas devemos jun-
tar-llies ainda os excessos que fazemos 
voluntariamente ou a nosso pezar, as fa-
digas, os cuidados, os desgostos, que 
não podemos evitar. . . 

Nunca será demasiado repetir que a 
nossa censurável negligencia; o nosso 
grande desleixo em reparar os estragos 
que todas estas causas produzem no 
nosso organismo tornam, na grande 
maioria dos casos, a velhice um triste e 
desconsolado per iodo de sofrimentos e 
enfermidades. 

Manter e conservar em bom estado o 
organismo equivale a poupar o seu cava-
lo, para se estar certo de chegar ao ter-
mo da jornada em excelentes condições. 
E porque se ha de descurar uma cou-
sa tão importante, quando ela, de mais 
a mais, tão fácil se torna, graças ao uso 
regular das Pilulas Pink, que reconsti-
tuem e rejuvenescem literalmente o or-
ganismo, alimentando os inananciaes do 
seu vigor e da sua resistencia, isto é, o 
sangue e o sistema nervosso? Impedir 
que o sangue se altere c se empobreça, 
que os nervos enfranqueçam, eis a gran-
de questão. Se o leitor consegue resol-
vel-a, — e certamente o consegue, graças 
ás d i lu í a s Pink, universalmente aprecia-
das como regenerador do sangue e tóni-
co dos nervos —conservará sempre um 
perfeito equilíbrio físico. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4 5400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a , Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Por to : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, i 02 e 103. 

Juri comercial 
Na próxima segunda-feira rca 

lisa-se a eleição do juri comercial 
que ha de funcionar no ano de 
1918. 

Este acto, que tem a maior 
importancia, não deve ser despre-
sado pelos representantes do co-
mercio local, como tem sucedido 
nos ultirnos anos. 

A eleição realisa-se ás 12 horas. 

Está sem!» in i .uuado processo con-
tra a !'.< ira Joaquina Bento, de Vila Pou-
ca Je Cernache, p r vender leite adulte-
rado. Foram colhidas duas amostras e 
ambas eram falsificadas. 

-MUSCA> v — 
Deve 'reunir-se, n próxima segunda-

fei.a deve reunir-se o Conselho Regio-
nal do Centro p."ra julgamento da recla-
mação que o sr. Ivo de Jesus Lopes apre-
sentou contra a direcção da 
dos Artistas. 

Associação 
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SUBSISTÊNCIAS 

A Camara Municipal resolveu mandar 
analisar a agua da fonte dos Anagueis. 

Guarda Republicana 
Afim de se organisar a secção 

da Guarda Republicana destinada 
aos concelhos da Figueira da Foz, 
Montemór-o-Velho, Cantanhede e 
Mira, foram afixados editais con-
vidando as praças do efectivo do 
exercito, da armada e das reser-
vas, com instrução, e que queiram 
concorrer, a irem á Administra 
ção do Concelho para verificarem 
as condições. 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a cl inica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. SI 

Comissão de abastecimento 
Nota of ic iosa 

Esta comissão em sua reunião 
de 21 de Novembro corrente, re-
solveu: 

Comprar três vagons da assu-
car que assim que chegados ex-
porá á venda ao publico aos pre-
ços de: branco, $46 o quilo; ama-
relo, $40 o quilo; 

Expôr desde já á venda ao pu-
blico, no Pateo da Inquisição, ba-
tatas ao preço de: media, $06 o 
quilo; graúda, $07 o quilo; 

Oficiar ao ex.mo sr. Ministro do 
Trabalho pedindo autorisação pa 
ra transporte de farinha, batata e 
milho de varias procedências, o 
que sendo atendido fará descer de 
preço quaisquer dos generos; 

Receber da Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas Limitada a quan-
tia de 12.500$00 e do sr. Francis-
co Ferreira 10 000$00 como em-
préstimo e sem juro, para acudir 
de momento a necessidade de com-
pras, enquanto a Camaranegoceia 
um emprestimo de 100.000$00; 

Colocar editais sobre azeite; 
Fazer publico que esta comis 

são somente procurará fazer con-
corrência ao comercio, regulando 
preços, e não monopolisar este, o 
que é diferente, podendo assim 
cada qual comprar e vender livre-
mente os generos do seu negocio, 
dentro da legislação em vigor. 

A comissão de abastecimento. 
* 

A Comissão de Abastecimen-
to do Concelho de Coimbra, foi 
convidada pelo Ministério do Tr 
balho a requisitar á Admi msiraçáo 
de Abastecimentos a quantidade 
de assucar que for necessaria pa 
ra o consumo deste Concelho du-
rante cada mez. 

Assim, convida o comercio 
deste Concelho a fazer as suas re-
quisições do dia 25 a 30, das 13 
ás 15 horas, no Pateo da Inquisi-
ção, fazendo acompanhar essas re-
quisições da respectiva importan 
cia, inclusivé a da sacaria ao pre-
ço de $90 capa e saco, em che-
que sobre Lisboa á ordem da 

C R Ó N I C A D A S E M A N A 

Administração dos Abastecimen-
tos. 

O preço do assucar, por kilo, 
posto na estação de Lisboa, é o 
seguinte: 

Pilé, $46; branco, $44; ama-
relo, $38. 

A venda ao publico não pode-
rá exceder estes preços, acresci-
dos das despegas de transporte e 
de dois centavos de lucro. 

* 

A mesma comissão também fez 
constar por meio de editais que 
em harmonia com os decretos n.os 

3.216 e 3.523 em vigor, o produ-
tor, o armazenista e o retalhista, 
são obrigados a observar os pre-
ços oficiais. Não deve o armaze-
nista pagar a preço superior des-
sas tabelas o genero ao produtor, 
devendo o retalhista proceder de 
igual modo para com o armnze 
nista e ainda o publico para com 
o retalhista. 

Ftz mais publico q.se todas as 
entradas de mercadorias nesta ci 
dade ficam livres, porem, logo 
que averiguado seja que a merca 
dória emra sem d stmatario, essa 
mci-ctdor.a será tomada pela Co 
missão e paga ao preço da tib-la. 
O destinatano que o condutor in-
dicar será contii mado por um agen 
te da autoridade, devendo esse 
dvstinatario declarar no praso de 
24 lioraj, a quantidade e preço 
porque comprou a mercadoria. 

Contra o transgressor ou de-
sobediente procederá esta Comis-
são, com o máximo rigor que 
lhe disper.^- a lei. 

Os preços da venda, são os 
seguiut s: 

Azeite: ii.ro, peio productor, 
$41; pelo arm 'zenista, $43; e pe-
io retalhista, $30. Quando em ca-
sa do productor será vendido a 
$40. 

Milho, 13 litros: pelo prudu-
tor, 1$15; pelo armezenista, 1$20. 

Batata, 15 quilos: peio prudu-
tor, $30; peio retalhista, $90. 

Os preços de venda ao publi-
co principiam a vigorar: milho e 
batata, desde 1 de Dezembro; 
azeite, desde o dia 10. 

Nos prasos concedidos, não 
só esta Comissão adquirirá os 
generos de que necessite, como 

A Crónica tem hoje de envol-
ver-se no seu manto de crepe 
para prantear a morte desse des-
venturado rapaz que no sabado 
á noite teve o craneo varado por 
uma bala. 

Quer entrar no côro de indi-
gnação que surge de todos os la-
dos contra a abominavel praxe que 
foi a origem dessa tristíssima fa-
talidade e que ha muito devia ter 
desaparecido dos costumes duma 
academia de larga e honrosa tra-
dição. 

Não quer ouvir os soluços ma-
guados dos pobres pais que per-
deram pata sempre aquele que era 
todo o seu enlevo e toda a sua es-
perança; o que quer é levar lhes 
palavras de conforto c dar lhes 
uma saudade para que a desfolhem 
sobre a sepultura do seu filho. 

Ha creaturas que veem ao mun-
do só para sofrer e serem mártires. 
A sórte adversa não as perde de 
vista, segue-as por toda a parte, 
vigia as até lançar lhes as garras e 
precipítá las no tumulo. 

Esse de. graçado rap;i; 
desses exemplos. 

um 

e n u s cfA. • i *-1, • 'i 
p i.i i ia 

na quadra mais bela e mais des-
preocupada da vida. D» rr.Ja lhe 
valeu ier bom, porque •• traiçoei-
ra morte não o poupou á fifalida 
cie que o perseguia. 

Quando In tempo pa 
rf t, para 

França o irmão do infeliz Antonio 
Gonçalves Barata, no cumprimen-
to do spgrado dever de defender 
a Patria, mal podia imaginar, ao 
despedir-se do seu querido Anto-
nio, que já o não poderia apertar 
nos seus braços ao regressar ao 
seio da familia, se a fortuna o pro-
teger debaixo da metralha inimi-
ga; nem o que morreu -c lembra-
ria que é mais perigoso viver nu-
ma terra civiiisada, onde se per-
mitem embuscadas, do que nos 
campos da batalha, onde se com-
bate de caras descobertas, frente a 
frente. 

Tanto se tem falado de praxes 
académicas e só delas vai ficando 
o que ha de p i o r ! . . . 

As troças aos caloiros, como 
elas se fazem em Coimbra, são 
a mais completa manif stação do 
atraso duma sociedad ' aue tem 
o dever 
sada. 

de ser ilustrada c civiti-

Vivemos numa terra em que a 
autoridade tem de abrir bem os 
olhos para não permitir previle-
gios de classes e sermos todos 
iguais perante a lei. 

Em 1904, o meu bom amigo 
sr. José d'Arruela, então quintanista 
de Direito, pensou eJ conseguiu 
levar a efeito, com brilho, uma fes-
ta em honra dos novatos. 

A ideia mereceu a justa consa-
gração de toda a imprensa tanto 
de Coimbra como de fóra; mas 
debalde se apelou para o bom sen-
so da mocidade estudiosa de Coim-
bra, que não tardou em fazer re-
viver a estúpida praxe das troupes, 
que agora fez abrir mais um tu-
mulo prematuramente. 

Dum acarta que acabamos de 
receber do sr. dr. Arruela desta-
camos os seguintes períodos, que 
são um justíssimo brado de in-
dignação: 

Ao ler a noticia da tragedia que vem 
dc novo enlutar a historia das praxes aca-
démicas, recordei com magua e justa re-
volta a inanidade em que caíram os nos-
sos esforços para substituir a humilhante 
brutalidade das praxes pela inteligente e 
linda festa dos novatos. 

Quanto nessa tentativa o meu presa-
do amigo e os seus colegas da imprensa 
local e de Lisboa me auxiliaram 

Veja o meu presado amigo se no en-
tanto abraça o trágico ensejo para do san-
gue mártir desse desgraçado rapaz f a p r 
florir a obra por nós iniciada. 

Qnem deveria, em meu critério, des-
sa obra retomar a iniciativa é a Associa-
ção Comercial e a Sociedade de Propa-
g.mda de Coimbra, organisando todos 
os anos a festa aos novatos numa re-
constituição intelectual do que nós fize-
mos em 1904.» 

Aí ficatn essas palavras para 
que as leiam e as oiçam todos 
aqueles que teem esse dever. 

Coimbra não pode ficar indi-
ferente perante a tragica morte 
desse desgraçado rapaz. 

Assim como a academia deve 
mostrar ser composta de almas 
generosas e boas, Coimbra tem 
de mostrar que é um centro inte-
lectual, onde a sciencia e a civi-
lisação teem de andar juntas. 

Mocidade académica de 1917: 
Fica-vos o dever de remir 

essa morte com o acto generoso 
e magnanime de abolir as troupes. 

Não pode ser outro o vosso 
gesto perante o cadaver do vosso 
infeliz camarada. 

JUCA 

se esgotarão as existencias com-
pradas a preços superiores e em 
poder do comercio local. 

Brevemente reune-se a União 
dos Sindicatos Operários para dar 
conhecimento dos ofícios dirigidos 
á mesma União pelo sr. governa-
dor civil dando-lhe conhecimento 
da sua acção no sentido de debe 
lar a crise das subsistências. 

Nos últimos dois dias, foi ven-
dida batata pela comissão dc abas 
te c i m e n t o , na importancia de 
147$56. 
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í a c u i d a d s d e S c í e a c i a s 
O Conselho da Facul :uic de Scien-

cias elegeu para seu director o sr. Dr. 
Henr ique Teixeira Bastos. 

Ampliações fotográficas 
Encontram se em exposição, 

numa das vitrines dos Armazéns 
do Chiado, três mígnificas am-
pliações, trabalho do nosso que-
rido amigo e distinto fotografo 
Milton Bartoio. 

Apesar de novo, Milton Bar-
tolo em todos os seus trabalhos 
revela inegável talento. 

Nova empresa 
A Nova Companhia Nacional de Moa-

gem de Lisboa, com fabrica nesta cidade, 
está transacionar o trespasse das pada-
rias de Coimbra, excepto as õ da Compa-
nhia de Panificação. Aquelas devem ser 
em numero de 16. 

m. C ÍM «v- * ''JŴT"" m 
Seguros contra furío e roubo 

ANWMSMIM 
Fazem anos: 
Hoje, as sr." D. Maria Amélia Cor-

reia Campos, (Montemor-o-Velho), D. 
Maria José da Silva Eusébio e os srs. 
Augusto HenriqueseFrancisco Abrantes. 

Amanhã, a sr.° D. Joaquina Julia 
da Fonseca e o menino Armando Brito 
d'Almeida. 

Na segunda feira, a sr." D. Maria 
Amélia Vilar Pinto de Magalhães e o 
sr. Olímpio Lopes da Cruz. 

Na Terça feira, a sr." D. Isabel da 
Conceição Fonseca, e os srs. dr. Manoel 
da t osta Alemão, Afonso Rasteiro, dr. 
João José de Antas Souto Rodriguts e 
o menino Edmundo Maia. 

SMMUi 
Tem estado gravemente doente o sr. 

Francisco Rodrigues da Mota Arnaldo, 
recebedor do concelho da Pampilhosa 
da Serra. 

A Camara resolveu alterar as taxas da 
venda de terreno para jazigos, exuma-
ções, etc., no cemiterio da Conchada. 

Boi-cavalo 
Assim se designa um grande 

antílope africano, do genero Ca-
toblepas, que nunca tinha sido 
visto no nosso país e se encontra 
exposto, agora, no Jardim Zoolo-
gico de Lisboa, despertando enor-
me interesse. 

Pelas suas formas, esse belo e 
raro animal justifica plenamente 
o nomf, por que é vulgarmente 
conhecido. 

A cabeça ornada de vigorosas 
hastes recurvas, e o quarto dian-
teiro elevado, dão perfeita ideia 
do boi. ( 

Pelo quarto trazeiro, descaído, 
pela longa cauda, tocando o 

chão, muito se assemelha ao ca-
valo. 

A corpolencia é, comtudo, in-
ferior á de qualquer dessas espe-
cies, orçando pela dum grande 
jumento. 

Deve a sociedade do Jardiçi 
Zoologico este interessantíssimo 
exemplar ao Grupo dos Amigos 
do Jardim, benemerita instituição 
que se fundou, no ano passado, 
com o patriotico fim de auxiliar o 
desenvolvimento daquele musêu 
vivo de zoologia, sendo já impor-
tantes os serviços que lhe teuj 
prestado. 



GAZETA DE COIMBM, de 24 de Novembro de Í 9 i 7 

ri.jTSJííS/-

Companhia Minerva % 

Capital 500.000$00 
em •J ® M U I A A t U U j 

s p r » i r t e i p & i s l o c 
S e g u r o s e r e s s e g u r o s t e r r e s t r e s , m a r i t f m o s { i n c l u i n d o o s 

£ £ é - é - é - é - t a i s , c r i s t a i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , 

e Porto 

d e g u e r r a ) , a g r i c o 8 a s , p e c u á r i o s , p o s -

t o s e i n u n d a ç õ e s é , é - é - é - é - # é -

wmrnmMmMmm mÊmm 
A i n d a os acontec imentos 

a c a d é m i c o s 
Começou ontem a ser feito o corpo 

de delicto indirecto acerca dos aconteci-
mentos do ultimo sabado e que origina-
ram a morte do infeliz estudante do 4." 
ano do liceu, Antonio Gonçalves Barata. 

Os estudantes Luís Figueiredo e Ar-
mando Valente escolheram para seus ad-
vogados os srs. drs. Antonio Maria de 
Sousa Bastos e Macario da Silva e os res-
tantes académicos que também se encon-
tram presos, o sr. dr. Carvalho Lucas. 

Impostos indirectos municipais 
Na quinta feira foram dados 

de arrematação os impostos mu-
nicipais de 21 freguesias e Ioga 
res, na importancia de 2:857$50, 
ou sejam mais 262$õõ do que os 
mesmos renderam no ano findo. 
Falta ainda dar de arrematação 26 
freguesias e logares, o que deve 
realisar-se na próxima quinta-feira. 

Na segunda feira, ás 11 horas, no al-
tar da Rainha Santa, eui Santa Clara, ce-
lebra-se uma missa por intenção das tro-
pas portugtiesas. Este piedoso acto é 
mandado celebrar por uma senhora des-
ta ciddde. 

Vindos das cadeias da Relação 
do Porto, chegam hoje a esta ci-
dade, 80 presos que ali se encon-
travam á disposição do Governo, 
e que veem para a Cadeia Nacio-
nal. 

São escoltados por uma força 
da Guarda Republicana. 

Na auditoria deste distrito deram en-
trada vários protestos contra o acto elei-
toral, para vereadores da Camara, nas 
assembleias de Oliveira do Hospital, Poia-
res, Gois e Figueira "da Foz. 

Foram cm numero de 24 os concor-
rentes aos exames dc admissão á matricula 
no 1 . ° ano da Escola Normal Superior. 

Partiu ontem para Lisboa, o 
sr. dr. Antonio Leitão, digno go-
vernador civil deste districto. 

Foi enviado á Repartição de Instru-
ção Universitária o projecto do regula-
mento do tirocínio pratico complemen-
tar da Faculdade de Medicina, aprovado 
por esta em 16 do corrente. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina resolveu dirigir os seus 
agradecimentos ao chefe do go-
verno, ministro do interior e di-
rector da Assistência Publica, pe-
la verba de 33.000$00 que foi en-
viada aos Hospitais da Universi-
dade para cobrir o seu defficit. 

T Z S f i f l C Seguros contra greves i r m v j . . Btl|n)(l|tos . 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, onde se encon-

trava em tratamento, o sr. Joaquim da 
Fonseca Carregal, proprietário, de S. Pe-
dro d'Alva, concelho de Penacova. 

O cadaver ficou depositado em j zigo 
de familia no cemitario desta cidade. 

Tratou do funeral a agencia do sr. José 
Antonio de Oliveira. 

Conferencias eunngelicos 
R. Sargento Mór, 23-1.° 

D o m i n g o ás 16 e ás 20 horas 

Como se justificaria o ho-
mem para com Deus? 

- —"»8»»- — 

Carteira 
No dia 12 do corrente per-

deu-se uma pequena carteira de 
senhora com os monogramas J 
P. Continha uma nota de 2550, 
trez cartões e uma amostra de fa 
senda. A' pessoa que a tenha en-
contrado dão-se os 2$50 que a 
mesma continha, pedindo-se a fi-
neza de a entregar na Rua Sar-
gento Mór, 40. 

A carteira é de grande estima 
para quem a perdeu. 

M £ ^ C A D v 
Os COIMBRA (msíliiía lie 13',1S) 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
> rajado t$600 
» frade !$400 

Trigo branco 23500 
» tremês ' 2$800 

Milho branco I$2u0 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 
Batatas 1$050 

Libras, 9^200. Ouro, 90 % 

De MOITEMOR . Medida do H',63) 
Trigo 2,5600 
Milho branco, 15400 a 1 ,.450 

«• amarelo, l-/>450 
Centeio 2 MOO 
Cevada, Li 100 
Aveia lã 000 
Favas, 15700 
Grão dc bico 25000 
Chiciiaros 15200 
Feijão inôcho 25250 

» branco 25200 
» pateta 15800 
» de mistura 15700 
» frade 15750 

Batatas, 15 quilos, . . . 15000 
Tremoços, 20 litros . 1.5350 
Galinhas, 800 a 900 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 650 
Ovos, o cento 2Í700 

fla CANTANHEDE í medida U',63) 
Milho branco (15 litros) 15 500 

» amarelo 15480 
Trigo mourisco 35000 

> tremez 35200 
Centeio 25000 
Cevada 1^250 
Aveia 15600 
Aveião 15100 
Arroz 45800 
Feijão môcho . 25250 

» branco 2 $250 
» amarelo . 25400 

rajado 25000 
» frade 15600 
» carraço 25200 
» brasileiro 25100 
» canario 15500 
» pateta 25300 

holanda 25000 
Ervilha 15200 
Fava . . . 15400 
Tremôço 25400 
Grão de bico 25000 
Batata 5950 
Lã 65500 
Sal $160 
Azeite 55000 
Vinho tinto 1^300 

* branco 15500 
Vinagre 15500 
Aguardente 45500 
Geropiga . . . 35000 
Serradela 15000 
Galinhas. 15000 
Frangos 5350 
Trevo .. . 5120 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído petas farmadas seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 do proximo mês de De-
zembro, pelas 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, ha-de dar de 
arrematação o fornecimento de 
diversos generos para consumo 
dos asilados cegos e aleijados de 
Celas, durante o ano de 1918, a 
saber: 

Vaca, toucinho, carneiro, fres-
sura de carneiro, manteiga de 
porco, assucar branco, assucar 
amarelo, arroz, café, chá, bacalhau, 
cevada torrada, sabão amêndoa e 
azeite. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes, em 
todos os dias úteis, das 10 ás lõ 
horas, na Secretaria da Camara 
Municipal, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, lõ de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

Dacti lograficas 
P r e c i s a m - s e duas para os 

escri tórios da Companhia Ge-
ral d e S e g u e s M I N E R V A , 
nes ta c idade, rua V i s c o n d e da 
Luz, n.° 8, 

m ktm sm&àí.i 

m r e o i D s a l Q p , , 
Companhia de seguros 
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'ú S L a g o J ;> C a m o , 5 S, 1.° 
LISBOA 

| Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agencias nas pÉoipÉ M È M io pais 
Seguros e rsseguros de ^ 

prédios de habitação e es- |i 
tabelecimentos comerciais H 
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m 
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M 
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iiidusíriais, agrjoolas, p9- g 
cu 3 nos. e de transportes É 
te restres, oostais, mariti- n 7 4 1

 }&.* 

mos, etc., etc. | j 

S e g u r o s contra o r i sco de ir> |f 
j | ccntí io , guerra , s u b l e v a ç ã o , gré- § j 
| | v e s c ÈumuitaS populares , e , em | | 
j | geral , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e - | | 
1 rem afectar a propr iedade . É 

1 GorrospondeníB regional em Coimbra: 
F e r r e i r a 

E m i l i a n o C o s t a j J u l i o t a c h a d o 
Clinica geral Doenças dos olhos 

M É D I C O S 

Consultas das 12 ás 16 horas 
R. Ferreira B o r g e s (Calçada) , 8 — COIMBRA 

Telefone n.° 641 

tgj 

" A ^ o l o n i a . , , 
i H i f l D E S E G U R O S 

C r S P I T Í Í L I 5 0 0 C O M T O S 

Seguros contra fsgs, roubos o tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s : ^ 

- ^ s f ^ St 

% 
o 

(Casa Havaneza) 

S í f i l i s e â i n p o r e -

s a s d e s a o g o e 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano reinedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem recçio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extraçâo incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre iodos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial: o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum out ro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 3õ 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,40 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,25 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39- Mixto. Louzá c Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas esabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Panip. (As se-

gundas, quartas e sextas.) / 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadofias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
'00,43 Pamp. e Aveiro. 

São convidados os Ex.mos Srs. 
Acionistas da Companhia de Fa-
rinhas e Panificação de Coimbra, 
a assistirem a uma assembleia ge-
ral extraordinaria da mesma Com-
panhia no dia 2 de Dezembro 
do corrente ano, na sucursal de 
Santa Clara. 

ORDEM DO DIA: Refor-
ma dos estatutos . Preenchi -
mento d o s l ogares v a g o s na 
d irecção e conse lho f iscal . 

Coimbra, 15 de novembro de 
1917. 
Manuel Rodrigues Caetano, 
Manuel Augusto Pereira Botelho. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

evve/1-) 

N o t á r i o 

Praça 8 ée Maio, n .° 25 
Largo de S a n s ã o 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
Residência: No 2.° an 

Gbaí3 

da rdo mesmo prédio. 
Teiefsànio 278 

rww/i ii» » % w t ) 

i f l I P O G R A F O . Precisa-se ofi-
6®a ciai para 'matéria cheia ou 

trabalhof comerciais. 
Para informações, Antonio de 

Almeida Frias, na rua da Moeda, 
Coimbra. 

Qenda de ppédios 
em Coimbra 

Por motivo de retirada do seu 
proprietário, vendem-se os prédios 
ultimamente construídos na Estra-
da Beira, ás Alpenduradas, que se 
compõem de 1 grupo de 4 pré-
dios e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela stft disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edifício. 

junto dos mpsmos, vende-se 
também um terreno com 40.m de 
frente para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B. 

A's senhoras 
Modista estranjeira. Apresenta 

lindos modelos de chapéus, e faz 
e transforma pelos últimos figu-
rinos. 

Avenida Sá da Bandeira 11-13 
Coimbra, 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l fa iate 

R. Qupbra-Gostas, 47 e 49 — COIMBRA 

T q q 
Sesuros contra 

n a 
• furto e roubo : 

f ECCIONAÇOES. José Ma-
" • S ria Pereira Gens, aluno da 
Universidade, lecciona em cursos 
as primeiras classes do liceu. 

Beco da Carqueija, 2. 

H O R Á R I O DOS COMBOIOS 
DESDE i DE NOVEMBRO DE 191? 

Par t idas 
0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-

to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,55 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha cie Oeste. 

13,OS Rápido. Pamp. c Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Aifar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp'., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

Sampayo, Caselli 4 EE 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 

deiras de pinho « 

LISBOA : Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, tele) [fone-C. 1734. 
1 gramas, Mutile. 

COIMBRA, tele j fone, 622. 
(grama, Mostble. 

V 

Gooperativa dos Empregados Públi-
cos do Oistrito de Coimbra 

(2.a c o n v o c a ç ã o ) 
AVISO 

Não tendo comparecido a 
maioria dos Socios á reunião da 
Assembleia Geral, convocada pa-
ra o dia 11 do corrente, é nova-
mente convocada essa Assembleia 
Geral para o dia 25 deste mês, 
pelas 13 horas, na séde do Mon-
te-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, Pátio da Inquisição, a 
fim de deliberar acêrca da adqui-
sição de fundos necesaarios para 
a compra de generos. 

Esta reunião funcionará com 
qualquer numero de sócios. 

Coimbra, 27 de Outubro de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Guilherme Alves Moreira. 

(I .1 c o n v o c a ç ã o ) 
AVISO 

Previnem-se os E x . m o s Socios 
de que no dia 2 de Dezembro 
proximo, pelas 13 horas, terá lu-
gar na sede de Monte-Pio Co-
nimbricense Martins de Carvalho, 
Pátio da Inquisição, a Assembleia 
Geral desta Cooperativa, a fim 
de se proceder á eleição dos no-
vos corpos gerentes para o ano 
de 1918. 

Coimbra, 18 de Novembro de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Guilherme Alves Moreira. 



LUGA-SE um armazém e 
pátio no Quintal do Prior, 

ao fundo da rua Direita, n.° 11. 
Esta casa presta-se para garage, 
cocheira ou para armazém de ma 
deira. No mesmo local também 
se arrenda um restaurante com o 
nome Restaurante Martins n.° 19. 

Para tratar com o seu dono, 
Joaquim Mendes Coimbra, Rua 
Eduardo Còimbra . 

CA S A . Pretende-se uma em 
b o m local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contiguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

íflAVALO, CHARRETTE E 
^ ARREIOS. Vende-se um 
cavalo muito manço, pucha só e 
acompanhado, dá cavalaria. 

A charrette é muito boa. 
Dirigir a A. Pedroso d'01ivei-

ra — Soure. 

EMPRESTA-SE 1.000$00 a 
juro modico. Nesta reda-

cção se diz. 

MPRESTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

ESTABELECIMENTO Tres-
passa-se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redaccão se diz. 

Kl ' 

GAZETA DE COIMBRÃ, de iO de Novembro de 1917 . 

P I A N O S Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

i N Q O U M E I O C A I -
X E I R O . Precisa-se com 

2 a 3 anos de pratica de fasendas 
brancas e que dê boas referencias. 

João Simões de Faria — Rua 
Ferreira Borges. 

klíFA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

|"A Inspecção de Policia en-
contram se depositados um 

broche, uma cruz, um alfinete 
com duas pedras, uma pequena 
medalha, um fio, dois anéis, tudo 
de ouro e um relogio. Estes ob-
jectos serão entregues a quem 
provar pertencer-ihe. 

&IANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno . Aluga-se também 
um piano. 

Rua Orientai deMontarroio , 16. 
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Empola as íie pi :'oiiuctos injuriáveis rigorosamente 
ssterifisattos 8 doseados 
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N E O D 7 N O L ( i n g e c t a v e l ) 
S ô . o n e v T O s t e n i c o Í L 3 5 S 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 
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V Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

H Gera! dz Depositos 
T 

immim m Meçuros 
F I D T K . L I D A D E p 

Fund a cia. em 1835 

S e d e e m L I S B O A X 

. . jjHimmêm p 
T V . . T 7 ~ 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 0 -*f 

¥ 
9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Ú 
OVíJi 

P iísdenisaçSes, por prejukos, pagas até Si dszsmiirusía ISIi 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 é 3 1 4 . 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
C; de Portugal, tema seguros eumra o nsco de fogo, sobre 'jJ 
O prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
O Correspondente em Coimbra 0 

DAS'LIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor Q 'i 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 3$. 
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Limita a 
SÉDE: Rua do 

C o m e r c i o , o o . sBí;^» i ^jMk 
I S F 

í I A N O . Vende-se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofla n.° 21. 

PROFESSORA DE MUSI-
C A . Senhora brasileira re-

centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina violino e piano. 
Rua da Sr tia, n.° 5, 3.°. 

# \ U I N T A S nos suburbios de 
' f l C Coimbra. Está encarrega-
do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

gAXOFONE SOPRANã Ven 
de-se um em muito bom 

USO; 
Rua Oriental de Mont 'Arroio, 

93. 

' E N D E - S E uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

W E N D E M - S E 3 casas no Al-
® to do Pio, ás Almas da 

Conchada, com os n.os 1, 5 e 6. 
Todas elas teem quintal e vendem-
se separadas. Para tratar com An-
tonio Ladeira, na Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo. 

F u n d o s , d e r e s e r v a , e s c . 
In,-1 e m n i s a ç õ e r . p a g 

D e z e m b r o de 191 íi, e s c . 

i .200.O0O$GO 
29 l .00ô$00 

1.538.661$S6 

Esta a n i i g a Gorripauhia efectua seguras sobre 
prédios, moiíílras, ssiabebeimentos a gerseros ar 
mazena-^os, seg^roa faaritlmos, postais e quebra 
•áa vidros. • • S t 7 ^ 0 ÍNG GRATUITO 
C o r r e s p o s d e a l e ev;i C.-:-iirsbra: 

J o s é J o a q u i n » d a S i l v a P e r e i r a . 
F R A C A D O C O M E R C I O , 14-1.° 

P^ITiO DFl INQUISIÇÃO, 25 
( A n t i g a " C a s a d e E d u c a ç ã o e E n s i n o , , d a Ex. ' 

Sr.a D . B e a t r i z D i a s d a F o n s e c a ) 

r i s « m i a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a - ^ 
i a m n o d i a S d e O u t u b r o 

Os di rectores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO' 

vi 
5 r*™* j Erbon ÉS 

W E N D E - S E U M C A S A L Per-
to d t cidade que tem seis 

casa: que estáu a r ^ n d a i a s , dois 
currais para gados e .trrecaáaçáo 
eira, arvores de fruta, seten'*; oli-
veiras, vinha nova e terra d?, se-
meadura. 

Quem pretender dirija-se a 
Rua dos Gaios 7-1! — Coimbra. 

(Formula f r a n c e s a ) 
R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

• t p A todos os clientes deste incomparável preparado, | | | | 
&& da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais ||-'f 
*j:ff absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-

ceptivei no «eu uso, unieu que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não | 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con- t! 4 

^ fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos j p j 
Kllf iivrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos | | | § 

vai indicada a séde e rubrica do depositário ge r a l— 
Farmacia J. Nobre —- Praça D. Pedro, L i s b o a - - c o l o - | | 9 
cando se assim ao abr igo de falsificações, nomes p^re-

• eidos e outros abusos. Este . .o e ao máximo interesse. 
Caixa de 50 veias 2-:500. Meia caixa de 25 veias 1^500 '1 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 í?: 
. ' d-, Máio. 3J a á-o. :V 
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Escritorio 

i a È H M É i c 1 1 
T e i t i o n e n.° 1 8 4 

Endereço te legráf ico 
S U M M E R C 

Of ic inas 

l J i r i i è Tabaco, 19 a 31 
T e l e í o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

inetalaçõus sSeetricas cg Hiiininação o urça motriz 

Oficina ds reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas 1 5 P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
f í l Fundição dc FERRO e BRONZE — 
111 Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
jjj ̂  1 Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " Foster,, 
f ? ] Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ Plano,, 

fí | 
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Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , tr í lfeos, n o r a s de i e r r o para tracção mecanica 
. — e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 .4.4, 

Moinhos e pre?isas pa r a JáiSGiMES de a se i í s E s m a g a d o r e s da uva, p r e n s a s pa r a yinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais c o m o : t o r n o s , eitgenfe.es d e t u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e I r i s a r , m a q u i n a r , d e a t a r r a x s r , i a r r & x a s ; etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, lais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

píaadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessórias, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos do construção mecanica e civil 
» 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

. m. js JS! ^ w «a-a-. «,,.^-asi -a ^ @ M i a n a 

^ O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
| H F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- | | | 
|H nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que ip 

a use por espaço de 60 dias, embolsá-io cia sua importan- g | j 
^ cia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer iun- ^ 

d a q u e u s e o u t e n n a u s a d a . ^ 
p= Nâo se pôde admitir, pur principio algum, que os pa-
gg decentes sofram perigosamente das suas b e r m a s , sujeitos a | j | 
^ uma morte horrorosa e gastem o s e u Umi te i ro em t u n d a s = 

i n u t i l m e n t e . ^ 
^ Todos os padecentes de hérnias ^quebraduras) devem ijl[l] 
Hp ter em vista esta grande verdade: | | | 
f^ã " N ã o é só u s a r i u n d a s ; e p r e c i s o s a b e r u s á - l a s . , , 
| § | E ' um dever de humanidade recomendar aos pauecen- Mi 
1J tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o ue lazer |M 

uso delas. O u s o i n c o n s c i e n i e de i u n d a s e c i n t o s de í p | 
^ fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou- Éêj 
p p a d e a l g i b e b e , por v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r l o - | | | 
M p e d i a , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 

m o r m e n t e a o s d o e n t e s de b e x i g a e o u í r a s i n c o m o d o s ^ 
r e n a i s . = 

^ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- ^ 
Éf gueiros e cujos ereitos diariamente analiso na minha ja longa =§ 

prática de 42 anos de or topedia . = 
Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos ip 

ortopédicos. P e r n a s aru i i c ia i s , aparelhos para corrigir de- §|g 
gg formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. rE 

Cintos abuoininais, rins ae^locaóoa, ailataçao dc esío- íM 
^ mago e outros ; meias eiasticas e suspensórios. §= 

y Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ^ 

• Albino Pinheiro Xavier m 
|j :: RUA DOS CALDEIREIROS, !6S, 163, !8S : J 

Hj Para informações, em Coimbra , dirigir ao sr. Castro g | | 
m Leão, CAMISARIA, Rua ferreira • Borges, 44. 

MODISTA MODISTA 

Julio riodrfgues dg CaryQltio 

A r m a z é m d e a z e i t e , 
c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 

C o m p r a e v e n d e 
J0S0 VIEIRA DA SILVA LISHA 

OOOOOOOOOOOO 

AO VOGADO, 

' í S r í a Í I Í I I ? 
5ÍÍ5! 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos car imbes r. 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.n 311. 
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Santa Caso da Misericórdia 
A assembleia geral da Irmandade da 

Misericórdia reuniu-se no passado do-
mingo sob a presidencia do ilustre pro 
vedor daquela Santa Casa, sr. dr. Mica-
lef Pace, e achando-se presentes grande 
numero de Irmãos para deliberarem 
sobre as quatro propostas que já publi-
cámos e adeante nos referimos 

O sr. provedor fez uma longa expo-
sição da situação critica que a Miseri-
córdia atravessa em vista do enorme 
aumento de despeza com a sustenta-
ção dos colégios de S. Caetano e com 
os socorros farmacêuticos á pobreza da 
cidade, fazendo ver a larga esfera em 
que é exercida a ação benefica da Santa 
Casa; descreveu os passos que a Mesa 
tem dado para levar a cabo a constru-
ção do cemitério privativo da Irman-
dade, á semelhança do que sucede nou-
tras cidades do país; fez ver a situação 
precária que atravessam alguns empre-
gados da Misericórdia que não ganham 
para a sua sustentação actual e a de-
segualdade que existe entre eles e os 
empregados do Estado a quem já foi 
concedida uma percentagem emquanto 
durar a guerra, e por f im mostrou á 
Irmandade a conveniência que talvez 
houvesse para a Santa Casa em adqui-
rir uma casa que se oferece em Buar-
cos em muito boas condições, uma vez 
que se reconheça ser indispensável a 
ida anual dos orfãos para banhos, ter-
minando por apresentar as propostas 
seguintes : 

Primeira parte: Considerando que 
Beria inop rtuna a redução do numero 
de orfãos dos Colégios de S; Caetano 
e que é impossível reduzir as despezas 
da farmacia; atendendo a que logo que 
se normalise a situação economica do 
país a Misericórdia pode, mantendo os 
serviços atuais, fazer urna importante 
economia dos seus reditos e amortisar 
assim a divida destes aos capitais de-
terminada pelas atuais circunstancias; 
a Mesa p e d e autor isação para dispen-
der por conta dos capi tais a té a quan-
tia de 16:000$00, devendo dar-se a amor-
tisação desta d ivida dos redi tos aos 
capitais logo que as condições econó-
micas do país o permitam, para o que 
se destinarão todos os saldos da admi-
nistração, não podendo ser aumentados 
os serviços atuais constantes do seu 
orçamento emquanto esta amortisação 
se não fizer e de perferencia a quais-
quer outras. 

Segunda parte: Desejando a Ex.m a 

Camara Municipal de Coimbra adqui-
rir terreno na Quinta da Conchada per-
tencente á Misericórdia para alarga-
mento da entrada do cemiterio e do 
mesmo cemiterio, e atendendo a que a 
Misericórdia não pode deixar de cons-
truir um jazigo para os bemfeitores 
Augusto Cesar de Sousa Bastos e Ro-
drigues de Matos de que foi única her-
deira; Antendendo a que 6 da maior 
eonveniencia que, tendo de se construir 
este jazigo nele f iquem lugares para 
outros bemfeitores da Santa Casa e a 
que para este iazigo podem ser imedia-
tamente transladados os restos mortais 
do bemfeitor Miranda Pio; Consideran-
do que será um grande beneficio para 
os irmãos pobres da Santa Casa pode-
derem ser enterrados gratuitamente 
num cemiterio privativo da Irmandade; 
Considerando que a cedencia do terre-
no da Quinta da Conchada que a Ca-
mara deseja não desvalorisará a mesma 
quinta e que a mesma vedação do ter-
reno que a mesma Camara cede para 
cemiterio privativo da Misericórdia não 
será muito dispendiosa; a Mesa pede 
automação: 

Primeiro: Pará ceder gratuitamente 
ao Muuícipio de Coimbra 6.000 metros 
quadrados de terreno na Quinta da Con-
chada para alargamento da estrada e 
do mesmo cemiterio; 

Segundo: Para efectuar com a Ex.raa 

Camara Municipal um contracto para 
que no cemiterio da Conchada seja des-
tinada uma superfície de terreno não 
inferior a 2 mil metros quadrados para 
o enterramento dos bemfeitores e ir-
mãos da Miseritordia e ainda da faroi 
lia destes, quaudo nesse cemiterio 
construam jazigos, devendo apenas ser 
pag > ao Municipio o terreno destinado 
para jazigos de irmãos pelo preço que 
no cont. acto fixar. 

Terceira parte: Tendo em atenção 
as atuais condições economicas e os 
exíguos vencimentos de alguns empre 
gados da Misericórdia. 

Desejando a Mesa melhorar a situa-
ção desses empregados mas atendendo 
a que o não deve fazer sem ouvir a 
a Junta Geral da Irmandade desde que 
a esta tem de recorrer para autorisar 
um levantamento de emprestimo dos 
capitais aos réditos. 

A Mesa pôde que a Junta Geral emi-
ta e seu parecer sobre se devem ser 
aumentados e em que condições os 
vencimentos de alguns empregados da 
Misericórdia. 

Quarta parte: Sendo custume man-
dar os órfãos dos colégios da S. Caeta-
no para a Figueira da Foz nos mezes 
de Agosto e Setembro, o reconheceu 
do-se a conveniência, senão a necessi-
dade de que, pelo menos uma parte 
deles faça uso dos banhos; 

Atendendo a que as administrações 
da Santa Casa teem lutado sempre com 
graves dificuldades para obtere casa 
nas devidas condições; 

Considerando que é possível adqui-
fir * CM» para ond« teem ido os or* 

fãos nestes últimos anos por uma quan-
tia cujo juro representa aproximada-
mente a renda que tem sido paga; 

Considerando que embora essa casa 
necessite de reparos, estes podem fa-
zer-se em anos sucessivos, não se agra-
vando a situação economica da Miseri-
córdia. 

A Mesa pede autorisação á Junta 
Geral da Irmandade para fazer aquisi-
ção de casa sita na praia de Buarcos, 
nas devidas condições até á quantia de 
2. 00 escudos. 

Usando da palavra o ex-provedor 
sr. Dr. Guilherme Moreira apoiou as 
propostas do sr. Provedor por entender 
que nad? ha que extranhar no desiqui-
librio financeiro da Misericórdia aten 
dendo á extraordinaria carestia dos ge-
neros alimentícios, artigos de vestuário, 
combustível e droga"á farmacêuticas, 
descreveu o que tinha feito, encarre 
gado pelo sr. Provedoi, para acordar 
com a Camara nas condições da cons-
trução do cemiterio, disse que julga in-
dispensável a ida anual dos orfãos á 
Figueira e por tanto de toda a conve-
niência que a Mesa seja autorisada a 
adquirir lá urna casa nas condições de-
vidas, e apresentar uma proposta no 
sentido de serem concedidas percenta-
gens sobre os ordenados dos emprega-
dos que não tenham outros lugares 
alem dos que desempenham na Miseri-
córdia. 

Falou em seguida o Irmão Pedro 
Bandeira que concordou com as pro-
postas apresentadas, discordando ape-
nas da conveniência da ida de todos os 
orfãos para banhos pois que muitos ha 
que os dispensam. 

Depois faloa o Irmão Fernandes 
Maia que diz conhecer a casa que lhe 
consta foi oferecida á Mesa e entende 
ela não reúne as condições para o fim 
a que é destinada pois que o sitio é 
pouco saudavel e a casa está mal cons-
truída. Como mais ninguém pedisse a 
palavra foram postas á votação as pro-
postas do sr. P rovedor e do sr. Dr. Gui-
l he rme Moreira sendo aprovadas por 
unanimidade. 

6eos da sociedade 
èmsêMêm 

Fazem anos: 
Hoje, as sr."' D. Elvira de Sousa 

Costa inheiro e D. Ana Justa Velez 
Corado. 

Ámanhã, a sr." D. Isabel Fonseca e 
o sr. dr. Gonçalves Cerejeira. 

SMJSS Sê MiéMMM 
Para o sr. dr. Alexandre Bio tinha 

foi pedida a sr.' D. Arminda da Con-
ceição Vilar, gentil filha do sr. Carlos 
Julio Vilar, já falecido, e da sr." D. Ma-
ria Pires Carvalho Vilar, e sobrinha do 
senador, sr. dr. Pires de Carvalho. 

UêòMêXm 
Na elegante capela do palacete do 

sr. Conde do Ameal celsbra-se ámanhã 
o enlace matrimonial da sr.* D. Maria 
Amélia Vaz Preto Geraldes de Sande 
Mexia Aires de Campos e Barros (Ameal) 
com o sr. Fiancisco Maria Mendes Mo-
reira, oficial do exercito. 

§Mmm 
Tem estado doente o nosso respeitá-

vel amigo sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
piesidente da comissão executiva muni-
cipal. Desejamos o pronto restabeleci-
mento de s. ex.". 

Hospi ta l Militar 
O ministério da justiça fez cedencia 

do edificio das Ursulinas ao ministério 
da guerra para ser adaptado a um grande 
hospital militar. 

Não tem condições para hospital o 
antigo convento de Santa Teresa, o qual 
devendo ser de 1 ,a classe não pode receber 
o numero de doentes que é dado a um 
hospital desta categoria. 

O edificio das Ursulinas, pela sua si-
tuação e capacidade pode servir explen-
didamente ao fim a que é destinado, o 
caso é que ali se façam as obras preci-
sas para a sua adaptação. 

Devido aos esforços do sr. dr. Baeta 
Neves, director do mesmo hospital, vai 
ser criado já no edificio das Ursulinas um 
laboratório de analises clinicas. 

O edificio das Ursulinas estava desti-
nado para a Tutoria da Infancia, que se 
criou na folha oficial, mas que nâo tem 
passado daí. 

Não sabemos se um dia em que seja 
preciso dar execução ao decreto que 
criou a Tutoria em Coimbra, esta poderá 
contar com o antigo convento de Santa 
Teresa, visto o hospital militar passar pa-
ra as Ursulinas. 

Parece que deve ser assim, embora ás 
Companhias de Saúde, que estão mal 
acomodadas, venham a ser dadas algu-
mas dependencias do edificio de Santa 
Teresa. 

Retomou a s u a c l ínica 
Consultas no Hospital. I ás 3. 

Resid«i)cia: R, ds Tomar, jj. Telef. Si 

Somaras w p a s s a m 
A alma portuguesa 

e a guerra 
Dificilmente se compreenderia a nos-

sa atitude ante o conflito europeu, se não 
tomássemos em conta o sentimento inato 
á nossa nacionalidade. Estudar, anali-
sando este sentimento, é procurar aira-
vez duma historia brilhante de séculos 
passados entre o aluvião de feitos subli-
mes, uma causa infinitamente grande, 
infinitamente bela. Esta causa é a nossa 
própria alma, é a alma portuguesa. Idea-
lise-se a alma duma nação que desde 
eras remotas afrontou o perigo e sempre 
o dominou. Ajunte-se a isto que quasi 
nunca —e porque não direi sempre — 
Portugal se preparou de preferencia pa-
ra dominar as grandes lutas; organt-
sou-se as mais das vezes, na própria 
presença da hoste estranha pelo simples 
e fácil meio dum alistamento voluntário. 
Era este alistamento, não resta a mais 
ligeira duvida, efectuado pelo impulso 
do nosso patriotismo. Era a exteriori-
sação da alma nacional. 

Imagine-se uma nacionalidade em 
que as grandes façanhas, foram no seu 
começo, a obra de indivíduos. A historia 
de alem-mar, a tenda da nossa terra 
alem-ondas, é positivamente a hist >ria 
de grandes navegadoras que encetam 
emprezas máximas; o povo, as multidões 
veem secundá-las e veem com a sua fé, 
com a sua alma. 

Parece-me que tracei, embora de re-
lance, o estado de espirito que nos cara-
cterisa e individualisa. Era este mesmo 
estado de espirito que nós definhamos 
ao rebentar da guerra actual. 

A Alemanha podia parecer medonha, 
robusta, feroz, mil vezes peor do que a 
França de Bonaparte. Comparticipar o 
mesmo ideal dos seus inimigos era tal-
vez jogar a nossa própria terra. Restar 
indiferente ao sonho da ousadia que vi-
sara esmagar a nossa própria raça, era 
talvez atraiçoar a tradição, o passado. 
Que se iria desenrolar ante os nossos 
olhos? Ê fácil, é logico de prever. 

A alma portuguesa pendeu, inclinou-
se para onde devia pender e inclinar-se. 

Abraçou o ideal latino, colocou a seu 
lado o melhor do seu esforço e da sua 
vontade. 

Fez bem. Não se esqueceu que des-
cendemos de Homero e oramos ante os 
Lusíadas. 

Não olvidou a arte, a sciencia, a lei, 
o direito de que somos a expressão real 
e verdadeira, po quanto somos a expres-
são real e verdadeira, porquanto somos 
latinos, somente latinos. A alma portu-
guesa foi justa, sendo nobre. 

E ela deve julgar just > que a eterni-
dade lhe fale para lhe agradecer num 
dôce reconhecimento o seu supremo es-
forço, praticado ent• e mil dôres, alvejan-
do somente a enorme Victoria da Civi-
lisação. 

L u i z A . OLIVEIRA GUIMARXIS 

Recita de quintanistas 
Os alunos do 5." ano jurídico resol-

veram, definitivamente, realizar a sua re-
cita de despedida, festa que entre eles es-
tá despertando entusiasmo, tanto mais 
que já ha escritas três peças, asseguran-
do-nos que são adequadas não só ao 
meio coimbrão, mas também á vida na-
cional. 

Ficaram organisadas as seguintes co-
missões: 

Executiva: Alexandre do Vale, Luiz 
de Lemos, Agostinho de Mesq-, ita, Jere-
mias Gonçalves, Joaquim Moreira Abreu 
e Silva e Joaquim Leite. 

Financeira: Armando Pereira, Cardo-
so de Figueiredo e Antonio Fragoso d 'Al-
meida. 

Para apreciação das peças: Rui da 
Cunha c Costa, Rocha Medaíl, Almeida 
Correia, Carlos Miranda e Paulo do Nas-
cimento Alves. 

Encarregados da composição e com-
pilação musical: jacinto Correia e Anibal 
de Figueiredo. 

O praso para a entrega das peças ter-
mina no dia 1 de Dezembro. 

Brevemente aparece nesta cidade um 
novo semanario, orgão dos estudantes 
monárquicos de Coimbra. 

As restames provas do doutoramento 
do bacharel sr. Gonçalves Cerejeira rea-
lisam-se nos dias 17, 22 e 30 de Janeiro. 

Senado Universitário 
Na ultima reunião do Senado Univer-

sitário, por proposta do sr . reitor, foi 
exarado na acta um voto de louvor e 
agradecimento aos srs. Drs. José Alberto 
dos Reis, Joaquim de Carvalho e Eugé-
nio de Castro, pela forma brilhante e 
alevantads como representaram a Uni-
versidade de Coimbra no tricentenário 
da morte do Dr. Francisco Suarez, o qual 
se reaiisou em Granada. 

Por p ropos a do sr. Dr. Antonio Gar -
cia Ribeiro de Vasconcelos foi também 
consignado um voto de iouvor aos srs. 
Drs. Paulo Mercia, Joaquim de Carvalho 
e Eugénio de Castro, pelas brilhantes 
monografias que apresentaram no con-
gresso comemorativo daquela data. 

Destas resoluções foi dado conheci-
mento aos hom*nagead06. 

J B J H I préstimo n 
Aatorisado pela lei n.° 799 de 31 á'hgosto de 1917 e representado em 

114:285 obrigações de e sc . S © $ ® 0 
de eocipon oa nominativas do juro de 5°j0 pagarei aos semestres 

no l.° d 'Oatabro e l.°.d'Abril, 
isento dc quaisquer impostos ou deduções e 

amortisavel em 120 semestres por sorteio ou compra no mercado. 

Este e m p r e s t i m o tem c o m o garant ia e spec ia l a c o n s i g n a ç ã o d a s 
rece i tas do " F u n d o do F o m e n t o de Ang o la , , conforsne a ici n.° 2 5 6 
de 22 dc j u l h o de 1914 e decre to n.° 3 5 2 2 de 6 de N o v e m b r o de 1917 
rec t i f i cado pe lo " D i á r i o do G o v e r n o , , de 12 de m e s m o mez , cons t i -
tu indo e n c a r g o geral do Es tado; e , c o m o titulo da Divida Pub l i ca 
P o r t u g u e s a , o serv iço do p a g a m e n t o dc juros e asnort i sação é f e i to 
pe la j u n t a d o Credi to P u b l i c o n o s c o f r e s d o Estado. 

O e m p r e s t i m o foi t o m a d o f irme por B a n c o s e C a s a s B a n c a r i a s , 
de Lisboa, q u e o o f e r e c e m á s u b s c r i ç ã o publ ica , sujei ta a rate io , á 
í'axa l iquida de 5 , 4 0 % nas s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

1.a — O preço da e m i s s ã o é de esc . 7 4 $ 0 0 c o m o c o u p o n do 1.° de 
O u t u b r o de 191S e c p a g o nas s e g u i n t e s é p o c a s : 

No acto da subscrição . . . 10$00 
Em 2 de Janeiro de 1918. . 10$00 
Em 2 de Fevereiro de 1918 « « • • • esc* 10$00 
Em 2 de Março de 1918 * . 10$00 
Em 2 de ^Ibril de 1918 . . . 10$00 
Em 2 de I*laio de 1918 . . . 10$00 
Em 2 de Junho de 1918. . . 14$00 

Total esc . 74$00 

2.a — O subscr i tor p o d e , a partir dc 2 dc j a n e i r o dc 1918, anticí* 
par o p a g a m e n t o de q u a i s q u e r p r e s t a ç õ e s m e d i a n t e o d e s c o n t o na 
r a z ã o de 5 V, % ao a n o . 

3.3 — O subscr i tor q u e d e i x a r dc pagar q u a l q u e r p r e s t a ç ã o n a s 
é p o c a s ac ima i n d i c a d a s p o d e r á faze i -o até 5 0 d i a s d e p u i s , p a g a n d o 
o j u r o na r a z ã o dc 6M/0

 a o a n o , e n ã o o f a z e n d o d e n t r o d e s t e p r a s o 
s e r ã o a s o b r i g a ç õ e s v e n d i d a s d e sua c o n t a . 

fi subscrição estará aberta nos dias ZS a 3 0 de Nouembro 
f-ía titalos de 1, 5 ou 10 obrigações nominatiOas ou de coupoa 

Recebem-se as subscrições em C o i m b r a na casa 

Antonio Fernandes £r Pilho 
c 3 5 0 — RU?S D O C O R V O — 6 0 0 

O Mateus preto 
Desapareceu para sempre e sobre ele 

pesam já .ilgumas cestas de terra no ce-
miterio da Conchada, o pobre Augusto 
Mateus Ventura, que durante muitos anos 
residiu, por fa$)r , em casa do sr. dr. Gue r -
ra, na Rua da Sofia. 

Era bastante conhecido em Coimbra, 
principalmente no bairro baixo, onde 
viveu desde creança até á sua morte. 

O Mateus também tem a sua historia 
e lá por nunca ter passado dum pobre 
diabo, sem pregaminhos nem brasões, 
embora amiguinho do marufo, não se se-
gue que dele nâo falemos. 

Nasceu em Setembro de 1858 em 
Loanda, e, em 1864, veio dali com o es-
tudante da nossa Universidade, Luiz G o -
mes Ribeiro, também de Loanda, que o 
entregou ao proprietário Adriano Mar-
ques Pereira, conhecido pelo lord Man-
teigas, uma figura muito conhecida em 
Coimbra, falecido ha mais de 40 anos. 

Por morte deste, tomou conta dele o 
sr. dr. Francisco do Amaral Guerra. 

Aprendeu o oficio de alfaiate na lo-
ja do sr. Barata, ao Arco dAlmedina . 

Foi sempre um «bom serás», embo-
ra ás vezes désse trabalho á policia por 
causa da decilitrada. 

Coi tado! Acontece isso a tanta çente 

bôa, mesmo sem ser da côr da graxa, que 
lhe deve ser perdoado gostar do sumo 
da uva. O patriarca Noé também gostava 
e nem por isso deixou de ser estimado. 

Pobre Mateus! 

E l e i ç õ e s 
Segundo as noticias de diversos jor-

nais do país, as eleições tanto de Cama-
ras como de juntas de paroquia não me-
receram o interesse publico que era para 
desejar. 

Houve muitas assembleias em que se 
não constituiu mesa por falta de gente. 
As abstenções por toda a parte foram aos 
milhares. 

Isto é um mau sintoma. Mostra que 
o povo deixa correr o marfim, reconhe-
cendo que não vale a pena incomodar-
se para votar, po rque a fortuna está lon-
ge de nos bater á porta. 

E como o calçado está caro, é melhor 
poupá- lo , dizem muitos. 

O ilustre director das Obras Publicas 
deste distrito, sr. Jorge Lucena, tomou 
posse, no ultimo sabado, de chefe da di-
visão hidráulica do Mondego. 

Exéquias 
Realizaram-se ante-ontem, na capela 

do Seminário, solénes exequias por alma 
do sr. dr. Albino Coelho, conego hono-
rário da Sé' de Coimbra e bemfeitor da-
quele estabelecimento. 

Ao piedoso acto assistiu o sr. Bispo-
Conde, corpo docente e alunos do Se-
minário. 

Na igreja do Carmo realizaram-se 
hoje solénes exequias por alma dos ir-
mãos da Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, já falecidos. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 26 
Ao escrivão do 3.° oficio: Acção co-

mercial de pequenas dividas requerida 
por Froc > & Leilão, desta cidade, contra 
Constantino Pedro da Silva, residente em 
Penacova; advogado, dr. Batista. 

Ao escrivão do 4.° oficio: Acção civel 
de pequenas dividas requerida por Leo-
nardo Feio, residente em Ançã, contra 
Maria Candida Nunes, residente nesta ci« 
dade; advogado, dr. Sousa Bastos. 
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„ e Seguros Minerva 
Capital 500.000$00 

Séde em Coimbra, Rua Visconde da Xniz, 8 * Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias n a s ppirteipais localidades cio p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários , pos -
£ £ £ £ £ £ £ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 

Juri comercial para 1918 
1 * p a u t a 

Albino Amado Ferreira. 
Alvaro Esteves Castanheira. 
Armênio Correia, Amado. 
Aureliano José dos Santos Viegas. 
Antonio Fernandes. 
Antonio Francisco de Brito. 
Antonio Juzarte Pascoal. 
David Leandro. 
Eugénio Antunes Ramos. 
Francisco Simões da Silva. 
João Alves Barata. 
Joaquim Mendes Macedo. 
João Rodrigues Moura Marques. 
ManueL Joaquim Vilaça (Rua Viscon-

de da Luz.) 
José Gonçalves de Campos. 
José Maria Fânzeres. 
José Paraíso Pereira. 
José de Soasa Feiteira. 
Rodolfo Pimenta. 
Virgilio de Paiva Santos. 

2." p a u t a . 
Albano Gomes Pais. 
Antonio Gonçalves de Campos. 
Antonio Luiz Marta. 
Antonio Marques Carolino. 
Augusto Pinto Amado. 
Francisco Joaquim da Costa. 
Hermínio Alberto do Moura & Sá. 
Jaime Lopes Lobo. 
João Mendes da Cosia. 
João Vieira da Silva Lima. 
Joaquim dos Santos Sal Júnior. 
José Joaquim da Silva Pereira. 
José Henriques Pedro. 
José Monteiro dos Santos. 
Julio da Cunha Pinto. 
Manuel Lopes Seco. 
José Sebastião d'Almeida. 
Manuel Paraíso Pereira. 
Mário Pais Marti ns dos Santos. 
Paulo Antunes Ramos. 

R E M E D I O F R A N C E S 

' A ^ ^ m Ê Ê K Ê t ^ é 
Bm tidas as pharmacia* ou no dapasito geral 
J. OCUBAHT, 16, rua das Sapateiras, Listwi. 

frmi <h parta etmpranda 8 fraseei * , 

Pelo mercado 
E necessário usar de grande vigilân-

cia no mercado para evit ar os abusos que 
ali se dào. 

Os açambarcadores continuam ali em 
pleno vigor. Como as vendedeiras, ao con-
trario do que se faz nas outras terras, veem 
muito tarde para o mercado (costume que 
devia ser reprimido), as revendedeiras vão 
êomprando os generos que podem assim 
que elés vão ali aparecendo para depois 
os venderem com grandes ganhos. 

E proibido lavar a sardinha, mas al-
gumas mulheres que ali vendem peixe 
lavam-a em latas que teem escondidas e 
que ás vezes lhes servem para certo fim!... 

Haja quem vigie bem o mercado e 
quem nio permita porcarias. 

«Responsabilidades históricas» 
E' hoje posto â venda na Livraria dos 

nossos prezados amigos, srs. França & 
Armênio um volume intitulado Respon-
sabilidades históricas, do falecido con-
selheiro Taxçira de Sousa, e que ultima-
mente se pretendeu impedir que fosse 
posto á venda. 

Escola Normal Superior 
Dos 24 concorrentes á matricula do 

].* ano da Escola Normal Superior, fo-
ram admitidos ás provas orais 21, ficou 
1 excluído e faltaram 2. 

GRÉVE DOS LICEUS 
Com excepção dalguns alunos 

das primeiras classes, pode dizer-
se que a greve dos estudantes do 
ensino secundário oficial, genera-
lisou-se a todos os liceus do país. 

No liceu desta cidade, as aulas 
estão completamente abandonadas. 

Em Santarém, realisou-se hoje 
um congresso dos liceus do sul, 
tendo ontem partido para aquela 
cidade os representantes dos li-
ceus da capital. 

Os estudantes são apoiados, 
nas suas justas reclamações, não 
só por quasi todos os conselhos 
escolares, mas também pelo Con-
selho Superior de Instrução Pu-
blica, cujo parecer damos a seguir: 

"Processo n.° 79—0 Conselho de 
Instrução Publica é ouvido sobre a re-
presentação em que os alunos dos liceus 
de Lisboa pedem algumas modificações 
no actual regulamento de instrução se-
cundaria. 

Embora este conselho julgue indis-
pensável apreciar em conjunto o regu-
lamento a que se referem estas recla-
mações, e considerando urgente um es-
tudo profundo que permita uma vanta-
josa reforma da instrução, tendo exa-
minado as reclamações apresentadas, é 
de opinião que elas são de naturesa a 
merecerem a consideração superior. „ 

Como o Parlamento tem a sua 
primeira sessão na próxima se-
gunda feira, e se considera inevi-
tável a queda do governo, tem se 
como certo que o conflito só virá 
a ser solucionado pelo seu suces-
sor; todavia, a comissão dos alu-
nos do liceu desta cidade, bem 
como a dos pais, tutores e encar 
regados de educação tencionam 
apresentar ao Parlamento uma re-
presentação apoiando as reclama-
ções já formuladas perante o sr. 
ministro da instrução. 

A imprensa diaria de Lisboa e 
Porto, principalmente o Século, a 
Manhã e o Portugal, apoiam ener-
gicamente essas reclamações, que 
consideram inteiramente justas, e 
atacam duramente o ministro da 
instrução. 

Operações 
No posto de socorros medico-cirur 

^icos da Igualdade foram ontem opera' 
dos: Mabilia Soares, menor, filha de Luiz 
Soares Pereira, natural e residente em 
Oliveira do Conde, concelho do Carre-
gal do Sal, larga abertura — contra aber-
tura com contagem dos tecidos moles a 
um foco com grande descolamento, na 
face interna da côxa direita. Foi aplicada 
a anestesia geral a Manuel da Silva Bor-
ges, peleiro, do mesmo logar, o desbri-
damento largo e cuidadoso sob anastesia 
local a uma cabeção purulenta no pesco-
ço na região carotidia esquerda com deS' 
colamento até á região temporal do mts-
mo lado, consecutivos a ferida incisa in-
fectada produzida pôr uma facada. 

Operaram os distintos médicos do 
posto srs. drs. Cipriano Diniz e Freitas 
Costa, auxiliados pelo enfermeiro Cabral. 

j n o v s . Seguros contra greves 
t tumultos 

Caixa Economica Portuguesa 
O movimento da Caixa Eco-

nómica Portuguesa durante o mês 
de Julho ultimo foi de escudos 
18.397.893$67 na sua totalidade, 
sendo 10.103.883$94 de entradas 
e 8.294.009$73 de saídas, tendo 
havido portanto no referido mês 
um saldo positivo de 1.809.764$21 ——»••» 

Alfredo Napoleão 
Morreu pm Lisboa o distinto pianista 

Alfredo Napoleão, amor d" diversas com 
posições musicais de grande merecimen-
to. Andou pelo Brasil, Buenos Aires, 
Montevideu, França, Inglaterra, etc., P 
por toda a parte honrou o seu pais co-
mn musico e pianista consagrado. 

Pois esse infeliz morreu numa enxer-
ga do Hospital ds 8. José, em Lisboa! 

Subsistências 
A comissão que foi a Lisboa para con 

seguir um emprestimo de 100.000$00 e 
a autonomia neste distrito para a Comis-
são de Abastecimento, depois de se avis-
tar com os ministros do interior, do tra-
balho e das finanças não conseguiu os 
resultados que desejava, obtendo no en-
tanto a promessa de lhe9 ser prestado 
todo o auxilio. 

Aquela comissão reuniu-se, resolven-
do fazer um apelo aos proprietários e ca-
pitalistas deste concelho. 

Foi resolvido que a farinha de milho 
fôsse vendida ao preço de $15 o quilo. 

"A Colonial „ 
c p m p ã n h í / T d e s e g u r o s 

CAPITAL 1500 COMTOS 

SeSuroscon íra fo§Q,rou l io s e í u m u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

Capdoso 8c C.a 

( C a s a H a v a n e z a ) 

A 
£ a v o s s a Inismisa 

P o i s b e m 

As P I I l l L l S ff 
s ã o a s lnlne?$as 

da mmt& ii 
Ainda o» acontec imentos 

académicos 
Os estudantes prêsos em virtude da 

triste ocorrência de que foi vitima o in-
feliz estudante Barata foram no domingo 
postos em liberdade por ter decorrido o 
praso de 8 dias, sem se acharem pro-
nunciados. 

Consta que o estudante Luiz Figuei-
redo saiu de Coimbra,*de visita a seus 
pais, e para que não se presumisse que 
ele fugia para se eximir a qualquer res-
ponsabilidade, que a justiça ilie peça, di-
rigiu uma carta ao meretissimo juiz des-
ta comarca justificando a sua saida e co-
municando que os seus advogados se 
acham prevenidos de, telegraficamente, o 
avisarem para se apresentar imediata-
mente. ' 

Esplendido tempo 
O més de Novembro está prestes a 

acabar, tendo ganho o premio á Prima-
vera. 

Que beleza de tempo! 
Pena é que a chuva esteja fazendo 

tanta falta. 
Entretanto as previsões de Sfeijon 

continuam a anunciar chuva! 
Outro oficio! 

Incêndio 
Na Mesura do Bordalo manifestou-se, 

na noite de sabado, um violento incêndio 
que destruiu um prédio pertencente ao 
sr. Manuel Alves, daquele logar. A casa 
servia de celeiro^ contendo 180 alqueires 
de milho que se perderam, completamen-
te, alem de grande quantidade de palha. 
Nada estava no seguro. Os prejuisos são 
importantes. 

As duas corporações de bombeiros 
trabalharam com tenacidade na extinção 
do iftcepdlo, 

Grandes males: 
Grandes remedios! 

SÍFILIS 
Moléstias cie pele. Reumatismo 
sifililico. Impurezas de sangue 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$250 reis, 6 tubos 6$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, P R A Ç A 8 DE M A I O , 

33 A 3õ 

O b i t u á r i o 
Com 18 mêses de idade, faleceu nes-

ta cidade, o menino Jos® filho querido 
do sr. dr. José Antonio Cid d'01iveira, 
e neto do sr. Joaquim Januario de Oli-
veira, secretario da repartição de finanças 
deste concelho. O cadaver foi trasladado 
para Vizeu, para jazigo de familia. 

— Também se finou nesta cidade, a 
sr.a D. Aldara Quaresma Santos, de Fi-
gueiró dos Vinhos, para onde seguiu o 
seu cadaver. 

— Depois de um prolongado sofri-
mento, faleceu o nosso amigo, sr. Joaquim 
Maria de Oliveira Frias, antigo tipógrafo 
desta cidade. Era muito hábil e inteligen-
te, tendo fundado o Semanario dè Anún-
cios, uma das primeiras publicações des-
te genero saídas em Coimbra. 

— Faleceu a noite passada a sr.B D. 
Rita Sant'Ana dc Almeida, irmã do te-
nente-coronel de infantaria sr. João de 
Almeida. 

As nossas condolências ás famílias en-
lutadas. 

— Com a avançada idade de 63 anos, 
faleceu, na Pedrulha, o sr. Romão José 
Ferreira, estremoso pai do nosso preza-
do amigo e conceituado comerciante 
desta cidade, sr. Francisco Ferreira, 

A morte do venerando ancião cons-
ternou não só os habitantes daquele lo-
gar mas todas as pessoas que de perto 
conviveram com o extinto e poderam 
apreciar as suas belas qualidades de ca-
racter. 

Associamo-nos á dor que tão inten-
samente feriu o nosso amigo sr. Francis-
co Ferreira e sua familia. 
T r a s l a d a ç õ e s 

Cruz Amarela 
Na séde desta benemerita co-

lectividade, situada na Praça do 
Comercio, está aberta a inscrição 
para os socios que desejem pres 
tar ao corpo de serviço de saúde, 
que é composto de enfermeiras, 
enfermeiros, ajudantes e maquei-
ros. 

A instrução está sendo minis-
rada pelo enfermeiro Antonio da 

Silva Cabral, e é dirigida pelos 
médicos da corporação os srs. 
drs. Armando Gonçalves, Luiz 
Rosete e Cipriano Diniz. 

Teatro da Trindade 
Faz na sexta-feira 50 anos que foi 

inaugurado o Teatro da Trindade, de Lis-
boa, com as peças a Mãi dos pobres e o 
Xerez da viscondessa. Pagavam-se cama-
rotes a dez libras e bilhetes de plateia a 
duas. 

Agradecimento 
Barreiro de Castro vem por 

este meio agradecer muito penho-
rado ao Ex.rao Sr. Joaquim Santos 
e Silva a maneira carinhosa como 
o tratou quando caiu do eletrico 
e o acompanhou ao Hospital da 
Universidade para receber o 1.° 
tratamento. 

Muito reconhecido também, 
agradece aos Ex.mo8 Srs. Dr. Bis-
saia Barreto e seus ajudantes, a 
maneira dedicada como tiveram 
e a bondade de o salvar do de-
sastre. Finalmente agradece do 
mesmo modo a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de saber 
do seu estado. A todos os meus 
muito reconhecidos agradecimen-
tos. 

O sr. Fernando de Lemos Tarrafa, de 
Santo Varão, requereu a trasladação para 
o cemiterio daquela localidade, do c.da-
ver de seu filho Alfredo Lemos Tarrafa, 
falecido no hospital militar da Figueira. 

O distinto artista sr. Afonso Rasteiro 
está fazendo uma ampliação em grande 
formato do rev.mo Bispo do Porto, que 
no domingo ali se foi fotografar. 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

Dactilograficas 
Precisam-se duas para os 

escritórios da Companhia Ge-
ral de Seguros MINERVA, 
nesta cidade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8. 

Ficou para hoje a reunião do Senado 
Municipal que não teve logar na segunda-
feira por falta de numero, 

Troco de prata 
0 troco das moedas de prata que de-

via efectuar-se nos dias 29 e 30 do cor-
rentp, realiza-se. no Porto, nos dias 5 e 
6 de Dezembro. 

Bem entendido para não prejudicar o 
pagamento dos vencimentos. 

Deve faz6r.se o mesmo em Coimbra. 

Desastre 
No domingo á noite quando Julia 

da Conceição Menezes descia as escadas 
da sua residencia com um filho de 18 
mêses ao cólo, na rua Nova, foi vitima 
de uma queda. A pobre mãe caiu sobre 
o filho, sofrendo ambos alguns ferimen-
tos. A infeliz creança faleceu horas de-
pois. 

CSÊÂRR08 
DE ABYSSSSSA 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo effleazes contra a 

ASTHMA 
^ C a t a r r h o , O p p r e s s ã ô j 

35 Anno* de Bom ExItO. 
M«da!hu Ouro e Prata. 

H. FEHJtÉ, BlOTTltltE &ff« 
6,Bua Dombasla 

* PARI» 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Foi imponente a festa do Sagrado Co-
ração de Jesus, realisada no ultimo dO' 
mingo na igreja de S. Bartolomeu. 

O sr. Bispo do Porto resou missa e 
ministrou a comunhão a 40 creanças. 

O venerando prelado pjronunciou uma 
brilhantíssima alocução $lirigindo-se es-
pecialmente ao gentil e numeroso grupo 
de creanças que comungaram a primeira 
vez. 

Dc tarde houve Te-Dêum e sermão 
pelo reverendo conego Almeida Cerreia. 

Durante o acto religioso celebrado de 
manhã pelo sr. Bispo do Portô o distinto 
tenor sr. Belo Ferraz cantou vários tre-

s e r ç p f l ç r ç o z 
Mota rio 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
Largo de Sansa* 

g l o r i o : No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das ló horas. 

T i e l e f ó n l o 2 4 9 
H«»id«ncm: No 2° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 7 8 

chos de musica sacra. js d 
A» creanças foi servido p o r senhoras 

um abundante copa d'agu«. 

EDITAI. 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
voltam de novo á praça os impos-
tos indiretoç municipais que não 
obtiverem licitação na praça que 
não obtiveram licitação na praça 
que se reaiisou no dia 22 do cor-
rente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Novembro de 1917. 

O Vice-Presidente, 
Frederico Fraça. 

ANUNCIO 
l.a publicação 

No dia 16 do proximo se-
guinte mês de Dezembro, pe-
ias 12 horas, á porta do tribu-
nal judicial desta cidade de 
Coimbra, na execução por le-
tra requerida neste juizo por 
Manuel Antonio Júnior, casa-
do, proprietário, residente no 
logar e freguesia de Cernache 
a esta comarca, contra José 
Antonio e mulher Joaquina 
Rosenda, proprietários, de Cas-
conha, daquela freguesia, se 
ha de proceder a venda, em 
hasta publica, de um prédio 
qne se compõe de casas de 
sobrado e loja, no mesmo lo-
gar de Casconha, da dita fre-
guesia indo á praça no valor 
de 96$00. Pelo presente são 
citados para assistirem a arre-
matação quaisquer credores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 21 de Novembro 
de 1017. 

O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mandes. 

4 
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LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
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LEILÃO 
Continua no proximo domin-

go 2 de Dezembro ás 12 horas, 
na Quinta do Bordalo (Cruz dos 
Morouços) a venda em hasta pu-
blica, de todos os moveis e se-
moventes, constando aqueles de 
boas mobílias, entre elas uma de 
sala em pau Santo, vinda da ín-
dia, e muito antiga, grandes tu-
nêis, ^baleeiros e outro vazilhame, 
e um automovel com duas carro-
ceries, pertencentes a Antonio Ro-
drigues Pinto e esposa D. Maria 
Emilia Salazar Pinto, vendendo-se 
também no dia 9 do referido 
mês á porta do tribunal a dita 
Quinta e outros prédios. 

Doeleciano Lagoas 
Pela ultima vez se previne este 

cavalheiro de que, se até ao dia 3 
do proximo mês não se entender 
com o notário da Figueira, Santos 
Apostolo, se publicará tudo neste 
jornal. 

Quereis eaonomisar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
di cama, mobílias, etc. 

Parteira 
Maria Costa, diplomada péfâ 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

BILHARES. Vendem se 3 bi-
lhares em muito bem esta-

do. Trata-se com o proprietário 
do Café Montanha. 

OFICIAL DE BARBEIRO 
Precisa-se de 21 a 35 anos, 

solteiro ou casado que se ache 
com competencia para tomar con-
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. 

Tem mais a comissão de 5% 
que regula por mês 5:000. 

Carta para o Grande Salão de 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Porto. Pagam-se as despesas dt 
passagem, -
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Pubiica-se é.s quartas-f eiras e sabados 

Chegaram ha dias a esta cida-
de vindos das cadeias da Relação 
do Rorto, 83 presos, uns já julga-
dos e condenados e outros para 
responderem ainda por diversos 
delitos. 

* Esses presos deram entrada na 
Cadeia Nacional (antiga Peniten-
ciaria), para onde vieram transfe-
ridos por haver grande aglomera 
ção de delinquentes naquelas ca-
deias e acharem se estas em pés-
simas condições de higiene. 

Pensando bem no caso, não 
podemos deixar de fazer a seguin-
te pergunta: Porque é que se não 
tem feito a transferencia dos pre-
sos da Cadeia de Santa Cruz des-
ta cidade para a Cadeia Nacional 
e se aceitam nesta prisão presos 
vindos de fóra? 

Porventura a Cadeia de Santa 
Cruz não se acha também em pés-
simas condições para o fim a que 
se destina e não seria ainda uma 
medida e de vantagem para a ci 
dade adaptá-la a outro fim? 

Não serve a Cadeia N.-itional 
de Coimbra para receber presos 
desta cidade e serve para receber 
cs que para aqui são mandados, 
vindos de fóra! 

Aí está uma pergunta a que 
nãó sabemos responder, a não ser 
para reconhecer a má vontade que 
tem havido em acabar com essa 
prisão imunda e hedionda, esse fo-
co pestilento que aí existe no co-
ração da cidade. 

Quantas vezes temos nós e ou-
tros colegas nossos solicitado que 
sejam transferidos os presos da 
Cadeia de Santa Cruz, para trans-
formar e adaptar este casarão nal-
guma coisa bem melhor do que é! 

Meter ali gente chega a ser de-
sumano. Só quem não conhece o 
que é aquela casa, as suas péssi-
mas condições; só quem nunca ali 
entrou é que pode admitir ali a 
permanencia de gente viva. 

Ha coisas que se não justificam 
nem se compreendem, e esta é uma 
delas. Opôrem-se á transferencia 
dos presos da Cadeia de Santa 
Cruz para a antiga Penitenciaria, 
obstando assim a que a cidade con-
siga o melhoramento tão desejado 
e tão justo de ver aquela casd trans-
formada e ali instalados alguns ser-
viços públicos que para aí estão 
mal acomodados, e não terem a 

mesma i-elutancia para receber 83 
presos da pior especie, que vieram 
algemados pelas ruas da cidade, 
tiáo se compreende! 

Ha, positivamente, uma gran-
de má vontade daiguem em que-
rer que Coimbra disíruic este me-
lhoramento e ao mesmo tempo se 
preste esse beneficio aos desgra 
çados que se encontram encarce-
rados nas imundas prisões da Ca-
deia de Santa Cruz. 

Não pode continuar a ser per 
mitida essa vergonha no ponto 
mais concorrido da cidade. Tudo 
se conjuga para aconselhar a ex 
ti nção dessepantano — deixem nos 
chamar-lhe assim. 

É preciso que haja quem se 
interesse por este beneficio publi 
co que se anda a reclamar ha tan-
to tempo. Os que duvidam da jus-
tiça das nossas palavras, que entrem 
ali e vejam se é justo e humanitá-
rio ter ali gente. 

No Porto clamam contra as 
más condições de higiene das suas 
cadeias e mandam para aqui os 
presos, que vão ficai* muito me 
ihor instalados do que os que se 
encontram ria cadeia de Santa Cruz; 
e não ha por cá quem queira fazer 
o mesmo com os presos desta ca-
deia, donde muitas vezes partem 
dichotes e grosserias para quem 
passa! 

Arrase-se e'-se velho edifieio e 
sobre os seus alicerces construa-
se outro que embelese aquele lo-
cal e sirva para instalação dum ou 
mais serviços públicos que estão 
pagando rendas elevadas com o 
aluguer das casas em que se acham 
instalados. 

Teem sido indicados diversos 
destinos que se podiam dar a essa 
casa, entre os quais adaptá-la aos 
serviços do tribunal que estão mal 
acomodados por falta de capaci-
dade das dependencias que ocu-
pam. 

Pagam aí rendas diversos ser-
ços públicos. Se fizerem bem as 
contas, dava para levantar ali um 
novo edifício, que não só embele-
saria o local mas acabaria com 
essa nojenta prisão, que, pelas suas 
péssimas condições, serve mais pa . 
ra aumentar o crime pelo conta-
gio, do que para regenerar e cas-
tigar delinquentes. 

O Presidente Wilson 
A Fanuidasis de Direito de Pari? convida a Fa-

culdade de Direito ds Coimcra a aderir 
a uma mansagam ao Piesiíeiíte Wilson 

O eminente professor Louis 
Renault, membro do Instituto de 
França, professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Paris 
e antigo Presidente do Instituto 
de Direito Internacional, e que 
ultimamente esteve em Lisboa, 
dirigiu ao sr. dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre director da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, uma carta extremamen-
te honrosa para esta Faculdade. 

Nessa carta, Mr. Louis Renault, 
exprime o seu pezar por não ter 
podido vir saudar a antiga Uni 
versidade de Coimbra, e desem-
•penhar-se pessoalmente de uma 
missão de que fora encarregado 
pela Faculdade de Direito de Pa-
ris, junto do director da Faculda 
de de Direito de Coimbra. 

Esse encargo era o de solici-
tar desta Faculdade a sua adesão 
a uma mensagem a dirigir ao Pre 
sidente Wilson, cuja atitude tanta 
admiração devia merecer dos que 
se dedicam ao ensino de Direito 

A mensagem proposta pelo 
professor Louis Renault, em no 
me da Faculdade de Direito de 
Paris, é concebida em elevados 
termos, de que damos a seguir a 
tradução: 

A S. Ex.4 Woodrow Wilson, Presiden-
te dos Estados Unidos da America, e an-
tigo professor de «Jurisprudence and 

politics» o antigo Presidente da Univer-
sidade de Princeton: 

Os professores signatarios pertencen-
tes ás Faculdades de Direito e ás altas 
escolas de sciencia politica, dirigem a S. 
Ex.R Woodrovr Wilson a sua respeitosa e 
cordeal homenagem. 

Nos princípios que inspiram as re-
soluções do Presidente Wilson e ditaram 
a sua linguagem, reconheceram, com or-
gulho, a impressão profunda .la simpatia 
intelectual e moral que anima e sustenta 
os homens cuja existência se votou ao 
ensino do Direito e da sciencia politica 
nas Universidades dos países livres. 

A mensagem de 2 de Abril de 1917 
marcará uma das maiores datas da Histo-J 
ria da Humanidade. Proclamando que o 
direito é mais precioso que a paz, e que 
é necessário lutar e vencer para assegu-
rar ás nações grandes ou pequenas, o 
respeito pela sua iiberdade, para exigir 
das nações e dos seus governos a apli-
cação dos princípios de conduta e de 
responsabilidade admitidos nas relações 
dos cidadãos dos estados civili ^ados, pa-
ra estabelecer emfim £> domínio univer-
sal do direito por uma associação dos 
povos livres, o Presidente Wilson definiu 
o ideal mais nobre que uma grande de-
mocracia pode visar. 

Na mesma homenagem de reconhe-
cimento e admiração os signatarios asso-
ciam o povo dos Estados U n i d o s e o 
Presidente Wilson. 

A Faculdade cie Direito da 
Universidade de Coimbra resoi 
veu, . un mimente, aderir áqu-. la 
mensagem de que foi portador o 
professor Louis Remuít, e exprí 
tnir a este o seu. pezar por se não 
ter oferecido ensejo de saudar 
pessoalmente o eminente delega 
do da Faculdade de Direito de 
Paris. 

m jtfisse»* 

N a t a l d o s p o b r e s 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com eies se fortificam os laços 
da familia e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos outros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
flagela com a sua inclemencia os 
deserdados da forUma, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a da 
queles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que ene-
briam e prazerem que consolam, 
em muitos outros ha dôr que aca-
brunha, tristesa que enluta e la-
grimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém ergue-se 

magistosa a figura divina da Cari-
dade, erguendo pará todos os bra-
ços d?, sua cl meneia e apontando 

com ternura o caminho do Bem! 
Segui o vôs, almas bem forma-

das, que jámais deixasteís de ou-
vir os nossos rogos. Lembrai-vos 
dos que sofrem, hoje mais do que 
nunca,, e reparti com eles um qui-
nhão da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tegurios on-
de ele falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a VÓS 
todos, que ouvis as nossas supli-
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

- IIIIIIUIW 
Mis são BO Brasi l 

Partiu para o Brasil a missão chama-
da intelectual e que ali vai contra o desejo 
manifestado pelos nossos compatriotas 
ali residentes e poios de cá, que não 
compreendem que haja outra razão se-
não a de gastar muito dinheiro, sem ne-
nhuma utilidade. 

Foi uma teima que custa cara. 
O presidente da missão é o sr. dr. 

Alexandre Braga. 

Dis t r i t o d e R e s e r v a d o R . d e 
i n f a n t a r i a 23 

Foi instalado no quartel de infantaria 
23 em SanfAna, o Distrito de Reserva 
daquele regimento que funcionava 110 
quartel da Graça, na rua da Sofia. 
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Seguros contra furto e roubo 

S u i o s i e á i o 
jornali 

O auetor d'esta resçnha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor -
recções, aditamentos e novos 
informes com sjue o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

SaSonstB (0) — Appareceu, no Por-
to, em Fevereiro de 1891, o nu-
mero programma de um peque-
no semanario illustrado, com o 
titulo acima, e o sub-titulo de 
«litterario e humorístico». Re 
dactor era Julio Lobato, e illus-
tradores João Constantino da 
Silva Alves e Antonio Julio Tei-
xeira. Cremos que foi esta a pri-
meira publicação que sahiu il 
lustrada por elles, a julgar pela 
incorrecção dos desenhos que 
apresenta, tudo quanto ha de 
menos artístico. Constava de 8 
paginas, sendo quatro com os 
desenhos (systema lytographi-
co) e quatro com o texto, bem 
melhor cuidado do que as il-
lustrações. Tinha a redacção na 
rua das Fontainhas, 51, e impri 
mia-se na Imprensa Internacio-
nal, da rua da Victoria, 166. Sup-
potnos que não chegou a appa-
recer senão outro numero. 

Sslamaiecfi (?) — Silva Pereira diz-nos 
que, com este titulo, appareceu, 
no Porto, de 1869 a 1870, uma 
publicação periódica. Não nos 
dá, porém, mais nenhum escla-
recimento a tal respeito. Não 
conhecemos. 

Saltão (0) — Sahiu, no Porto, a 24 
de Fevereiro de 1889, o primei-
ro numero d'este quinzenário de 
pequeno formato, dirigido por 
Arthur da Motta Ribeiro e Al-
berto Lencastre, ao tempo estu-
dantes. A redacção e typogra-
phia eram na rua de S. Lazaro, J 
215 (ao Reimão). No primeiro 
numero vem o retrato, em gra-
vura, de L ; ;z da Camões. Este 

! p-r ' 1'co i v-a curta vida. 
: bailia M i a — Foi uma "publicação 
! musical», cuio primeiro nume-
i ro appareceu, no Porto, a 10 
| de Abril de 1833, segundo re-
: fere Silva Pereira. Nada mais 
i nos diz a seu respeito, e nós 

também não podemos adeantar 
| esclarecimentos por não termos 
| visto exemplar algum, 
j Saraos Poéticos Portuenses — Publicação 
! mensal (?) de q u e sahiram ape-

s p í a r a u m a b l b l l o g r a p h i a 
s t l ca p o r t u e n s e . 

nas os n.os 1 a 5, redigida por 
F. A. de Freitas Júnior e colla-
borada por Antonio Feliciano de 
Castilho, Nogueira de Lima, 
Soares de Passos, Augusto Lu-
so, Antonio Moutinho de Sou-
sa e outros. Appareceu e sus 
pendeu dentro do anno de 1854. 
0 formato efa em 8.°, com uma 
capa de côr. 

(Não vem esta publicação re-
gistada em nenhum dos dois vo-
lumes que com o catalogo do 
jornalismo portuguez publicou 
em Lisboa A. X. da Silva Pe-
reira.) 

Satan — Foi o periodico mais pe-
queno que até ao presente se 
tem publicado no Porto, pois o 
seu formato era de 1 2 X 8 cen-
tímetros. O n.° 1 appareceu a 
1 de Janeiro de 1899, como 
«supplemento á capa do fascí-
culo F d 'A Arte> (a de 1898). 
Esta do supplemento à capa é, 
para nós, nova em folha, mas, 
emfim, como a pretensão é co-
mo a presumpção — cada qual 
toma a que quer—annoto e pas-
so adeante. Era o Satan uma 
migalha jornalística levadinha da 
bréca, pois atirava piadas verda-
deiramente diabólicas a tudo e 
a todoSf porque vinha «com o 
desassombro altivo e desdenho-
so que todos os intelligentes 
têm pelos miseráveis que os ape 
drejam». A respeito de modés-
tia era isto que se vê! O endia-
brado jornalsinho constava de 8 
paginas impressas em corpo 6, 
e, afinal de contas, não era mal 
f e i t o . . . se não tivesse a preju-
dicar-lhe os intuitos um feitio 
muito pronunciado de aggres-
são pessoal. Não conhecemos 
mais numero algum além d'es-
te primeiro a que nos temos re-
ferido. Não declinava nomes de 
redactores. 

Satyra (A) — Foi uma publicação 
portuense de critica bi mensal, 
redigida por Carlos Fúlvio e 
Hermano Saco (que suppomos 
pseudonymos), tendo a redac-
ção na rua da Rainha, 137, e 
cuio primeiro numero appare-
ceu a 15 de Março de 1884. in-
seria composições diversas em 
prosa e verso, Iogogriphos, cha-
radas, etc. Imprimia-se em ty-
pographia própria, Publicou 
apenas alguns números. 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

B 
1Vrh ia & a 

D a m i n h a a r i e , por CAVALHEIRO DE OLIVEIRA. 

Abrindo o longo reposteiro da 
sua feitiçaria imaginativa, vem o 
Cavalheiro de Oliveira, que é a 
hutnanisação espiritual do meu ca-
marada José Osorio de Oliveira, 
mostrar-nos a longa ancia do seu 
feudal desejo de ser príncipe co-
roado do impressionismo sectilo-
vintiano. 

A sua plaquette é uma suite de 
beleza, da beleza imaginativa do 
século que nos enlaça e embriaga 
de requintes de forma, de plasti-
ca e de ritmo, e a sua plaquette 
é também um suite de beleza e a 
sua prosa tia evocação voluptuosa 
de Dietesche balança, ondeia, co-
mo se os seus dedos de mago to-
cassem no teclado do ritmo, a gra-
ça florentina da beleza que nunca 
se alcança. 

A sua arte é toda uma beleza 
de mármore estuando sangue e al-
ma, arte de alembranças nuanci-
nas, arte de soliloquios de alma e 
volúpia, arte de timbre oscarwil-
dear.o, arte que no ritmo sinuoso 
e plástico do seu conjunto ensaia 
a beleza dançante da prosa de Ro 
denback, e da requintada emoção 
de senda que é a prosa de Jean 
Lorrain lembrando as côres de 
Moreau, vistas a uma meia penum-
bra de crepusculo e assim nos fi-
cará também como legenda da pró-
pria arte, longo palacio em bruma 
na escandinavia da nossa imagina-
ção latina. 

O artista o confessa; «memo-
rial exoterico dum artista novo, 
predicas singulares dum misticis-
mo estetico, escadarias de marmo 
re, palácio em silencio, minanetes 
de sonho, miragens distantes». A 
sua beleza emotiva vive bem no 
escudo d'alma e orgulho que é 
esta legenda do grande ariista Vis 
conde de Vila Moura, a que eu 
me acostumei a chamar escultor 
d'almas — «d.ferente dos mais di-
versos, devo ser só» — . E muito 
só na sua arte de alembranças dum 
misticismo distante, de aléns em 
maguas poentinas, de idealisações 
em timbres tristes de cinzento An-
tonio-nobriano (o artista adora a 
humanisação crespante e plastica 
das côres, que são as infantas ir-
reais do nosso sonho principino) 
ele sabe ver com olhos d 'eleito e 
com olhos de estirpe a curva he-
lenica da forma e a graça debus-
siana das nuances em desmaio e 

das marfilineas transparências dos 
mármores frágeis. 

Vive em todo o seu tempera-
mento duma precocidade doente 
da sua superioridade emotiva, o 
reino espiritual do impreciso co-
mo um jardim do crepusculo que 
o luar beijasse de unção e lenda. 
«E é desta arte que nós vivemos 
e somos eleitos professos. Pere-
grinos da romaria divina da beie-
za, index da nossa vida. Da jor-
nada penosa, macerada, de cilicios, 
ungida de alcançar e ser alem.» 

Para o artista o outomno, co-
mo príncipe despeitado do seno-
ro pagão da primavera, a estação 
dos eniaces helenos e sensuais das 
côres cientas, e da longa beleza 
efebica dos arbustos adoslecentes 
ensaia nas suas horas de desmaios 
colorentos o parentesis supremo 
desta estação de côres fanatas, bei-
jos de alma e lu:>r, ocasos sangren-
tos tíe crime, meios dias duma 
adolescência de Apolo sempre be-
lo e c<e tardes como tapetes de 
puscuio, avelhentadas na sua tor-
tura desmaiante de desenlace. E o 
artista confessa a sua ancia — eni-
gma do outomno. «E é neste per-
manente outorio d'a!ma que somos 
citados doentes, estetas, príncipes 
exilados de alem. * iVlas as GÔres 
surgem em exoterismos de legen-
da e as próprias nuances ensaiam 
os bailados nus e estravagantes 
que nós os raros e os únicos, sa-
bemos apenas vestir d'a!ma. «Bai-
lados nus, anforinos, de luar flui-
do, de aromas perdidos, a conden-
sr.r-se, a plasticisar-se em formas 
palpáveis, visuais». 

José Osorio de Oliveira o con-
fessa no seu temperamento de es-
tirpe. Toda a plaquette impressio-
nista do Cavalheiro de Oliveira, 
denota e traduz a elegancia fradi-
quemeordiana do paradoxo e da 
beleza. E a própria beleza real do 
artista está em fugir aos abraços 
mercenários do elogio fácil e da 
celebridade banal, simplesmente 
para alcançar a beleza superior do 
seu gesto orgulhoso de alma e 
emoção. E voltando de novo á be-
leza da legenda do Visconde de 
Vila-Moura, direi que José Osorio 
de Oliveira na sua arte presente e 
futura, diferente dos mais diver-
sos deve ser só. 

Lisboa, 1917. 
C O R R Ê A D A C O S T A 

Imprensa 
Logo que seja aberto o parla-

mento ser-lhe á entregue uma re-
representação pedindo a revoga-
ção do decreto de 13 de Novem-
bro que veio afrontar a imprensa 
periódica, tomando-a escrava da 
censura e coartando portanto S li-
berdade tantas vezes apregoada 
que deve ser mantida nesta bene-
rnerita instituição. 

O modo como tem sido exer-
cida a censura, principalmente em 
Lisboa, chega a ser irósorio. A 
comissão julga-se no uireito de 
saltar por cima da opinião do pro-
prio ministro, alem de permitir 
que uns digam o que a outros se 
suprime. 

Ninguém exige que se tire aos 
jornalistas a responsabilidade que 
lhes cabe na divulgação de noti-
cias que se dêem e se não devam 
dar; mas o que se precisa é do 
critério indispensável para não 
achar preto o que a outros se 
acha branco. 

A Gazeta de Coimbra dá a sua 
plena adesão a essa representação, 
esperando que o parlamento faça 
justiça, pois a imprensa em Por-
tuga! ha muito que representa o 
papel de escrava, não se fazendo 
o menor caso das suas relamações. 

Tem ela de ocupar o logar 
que lhe compete, como instituição 
utilíssima, digna e indispensável 
em qualquer país, 

ESCOLA BR0TER0 
Foi nomeada a seguinte co-

missão administrativa especial en-
carregada da construção do novo 
edifício da Escola Industrial de 
Coimbra: srs. Francisco de Sousa 
Nazaré, Antonio Augusto Gonçal-
ves, Alberto Dias Pereira, Augus-
to da Silva Pinto e Antonio Fer-
nandes Leitão, director interino e 
professores da Escola Brotero, e 
engenheiro Abel Dias Urbano. 

Quer isto dizer que as obras 
do edifício para a escola Brotero, 
de Coimbra, vão recomeçar e que 
essas obras serão feitas por admi-
nistração da mesma Escola, que 
tem professores muito competen-
tes e cheios de boa vontade para 
o desempenho dessa comissão de 
serviço. 

O director da escola, o sr. dr. 
Francisco Maria de Sousa Nazaré, 
tem sido incansavel em promover 
o mais rápido começo das obras, 
para as quais já ha verba, uns trin-
ta e tantos contos, segundo consta. 

Ministério novo 
A Opinião deu como certa a 

substituição do atual ministério 
por outro todo evolucionista sob 
a presidencia do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida. 

Ha quem afirme, porém, que 
isto não vai assim e que o sr. dr. 
Afonso Costa só cairá no Parla-
mento e é se cair, 
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I X . COMISSÃO DE ACTIVIDADES 

RECREATIVAS 
A comissão a que fiz referen-

cia na semana transacta para pro-. 
mover actividades recreativas nos 
acampamentos de concentração, 
composta de homens eminentes 
em movimentos filantrópicos, tan-
to de civis, como de militares, te-
ve a felicidade de ver, logo ao 
iniciar os seus trabalhos, que o 
saneamento moral em volta dos 
campos fôra bem efectuado pela 
comissão preliminar. 

Nesta ingente tarefa colaborou 
eficazmente a Associação Ameri-
cana de Higiene Social, dirigindo 
uma campanha de publicidade pa-
ra mostrar aos cidadãos as condi -
ções existentes e a ameaça que 
delas advinha á saúde publica, 
afim de que apoiassem as medidas 
energicas necessarias para acabar 
com os distritos de tolerancia. 

Outras sociedades egualmente 
prestigiosas cooperaram com boa 
vontade. 

Foi especialmente nas Univer-
sidades, antes da partida dos es-
tudantes para os acampamentos, 
que algumas destas campanhas 
pró-moral foram realizadas, e com 
excelentes resultados. Por exem-
plo: na Universidade de Minne-
sota, numa assembleia geral de 
quintanistas de, engenharia, em 
numero de quatrocentos, foi apro-
vada a seguinte moção: ( 

Prontificamo-nos pressurosos a acu-
dir á chamada da patria; propomo-nos 
a fazer a nossa parte na guerra com isen-
ção de odio, de brutalidade ou de qual-
quer exploração, leais aos princípios e 
ideais americanos; conscios da influencia 
dissolvente da vida nos campos militares, 
e da ruina moral e social que esta disso-
lução envolve, comprometemo-nos, uns 
com os outros como condiscípulos, a vi-
ver uma vida honesta, procurando hon-
rar a farda que vestimos e faze-la símbo-
lo e garantia da verdadeira nacionalidade. 

Esta moção foi depois, com li-
geiras modificações, adoptada por 
um grupo de 450 estudantes das 
faculdades de medicina, farmacia 
e odontologia, prova cabal dos 
sentimentos nobres com que os 
académicos americanos vão para 
a guerra. 

Em vesperas da partida das 
tropas para a França, a comissão 
acima indicada, verificando que 
esta questão tinha sido menos cui-
dada pelas autoridades europeias, 
que agora, entretanto, reconhe-
ciam as tristes consequências da 
desídia e se esforçavam por reme 
dia-las, iniciou negociações com o 
governo francês, após a aprovação 
do general Pershing, no intuito 
de poupar aos soldados america-
nos os desastres que se tinham 
acarretado aos inglêses, australia 
nos e canadenses, cuja resistencia 
ás privações e trabalhos pesados 
da vida nas trincheiras tinha sido 
oficialmente reconhecida c o m o 
muito enfraquecida pelos excessos 
a que nos vimos referindo. 

Diz o presidente da dita co-
missão, sr. Fosdick: «Nutrimos a 
confiança de que conseguiremos 
do governo francês a autorisação 
necessaria para os nossos coman 
dantes militares serem investidos 
do poder civil nos sectores onde 
os nossos campos de concentração 
tenham de ficar estabelecidos. . . 
Neste caso, não será permitido exer 
cer determinado comercio dentro 
dum certo distrito em volta dos 
acampamentos; e ainda mais, tu-
do faremos por meio de propa 
ganda intensiva para dificultar a 
acção daquele pernicioso comer-
cio entre as tropas que tiverem 
licença para visitarem as cidades 
e vilas próximas. 

Além destas medidas de pre 
cauçãO; em todos os campos na 
França serão mantidos com o 
apoio da comissão os pavilhões 
do Triangulo Vermelho, obra cris-
tã não-sectaria, de cujos trabalhos 
nos ocuparemos na proximo cró-
nica, e dos Cavalheiros de Colom-
bo, uma organisação da Egreja 
Católica Romana, nos Estados 
Unidos, para os soldados da sua 
crença. 

Com os vários desportos atlé-
ticos, as sessões de cinematogra-
fia, as aulas de varias disciplinas, 
os concertos musicais, os jogos e 
diversões internas destas duas so-
ciedades, a Comissão espera cer-
car as tropas de tanta atracção re-
creativa e util, que a solicitação 
do vicio será em grande parte 
neutralizada. 

Quanto aos acampamentos de 
treinagem nos Estados Unidos, a 
Comissão organisou em oitenta e 
sete diversas cidades comités locais, 
que, com os recursos de que cada 
cidade dispõe, promoverão para o 
campo situado nas suas imedia-
ções os meios necessários para 

cercar o soldado de facilidades 
recreativas debaixo de sã influen-
cia: campos de foot-ball, de ten-
nis e de base-ball, aparelhos gi-
násticos, concertos musicais, tea-
tro ao ar livre, pavilhões do Trian-
gulo Vermelho e dos Cavalheiros 
de Colombo, etc., etc. 

Coopera com esta Comissão, 
de caracter oficial, a grande Co-
missão Americana de Campos de 
Recreio, que já iniciou uma cam-
panha para levantar um fundo de 
três milhões setecentos e cincoen-
ta mil dollars. com o qual preten-
de dotar estes campos com todo 
o material recreativo de que care-
cerem durante a guerra. 

Pelo exposto se verifica quan-
to o povo americíno se empenha 
em aliviar o mais possível as agru-
ras da vida militar, e ao mesmo 
tempo salvaguardar o caracter do 
soldado, que constitue a sua ri-
quêsa mais preciosa, e que na 
guerra corre tanto perigo quanto 
corne o seu corpo. 

Coimbra, 
novembro de 1917. M A C 

0 tapume 
A Camara concedeu licença 

até 22 de Dezembro para conser-
vação do tapume junto da casa á 
esquina da rua do Visconde da 
Luz e da Praça 8 de Maio. 

Parece que já fez um ano que 
ali está o tapume á espera dos vi-
dros para as vitrines. 

Com muito menos tempo se 
faz um grande prédio. 

1 * 0 9 0 5 . 
Seguros contra 

: furto e roubo 

6cos da sociedade 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Cidalia Gomes, fi-

lha do sr. Francisco Gomes, e o sr. Al-
berto de Moura e Sá. 

Amanhã, a sr." D. Julia Rosa Coe-
lho e o sr. Joaquim Gomes Paredes. 

Terça feira, as sr.as D. Maria Luiza 
Pimentel d'Almeida, D. Lucília de Melo 
e Castro Henriques, o menino Manoel 
Joaquim Vilaça e o sr. Dr. Carlos Bal-
bino Dias. 

mêMsvm 
Na risonha e pitoresca Sintra reali-

sou-se, ha dias, o enlace matrimonial 
do ilustre professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Alberto da Rocha Bri-
to, com a sr." D. Maria Emília Gaspar 
da Rocha Brito. 

A cerimonia revestiu um caracter 
muito intimo, mas de uma solenidade 
digna dos nobentes: a noiva alia ás suas 
qualidades morais e educativas uma 
gentilesa invulgar e, o noivo é, além de 
um distinto ornamento da Faculdade de 
Medicina da nossa Universidade, o pro-
to-tipo do medico carinhoso e bom, al-
ma aberta á pratica do Bem e prestes 
sempre a aliar essas qualidades ao seu 
valor intelectual que é inconfundível nas 
especialidades a que se aedicou, para 
a salvação de centenas de doentes que 
se acercam do seu muito saber. 

Os pais dos noivos foram, respecti-
vamente, os padrinhos do enlace, a quem 
a Gazeta de Coimbra ag ura um futuro 
de rosas alvinitantes, sem uma nuvem a 
empanar o brilho da primavera risonha 
que se abre entre os recem-casados. 

SêmMi £ mêêêSêê 
Regressaram da Figueira da Foz a sr.' 

Condessa de Felgueiras e o sr. Cesar 
Augusto da Rocha Freitas. 

Foi promovido a desenhador 
de l.a classe das obras publicas, o 
nosso amigo sr. Eduardo Belo 
Ferraz. Sinceros parabéns. 
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SUBSISTÊNCIAS 
A Comissão de Abastecimento 

do Concelho de Coimbra está tra-
balhando com uma tenacidade di-
gna de registo para o bom e im-
portante desempenho da sua mis-
são. Tem-se reunido frequentes 
vezes e tomado entre outras, as 
seguintes resoluções: 

Pedir ao ministro do trabalho 
para se obter das companhias dos 
caminhos de ferro que as estações 
deste distrito não aceitem a des-
pacho ovos, arroz e batatas sem 
uma guia de transito, passada pe-
la auctoridade administrativa, e 
apenas para dentro do proprio 
distrito. 

Publicou editais elucidativos 
do decreto referente ao azeite, 
cujos preços, são, em casa do la 
vrador: até 1 grau de acidez $65; 
de 1 ou 2 graus, $50; e de mais 
de 2 graus até 5, $40. 

A venda a retaiho será respe-
ctivamente de $78, $60 e $50. 

O azeite de um grau de acidez 
e de 1 até 2, só poderá ser ven-
dido a retalho nas condições indi 
cadas pelo artigo 3.° do decreto 
n.° '3523, ou seja em vasilha fe 
chada com o nome do primeiro 
vendedor e o grau de acidez bem 
legível. 

Também tornou publico, por 
meio de editais, que, em harmo-
nia com o artigo 1.° do decreto 
n.° 3314, os moinhos e azenhas, 
sómente podem moer farinha pa-
ra consumo dentro do concelho, 
competindo aos regedores ou ou-
tra entidade fiscalisar o destino 
das farinhas moidas na sua fre-
guesia, devendo em caso de trans-
gressão enviar participação á au-
ctoridade administrativa. O pro-
cedimento irá até á mobilisação 
ou encerramento do moinho ou 
azenha do transgressor. 

A Comissão resolveu intimar 
oficialmente todos os detentor-s 
de milho e outros cereais a fazer 
a sua venda á Comissão ao preço 
da tabela, fazendo já intimações 
para diversos proprietários, as 
quais serão cumpridas, nem que 
para isso aquela Comissão tenha 
de exercer toda a força de que 
está munida pelos decretos em 
vigor, 

Como tenha sido autorisado 

o transito de algumas farinhas exó-
ticas para a Comissão da Abaste-
cimento deste concelho, a Comis-
são da Distribuição de Cereais or-
denou as necessarias providencias 
afim de ser fiscalisado o preço da 
venda de pão, que não deve ser 
superior a $34 o quilo. 

— O presidente da Comissão 
Executiva Municipal, sr. dr. Silvio 
Pelico, dirigiu um patriotico apêlo 
ás camaras municipais do distrito 
para se fazerem representar numa 
grande reunião, por s. ex.a convo-
cada para o dia 10 do corrente, 
nos Paços do Concelho, e bem 
assim dum membro da Comissão 
de Abastecimento local. 

O sr. dr. Silvio Pelico dirigiu 
também um apêlo não menos pa-
triotico aos proprietários e capita-
listas deste concelho para coope 
rarem no emprestimo que a Co-
missão de Abastecimento preten-
de levar a efeito. 

No proximo numero publica-
remos estes bem elaborados do-
cumentos. 

o Põ 
DE ABYSS1N1A 

EXIBARD 

Sem Opio nem Morphina. 
ALLIVJA 

Ins tan taneamente 
Cada anno mimares ao doentes 

H. FERRé, BM5TT1ÈRS & Cf», 
6, flue Bombaslt, Paris, 

Dinheiro achado 
Encontra-se na nossa redacção, 

e será entregue a seu dono, uma 
bolsa com determinada quantia e 
que foi achada pelo nosso amigo, 
sr. Olímpio Cerveira da Costa. 

Gréve académica 
Continua em todos os liceus 

do país, com pequenas excepções, 
o protesto contra o ultimo regu-
lamento do ensino lecial, que o 
sr. ministro da instrução tem tei-
mosamente, querido manter, ape-
sar da reprovação quasi geral dos 
estudantes, pais, tutores e encar-
regados da sua educação, e até de 
muitos conselhos escolares e do 
Conselho Superior de Instrução 
Publica. 

A solução do conflito parece 
estar para breve; o parlamento 
reúne na segunda-feira e ocupará 
do assunto com o cuidado e ra-
pidez que ele merece, dando ple-
na satisfação ás justas reclamações 
que, perante o parlamento, vão ser 
formuladas pelos interessados. 

Pedem-nos a publicação do se-
guinte convite: 

Convidam-se os pais, tutores e 
encarregados da educação dos alu-
nos do liceu Dr. José Falcão, pa-
ra a reunião que deve realisar-se 
amanhã, domingo, pelas 15 horas, 
no Ginásio Club, a fim de se tra-
tar de assunto importante relacio-
nado com a gréve académica. — 
A Comissão. 

Como se vê, a esta reunião 
assistirão só os pais, tutores e en 
carregados da educação dos alu-
nos do liceu, mas convocada pela 
respectiva comissão. 

Sabemos que nesta reunião, 
nada se resolverá que não seja 
inspirado nos mais altos interes-
ses morais da academia. 

O governo é natural que, in-
terrogado pelo parlamento sobre 
o couflicto académico, declare que 
está resolvido a atender todas as 
justas reclamações dos estudantes, 
mas pa,a o fazer se torna indis-
pensável que estas voltem imedia-
tamente ás aulas. 

Nestas condições, os pais, tu-
tores e encarregados da educação 
querem saber a atitude a assumir, 
e para isso se reunam, pois, em 
tal caso, precisam resolver se de-
vem ou não aconselhar os estu-
dantes a voltar ás aulas, entregan-
do, assim, a sua justa causa à de-
fesa,do parlamento. 

É o que se vai tratar. 

Um bonito pavilhão 
Deu entrada na Camara para 

aprovação o projecto de um gran-
de e aparatoso pavilhão de canta-
ria lavrada e vidro, que o sr. Mar-
tinho da Fonseca deseja mandar 
construir ao cimo da Avenida Sá 
da Bandeira, para a venda de lei-
te, flores, refrescos, jornais e ta-
bacos. 

O projecto é do distinto ar-
quitecto da Camara Municipal. 

Representa um pavilhão com 
22 metros de frente e uma grande 
cupula de vidro ao centro sus 
tentada por colunas de ferro. 

Dizem-nos ser muito elegante 
e vistoso, devendo embelezar bas-
tante aquêle local. 

Não venham agora as exigên-
cias para o modificar e reduzir 
nas suas proporções, como acon-
teceu ao quiosques para venda de 
tabacos e bebidas na Avenida Na 
vatro, proximo da ponte, que, 
sendo muito elegante e aparatoso, 
tais tropelias lhe fizeram que dei 
xaram aquela boa obra. Mal chega 
para o pobre marçano que lá está! 

No estranjeiro vêem-se obras 
destas por toda a parte, mas cá 
espantam-se com o tamanho. Gos-
tam mais de coisas acanhadas. 

TflGUS. Seguros contra greves 
ç tumultos 

D. Monso de Bragança 
A imprensa toma ás vezes con 

ta aum assunto e todos os dias o 
borda de diverso modo, afirmando 
hoje o que nega amanhã. 

Ha dias noticiou se o casa-
mento do infante D. Afonso, de 
pois que estava a morrer, e depois 
deram-o como não casado ainda 
e estando no goso de boa saúde. 

Ultimamente tornam a afirmar 
que casou. 

Em que ficamos? 

Comemoração fúnebre 
Na egreja de Santo Antonio 

dos Olivais celebrou-se na ultima 
quaria-feira missa solene de Re-
quiem e Libera-mé por alma da sr." 
D. Luiza Marini de Castro, cunhada 
do sr. Augusto Antunes Garcia, 
residente na estrada da Beira. 

Este piedoso acto, promovido 
pelo rev.mo Pároco daquela fre 
guesia e Irmandade do Sacramen 
to dos Olivais, foi bastante con-
corrido por pessoas de amizade 
do sr. Garcia, ostentando o tem 
pio uma artística decoração da 
casa funeraria Alexandre Horta. 

A mêsa da Irmandade de N. 
S. da Piedade de Celas fez-se 
também representar. 

CRÓNICA DA SEMANA 
A maldita guerra em que mais 

de meio mundo anda envolvido, 
continua a tirar o sono á gente, 
sem saber se tudo acabará por se 
comerem uns aos outros. 

Todos lançam os olhos para as 
nações neutras á espera de que, 
momento para momento, se re-
solvam a entrar na luta, deixan-
do de estar agachadas, sem que-
rerem lançar o seu olhar receoso, 
de simpatia ou hostilidade, para 
um lado ou para o outro, para a 
esquerda ou para a direita. 

Se o papel que as nações be-
ligerantes desempenham é grave, 
não deixa de ser difícil e delicado 
o das nações neutras, principal 
mente o da nossa visinha Espa-
nha. Todos falam dela, todos aguar-
dam anceosos que dela parta um 
gesto de revolta contra a força e 
o poder das nações nossas inimi-
gas. 

Fala-se da Espanha e ninguém 
se lembra da minuscula republica 
de S. Marino, situada nos Apeni-
nos, vivendo esquecida, quase que 
ignorada, sem esquadra, sem ae-
roplanos, sem zepelins, sem sub-
marinos, e quase totalmente sem 
exercito. 

Ha umas dezenas d'anos atrás, 
a republica de S. Marino compu-
nha-se apenas de três povoações 
com uns 6.000 habitantes. 

Podiam tê-la engulído se qui-
zessem, mas seria um grande cri-
me ir perturbar a tranquilidade e 
independencia desse povo, que 
nunca quiz estudar a tatica da 
guerra nem viver mal com os vi-
sinhos. 

Bonaparte, em 1797, passando-
lhe á porta com o seu exercito, 
não só preveniu essa republica de 
que a respeitaria, mas que até lhe 

aumentaria o territorio. Nessa oca-
sião enviou lhe um presente de 
1:000 quintais de trigo e 4 peças 
d'artilharia. O governo aceitou o 
trigo (quem o dera agora cá) e 
recusou as peças, dizendo não lhe 
servirem para nada, pois que não 
poderia ser disparado dali um ti-
ro sem violar o territorio dos vi-
ssnhos. 

O exercito dessarepublicacons-
tava então de 41 homens apenas, 
sendo 20 soldados e 20 músicos, 
estes em maior numero do que 
quase sempre tem a banda de in-
fantaria 23! Esse poderoso exerci-
to era comandado por um gene-
ral! 

Qual é o rapaz que não tem 
em casa mais soldados de papel 
ou de chumbo do que a republi-
ca de S. Marino tem de soldados 
de carne e osso?! < 

Os habitantes da republica de 
S. Marino não teem a pretenção 
de fazer prosperar o seu estado 
para o não tornarem invejável; o 
que querem é que os deixem co-
mer e dormir descançados. 

Ainda assim duas vezes a pro-
vocaram, assediando-a, e ambas as 
vezes se portou com arrogancia e 
valentia, não permitindo que pé 
estranjeiro pisasse o seu territorio. 
O general e os 20 soldados d'en-
tão, certamente ao som da musi-
ca, deram com as portas na cara 
do inimigo. 

Enquanto cresce a onda dos 
beligerantes, S. Marino vive com 
a sua gente na mais dôce tranqui-
lidade, sem receio de que lhe li-
guem importancia. 

E para quê, se essa republica 
é tão microscópica que até custa a 
encontrar no mapa! 

J U C A 

Pm'% curar o aacmia, 
é mister enriquecer o sangue, 

que etia íoraou mui&ssimo pobre. I I 

purificam e enriquecem o sangue 
e curam a anemia. 
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Conflito num e lect r lco 
A proposito dum conflito sus-

citado num carro electrico e que 
ia tendo as mais funestas conse-
quências, na ultima quarta feira, 
foi, pelo sr. dr. Silvio Pelico, pre 
sidente da comissão executiva mu-
nicipal dirigiuo o seguinte oficio 
aòs srs. general desta divisão, go-
vernador civil e comissário da 
policia: 

Vimos pedir a V. Ex.a justiça, que sa-
bemos não nos será recusada, pois miti-
guem ignora quanto valem os vossos 
brilhantes predicados militares, a vossa 
sciencia e o vosso caracter nobilíssimo. 

Devemos protecção a todos que a 
merecerem; e ainda mais se os ofendidos 
e insultados forem huiniides fracos e 
inermes, porque nesse caso recusarmos 
defesa e apoio seria uma ignominia. 

Hoje, como V. Ex.a verá nas três no-
tas juntas, o capitão de infantaria n.° 14, 
Costa Cabral, num desorientamento in-
nexplicavel, porque não podiam ser mais 
frívolos os motivos, bateu com um stick 
em vários empregados dos electricos, 
deu ordens de prisão, deteve o movimen-
to dos carros, proferiu frases incorrectas, 
chamou os soldados da Camara Munici-
pal, bradou-lhes que carregassem armas 
e que apontassem, e se a catrastrofe não 
foi temerosa (a voz de fogo) é porque 
alguetn providencialmente conseguiu afas-
tar o Capitão Costa Cabral. 

Na Praça 8 de Maio. houve um cla-
mor e um espanto. 

A multidão, que regorgitava e que 
bramia indignada, não podia pressentir 
que causas gravíssimas arrastavam um 
oficial do exercito a fusilar pessoas inde-
fêsas e inocentes como se fossem inimi-
gos na guerra. A vida dos outos poupa-
se muitas vezes até com sacrifício da 
nossa. 

A verdade, creia V. Ex.a, existe nes-
sas narrativas; e se qualquer, grossaria 
fosse praticada por empregados nossos, 
ainda que superiores, o castigo seria ine-
vitável, fosse o ofendido a creatura mais 
humilde da terra. 

E bem simples é. Basta que lealmen-
te nos informem dos factos. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 28 de Novembro de 1917. 

— O Presidente, Silvio Pelico. 

O sr. dr. Costa Cabral pede-
nos a publicação da seguinte carta: 

Coimbra, 29-XI-917. — Meus caros 
amigos. — Tantas e tais mentiras tenho 
ouvido acerca dos factos passados com 
meu irmào capitão Cesar Amadeu da Cos-
ta Cabral, ha pouco mobilisado para par-
tir para França e que se veiu despedir da 
familia, e por tpl forma, devido a más in-
formações, os correspondentes d'alguns 
jornais enganam os seus leitores, que me 
apresso a vir pedir-lhes os seguintes fa-
vores: 

1." Para que não caiam em idênticas 
mentiras, visto os factos <ía Praça 3 d« 

Maio serem o epilogo dos passados a ca-
minho dos Olivais, nada publicarem a es-
te respeito até se fazer plena luz e todos 
dizerem a verdade; 

2." O capitão Costa Cabral bateu, na 
verdade, no condutor do carro das 12 ho-
r s que seguia para os Olivais por este O 
haver insultado. Outro tanto fez _indaha 
pouco tempo o ex.nl° sr. dr. Abel Urba-
no, distinto capitão de engenharia e pro-
fessor do liceu desta cidade, por haver 
sido insultado também; 

3." Meu irmào apenas se desforçou 
quando a sua atenção lhe foi chamada 
por um outro oficial, pois ele não tinha 
ouviJo tal insulto; 

4.° Como o referido condutor e ou-
tros dois que iam no mesmo carro qui-
zessem o nome de meu irmão, eu, para 
evitar maiores conflitos dei-o imediata-
mente; 

5.° Meu irmão foi insultado indo ao 
lado de nossa velha Mãi e quando ia far-
dado ; 

6.° Abra a Camara Municipal um in-
quérito serio e honesto e tudo se apura-
rá, bem como que meu irmão, ao chegar-
mos á Praça 8 de Maio foi assaltado por 
uma multidão de empregados dos electri-
cos, sob a chefia e direcção do chefe dos 
revisores, que o insultaram e lhe exigi-
ram o que a sua qualidade de cavalheiro 
e de miiitar brioso lhe não permitia, que-
rendo eles agredi-lo, e foi então que eu 
chamei a policia e a força publica; 

7." Proceda o sr. comissário de poli-
cia com energia, acerto e bôa vontade que 
a verdade e a luz se farão; 

8.° Que a autoridade militar proceda 
com o costumado brio e independencia e 
o castigo irá a quem o merecer, porque 
a Justiça falará então. 

Escusa, de resto, a gente dos electri-
cos de ameaçar quem quer que seja, por-
que ninguém a teme, mesmo com o seu 
sinal para desastre, começando por mim, 
apesar de doente. 

c reiam de resto os que assaltaram 
meu irmão que não lhe teriam par ido a 
bengala, se ele não fôsse agarrado por 
minha Mãi, senhora velha e doente. 

Agradecendo a publicação desta, que 
vou enviar aos referidos jornais, subscre-
vo-me — José Emídio Soares da Costa 
Cabral. 

# 

P. S. Esquecia-me dizer-lhe que nin-
guém deu voz de fogo, nem coisa com 
isso parecida, senão ninguém o teria evi-
tado, se a ordem partisse dum superior 
legitimo, e que o relato exato do que se 
passou está no quartel da guarda repu-
blicana. 

Por ele se vê que não houve troca de 
sôcos. — Costa Cabral. 

O Conselho da Escola de Far-
macia elegeu, de novo, para seu 
director, o professor da tnesm» 
Escola, o sr. Manuel Fernandes 
Costa; delegado ao Senado Uni-
versitário, o sr. Vicente José de 
Seiça; bibliotecário da Escola o 
sr. dr. Cipriano Rodrigues Diniz, 
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V A R I A S N O T I C I A S 

O Senado Municipal, reunido 
na quarta-feira, aprovou o 1.° or 
çamento suplementar para 1918, 
e as condições para o fornecimen 
to de carnes verdes de gado la-
nígero e suíno. Foi distr ibuído o 
regulamento para os bombeiros . 

— A Comissão Distrital de As 
sistencia, entre outros assuntos, 
resolveu, na sua ultima sessão, 
entregar á Associação das Cré-
ches, a quantia de 100$00 e á 
Comissão de Assistência de Oli-
veira do Hospital a importancia 
de 242$52, que lhe coube em 
distribuição, e bem assim enviar-
lhe um oficio da Camara Munici-
pai dali, pedindo lhe que aquela 
verba se destine a custear as des 
pêsas do hospital municipal de 
Vila Pouca da Beira. 

Aumentou o ordenado ao ama-
nuense em 7$00 mensais, e 2$00 
ás empregadas na sopa. 

— Deram entrada na Cadeia 
Nacional, vindos da Cadeia de 
Vila Real, onde cumpriram a pena 
em que foram condenados pelo 
crime de furto, sendo depois en-
tregues ao governo, Ezequiel Mar-
racha e João Rodrigues da Silva. 

— Está aberto concurso, por 
espaço de 30 dias, para o provi-
mento de uma vaga de archeiro 
da Universidade. 

— Foi requisitada ao Director 
da Morgue de Coimbra, a auto-
psia do cadaver de Augusto Ma-
teus Ventura, falecido nesta cida-
de, sem assistência medica, e 
ignorando se as causas da morte. 

I n c ê n d i o 
Na madrugada de sexta-feira 

um violento incêndio destruiu to-
talmente um prédio na Cumea-
da, propriedade do sr. Mário dos 
Santos Lima, que se encontra em 
França e que era habitado por 
sua esposa. 

O fogo desenvolveu se duma 
forma rapida, pois todo o prédio 
quando o material de incêndios 
ali chegou já se encontrava quasi 
devorado pelas chamas, contri 
buindo para a sua completa des-
truição a falta de agua. 

Toda a mobília ficou na casa 
incendiada. Esta encontrava-se se-
gura na Companhia Comercio e 
Industria. 

Assistentes 
Foi proposto, provisoriamen-

te, fSara assistente da 5.a classe da 
Faculdade de Letras, o sr. dr 
Aristides Amorim Girão. 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina propoz para 1.° assis-
tente provisorio o sr. dr. Fernan-
do da Silva Correia, em substi-
tuição do sr. dr. Alberto Cuperti-
no Pessoa, que se encontra no C. 
E. P., em França. 

C o m p a n h i a do Credito Predial 
Já se recebem, na Agencia em 

Coimbra, as relações e obrigações 
para serem conferidos, relativos 
ao segundo semestre do corrente 
ano. 

Previnem se os senhores obri-
gacionistas que agora os impres-
sos são de novo modelo, os anti-
gos j á não servem. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Nos quatro domingos do advento, a 
principiar no dia 2 de dezembro, realisam-
se na Sé Catedral conferencias religiosas 
pelo distinto orador sagrado sr. dr. Cor-
reia Pinto, conego da Sé do Porto e pro-
fessor efectivo do Seminário daquela ci-
dade. 

A estas conferencias, que teem logar 
á hora da missa capitular, assiste o sr. 
Bispo-Conde. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

C o n s u l t a s n o Hosp i ta l . I á s 3 . 
jlniMa; R. de Tomar, S. Telef. SI 

M F ^ O A D Q ; 

Ds COIMBRA i medida de 13',IBJ 
Feijão vermelho 1$800 

» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$Õ00 
» frade 1$400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1$200 
» amarelo 1$200 

Grão de bico graúdo 2$0t)0 
Azeite, o decalitro 
Batatas $900 

Libras, 9£400. Ouro, 100 % 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 29 

5.° oficio: Acção civel de pequenas 
dividas requerida por José Maria dos 
Santos Júnior, residente nesta cidade, 
contra Elpidio Martins Semedo, residen-
te em Ferreiros, comarca de Arganil. Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

Comercio 
Ficou adiado sine die o julgamento 

da acção comercial que João Vieira da 
Silva Lima move contra Albano Gomes 
Bela, residentes nesta cidade. 

Sulfato de cobre — Enxofre 
O sindicato agrícola de Coim-

bra dispõe de sulfato de cobre 
inglês, l . a qualidade posto sobre 
wagon em Lisboa a f>65 o quilo, 
pronto pagamento. Podem ser di-
rigidas requisições à Direcção — 
Coimbra . 

Ainda não se sabe com o que 
poderá contar-se de enxofre. Pre-
ços muito elevados. Convirá fazer 
já as requisições para que a enco-
menda possa ser feita logo que 
haja notícia de poder ser obtido. 
O preço será feito em harmonia 
com o que possa conseguir a As-
sociação Central de Agricultura. 

FARMACI AS 
Entra ámanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo 

O b i t u á r i o 

Faleceu o sr. José Girio, carcereiro da 
cadeia 'desta cidade. 

— Ontem também se finou o policia 
civico n.° 15, sr. Manuel de Oliveira. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
encorporando-se nele a corporação po-
licial e soldados da Guarda Republicana. 
A chave do feretero err levada pelo sr. 
tenente Knopfli. 

As familias enlutadas enviamos senti-
dos pêsames. 

Trasladações 

O sr. Francisco Gomes, da Ademia, 
requereu a trasladação do cadaver de seu 
sobrinho José Ferreira dos Reis, de 9 
anos, falecido nesta cidade, para o cemi-
terio de Trouxemil. 

Cooperativa de Pão Â Conimbricense 
AVISO 

Em harmonia com o art.0 21 
dos Estatutos, convidam se os so 
cios desta Cooperativa a reunir 
em Assembleia Geral, na sua se-
de, em Sant'Ana, no dia 27 do 
corrente, pelas 13 horas. 

ORDEM DOS TRABAIHOS 
1.° — Tomar resoluções so-

bre os dois procesos intenta-
dos contra a Cooperativa, e 
respectivas sentenças prefe-
ridas pelo Tribunal; 

2.° — D i s c u s s ã o e r e s o l u ç ã o 
d o s a c t o s da D i r e c ç ã o e Con-
s e l h o F i s c a l e a p u r a m e n t o de 
s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Caso não possa funcionar a 
Assembleia Geral no dia acima 
indicado, fica desde já convocada 
para o dia 16 de Dezembro pro-
ximo, no mesmo local e á mesma 
hora. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1917. 

O presidente da Assembleia Geral, 

José Bernardes Coimbra, 
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Seguros contra fogo, roubos e tumultos 
C o r r e s p o n d e n t e s s 

,oso 
(Casa Havaneza) 

«r 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do C a m p o Gran-
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

A Comissão Executiva do Mu-
nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Dezembro proximo, 
pelas 14 horas, voltam de novo 
á praça nos Paços do Concelho, 
para o futuro ano de 1918, as 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfei tamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 25500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Caimbra: Drogar ia Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

barcas de passagem de S. Marti-
nho de Arvore, Quimbres , S. Sil-
vestre, Ameal, Taveiro, Ribeira 
de Frades e Guarda Ingleza. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico 

C O S T U R E I R A oferece-se pa-
ra dias. 

Amalia Duque, Rua Direita, 43 
2.° andar. 

^ p A M B O R E S servidos a car-
boneto pagam a $40 Cada 

quilo, Paraiso Pereira & C.a Ave-
nida Sá da Bandeira, 80, Coimbra. 

Grandes males 
O Depuratol ( registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, ornais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de proparigandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. t 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e"suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima-, chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pe io correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito gera l : Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Hâital 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Dezembro, proximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do Con-
celho, voltam de novo á praça os 
impostos indirectos municipais 
que não obtiveram licitação na 
praça que se reaiisou no dia 29 
do corrente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente. 

Silvio Pelico, 

Edita l 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 6 de Dezembro proximo, 
pelas 14 horas, ha-de dar de ar-
rematação nos Paços do Conce-
lho, o aluguer das balanças do 
Mercado de D. Pedro V, para o 
futuro ano de 1918. 

A base de licitação é de 104$00. 
As condições para esta arre-

matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

ditai 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra, resolveu que 
voltem á praça no dia 6 de De-
zembro proximo, pelas 14 horas, 
as barracas do Mercado D. Pe-
dro V, números 7 e 10 que não 
obtiveram..licitação na praça que 
se reaiisou no dia 29 deste mês. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l fa ia t e 

R. Quebra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Õ o c l e e i a n o L a g o a s 
Pela ultima vez se previne este 

cavalheiro de que, se até ao dia 3 
do proximo mês não se entender 
com o notário da Figueira, Santos 
Apostolo, se publicará tudo neste 
jornal. 

arteira 
Maria Costa, diplomada pela 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

T A C l U S Se9liros contra s r e m 
: : e tumultos : : 

'ENDE-SE a casa onde este-
ve o forno de J. D. Serra-

do no Largo de S. Salvador. 
Para tratar com Alfredo da 

Costa Pinto, na Rua Ferrer, 126. 

GR E A D O Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

A. dc Carvalho Lacas 
A D V O G A D O 
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RILHARES. Vendem-se 3 bi-
lhares em muito bem esta-

do. Trata-se com o proprietário 
do Café Montanha. 

CA S A . Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

EMPRÉSTIMOS com "hipo 

teca. Rocha Ferreira, solici-
tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

STABELECIMENTO Tres 
passa-se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

ECCIONAÇÕES. José Ma 
ria Pereira Gens, aluno da 

Universidade, lecciona em cursos 
as primeiras classes do liceu. 

Beco da Carqueija, 2. 

NA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

FICLAL DE BARBEIRO 
Precisa-se de 21 a 35 anos, 

solteiro ou casado que se ache 
com competencia para tomar con-
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. a P r 

Te 

IANOS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.°< 30. 

PROFESSORA DE MUSI-

r CA. Senhora brasileira re-
centemente chegada a Coimbra e 
diplomada por um conservatorio 
do Brasil, ensina violino e piano. 
Rua da Sofia, n.° 5, 3.°. 

QU I N T A S nos subúrbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56,3.°. 

A X O F O N E S O P R A N O . Ven-
de-se um em muito bom 

uso. 
Rua Oriental de Mont'Arroio, 

93. 

VENDE-SE uma porção de 
cano belga de 4 polegadas, 

interior, a preço muito reduzido. 
Nesta redacção se diz. 

GAZETA DE COIMBRA, de 28 dé N o r e m b r o de 1917 

lem mais a comissão de 5"/o 
que regula por mês 5:000. 

Carta para o Grande Salão de 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Porto. Pagam-se as despesas da 
passagem. 

>IANO completamente novo, 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Bom som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aiuga-se também 
um piano. > 

Rua Oriental de Montarroio, 16. 

&IANO. Vende se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofia n.° 21. 
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PATÉNTE 

=ff O autor desta invenção, conscio de quê introduziu na 
f p F U N D A R E I V À X u m aperfeiçoamento até hoje desço 
!§§ nhecido e ds maior comodidade, garante ao padecente que 
Hl a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
|H cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer íua • 
|H da que u s e ou tenha usado. 
jHj Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa 
= decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
|H uma morte horrorosa e gastem o t eu dinheiro em f u n d a s 
§= inutilmente. 
§H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
|§§ ter em vista esta grande verdade: 
fUj " N ã o é só u s a r f u n d a s ; ê p r e c i s o s a b e r usá- las . , , 
== E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
H§ tes todo o cuidado na qualidade c as fundas e modo de ia/er 
Hfj uso delas. O uso i n c o n s c i e r t * de {ondas e c in t a s d*. 
§ § fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , co i so s o n -
H! pa de algifeebe, po r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s da o r so-
i s p e d i a , coR^ínuamente e r i g i a * molés t ias g r a v í s s i m a s 
=1 m o r m e n t e a o s d o e n t e s á« b e x i g a e outros i ncomodou 
1 = r e n a i s . 
==i S£o ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
§= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
Hf prática de 42 anos de ortopedia. 
Hf Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
H! ortopédicos. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
H| formações nos braços, costas, jceíhos, tíbias e pés. 
§|§ Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-

mago e outros; meias eiasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário d:? F U N D A R E I V A X , 

jj Albino Pinheiro Xavier 
j j : : RUA DOS C A L D E I R E I R O S , 161, 163 , 185 

1 c d r ') cr> - r o 

=jf Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
ys Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

2." publicação 
N o dia l õ d o p r o x i m o se-

guin te m ê s de D e z e m b r o , pe-
las 12 horas , á por ta do t r ibu-
nal judicial des ta c idade de 
C o i m b r a , na execução por le-
ira requer ida nes te juizo por 
M a n u e l An ton io Júnior , casa-
do , proprietár io , res idente no 
logar e f regues ia de C e r n a c h e 
a esta comarca , cont ra José 
An ton io e mulher Joaqu ina 
Rosenda , propr ie tár ios , de C a s -
conha , daque la f regues ia , se 
ha de p rocede r a venda , em 
hasta publica, de um préd io 
q n e s e c o m p õ e de casas de 
s o b r a d o e loja, no m e s m o lo-
gar de Casconha", da di ta fre-
guesia indo a praga no vaior 
de 9ô$0Q. Pe lo presen te são 
c i tados para assist irem a arre-
ma tação qua i sque r c r edo re s in-
cer tos e a i n d a - o u t r a s pes soas I 
q u e possam usar d o s s eus di- j 
reitos. 

Co imbra , 21 de N o v e m b r o 
de 1917 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Õ e n d a d e p p é d i o s 

e m C o i m b p a 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário, vendem se os prédios 
ultimamente construídos na Estra 
da Beira, ás Alpenduradas, que se 
compõem de 1 grupo de 4 pré 
dics e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela sua disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edifício. 

junto dos mesmos, vende se 
também um terreno com 40 ra de 
frente para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B. 

§ § 

C r " 

Productos ÍBIS esterel isados 

A v e n i d a Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
— - »í X o* 

Empolas de productos injectáveis r igorosamente 
e s t e r i i i s a ' c s a doseados 

N E O D Y M O e T Í i n g e c t a v e l ) 
Sõro nevrostenlco IE3IS 

P r e p a r a m - s e r ap idamen te t odas a s fo rmulas q u e 
n o s peçam, q u a n d o prescr i tas por clinico 

F A R M Á C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

f 
| f 
t 

f 

f , <pj 

1877-LISBOA 

Sociedade Anónima 
úb SespoRsabilt 

«lada LifiViía- a 

i^apuai saciai, et>c 
Fundos de reserva, e sc . . . . 
I n d e m n i s a ç õ e s p a g a s ate 31 de 

D e z e m b r o de 1916, e sc . 

! Q SI: R u a c i o 
o r r t - s r e i o , 5 6 . 

I S B O A 

. 1.200.000$00 
29l.000$00 

1.538.661$86 

Esta a n t i g a Comp&nhia t ó f e c í w a seguros sobre 
prétíios, mobílias, esíabslecimontos e generos ar-
mazenados , seguros marít imos, postais e quebra 
de vidros. «*• «* «*> SÉTIMO ANO GRATUITO 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 
j o s é J o a q u i m d a S i l v a Pere i ra . 

P R A Ç A DO COMERCIO, 14-1.° 

A r m a z é m c i e o z e i t * ; » 1 

c e r c a i s e a g u a r d e n t e s 
C o m ora o v e n d e 

j q a o w t m m s i l v a L»v 

l í ***** M M 
Grande fábrica de toda a qua 

1 idade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Escritorio 

ivenida ê L i i í e r M e , 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

3 U m ^ E R G 

Oficinas 

L Jardim io í s t e o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

Instalações eSeutficas de iluminação e forçe motriz 

Oficina de reparações de m a q u i n a s e i e e t r i c a s di r igida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t odas a s vo l t agens e fo rças 
E levadores elecír icos para passagei ros , carga , etc., d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as indus t r ia i , agr icul tura e co lonias 
_ — F u n d i ç ã o d e F E R R O e B R O N Z E — 

M o t o r e s a gas rico, a g a s pobre , a gasol ina , a pet roleo, a o leo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

tiros 

C A P I T A L 

O 
O 

o O 

I D A D E O 
Fundada em 1835 gj 

S é d e em LISBOA f 

I 
iií 

F u n d o d e reserva 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 

G e r a ! d e D e p o s i t o s 

Total . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

5 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 

Indenisações, por prejuízos, panas até 31 de dezembro de Í9II 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
w 

Esta C o m p a n h i a , a mais ant iga e a mais p o d e r o s a * 
de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t ra o r isco de fogo , s o b r e 
prédios , mobíl ias , e s t abe lec imentos e r iscos mar í t imos . ^ 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 5 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Locomove i s , caminhe i ras e j o g o s de d e b u l h a " Foster , 
Enfardade i ras a vapo r e a g a d o t t f Ceifeiras e gad aniieiras !!ano„ 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e .rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4-4-4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , CARPINTARIA, etc. 4 4-4-

ffioinhos e prensas para LACARES cie azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de t a r a r , l imadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarr&xas, etc. t 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais corno: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

li y 

h p í; 
y y y 
H ri 

^ ̂  l 
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Continua no proximo domin-
go 2 de Dezembro ás 12 horas, 
na Quinta do Bordalo (Cruz dos 
Morouços) a venda em hasta pu-
blica, de todos os moveis e se-
moventes, constando aqueles de 
boas mobílias, entre elas uma de 
sala em pau Santo, vinda da ín-
dia, e muito antiga, grandes tú-
neis, baleeiros e outro vazijhame, 
e um automóvel com duas carro-
ceries, pertencentes a Antonio Ro-
drigues Pinto e esposa D. Maria 
Emília Salazar Pinto, vendendo-se 
também no dia 9 do referido 
mês á porta do tribunal a dita 
Quinta e outros prédios. 

L J L MODISTA 
/ 

r íi 

J 
J u l i a M o d r i s u e s d e Caruallio 

! 

r Rua Quebra Costas v 33 . 
e C Í M S E A > 

4 

1 
! 

r 
4 

1 
Quereis eoonomisar fe i t ios? 

É vender na Praçá do Comer-
cio, 36,1.°, Coimbra, todas as trou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os t rabalhos de const» ução mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

F O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E S E R D I R I G I D A A O N O S S O E S C R 1 T O R I O 

> É ̂  
N I 

4 

41 

41 
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S i i p a p , Caselli 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 

iras de p i n h o s 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOOOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOí, tale 

COWA.tel?! 

fone-C. 1734. 
gramas, Mistble. 
fone, 622. 
grama, Mos bie. 

Dacíilograficas 
Prec i sam-se duas para os 

escritórios da Companhia Ge-
ral d e Seguros M I N E R V A , 
nesta c idade, rua Visconde da 
Luz, n.° 8, 
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õré\?e académica 
I moção aprovada na assembleia de dominós. 
Partiía p a r a Lisboa dos representantes dos 
liceus do norte e dos pais dos alunos. A re 

presentação dirigida ao Parlamento 
A assembleia efectuada no domingo, 

no Ginásio Club, dos pais, tutores e en-
carregados da educação dos alunos do 
Liceu Dr. José Falcão, esteve bastante 
concorrida. 

Presidiu o sr. dr. Manuel Braga, que, 
depois de expôr os trabalhos realisados 
pela respectiva comissão, com aplauso 
unanime de toda a assembleia, apresen-
tou e leu, em nome da mesma comissão, 
a seguinte moção: 

Os pais, tutores e encarregados da 
educação dos alunos do Liceu Dr. José 
Falcão, dc Coimbra, reunidos em as-
sembleia, no dia 2 de Dezembro dc 1917, 
a convite da respectiva comissão, resol-
vem: 

1° Patentear ao ilustre corpo do-
cente do Liceu Dr. José Falcão e seu di-
gno Reitor, a maior consideração e sim-
patia pelo alevantado e nobre espirito 
detolerancia e bons e conciliadores dese-
jos que todos teem manifestado, por uma 
rapida e conciliadora solução do confli-
to académico originado pelo decreto n.° 
3091, de 17 de Abril do ano corrente; 

2." Reconhecer e afirmar que a mo-
cidade das escolas, reclamando ordei-
ramente contra a execução do referido 
decreto, procede com toda a razão e 
justiça, pois reage contra a dura, con-
fusa e desnacionalisada reforma de 18.95, 
toda impregnada de dogmático e rígido 
espirito germânico, reforma esta que ha 
22 anos a esta parte vem sendo intransi-
gentemente criticada e combatida por 
uma ilustre pleiade de professores e inte-
lectuais, entre os anais brilhantemente 
avulta o nome de S. Ex.", Sr. Dr. Ber-
nardino Machado, actual Presidente da 
Republica, que a cognominou de obra 
reacionaria de um governo que faz da 
sua fé pedagógica um dogma, e a nin-
guém consente a liberdade de acção, que 
é condição essencial ao progresso do en-
sino. » 

3." Reconhecer e salientar a neces-
sidade imediata de, revogado o decreto 
3-.091, se encarregar uma comissão de 
homens dc reconhecida e solida compe-
tência, de elaborar uma reforma de en-
sino secundário, caracterisadamente na-
cional, que atenda, em tudo, aos verda-
deiros interesses e fins do ensino mo-
derno; 

Mas, considerando que se realisa ho-
je a reabertura do Parlament >, e que a 
este vão ser apreseutadas, em forma de 
representação, as justas e unanimes re-
clamações da mocidade académica que 
frequenta o ensino liceal, os pais, tuto-
res e encarregados da educação dos alu-
nos do Liceu Dr. José Falcão, aconse-
lham os filhos e educandos, a seu cargo, 
a retomarem as aulas, só depois do Po-
der Legislativo favoravelmente se pro-
nunciar pela defesa da justa e nobre 
causa da academia dos liceus de todo o 
país. 

Coimbra, 2 de Dezembro.— Pela co-
missão, o presidente, Manuel Braga. 

Esta moção foi unanimemente apro-
vada por toda a assembleia, que ao seu 
autor prestou uma cativante manifestação 
de simpatia. 

No rápido de segunda feira, partiram 
para Lisboa os srs. dr. Manuel Braga e 
Cassiano Martins Ribeiro, representando 
os pais, tutores e encarregados de edu-
cação, e o sr. Estevam Martins, represen-
tando a academia liceal, que, na estação 
velha se jutaram aos representantes dos 
liceus do norte e dos pais, tutores e en-
carregados da educação dos respectivos 
alunos. 

Ontem devem ter-se reunido aos re-
presentantes dos liceus do sul e todos \sp 
terão dirigido ao Parlamento, para entre-
gar ao chefe do governo e aos presiden-
tes das duas Cam ras as representações 
de que são portadores. 

A dos pais, tutores e encarregados da 
educação dos alnos dos liceus do norte é 
um documento assa/, vibrante e cheio de 
elevação; na impossibilidade de o publi-
carmos na integra, apraz-nos aqui deixar 
registados os principais períodos do seu 
fecho. E dirigida aos srs. deputados da 
Nação. 

São os seguintes os periodos a que 
nos referimos: 

Querem s fazer ver aos nossos fi-
lhos, que são a nossa continuação, que 
temos e lhe legamos direitos e deveres 
definidos. Não é sem dôr qu ensinan-
do-lhes que a lei deve ser obedecida, lhe 
tenhamos de consentir e ao lado deles 
enfileirar na reacção contra aqueles que 
se julgam superiores á própria lei. Tris-
te Irrisão, quando lhe falamos em abso-
lutismo, monarquias e republicas, quan-
do na pratica são for mulas gemeas, vi-
vendo e nutrindo-se como os irmãos sia-
mezes. Cremos que o vosso civismo não 
precisará dos nossos rogos para sermos 
atendidos; e, caso não sejamos, Patria 
e Nação não teem razão de ser. 

Se a educação consiste no conheci-
mento pratico do patrimonio intelectual 
e artístico da humanidade, nos seus va-
riados aspectos; e a instrução no pro-
veito que podemos tirar e incluir na 
educação, não sabemos o que admirar— 
fe a falta dum vulgar e intuitivo princt' 

pio, se a anormalidade contida no tre-
mendo aborto regulamentar. 

Pelo decorrer das idades, modalida-
des mais ou menos adquadas teem sido 
dadas ao ensino e se pelo caminhar das 
épocas se verifica acordo entre o Estado 
e a instrução, não podemos pedagogi-
camente mais consentir que vingue, por 
um momento sequer, não só o regula-
mento actual, como a reforma de 1895. 

È urgente modernisar o ensino; vi-
vemos numa Repuolica com a qual não 
concorda a orientação dada por ela. A 
arvore enciclogsdica de Bacon, dos filo-
sofas do sceuto XVIII e de Ampere de 
1834, fizeram já a sua época. Estamos 
atrazados um século—arranca-la e subs-
titui-la é urna necessidade, afim de na 
corrente das conquistas intelectuais e 
praticas, nossos filhos serem dotados de 
conhecimentos soiidos e de eficacia re-
conhecida. 

É dam fmine-ite homem inglc.z, Bu-
ckle o conceito—de todas as evoluções, a 
mais palpavel e sentida, é a intelectual—; 
pois senhores deputados, fazei com que 
não seja desmentida esta grande frase e 
que a sociedade portuguesa vos deva 
uma reforma total de ensino em todos 
os graus. 

Transitoriamente pedimos: 
1." anulação do decreto 3:091 de 17 

de Abril; 
2." Que continue em vigor a legisla-

ção anterior, até á nova reforma, com a 
modificação de serem validas as apro-
vações nus disciplinas que constituem a 
classe, sendo repetiveis cm outra época 
os exames, para aquelas em que o aluno 
não tenha tido aprovação; 

3." duas épocas para exames, Julho 
e Outubro; 

4." liberdade de matricula e trans-
ferencia para as alunas dos liceus fe-
mininos, ensino mixto; 

5." amnistia para todos — Executivo 
e alunos; 

E a Prtria reconhecida, que somos 
nós e nossos filhos, vos contemplará, com 
a mais indelevel das gratidões. 

Pelo que deduzimos da moção que 
acima publicamos, e também pelas in-
formações que temos, os alunos dos li-
ceus só retomarão as aulas quando rece-
bam indicação para isso dos seus pais e 
representantes. 

Na reunião que a academia efectuou 
no sabado, foi aprovado um voto de lou-
vor á Gazeta de Coimbra pela maneira 
como tem tratado do conflito académico, 
o que muito agradecemos. 

CGIMBM E PELA SUA RESIÃO 

Defesa e Propaganda 
Rua Doutor Daniel di Matos 

Recebemos da ex.:l:a Camara o seguin-
te oficio: 

« Ao Ex.m o Presidente da Direcção da 
Sociedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. — Com as respeitosas homena-
gens tomamos a liberdade de comunicar 
a V. Ex.a que ante-ontem, 17, ficaram co-
locadas duas lapides de mármore na Rua 
Dr. Daniel de Matos. Para todos nós foi 
gratíssima esta demonsiração, ainda que 
singela, do muito que admiramos o cele-
bre medico e professor, Dr. Daniel de 
Matos, verdadeira gloria da sciencia e da 
nossa Universidade. 

«Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 19 
de Novembro de 1917.— O presidente, 
(a) Silvio Pelico.» 

Assim a festa brilhantíssima que esta 
cidade desejava prestar a tão ilustre pro-
fessor da Universidade ficou reduzida a 
esta singela homenagem, devido á impo-
sição do propr io ex."10 sr. Dr. Daniel de 
Maios. 

fiiHiipaiilila 03 S8sros Minerva 
Comunica-nos a ilustre Direcção des-

ta companhia que concederá a todos os 
nossos associados u inareducção de t5°/o 
nas taxas a aplicar em todos os seguros 
efectuados. 

A Direcção desta companhia declara 
que ao tomar esta deliberação quiz signi-
ficar a esta Sociedade o alto apreço em 
que tem a sua nobre missão e concorrer 
para as vantagens concedidas a todos os 
associados em cada um dos quais se de-
ve encontrar um strenuo defensor de 
Coimbra e da sua região. 

Agradecemos penhorados â Compa-
nhia de Seguros Minerva tão importante 
vantagem. 

NOVOS SDCÍflS 
Dr. Henrique Xavier Correia Leotte, 

Lisboa; José Pires Ferreira, Co imbra ; dr. 
José Troncho Melo, Luso. 

D e s a s t r e s 
Vieram para o Hospital da Univer 

s idade : ^ 
Manuel Leite da Silva, de 40 anos, 

de Santa Comba Dão, em vi r tude de ali, 
sobre a perna direita, lhe ter caído uma 
arvore que cortava, s u f r e n d o esmaga-
mento ; 

José Maria Papaia, de 14 nnos. de 
Arazede, com f rac tu ra de craneo, devi-
do a queda d u m a arvore ; 

Maria Marques, de 17 anos, de Ma-
çãs dc D. Maria, at ingida na inflo e bra-
ço esquerdo com um t iro d u m a caça-
dei ra d i sparada invo lun ta r iamente por 
um seu i r m ã o ; 

Manuel Filipe Soares, de 35 anos, 
de Cheio, com grandes f e r imen tos na 
pabeça, devido a desordem. 

Geos da soc iedade 

Fez anos, sabado, o sr. Antonio da 
Silva Cabral . 

Fazem anos : 
Hoje, a sr." D. Solima Santos Dias e 

os srs. Antonio d'Almeida Mariano, Ar-
tur Napoleão Correia e Manuel d ' O i -
veira. 

Amanhã, a sr." D. Maria do Nascimen-
to Oliveira e o sr. Dr. Manuel Frota. 

Na sexta feira, o sr. João Augusto Ma-
chado. i 

ÇA S AMtg XT.9 S 
Realisou-se como noticiámos, na ca-

pela dos srs. Condes do Ameal, o casa-
mento ua sr." D. Maria Amélia de Sande 
Vaz Preto Giraldes Aires Campos de 
Barros, gentil fiiha da sr.* D. Maria de 
Sande Mexia Aires de Campos e do sr. 
dr. Guilhermino de Barros, e neta dos 
nobres Condes do Ameal; com o ilustre 
oficial de artilharia sr. Francisco Maria 
Mendes Moreira, filho do sr. dr. José 
Mendes Moreira e da sr . a D. Maria da 
Piedade de Sousa Leite Gouveia e Cunha. 

Foram madrinhas da noiva sua mãe e 
sua avó; e padr inhos do noivo seu pai e 
seu tio, o sr. conselheiro Mendes Lea!. 

A ceremonia revestiu um caracter 
milito intimo devido á grave doença que 
ultimamente tem sofr ido o sr. Conde do 
Ameal, avô da noiva. 

A capela onde se realisou a cerimonia 
religiosa estava artisticamente o rnamen-
tada com flores e ricas plantas naturais, 
vendo-se, nas paredes, preciosas obras 
primas de pintura gótica, esmaltes de Li-
moges e outros objectos de arte. 

O reverendo prior de Santa Cruz, 
pronunciou ao realisar a cerimonia do 
casamento uma bela alocução. 

Finda a cerimonia foi servido um 
finíssimo lanche na magnifica saia de 
jantar. 

Na corbeillewiani-se riquíssimas pren-
das oferecidas a o , noivos quasi todas 
elas.de grande valor. 

A noiva, uir.a g.:iiti'.íâiir.ia e formosa 
senhora pr imorosamente educada; e ao 
noivo UM oficial distinto E um caracter 
pr imoroso desejamos todas as felicidades 
de que são dignos. 

Os noivos partiram para o Estoril, 
onde se encontram. 

SéSUSé S S § 
Com poucos dias de demora, foi á 

sua casa de Cabanas (Beijoz) o sr. José 
Marques Caldeira, importante propr ie tá-
rio naquela localidade. 

i m •iTTHtTw-O d* * — 
1 . ° D E D E Z E M B R O 

Os a lunos da Escola Normal desta 
c idade, n u m rasgo de pa t r io t i smo ar-
reigado, comemora ram entus ias t ica-
mente a gloriosa data do 1." de Dezem-
bro, com uma br i lhante sessão soléne. 

A' sessão, q u e se real isou n u m a 
ampla sa ia da Escola, l indamente de-
corado, presidiu o sr. dr. Antonio Lei-
tão, i lus t re director da Escola, e foi 
aber ta a sessão pelo dis t in to professor , 
sr. dr. Gui lhermino de Barros, que n u m 
a levantado discurso de a r d e n t e patr io-
t ismo re lembrou a revolução redentora 
e expor os seus benef icos resu l tados 
pa ra o país. 

Abordando o mesmo as sun to tam-
bém usa ram da palavra os a lunos do 
3 u ano, srs. Antonio Fer re i ra Afonso e 
Tomaz Augusto Pin to de Barros , reci-
t ando poesias a lus ivas as a lunas do 3. 
ano, sr.uS D. Maria Angelica P in to Kno-
pf l i e D. Lidia Helena de Sousa. 

Encer rou a sessão o sr. d r . Antonio 
Leitão, que t a m b é m , b r i lhan temen te ' se 
r e fe r iu á da ta comemora t iva do dia 1 
de Dezembro e ao pat r io t ismo dos seus 
alunos, que não de ixam passar desper-
ceb idamente as da tas gloriosas da Pa- i 
tr ia Por tuguêsa . 
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Mova r e n d a f r a n c e s a de 4 OjO isenta de i m p o s t o s e 
g a r a n t i d a cosi$ra q u a l q u e r c o n v e r s ã o a n t e s do 1.° de j a -
ne i ro de 1943 é emi t ida a f r . 60. 

Fls s u b s c r i ç õ e s p a r a 300 f r . de r e n d a , o m á x i m o , s ã o 
i r reduc t ive i s e pagave i s i m e d i a t a m e n t e ; n a s s u p e r i o r e s a 
300 f r a n c o s de r e n d a o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

12 francos m ocM do s r i B c r M o 
5 8 francos 60 no m s m s n t a tia âlsfrlUulçSo 

O s u b s c r i t o r p o d e ped i r p a r a q u e lhes a p r o v e i t e m os 
bene f í c io s da l i b e r a ç ã o em q u a t r o p r a s o s e s c a l o n a d o s da 
segu in te mane i r a : 

r a s n o acto d a v à m l t f à 
ancos a a i s t n o s i t a o 

13 francos 23 a 18 ú2 Marca tie 1018 
20 francos a § t ie Halo it 1918 

Os c o u p o n s s ã o pagave i s n o s d ia s 16 dc Março , 16 de 
j u n h o , 16 de S e t e m b r o e 16 de í>ezesnbro dc c a d a a n o . 

O p reço da e m i s s ã o é dc 63 f r . 60. 
O r e n d i m e n t o rea l é de 5 f r . 35 01$. 
75 s u b s c r i ç ã o e n c o n t r a - s e a b e r t a d e s d e já e e n c e r r a r -

se -á em 16 de D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o de f r a n ç a a c e k a r á esta r e n d a corno g a r a n -

tia de d e s c o n t o s e a d e a n ia men tos . Este e m p r é s t i m o o fe -
rece a lém d i sso a o s cap i t a l i s t a s a s p r o b a b i l i d a d e s de a u -
m e n t o s de va lor s e g u i n t e s : 

atinjo 5 5 f r . 
16.61 oío cfo capita! 

" QID 

mm 

DP 

pr 

ê i m o 80 fr. 
5 a 
l i . p o i o at lold 

11 ojo do capitã! empresado p n n d o o referido preço ctógue a 
1G0 fr. ( p á r ) 
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Os impostos municipais indirectos 
renderam no mês de Novembro findo, 
4:191 ó50 mais 313840 de que em igual 
mês do ano anterior. 

De 1 de Janeiro até àquela data ren-
deram mais 7:921$91 de que em igual 
período de 1916. 

- « O « <ga—— 

x n p a r c i a l , , 
O numero do proximo d ia 8 des te 

nosso presado colega local, é colabora-
do apenas por senhoras , s endo dedica-
do á Imacu lada Conceição, cuja feste-
v idade nesse dia se realisa. 

Será mais um numero b r i l han te que 
vem enr iquece a colecção do Impar-
cial, e onde o espiri to f e m i n i n o se tem 
já revelado em folgentes man i fes t ações 
de l i tera tura e poesia 

Aquele numero pode se r requis i ta -
do á adminis t raço do Imparcial, fazen-
do-se o pedido acompanhado de $04. 

A Faculdade de Medicina resolveu so-
licitar, mais uma vez, do sr. ministro da 
guerra, por intermédio do reitor da Uni-
versidade, que os assistentes da Faculda-
de que se encontram mobil isados voltem 
a assumir as suas funções docentes. 

Á l v a r o d e M a t t o s 
R e t o m o u a s u a clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
flesideiicia: R. de Tomar, 5. Talei. SI 

M i s t é r i o ! 
Grita-se que a vida está cara e que se 

não ganha para despezas, mas a vçrdade 
manda Deus que se diga. 

Ha tempo uma senhora do Por to com-
prou um casaco de agasalho por um con-
to: uma dama de Lisboa comprou um 
chapéu por 400S000 reis e na cidade in-
victa lim cavalheiro ofereceu â sua nora 
um colar de pérolas que custou 16 con-
tos e um out ro também um colar de 27 
contos. 

Entretanto dizem os negociantes que 
vão vendendo do que teem de mais ca-
ro e melhor e que as fazendas baratas nin-
guém as quer. Os teatros e animatogra-
fos cheios. Os automóveis, apesar do pre-
ço elevado da gasolina, atravessam por aí 
a cidade constantemente. Dizem os pe-
nhoristas que, apesar da crise, tem dimi-
nuído o numero de penhores. 

Como se explica isto? E lá com eles. 
A Providencia tem favorecido agen te 

que não tem dinheiro para luxos com a 
boa sardinha que vem de Mira e Figueira. 

Assim que cheg >, apesar de puxadi-
nha 110 preço, encontra logo quem des-
peje as cestas ás peixeiras. 

De sardinha e bribigão já se anda bem 
fartinho, louvado Deus! 

& + < 

As irmandades de N. S. da Conceição, 
do S. S. e Santo Antonio de Santa Cruz, 
e S. José, de Santa Justa, distribuíram, ul-
timamente, livros ás creanças pobres de 
instrução primaria, no valor de cerca dc 
603,0 . 

É uma obra muito simpatica e digna 
dos maiores louvores. 

MZSU. <T CKíW»™ 

O rendimento da viação electrica, no 
mês findo, foi de 3.852&18, mais 736$78 
d.o que em igual mês do ano anterior. 

J o n ^ a Ç j g r a S 

Na sua ultima sessão tomou as se-
guintes resoluções: 

Foram aprovados plenamente os se-
guintes orçamentos ordinários de 1917-
1918: 

Concelho de Arganil: Irmandades do 
Santíssimo, de Celaviza, São Pedro, de 
Folques, Santíssimo, de Sarzedo; Almas 
de Pombeiro e Santa Casa c!a Misericór-
dia, de Vila Cova de Sub-Avô. 

Concelho de Coimbra : Irmandade do 
Santíssimo, de Eiras; Confraria do San-
tíssimo de São Silvestre e Irmandade do 
Senhor Jesus, de Santa Justa, freguesia 
de Santa Cruz. 

Concelho de Condeixa-a-Nova: Con-
fraria das Almas e Senhor dos Passos, 
da freguesia de Condeixa-a-Nova, e Nos -
sa Senhora da Conceição, da mesma fre-
guesia; Confraria do Santíssimo, de Con-
deixa-a-Velha. 

Concelho de Moutemor-o-Velho: Con-
fraria do Santíssimo, de Reveles. 

Concelho de Oliveira do Hospital : 
Irmandade de Nossa Senhora da Con-
ceição, de Lagares e Irmandade de Santa 
Ana, de Oliveira do Hospital. 

Com alterações: 
Concelho de Miranda do Corvo: Ir-

mandade de Nossa Senhora da Boa 
Morte. 

Concelho de Oliveira do Hospital : 
Irmandade do Santíssimo dc Avô. 

Proferiu acordãos de quitação nos 
seguintes processos de contas de 1915-
1916: Das Irmandades do Santíssimo, de 
Vila Cova de Sub-Avò, concelho de Ar-
ganil, e Confraria dns Almas de Vilari-
nho, concelho da Lousan. E nos seguin-
tes de 1916-1917. 

Confraria do Santíssimo e Nossa Se-
nhora da Piedade, de Antuzede; Nossa 
Senhora do Rosario de Eiras, e Ç p n f w i a 

do Glorioso Santo Antonio, dc Santa 
Cruz, todos de concelho de Coimbra. 

Irmandade de Santa Ana, de Oliveira 
do Hospital, I rmandade de Nossa Se-
nhora, de Penalva d'Alva e de São Mi-
guel, de Lagos da Beira, todos do con-
celho de Oliveira do Hospital. 

Dr. Jorys A i r a de Campos Vieira da Mola 
Passou na segunda- fe i ra o 6." ani-

versar io da mor te des te nosso i lus t re e 
desdi toso conte r râneo que, pelo seu ca-
rac ter e excelentes qua l idades de ixou 
em todos os seus amig03 a maior sau-
dade. 

Os srs. Condes do Ameal m a n d a r a m 
celebrar na capela do seu palacio u m a 
missa su f r agando a a lma do seu f i lho, 
assist indo a famíl ia e a lguns seus ami-
gos. 

• —-,-c-w *ár7"S??:^ijrrnjJHJUmiii lliiw n 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l f a i a t e 

R. Qi rcb ra -Cos ta s , 47 e 49 - COIMBRA 

R e i n s p e c ç õ e s 
Os mancebos r -cenceados no corren-

te ano pelo Distrito de Recrutamento de 
Infantaria 35, qu'1 foram inspeciooados e 
lica-am i enios rl fniitivam< jnte o condi-
ciona -mente ou adi -dos, devera apre.s^rt-
«a'--s!> par-; n>in*pecção, nos seguintes 
dias de Dezembro: 

f i v 10: Brasfemes, S. João do Cam-
po, Vil d" Matos. Ti miaroza. S. Silvestre, 
Torre de Vilela, Botão, Antuzede, Souzo-
las e Eiras. 

•'ia 11: S. Paulo de Frades, Santt» 
Antonio dos Olivais 9 Trouxemil, 
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g r e s s e g u r o s t e r r e s t r e s , rua ri II m o s (incluindo os d e g i s e r r a ) , a g r í c o l a s , pecuários, pos-
é - é - t a i s , c r i s r l a i s , c o n t r a r o u b o s , g r e v e s , l i s m y l t o s e i n u n d a ç õ e s 

Terce i ro e i a p r e s t l í i l a m m i -
cional do governo f rancês 

Na segunda-feira, 26 de No-
vembro, foi aberta em frança a 
subscrição para o terceiro empres-
timo da defeza nacional, destinado 
a consolidar a divida flutuante e a 
fornecer ao tesouro deste país os 
recursos úteis á continuação da 
guerra até ao seu termo victorio- j 
so. O novo emprestimo é emitido I 
a 68 francos 60 por 4 francos de 
renda o que faz com que a taxa 
real da colocação se eleve a 5.83"'/«. 
Como o Estado francês se com-
promete a não chamar a reembol-
so o novo emprestimo atites de 25 
anos, o mais cedo, durante este 
longo período os subscritores es-
tão certos de gosar dum vantajo-
so rendimento, isçnto de impos-
tos ao mesmo tempo que benefi-
ticiam duma bela prime de amor-
fisação. O preço de emissão de ; 
58.60 para um titulo reembolsa- j 
vel ao par, isto é a 100 francos, j 
permite descontar por outro lado 
um aumento de valor constante 
do capital empregado. As subscri-
ções podem ser indiferentemente 
pagas em numerário ou em bons 
e obrigações de defeza nacionai 
visto que estes títulos são aceites 
pelo seu valor no momento da 
operação como se fossem numerá-
rio. Tudo autorisa a pensar que 
este emprestimo obterá em Fran-
ça o maior sucesso. Tanto nos gui-
chets do Tesouro como nos gui-
chets dos bancos os subscritores 
são extremamente numerosos. Os 
sucessos militares obtidos recen 
temente em França pelos exerci 
tos franco-ingleses estimulam o 
entusiasmo no país e permitem es 
perar com confiança os aconteci 
mentos em outras partes da linha 
única. Per outro lado a situação 
financeira francesa é satisfatória. 
Não esqueçamos que este país é 
a terra classica da economia e que 
o proverbial espirito de ordem e 
de economia dos camponezes fran-
ceses tem feito muitas vezes a ad-
miração dos seus inimigos. Do al-
to da tribuna do Reichstag o chan-
celer alemão Bulew prestou-lhe 
outrora uma publica homenagem. 
Acrescentemos que as disponibili-
dades francesas são hoje abundan-
tíssimas e que apesar das enor-
mes despezas exigidas pelo actual 
estado de guerra o montante das 
contas correntes nos diferentes 
bancos é tão elevado como antes 
das hostilidades. 

mmã 
Ecoiioiniseinos os minutos 

Um homem de Estado, a quem por 
habito se serviam sempre as refeições 
com atrazo apresentou um dia a sua es-
posa uma • bra, dizendo-lhe que a havia 
escrito, durante os quartos ae hora de 
espera. E' sempre mau perder tempo, 
mas toda a gente concorda que o tempo 
mais duro de perder é o que se perde a 
sofrer, durante a doença. Economisem, 
portanto, os seus minutos, tirem do seu' 
tempo o máximo proveito possive!, e 
quando estiverem doentes, dirijafn-se aos 
remedios que gosam da fama de poder 
reduzir ao minimo o tempo do sofrimen-
to, e que dão boas provas disso todos 
os dias. 

A este respeito, parece-nos betn que 
será lida com certo interesse a carta se-
guinte, na qual o Sr. José Caetano de 
Carvalho, que reside em Lisboa na rua 
24 de julho, n." 90, 4.° andar, diz que as 
Pilulas Pink o livraram de todo da ane-
mia, que o estava consumindo: 

Quintanistas de Medicina 
Os alunos do 5.° ano de Me-

dicina também realisam no cor-
rente ano lectivo uma recita, es-
tando já elaborada a peça que se 
intitula Lux Moritura... em 3 actos. 

Ao que nos informam a peça 
não tem alusões a professores, 
sendo, verdadeiramente impessoal. 

E' seu autor um estudante de 
Medicina. 

Entre os estudantes daquela 
Faculdade vai grande entusiasmo 
realizando-se brevemente uma reu-
nião para serem nomeadas comis-
sões. 

A coroar esta bela iniciativa, 
ha o gesto simpático dos estudan-
tes que realizam a recita em be-
neficio da enfermaria de creanç.is 
do Hospital da Universidade. 

SR. CAETANO DE CARVA1HO 

«Sofri, durante muito tempo, dc unia 
grande anemia, que me impedia absolu-
tamente de me entregar a qualquer tra-
balho. Cheguei a considerar-me comple-
tamente perdido, tanto mais que já tinha 
experimentado em vão um grande nume-
ro de medicamentos. Finalmente, por 
conselho de vario? médicos, tomei as 
Pilulas Pink, e não tardei a ficar de todo 
restabelecido. Hoje, posso trabalhar co-
mo antigamente, sem sentir nenhuma es-
pc-cie de fadiga.» 

Como as Pílulas Pink fornecem a 
cada pílula que se toma, sangue rico e 
puro ao organismo, constituem um me-
dicamento que coloca este mesmo orga-
nismo em estado de se poder defender. 
E' sabido que a nossa defeza contra os 
ataques do mal reside na qualidade e na 
quantidade do nosso sangue e 110 bom 
estado dos nossos nervos. Com efeito, é 
fácil averiguar que a doença fere sobre-
tudo os fracos. # 

As Pilulas Pink estão Á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4í400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: j. P. Bastos & C" , Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, í 02 e 103. 
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Li t ros c revistas 
E c h o s da B e i r a , por Mendes 

Povoas. 
O sr. Mendes Povoas acaba de publi-

car um livro interessante, intitulado Ecos 
da Beira, onde o autor revel *, 110 alvore-
cer dos seus 20 anos, magnificas qualida-
des de prosador. 

A par de conhecimentos mais ou me-
nos vastos que aparecem no seu novo 
trabalho, ha inteligência e elegancia na 
frase, e desassombro nas suas ideias ge-
nerosas e alevantadas. 

Expõe com relativa facilidade, numa 
linguagem vibrante, sonora, altiva, tratan-
do a sua Beira com carinho e acendrado 
amôr, e expondo ás vezes, com talento, 
aos nósses olhos, trechos da paisagem 
exuberante e explendida daquela provín-
cia portuguesa. 

A falta de espaço com que lufamos 
não nos permite uma noticia mais des-
envolvida sobre o trabalho do sr. Men-
des Povoas, limitando-nos somente a pro-
fetisar uma vida feliz ao joven escritor, 
porque .cm inteligência e apresenta com 
desassombro as suas afirmações e as suas 
ideias. 

— 
Foi creada uma nova secção da Guar-

da Republicana que abrange os conce-
lhos de Arganil, onde tem a séde, Oli-
veira do Hospital, Pampilhosa da Serra 
e Gois. , 

Podem concorrer as praças do efecti-
vo do exercito e da armada das reservas. 

Com a classificação de um MB. e 4 
B., concluiu, em Lisboa, o concurso para 
escrivão de direito e tabelião, o nosso 
prezado amigo sr. David Fernandes da 
Piedade, funcionário hábil e inteligente. 

Felecitaino-lo sinceramente, e deseja-
mos que o seu futuro seja cada vez mais 
prospero. 
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Seguros contra íwto «s roubo 

O b i i l a r i o 
Com avançada idade, faleceu o sr. 

Francisco Marques de Jesus, continuo 
aposentado da Inspecção de Finanças, 
onde serviu muitos anos, gosando sem-
pre da estima e consideração cios seus 
superiores Era p:ii do sr. dr. Eduardo 
Marques, médico da Armada. 

— Na Abrunheira faleceu o antigo 
comerciante des'.a cidade, sr ' I c m e n l e 
J sé dos Reis, a quem uma grave en-
fermidade de ha rim i to li o viu ja-v inci-
do. 

— Nesta cidade também se finou o 
nosso amigo sr. Francisco Augusto Ró-
xa, desenhador das Obras Publicas, fi 
lho do nosso saudoso amigo dr. Pedro 
Róxa, e cunhado do sr Augusto Mar-
tins. 0 extinto era. um funcionário diçt 

tinto e impunha-se ã consideração de 
todos pelas suas excepcionais qualida-
des de caracter e de trabalho. 

— Ontem á noite finou-se o sr. José 
das Neves Carneiro, antigo e honrado 
comerciante desta cidade, estabelecido 
na Praça JO Conerci®. 

Dos uois últimos funerais tratou a 
agencia do^ srs. Mesquita & Irmão. 

A's famílias enlutadas enviamos as 
nossas sentidas condulencias. 

c - .a L..Ç... 

Os Distintos caçadores desta cidade 
srs. capíião José Nápoles, Francisco Al-
fena e João Bastos caçaram, em dois di.;s, 
nas propriedades do sr. José Vinagre, 
ein Abrantes, 29 perdizes, 9 lebres e 3 
coelhos, 

A s s a l t o a um a r m a z é m . T e n -
tativa frustrada. No Poria dáo-
s e g r a v e s acoatpcãaaentos , s e -
guindo p w a ali tttna compa-
nhia de infantaria 23. Outras 

n o t i c i a s 
Na segunda-feira, pelas 22 horas, as 

torres da Sé Velha e Santa Cruz deram 
sinal de fogo, que depois se verificou 
ser rebate falso, tendo saído todo o ma-
terial de incêndios. 

Um individuo que corjia da Estrada 
da Beira, dirigiu se ao vigia n. 8, que 
se encontrava de serviço ao porto dos 
Bentos, uando-lhe parte de 
lento incêndio destruía 
Arregaça. 

O vigia pediu os socorros, telefoni-
camente, não tardando a verificar-se 
que havia sido logrado. 

Compareceu a policia e guarda re-
pubicana. 

Entretanto, 110 beco das Canivetaa, 
era assaltado o armazém da Casa Afri-
cana, pertencente ao sr. Antonio Simões 
Freire, donde foi levada uma porção de 
assucar. 

Ao fundo da rua do Moeda, apro-
veitando a escuridão, que era profunda, 
uni grupo tentou, a golpes de machado, 
arrombar as portas da Filial da União 
Comercial de Cantanhede. 

L)e uma janela do prédio onde se 
encontra instalado aquele estabeleci-
mento foram disparados dois tiros, res-
pondendo os assaltantes da mesma for-
ma. Km face de tal ulitude a empreza 
não foi levada a cabo, dispeisanuo o 
grupo. 

Pouco depois a cavalaria da Guarda 
Republicana fez diversas evoluções por 
algumas ruas. sem que o menor inci-
dente cortasse as trevas em que essas 
ruas se encontravam mergulhadas. 

Ontem, ao anoitecer, temendo novos 
assaltos, foram colocadas patrulhas ds 
Gua* ua Republicana proximo dos prin-
cipais estabelecimentos. 

* 

No Porto deram-se ontem lamentá-
veis acontecimentos, sendo assaltadas 
muitos e importantes armazéns ue vi-
veres. 

Segundo noticias que colhemos pelo 
telefone, alguns milhares de pessoas to-
maram patle nos assaltos, pelo que a 
cidade teve de ser entregue ao governo 
militar. 

Houve tiroteio, havendo muitos fe-
ridos. 

Para a capital do norte seguiram for-
ças ue iiiianiu,.ia 1US, UB Coimbra, e ue 
íulauj^fia t cavi.iana ti, ue AVeiru. 

A Comissão de Abastecimento ao 
Conuuiúo ue CoiiTiora couiii.ua euvídaii-
uo o» atua esforços pma awuuer, ur-
genuju.eiile, as necessiuaues ue que d 
puuiico niiiis carece, sendo paraiamen 
tar que os puderes públicos nao corres-
pondam com a mesma prontidão as suas 
pretensões. 

Assim telegrafou ao ministro do tra-
balho, solicitando autorisação para a 
saída da estação de Fornos de Algodres, 
ue G vagons ue batata e 2 de milho que 
veern consignados á mesma comissão. 

A falta de far inha de milho estã a 
ressentir-se extraordinariamente e bom 
é que o abastecimento uo mercado ue 
C01.ubra não se laça esperar. 

O sr í iiiistro uo trabalho, por des-
pacho telegráfico uesta noite auioiisou 
aquela pretensão. 

* 

Para a Uai:.ara Municipal chegou um 
vagou Ou larintia ue ingo lariiiaua em 
Aveiro. 

Publicamos em seguida o convite que 
o sr. or. Snvio Pelico dirigiu as Ca a-
ras Municipais uo u is tmo, para se fa-
a.-fc-i represi-uiar na reunião uo uia 1O: 

Ex.'"0 ouirtor: Apresentamos a V. 
Ex 

e seus ilustres Colegas as nossas 
muito sinceras e respeitosas homena-
gens. 

A grande guerra tem convulsionado 
•e refundido toda a vida social, mas a 

consequência mais terrível e mais teme-
rosa c a fome. que esmaga e mata as 
classes desfavorecidas, e dal os tristes 
tumultos da morte, da desconfiança e 
da doença. Que dias lúgubres nos trará 
o inverno, a agricultura perictitante, o 
desolador prolongamento da guerra!! : 

Numa tentativa de solidariedade j 
fundámos ha dias com representantes 1 
dé todas as forças vivas da cidade, des-
de o governador civil aos grandes co- , 
merciantes e industriais, uma Comis-
são de Abastecimento do Concelho dc 
Coi bra. Trabalhámos com energia e 
altruísmo. Tatvez a tempestade não 
possa ser conjurada, mas decerto as 
nossos lutas muito atenuarão. 

L.' indispensat, coniudo, que os Ca-
maras Municipais do districto cooperem 
con .- co, c que nós co:,i elas formemos 
uniu verdadeira confederação de cari-
dade e de defesa. 

E' um ideal nobilíssimo, e tam emo-
cinante e tam reconfortador, que Vv. 
Exsem duvida, não nos recusarão o 
seu auxilio valioso e decisivo. Ninguém 
desconhece a que valem os vossos bri-
lhantes predicados dc porluguêses, de 
caracter, de inteligência e de energia. 

Certos, portanto, da vossa adesão, 
tomamos a liberdade de vos convidar 
paru uma reunião nos Paços Munici-
pais desta cidade de Coimbra no dia ÍO 
ue Dezembro, pelas 13 horas. 

Para aligeirarmos as fadigas deste 
nosso apêlo ponderámos, que basta que 
compareça um Vereador d escolha de 
Vv. Ex."'. 

Ainda mais outro favor: —se nesse 
concelho estiver organizada qualquer 
Comissão de Abastecimento, é indispen-
sável, pelo menos útil, que um vogal 
acompanhe o Vereador, e, portanto, ou-
samos pedir a Vv. Ex."" que em nosso 
nome façam o convite. 

Comparecerão assim um vereador e 
um vogal da Comissão de Abastecimen-
to. 

Ser-nos-á gratíssimo, creiam Vv. 
Ex."H, que no dia 10 dc Dezrmbro pos-
samos iniciar, na mais sincera camara-
dagem, esia nossa cruzada contra a fo-
me e contra a morte. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra 29 
de Novembro de 1917,-0 Presidente, 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

- — 1 11II — | - « B M I " ) I 

Um acto de honradez 
Foram ha tempo encontrados 

em viagem no caminho de ferro 
importantes valores em papeis de 
credito, pelo sr. Manuel Caetano 
da Fonseca, comerciante em Che-
io, comarca de Penacova, sendo 
logo entregues por este senhor 
ao chefe aa estação velha, desta 
cidade. E' um acto de honradez 
que muito nobilita quem o prati-
cou e cujo exemplo bem merece 
ser seguido. 

No mês de Novembro ultimo, foram 
abatidas 110 Mafadouro Municipal, as se-
guintes rezes: 116 bois com o pêso de 
31:558 kilos; 57 vitelas com 2:684 kilos; 
208 porcos com 16:972 kiios; 2:492 car-
neiros co ii 22:072 kilos; total de pêsos 
73:286 kilos, menos 31 do que em igual 
mês do ano anterior. 

11"' .Cr»--..*'..'. 

m * ' 

g s e r ç p f l tmi 
M o t a r i o 'k 

; Praça 8 de Maio, a.° 25 
•••! ( . . «s 

L í u a o c.«: i,-rtii. - t io t s 

^ior io : i\|Y. j, . . . •u/ i ,^ 
loui! direito e aberto 
debele as 10 até de-j s 
pois das ló horas. 

Telefónlo 249 
•Residência: NQ 2.° an 

is.; 
te;, 

ír. 
dardo mesmo prédio, jj 

Telefónio 278 | 

n g ^ c i r a <ãu f o z 
Tiespassa se o Hotel J .rdun 

Espanhol e Hutel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

R E M E D I O FRANCES 

Em Udas a» pkarmaciar ou no depuiro gorai 
J. OSUBANT, 15, rua doa Sapateiros, í.bb*i, 

Í Fraaeo de porta oompranda 2 frsicoí 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações- difíceis, consulte Made-
rnobelle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran-
de, 254, 2.° F.., Lisboa, prédio 
rito entre a igreja e chafariz. Car-
ias com $10 para resposta. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecoiogicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

Pu J Seguros contra grsves 
: : e tunníltss : : 

b d i t a l 
À Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 13 do proximo mês de 
Dezembro, pelas 14 horas, ha-de 
arrematar nos Paços do Concelho, 
pata o futuro ano de 1918 a ren-
aa da barraca n.° 20 do Mercado 
de D. Pedro V. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Novembro de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

Seguros contra 

: furto e roubo : Tagtis. 
'ÂRBEARIA. Na rua Adeli-

no Veiga trespassa-se uma 
barbearia n.os 71 e 73, pelo moti-
vo do seu proprietário a não po-
der administrar por ter outra. Es-
te estabelecimento, recomenda-se 
por estar proximo da estação do 
caminho de ferro e dos principais 
hotéis. 

Para tratar com Fernando Au-
gusto Ferreira, rua da bota n.os 

13 e 15, Coimbra. 

R M A Ç À O p:>ra estabeleci 
mento Vende-se unr. .r- í 

mação nova para mercearia, p o - ' 
dendo servir para outro ramo de ; 
negocio. 

Trata se na Rua do Gazome- j 
tro, 19. I 

S á S C R i T U R A Ç A O e calculo 
«íWi comercial. Fazem se escri-
tas por partidas simples de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário Razão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços .equitativos. Dirigir a 
A. L. C, Rua do Loureiro, 50. 

# % F I C I A L D E BARBEIRO 
^^ Precisa-se de 21 a 35 anos, 
solteiro ou casado que se ache 
com competência para tomar con-
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. 

Tem mais a comissão de 5''/o 
que regula por mês 5:000. 

Cana para o Granue Salão de 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Poiío. Pagam-se as despesas da 
passagem. 
è r n ÀES F S S A - 3 E . Estabele-

cimento de fazendas. Ruâ 
Visconde da Luz, 23 e 25, 
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§ ABASTECIMENTO C O M I 
Um justo apelo para se conseguir um ce-

leiro e deposito de viveres reguladores 
de preços 

O sr, dr. Silvio Pelico, digno 
presidente da Comissão Executiva 
Municipal, dirigiu uma circular a 
varias entidades, proprietários, ca-
pitalistas, negociantes, lavradores, 
etc., deste concelho, afim de obter 
deles todo o auxilio que possam 
dar á Comissão de Abastecimento 
deste concelho, para se conseguir 
um grande deposito de generos 
que serão vendidos nas mais fa-
voráveis circunstancias de preços, 
servindo assim de reguladores no 
nosso mercado. 

Não podendo a comissão ob-
ter o emprestimo de 100 contos, 
faz um apêlo, àqueles que este-
jam no caso de subscrever para 
esse emprestimo, cujo capital será 
devidamente garantido e receberá 
o juro de 6 por cento. 

Trata-se, como se vê, de uma 
iniciativa altamente patriótica e hu-
manitaria, pois virá atenuar quan-
to possível a terrível carestia dos 
generos principais de consumo. 

Pena é que ha mais tempo se 
não tivesse pensado e posto em 
execução essa obra generosa, que 
deve encontrar decerto a melhor 
boa vontade e auxilio em todos 
aqueles que estejam no caso de o 
poder dar. 

Eis a circular a que nos refe-
rimos: I» * ? -

Ex.mo Senhor: Sam bem conhe-
cidos de V Ex." os tumultos de ca-
racter operário, decorridos, ha pou-
co mais de um mês nesta cidade de 
Coimbra, como protesto contra a 
carestia da vida, cada vez mais do-
lorosa e mais terrível. 

Neste momento, árduo e difícil 
para todos tanto no nosso Pais co-
mo em todo o mundo, subsiste e 
avulta a seguinte verdade:—-as clas-
ses pobres sam as mais esmaga-
das, e portanto devem ser socorri-
das por todos aqueles que a fortu-
na protegeu, e que por isso teem 
de envidar, a fim de não serem 
classificados de criminosos, todos 
os esforços no sentido de atenua-
rem a miséria e a desgraça. 

Nesta orientação a Câmara Mu • 
nicipal de Coimbra, conjuntamente 
com representantes de todas as for-
ças vivas da cidade, desde o go-
vernador civil aos grandes comer-
ciantes e industriais, constituiu e 
fundou a Comissão de Abasteci-
mento do Concelho de Coim-
bra. 

É seu programa estabelecer um 
grande celeiro e depósito de vive-
res de modo a que possa ser neste 
mercado o regulador dos preços, 
e, quando necessário-, fornecer di-
rectamente o público. 

Para tam nobre desideratum 
conjugam-se energicamente e apai-
xonadamente todos os vogais desta 
Comissão, que contam com o apoio 
do Senhor Ministro do Trabalho, 
por S. Ex." prometido em Lisboa 
no dia 24 do corrente. 

Sucede, porem, que não pode 
esta Comissão cumprir o seu pro-
grama sem os capitais necessários, 
que pelos nossos cálculos não de-
vem ser inferiores a 100.000$00. 
Tentámos a cooperação do Minis-
tério das Finanças para um em-
préstimo, mas surgiram obstáculos 
graves, pelo menos demoras irre-
paráveis. 

Como única solução, e invocan-
do o artigo 53 do Decreto n.° 3.216, 
resolveu a Camara Municipal ape-
lar para V. Ex." e para todos os 
munícipes etn geral, solicitando o 
favor de subscrever para esse em-
préstimo, que será garantido por 
esta mesma Câmara de Coim-
bra. 

Alvitrará V. Ex." o juro anual, 
mediante o qual fará a sua subs-
crição, mas ele não poderá ser sU' 

perior a 6°/o, devendo as entradas 
de capital ser feitas em duas pres-
tações; a primeira no dia 15 de De-
zembro proximo, a segunda a 15 
de Janeiro de 1918. 

Ponderamos, contudo, a V. Ex.a, 
que tal empréstimo, conquanto 
garantido por esta Câmara Muni-
cipal, nada tem com a vida eco-
nómica da mesma Câmara, pois a 
sua aplicação destina se à Comis-
são de Abastecimento, entidade 
perfeitamente autónoma, ficando 
V. Ex." certo de que tal emprésti-
mo, apenas seja finda a missão da 
referida Comissão de Abastecimen-
to, será liquidado, podendo mes-
mo ser amortizado, quando se re-
conheça que a Comissão não ne-
cessita de todo o capital. 

Estamos certos de que V. Ex." 
ouvirá o nosso apêlo, já porque co-
nhecemos a sua caridade e o seu 
altruísmo, já porque a sua inteli-
gência e prática da vida não po-
dem apontar outro caminho, senão 
este: — sacrificarmo-nos pelos ne-
cessitados e infelizes, provar-lhes 
que estamos com eles de alma e 
coração. Ao seu lado sempre. Com 
carinho, com dedicações e com ami-
gos, no mesmo ideal belo e huma-
nitário, morrem os tumultos e as 
discórdias. Por onde passa a ami-
zade resplandece a paz e a harmo-
nia. 

Sacrifiquemos os nossos interes-
ses em favor das classes desfavo-
recidas e a Consciência santificará 
as nossas lufas e a nossa abnega-
ção. Tantas coisas belas resultam 
desta nossa solidariedade social, 
que sem prejuízos e sem perdas de 
dinheiro salvámos os nossos irmãos 
da miséria e da fome. 

Apresentámos a V. Ex." as nos-
sas mais sinceras e respeitosas ho-
menagens, aguardando o favor da 
resposta até ao dia 8 de Dezembro. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 29 de Novembro de 

1917.-0 presidente, Silvio Pé-
lico Lopes Ferreira Neto. 

,4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Acontecimentos em Lisboa 
Na capital tem se dado acon-

tecimentos muitos graves, e que 
consta serem de origem militar. 

Os jornais da capital apresen-
tam grandes cortes feitos pela 
censura. 

Os srs. presidente do governo 
e ministro dos estranjeiros che-
gados do estrajeiro, vieram para 
esta cidade em comboio especial, 
depois de permanecerem algum 
tempo na estação da Pampilhosa. 

Os srs. governador civil e co-
missário de policia foram ali em 
automóvel. 

0 tempo e a agricultura 
Montemór-o-Velho, 3.—A falta 

de chuva já vai preduzindo desa-
gradaveis escasseando as hortali-
ças, pastos e deixando de ter o 
devido desenvolvimento as se-
menteiras da presente época.—C. 

Conferencia 
Brevemente vem a esta cidade 

realizar uma conferencia, a convi-
te da direcção do Instituto de 
Coimbra, o major sr. Gomes de 
Sousa. 

O ilustre oficial falará sobre os 
novos métodos militares em cam-
panha' 

— 
- Veio receber tratamento ao 
Hospital da Universidade, o me-
nor de 17 anos, Manuel Francisco, 
da Rocha Nova, que foi barbara-
mente agredido á sacholada por, 
Simão dos Santos, úc 40 anos, do 
mesmo logar. 

Subs íd ios p a r a u m a oisDliograpriia 
jornalística, p o r t u e n s e . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas ascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

S a u d a d e (A) —Vem registada por Sil-
va Pereira, como tendo appare-
cido, no Porto, em 1867, uma 
publicação periódica com este 
titulo, sem qualquer outra indi-
cação. Não conhecemos exem-
plar algum. v 

Saudade Foi o titulo escolhido pa-
ra um Numero Único consagra-
do á memoria do preclaro tra-
balhador do jornalismo portuen-
se, o nosso sempre querido ca-
marada Oliveira Alvarenga, dos 
mais brilhantes e m <is leaes de 
quantos temos tido por compa-
nheiro n'esta gleba das lettras, 
que é o periodico em Portugal. 
Appareceu esse Numero Único 
em Dezembro de 1903, excel-
entemente dirigido por Olivei-
ra Passos e com coilaboração 
variada e distincta, tanto littera-
ria como artística. Foi distribuí-
do n'um sarau promovido por 
um grupo de alumnos da Esco-

la Elementar de Commercio, re-
vertendo o producto total da 
venda em favor do cofre de 
pensões a viuvas e orphâos de 
jornalistas portuenses, a cargo 
da respectiva Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettras 
do Porto. Foi impresso nas of-
ficinas do Commercio do Porto, 
que cedendo generosamente es-
se trabalho assim quiz associar-
se á justiça da homenagem e á 
intenção benemerita a que se 
destinou a receita cia publica-
ção. Entre muitos outros nomes, 
collaboraram na Saudade, João 
Ramos, José Victorino Ribeiro, 
Mattos Angra, Bento Carqueja, 
Accacio Pereira, Henrique.Ma-
rinho, Sampaio (Bruno), Bernar-
do Lucas, Ayres de Carvalho, 
Firmino Pereira, Gualdino de 
Campos, Oliveira Passos, etc. 
Os trabalhos de gravura sahi-
ram do atelier Marques d'Abreu. 

Sauri3 (A) —• N'um catalogo portuen-
se, que folheamos, deparou-se-
nos eirado um periodico com 
este titulo, como tendo appare-
cido, no Porto, em 1898, sem 
qualquer outro esclarecimento. 
Não só não possimos a especie, 
como nem sequer vimos jámais 
exemplar algum. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Acontecimentos graves 
S o b r e a f o r ç a ica são lançadas 

explosivas 
Na noite de quarta feira desen-

rolaram-se nesta cidade graves 
acontecimentos que se atribuem á 
crise das subsistências, aos quais 
não foram estranhas as bombas 
de dinamite, cujos efeitos terríveis 
iam ocasionando uma grande des-
graça. 

Os violentos estampidos que 
ecoaram pela cidade causaram na 
sua popuiação pacata e trabalhado-
ra o maior terror, pois não ha-
bituada a tais actos de violência, 
eles constituíram um acontecimen-
to sensacional lamentavel. 

Ha dias que nesta cidade se 
vinha falando em assaltos a esta-
belecimentos comerciais, que já na 
segunda-feira tiveram o seu inicio, 
como noticiámos, mas longe es-
tavam de prevêr que se dessem 
os acontecimentos que passamos 
a relatar: 

Na quarta feira, pelas 20 ho-
ras, o sino da torre de S. Barto 
lomeu começou a tocar a rebate, 
o que deu origem a que na Pra-
ça do Comercio se reunissem al-
gumas centenas de pessoas, donde 
partiam vivas e morras. 

O sinal de rebate proiongou-
se por algum tempo, até que uma 
patrulha da Guarda Republicana 
interveio, tentando dispersar os 
manifestantes e depois as pessoas 
que estacionavam nas ruas do Ce-
go e Ferreira Borges. 

Para o quartel da Guarda era 
pedida força, temendo os assaltos, 
e esta não se fazendo esperar, di 
rigiu-se pela rua Visconde da Luz, 
ao cimo da qual foi lançado so-
bre a força de cavalaria, que era 
comandada pelo sr. tenente Kno 
pfli, um petardo. 

O pânico que então se cstabe 
leceu é indescritível. 

A força envolvida numa es-
pessa nuvem de fumo ficou quasi 
que desmantelada enquanto que 
muitas pessoas que se encontra-
vam na rua Ferreira Borges cor-
riam em diversas direcções ver-
dadeiramente aterrorisadas. 

Um cavalo, pouco além do lo-
cal onde o petardo rebentara, caía 

por terra completamente ensan-
guentado. 

Um soldado, num impeto de 
verdadeira ousadia, correu rua Pe-
dro Cardoso acima no intuito de 
alcançar o bombista que havia lan-
çado a sua terrível arma das gra-
des daquela rua. O perigoso pe-
tardo havia ferido 6 cavalos e o 
soldado n.° 51, Joaquim Róxa, na 
região dorsal. 

E quando toda a gente supu 
nha que a fusilaria não se fazia 
espetar, o comandante da força 
num gesto verdadeiramente al-
truísta e digno da homenagem de 
todos os conimbricenses, impediu 
que da força fosse diparado um 
tiro evitando assim a morte certa 
de cidadãos pacíficos que àquela 
hora concorriam ás ruas princi-
pais da cidade e absolutamente 
estranhos a qualquer movimento. 

O acto do tenente sr. Knopfli 
é, pois, do maior louvor. 

Algumas evoluções apenas se 
efectuaram e as ruas Ferreira Bor-
ges e Visconde da Luz ficaram 
desertas. 

Antes, porém, de ser lançado 
este petardo, outro tinha já sido 
arremessado contra uma patrulha 
da mesma Guarda, quando esta 
pretendia evitar o assalto á mer-
cearia dos srs. Reis & Simões, da 
rua da Sofia. 

Um grupo que pretendia ar-
rombar as portas daquele estabe-
lecimento, ao vêr a patrulha cor-
rer para êle disparou um tiro de 
pistola e quando aquela se apro-
ximou e já no Terreiro da Erva, 
foi contra ela arremessada uma 
bomba explosiva sem consequen-

j cias graves. 
Enquanto estas scenas medo-

nhas se desenrolavam, em dife 
rentes pontos a Guarda Republi-
cana deu varias descargas com 
pontarias altas. 

Na Praça 8 de Maio e rua 
Adelino Veiga também foram da-
das descargas. 

Na Cruz Amarela foi pensado 
um popular e na Cruz Verrneiha 
o soldado n.° 51. Ao Hospital da 

Universidade não foi pensar-se j 
pessoa alguma naquela noite. 

A' meia noite, no Terreiro de j 
Santo Antonio outro explosivo foi j 
lançado para atingir 3 praças da 
Guarda que a essa hora regressa-
vam da Sociedade de Mercearias, 
ficando ferido um cavalo. 

As vidraças dos prédios dali 
ficaram estilhaçadas e na parede 
da fabrica de ceramica dos srs. 
Campos & Irmão, onde o explo-
sivo bateu, vê-se um enorme bu-
raco e alguns ornamentos do can-
dieiro da iluminação publica fica-
ram despedaçados. 

Os três militares fizeram fogo, 
não sendo ninguém atingido. 

E quando tudo se julgava se-
renado um outro petardo veio ain-
da aumentar o pânico em que a 
cidade se encontrava ha perto de 
5 horas. 

A policia efectou as seguintes 
prisões: 

Constantino Cabral, José d'Al-
meida, Danton Celestino de Car-
valho, Pedro Teixeira, Celso Pin-
to Marques dos Santos e outros. 

Na quinta-feira de manhã o 
governo da cidade foi entregue a 
autoridade militar, que fez publi 
car o seguinte edital suspendendo 
garantias: 

E D i T A L 
João Evangelista Pinto de Magalhães, 

general-comandante da 5." divisão do 
exercito e governador militar do dis-
trito de Coimbra, em virtude de or-
dens superiores faz publico e deter-
mina o seguinte: 

1.° Que ás 20 horas será feito o to-
que do recolher não sendo permitido 
desde esía hora ate ás 6 horas do dia 
imediato o transito pelas ruas da cidade 
de pessoas ou quaesquer veículos, in-
cluindo os electricos, sendo sô permitido 
o transito a pessoas que tenham de em-
barcar nos comboios ou aqueles que te-
nham desembarcado e se dirijam a suas 
casas; 

2.° Que todas as casas de espectá-
culos, restaurantes, cafés, casas de pasto 
e os outos estabelecimentos se encerrem 
ás 20 horas precisas, devendo todos os 
cidadãos pacíficos recolher a suas casas 
á mesma hora; 

3." Que serão severamente reprimi-
das todas as manifestações, sejam de que 
ordem forem, tendentes a provocar a al-
teração da ordem publica ou atentatórias 
da propriedade publica ou particular; 

4.° Que serão inteiramente observa-
das as disposições legaes contra todo o 
cidadão que, não sendo agente da auto-
ridade, violentamente se permita repri-
mir qualquer alteração do numero ante-
cedente; 

5.° Que é absolutamente garantida 
a liberdade de trabalho, podendo o co-
mercio continuar a exercer-se em toda a 
sua actividade dentro das horas acima 
estabelecidas; 

6 o Que durante o dia são proibidos 
os ajuntamentos nas ruas e logares pú-
blicos assim corno ás portas dos estabe-
lecimentos comerciais ou outros. Egual-
mente são poíbidas, salvo quando auto-
risadas pelo Ex.m0 Governador Civil, 
quaesquer reuniões em clubs, associações, 
centros políticos, etc., etc. 

7.° Que continuam no desempenho 
das suas funções todas as autoridades e 
funcionários civis na forma estabelecida 
pelas leis e regulamentos e até ordem 
em contrario, salvo no que diz respeito 
á ordem publica que dependerá apenas 
deste comando; 

8.° Que até nova ordem se observe 
o seguinte sobre o serviço de censura: 
que a comissão de censura continue de-
sempenhando o serviço que lhe está in-
cumbido; os telegramas comerciais não 
poderão seguir sem o visto do Ex.""'0 Go-
vernador Civil; os telegramas particula-
res sem o visto do Quartel General; o 
serviço telefor.ico, até nova ordem, só 
pode ser utilisado pelas autoridades mi-
litares, administrativas e judiciais e por 
motivo de serviço publico; em casos ur-
gentes poderá ser utilisado por particu-
lares quando o Ex.m0 Governador Civil 
assim o autorísar, não se aplicando estas 
disposições ao serviço interno da cidade. 

9.° É proibido o toque de sinos, 
deitar foguetes ou qualquer sinal que 
possa produzir alarme, tanto de dia co-
mo de noite. 

Espero do patriotismo e boa vontade 
de todos os habitantes desta cidade que 
me seja fornecida toda a leal cooperação 
e boa vontade para que em breve se 
possa dar por nulo este edital, voltando 
a cidade ao seu aspecto habitual. 

Quartel General em Coimbra, 6 de 
Dezembro de 1917. 

(a) João Evangelista Pinto de Maga-
lhães, General. 

NOTAS 
Na noite de quinta feira ex-

plodiu uma bomba no beco de 
Montarroio que causou grande 
pânico e estilhaçou as vidraças. 

O sr. João Sarmento ficou le-

vemente ferido no sobrolho es-
querdo com estilhaço da bomba 
lançada na rua Visconde da Luz. 

Ao soldado n.° 104 um esti-
lhaço da mesma bomba levou o 
salto de uma das botas. 

O soldado n.° 45 apresenta o 
capote com vários orifícios pro-
duzidos por estilhaços, não sendo 
porém ferido. 

Um enorme vidro da montra 
do estabelecimento dos srs. Reis 
& Simões ficou estilhaçado. 

As ruas da cidade estão sendo 
patrulhadas por praças do Exer-
cito e da Guarda. 

Por transgressão do edital do 
governador da cidade, teem sido 
feitas varias prisões. 
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FFDVOGRDOS 
R u a Dr . P e d r o R ó x a , 1 . 

(Antiga rus Pátio da Inquisição) 

7 * A B E R T A 
Ao auctor do folheto A 

Novíssima Geração. 

A Geração Novíssima a que 
tenho o máximo orgulho de per-
tencer, teve ha dias a noticia sen-
sacional de que um dos da novís-
sima, se propuzera o escrever acer-
ca dos seus confrades e pelos es-
palhafatosos reclamos que prece-
diam o aparecimento do já agora 
celebre folheto, legitimamente con-
cluiu que se tratava decerto dum 
estudo valioso para caracterisar o 
movimento literário e scintifico que 
a novíssima geração tem preten-
ções a iniciar. 

O folheto publicou-se e em ver-
dade lhe digo, Senhor Manuel, sem 
que nestas palavras me mova a mí-
nima acrimonia contra um indivi-
duo que nem de vista conheço — 
em verdade lhe digo que raro 
aquela fabula do mons parturiens 
teve tanta apl icação. . . 

A Novíssima Geração tem 24 
paginas. Excluídas as primeiras 10 
paginas com títulos e subtítulos, 
dedicatórias et ccetera, o seu estu-
do ácêrca da nossa geração cabe 
inteirinho em dois capítulos — A 
novíssima geração e Os valores du-
ma geração -- que ocupam 11 pa-
ginas -- rrais linha, menos l inha. . . 

Onze paginas de prosa por um 
tostão — oh! não se zangue, eu sei 
que o papei está c a r o . . . 

Mas entremos no texto do seu 
estudo. 

No primeiro capitulo — três 
paginas e tal de prosa — o senhor 
quer-nos convencer . . . de quê? de 
que os temperamentos não se do-
minam, a arte não pode estar su-
jeita a prisão correccional, que a 
beleza deve ser encarada sem o 
preconceito de escolas e no con-
junto superiormente harmonisado 
da beleza e da forma — afirmações 
estas profundamente exactas, mas 
que nem sequer tem o mérito da 
originalidade. 

Todo o seu estudo — que de-
via ser complexo — ácêrca da ge-
ração a que ambos pertencemos, 
resume-se dum modo geral a meia 
dúzia de afirmações pessoais, de-
certo interessantes, mas que não 
mereciam — tenha paciência, se-
nhor Manuel — tanto reclame e 
espalhafato. 

Trabalham as fabricas de pa-
pel, suam os compositores, mas-
sam se os revisores, gemem os 
p re los . . . para quê? Para saber-
mos que o Senhor Manuel enten-
de que uma obra d'arte é «um 
produto subjectivo, aristocrático 
por natureza e por índole». 

Mas, Senhor Manuel, isto é ve-
lho, isto vem da instrução primá-
ria! 

Ainda recentemente o meu ami-
go Corrêa da Costa reproduziu na 
Legenda das Horas, a frase de ViJ^ 
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Moura : «a arte é um produto aris-
tocrático, obra de menor numero 
e para o menor numero» . 

Isto está tantas vezes dito e re-
dito! São coisas que se ensinam 
— eu já lhe disse — na instrução 
primaria! 

Ignora o Senhor Manuel que 
afirmações como as que venho de 
ler no seu folheto, deram logar a 
afirmações á revolta dos estetas, 
designação da nobre atitude de 
meia dúzia de rapazes que altiva-
mente declararam a não se pres-
tarem a subserviencias? 

C o m o vê, Senhor Manuel, não 
valeria a pena tanto espalhafato 
para ter conhecimento de ideias já 
muito divulgadas. 

Isto quer dizer que o seu livre-
to — parece o neologismo de ori-
gem brasileira — nada de novo nos 
revela ou e n s i n a . . . 

O q u ê ? . . . as refulgencias de 
g é n i o ? . . . O decandentismo fin-
de-sièele?... O seculo-vintismo 
do Correia da C o s t a ? . . . As ma-
guas do Luiz P i n t o ? . . . Ora ! 

. . . Mas então, na geração novís-
sima, só ha artistas? E os homens 
de estudo? E os homens de gabine-
te? Os que se distinguem profis-
sionalmente? Acaso neste país de 
setenta por cento de analfabetos 
só ha logar para duas categorias 
d ' individuos: artistas e medíocres? 

Quando a nossa geração fôr 
chamada par droit de eonquête pa-
ra a tarefa sagrada de resuscitar 
Portugal, havemos de confessar 
que só temos trovadores, de gui-
tarra nos braços, em extase peran-
te a l u a . . . que estará no quarto 
minguante? 

Problemas economicos, pro-
blemas financeiros, problemas di-
plomáticos, problemas constitu-
cionais, problemas pedagogicos, 
problemas religiosos, problemas 
jurídicos, problemas sociais, pro-
blemas coloniais, problemas d 'ad-
ministração — não ha na novíssi-
ma geração quem seja capaz de 
os es tudar? 

A nossa situação nacional é tre-
menda ; a nossa vida resume-se 
numa palavra — politiquia; os nos-
sos sentimentos simbolisam-se num 
só — odio. A nossa situação inter-
na é horrorosa : financeiramente, 
um pavôr; economicamente, um 
descalabro; politicamente o cáos. 
A nossa situação externa é ainda 
um ponto de interrogação que tal-
vez — longe vá o agouro! — se re-
solva em tragedia. 

A anarquia reina por toda a 
parte. Ha aí alguém, na geração 
novíssima, capaz de evitar com a 
sua inteligência e estudo reflexivo, 
o resvalar para o abismo que tu-
do ameaça subver ter? 

A estas perguntas responde o 
Senhor Manuel —- afirmando que 
ha na geração a que ambos per-
tencemos, alguns rapazes capazes 
de se deitarem em flácidos coxins 
da Pérsia e fazer versos á lua! 

Vamos liquidar o assunto, Se-
nhor Manuel. 

A Geração Novíssima não po-
de, não deve estar, á mercê do 
primeiro individuo que pretenda 
celebrisar-se á custa dela. 

Tão intolerável situação deve 
acabar. O senhor queixa-se — e 
com razão — dos que «despeita-
damente a apoucam». 

Mas a nossa defeza principal 
não é contra os nossos inimigos 
— é contra os amigos. 

O ruido que ultimamente se 
tem feito, á volta da Novissima 
Geração, prejudica mais, muito 
mais que o odio impotente dos 
velhos despeitados. 

E prejudica mais porque pro-
voca — o ridículo. 

O senhor pode escrever, todos 
podem escrever ácêrca da Novis-
sima Geração. Plena l iberdade! 

Escrevam, escrevam muito! 
chamem génios, super-genios, ul-
tra-genios a todos os fabricantes 
de verso e prosa da Geração No-
vissima. Rabusquem no dicionário 
adjectivos extraordinários, super-
lativos raros. Á vontade! 

Mas quando estiverem decidi-
dos a publicar — dêem fogo aos 
manuscritos. 

R u i D E L Á R A 

PELOS T R I B U N A I S [GRitO Ml MltO 
Pedem-nos a publicação da se-

guinte : 
Coimbra, 4 de Dezembro de 1917.— 

Sr. Director do jornal Gazeta de Coim-
va Pedro, residente 110 Sardilo, comarca j bra. — No ultimo numero do jornal de 

Coimbra 
Distribuição do dia ti 

1.° oficio: Acção eivei cio processo 
ordinário requerida por Antonio da Sli-

de Cantanhede, contra Joaquim da Silva 
Costa e Nora, residente nosia cidade. Ad-
vogado, Pereira da Silva. 

Justificação avulsa requerida por Ma-
nuel de Abreu Finto e esposa, residen-
tes nesta cidade. Advogado, dr, Almeida 
e Sousa, 

Cível 
É julgada no dia 10 do corrente, pe-

las 11 horas, a acção de pequenas divi-
das que Manuel de Melo Jorge e mulher, 
residentes nas Casas Novas, movem con-
ra Manuel Gaspar da Rosa. 

Comercio 
Foi aberta falenccia ao sr. Afonso 

Martins dos Santos, estabelecido no Ca-
lha bé. 

Orjanologico 
Por sentença de 29 do mês findo, foi 

declarada vaga para o Estado, a herança 
deixada por Joaquina Sangaihos, que foi 
moradora em Cantanhede, freguezia de 
S. Silvestre, visto não virem nenhum dos 
interessados deduzir os seus direitos á 
aludida herança. 

Foram internados no Asilo de 
Celas, José Estanislau e Antonio 
Matos, desta cidade. 

Num barracão, em Ceira, foi 
encontrado morto, o mendigo 
Francisco Simões Mata, de Eiras. 
O cadaver veio para o necroterio. 

B a r b e a r i a s 
A Associação dos Logistas de 

Barbeiro e Cabeleireiro conseguiu 
do sr. governador civil que os 
seus estabelecimentos se conser-
vem abertos amanhã até ás 13 ho-
ras. 
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S e g u r o s contra furto e roubo 

|ue V. é mui digno director, vem publi-
cada uma carta do sr. Emidio Costa Ca-
bral sobre o conflito que ha dias houve 
entre ura mano deste senhor e os empre-
gados na tracção electrica, que me vejo 
na necessidade dc apelar para a vossa leal-
dade jornalística, a fim de que no primei-
ro numero do seu bem redigido bi-se-
manario seja publicada esta carta, pois 
que a do sr. Costa Cabral periga pela fal-
ta de verdade e de afirmações que repu-
to de graves para a classe de que me or-
gulho pertencer. 

E, sr. director, as afirmações do sr. 
Costa Cabral são tão falhas de verdade, 
que nos causa riso, quem como ele tinha 
por dever cie cumprir com as sacrosantas 
imposições da verdade, seja fali o a essa 
gloriosa faculdade. Senão vejamos: 

O sr. Cabral inicia a sua carta dizen-
do « que tantas e tais teem sido as men-
tiras que tem ouvido sobre o conflito, 
motivadas pelas más informações de al-
guns correspondentes de jornais que en-
ganam os seus leitores». Ora, sr. director, 
os correspondentes a que se quer referir, 
decerto que são aos d'A Lucta e Janeiro, 
mas por muito que pese a este senhor, 
eles apenas dizem a verdade, demais que 
sendo uso desses correspondentes relata-
rem os factos c >m toda a imparcialidade, 
eles não iam agora atraiçoar a sua missão, 
em favor da minha humilde classe, pre-
judicando um oficial do exército. 

Depois diz: «O capitão Costa Cabral 
bateu, na verdade, no condutor do carro 
das 12 horas que seguia para os Olivais 
por este o haver insultado». Sim, o capi-
tão Cabral agrediu o meu colega José 
Luiz, não por o haver insultado, mas sim 
por o capitão se recusar a dizer para quem 
se destinavam os bilhetes que tinha com-
prado e o meu colega proferir as crimi-
nosas palavras: Ora espiga nem já po-
demos perguntar para quem são os bi-
lhetes, respondendo-lhe o capitão Cabral: 
vá-se embora seu malcreado, ao mesmo 
tempo que lhe batia com a bengala nas 
pernas, pelo que o Luiz lhe disse: o se-
nhor bate-me porque está fardado; e a 
resposta foi ser agredido traiçoeiramente 
pelas costas. 

(Continua.) 
Mário Campos. 

9 sucesso do terceiro e m -
prest imo tta de feza nacio-
nal pelo souerno francês 

Com o mais vivo entusiasmo e 
uma completa unanimidade todos 
os franceses se dir igem aos gui-
chets onde se pode subscrever o 
novo emprest imo. Ha em todo o 
territorio da Republica a mais si-
gnificativa manifestação de união 
sagrada. C o m o poderia suceder o 
contrario num país que de corpo 
e alma se lançou na guer ra? As 
condições excepcionalmente van-
tajosas do novo emprest imo estão 
alem disso bem feitas para animar 
o gesto patriotico de todos os ci-
dadãos. A colocação traz não so-
mente um juro livre de imposto 
de 5 .837o mas ao preço da emis-
são de 68 francos 60 por 4 fran-
cos de renda para um titulo re-
embolsável a 100 francos a pr ime 
de reembolso estabelece-se a 31.40. 
Ao atrativo de um belo rendimen 
to acrescenta se, pois, a perspecti-
va de um aumento progressivo de 
capital colocado. 

A renda francesa de 4% que 
existia em 1870 71 e que custava 
nessa época 64 fr. 50 vendia-se na 
bolsa a 106 fr. 10, oito anos de 
pois ou seja um aumento de 58"'o. 
As mesmas probabil idades de alta 
são possíveis para o novo fundo 
nacional. Todas estas vantagens 
explicam o empenho com que se 
dirigem aos guichets do empresti-
mo não somente subscritores que 
pagam em numerário como tam-
bém por tadores de bons e obri-
gações da defesa nacional cujos 
títulos são aceites pelo seu valor 
em troca da nova renda. 

CRÓNICA DA SEMANA 

6cos da sociedade 
è s m è u s m , 

Fizeram anos: 
Hoje, a sr." D. Laura Barreto Chi-

chorro Cortez e os srs. Artur de Freitas 
Campos e Antonio Ferreira das Neves 
Eliseu. 

Na segunda-feira, a sr." D. Beatriz 
Julia Dias . da Fonseca. 

Na terça-fira, a sr." D. Adelaide 
Eulalia Luiz Corado e o sr. José Tinoco. 

Em todas ss pharnmcias ou nu Deposito Sarai, J. OELIGANT, 
15, rue dos Sapateiras, LISSOA. F r a s c o de por te c cmpraaSo 2 F r a s c o s . 
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manancial da vida 
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são um manancial 

de sangue. 
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Entre o sr. dr. Pinto Coelho 
e o académico sr. João do Ama-
ral, houve na quarta-feira á noite, 
na Avenida Sá da Bandeira, uma 
scena de pugilato. 

A scena repetiu se ontem ás 
14 horas, proximo da Universi-
dade. 

T a g u s . 
Seguros contra 

: furto e roubo : 
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Quintanistas de Medicina 
Ficou assim constituída a co-

missão dos estudantes do 5.° ano 
de Medicina encarregada de levar 
a efeito a sua recita, a que nos re-
ferimos no nosso ultimo nume-
ro : 

Emilio Faro, Mário Cardoso, 
Antonio Ramalho, Fausto Lobo e 
Correia Mendes. Esta comissão 
agregou a si os srs. José Saave-
dra, encarregado da musica, e 
Jericó Nogueira. 

"líloçd Peninsular,, 
Companhia de segupos 

C f t P i i m 5 ( ) o . o o o $ o o 

S É D E — Largo do C a r m o , 18, 1.° 
L I S B O A 

Telefone, C. 3 6 8 4 Telegramas: YLDOL 

A p e i a s nas principais localidades do país 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S e g u o r s c o n t r a o r i s c o dc in-
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , cm 
gera l , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
rem a f e c t a r a p r o p r i e d a d e . 
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ferre ira f o n s e c a 
R U A D O C O R V O , 3 4 

AUGUSTO CASíMIRO 
Á redacção da Gazeta de Coim-

bra: 
Contando em cada ilustre filho 

de Coimbra um amigo, Augusto 
Casimiro, capitão de infantaria 23, 
professor em França, da Escola de 
Oficiais Milicianos, abraça a todos 
fraternalmente. 

A Camara resolveu fornecer 
luz e casa para o curso nocturno 
do Núcleo Nacional de Instrução. 

—i 
F A R M A C I A S 

Entra amanhã de serviço o 2." turno, 
constituído pelas seguintes farmadas: 

Rodrigues da Silva & C.a. Rua Fer-
reira Borges. 

Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-
deira. 

Santos Viégas. Rua da Sofia. 

Estamos em plena «primavera-
outonal >, ião belos tem sido os 
dias que temos tido este ano des-
de que o Borda d 'Agua deu a en-
trada desta estação e o saragoça-
no tem andado a anunciar a chu-
va, que se não resolve a chegar 
no seu tempo propr io . 

O Mondego está reduzido a 
uma tira d'agua, que mal chega 
para os barcos se arrastarem. Des-
ta vez errou o poeta que disse: 

Vem melancolico o outono 
E dá-me a dôce tristeza 
Que nos teus dias envolve 
O rosto da natureza. 

C o m o estamos num tempo em 
que tudo anda mudado, não admi-
ra que seja moda trocar também as 
estações, metendo-se o verão pelo 
tempo dos magustos, das cheias, 
dos beilhós e da matança do por-
co, e o inverno pelo tempo das 
«fogueiras», das aboboras, dos 
tomates e dos pepinos. 

Não ha coisa mais caprichosa 
e estravagante do que as modas. 
Elas metem o nariz em toda a 
parte. Aparecem nos passeios, 
nos teatros, nos bailes, nas salas, 
nos gabinetes de trabalho, na co-
sinha e até nas estações do ano, 

Mostram-se nas comidas e no 
vestuário, no que se calça e no 
que se põe na cabeça. 

As modas transformam o in-
dividuo no uso da barba e no 
penteado, vendo-se até nas dro-
gas que se deitam no tó tó. São 
as modas que mandam, que or-
denam, que impõem as coisas 
mais estapafúrdias e estrambóti-
cas. Até na maneira de falar, de 
rir e de chorar as modas tem os 
seus caprichos. 

A cura das doenças também 
tem as suas modas. Hoje é moda 

curar muitas enfermidades com o 
sol, que vai tendo cada vez mais 
adeptos pelo beneficio que presta 
quando se não apanha em cheio 
no toutiço, 

Vai aumentando cada vez mais 
o numero de admiradores do sol, 
o que é motivo de ufania para os 
sectários do sabeismo. 

Na zina do verão era moda 
este ano andar pelas praias com 
a cabeça descoberta, exposta de 
dia á torreira do sol, e á noite á 
fresca brisa do mar. Puzeram o 
nome de Adelaidinhas a estes 
maduros , que assim quizeram 
avançar mais um passo no pro-
gresso das modas. 

Bemdito sejas, ó rei dos as-
tros ! 

Eu te saúdo pela beleza dos dias 
que nos tens dado neste outono. 

Q u e m sabe se a Providencia 
nos tera dado este ano t empo tão 
farto de sol, para que este actue 
bem na caixa do juizo de muita 
gente que não faz senão asneiras! 

As mulheres, mais rigoristas 
nas modas do que os homens , 
pelam-se por lêr os jornais da es-
pecialidade, para cumpri rem á ris-
ca as suas indicações. E' por isso 
que elas já usam casacos como os 
homens, chapéus como os ho-
mens e até calças como os ho-
mens ! 

Ha muito quem acredite que 
dentro de poucos anos as mulhe-
res usarão barba como os ho-
mens, mesmo sem serem aquelas 
a quem a Natureza a confiou e que 
tenham de a pedir emprestada. 

C o m o deve ser gracioso ver 
as mulheres usarem bigodes á kai-
ser, ou barba de passa-piolho! 

JUCA 

ÍDois fotos 
Í D g í s casacos 
filais sobretudos 

Acabam dc chegar á 

Casa das Lãs 
QoOo sortimento de inOepno 

67 — Rua V i s c o n d e da Luz— 69 

A U G U S T O L O P E S 

Edital 
O Presidente da Comissão do 

Recenseamento Militar deste con-
celho de Coimbra faz saber, que 
no dia 3 de Janeiro proximo hão 
de ter começo os trabalhos de re-
cenceamento militar para o ano de 
1918, tendo de ser recenseados 
todos os mancebos na idade legal 
que se aehem domiciliados no 
mesmo concelho. 

A Comissão aceita na sua se-
cretaria, nos Paços do Concelho, 
todos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, quaisquer esclarecimentos 
ácerca do recenseamento, cujos 
trabalhos deverão realizar-se nos 
dias abaixo mencionados: 

4 de Janeiro: Santa Cruz, San-
to Antonio dos Olivais e Almedi-
na. 

5: S. Bartolomeu, Sé Nova e 
Santa Clara. 

7: Ribeira de Frades, S. Mar-
tinho do Bispo e Antuzede, 

8: Antanhol, Castelo Viegas, 
Eiras e S. Paulo de Frades. 

9: Assafarge, Ceira, Taveiro, 
Trouxemil e Arzila. 

11: Ameal, Cernache, Torre 
de Vilela e Souzelas. 

12: S. João do Campo, S. Sil-
vestre, Botão, Brasfemes e Lama-
rosa. 

14: Vil de Matos, S. Martinho 
d 'Arvore e Almalaguês. 

E para devido conhecimento 
dos interessados se publica o pre-
sente e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Comis-
são do Recenseamento Militar, 3 
de Dezembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 
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Sem Opio nem Morphincu 
Muito efflcaz contra a 

iCa tapcho , Opps*essêo 
35 Annos da Boni exilo. 

Medalha» Ouro e Praia. 
H. f E R R É , BLGTTiÈiffi & C ! o Jj? 

„ 4 ^ PARIS jP 

O b i t u á r i o 
C o m avançada idade, faleceu a 

sr.a D. Jacinta Maria, estremosa 
mãe do nosso velho amigo e bem-
quisto comerciante desta cidade, 
sr. João Nunes Vicente. 

As nossas condolências. 
— Finou-se nesta cidade o sr. 

Alfredo Alves Morais, aluno do 
2.° ano da Faculdade de Medici-
na. Era filho do sr. Antonio Mo-
rais e natural de Castelo Branco. 

Sentidos pêsames. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Em harmonia com os seus es-
tatutos, são convidados os socios 
da Sociedade Protectora dos Ani-
mais a reunir na sua séde, Rua Di-
reita, domingo, dia 9, pelas 11 ho-
ras, para se proceder á eleição dos 
seus corpos gerentes para o ano 
de 1917. 

Não reunindo numero legal, 
realisar-se á a eleição no dia 16, 
pela mesma hora, com qualquer 
numero . 

Coimbra, 3 de Dezembro de 
1 9 1 7 . 

O secretario da assembleia geral, 
Carlos Craveiro, 

M E R C A D O S 
De COIMBRA (medida de 13 ' , l l ) • 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$6QQ 
» frade 1$400 

Trigo branco .. 2$500 
» tremês 2*800 

Milho branco 1$150 
» amarelo 1>150 

Orão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 
Batatas $850 

Libras, 9/400. Ouro, 100 % 

De MONTEMOR (Medida de U ' , 6 3 ) 
Trigo 2ÍS700 
Milho branco, 1/400 a 1$500 

» amarelo, 1/450 
Centeio 24400 
Cevada, 1/050 
Aveia 1 íOOO 
Favas, l $800 
Grão de bico 25100 
Chicharos 1/200 
Feijão môcho 2/250 

> branco 2/200 
» pateta 1 $800 
» de mistura 1/800 
» frade 1/700 

Batatas, 15 quilos, 1/200 
Tremoços, 20 litres 1/500 
Galinhas, 600 a 800 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 700 
Ovos, o cento 3Í700 

T A G U S Seguras contra g r e v u 
1 1 : : e tumultos : : 

Sonambula 
Q u e m tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cies, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran-
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta, 
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Companhia Geral 
Capital 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde em Coimbra, Rua Visconde da Lus, 8 é Beleg*açdes5 

A g e n c i a s n a s ppinc ipa is looat lidai d o s 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), 
^ A ^ A * A A tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 

, pecuários, pos-
» £ A A A A 

ir ir 

^epeeipo çmppestimo de gueppa | 

GOVERNO FRANGEZ 
Mova r e n d a f r a n c e s a dc 4 0 | 0 i senta de i m p o s t o s c 

g a r a n t i d a c o n t r a q u a l q u e r c o n v e r s ã o a n t e s d o 1.° d c j a -
n e i r o dc 1943 é e m i t i d a a 68 fr. 6 0 . 

FSs s u b s c r i ç õ e s para 3 0 0 fr. de r e n d a , o m á x i m o , s ã o 
i rreduc t ive i s e p a g a v e i s i m e d i a t a m e n t e ; n a s s u p e r i o r e s a 
3 0 0 f r a n c o s d e renda o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

12 francos no acio t ia subscricfio 
56 trancos SO no m o m e n t o tia distribuição 

O s u b s c r i t o r p o d e p e d i r para q u e l h e s a p r o v e i t e m o s 
b e n e f í c i o s d a l i b e r a ç ã o e m q u a t r o p r a s o s e s c a l o n a d o s d a 
s e g u i n t e m a n e i r a : 

12 francos no acio t ia subscrição 
20 francos á distribuição 
17 francos 20 a 10 de Marco de 1918 
20 francos a 5 de Maio de 1918 

O s c o u p o n s s ã o p a g a v e i s n o s d i a s 1 6 d e Março , 1 6 d e 
J u n h o , 16 de S e t e m b r o c 16 de D e z e m b r o de c a d a a n o . 

O p r e ç o da e m i s s ã o é de 68 fr. 6 0 . 
O r e n d i m e n t o real é de 5 fr. 83 0 | 0 . 
3 s u b s c r i ç ã o e n c o n t r a - s e a b e r t a d e s d e já e c n c e r r a r -

s c - á em 16 dc D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o d e f r a n ç a a c e i t a r á es ta r e n d a c o m o g a r a n -

tia de d e s c o n t o s c a d e a n t a m e n t o s . Este e m p r é s t i m o o f e -
r e c e a l é m d i s s o a o s c a p i t a l i s t a s a s p r o b a b i l i d a d e s d e a u -
m e n t o s d e v a l o r s e g u i n t e s : 

9 . 3 2 o i o do capitai e m p r e s a d o quando aquele preço corrente 
at inja 35 fr. 

16.61 oio do capital quando aquele preço se e leve a 80 fr. 
31.19 oio d e s s e capital quando at inja 90 fr. 45 

11 oio do capital e m p r e s a d o quando o referido preço chegue a 
100 fr. ( p á r ) 

Isi 
k W a a 

Pis subscr ições s ã o recebidas em todos os 
es tabe lec imentos f inanceiros, em todos 

os bancos e banqueiros importantes 

] E H â 
Anuncio para arrematação 

COMARCA DE COIMBRA 
Cartorio do escrivão do 2.° oficio 

(1.° anuncio) 

No dia 15 do proximo mês 
de Dezembro, pelas 11 horas, 
na rua Bordalo Pinheiro e Pá-
tio da Inquisição, respetiva-
mente casa de habitação e ar-
mazém do negociante em fa-
lência desta praça Manuel dos 
Santos Pereira David, se ha 
de proceder á arrematação, 
em hasta publica, começando 
esta pela dita casa e estabele-
cimento, sitas na rna Bardalo 
Pinheiro, sendo entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua respe-
tiva avaliação, todos os bens 
moveis, objectos de prata, car-
roças, diversas pertenças de 
mercearia e outros bens, per-
tencentes á massa falida do 
mesmo negociante e arrolado 
pelo processo de falência re-
querida por Antonio Braz dos 
Santos, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, e que 

corre seus termos pelo carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
aonde pode ser examinado em 
todos os dias úteis dentro das 
horas regulamentares. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

gerçpfl çrçuz 
N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sànsão 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das ló horas. 

Telefónlo 249 
Hasidancia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

m 
r 
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ATE 2:500$00 ernprestam-se 
sobre hipoteca. Na R. Lou-

renço d'Almeida Azevedo, 6, 1.°, 
se diz, 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que tendo a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
proceder ao provimento de dotes 
a Órfãs pobres do Concelho de 
Coimbra, na forma do seu com-
promisso e regulamento, resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 31 do corrente mês pela hora 
do meio dia a fim de receber as 
petições de dotes, que devem ser 
entregues pessoalmente á Mesa 
pelas próprias Órfãs que preten 
derem ser dotadas, nos termos dos 
§ § únicos dos artigos 113 e 118 
do dito regulamento. Tais petições 
devem ser instruídas com os se-
guintes documentos: 

1.° certidão de obito de pai: 
2.° certidão de edade: e 3.° 

atestado de bom comportamento 
e de pobresa passado pela junta 
de paroquia da sua freguesia e 
confirmada pelo regedor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3 de 
Dezembro de 1917. 

O Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

f á 
É 
rei 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
CZíPITrSL 1500 C O N T O S 

Seguros c o n t r a fogo, r o u b o s e t u m u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

m 

0 

"J a 

(Casa Havaneza) 

I 

Sá 

1 
0 
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| pigos de ^ o p p b õ D o o q s 

ç do fllgopOG 
H Vende-se qualquer quantidade 
§j: : : : na "Colonial, , de 

| r e i s & s i m õ e 
H 7 5 - Rua d a S o f i a - 8 5 ; C O I M & Í 

# t TELEFONE N.° 147. 
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Sífil is e impure-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Alvaro de Mattos 
R e t o m o u a s u a c l in ica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
l í e s i d e n c i a : R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Sampayo, Caselli 

Comercio, Importação 
e Exportação de ma= 
m deiras de pinho 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1.°. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, t a l e 

M K A . Í e í e j 

fonc-C. 1734. 
gramas, Mtsíble. 

grama, Mos'ble. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra-
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

T f l G U S . Seguras contra greves 
e tumultos 

R R E N D A - S E uma casa de-
fronte da Portela do Mon-

dego, de sobrado, com 5 divisões, 
quintal e loja. 

Para tratar com Faria ao Ca-
lhabé. 

( R O F E S S O R A S com pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Normal. 
Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

A. de Carvalho Lacas 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-1 . 

CORROA DE COIfóBRA 

Ê i i u n c l o p u r a a r r e m a t a ç ã o 
Cartorio do 2° oficio 

1." anuncio 

No dia 20 do proximo mez 
de janeiro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, desta cidade á Praça 
8 de Maio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação o usufructo 
dos prédios abaixo indicados, 
penhorados pela execução nos 
termos do Decreto de 29 de 
Maio de 1907, que Miguel 
Fernandes d'01iveira, casado, 
negociante, desta cidade move 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, atualmente, residente na 
Estrada de Lisboa, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca 
a saber: 

O usufructo dum pinhal 
no sitio do Luiz Manoel, fre-
guezia de S. Martinho do Bis-
do, desta comarca; avaliado 
na quantia de vinte escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Valongo, freguezia de 
Antanhol, avaliado na quantia 
de quinze escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio dos Covões, freguezia de 
S. Martinho do Bispo; avalia-
da na quantia de cinco escu-
dos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Lamarão ou Malhada 
Velha, referida freguezia de S. 
Martinho do Bispo, avaliado 
na quantia de doze escudos. 

O usufructo dum olival no 
sitio do Espirito Santo, dita 
freguezia, avaliado em vinte 
escudos. 

O usufructo dumas casas 
de habitação baixas que ficam 
para o lado poente com um 
terreno de semeadura, com ar-
vores de fructo e poço de agua 
em S. Martinho do Bispo; ava-
liado em duzentos e cincoenta 
escudos. 

O usufructo duma terra de 
semeadura no sitio da Mara-
cha, campo da freguezia de S. 
Martidho do Bispo; avaliado 
na quantia de setenta escudos. 

O usufructo dum olival com 
seu terreno no referido logar 
e freguezia de S. Martinho do 
Bispo; avaliado na quantia de 
sessenta escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio das Costeiras, freguezia 
da Ribeira de Frades; avaliado 
na quantia de dez escudos. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertospa-
ra assistir á praça bem como 
por éditos de trinta dias o co-
proprietario José Agostinho Lo-
pes das Neves, afim de usar, 
querendo, do direito de prefe-
rencias. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão, 

Joaquim Alves Faria. 
PRÉDIO. Vende-se de bôa 

construção com bom rendi-
mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.° 93 (Alpenduradas), por esc, 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio, 
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R M A Ç Ã O para estabeleci-! 
mento. Vende-se uma ar- j 

mação nova para mercearia, po- i 
dendo servir para ou;- o ramo ue I 
negocio. 

Trata se na Rua do Gazome- i 
tro, 19. 
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"1JBILHARES. Vendem-se 3 bi ' 

lhares em muito bom esta- ; 
do. Trata-se com o proprietário j 
do Caíé Montanha. ! - L I S B O A 

. s A i i á l S ) ^ \ 1 r i \ J l U ^y 
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Comercio, 56. 

IL/jC B O A 

BARBEARIA" , Na rua Adeli-
no Veiga trespassa-se u.na 

barbearia n.os 71 e 73, pelo moti-
vo do seu proprietário a não po-
der administrar por ter outra. Es-
te estabelecimento, recomenda se 
po r estar proximo da estação do 
caminho de ferro e dos principais 
hotéis. 

Para tratar com Fernando Au-
gusto Ferreira, rua da Sola n.os 

13 e 15, Coimbra. 

€RE A D O Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

| A S A . Pretende se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

I A S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

F u n d o s d e r e s e r v a , c s c , . , 
I n d e í n s i í s a ç õ v s p a g a s a t e 31. c i e 

D e z e m b r o d e Í 9 Í 6 , o c . 

i .200.000500 
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fcsta e i i i i g a ompsnh ia efectua »egur«s sobra 
prédios-, sjoisíí à$, «-jâiab&Saclmontos e ar-

ÍBM munna^os, .segures maritimo^, postais e quebra 
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• M P R E S T I M O S com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 50, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

E S T A B E L E C I M E N T O Tres-
passa sc num dos melhores 

locaes desta cidade com ou s -m 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

S S C R Í T U R A Ç Ã O e calculo 
comerciai. Fazem se escri-

tas por partidas simples de peque 
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Razão 
— por partidas dobradas ae gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

"A antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, ' a r rendam-

se cabines fechadas próprias, pa 
ra arrecadação de carruagem, au 
tomoveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

fcFICIAL DE BAHBEn?0 
Prec -a - e de 21 a 35 mo 1 , 

solteiro cu casado que se ache 
com competência para tomar con 
ta de uma secção. Ordenado 3:000 
reis semanais e gratificações que 
se aproximam a 3:000 reis. 

Tem mais a comissão de 5°/o 
que regula por mês 5:000. 

Caroa para o G r a n d e Saião d ' 
Barbearia, Rua 31 de Janeiro, 55, 
Porto. Pagam-se as despesas da 
passagem. 

PI A N O completamente novo 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

C o m som e bonito movei, es-
tilo moderno . Aluga se também 
um piano. 

Rua Oriental deMontarroio, lõ. 

IÍANO, Vende-se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofia 21. 

PI A N O S Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

Correspondente em Coimbra; 
j o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a . 

S p s P R A Ç A D O COMERCIO, Í 4 - Í . " 

E vc-nder na Praça do Comer-
cio, 30, i C o i m b r a , todas as rou- i 
pas usadas, de fatos, s o b r e t u d o , 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobílias, etc. 

E t í í U L I 2 I Í S d e 5 3 Z C Í Í C , 

c e r e a i s e a g u a r d e n t e s 
C o m p r a e v e n d o 

J0.40 VIEIRA 'DA SILVA LÍÍ3A 

f igueira d a f o z 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Q u e m 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela . ' 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s d e 
D I R E I R O CIVIL P O R T U G U E Z 

) ff 

âíílliÉ iíã HsJFÉÈ, li 1 Ti - /sr í' 

O f i c i n a s 

:L J I F Í S Í É Taaaoa, 19 a SI 
T e l e f o n e n.° 737 T e í e i o n e n.0 '. 34 .. 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

electrica?; da Iluminação e força motriz 

•v < 
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£i 
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LSIOISIENIO M I M O E M M 
Productos IBiS esterelisados 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 54, C O I M B R A , Te le f . 2 3 
— - o o o o o -

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esteriiisados e tloseados 

MEO D Y N o í T o n g e c t a v e l ) 
Sôro nevrostenico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 

€ 

€ 

Colégio Lusitano 
P / V T I G D/L I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 

(Antiga "Casa de Educação e Ensino,, da Ex.ma 

Sr.a D. Beatriz Dias da Fonseca) 
f t s a u l a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a -

ram no dia S de O u t u b r o 
Os directores, 

MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO-

uíic&í, ie reiíáí-açSeâ de t-w áv»f. P-<r . s j e c i a i i s t a 

3 I 
L.ampadas electrica.; " P o o e „ de iodas as voltagens e forças 

i.:íevaaores .eiectricos pr-r i passageiros, carga, etc., cu Cri. Ĵ  C3 "d J j 
Maoninas r a as industrias, agricultura e coionias i ' o 

rundição de f E R R O e BRONZE r-
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de£ i ÍÍESGHLEY „ 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 55 F o s t e r , , 
Eníardaceaas a vapor e a gado -j- f f (teiíeiras e gadanheiras „ P í e i n o , , 

Velas d 'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste irlcomparavel preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha c 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre —- Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2A500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposi to em Caitnbra: Drogaria Marques, Praça 
de Maio, 33 a 36. 

s a s 

m 
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Sempi im deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e baieueuas " G L O U Í Í , , 

Caaíraas de vários sisvv nas, grades, trilhos, a o ia-.-, d e íktxo para tracção mecanica 
- • e animal, ieihas, e n a y e tiC. 

B o m b a s de todo:, o? bisieauo p a u pequenos t granues rendimentos 
vproveitaiiienio ue dsí i | , u « por luibuiai e rouas indraulicas 

Maquinas sol las e monu-gens completas de laoncas 
4. 4 4. de MOàGj t JVí , C ê . c í A M í C A , S E R R A Ç Ã O , C a k ^ I N T A R Í A , etc. 4-4-4-

r>" o,';, z ç v ; ht-. íítú.ji .< j-Zívíí*: . . .crés d c uva, p r e n s a s para v inho 
t^-u^atto. i . i u , u iu Duí l io : . u n i u . , , a* .so.-, >ie ÍUV j . t , i i z E â d u f e j , 

líiti.,^ i í . i .. t £. -j- cj. , ti... ^ .i Aj.it. úv. líiíi.-fiáXÍAÍ-i, etC. 

Hcesso;io.j Ue iuuus as quaiLluacò pata Jubileus, tutu como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, óleos, gorduras, empanques, berraenas, catios de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

UIÍ&III&> pára. a existítspo UE iotíos OS II-AIIALHÚS conslt UÇAÂ mecanica e civil 

Orçamentos e projectos GRÁTIS 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

¥ @ n i d a d a X i l f o e r d a d e — 3 7 

Ortopedista portuense | 

PATENTE N* 9598 

Q U I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega 

do da sua venda o soiiciiauor 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

IRES P A S S A - S E , Estabele-
cimento de fazendas. Rua 

Visconde da Luz, 23 LO. 

itíiíG m ú t i m t d a i m 

ÍIiij OU ..ora Cestas, 3S. 
i i £ B E A « 

$ e n d a d e p p é d i o s 
e m 6 o i m b p a 

i A M B O R E S servidos a car-
boneto pagam a $40 cada 

quilo, Pariri so Pereira & C.a Ave-
nida Sá da Bandeira, 80. Coimbra. 

"ENDE-SE a casa onde este -
ve o forno de J. D. Serra-

do no Largo de S. Salvador. 
Para tratar com Alfredo da 

Costa Pinto, na Rua Ferrer, 126. 

Por motivo tíe retirada do seu 
proprietário, vendem se o-, prédios 
ulí eu .mente con. .ruídos já csu'a 
cia Beira, ás Aipenuurauas, que se 
compõem de 1 g r u ^ o cie 4 pré-
dios e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela s u - disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edifício. 

junto dos mesmos, vende-se 
também um terreno com 40.m ue 
tren e para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B, 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

' . j 

r1"*'! 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 
Total . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 Q 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

5 3 7 . 0 2 1 S 1 0 9 

Menisaç3es} mr PRAHÍIXOS. pagas V B' .'IHZSMBRO de 1911 

% ' * i H » . í* * ^ 

Esía Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
ue Portugal, toma segaros ca;.ura o risco de togo, sobre 

:dios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra ' 

BASILIO XÁ VIER D'ANDRADE, Sucesso/ 
Rua 'Peara Cardoso {Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

l 

| J 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
c ia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usade. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em í u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficina*» fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

hwenlor c único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

Para informações, em C c i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

«fa®' mÊ 
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Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se é t s quartas-feiras e sabados 

Gpaoes aeonteeimentos 
em Coimbpa 

Os lamentaveis acontecimentos 
que se deram na semana passada 
e a que já nos referimos larga-
mente, repetiram-se novamente e 
com mais gravidade, pois por ve-
zes teve de intervir a força publi-
ca e fazer fogo, embora com pon-
tarias altas, contra grupos que an-
davam a assaltar os estabeleci-
mentos. ( 

Ha quase oito dias que a ci-
dade atravessa uma situação anor-
malissima que é urgente que ter-
mine, o que é indispensável para 
o bom nome de uma cidade civi-
lizada e de uma população ho-
nesta. 

Basta de assaltos. Que termine 
de vez o ataque á propriedade 
d'outrem que deve ser respeitada 
e que Coimbra entre em breve na 
tranquilidade de que tanto carece, 
especialmente no momento gravís-
simo que o País atravessa. 

Damos em seguida uma nota, 
embora resumidamente, dos acon-
tecimentos que desde sabado á 
noite se tem desenrolado nesta ci-
dade. 

No sabado 
Ao fim da tarde começou a 

constar que os estabelecimentos 
seriam assaltados. As lojas, espe-
cialmente de mercearia estavam 
largamente, concorridas bem co-
mo as ruas da cidade. 

Pelas 18 horas começou a no-
tar-se uma certa c o n f u s ã o nos es-
tabelecimentos e pouco depois da-
quela hora estes encontravam se 
encerrados. 

Não tardou que o primeiro as-
salto se iniciasse, dando-se ao ar-
mazém de cereais do sr. Abilio de 
Araujo de Almeida, situado na rua 
da Gala, onde se encontravam ce 
reais no valor de 2.500f5s00. 

Apesar de instalado num 1.° 
andar, o armazém foi despejado 
num curto espaço de tempo, ven-
do-se entre os assaltantes muitas 
mulheres e creanças. 

A Filial da União Comercial 
de Cantanhede, situada ao fundo 
da rua da Moeda, foi mais uma 
vez assaltada. Grupos munidos de 
machado fizeram ceder as portas 
do estabelecimento, não tardando 
a ser invadido por uma verdadei-
ra avalanche humana, que saqueou 
o grande armazém. 

Caixas de chá, de bolacha, sa-
cos de café, assucar, emfim, o sor-
timento de um bom armazém foi 
despejado pelos assaltantes. 

A força interveio, mas quando 
chegou já os grupos estavam dis-
persando, por entre grande vozea-
ria e enorme contentamento. 

Os prejuízos são avaliados em 
13:335$00. 

Outros se dirijiram para a Pra-
ça do Comercio, assaltando o es-
tabelecimento do sr. José Anton ;o 
Dias Pereira, donde tudo foi leva-
do, incluindo garrafas de vinhos 
do Porto e de Champagne. Cal-
culam-se os prejuísos em 2:000 
escudos. 

Depois deste assalto os popu-
lares dirijiram-se ao estabelecimen-
to do sr. Ricardo Marques Silvei-
ra, também na Praça do Comer-
cio. Esta mercearia sofreu um ver-
dadeiro ataque. 

Arrombadas as portas os as-
saltantes não só levaram os géne-
ros como destruíram. 

Os pratos das balanças foram 
tirados e o braço em metal foi 
partido, sucedendo o mesmo ás 
gavetas vidros de armarios, etc 

Também levaram grande nu 
mero de garrafas de vinho do 
Porto, um cantaro de azeite, 15 
quintais de bacalhau, 9 sacas de 
café, etc. 

\ O valor dos generos levados 
e os prejuízos no estabelecimento 
foram avaliados em 4:000$00. 

Ainda os grupos ali se encon-
travam quando uma força do V 

grupo da administração militar deu 
uma descarga, não havendo, po-
rém, ferimentos. 

Os grupos, sempre engrossa-
dos por mulheres, levavam grandes 
carregos de géneros. 

As ruas começaram a ser for-
temente patrulhadas, ouvindo-se 
durante a noite alguns tiros. 

Mo domingo 
Pouco depois das 11 horas foi 

assaltado o armazém pertencente 
a uma firma do Porto e de que é 
gerente o sr. Manuel dos Santos 
Carvalho, situado na Avenida dos 
Oleiros. Encontrava-se ali o car-
regamento de um vagão de arroz 
que os assaltantes levaram com-
pletamente, e bem assim outros 
generos que ali se encontravam e 
mais de 1:000 sacos vazios. Os 
prejuízos são calculados em al 
guns contos de reis. 

Na sua fúria, aqueles inutilisa-
ram vários documentos comer 
ciais de grande importancia. 

O pavimento da Avenida dos 
Oleiros encontrava se, numa gran-
de parte, coberto de arroz. 

Na fabrica de descasque de ar-
roz, ao Arnado também houve 
tentativa de assalto, que a força 
evitou. 

Além deste muitos outros as-
saltos á força publica evitou. 

O deposito de fazendas per-
tencente á firma Chaves, Ulbach 
& Fausto, Limitada, instalado no 
edificio onde esteve a fabrica de 
massas, á Casa do Sal, foi, proxi-
mo ás 17 horas, assaltado e leva-
das dali uma importante remessa 
de chailes e muitas peças de fa 
zendas. As mulheres fizeram aqui 
uma grande colheita e o rapazio, 
que não foi estranèo ao assalto, 
trouxe também algumas peças que 
oferecia por insignificantes quan 
tias. 

Foram dali levadas fazendas 
no valor de 12:000$00. 

Proximo do cemiterio foi feita 
uma larga distribuição das fazen-
das. 

Ao anoitecer, grupos de mu-
lheres percorriam as ruas espe-
rando que se dessem novos assal-
tos. Na Praça do Comercio a in-
fantaria fez fogo para dispersar 
populares acompanhados do mu-
lherio. Na rua Eduardo Coelho 
tentaram assaltar as sapatarias dos 
srs. Mendes Coimbra e Manuel 
Augusto da Silva. 

Também foi assaltado o arma-
zém do sr. Manuel Lopes Sêco, 
na rua da Moeda, donde foram 
levados vários géneros, avaliados 
em 1:500500. 

O estabelecimento deste sr. 
situado na Praça da Republica ia 
sendo assaltada. A força evitou-o. 

A direcção da Associação Co-
mercial esteve por du j s vezes no 
quartel general a pedir providen 
cias contra os assaltos, sendo ali 
amavelmente recebida pelo capi-
tão sr. Luiz de Carvalho, que deu 
as necessarias providencias. 

Na segunda-feira 
Logo de manhã começou a 

constar que se iam dar novos as 
saltos. Estes boatos continuaram 
a correr com insistência o que 
originou o encerramento de todos 
os estabelecimentos. 

As embocaduras de algumas 
ruas foram tomadas por forças de 
infantaria, e pelas 11 horas e meia 
a cavalaria da Guarda R publica 
na deu varias cargas e distribuiu 
pranchada nos grupos que se en-
contravam na Praça 8 de Maio e 
imediações. 

Foram disparados muitos tiros 
o que deu logar a uma confusão 
extraordinaria. Na rua Direita foi 
ferido na cabeça, Joaquim Bamba, 
ali residente. 

Aquelas ruas estiveram duran-
te duas horas em estado de sitio, 

E o comercio completamente en-
cerrado dava uma nota triste á ci 
dade, que durante todo o dia se 
manteve. 

Os estranjeiros içaram a ban-
deira da sua nacionalidade, nas 
suas residencias. 

Na noite de segunda-feira, na 
Estrada da Beira, foi atravessada 
a perna esquerda de Fernando de 
Matos, de Bica da Cheira, cujo ti-
ro foi disparado por um soldado 
de cavalaria 7. A victima, que ia 
acompanhado de um seu irmão, 
em vez de responder com preci-
são á sentinela que o enterrogara 
fugiu o que lhe valeu ser ferido. 

Uma comissão de operários 
da União dos Sindicatos de Coim-
bra dirigiu-se na segunda-fHra á 
tarde, ao quartel general, pedindo 
ao sr. comandante da divisão pa-
ra eles mesmo fazerem o policia-
mento de certas ruas, afim de não 
permitirem assaltos e declarando 
darem o seu apoio á revolução 
triunfante. * 

O sr. coronel Mourão acedeu 
ao pedido dos operários cuja ati-
tude muito louvou. 

Foram postos em liberdade os 
operários que haviam sido prêsos 
por causa dos últimos aconteci-
mentos. 

* 

A filial da Caixa Economica 
Portuguesa, edifícios dos correios 
e Agencia do Banco de Portugal 
encontram-se guardados por for-
ças de infantaria. 

Ontem foram passadas buscas 
e apreendidos vários generos. 

O comité operário foi ontem 
ao quartel general pedir que ces-
sassem as buscas e não fossem 
efectuadas prisões. 

As buscas tem continuado.e 
sido feitas.algumas apreensões. 

Encontram se prêsos alguns 
indivíduos por causa dos assaltos. 

A Cruz Vermelha e Cruz Ama-
rela ha oito dias que se encontram 
em serviço permanente. 

O Comité Operário Revolucio-
nário de Coimbra fez distribuir o 
seguinte manifesto Ao Povo: 

O Comité Operário Revolucionário 
de Coimbra convida desde já o povo e 
o operariado em geral a regressar ao tra-
balho, paralisando com o movimento que 
ha dias iniciou contra os açambarcadores 
que o estavam reduzindo á fome, afim de 
que a cidade entre na normalidade, pois 
que o Comité está informado que certo 
partido politico aféto aos tiranos que ba-
quearam pela acção revolucionaria do 
povo, prepara alteração da ordem publi-
ca pondo a responsabilidade para cima 
da Classe Operaria. 

O Comité aconseiha o povo a esperar 
a obra do Governo no que diz respeito 
á questão económica, realisando-se no 
proximo domingo nesta cidade um comi-
cio publico em que veem tomar (parte 
delegados da União Operaria Nacional, 
a fim de se formular as reclamações ao 
novo Governo que ha muito constituem 
as aspirações das classes trabalhadoras. 

Viva a liberdade! Viva a solidarieda-
dade do Povo! 

6 e o s da soc iedade 

Fez ontem anos a sr.a D. Maria Mar-
ques d'Almeida Gavazzi, dedicada es-
posa do sr. partos Redolio Gavazzi, 1." 
sargento de cavalaria 8. 

Fizeram anos: 
Hoje, o sr. Alberto Caetano. 
Amanhã, o sr. dr. Manuel José Go-

mes Braga. 
Na sexta feira, a sr." D. Rozalina 

d'Oliveira Soares e os srs. Drs. Lucio 
Martins da Rocha. Anselmo Ferraz de 
Carvalho e Angelo da Fonseca. 

Regressou da sua casa de Cabanas 
o sr.José. Marques caldeira. 

Dr. Lima Duque 
Os jornais da capital noticiaram ter o 

sr. dr. Lima Duque, ilustre senador e di-
rector de A Pravincia, sido vitima de 
agressão na rua do Oiro. 

A noticia foi recebida cm Coimbr., 
onde o sr. dr. Lima Duque conta grande 
numero de amigos com o maior des-
gosto, o que se prova peias muitas de-
monstrações de consideração e simp 
tia que a s. ex.a teem sido dadas e ás 
quais nos associamos sinceramente. 

w r 
Seguros coatra íurto e roubo 

^ e p e e i p o ç m p p e s t i m o d e g a e p p a 

NCEZ 
Nova renda francesa dc 4 QjO isenta dc i m p o s t o s c 

garant ida c o o ira qualquer c o n v e r s ã o ante s do 1.® dc j a -
neiro 'dc 1943 é emit ida a 68 fr. 60 . 

Rs s u b s c r i ç õ e s para 3 0 0 fr. de renda, o m á x i m o , s ã o 
irrcductivels e pagave i s imed ia tamente ; nas s u p e r i o r e s a 
3 0 0 francos de renda o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

2 francos no neto M s u M c f i o 
58 francos 60 no momento da dislriiralçfie 

O subscri tor p o d e pedir para que íiics aprove i tem os 
bene f í c io s da l iberação em quatro p r a s o s e s c a l o n a d o s da 
seguinte mane ira : 

12 francos no acto da 
29 francos á cSlsfrlbulc 
11 frontes 20 a 1 0 de Marco ds ÍBIS 
29 francos a 5 

Os c o u p o n s s ã o pagaveis nos d ias 16 de Março, 16 dc 
j u n h o , 16 de S e t e m b r o c 16 dc D e z e m b r o de cada a n o . 

O preço da e m i s s ã o é de 68 fr. 60 . 
O rendimento reai e dc 5 fr. 83 QjO. 
Fi subscr i ção encontra - se aberta d e s d e já e encerrar-

sc -á em 16 de D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o de Trança aceitará esta renda c o m o garan-

tia de d e s c o n t o s e a d canta m e n t o s . Este e m p r e s t i m o o f e -
rece além d i s so a o s capi ta l i s tas a s p r o b a b i l i d a d e s de au-
m e n t o s de valor s e g u i n t e s : 

9.32oio do capital empregado quando agusle preço corrente 
atinja 35 fr. 

16.61010 do capital quando a p e l e preço se e i m a 80 fr. 
31.19 oio desse capitai quando aiinln 90 ff. 45 

33 oio cio capitai empresado quando o referido preço ciiejue a 
100 fr. (par) 

Pis subscr ições s ã o recebidas em todos os 
es tabelec imentos f inanceiros, em todos 

os bancos e banqueiros importantes 

õoipe d'esíado 
G r m s aoonte imsníos no pais. Çipda do mi-
nistério Afonso Co>ta e prisão rio s*-. dr. Ber-

nardino Maciiadn Divarsas noticias 
A semana finda foi farta de aconte-

cimentos importantíssimos em Lisboa, 
onde uma revolução com o caracter mi-
litar obrigou o governo a demitir-se e 
o chefe do Estado 'obrigado também a 
depor o seu mandato. 

Teve o principal papel de dirigente 
desta revolução o sr. dr. Sidonio Pais, 
antigo professor da Faculdade de Ma-
tematica da nossa Universidade, onde 
exerceu também o cargo de vice-reitor 
por ocasião do advento da Republica. 
Também s. ex.a foi director da Escola 
Industrial Brotero e presidente da co-
ir.ifeiíão administrativa municipal. E', 
portanto, s. ex.a que exerce o cargo de 
presidente da junta revolucionaria mui-
to conhecido nesta cidade, onde a sua 
familia reside. 

A junta revolucionaria publicou no 
domingo alguns decretos normalisando 
vários serviços. Foi abolida a censura á 
imprensa; mandados regressar aos seus 
togares os funcionários públicos que es-
tavam fófa do serviço; suspenso o regu-
lamento dos liceus, que originou a gre-
ve; prorogados os prasos judiciais; res-
tituirtos á liberdade os presos políticos 
do movimento de 13 dc Dezembro (Ma-
chado Santos); nomeado o engenheiro-
agronoino Cristóvam Moniz para regu-
la risar os serviços das subsistência^ e 
anulados os decretos que iinposeram 
penas ao bispo do Porto e arcebispos de 
Braga e Évora e o que ordenou o exilio 
dos jornalistas d 'O Liberal. 

E M C O I M B R A 
A noticia do triunfo da revolução foi 

conhecida nesta cidade por um telegra-
ma da Junta Revolucionaria dirigido ao 
Quartel General e afixado no nosso pla-
card na Tabacaria Crespo, onde concor-
reram centenas de pessoas. 

A guarnição da cidade de Coimbra 
deu à sua adesão á Junta Revoluciona-
ria, sendo no sabado substituído o co-
mandante da õ." Divisão pelo coronel sr. 
Alexandre Martins Mourão, comandante 
de infantaria 35 e o chefe do estado-
uiaior. pelo capitão sr. Brancal. 

As autoridades administrativas fo-
ram assirn substituídas: 

Governador civil, o capitão de cava-
laria 7, sr. Francisco Maria Cristiano So-
lano d'Almeida. 

Administrador do concelho, o capi-
tão de infantaria 23, sr. Luís Nunes de 
Campos Figueira. 

Comissário de policia e inspector de 
policia, o capitão de cavalaria 8, numa 
comissão nesta cidade, sr. Luís da Cu-
nha. 

Assumiu o comando da guarda repu-
blicana, o alferes de artilharia sr. Afon-
so Pereira. 

Foram destituídos o director dos cor 
reios e o chefe da estação de Coimbra. 

O sr. Machado Santos passou nesta 
cidade para Lisboa, no domingo, sendo 
cumprimentado na estação velha por 
uma deputação de oficiais de ambos os 
regimentos. 

A esta cidade chegaram no domin-
go 70 praças de ca «alaria 7 e na segun-
da f eua um bataKião de infantaria 14 
comandado pelo major sr. Teixeira e 
uma bataria d'artilliaria. 

Infantaria 14 que trazia a bandeira 
nacional, ficou alojada em infantaria 23. 

Estas forças, á frente das quais se 
encontrava o sr. Machado Santos, foram 
recebidos nesta cidade com grande ma-
nifestação, 

O tenente-coronel sr. Mousinho Al-
buquerque foi nomeado director da Pe-
nitenciaria, sendo encarregado da reor-
ganisar os diversos serviços daquele es-
tabelecimento. 

Para secretario daquele estabeleci-
mento penal foi nomeado o sr. tenente 
Esquivel e para chefe dos guardas o 1.° 
sargento de cavalaria 8, em comissão 
nesta cidade, sr. Carlos Rodolfo Gavazzi. 

Foram suspensos quatro emprega-
dos. 

A convite da direcção da Associação 
Académica reuniu-se a Academia que 
resolveu ir pedir ao sr. governador civil 
a reintegração do notável professor sr. 
dr. Alves Moreira. O pedido foi feito 
finda a reunião. 

As aulas do Liceu começaram a fun-
cionar já com toda a regularidade. 

fagus. Seguros contra 

: farto e roubo,: 

Do nosso respeitável amigo sr. José 
Augusto Borges d '01iveira, recebemos a 
quantia de 10$00 para distribuirmos em 
esmolas de $50 por tuberculosos. 

O generoso obulo daquele nosso ami-
go é para comemorar o 2." aniversario 
da morte de seu filhinho. 

Agradecemos a generosa oferta. 

Termina no dia 15 do corrente o pra-
so para a entrega da balada para a recita 
de despedida dos quintanistas de Direito. 

Em virtude dos acontecimentos não 
se reaiisou a grande reunião, nos Paços 
do Concelho, das camaras municipais do 
distrito para tratar de subiístencia», 

d 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Bezembre d§ 4©47 

Ma Geral cie Seguros Minerva 
Capital 5OO.O©0$©O 

Séde e m l e l e g - a ç ô e s ^ e Porto 

S e g u r o s c r e s s e 
^ tais, 

p p i n e i p a s s 

cs, marítimos (incluindo os dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-
cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações é- é- é- é> é- é- é-

m ^ ^ m M à é M B S I 

Conflito num electrico 
Concluímos hoje a publicação 

da carta que nos foi enviada pelo 
sr. Mário Campos sobre o confli-
to havido num electrico. Com a 
publicação deste documento da-
mos por finda esta questão. 

«O mesmo fez h^ tempos o sr. dr. 
Abel Urbano por haver sido insultado 
também»; o sr. Emidio Cabral m ia uma 
vez falta á verdade, pois que o sr. dr. Ur-
bano não agrediu ninguém. Ha tempo 
chegando um electrico á Praça 8 de Maio, 
e na ocasião em que saía grande numero 
de passageiros, o sr. dr. Urbano preten-
dia entrar, pelo que foi avisado pelo con-
dutor que no carro fazia serviço, que só 
poderia entrar depois dos outros passa-
geiros terem saido, e como dentro do car-
ro esse senhor dissesse algumas palavras 
ofensivas para o empregado, um superior 
nosso convidou-o a sair, sem que hou-
vesse a mais pequena agressão. 

«Como o referido condutor e outros 
dois que iam no mesmo carro quizessem 
o nome do meu irmão, eu para evitar 
maiores conflitos dei-o imediatamente.» 
Sr. director, creia que com magoa lamen-
to, que o sr. Emidio Costa Cabral, que é 
jormalista experimentado, na ancia de 
querer salvar o seu querido mano, o faça 
tão desastradamente, que metendo os pés 
peias mãos, só mente e mente com escan-
dalo, porque é um verdadeiro espirito de 
contradição como já vamos ver; no carro 
não seguia mais nenhum empregado, nem 
mais nada se deu nesse carro. A agressão 
foi ás 12 horas no carro que seguia para 
os Olivais, como diz, mas o conflito na 
Praça 8 de Maio foi, pelas 15 horas, e nou-
tro electrico! 

Diz mais o sr. Emidio Cabral: «abra 
a Camara Municipal um inquérito serio e 
honesto e tudo se apurará, bem como o 
meu irmão ao chegarmos á Praça 8 de 
Maio, foi assaltado por uma multidão de 
empregados dos electricos sob a chefia 
do chefe dos revisores, que o insultaram 
e lhe exigiram o que a sua qualidade de 
cavalheiro e de militar brioso lhe não per-
mitia, querend * eles agredi-lo, e foi en-
tão que eu chamei a policia e a força pu-
blica 

Como é triste, sr. director, que tais 
afirmações se façam dum caso que foi 
visto por algumas centenas de pessoas e 
pelos restantes passageiros que seguiam 
no mesmo carro! 

O caso foi este: O sr. Frutuoso San-
târino, tendo conhecimento da agressão 
de que foi victima o seu subordinado e 
no dever que lhe impunha a sua qualida-
de de fiscal, entrou sósinho dentro do 
carro e delicadamente dirigindo-se ao sr. 
capitão Cabral, perguntou-liie o nome, a 
fim de comunicar á Camara o ocorrido; 
recusando-se o sr. Cabral a dá-lo; e co-
mo o revisor supra Manuel Gonçalves 
que estava iunto ao carro dissesse o que 
não queria era tomar a responsabilidade 
do que tinha feito, foi o quanto bastou 
para que o sr. capitão Cabral pretendesse 
agredir o Gonçalves, dando-lhe uma ben-
galada e, pondo-se em pé cm ati:iii!« 
agressiva para o nosso fiscal, que deu ori-
gem que alguns empregados entrasse n 
dentro do electrico para pôrem termo . 
atitude que o capitão tinha tornado, e ei; 
vez de dar o exemplo como oficial brio-
so como o mano lhe chama, pretendia 
agredir todos os empregados, motivo i or-
que lhe foi tirada e quebrada a bengala 
com que pretendia fazer uso, mas sem 
que fosse insultado. 

Comparecendo a policia, guarda na-
cional republicana e a força militar que 
estava de serviço na Camara, a qual foi 
chamada pelo sr. Emidio Cabral (que de-
veras admiro que a força militar obedeça 
ás ordens dum civil )i O capitão Cabral 
mandou carregar as armas da força e co-
locar sentinelas á frente do carro, com or-
dens terminantes de fazerem fogo se ele 
seguisse, mandando ele depois prender 
todos os meus colegas que ele avistasse. 
Isto, sr. director, pôde ser provado por 
centenas de pessoas que indignadas pro-
testavam contra tão desastrada atitude. E 
senão houve mortes a lamentar, deve-se 
â atitude energica do director e guarda-
livros dos serviços municipalisados, bem 
como á guarda republicana. 

Enquanto aos inquéritos que o sr. 
Emidio deseja, decerto que serão feitos e 
por eles se verá a quem assiste razão e 
justiça. Ese aos empregados não assistis-
se razão, decerto que o sr. dr. Silvio Pe-
lico, presidente da Camara Municipal, não 
se colocaria ao nosso h d o reclamando 
nobremente ao sr. general da Divisão, 
apenas justiça. 

E para terminar, deixe-mc dizer-lhe 
que enquanto á ultima parte em que o sr. 
Emidio Costa Cabral diz que «a gente 
dos electricos escusa de ameaçar quem 
quer que seja porque ninguém a teme, 
mesmo com o seu sinal para desastre >, 
Os empregados nos electricos consideram 
tão grave esta afirmação, que resolveram 
entregar o assunto ao seu organismo pro-
fissional, que irá chamar o sr. Cabral a 
responsabilidade de tão criminosa afit mar 
çào. 

Certo que V. publicará esta carta que 
é a defeza da minha classe — Sou se ami-
go e venerador— Mário Campos, con-
dutor dos electricos. 

Ultimas noticias 
Ainda hoje vai ser afixado o 

segninte edital do governador mi-
litar deste distri to: 

E D I T A L 
Alexandre Martins Mourão, coronel de 

infataria n.° 35, comandante interino 
da 5* Divisão do Exercito egoverna-
dor militar do distrito dc Coimbra, 
achando-se quase restabelecida a or-
dem publica, determina que: 
1.° O encerramento das tabernas far-

se-ha ás 20 horas. 
2." O transito de veículos de qual-

quer especie (salvo o caso de força maior) 
cessará ás 23 horas e meia. 

3.° Não é permitido o transito de 
pessoas pela ruas depois das 23 /•> horas 
até ás 6, só sendo permitido a pessoas 
que tenham de embarcar nos comboios 
ou àquelas que tenham desembarcado e 
se dirijam a suas casas. 

4.° . Desfie hoje sao permitidos os 
eupectaculos públicos, devendo estar ter-
minados ás 23 horas. 

5.° Os cafés, restaurantes, leitarias, 
casas de pasto e clubs encerrar-se-hão 
ás 23 xlt horas; e os restantes estabeleci-
mentos á hora regulamentar. 

6.° Serão rigorosamente reprimidos 
todos os atentados contra a proprjedade 
e segurança individual. 

Quartel General em Coimbra, 12 de 
Dezembro de 1917.—(a) Alexandre Mar-
tins Mourão, Coronel. 

Acabamos de ser informados 
que o governo ficou assim cons-
ti tuído: 

Presidencia, estranjeirose guer-
ra, Sidonio Pais. 

Interior, Machado Santos. 
Marinha, Aresta Branco. 
Finanças, Santos Viegas. 
Instrução, Alfredo de Maga-

lhãis. 
Justiça, Moura Pinto. 
Trabalho, Feliciano Costa. 
Comercio, Xavier Esteves. 
Colonias, Tamagnini Barbosa, 

que será também o director inte-
rno dos correios e telegrafos. 

R E M E D X O F R A N C E S 

Em tt,das aspharmaciaf ou no liepssm geral 
I iJ. OCLISANT, 15, rua riet Sapateiros, Lisbna. 
I franco de porte compranda 2 Iraatoi ' 

Por ordem do rev.mo Bispo ce Coim-
bra celebram-se em todas as capelas e 
igrejas desta diocese, preces ad preten-
dau pluvium. 

Na Sé Catedral principiaram ontem. 

Termina no dia 15 do corrente a ma-
tricula na Escola Normal Superior. As 
f u l a » a b r e m n o d ia 17. 
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2/ convocação 
A V I S O 

Não tendo comparecido a maio-
ria dos Socios á reunião dá As-
sembleia Gerai, convocada para 
o dia 2 do corrente, é novarnen 
te convocada essa Assembleia Ge-
ral para o dia 16 deste mesmo 
mês. pelas 13 horas, na séae uo 
Monte-pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, Pátio da Inquisição, 
afim dc se proceder á eleição dos 
novos corpos gerentes para o ano 
de 1918. 

Esta reunião funcionará com 
qualquer numero de socios, e se-
rá aplicada a multa de $10 centa 
vos ao socio que faltar, em con-
formidade com o disposto no n.° 
9 do -art. 8.° dos Estatutos. 

Coimbra, 3 de Dezembro de 
1917. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Dr. Guilherme Alves Moreira. 

P r o f e s s o r a s com pratica 
«k de ensino, lecionam para 
admissão á Escola Normal. 

Picços modicos. 
N e s t a redacção se diz, 

uncio 
(l.a publicação) 

No dia vinte do proximo 
mez de Janeiro, pelas 12 ho-
ras, á poria do tribunal judicial 
desta cidade, na execução por 
letra requerida por Miguel Fer-
nandes de Oliveira, casado, co-
merciante, morador no Bairro 
de Santa Ana, de Coimbra, 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, morador, agora, na Estra-
da de Lisboa, ian ta Clara ha-
de proceder-se, em hasta pu-
blica, á venda do usuíructo vi-
talício que pertence ao execu-
tado nos prédios seguintes: 

Um pinhal no sitio do Luiz 
Manuel, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no valor de 20$u0; 

Um pinhal no sitio do Va-
longo, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no vaior de 
1 5 $ 0 0 ; 

Um pinhal no sitio dos Co-
vões, freguesia dc Sao Marti-
nho Uu Dispo, tudo á praça rio 
vaior ue 5 , 0 0 ; 

Um pinhal no sitio do La-
marão ou Machada Velha, ire-
guesia de São Martinho do Bis-
po, indo á praça no valor de 
12^00; 

Um olival no sitio do Es-
pirito Santo, freguesia de São 
Martinho do Bispo, indo á 
praça no valor de 2u$00; 

Um pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribei-
ra de Frades, indo á praça no 
valor de 10$00; 

Umas casas de habitação 
baixas que ficam paia o lado 
do poente com uni terreno de 
semeadura com aivores de fru-
cto, poço de agua, uo logar 
e freguesia de òão Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 250$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio da Maracha, campo 
da freguesia de São Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 7 0 . 0 0 ; 

Um olival no logar e fre-
guesia de São Martinho do 
Bispo, indo á praça no valor 
de Ó0$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e 

por éditos de 30 dias são tam-
bém citados para assistirem á 
aludida praça e aí usarem do 
direito de preferencia os co-
proprietarios José Agostinho 
Lopes das Neves e Antonio 
Agostinho Lopes das Neves, 
solteiros, proprietários, que mo-
ram no logar e freguesia de 
São Martinho do Bispo, e ago-
ra ausentes no Brasil, filhos 
daquele executado. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1917. 

n escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Edital 
A Connsbao Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no aia 20 de Dezembro proximo, 
pelas 14 horas, ha-de dar de arre-
matação nos Paços do Concelho, 
a decima empreitada de constru-
ção da estrada das Vendas de 
Ceira aos An^gueis, entre os per-
ii- 94 1 í e 157 na extensão de 
ò0Tn,3o. 

A b«se de licitação é de 
1.158$34, e o deposito provisorio 
ue 28$95. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 30 de Novembro de 
1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Ç í x O Z 

l i R o í a PIO l i 
;;; traça 8 de Maio, e.° 2 5 1 
'-O i .o 

iL,«rgo a e o a x u a o 

Oartorio: Nu J 
andar, 

laao direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftvsidancla: N0 2.° an-

dar do mesmo prédio, ip» 
T e S e f ó o l o 2 7 8 ' s 

•M 
ím 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra . 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Cha tmdas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio poro o r ^ m t f o 
Cartorio do 2.° oíício 

2.° anuncio 

No dia 20 do proximo mez 
de janeiro, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, sito nos Paços Mu-
nicipais, desta cidade á Praça 
8 de Maio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação o usufructo 
dos prédios abaixo indicados, 
penhorados pela execução nos 
termos do Decreto de 29 de 
Maio de 1907, que Miguel 
Fernandes d'Oiiveira, casado, 
negociante, desta cidade move 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, atualmente, residente na 
Estrada de Lisboa, freguezia 
de Santa Clara, desta comarca 
a saber: 

O usufructo dum pinhal 
no sitio do Luiz Manoel, fre-
guezia de S Martinho do Bis-
do, desta comarca; avaliado 
na quantia de vinte escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Valongo, freguezia de 
Antanhol, avaliado na quantia 
ae quinze escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio dos Covões, freguezia de 
S. Martinho do Bispo; avalia-
da na quantia de cinco escu-
dos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio do Lamarão ou Malhada 
Velha, referida freguezia de S. 
Martinho do Bispo, avaliado 
na quantia de doze escudos. 

O usufructo dum olival no 
sitio do Espirito Santo, dita 
freguezia, avaliado em vinte 
escudos. 

O usufructo dumas casas 
de habitação baixas que ficam 
para o lado poente com um 
terreno de semeadura, com ar 
vores de fructo e poço de agua 
em ò. Martinho do Bispo; ava-
liado em duzentos e cincoenta 
escudos. 

O usufructo duma terra de 
semeadura no sitio da Mara-
cha, campo da freguezia de S 
Martidho do Bispo; avaliado 
na quantia de setenta escudos. 

O usufructo dum olival com 
seu terreno no referido logar 
e freguezia de S.\ Martinho do 
Bispo; avaliado na quantia de 
sessenta escudos. 

O usufructo dum pinhal no 
sitio das Costeiras, freguezia 
da Ribeira de Frades; avaliado 
na quantia de dez escudos. 

Peio presente são citados 
quaesquer credores incertos pa-
ra assistir á praça bem como 
por éditos de trinta dias o co-
proprietariojosé Agostinho Lo-
pes das Neves, afim de usar, 
querendo, do direito de prefe-
rencias. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O e-crivão, 

Joaquim Alves Faria. 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 6 do proximo se-
guinte mez do Janeiro, por 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procede, neste juizo, 
por obito de Antonio Fernan-
des da Clara, solteiro, morador 
que foi no logar de Vila Ver-
de, freguesia da Lamarosa, e 
em que é cabeça de casal Lú-
cia Fernandes, conhecida por 
Lúcia Pissára, solteira, pro-
prietária, do mesmo logar e 
freguesia, se ha-de proceder á 
venda, em hasta publica, de 
urna terra de semeadura no si-
tio da Arroteia, freguesia da La-
marosa, indo á praça no valor 
de 110$00, sendo toda a con-
tribuição de registo, por titulo 
oneroso paga por inteiro á cus-
ta do arrematante. Pelo pre-
sente são citados para assisti-
rem á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda ou-
tras pessoas que possam usar 
de seus direitos. 

Coimbra 8 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Ver i f ique i a e x a c i i d ã o . 

O juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

L 
A l f a i a t a r i a Lt iso-Brasi le ira 

CARLOS DE CARVALHO, al faiate 
R. Qu^ra-Costae, 47 e 43 - COIMBRA 

j A U T E L A S de penhor . C o m -
pram-se todas, de casas pres 

íami-ta» de Coimora , com o au-
rriv nto úe 10 a 50 o s^bre o ca-
pitai emprestado, na Pr.;ça do Co 
merçio, n.° 3f>, 1.°, Coimbra, 

• g r i L H O . A Sociedade de Pa-
Afa&i nificação de Coimbra Li-
mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 

núncio poro arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

Cartorio do escrivão do 2." oficio 
(2." anuncio) 

No dia 16 do proximo mês 
de Dezembro, pelas 11 horas, 
na rua Bordalo Pinheiro e Pá-
tio da Inquisição, respetiva-
mente casa de habitação e es-
tabelecimento e armazém do 
negociante em falência desta 
praça Manuel dos Santos Pe-
reira David, se ha de proceder 
á arrematação, em hasta publi-
ca, começando esta pela dita 
casa e estabelecimento, sitas 
na rua Bardalo Pinheiro, sen-
do entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua respetiva avaliação, to-
dos os bens moveis, objectos 
de prata, carroças, diversas per-
tenças de mercearia e outros 
bens, pertencentes á massa fa-
lida do mesmo negociante e ar-
rolado pelo processo de falência 
requerida por Antonio Braz dos 
Santos, casado, comerciante, 
desta mesma cidade, e que 
corre seus termos pelo carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
aonde pode ser examinado em 
todos os dias úteis dentro das 
horas regulamentares. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Golpe 
FK q u e d a pela revolução do minis-

t é r i o d o sr. dr. Afonso Costa 
O ministério da presidencia do 

sr. dr. Afonso Costa foi obr igado 
a demitir-se em virtude do movi-
mento revolucionário, de caracter 
militar, que se manifestou em Lis-
boa na semana finda. 

Ha t empo que se vinha anun-
ciando mais esta revolta, que viria 
elevar o numero das muitas que 
já tem havido na capital, nos últi-
mos dez anos. 

O governo da presidencia do 
sr. dr. Afonso Costa tinha para 
resolver assuntos graves de vária 
o rdem que não logravam ter a 
desejada solução: Assim se ia agra-
vando a situação melindrosa do 
governo, pondo em risco a sua 
existencia. 

A imprensa teve de sofrer as 
mais duras desconsiderações, su-
jeitando-a a uma censura mais que 
rigorosa, pois chegava a ser ultra-
jante, sendo determinado o exilio 
de jornalistas cujas responsabili-
dades não chegaram a ser pFova-
das e nem sequer conhecidas. 

Usava-se deste r igorismo exa-
ctamente quando a comissão da 
imprensa, composta por elemen-
tos de todas as feições politicas, 
reclamava mais respeito e mais jus-
tiça para a instituição que repre-
sentava. 

A crise das subsistências difi 
cultava cada vez mais a vida de 
todas as classes, principalmente do 
operariado, trabalhadores e fun-
cionários públicos, que não ga 
nham para a sua sustentação. E 
apesar desta crise durar ha muito 
tempo, não se viam adotar medi-
das que a debelassem, antes pela 
contrario se tornava cada vez mais 
grave e assustadora. 

As greves cresciam em nume-
ro, sendo as mais importantes a 
dos correios, que teve o país na 
mais completa inacção durante 12 
dias, e recentemente a dos alunos 
dos liceus, que em vez de lhes 
darem bons conselhos para os fa-
zer voltar ás aulas, eram ameaça-
dos com a perda do ano. 

Não havia liberdade para es 
crever nem para falar; o bispo do 
Porto, esse prestigioso sacerdote, 
que á Patria tem prestado tão bons 
serviços, era mandado sair para 
fôra de alguns distritos da sua 
diocese pelo facto de ter protes 
tado contra uma resolução do go-
verno, e os arcebispos de Braga e 
Évora, ambos justamente conside-
rados, eram exilados por protesta-
rem contra o castigo imposto ao 
seu colega do Porto. 

Machado Santos, o fundador 
da Républica, ha um ano que se 
encontrava prêso á espera de jul-
gamento, contra a vontade quase 
unanime. 

Os jornais do país, na sua gran 
de maioria, acentuavam ha muito 
uma má vontade contra o que se 
ia fazendo á sombra da falsa li-
berdade que se apregoava. A opi-
nião publica tinha feito o mesmo 
nas duas eleições, das camaras e 
juntas de paroquia, fazendo sofrer 
ao governo um chéque com a 
perda de grande numero de elei-
çOes. 

No parlamento acentuavam-se 
cada vez mais as hostilidades con-
tra o governo, abrindo-se uma 
funda scisão no partido democra 
cratico. 

Praticavam - se os atentados 
mais revoltantes e criminosas, em 
plena luz do dia, deixando-os ficar 
impunes. Lembram ainda os as-
sassínios do infeliz alferes Guei 
fão, num c a f í de Lisboa e de um 
outro oficia! miliciano em Braga. 

Os dois mais importantes mem-
bros da governo, srs. dr. Afonso 
Costa e Norton de Matos, tinham 
contra si a maioria do país, tendo 
o segundo, como se viu, a má 
yontade do exército, 

E' claro que o ministério atra 
vessava uma existencia difícil e 
perigosa, que aconselhava a sua 
deposição. C o m o tinha maioria 
no parlamento, o ministério do sr. 
dr. Afonso Costa entendia que só 
no parlamento devia cair. 

Não houve tempo para este se 
pronunciar, por se ter feito a re 
voltição que obrigou o governo a 
entregar-se. 

No Parlamento acentuava-se 
tanto o descontentamento peias 
medidas de rigôr adoptadas peio 
governo, enquanto nada se fazia 
de proveitoso, para o país acerca 
das diversas crises em que ele se 
debate, que vinte e cinco senado-
res e deputados tinham já assina 
do uma mensagem ao presidente 
do ministério, indicando lhe asme-
didas que convinha adoptar e o 
caminho a seguir para fazer bôa 
politica. 

Agora mesmo vão já aparecen-
do jornais afectos ao democratis-
rno, afirmando que dentro do par-
tido lavrava ha tempo o mais pro-
fundo desgcfsto pela orientação se-
guida pelo governo, que teve de 
cair pela revolução mais impor-
tante que se tem feito em Lisboa 
no actual regimen. 

São já não sabemos quantas as 
revoluções feitas em Portugal nos 
últimos dez anos. Essas revoltas 
teem,já causado centenas de mor-
tos e de feridos e levado o luto, 
a dôr e a desgraça a muitas fa-
mílias. 

O país não pode continuar a' 
viver neste desasocêgo. Precisa de 
ter quem bem o governe e que o 
faça respeitar por boas medidas de 
acertada administração. 

Os que tom aram agora as re-
deas da governação publica, é pre 
ciso que tenham a nítida compreen-
são dos seus deveres e que exerçam 
essas altas funções com competen 
ciae patriotismo, procurando resta-
belecer a harmonia que falta ha 
muito tempo na grande familia 
portuguesa. 

Não queiramos que o nosso 
país possa ser comparado á re-
voltosa Rússia, que se debate nu-
ma desorganisação' assustadora 
que lhe põe a existencia em pe 
rigo. 

O povo por tuguês é b o m ; a 
questão é saber encaminha lo, di-
rigi-lo, e não aconselha-lo para o 
erro. 

Saibam todos ser bons portu 
guêses. E' esta a melhor prova 
que podem dar de patriotismo. 

Andarem os soldados portu 
guêses arriscando a vida pela Pa-
tria nos campos da batalha e o 
país a debater-se n u m a . c r u e n t a 
luta de irmãos, é profundamente 
triste. 

Entre-se em vida nova de tran-
quilidade e de trabalho ; volte-se 
á actividade nacional com a co-
operação de todos. 

Pela pratica de acções nobres, 
honremo-nos todos uns aos outros. 

E' este o caminho a seguir 
para bem da Patria e de todos os 
seus filhos. 

Os novos ministros foram le-
vados ao poder por uma revolu-
ção cimentada com muito sangue. 

Dizem eles que a sua aspiração 
é saber administrar, governar bem, 
sem exercer represálias. 

Assim deve ser. 

T r o p a s terr i tor ia is 
Os indivíduos naturais de outros con-

celhos do país, mas residentes no de 
Coimbra, reinspecionados nos termos do 
decreto n.° 2406, de 24 de Maio de 1916, 
e apurados definitivamente ou isentos 
condicionalmente, c ainda os que presta-
ram juramento nos termos do art. 10.° 
do mesmo decreto, a comparecerem, pa-
ra seu interesse, na séde do Distrito de 
Recrutamento n;° 23, até ao dia 29 do 
COrrçnte. 

r-

Mata! dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com eles se fortificam os laços 
da familia e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos autros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
flagela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundancia, ha risos que 
enebriam e prazeres que conso-
lam, em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristesa que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém ergue-se 

magistosa a fiigura divida da Ca-
ridade, e rguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
Bem! 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai-
vos dos que sofrem, hoje mais do 
que nunca, e reparti com eles um 
quinhão da vossa felicidade. 

C o m a vossa generosidade ire-
mos levar o pão aos tegurios on-
de ele falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo-las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli 
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Co imbra ! 
Amadeu Rodrigues Amado, Bra-

sil 9Í200 
Ernesto Pacheco Rodrigues . yjS200 
José Augusto Borges d'OHveira, 

sufragando a alma de seu que-
rido e saudoso filho 10j5000 

Uma senhora 1Í,000 
Anoniino .. 5^000 
Anonimo 1£000 

355400 

" 0 m a n e q u i m d a m m „ 
Com o desprender da amarelenta fo-

lha, que caida da arvore mãe vai emba-
lada arnpiadamente nas garridices le-
vianas da aragem que sopra inconstan-
te, assim se desprende a moda, que le-
vemente ensaiada por um capricho fo-
lie de coquetterie marcado triunfalmen-
te com profundas e provocantes ollieiras 
sombreadas a bistre e vaporosos gazes a 
desprendei em-se indecorosos, começa 
por enraizar a sua semente no nocivo 
foyer da sala da opereta, no petit bou-
levard da rua do Ouro, ou no passeio 
passeio das Cardosas, onde ostenta os 
seus manequins irrequietamente acela-
rados num compasso de polka.. Trans-
postos os congelados Pirinéus que não 
conseguiram detê-la na sua marcha pre-
cepitada. apresenta-se ora de face de-
vassamente escarlate que o batton por 
vezes bem coloriu a traços profund a, 
encadernadas estas drogas por um cor-
tejo de cabelos armados em feixe, que 
faz lembrar barba de milho sobre a qual 
assenta disfarçada por um negro veludo 
uma enroscada saca de café; ora com 
face cinicamente rembrantesca picada 
com o euvernisudo sinal negro, reflexo 
de nankin das pestanas sendo este con-
junto, ardilosamente preparado pelo há-
bil pincel, aconchegado por uma coci-
guenta pele, que se ergue acariciadora, 
dando-nos então esta cara de mane-
quim o ar canaille da corista atrevida. 

A trav.;dinha, pobre enfesada, foi-se 
narrar a sua triste historia ae insuces-
so para bem longe daqui, deixando á ne-
gra porta da concorrência o balão que ca-
ramente reciíeiada de indiscretas liberti, 
recorda, na sua passagem nervosamen-
te ruidosa de harmónica irou irou, uma 
gaiola de passaros depenicando grão. 

Assim alambicada, movendo-se co-
cotte, garrida, por entre o esgazear lou-
co dos olhos famintos que sugam, pisa 
saititante o Chiado com o seu espelhan-
te sapato de verniz ou baça camurça, 
capaz de, com os seus ademanes fazer 
verter lagrimas a um virgem prozincia-
no, que nus recantos da sua aldeia que-
rida só conhecia a arte da natureza 
singelamente bela, não a pintura, onde 
só lhe era comum o vozear leve das cei-
feiras moças, não o enervante frou-frou. 

Caminhando ofegante, vai cruzar 
preguiçosamente a perna a uma meza 
da pastelaria Marques ou do Benard, 
deixando perceber, ao entreabrir a pe-
quenina boca permitindo a fuga duma 
banalidade a um juven hisurto de olho 

envidraçado, uma dentadura ai'a que o 
pivot eompôs e o colgates lustrou. 

Enquanto que o cintado mancebo, 
calças d Chantilly, sapatos com guar-
da-!amas permanece embebido na con-
templação da fina meia que cobre aque-
la torneada perna, ela entretem-se vol-
teando a saca de vidrilítus suspensa por 
longos atilhos. 

Inge-idos dois bolos, marca nutrida 
vaga • osa e economicamente, aqueles 
dois figurinos, a moda rafinée seguem 
pelas ruas da amargura, arrastando um, 
uma caixa de pesadas tintas, o outro, 
umas calças dc imenso pano, uns odres 
verdadeiros, que nos deixam a gosar de 
ventriloquo. 

Tudo passa, é o que vale, e oxalá, 
que a pintura se derreta depressa, pois 
chegamos a uma situação tal que raro é 
aquele, que ao satisfazer o desejo dum 
beijo numas faces ou lábios suposta-
mente virgens, não saia, com os lábios 
enfarruscadamente vermelhos e, até a 
ponta da pobre nariganga, as mais das 
vezes caiada a branco. E' para o que 
servem os manequins da moda. 

MOREIRA JÚNIOR. 

f i r n a S d s S a c a d u r a 
— E 

0. José ÉiM ÍB lOFGílitô 
ADVOGADOS 

Rua Dr. Pedro Réxa, 1. 
( A n t i g a r u a P á t i o d a I n q n i s i ç a o ) 

C R U Z B R f t N C f t 
Reuniu-se esta benemerita colectivi-

dade sob a presidencia da sr." Condessa 
do Ameai. 

Foi resolvido elevar a um conto a im-
portancia dos agasalhos que serão envia-
dos para aerem distribuídos aos solda-
dos da divisão de Coimbra em serviço 
nas trincheiras, por intervenção do gr. ge-
neral Tam gnini. 

Do nosso ilustre e benemerito patrí-
cio, sr. Carios d'Oiiveira Gonçalves fo-
ram recebidos mqis 6u»00 corresponden-
tes ás mensalidades de Novembro e De-
zembro. 

Pelo sr. Manuel de Seiça Salgado foi 
oferecida a quantia de õOjiUO. Por acla-
mação foi aprovado um voto de profun-
do reconhecimento. 

Foi resolvido distribuir, pelo Natal, 
2$00 ás mulheres dos nossos soldados 
em campanha que tenham um só filho e 
não tenham subsidio por motivos espe-
ciais. 

Foi marcado o dia 4 de cada mês pa-
ra a distribuição de subsídios na séde da 
Sociedade de Defesa e Propaganda. 

Em seg-uda publicamos a nota dos 
subsídios concedidos em 30 de Novem-
bro e em 5 de Dezembro, por 3 mèses, 
com indicação da quantia concedida por 
mês: 

Teodoro de Jesus, Maria d'Assunção, 
Maria da Piedade, Maria Tereza da 
Cunha, Aloertina do Rozario, Agostinho 
ae Almeida, Maria José Ferreira, Maria 
da Luz, Maria do Rozario de Jesus e Ma-
ria da Encarnação, com 1$00. 

Laura CJomes do Espirito Santo, com 
1$00 ou i$50. 

Ana do Rozario, Maria da Conceição, 
Augusta d'Assunção, Laura da Concei-
ção, Maria José, Sára Augusta, Maria da 
Conceição, Maria Clara Rocha Simões e 
Maria Francisca, com 1$50. 

Carolina Carvalho, Maria d'Assunção, 
Maria do Carmo, Maria Pedreira, Maria 
Pais do Espirito Santo, Conceição Gue-
des, Maria da Conceição Ferraz, Erme-
linda Gomes Faria e Maria Albertina Pi-
res, co in 2$00. 

Maria das Dores Saraiva, com 2$50. 

Novo escritorio de advogados 
Abriram o seu escritorio na 

Rua dr. Pedro Róxa, nesta cidade, 
os distintos causidicos srs. drs. 
Arnaldo Sacadura e D. José Md 
noel de Noronha, profissionais 
muito considerados. 

O sr. dr. Sacadura conta já 
uma longa pratica na vida forense, 
impondo se além disso pela fir-
mésa do seu caracter. 

O sr. D. Manoel de Noronha, 
apezar de novo, é dotado de gran-
de saber, de que tem dado as 
mais eloquentes provas, e lhe pro 
porcionará um futuro brilhante no 
lôro. 

Cumpr imentamos os ilustres 
advogados, desejando lhes as pros-
peridades de que são dignos. 

Álvaro de Mattos 
R e t o m o u a sua c l in ica 

Coirêultas no Hospital. I ás 3. 
Resídencia: R. de Tomar, 5. Telef. 5! 
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E m i S i a n o C o s t a | J u l i o M a c h a d o 
C l i n i c a , g e r a l f Boocças dos olhos 

MÉDICOS 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Ferre ira B o r g e s ( C a l ç a d a ) , 8 — C O I M B R A 
Telefone n.° 641 
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Ha terra do t io Sam 
X. II IRIAOUG VERMELHO 

Li ha pouco um artigo trans-
crito do Jornal de Noticias, do 
Porto, datado de Paris em l l de 
Ou tub ro e assinado pelo bem co-
nhecido publicista Xavier de Car-
valho, no qual se fala do sr. Al-
fredo da Silva, <que veiu á Fran-
ça e á Inglaterra estudar o Triân-
gulo Vermelho, constituindo, en-
fim, junto do exército português 
em campanha e nas bases da re-
ctaguarda os g rupos desse mesmo 
Triângulo Vermelho, secções por-
tuguesas da grandé obra britanica 
e americana». 

Folgo imenso com essa bôa 
noticia para os soldados portu-
gueses, e só lastimo não poder ci-
tar por extenso o elucidativo arti-
go do sr. Xavier de Carvalho, que 
mostra a grande necessidade que 
os próprios oficiais reconhecem 
de semelhante assistência aos sol-
dados, e o que já se começa a or-
ganisar no sector por tuguês do 
fronl. C o m o esse artigo vem mui-
to a proposi to desta serie de pe-
quenas crónicas, vou .começar ho-
je uma descrição detalhada do que 
é o Triângulo Vermelho no exér-
cito americano. 

Esta obra de assistência ao sol-
dado teve o seu inicio na Y. M. 
C. A. (Young Men's Christian As-
sociation), instituição internacio-
nal conhecida em Portugal, nas 
cidades de Lisboa e do Porto, pe-
lo nome de União Christã da Mo-
cidade, e cujo departamento espe-
cial de académicos, como se acha 
instalado em Coimbra, tem o no-
me de Associação Christã de Es-
tudantes. 

Deve-se este movimento á cla-
rividência dos dirigentes da sua 
Comissão Internacional em Nova 
York que, pela observação das ne-
cessidades do soldado em campa-
nha, como as expuzemos em nos-
sa última crónica, chegaram á con-
clusão de que era imprescindível 
algo fazer para ministrar a essas 
necessidades de natureza física, in-
telectual e moral. Deste tríplice as-
pecto do seu trabalho é que nas-
ce o uso do triângulo como em-
blema, pintado em vermelho nos 
seus pavilhões, porque, como a 
Cruz Vermelha, é reconhecido co-
mo um dos serviços auxiliares do 
exército. O triângulo, con: as pa 
lavras corpo, mente e alma, é o 
distintivo dos YoungMen ' s Chris 
tian Associations em toda a parte, 
como se vê na pedra colocada na 
quina do seu edifício nesta cidade. 

MJS os dirigentes do movimen 
to não ideiaram por mero acaso. 
Basearam-no na experiencia, o me-
lhor dos mestres. Primeiro na guer-
ra russo japoneza os secretários 
americanos da Y. M. C. A. orga-
nisaram este serviço de assistência 
para as tropas em campanha, e ta-
manho foi o reconhecimento do 
imperador do Japão pelos inesti 
maveis serviços prestados que lhe 
fez um donativo de cinco mil dol-
lars, que desde, então tem conti-
nuado a dar todos os anos. De-
pois na guerra em Cuba a mes-
ma Associação organiscu o seu 
trabalho entre as tropas america-
nas, ganhando assim os seus se-
cretários nova experiência de infi-
nito valor prático para o papel que 
o destino lhes reservava para re-
presentar no futuro. 

Na guerra boer as associações 
inglesas, usando os mesmos mé-

todos americanos, prestaram o seu 
concurso humanitário, e esta expe-
riência habilitou-as para organiza-
rem este ramo de serviço após a 
declaração da presente guerra em 
1Q14. E na fronteira mexicana, nos 
últimos dois ou três anos, os ame-
ricanos aperfeiçoaram a sua orga-
nisação ao ponto de, no dia ime-
diato á declaração de guerra con-
tra a Alemanha, o presidente Wil-
son receber a adesão desta grande 
organisação em uma mensagem 
telegráfica do seu chefe, dr. John 
R. Mott, pondo os seus recursos 
inteiramente á disposição do go-
verno. 

Vê-se bem que para assim ofi-
ciar ao governo logo apôs a de-
claração de guerra, e o fazer inte-
ligentemente e com a consciência 
de poder corresponder á oferta 
feita, fôra preciso ter-se apercebi-
do com antecedência da situação 
prestes a definir-se, ter-se estuda-
do a fundo a questão do custo de 
semelhante oferecimento, e ter-se 
verificado os recursos de que se 
podia dispor para fazer valer t i o 
ousado prometimento. 

E de facto assim o foi. Duran-
te meses esta comissão tinha rea-
lisado uma minuciosa investigação 
das probabilidades de momento, e 
tinha aperfeiçoado, para acudir na 
ocasião precisa, uma organisação 
que tem sido a admiração das au-
toridades militares e dos proprios 
governos. Na hora de provaçSo 
creada pela guarda universal a Y. 
M. C. A. correspondeu ás exigên-
cias da situação, e presta hoje as-
sinalados serviços a quasi todos os 
beligerantes. Da organisação e dos 
trabalhos do seu Conselho de Tra-
balhos na Guerra, ocupar-nos-
hemos na próxima crónica. 

Coimbra, 
desiembro de 1 9 ! ? . MA€ 

Em Celas, urn electrico foi de encon-
tro a um trem em que seguiam o clinico 
sr. dr. Elias da Costa e o enfermeiro sr. 
Aires Barata, que sofreu varias contusões 
pelo corpo. O sr. dr. Elias da Costa 
saiu ileso do desastre. 

G O L P E D ' E S T A D O 
Jí se encontram substituídas as auto-

ridades administrativas em exercício quan-
do da revolução que depoz o governo do 
sr. dr. Afonso Costa. 

— O sr. coronel Pestana passou a des-
empenhar o cargo de inspector da 5." Di-
visão do Exército e o regimento de infan-
taria 23 está sendo comandado pelo sr. 
tenente-corenel Esquivel. 

— Pediram a sua exoneração os admi-
nistradores dos concelhos de Oliveira do 
Hospital, Mira e Penda. 

— Os regedores das quatro freguesias 
da cidade são os srs. José Pereira da Mo-
ta, para Santa Cruz; Hermenerico Borja 
dos Santos, para S. Bartolomeu; Joaquim 
Maria de Jesus, para a Sé Nova e Alber-
tino Gonçalves, para a Sé Velha. 

— Foi preso o estudante do 4.* ano 
de Direito, na ocasião em que acabava de 
fazer acto, sr. Mariano da Rocha Felguei-
ras, grande influente democrático em Gui-
marãis. 

— O sr. dr. Bernardino Machado vai 
ser expulso do pais até á data em que 
devia terminar o seu mandato de chefe 
supremo da nação. 

— Consta que vai ser dada amnistia a 
todos os políticos que se encontram exi-
lados. 

— A exemplo do que praticou com 
os prelados, consta que o governo vai 
anular todos os castigos impostos aos 
párocos, nos últimos tempos. 

— O governo ficou constituído como 
noticiamos no nosso ultimo numero. 

—• Foi dissolvido o Conselho da Ma-
gistratura Judicial. 

— O sr. dr. Afonso Costa recolheu aa 
forte do Duque, em Lisboa, constando a 
alguns jornais que será transferido para 
os Açores. 

— O governo, ao receber o mandato 
saudou o Exército e a Marinha e as for-
ças de terra e mar em França e Africa, 
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GOVERNO fRANCEZ 
Mova r e n d a f r a n c e s a de 4 0 | 0 i senta de i m p o s t o s e 

g a r a n t i d a c o n t r a q u a l q u e r c o n v e r s ã o a n t e s do 1.* de ] a - X 
n e i r o de 1 9 4 3 é e m i t i d a a 68 fr. 6 0 . 

f f s s u b s c r i ç õ e s para 300 f r . de r e n d a , o m á x i m o , s ã o 
i r r e d u c t i v c i s e p a g a v e i s i m e d i a t a m e n t e ; n a s s u p e r i o r e s a 
3 0 0 f r a n c o s d e r e n d a o p a g a m e n t o f a r - s e - á e n t r e g a n d o : 

12 troncos no acto da subscrlcdo 
56 francos SO no m o m e n t o da distribuição 

O s u b s c r i t o r p o d e p e d i r para q u e l h e s a p r o v e i t e m o s 
b e n e f í c i o s d a l i b e r a ç ã o c m q u a t r o p r a s o s e s c a l o n a d o s d a 
s e g u i n t e m a n e i r a : 

12 francos no acto da subscrição 
20 francos á distribuição 
17 francos 20 a 10 de Março de 1918 
20 francos a 5 de Maio de 1918 

O s c o u p o n s s ã o p a g a v e i s n o s d i a s 1 6 d e Março , 1 6 d e 
J u n h o , 16 de S e t e m b r o c 16 de D e z e m b r o dc c a d a a n o . 

O p r e ç o da e m i s s ã o é dc 6S fr. 6 0 . 
O r e n d i m e n t o real c de 5 fr. S3 0 | 0 . 
3 s u b s c r i ç ã o e n c o n t r a - s e a b e r t a d e s d e Já e e n c e r r a r -

s e - á em 16 de D e z e m b r o de 1917. 
O B a n c o de França a c e i t a r á es ta r e n d a c o m o g a r a n -

tia dc d e s c o n t o s e a d e a n t a m e n t o s . Este e m p r e s t i m o o f e -
r e c e a l e m d i s s o a o s c a p i t a l i s t a s a s p r o b a b i l i d a d e s d e a u -
m e n t o s d e v a l o r s e g u i n t e s : 

9 . 3 2 o i o do capital e m p r e s a d o quando aquele preço corrente 
at inja 35 fr. 

16.61 oio do capital quando aquele preço se eleue a 80 fr. 
31.19 oio d e s s e capital quando atinja 90 fr. 
4 5 , 7 1 oio do capital empresado quando o referido preço chegue a 

100 fr. ( p f i r ) 

As subscr i ções s ã o recebidas em todos os 
e s tabe lec imentos f inanceiros, em todos -

os b a n c o s e banqueiros importantes 

] E 
PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 10 

Ao 1.° oficio: Acção de prestação de 
contas requerida por Antonio Rodrigues 
Pinto e esposa, contra Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas, todos residentes 
nesta cidade; advogado, dr. Baptista. 

Ao 3.* oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio 
Braz dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Francisco Henriques Simões, resi-
dente no Vale do Sancho, comarca da 
Louzi; advogado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Antonio 
Braz dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Alberto Ferreira de Carvalho, re-
sidente em Cabeçais de Escariz, comarca 
de Arouca; advogado, dr. Lusitano Brites. 

Distribuição do dia 13 
Ao 3.® oficio: Acção comercial de prt> 

cesso ordinário requerida por Antonio 
Braz dos Santos, residente nesta cidadfc 
contra Sebastião Simões, residente em 
Framilo, comarca da > ouzã; advogado, 
dr. Lusitano Brites. Acção de interdição 
por prodigalidade requerida por Luiza 
Casaleira Mana, contra seu filho Antonio 
Borralho Marques, ambos residentes na 
Espadaneira; advogado, dr. A. Vieira. 

Comercio 
No dia 8 de Janeiro realisa-se o jul-

gamento da acção que a Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limitada move 
contra a firma Viuva João Ferreira Sal-
gueiro, da Figueira da Foi. 

Crime 
Respondem: No dia 26 do corrente, 

Antonio Lucio, das Casas Novas, por 
ofensas 1 moral publica. Antonio Paixão 
e Antonio Loureiro, de Fala, pelo crime 
de ofensas corporais em Manuel Antonio, 
da Mesura, limite do Bordalo. Manuel 
Garcia, padeiro, residente em Coimbra, 
pelo crime de furto a José Oaspar Mar-
ques Neves, desta cidade. 

No dia 27: Antonio Pedro, Francisco 
Pedro Novo, do Logo de Deus, fregue-
sia de S. Paulo de Frades, pelo crime de 
furto a José Pedro Barbeiro, da Ademia 
de Cimà. José Soares, residente na rua 
Ferrer, pelo crime de furto a Sergio Do-
mingos, residente na mesma rua. 

Transgressões 
Responde no dia 18 do corrente, An-

tonio Alexandre, da Espadaneira, da fre-
guezia de S. Martinho do Bispo, por não 
ter feito registo no praso legal, do nasci-
m e n t o de um filho. 

Civel 
Foi adiado para o dia 9 de Janeiro o 

julgamento da acção de pequenas dividas 

Sue Antonio Melo Jorge e mulher, das 
^35 Npvas, movem contrt Manuel Qa«» 

par da Rosa e mulher, residentes no mes-
mo logar. 

No dia 19 de Janeiro proximo, reali-
sa-se a inquerição de testemunhas na 
acção que Antonio Maria Leite e mulher 
movem contra Luiz Augusto Leite e mu-
lher, da Ademia de Cima. 

Baixou ao tribunal desta comaica a 
acção civel de processo ordinário que D. 
Luiza Teixeira de Maura Coutinho Fer-
nandes Tomaz e marido, residentes em 
Lisboa, movem contra a Santa Casa de 
Misericórdia de Coimbra. O processo en-
contrava-se no Supremo Tribuna, de Jus-
tiça. 

ASTHI 
Desanimados ! 

o P d 

DE A S V S S M & 
E X I B Â R P 

Som Opio nem Morphina. 
AL.LIVSA 

Smstantanaamaitta 
Cada anno mimares de doentes 

H. fXKRÉ, BLOTTIÈRE & CH 
C, Rut Oomhult, fti.'/J>. 

Retiraram ontem desta cidade o bata-
lhão de infantaria 14 e o pessoal de arti-
lharia 7, que aqui se encontravam desde 
a ultima segunda feira. O material da ba-
teria ficou em Coimbra, constando que 
vai ser guarnecido com soldados de ar-
tilharia 2, da Figueira. 

Comicio 
O comicio promovido pela 

União dos Sindicatos Operários 
de Coimbra realiza se amanhã, 
pelas 12 hora?, no Teatro Aveni-
da, e no qual serão apresentadas 
ao publico as reclamações a fazer 
ao governo, a proposito das su-
bsistências. 

Entre outros, tomam [farte no 
comicio os propagandistas Manuel 
Afonso, da União Operaria Nacio-
nal, e Costa Cangalho, do Porto. 

6cos da sociedade 
êSmSSéilM 

Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Alberto da Veiga Si 

mões. 
Segunda-feira, o sr. Virgilio Abelai-

ra Gomes. 
Terça-feira, o sr. Joaquim Santos. 

Continua em gravíssimo estado o sr. 
Francisco Rodrigues da Mota Arnaldo, 
recebedor do concelho da Pampilhosa 
da Serra. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã de serviço o 3.' turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
M. Nazareth & Irmão. Rua Ferreira 

Borges. 
Victor Feitor. Praça do Comercio. 
Rodrigues Diniz. Largo da Feira. 

SooleãadB É Mm e Propagar ia 
Núcleo de Montemór-o-Velho 

Em sessão extraerdinaria de 4 
do corrente, foi eleita a direcção 
do núcleo da Sociedade de Defe-
za e Propaganda de Coimbra e sua 
região, em Montemór-o Velho, 
ficando constituída pelos srs. dr. 
José Maria de Gois Mendanha Ra-
poso, presidente; Antonio Augus-
to Rodrigues de Campos, secreta-
rio; Abel Maria de Melo Brandão, 
tesoureiro; dr. Armando de Car-
valho e José de Paiva Bobeia Mo-
ta, vogais; sendo substitutos os 
srs. Adrião Pereira Forjaz de Sam-
paio, Bernardo Ferreira, José Es-
teVes de Barros, dr. João Baptista 
Louieiro e D. João d'Alarcão. 

A constituição deste núcleo de-
ve-se aos esforços e dedicação do 
sr. dr. José Maria de Oois Menda-
nha Raposo, pelo importante con-
celho de Montemor, um dos mais 
ricos e de mais belas paisagens 
campestres do distrito. Medico dis-
tintíssimo, sempre pronto a levar, 
com a maior solicitude, os seus 
valiosos serviços clínicos a todos 
os que a ele acorrem, o sr. dr. Ra-
poso é também um amigo dedi-
cado da pobreza, que protege in-
cansavelmente, alma cheia de bon-
dade que conta em cada monte-
morense um amigo sincero. 

E' de esperar, pois, que, com 
tão prestigioso presidente, cerca 
do de tantos e tão bons auxiliares, 
este núcleo progrida eMontemor-
o-Velho veja em breve os efeitos 
benéficos da sua organisação. 

O b i t u á r i o 

Inesperadamente, faleceu na quinta-
feira, o sr. Manuel Gomes Ferreira de 
Carvalho, proprietário da Fotografia 
Unido. 

Era natural de Coimbra onde gosava 
de gerais simpatias. A sua morte foi mui-
to sentida. 

A familia enlutada apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Não ha tempo que chegue ao 

da escola. Pena é que de mim ele 
já vá tão distante. 

Lançando os olhos atravez de 
tantos anos passados, eu recordo 
com terna saudade aquele tempo 
em que eu só conhecia as revolu-
ções simuladas nas ruas pelos ra-
pazes, os tiros dos caçadores, as 
descargas da tropa nas procissões 
de S. Jorge e da Rainha Santa, e 
as bombas dos foguetes ou então 
as bombas de incêndio. 

O progresso, que em tudo me 
te o bedelho, deu-nos revoluções 
a valer, tiros a valer e bombas a 
vaier. 

Antigamente, quando se ouvia 
dizer que na Rússia rebentavam 
bombas que matavam gente, os 
jornais davam a noticia em letra 
gorda, que vinha encher de espan 
to e de susto a pacata gente cá do 
ocidente. Tudo abria a boca de 
admiração, tudo fazia cruzes, tudo 
exclamava: Abrenuntiol 

Agora já se não estranha. E o 
pão nosso quase de cada dia. 

Cá pela terra fartaram -se de des-
pejar tiros e de fazer rebentar bom-
bas; mas graças a todos os santos 
da côrte celestial, a começar por 
N. S. da Paz, não ha mortes a la-
mentar. O que ha é muita gente 
ter feito mudança para suas casas 
de generos que pertenciam aos 
outros e terem consolado o esto-
mago á custa alheia. 

No tempo em que eu era ra-
paz e jogava o meu pião, só dois 
motivos havia para inquietar a ra-
paziada: o mestre que nos ensi-
nava a ler, escrever e contar, e a 
«menina dos cinco olhos», que 
era a arma de combate com que 
ele castigava os discípulos á va-
lentona. Parece que era qualidade 
inerente ao cargo ser feroz e ter 
cara de ferrabraz. Caminhar para 
a escola e ver a palmatória sobre 

a mêsa do mestre, era o mesmo 
que entrar na inquisição e ver os 
suplícios. 

Havia mestres que parecia te-
rem nascido para dar palmatoadas; 
não admira, por isso, que os rapa-
zes fossem para a escola levando 
sobre o corpo o pêso de 200 qui-
los e saindo dali com o pêso de 
200 onças. 

A figura do mestre era mais 
que respeitada, era adorada na sua 
presença, mas odiada na sua au-
sência. 

Funcionava a palmatória a pro-
posito de tudo e por tudo. Se o 
rapaz aparecia com as unhas mui-
to crescidas, apanhava; se tinha o 
pescoço sujo das pulgas, apanha-
va; se apresentava a cara mal lava-
da, apanhava, indo as palmatoa-
das bater por tabela nos pais dos 
rapazes, que eram os que tinham 
a culpa da porcaria dos filhos. 

Havia então mestres com más 
caras e más obras, bons para guer-
reiros; mas longe da escola, era 
uma pandega e uma alegria que 
ainda me lembram apesar de já 
terem passado dezenas d'anos. 

Eu sonho muitas vezes com a 
palmatória e acórdo estremunha-
do parecendo-me ver o algoz do 
mestre a despejar bôlas como quem 
distribue castanhas. 

Bons tempos aqueles, em que 
ainda não havia por cá nem revo-
luções, nem bombas. 

Eu sou tão dôce de génio, 
apesar da falta do assucar, que 
dou o meu perdão ao mestre que 
uma vez me castigou com uma dú-
zia de palmatoadas por ter errado 
uma conta de somar. 

Quantas merecem agora aque-
les que erram as contas dos pre-
ços dos generos em prejuízo da 
mirrada bolsa do pobre'povo! 

J U C A 

H f n ! |T[ 

t m todas as pharmacias ou na Deposito Geral, J. DELI BA HT, 
13, rua dos Sapatsiros, LISBOA. Franco da por'» ccarnniiti 2 Prados. 

Sonambula 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego 
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Oran 
de, 264, 2° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

Cm virtude de desastre de que foi vi-
tima no caminho de ferro, faleceu no Hos-
pital da Universidade, Abel Gomes dos 
Reis, de 16 anos, de Mortagua. 

Associação Comercial 
A direcção da Associação Co-

mercial avistou-se com o gover-
nador civil deste distrito, sr..capi-
tão Solano de Almeida, de quem 
solicitou varias pretensões, que 
s. ex.* prometeu patrocinar junto 
do governo, partindo já para Lis-
boa. 

•Entre outros assuntos, a dire-
cção da Associação Comercial pe-
diu que se mantivesse a Comis-
são de Abastecimento que tem 
prestado os mais profícuos resul-
tados; a prorogação do praso pa 
ra a troca de moedas de prata do 
antigo regimen; o reforço das 
forças de cavalaria tanto do Exer-
cito como da Guarda Republica-
na, e que fosse instalada em 
Coimbra a séde do 4.° batalhão 
daquela Guarda, como já foi de-
cretado. 

Deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, em estado grave, Maria da Con-
ceição, de 70 anos, da Arregaça, que foi 
atropelada por um cavalaria do exercito, 
pm frente d* 2.» «sejuadrí. 

tiMMEmMEM ^ ^ ^ ^ A* Uotas Cono.ntradaa d. • 

•FERRO BRAVAISI • Ho o rsm.dlo mais effleàs contra I 

I A N E M I A ^ K H 
Pfc tnn»i». 13Q.rta<i;.tt.,f.ri.. Pro.Mtt» anlUj 

• T Õ N F A L E S C E N C A S | 

Na noite de quinta para sexta-feira 
tentaram evadir-se da Cadeia Nacional, 
sendo presentidos por uma sentinela, Má-
rio Caetano, o Lindinho, e Antonio de 
Sousa, o Carraca, ambos condenados a 
pena maior pelo crime de furto. 

Afim de tratar de assuntos respeitan-
tes i Faculdade de Direito, partiu ontem 
para Lisboa o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre director da mesma Faculdade. 

Foi admitido no Asilo dos Cegos e 
Aleijados de Celas, Francisco Carvalho, 
desta cioade. 

No orçamento ordinário da Camara 
Municipal para 1918, figura a melhoria 
de situação a todo o pessoal da mesma 
Camara. 

Vai ser analisada a agua das fontes de 
Ceira e dos Anagueis. 

A comissão executiva da Junta Geral 
autorisou o pagamento, á Maternidade, 
de 634$56, como receita da mesma Junta 
para os expostos. 

— i — « — i i 

Foi assaltada a garage do sr. visconde 
do Juncal, no Penedo da Saudade, donde 
os gatunos levaram um pneumático e 
ume camara dc »r. 

Declaração 
João R. dos Santos Paixão, vem 

por este meio declarar que nunca 
fez parte de qualquer agremiação 
sindical nem pertence a nenhum 
comité de agitadores operários. 
Faz esta declaração por a autori-
dade policial o acusar de tal, por 
falsa denuncia, ou para se livrarem 
da responsabilidade os verdadei-
ros desordeiros. De resto, por um 
insinuoso papel que na terça feira 
aí foi distribuído, ela se quizer po-
de conhecer quem foram os diri-
gentes e os mandantes dos lamen-
táveis tumultos que nos últimos 
dias se deram em Coimbra, a fim 
de os poder chamar á devida res 
ponsabilidade. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1917. 

João R. dos Santos Paixão. 

^ogas. Seguros contra 

: furto e roubo : 

EDITftL 
A comissão executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
sabei que no dia 27 de Dezembro 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, vão á praça os 
lotes de terreno n.os 17, 18 e 19 
da Rua n.° 11, respectivamente, 
com a superfície de 218mi, 200ro:! 

e 200m"2, 
A base de licitação é de 1$00 

por cada metro quadrado. 
As condições para esta arrema-

tação acham se patentes na repar-
tição de obras do Municipio, em 
toaos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 12 de Dezembro de 1917. 

O vice-presidente, 
Frederico Graça. 

Grandes males 
O Depuratol (registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandista» 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

P a r t e i r a 
Maria Costa, diplomada peli 

Universidade de Coimbra. 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra, 
R. Castro Matoso, 3. 



GAZETA DE SOMBRA, de 15 de l e m b r e iê 181f 

Companhia Tal de Seguros 
Capital 500 .000$00 

rva 
Séde em Coimbra, Boa Visconde da Luz, 8 & Belegrações, Iiisboa e Porto 

p r » i r t G i p a i s l o e s J I c I s e t e s rias 
Seguros c resseguros terrestres, marítimos ( incluindo os de guerra), agricoias, pecuários , pos-
£. é- é é é -é & tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- 4k £ é- é- é- é-

ANUNCIO 
(2a publicação) 

No dia 6 do proximo se-
guinte mez do Janeiro, por 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, no inventario de menores 
a que se procede, neste juizo, 
por obito de Antonio Fernan-
des da Clara, solteiro, morador 
que foi no logar de Vila Ver-
de, freguesia da Lamarosa, e 
em que é cabeça de casal Lú-
cia Fernandes, conhecida por 
Lúcia Pissára, solteira, pro-
prietária, do mesmo logar e 
freguesia, se ha-de proceder á 
venda, em hasta publica, de 
uma terra de semeadura no si-
tio da Arroteia, freguesia da La-
marosa, indo á praça no valor 
de 110$00, sendo toda a con-
tribuição de registo, por titulo 
oneroso paga por inteiro á cus-
ta do arrematante. Pelo pre-
sente são citados para assisti-
rem à arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda ou-
tras pessoas que possam usar 
de seus direitos. 

Coimbra 8 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes: 

Empresado de move is 
Precisa-se um, competente e 

que mereça absoluta confiança. 
É escusado apresentar-se qual-

quer individuo que não satisfaça 
estas condições. 

Grandes Armazéns do Chiado 

Quersis ewnomisar feit ios? 
Ê vender na Praça do Comer-

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou 
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobiiias, etc. 

Minhas senhoras, e vós também, juvenis donzel-
las, se o vosso eypeiho, confidente fiel, vos ofirere-
cer a fmagem de i?.m rosto de cera, paílido de metter 
medo, lábios exsangnes, olhos pisados e sem brilho, 
sabeis o que isto significa? Que o vosso sangue é 
pobre, que lhe filiam globulos vermelhos, e que a 
anemia vos aper r. nas suas temíveis garras. 

Para comhatter essa anemia que vos extenua, 
tomac as Pílulas Piak. Estas boas pílulas não tar-
darão a enriquecer o vosso sangue pobre, a resti-
tuir-vos o appetite, a fazer renascer as forças gastas. 
Dentro em breve, sentireis desapparecer a sensação 
de fadiga que ves prostra, e vereis florescer de novo 
no rosto as cores frescas da saúde. 

As Pílulas'Pink purificam o sangue e enriquecem 
a sua percentagem de globulos vermelhos, ao passo 
que toiífficam o systenia nervoso. Os seus excel-
lentes resultados nunca falham, nos casos de ane-
mia, chlorose, fraqueza geral, enxaquecas, doenças 
e deres de estomago, irregularidades das épocas 
femininas. 

As Pílulas Pinlt estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 S 400 réis as 6 caixas. Deposito geral; J P. Castos & C\ 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 39 a 45. Lisboa. — Sub» 
Agente no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo deS. Dcminços 102 e 103. 

CA R T E I R A . Perdeu se na 
quarta feira entre o Alme-

gue e a Bemcanta uma carteira de 
couro com ferramenta. 

Gratifica se a pessoa que a en-
tregar nesta redacção. 

RÉCÍSA-SE duma costurei 
ra para modista. Rua de 

Quebra Costas, 33. 

"I1I09CI Peninsulop,, 
Companhia de seguros 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — L a r g o do C a r m o , 18, 1.° 

LISBOA 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL. 

anciãs nas principais do pais 
Á 

Segu>os e reseguros de 
prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agricelas, pe-
cuários, e rie transportas 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S c g u o r s contra o risco dc in-
ccnd io , guerra , s u b l e v a ç ã o , g r e -
v e s c t u m u l t o s p o p i i i a m , e , cm 
geral , t o d o s a q u e l e s q u e p o d e -
rem a fec tar a p r o p r i e d a d e . 

ii ••• l i — — I II Ill !•• i ' 

Correspondente regional em Golmlira: 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

I 

m í l 

Tribanal Comercial 
de Coimbra 

(éditos de 30 dias) 
Por sentença do tribunal 

comercial desta comarca de 
hoje dia 5 de Dezembro foi 
declarado em estado de que-
bra, Afonso Martins dos San-
tos Viegas, casado, morador 
actualmente em parte incerta 
na cidade do Porto, que teve 
o seu estabelecimento de mer-
cearia e vinhos no Calhabé, 
aros desta cidade, por virtude 
de ter cessado os pagamentos 
das suas obrigações comer-
ciais, sendo marcado o praso 
de 30 dias para a reclamação 
dos créditos, e nomeados: cu-
radores fiscais os requerentes 
Augusto Gonçalves e Silva, 
casado e José Teodoro, soltei-
ro, proprietário, de Coimbra e 
administrador da massa, o so-
licitador judicial Alberto Pita 
d'Oliveira, residente em Coim-
bra na rua Visconde da Luz, 
como consta do processo de 
falência que existe no cartorio 
do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos contra o dito 
falido a requerimento dos cu-
radores fiscais nomeados. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
v Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

(Dois fotos 
(Dois casacos 
ffiais sobretudos 

A c a b a m d c c h e g a r á 

Casa das Lãs 
Qoflo soptimento de inOepno 

6 7 —Rua V i s c o n d e d a L u z — 6 9 
A U G U S T O L O P E S 
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| Figos de ^oppes Dooas 
| < = ç do fllgopoe => 
j j Vcndc-sc qualquer quant idade 
|: : : : na "Colonial , , de : : : : 

IREIS & SIMÕ 
H 7 5 - R u a d a S o f i a - 8 5 ; C O I M B R A 

% # TELEFONE N.° 147. # # 

A g r a d e c i m e n t o 
Herminia Ladeira Leite Ribei-

ro e seus filhos, profundamente 
alanceados com a dôr que acabam 
de receber com a morte de seu 
chorado marido e pai, Ernesto Lei-
te Ribeiro, veem por este meio tes-
temunhar o seu profundo agrade-
cimento a todas as pessoas que o 
acompanharam á sua ultima mo-
rada, não esquecenuo também a 
turma B da 4." classe do liceu, 
que obsequiosamente compareceu 
ao funeral. 

Permita nos também s. ex.a o 
sr. dr. Matos Chaves, que aqui lhe 
tributemos a devida admiração pe 
los seu* méritos scientificos, e os 
agradecimentos pela maneira ca-
rinhosa com que tratou aquele que, 
até ao ultimo momento da sua vi-
da, soube, pelo seu belo caracter, 
cativar a estima de todos que o 
conheciam. 

A todos, pois, o protesto da 
nossa gratidão. 

Celas, 12 de dezembro.de 1917. 

«5T 

«S( 
Notár io 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

eartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Teiefórilo 249 
Hesidencin: No 2.° an 

t&áB 

dardo mesmo prédio. 
Telefónio 278 ;HS 

— — t — — — j — — 
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SA B A D O passado, 8 de De-
zembro de 1917, perdeu-se 

ao cimo da Rua da Moeda, pelas 
19 horas, uma bainha duma espa-

! da, pertencente a Miguel Rociri-
j gues, 2.° sargento da 2." compa-
j nhin de equipagens. Para entre-
i gar, na Rua Eduardo Coelho, 50. 
1 Coimbra. 

Éditos de 30 dias 
(1.* P u b l i c a ç ã o ) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar *o respectivo 
segundo e ultimo anuncio, a 
citar os interessados incertos, 
para, na segunda audiência or-
dinaria do juiso de Direito 
desta comarca, que começa a 
contar-se, findo que seja aque-
le praso dos éditos, verem acu-
sar a sua citação e aí assrnar-
se-lhes três audiências para 
deduzirem o que tiverem a 
opôr a justificação avulsa re-
querida por Manue! d'Abreu 
Pinto, casado, segundo o regi-
men de separação de bens, 
com Mariana Lopes d'Abreu 
Pinto, (Doe. n.° 1) proprietá-
rio, res idente nes ta c i d a d e — 
rua de Ferreira Borges n.° 80, 
que pretende, julgada proce-
dente e provada a justificação, 
ser julgado habilitado como 
único e universal herdeiro 
de seu sobrinho Antonio Hen-
riques de Carvalho, bacharel 
formado em Medicina, com 
domicilio nestacidadede Coim-
bra, e, para tanto, alega: 

a) que este faleceu no Hos-
pital do Conde Ferreira da 
cidade do Porto, no dia 5 de 
Novembro de 1917, no estado 
de solteiro, sem testamento e 
sem descendentes nem ascen-
dentes; 

b) q u e ent re os b e n s da 
herança do jnst if icado se c o m -
p reendem as s egu in t e s inscri-
ções, ave rbadas em s^u f i r m e : 
oi to do valor nominal dc cem 
e s c u d o s cada urna com os nú-
meros 3:156, 3:685, 12:390, 

67:797, 82:990, 124:827, 
207:300 e 221:783; vinte e 
seis do valor nominal de mil 
escudos cada uma com os nú-
meros 18:419, 32:353,73:099, 
76:740, 76:923, 96:144, 
148:289, 191:100 a 191:113 
e 191:120 a 191:124: e uma 
do valor nominal de cinco mil 
escudos com o numero 427; 

c) que o justificado era fi-
lho legitimado por subsequen-
te matrimonio, (Codigo Civil, 
artigos 119.° n.° 1.° 121.° e 
1988.°) de Antonio Henriques 
de Carvalho e da sua mulher 
Micaela Augusta da Piedade 
Abreu de Carvalho, já faleci-
dos (Doe. números 5, 6, 2, 3 
e 4 ) ; 

d) que o justificado apenas 
teve uma irmã legitima D. Ma-
ria do Carmo Henriques de 
Carvalho, a qual faleceu em 
14 de Fevereiro de 1910, ten-
do o justificado sido o seu 
único e universal herdeiro (DoC. 
números 7 e 8); 

e) que Micaela Augusta 
da Piedade Abreu de Carva-
lho mãe do justificado era fi-
lha legitima de José d'Abreu 
Pinto, também conhecido por 
José d'Abreu e de sua mulher 
Rita de Cácia d'Abreu, tam-
bém conhecida como Rita de 
Cácia, já falecidos, e que o 
justificante é filho dos mesmos 
e único irmão sobrevivente 
(Doe. números 9, 10, 11, 12 
e 13); 

E assim: 
f) que ò justificante é tio 

direito do justificado, ou seja 
parente colateral em 3.° grau, 
e o seu parente legitimo mais 
proximo, não havendo, como 
não ha, outro colateral legiti-
mo e por isso o seu único e 
universal herdeiro, nos termos 
dos artigos 2002.°, 2004.° e 
2005.° do Codigo Civil e ar-
tigo 8.° do Decreto de 31 de 
Outubro de 1910. 

g) que o justificante é o 
proprio que está em juíso e o 
justificado o proprio que se 
trata; e, assim conclue que nos 
termos indicados e nos de Di-
reito deve a justificação ser 
julgada procedente e provada, 
e o justificante julgado habili-
tado como único e universal 
herdeiro do seu referido so-
brinho Antonio Henriques de 
Carvalho para todos os efeitos 
legais, e especialmente para o 
de serem averbados em nome 
dele as mencionadas inscri-
ções, e seguindo-se os mais 
termos do aludido processo 
de justificação. 

Aquelas audiências ordi-
nárias do Juíso de Direito de 
esta comarca de. Coimbra, 
costumam fazer-se ás segun-
das e quintas feiras, pelas 10 
horas, no tribunal jndicial, lo-
calisado no ediíicio dos Paços 
do Concelho, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1917. 

n escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exact idão. 

O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 



G À E E T À D E C O I M B R Ã , de S de leiemfero de Í917 

ARRENUA-SE uma casa de-
fronte da Portela tío Mon-

dego, de sobrado, com 5 div:oões; 
quintal e loja. 

Para tratar com Faria ao Ca-
lhabé. 

TÉ 2:500$0Q cmprestam-se 
sobre hipoteca. Na R. Lou-

renço d'Almeida Azevedo, Ó, 1/J, 
se diz. 

ORE A D O Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

1ASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

| A U T E L A S de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 50u/o sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co-
mercio, n.° 3õ, l.°, Coimbra. 

I M P R E S T I M O S com hipcT-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000!p00 para colocar 
em parcelas. 

S T A B E L E C Í M E N T O Tres-
passa se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

S C R I T U E A Ç Ã O e calculo 
comercial. Fazem se escri-

tas por partidas simpies de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Rizão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

"ILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbrã Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho brarfco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 4õ, 1." 

"A antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 
1 

í I A N O completamente novo 
vende-se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e r?gisto de sur-
dina. 

Com som e bonito movei, es-
tilo moderno. AU:g;t-se também 
um piano. 

Rua Orienta! JaMontarroio, 16. 

uncio 
(2.a publicação) 

vinte ao p rox imo 

&IANO, Vende-se um piano 
vertical de 7 oitavas em 

muito bom uso. 
Para informações na rua da 

Sofia n." 21. 

® IAN OS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

ÍREDIO. Vende-se de bôa 
construção com bom rendi-

mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.° 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio. 

No dia 
rnez de janeiro, pelas 12 ho-
ras, á porta do tribuna! judicial 
desta cidade, na execúção por 
letra requerida por Miguel Fer-
nandes de Oliveira, casado, co-
merciante, morador no Bairro 
de Santa Ana, de Coimbra, 
contra o Bacharel Joaquim 
Agostinho Formigo, proprietá-
rio, morador, agora, na Estra-
da de Lisboa, Santa Clara ha-
de proceder-se, em hasta pu-
blica, á venda do usufructo vi-
talício que pertence ao-execu-
tado nos prédios seguintes: 

Um pinhal no sitio do Luiz 
Manuel, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no valor de 20$00; 

Um pinhal no sitio do Va-
longo, freguesia de Antanhol, 
indo á praça no valor de 
15$00; 

Um pinhal no sitio dos Co-
vões, freguesia de São Marti-
nho do Bispo, indo á praça no 
valor de 5 j>00; 

Um pinhal no sitio do La-
marão ou Machada Velha,ire-
guesia de São Martinho do Bis-
po, indo á praça no valor de 
12 .00 ; 

Urri olival no sitio do Es-
pirito Santo, freguesia de São 
Martinho do Bispo, indo á 
praça no valor de 20$00; 

Um pinhal no sitio das 
Costeiras, freguesia da Ribei-
ra de Frades, indo á praça no 
valor cie 10$00; 

Umas casas de habitação 
baixas que ficam para o lado 
do poente"com um terreno de 
semeadura com arvores de fru-
cío, poço de agua, no logar 
e freguesia de São Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 250$00; 

Uma terra de semeadura 
no feitio da Maracha, campo 
da freguesia de São Martinho 
do Bispo, indo á praça no va-
lor de 70 00; 

Um olival no logar e fre-
guesia de São Martinho do 
Bispo, indo á praça no valor 
de Õ0$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaesquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e 
por éditos de 30 dias são tam-
bém citados para assistirem á 
aludida praça e aí usarem do 
direito de preferencia os co-
proprietarios José Agostinho 
Lopes das Neves e Antonio 
Agostinho Lopes das Neves, 
solteiros, proprietários, quemo-
ram no logar e freguesia de 
São Martinho do Bispo, e ago-
ra ausentes no Brasil, filhos 
daquele executado. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I R O F E S S O R A S cotn pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Normal. 
Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

QU I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega-

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

Figueira da Foz 
Trespassa-se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu . proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados 
incluindo roupas e touças. Quem 
pretender dirija-se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

Noções lamentares de 
DIREIRO Cl VIL P O R T U G U E Z 

Edital 

S U C E S S O R E S 

DE 

Cí 4 -
b c rs c: 

Escritorio 

T e l e f o n e n.° 1S4 

Endereço telegráfico 

S U M M E R G 

Oficinas 

i. Mm è Tabaco, 19 a 31 
Tele fone a.0 737" 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações eíactricas de iluminação & força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores elecíricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E _ 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha Sí F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , P i a n o , , 

feee^á! 

l i 

Sempre em deposito Â C E S S G j i l G S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, grades, t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

/ Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para MGfifêES ele azeite 4' Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o rnos , engenhos de f u r a r , l ímadores , 

maquinas de Iresar, maquinas de atarrazar, t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, óleos,, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras c mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Comissão de recenceamento 
militar do concelho 

de Coimbra 
A Comissão, em desempenho 

do preceito do § 1.° do artigo 33.f 
do Regulamento dos serviços do 
recrutamento, faz saber que, na 
primeira quinta-feira do mês de 
janeiro de 1918, terá logar a sua 
paimeira sessão para se dar co 
meço á inscrição nos recencea-
mentos militares de todos os man 
cebos que atingiram a idade legal, 
nos termos do disposto no art. 
41.° do referido regulamento. 

Mais faz saber que todos os 
mancebos que até 31 de Dezem 
bro de 1Q17 tenham completado 
16 e 19 anos de idade, são obri 
gados a participar durante o mês 
de Janeiro, á Comissão de recen-
seamento, que chegaram á idade 
de ser inscritos nos recenseamen-
tos militares. Igual participação 
deve ser feita pelos pais, tutores 
ou pessoas de que os mancebos 
dependam. A' falta de cumpri-
mento desta obrigação correspon-
de a pena de 20&00 e 50 escudos 
de multa. 

O que se faz publico para co-
dhecimento dos interessados e pa-
ra que quaisquer pessam apresen-
tar á Camara os esclarecimentos 
que julgarem convenientes. 

Sala das Sessões da Comissão, 
em 3 de Dezembro de 1917. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Oficinas aptas para a execução da' todos os t rabalhos do consti ução mecanics 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s < 3 R A T I S 

s civil 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

= Martins Limitada 
Comercio, Importação 
e Exportação de -ma* 
* * deiras d e picho 

— . . » . . — 
LISBOA: Rua Áurea, 

140, 2.'. 
COIMBRA: R. do Car-

mo, 66, /.'. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, teíe 

COISBRA.tele 

fone-C, 1734. 
gramas, iiisiih. 
fone, 622. 
grama, XtstUi. 
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u b o m t o h o t m m i m mipooe 
P r o d u c t o s IBIS e s t e r e l i s adõs 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Telef. 23 
- o c - . o c 

Empolas de productos injectáveis rigorosamente 
esterilisados e ooseatios 

M E O D Y M O L ( i n g e c t a v e l ) 
SÔro nevrostenico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

Deposito u Coimbra: F A R M A C I A D O N A T O , 
S U C E S S O R E S . 

A 

€ 
t 
C 

| Ortopedista portuense | 

PATENTE N1 9 5 9 8 

t^-mmwtmmmmmMâmmm^ 
F i m a z c m d c a z e i t e , 

c e c a i s i 1 c c n t c s 
* C o m p r a & v e n d e 

J0A0 VIEIRA DÂ SILVA UM 
- « 52 âÉSfâiyiâS&í® 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

> REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
cepuvei no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e .rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre —• Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2:>500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Qenda de ppédios 
em Coimbpa 

Por motivo de retirada do seu 
proprietário, vendem se os prédios 
ultimamente construídos na Estra-
da Beira, ás Alpenduradas, que se 
compõem de 1 grupo de 4 pré-
dios e outro de 3, podendo este 
ultimo, pela sua disposição, ser-
vir para um grande colégio ou 
qualquer outra coisa de que se 
necessite dum grande edificio. 

junto dos mesmos, vende-se 
também um terreno com 40.m de 
rente para a dita Estrada da Beira. 

Para tratar nos mesmos A. B. 

MODISTA 

j2 Í : 3 l 

Julia mútitm d e carvalho 
1: 

Rua Quetsra Oostas,33. 
~CX MBEA 

r z . 

S e g u r o s contra íurto e roubo 

§H O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H§ F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
H} nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
§|§ a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
gH cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer Jun-
= da que use Ou tenha u s a d o . 
|H Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
§§§ decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
IH uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
~ inutilmente. 
Hl Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
i i j ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las. , , 
!H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
== tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas; O uso i n c o n s c i e n t e de fundas e cintos de 
gH fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
Hl pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
H! pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
§== mormente aos doentes de beziga e outros incomodos 

renais. 
=§ São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
= gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
§H prática de 42 anos de ortopedia. 
== Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
H| formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
HH mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

j j Inventor e único depositário d a F U N D A R E I V A X , 

j j A lb ino P i n h e i r o Xa\?ier 
m :: RUA BOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

CD O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

iíilll 
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Sociedade do " o l h o 
Descobriu o nosso presado co-

lega O Comercio do Porto a exis-
tência duma nova sociedade a que 
deu o nome de Olho vivo, criada 
para explorar a imprensa periódi-
ca. 

O assunto, que o colega tracta 
em artigo editorial, tem merecido 
as justas referencias de muitos jor 
nais, que vêem ameaçada a sua li 
berdade de acção pela organisa 
ção dessa tal sociedade de delin-
quentes. 

A própria lei faculta a essa gen-
te os meios de defender a sua hon-
ra e por isso preciso é estar de 
sobreaviso para não cair na rêde 
armada pelos honradíssimos socios 
dessa sociedade. 

Vamos ao caso, que é edifi-
cante. 

Supunliamos que são presos 
por assassinos, gatunos, etc., indi 
viduos, embora já com cadastro 
na policia ou nos tribunais, e que 
conseguiram ficar absolvidos, livres 
de qualquer responsabilidade. 

Esses indivíduos, a que algum 
ou alguns jornais chamaram assis 
sinos ou íadrOes, vão exigir dos 
jornais que os acusaram injusta-
mente, indemnisações por difatm 
ção. 

O caso tem muito de edific.in 
te e até de burlesco, mas pócie 
dar-se sem que a imprensa fique 
isenta de responsabilidade por ter 
ofendido a honra dessa gente. 

Pelo que expõe o Comercio 
do Porto, parece que já ha victi 
mas desta tal sociedade, que vem 
tirar á imprensa a sua liberdade e 
independencia. 

Isto provém muitas vezes da 
facilidade com que se mandam em 
paz e se restituem á liberdade in-
divíduos que teem sido presos de-
zenas de vezes, autênticos e reco-
nhecidos criminosos, que sabem 
praticar os crimes sem testemu-
nhas que os comprometam. 

A imprensa não pode tolerar 
esses delinquentes que assim que 
rem explorar essa nova industria 
tão rendosa. 

Querem ter o direito de serem 
criminosos natos e exercerem a 
sua nefanda profissão sem ao me 
nos terem o castigo de verem os 
seus nomes estampados nos jor-
nais, e ainda por cima querem exi 
gir indemnisações para aumentir 
os seus proventos por uma forma 
indigna e revoltante! 

Se a lei lhes dá esse direito, 
reforme se a lei, que se não fez 
decerto para casos destes. 

Os tribunais, diz o nosso cita-
do colega, hão de saber resgatar 
a imprensa desses salteadores de 
nova especie, não lhes concedendo 
prémios em vez de castigos. 

A missão da imprensa é infor-
mar, dar noticia do que se passa, 
citando os nomes dos delinquen 
tes para que a sociedade os co 
nheça e o.; repudie. Lá porque se 
não provem os seus crimes, não 
se segue que possam vir á impren-
sa exigir lhes responsabilidades, 
visto que a ela compete também 
esclarecer que esses indivíduos fi-
caram, perante os tribunais, isen-
tos de culpa. 

Não faltava mais nada se não 
ver a imprensa pôr-se na depen 
dencia de gente desta, que mere-
ce ser repudiada e não a conside 
ração que é dada ás pessoas di 
gnas. 

Está da parte também dos ad-
vogados recusarem a defeza des-
tes delinquentes sempre que se 
reconheça que eles são crimino 
sos, e que não é outra a sua profis-
são, e que pretendem explorar a 
imprensa, amordaçando a e exi 
gindo lhe responsabilidades por 
os terem ofendido na sua honra, 
nessa honra sem escrúpulo, sem 
dignidade, sem brio de especie al 
guma. 

Todos os colegas da imprensa 
devem tomar na devida conta est? 
magno assunto para que essa tal 
sociedade de olho vivo não côllta 
raízes em Portugal e se dê aos 

jornalistas a liberdade que eles de 
vem ter dentro da razão e da jus 
tiça. 

Faculdade dc Dire i to 
Recebemos o n.* 28 do ano 3.° do Bo-

letim da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

É um grosso tomo de 92 paginas e 
contem um artigo doutrinal do sr. dr. 
Antonio de Vasconcelos sobre A origem 
do fôro académico na antiga Universi-
dade portuguesa, um outro artigo dou 
trinai do sr. dr. Oliveira Salazar intitula-
do Sobre que valor incide a contribui-
ção de registo a titulo oneroso, e um co-
mentário critico do sr. dr. Carneiro Pa-
checo a uma sentença do juiz de direito 
substituto de Mértola, sr. José dos S mtos 
Bandeira Monteiro, e ao acordão da Rela-
ção de Lisboa, de 14 de Julho eie 1917 
sobre segundas núpcias. Este numero 
tra?: ainda 26 sumários de decisões pro-
feridas por diferentes magistrados portu-
gueses que enviaram a sua colaboração A 
Faculdade de Direito de Coimbra, e, n:i 
secção de Vária, apresenta uma nota so-
bre exames d'listado, legislação rclaiiv:! 
ao estado de guerrâ e indicação das pu-
blicações recebidas. 

Em substituição do sr. capitão Luiz 
Cunha passou a desempenhar o cargo de 
comissário de policia, o sr. Campos Fi-
gueira, que estava exercendo o logar de 
administrador do concelho. Assumiu csu 
cargo o sr. Carlos Nunes- Vieira Raposo. — * — 

M a r c a d o 
Continua a péssima pratica cá na 

torra das vendedeiras irem para o mor 
cado D Pedro V muito tarde. 

Ainda ontem nós vimos irem para 
o mercado cora cestas com hortaliças ás 
10 e 15 q uar! os. 

Isto é um uso terrível, muito preju-
dicial ao publico. 

Convirá saber se haverá algum mo-
tivo ignorado que as leve n procede-
rem assim. 

L e g i ã o e s t r a n g e i r a 
Encontra-se em oimbra, de licença, 

o nosso querido amigo Adelino Ferrau, 
natural desia cidade, que, logo no come-
ço da conflagração se alistou ria heroiCj 
legião estranjena. Adelino Ferrão, ut 
muito novo, manifestou sempre um gé-
nio aventureiro e não poude permaner 
em Lisboa, onde se encontrava muito 
bem colocado, quando a França foi ata-
cada pelos boches. 

Já o correspondente em Paris do Diá-
rio de Noticias, em tempos se referiu á 
valentia e á audacia do nosso patrício, 
ainda na florescência dos seus 20 anos, 
citado mais de seis vezes na ordem do 
dia da legião estfanjeira. 

Bateu-se no Some, Verdun, New-Cha-
pelle, etc., sendo fendo neste ultimo com-
bate com 14 estilhaços de granada, feri-
mento que o impossibilitou de tornar a 
combater. 

De visita a sua familia, Adelino Fer-
rão partirá brevemente para França, onue 
conta numerosos amigos. 

Desejamos-ihe as maiores felicida-
des e um descanço reparador daqueles 
dois longos anos de combate e de incer-
tezas dolorosas sempre um lucta aberta 
e formidável com a morte. 

Arnaldo Sacadura 
l 

A D V O G A D O S 
Rua Dr. Pedro Róxa, i . 

(Antiga rua Pátio da Inquisição) ^ 

Escola Broúero 
Agora que o sr. ur. Sidonio Pais tem 

a presidência do governo, vamos a vêr se 
s. ex.*, que foi director e professor da 
Escola Industrial Brotero, a que dedicou 
grande zêlo, consegue acabar com a maca-
ca que tein perseguido ha muito tempo 
o projectado edificio para a mesma es-
cola. 

Anda-se aqui ha anos a pedir que 
prosigam as obras desse i_diiicio, e nâo 
ha inaiieua de o conseguir. 

Será ainda a falia Ue pagamento du 
uin conto de reis ao arquitecto sr. Silva 
Pinto o motivo da demora? 

Bombeiros Voluntários 
Deu o seguinte resultado a eleição 

dos corpos gei entes da Associação dos 
tíoinbe; ros Voluntários de Coimora, que 
liao de servir no diciiio de I9 lá - i9 í9 : 

D i r e c t o . Presidente, Ji.ao Marques 
Perdigão júnior; vice-presidente, Julio 
dos Kcis Alves; 1.° secretario, P ulo 
. .varisto Alves; 2.° secretario, H..rmano 
Ribeiro Arrobas; tesoureiro, Antonio da 
Suva Cabral. 

Conselho fiscal. João Maria da Silva 
Constantino, João dos Santos e Francisco 
dos pailtoS. 

A sr." viscondessa de Alverca foi en-
tregue o ipioma ue sócia benemerita 
daquela associação, 

Natal dos pobres !6eos da sociedade 
Ei-lo que chega! 
Esse dia soléne que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
coin, eles se fortificam os laços 
da familia e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos autros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
fligela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
zinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con 
jrontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte protege! 

Se ein muitos lares ha confor 
to e abundancia, ha risos que 

nebriam e prazeres que conso 
Iam, em muitos outros ha dôr que 
icabrunha, tristesa que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi lo, porém ergue se 

nagistosa a fiigura divida da Ca 
ndade, erguendo para todos os 
braços da sua elemerfeia e apon 
tando com ternura o caminho do 
Bem! „ ^ 

Segui-o vos, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai 
vos dos que sofrem, hoje mais do 
que nunca, e reparti com eles um 
quinhão da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire 
mos levar o pao aos tegurios on 
de ele frflta. E as lagrimas de re 
conhecimento devolvemo las a vós 
todos, que ouvis as nossas supli 
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 
Amadeu Kodrigues Amado, Bra-

sil 9,5200 
Ernesto Pacheco Rodrigues • 9^200 
José Augusto Borges d'Õliveira, 

sufragando a alma de seu que-
rido e saudoso filho 10^000 

Uma senhora lj.000 
Anonimo 5^000 
Anonimo . 1 £000 
Anonimo 1£000 

36*5400 

Madrinhas d© guerra 
Por intermedio do nosso jornal mais 

um i vez se nos dirigem trez militares 
portugueses que se encontram em Fran-
ça, solicitando madrinhas de guerra. 

Um é .o nosso bom amigo josé de 
Barros, que os leitores d d Gazeta dc 
Coimbra já conhecem, pois dos campos 
de batalha nos tem ele enviado cartas in-
teressantíssimas, cheias de saudade e de 
amor pela terra que lhe serviu de berço, 
-apaz dotado de belas qualidades de co-

ração e inteligência, o seu apêlo lança-
mo-lo nós, desvanecidamente, ás nossas 
gentis leitoras, certos de que será atendi-
do o pedido que de longe o nosso bom 
amigo nos endereça. 

O outro é o 1.° cabo José Antunes 
Monteiro, em serviço no corpo de moto-
ciclistas, rapaz valente e audaz, sem me-
do do perigo e da morte. Fez parte das 
expedições á Africa e Índia, tendo dado 
á Patria o melhor do seu esforço e da 
sua dedicação. 

Tambetn o 1." cabo de artilharia Ma-
nuel Ferreira pede ás nossas gentis leito-
ras uma madrinha de guerra. O valente 
soldado é 1.° cabo apontador n.° 536 d» 
í . s bateria de artilharia 2, C. E. P., França. 

0 S nado Muu.cipai leiíne-S'- rw pro 
\imo dia í\ par.i. aprovação du orçamento 
ordiu rio paia 191S. 

Cooperativa dos Empregados 
P u o ú c o s 

Recaiu noa seguiutes cidadãos a elei-
ção uos corpos gcrouies, para o ano ue 
laia, da Cooperativa dos Empregados 
Públicos ao Distrito de Coimbra; 

Assembleia geral, i resideute, Dr. 
Guilnerme Alves Moreira; vice-presi-
uente, Francisco de Sa Chaves Pinto; 
secretários, Adelino de Sousa Maia e 
ríuoeii Dias da Coueeiçao. 

Direcção. Presidente, João Marque» 
Perdigão Junxor; vico-pie.siueule, Fran-
cisco da Fonseca, secretários, romã*. 
Antonio ue íSousa e Domingos Jose Kl 
oetro; tosour«ir'o, Autoaio Jose itiOeuo 
Alves. 

Conselho fiscal: José Maria Lacerda 
Juuior, José Auyiisto de Macedo, Anto-
nio Joaquim dc jdnto Magro. 

—ows» »-
,1a iir u ii citíaii : o • ^qu d ai 
• .tvaaiij /, tjuu <>qut se eacouirau 

desde 9 dia 9. 

AmuumÃ 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Antonio Augusto Gon-

çalves. 
Na sexta feira, o sr. João Ribeiro 

Arrobas, dir ctor da Gazeta dc Coim-
bra, e o sr. Carlos Petroni. 

$A&méi S ÇU&QèQéi 
Do seu regresso de Africa, encontra-

se nesta cidade o nosso querido amigo, 
sr. Alvaro de Sousa Barbosa, a quem 
apresentamos os nossos efectuosos cum-
primentos. 

— Está em Coimbra a sr.' D. Maria 
Adozinda de Almeida Abreu, estremosa 
irmã do capitão sr. Augusto Casimiro. 

— A passar as ferias do Natal com 
sua familia partiu para Cantanhede a 
sr." D. Celestina Figueira. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a ua clinica 

Consultas no Hospital. I às 3. 
Resiteia: P». lie Tomar. 5. Telsf. 51 

A s s o c a ç ã j d o s Medicou t ío 
C e a t r o á s Por tuga l 

Resultado da eleição dos corpos ge-
rentes da Associação dos Médicos do 
Centro dc Portugal, para 1918: 

Assembleia geral. Presidente, Bissaia 
Barreto; secretários, Julio Machado e 
Afonso Pinto. 

Direcção. Presidente, Novais e Sousa, 
vice-presidente, Marques dos Santos; se-
cretários, Maximino Morais e Pereira de 
Almeida; tesoureiro, Carlos Dias; vogais, 
Manuel Soares e Manuel Dias. 

Conselho fiscal, João Duarte de Oi-
veira, Herculano de Carvalho e Domin-
gos jVliranda. 

Bispo do Porto 
Amanhã regressa á sua diocese o 

venerando Bispo uo Porto, sr. D. Anto-
nio Barroso, que ali receberá muitos 
testhnunhos de simpatia e consideração. 

Poi posta de parle a ideia de vir um 
comboio especial do Porto para o con-
duzir àquela ciuade. 

Sabemos que s. ex., vai bastante sa-
tisfeito peio acolhimento que teve em 
Coimbra, onde lhe prestaram sempre 
merecidas homenagens da mais alta 
consideração. 

No dia de Natal a Comissão de As-
sistência deste distrito, distribue peios 
pobres desta cidade, na séde da Sopa, 
11a rua Ferrer, 30U$00. 

Antonio Brardo 
Desapareceu uma figura muito co-

nhecida em Coimbra das ultimas .gera-
çOcs académicas. Era Antonio Brardo, 
que exerceu durante muitos anos o lo-
gar do * cabreiro ,, pois tinha a seu car-
go tocar a "cabra, para chamar »s es-
tudantes ao estudo e á aula. 

Desempenhou este cargo de tanta res-
ponsabilidade com o mais escrupuloso 
zèlo, e por isso não poncas vezes cairani 
sobre ête as pragas dos rapazes ao ou-
vir gemer a "cabra. 

Morreu o pobre Brardo e a terra lhe 
seja leve. 

Foi o sr. dr. Sidonio Pais, quando 
vice-reitor da Universidade, que acabou 
com a * cabra „ e portanto com o ele-
vedo cargo ds "cabreiro,, pelo que re-
cebia meio tostão por dia! 

Paz á sua alma. 

L c ê u s femininos 
Um dos primeiros actos do novo go-

verno foi elevar a centrais os liceus femi-
ninos dc Lisboa e Porto. 

A stxçào feminina de Coimbra tem 
apenas os três primeiros anos, regulando 
a sua frequência por 100 alunos. 

Está reconhecida a necessidade de fa-
zer desta secção um licêu nacional para 
os cinco primeiros anos. 

Será bom não perder a ocasião de 
tratar deste assunto, que bastante interes-
sa a Coimbra. 

"««a» * SZt M*— • 
F f. u ia .o o uia Jo du cor 

. ou o i um cio (iiviuoviíh) j.e a Lui.i 
dos sinaicaius Operar,os, qu se nao 
. a isuti no dia iò pur failaiviu os deit; 
,ado» Uo Porto e Lisboa. 

Serv iços de saúde 
Vai ser extinto o hospital militar cria-

ao no antigo edificio úe Santa Teresa, 
passando os doentes para o hospitai 
criado recentemente no editicio das Ur-
jUiinas, onde poderão hcar cerca de 5UU 
doentes. 

O edificio de Santa Te.êsa é destina-
do ao í..0 grupo das companhias Ue sau-
ue, que em janeiro recebei a .mis 409 re-
ciuias. 

Assim ficarão bem instalados o hos-
pital e o grupo, principalmente quando 
vierem a reanzar em ambas as casas as 
obras que st julgam indispensável» c ur-
gentes. 

<: t l ! y 
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Emil iano Costa 
^ i ín íce . g e r a i 

M E D 
Consultas das 12 «ás 16 h o r a s 

J u l i o M a c h a d o 
ftasn^as «los olhos 

w O vT.~' 

R. Ferreira Borges (Calçada), 8 
T a l e f o n ® n." 6 4 1 

C O I M B R A 

Falta de trocos 
Cada vez se acentua mais a falta de 

trocos e nem podia acontecer o contra-
rio desde que se adotou como providen-
cia para este mal mandar recolher as 
moedas de 5 tostões do antigo regimen. 

A providencia não podia ter produ-
zido piores efeitos. 

O que ha a fazer é sustar a ordem 
de troca de mais moedas destas e tratar 
quanto antes de cunhar moeda nova de 
prata. 

Agora também já vai faltando o co-
bre. 

Na Agencia do Banco de Portugal 
já se dão selos e;n vez de cobre. 

n a » <t> • 
Policia preventiva 

O sr. João da Rocha Júnior, funci -
nario da administração dos abastecimen-
tos, foi requizitado ao ministério do tra-
balho pelo do interior, para exercer, em 
Coimbra, a chefia da policia preventiva. 

Estrada para Santa Clara 
A bateria de artilharia 7, ha dias che-

gada de Vizeu e que foi aquartelar-se no 
quartel de infantaria 23, passou para o 
quartel oe infantaria 35, em Santa Clara. 

Não podendo subir a Calçada de San-
ta Isabel, foi preciso seguir a estrada ve-
lha, proximo do Senhor dos Aflitos. 

E' mais uma razão a justificar a ne-
cessidade duma nova estrada para o alto 
de Santa Clara, já ha tempo reclamada 
pelo ministério da guerra ao ministério 
do fomento, pela grande dificuldade e 
perigo do transito das viaturas pela re-
ferida Calçada. 

Pergunta 
Fazem-uos a seguinte pergunta a que 

não sabemos responder: 
Qual é a razão porque tendo abatido 

inuito o preço do gado bovino por falta 
de pastos, ainda se não sentiu essa dife-
rença no preço da carne de vaca vendi-
da nos talhos? 

Aí fica a pergunta e outros que res-
pondam porque nós só temos à triste 
convicção de que tudo sobe de preço e 
nada desce. 

Já assumiu as suas funcOes de De-
legado do Procurador da Republica 
nesta comarca, o sr. dr Vasco Borges, 
que exercia o cargo de governador civil 
da Guarda. 

No Tovim, faleceu, sem assistência 
medica, a mendiga Rita de Jesus, de 70 
anos, naturalidade desconhecida. O ca-
daver foi removido para a morgue. 

Faculdade de Medicina 
Pela congregação da Faculdade de 

Medicina, em sessão de sabado ultimo, 
foram concedidos o premio Alvarenga ao 
assistente e aluno da mesma Faculdade 
sr. Acácio da Silva Ribeiro, e o premio 
Barão Castelo de Paiva, ao aluno sr. An-
tonio Camara. 

i cc 
Crcança queimada 

Com ÍÍOITÍV I - qu .inaJaM* p 
• iò, d u f i t r ada no Ho-p :> . ouile f í> -
(.vu uni in d manhã, a m uor iir 5 ^no-
Knn.-linda da Veiga Antunes, do CiJral. 

Assoc iação Comercial 
A direcção da Associação Comercial 

quando se avistou com o sr. governa-
dor civil, afim de lhe solicitrr algumas 
pretensões e quando se referiu ás sub-
sistências, limitou-se, apenas a pedir, a 
s ex." que empregasse todos os esfor-
ços no sentido de debelar aquela crise. 

PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 17 
1* oficio: Ação de investigação de 

paternidade ilegítima requerida por An-
tonio Augusto Aires de Gouveia, resi-
dente nesta cidade, contra Maria Izabel 
Alcoforado e marido, residentes no Por-
to. Advogado, dr. Sousa Bastos. 

3.° oficio: Ação de divorcio por mu-
tuo consentimento requerida por i uiz 
Carlos da Fonseca e sua mulher Gloria 
da Siiva, ambos residentes nesta cidade 
Advogado, dr, Fernando topes , 

O b i t u á r i o 
Com avançada idad«, finou-se nes-

ta cidade, o sstimsdo e bemquisto in-
dustria! de padaria, sr. Antonio Jacob 
Júnior. A morto do venerando anciSo 
causou ena todos que com ele conviriam 
o maior sentimento, pois era dotado 
de apreciaveis qualidades. 

Kra pai .ios srs. dr. Joio dos Santos 
Jacob, D. Emília Jacob Lopes de Moraie 
e D. Rosalina Augusta Jacob e sogro 
do sr. Francisco Lopes de M irais. 

A' familia enlutada apresentamos 
as nossas sentidas condolências. 

— Também se finou o operário d» 
municipio sr. SebastiSo Malaguerra N» 
seu fuueral encorporaram-se a corpora-
ção dos bombeiros municipais, a que 
pertenci», e um piquete de bombeiros 
voluntários. 

— Faleceu ontem a sr." D. Ismenia 
Campos Cortezâo Gaioso, estremosa 
esposa do sr. José Gaioso Penha Garcia, 
empregado nos caminhos de ferro. 

Os nossos pesames. 

O reverendo pároco da freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais celebrou hoje 
missa, pelas 8 hora?, sufragando a alma 
dos nossos militares ultimamente mortos 
em Africa. 

Na madrugada de segunda feira s í -
guiram para Lisboa com destino a An-
gola, 200 praças de infantaria 23, sob o 
comando do sr. capitão Fidalgo. 

Pela iviioria da Univer-idade foi p»s-
sado uni doenm n'o a" sr. dr. Horácio 
Pauio Mcnano naturalista do Museu 
Zoo'ottico, " qu 1 seguiu par* a Africa 
• oino medico mililar, afim de sor presta-
do io<io o auxilio das autoridades, visto 
s ex.* pret nd»r colher ali alguns exera* 
piares para aquela museu. 

A peçs escolhida pela respectiva co-
missão para a recita dos quintanistas de 
Direito é original do académico sr. Joa-
quim Moreira. £ em verso e conta 9 
actos. 

Reune-se amanha o Senado Univer-
sitário para aprovaçao do orçamento 
suplementar para o futuro ano. 

No areal do Mondego, ao porto do* 
Olei.os, foi encontrado um feto do sexo 
masculino. 

O pequeno cadaver foi para a mor-
gue. 

Comprimidos BANGET 
£' o medicamento mais eficaz 

que até hoje tem aparecido 
contra doenças de intes-

tinos, dôres de esto-
mago, atraso de di-

gestão, e c z e m a e 
d o e n ç a s de pe-

la de origem 
intestinal 

P r e ç o d© ca ixa 400 reis 

Deposito geral FARMACIA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

'pogus.; Seguros contra 

furto e roubo: 

S o n a m b u l a 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cios, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran-
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car* 
tas com $10 para resposta. 
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Mais yale cuidar da ssa sauás 
do que da doença 

Fóra dos momentos em que ela se ; 
encontra seriamente comprometi a, ma- . 
nifesta-se, em geral, a respeito da p io - » 
pria saúde uma deplorável falta de cui- | 
dado. Ninguém sc quer conven.er de 
que, tal qual uma maquina de que nos : 

servimos continuamente, para poder fun- j 
cionar sempre com a mesma regularida- * 
de, o organismo humano carece de ser . 
cuidadosamente vigiado e tratado. 

For isso mesmo, os organismos ainda ; 
os mais robustos, sendo descurados, não i 
se encontram ao abrigo das pequeninas j 
misérias que, pouco a pouco, os vão • 
gastando, até que p o r ultimo os minam ! 

e arruinam definitivamente. 
Convençarn-se bem oe que as r eg r i -

das pequeninas misérias, que se manifes- j 
tam sob a fornia de dòres Ue cabeça, dó- i 
res e desarranjos de estomago, más di- i 
gestões, insomnias, etc., merecem mais • 
alguma coisa do que o despreso. São ! 
um indicio muito grave e serio de que j 
as fontes das nossas fo rç . s e da nossa ' 
resistencia, o sangue e os nervos, deixn-
rarn de ser generosas como eram d'antes, 
e de que os diferentes orgãos já não po-
dem tirar delas todos os elementos nu- . 
tritivos de que teem necessidade, t:, em j 
tal caso, se não renovarmos, se não revi- ; 
vificarmos essas fontes preciosas, as nos- ; 
sas forças virão com o tempo a exgo- i 
tar-se. _ j 

E' afinal de contas, muitíssimo sim- j 
pies e pouco dispendioso conservar ou ! 
restitnir ao sanyue o seu vigor, e mr.uter : .,•:•* i-.;•• f f . T i v - ">" vi S-jfk 
o s nervos e m bom estado. A s F.lulas j ' í ' S W ^ ^ a s i t O 
Pink, tomadas a proposi to, —principal- • A u g u s t e C a n l a n t e , ? s e u ir 
mente, nas mudanças cte estação, —des-; m5o Antonio "antarre, policia 
empenham belissimamente essa tarefa. | QjV joQ n 0 7Q v e r n m u i t o r e s n e i t o -
Estas pílulas regeneram o sangue, nu- | " ^ ' " mòs 
mentando-lhe a percentagem de globulos j " m i e n i c 3 R t a a e c e i 8'>S ' X. s r s . 
vermelhos, retemperam os nervos e dão i í . n e n t e J o s u é K n o p f l i F r a n c i s c o | 
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aos organismos fatigados o novo viço, 
força e resistencia. As Pilulas Pink nâo 
precisam de nenhum regimen especial. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as far inadas pelo preço dc 800 reis 
a caixa, 4^400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.°, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 45, Lisboa. —Sub-Agente no Por to : 
Antonio Rodrigues d;> Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

M £ C ^ P LJ 
De COIMBUA (medida de 13',:6j 

Feijão vermelbo . . . . 1$800 
» branco 1SSG0 
» amarelo . . . - . 1SOOO 
» rajado 1$600 
» frade 1S400 

Trigo branco . .. 2S500 
» tremês 2$80d 

Milho branco . . . 1$150 
» amarelo . . . . 1 $ 150 

Grão de bico graúdo . . . . 2$0ti0 
Azeite, o deealitro 
Batatas.. . i$oo 

Libras, 9 í400. Ouro , 1 0 0 % 
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J. OEUBANT, IS, rus aos Sapatsiras, Lisbnn. 
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da Fonseca, secretario da -Adrni | | | curam-se radicalmente com o energíco fc 
nistnção do Concelho; chefe e j S medícamcnfo 
caboç da l.a esquadra e a todos ' 
os seus colegas, á Guarda Nacio-
nal Republicana e a todos os par 
liculares que acompanharam á sua 
ultima mor C3 
marido e cunhad xvianuei u o i : 

c h o r a o o 
'Oh 

veira, policia cívico nS 
A todos protesíam a sua gra 

tidão. 
Coimbra, 10 íe Dezembro de 

1917. 
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Estão publicados c á ven a, os se-
guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I—Manual do podador. 
II— Doenças das videiras 

III—Doenças das fruetei-
ras 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva . . . . . . . 

V—O desengace 
VI— Adubações 

VII—Manual do enxerta-
dor 

VIII- Cultura da batata • 
IX—Oliveira . . . . . . . 
X— O azeite 

XI— O rilho: cultura aper-
feiçoada 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 

XIV—As hortas: sua cul-
tura raciona! . .. 

XV— Os pomares 
XVI— ,4 capoeira 

XVII-O gado 
XVIII—O guia do Lavrador 

XIX— Botânico e Agricul-
tura Pratica 

XX—Prados e pastagens . 
XXI — Doenças intei nas dos 

animais• 

50 reis 
50 » 

60 > 

100 » 
200 » 

80 »> 

100 » 
60 » 

100 » 
100 > 

80 » 

240 » 

160 * 
200 » 
200 » 
160 » 
80 » 

200 
150 » 

Soei d;tia 3 o:;iiil, n, .sabii ííad 
C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Séde — Coimbra, rua Visconde da 
Luz, n.° 8 

Assembleia Gerai 
Em harmonia com o que 

dispõe o art. 36.° dos Estatu-
tos convoco a Assembleia Ge-
ral dos subscritores do capital 
desta Companhia a reunir na 
sua séde, em Coimbra, na rua 
Visconde da Luz, n.° 8, pelas 
15 horas do dia 5 de ] neiro 
de 1918, e não havendo nu-
mero ou representação de ca-
pital necessar.io, desde já ficam 
convocados os mesmos subs-
critores para o dia 21 do mes-
mo mez e ano. 

Ordem do úm 
Eleição da mesa da As-

sembleia Geral. 
Eleição do Concelho Fis-

cal. 
Eleição de qualquer outro 

cargo que tenha vagado. 
Coimbra, 14 de Dezembro 

de 1917. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Conde de Caria. 

SM*, 4 "»«€fi G-vfc ISAi-.M* M3J 

Mari'1 Cost, , díplom da f 
Ur:iversidade de Coimbra. 

Injecçõ"' hi 
tamen . . a. c> 
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra 
R. /astro Matoso, 3. 

depurativo mui• eficaz 
e poúetoso, que não exige 
dieta especial e que com pau- <•. 

f' cos dias de tratamento faz 
® sentir grandes melhoras. 
ik Coda lubo de 36 pilulas, í 
I 1$250 reis, 6 tubos 6S3G0 | 
% reis. Pelo correio, porte grátis, f: 
Tá f? 

aê 

I A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA MARQUCS PE-
REIRA, FKAÇA 8 DÍ. M A I O , 

3 3 A 3Ò 

Oeposito geral: Fa macia f| 
J. Nobre, P. D. Pftsíro, |->0. U 

t a 

i S. * 
fej 
LOl 

(2.a Public çãr ) 
Na comarca de Coimbra 

e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio, a 
citar os interessados incertos, •; 
para, na segunda audiência or- l^J 
dinaria do juiso de Direito 
desta comarca, que começa a 
contar-se, tincio que seja aque-
le praso dos éditos, verem acu-
sar a sua citação e aí assinar-
se-lhes três audiências para 
deduzirem o que tiverem a 
opôr a justificação avulsa re-
querida por Manuel d'Abreu 
Finto, casado, segundo o regi-
men de separação de bens, 
com Mariana Lopes d'Abreu 
Pinto, (Doe. n.° i) proprietá-
rio, residente nesta cidade — 
rua de Ferreira Borges n.° 80, 
que pretende, julgada proce-
dente e provada a justificação, 
ser julgado habilitado como 
único e universal herdeiro 
ue seu sobrinho Antonio Hen-
riques de Carvalho, bacharel 
formado em Medicina, com 
domicilio nestacidadedeCoim 
bra, e, para tanto, aiega: 

a) quv este faleceu IK; Hos-
pual uu Conde í"erreira da 
Ciuadc Uvj i iiíio, no mu o ue 
Novembro cie 1917, no estaco 
ue solteiro, sem testamento e 
sem descendentes nem ascen-
dentes; 

ò) que entre os bens da 
herança do justificado se com-
preendem as seguintes inscri-
ções, averbaaas em seu nome: 
oito do valor nominal de cem 
escudos cada uma com os nú-
meros 3:IDO, 3:0bo, i2:390, 
07:797, 82:990, 124:827, 

• 7 
' iWéa 

CKPlim. 1SOO CO M I O S 

«c£ * «rî  
( C a s a H a v a n e z a ) 

árg 

•u-a- j 20/:300 e 221:783; vinte e 
i i seis ao vâioi noiíiiiiai ue mii 

O Bacharel Nicolau Rijo Micahf 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 
Faço saber que no dia 31 uu 

corrente mês, peias 13 hora:, s-
ha de proceder, na secretaria da 
me-ma Santa C sa, a arrematação 

m hast.. publica, p. r meio de 
licitação verbal, da carne de vnc» 
de carneiro, fressuras eomplc-t.-. 
do mesmo e lombo de porcn 
necessários para consurn 1 nos Co 
légios de órfãos e órfãs de S. 
C etano, dur nfe o seme ire d-
Janeiro a Juiiho Uc 1918. 

As condições da «rremabção 
acham se pat. ntes na mesma Sc 
cretaiia em todos os dias úteis 
desde as 10 horas até ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Mi er.cordia de Coimbra, 13 de 
D> zembro de 1917. 

O Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micahf Pace. 

y p f ^ ã i i O 
Precisa se um, competi nte e 

que mereça ibsaluta o nfiança. 
É escusado apresentar se qual 

quer individuo que não satisfaça 
estas condições. 

Grandes. Armazéns do Chiado 

r r m i c s e tra 
icos sob indi S A; ?(.] L)r 

250 ~ p i R E C I S A SE duma costurei 
' r a para modista. Rua d e Nas principais livrarias do país e 

niaaclminfstfitçãodo Comercio do Portç I Quebra-CÓstas, 33. 

p S- rio, 3 
310 de 1917, P rd a 

ao cimo da Rua da Mo da, peias 
19 hor as, uma bainha duma espa 
da, p rtencente a M g-iel Rodri 
guês, 2." sardento da 2." compa 
nhi i de equip griis Par:, entre-
gar, na Rua Eduardo Coeiho, 50. 
Coimbra, 

cscUuos cada uma com os nu-
mero» 18:419, / 3:099, 
70:/-iO, 70:^-23, 9u:l44. 
14ò:2ó9, 19i:lU0 a 19í:113 
e 191:120 a 191:124: e uma 
uo vaior nominal ue cinco mil 
escudos com o numero 421; 

c) que o justificado era fi-
lho Lgitimaiio por subsequen-
te matrimonio, (Codigo Civii, 
artigos 119.° n.° 1.° 121.° e 
l98ò.°) de Antonio híennques 
de Carvalho e da sua rnu'her 
Micaela A u g u s t a oa í^icdaoe 
Àbfv u de Carvalno, já faleci-
dos (Doe. números D, 0, 2, 3 
e 4 ) ; 

d) que o justificado apenas 
teve uma irmã legitima D. Ma-
ria do Carmo Henriques de 
Carvalho, a qua! faleceu em 
14 de Fevereiro de 1910, ten-
do o justificado sido o seu 
único e universal herdeiro(Doc. 
números 7 e 8); 

e) que Micaela Augusta 
da Piedade Abreu de Carva-
lho mãe do justificado era fi-
lha legitima de josé d'Abreu 
Pinto, também conhecido poi 
josé d Abreu e de su;í muilier 
Rua ue í^aeia d /VLacu, iam-

j bem conhec ida c o m o Kua ue 
Cácia , ja ía íeciuos, e q u e o 
justificante é filho u o s me mos 
e único i rmão sobrevivente 
(Doe. números 9, 10, l i , i2 
e 13); 

E assim: 
f) que o justificante c tio 

direito do justificado, ou seja 
parente colateral em 3.° grau, 
e o seu parente 'legitimo mais 
proximo, não havendo, como 
não ha, outro colateral legiti-
mo e por isso o seu único e 
universal herdeiro, nos termos 
dos artigos 2002.°, 2004.° e 
2005.'' cio Codigo Civil e ar-
tigo 8.° do Decreto de 31 de 
Outubro de 1910. 

g) que o justificante é o 
proprio que está em juíso e o 
justificado o propno que se 
trata; e, assim conclue que nos 
.ermos indicados e nos de Di-
reito deve a justificação ser 
julgada procedente e provada, 
e o justificante jmgado habili-
tado corno único e universal 
herdeiro do seu referido so-
brinho Antonio Henriques de 
Carvalho para todos os efeitos 
legais, e especialmente para o 
de serem averbados ern nome 
dele as mencionadas inscri-
ções, e seguindo-se os mais 
termos do aludido processo 
de justificação. 

Aquelas audiências ordi-
nárias do juíso ue Direito de 
esta comarca de Coimbra, 
eostumam fazer-se ás segun-
das e quintas teiras, pelas 10 
horas, no tribunal jndicial, lo-
caiisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça* Oito de 
Maio, desta cidade de Coim-
bra. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Tribunal Comercia l 
dc Coimbra 

(éditos de 30 dias) 
(.2a publicação) 

Por sentença do tribunal 
comercial desta comarca de 
hoje uia 5 cie Dezembro foi 
declarado em estacio de que-
ora, Afonso Martins dos San-
tos Viegas, casado, morador 
actualmente em parte incerta 
na cidade do Porto, que teve 
> seu estabelecimento de mer-

cearia e v inhos no Ca lhabé , 
aros desta cidade, por virtude 
de ser ce s sado os p a g a n i s m o s 
das suas ob r igaço JS comer -
ciais, s e n d o m a r c a d o o praso 

, ae 30 dias para a reclamação 
! dos créditos, e nomeados; cu-

radores fiscais os requerentes 
Augusto Gonçalves e Silva, 
casado e José Teodoro, soltei-
ro, proprietário, de Coimbra e 
administrador da massa, o so-
licitador judicial Alberto Pita 
d'Oliveira, residente em Coim-
bra na rua Visconde da Luz, 
como consta do processo de 
falência que existe no cartorio 
do escrivão do 1.° oficio A l -
meida Campos contra o dito 
falido a requerimento dos cu-
radores fiscais nomeados. 

Coimbra, 5 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Jo: é Antonio d'Olive>ra, e sua 
família agradecem reconhecida-
mente a Modas as pessoas que o 
acompanharam na dôr que os fe-
riu p ' ia morte de Joaquim Maria 
a'Oliveira Frias. 

Coimbra 14 12 1917. 
>mm 

. ^ A R T E I R A . Perdeu-se na 
^ quarta feira entre o Alrne-
gue e a Bemcanta uma carteira de 
couro com ferramenta. 

Gratifica-se a pessoa que a en-
tregar nesta redacção. 

ANO DE PISTOLA. Pede-
^^ se á pessoa que o achou, 
e que foi perdido numa das ulti-
mas noites de o entregar no co-
missariado de policia, onde rece-
berá alviçaras. 

tf^JLUAKDA LIVROS. Oferece-
se com pratica de escritu-

ração sabendo, francês, inglez e 
calculo comercial. 

Para informações nesta reda-
cção. 

P R O F E S S O R A S com pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Norma!, 3." 
ano do liceu, português e francês 
singulares. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

ifaiataria Luso-Braslleira 
CARLOS DF; CARVALHO, alfaiate * 

fl Qu bra-Sflslas, 47 c «9 S O I » 

1 

Gip.r s c :9nom?sar feitios? 
É vender na Praça do Comer-

I rio, 36, 1 C o i m b r a , todas as rou-
| p! usadas, de fatos, sobretudos, 

gibões e capas. 
Compram-se' também roupas 

de çama, mobjlias, etç. i 
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Publica-se é.s quartas-feiras e sabados 

Como eu vi a revo?ução 
f t s i l u s õ e s p e r d i d a s , H o r a s dc l i teratura e dc 

a n c i e d a d c . O m u n d o dc P e d r o N o z i è r c . 
Todos nós sabemos, pelo me-

nos aqueles que lêem metodica-
mente os jornais e os aguardam, 
quer chouva ou quer faça sol, com 
o apetite aguçado e a curiosidade 
alarmada, que houve, ha meia dú-
zia de dias, abalando a tranquili 
dade suspeita da capital, uma san-
guinolenta e tragica revolução. 

Quasi todos os escritores por-
tugueses souberam pintar, admi-
ravelmente, as feições mais tipicas 
da cidade do mármore e do gra-
nito, mas nunca houve ninguém 
que nos deliciasse a imaginação 
exaltada com um debuxo mais ou 
menos exacto daquela cidade au-
tenticamente revolucionaria: que 
nos deliciasse a nós, é claro, hu-
mildes provincianos, que da cida-
de fantastica e sangrenta só conhe 
cemos, perfeitamente, o que ela 
tem de peior, de mais brutal, de 
mais grotesco, de mais comico, 
atravez de toda a enscenação ber-
rante da imprensa diaria: o crime, 
o rapto rpcambolesco, a politica 
infecciosa e a ostentação fictícia e 
palidamente triste. 

Está dentro do temperamento 
do português valente, ainda com 
sangue dos nossos avós, aqueles 
celebres antepassados gigantescos 
que percorreram o mundo de du-
rindana na dextra, a revolução. 

Pelos modos a revolução é o 
prato do dia naquela cidade do 
Tejo, assim como nesta cidade do 
Mondego colheram fama os cele-
bres pasteis de Santa Clara e na 
cidade do Douro foi cantado, ce 
lebrado e canonisado o magnifico 
manjar conhecido pelo nome eu 
rioso e brejeiro: o prato de tripas. 

Hão de começar a nascer os 
poetas para celebrar os feitos ale-
vantados e heroicos dos chefes dos 
levantamentos populares; hão de 
florir, na redondilha ou no alexan-
drino, verdadeiras maravilhas de 
forma e de lirismo, batidas pelos 
clarões coruscantes e dantescos das 
barricadas nas ruas; o scenario vi-
ctorliuguesco, animado pelas scin 
tilações dum talento claro como a 
agua das fontes, deve constituir, 
sem duvida, o colorido bisarro e 
estranhamente fantastico da litera-
tura moderna, ainda que barafus-
tem e berrem e se abespinhem, de 
gaforina intelectualmente levanta-
da ou d'olheiras profundas e es-
teticamente doentias, os lusos can-
tores do desdem heráldico dos pa-
vões e do silencio ambíguo, ave-
ludado, setinoso dos parques, si-
lencio enternecedor e comovente 
çómo o daquela noite luarenta e 
dôce em que o pálido Romeu poz 
o pé, com o coração agitado e a 
imaginação embalada pelos braços 
da rainha Mab, no primeiro de 
grau da escadaria de seda que o 
havia de conduzir ao palacio ideal 
da sua Julieta. 

As reivindicações populares, 
baseadas nas teorias do socidis 
mo ardente e inflamado de Mal-
lon, conquistam se assim, de mãos 
enclavinhadas, de carabina aper-
rada e vigilante, enchendo as ruas 
de sangue generoso e nobre e ex-
pondo-se o arcaboiço ás balas fra-
tricidas para a realisação, afinal, 
das ambições dos políticos que em 
Portugal nada fizeram mais, em 
quasi todas as épocas e em quasi 
todos os tempos, do que cavar, a 
pouco e pouco, com a alegria si 
nistra com que Quasímodo ouvia 
repercutir-se por toda a cidade as 
gargalhadas estridentes e lugubres 
do sino, a ruína nacional. Ilusões 
admiraveisque poderam ocultar-se 
no coração mais ardentemente por 
tuguês, que foi feito das vossas ca 
ridas e das vossas graças?! Pare 
ce que tudo morre, que tudo aca 
ba, como as folhas que ha pouco 
tempo ainda, em plena primavera 
d« colorido, davam, a toda a pai-
pigem fcorftigqesa, » ejcu&eninçia 

maravilhosa da sua beleza e da 
sua vida ampla e bela!! 

Mas foi nesta cidade de luz e 
graça, que eu pude passar, num 
recolhimento de benedictino, as 
horas mais felizes e quietas, du-
rante os dias e as noites da agita-
ção intranquilisadora, que a minha 
curta vida de rapaz novo soube 
apreciar com deleitosas manifesta-
ções espirituais. Apenas batiam as 
oito horas, nos mostradores da ci 
d ide, e a lua, a formosa leiteiri-
nha, passeava a sua melancolia ro 
mantica pelo azul setinoso do es-
paço, começava a fazer-se Um si-
lencio conventual, envolvendo as 
coisas, como se tudo fosse tocado, 
misteriosamente, pela asa da mor-
te. 

Então o meu espirito poude 
sentir-se pela primeira vez feliz. 
Podia fazer uma ideia mais ou me-
nos fiel dos scenarios de Edgard 
Poê, que eu tinha lido, e a quem 
tinha chamado, na minha inexpe-
riencia pelas coisas da vida, fan-
tasticamente tolo. 

Perdoa me, ó espirito capri 
choso a cuja memoria me curvo 
reverentemente num preito de sin 
cera e profunda admiração intele-
ctual!! Ajoelho á luz da tua inte-
ligência clara, divina, agora, depois 
das sangrentas horas da revolta e 
do assedio, mas é que não suspei-
tava que o maravilhoso das coisas 
se podia encontrar, como o oiro, 
no nosso país. O meu mundo, o 
mundo que eu formára á maneira 
de Pedro Noziére, lançado nas ba-
ses debeis da minha imaginação 
pueril, não passava da Calçada, ás 
horas das toilletes se passearem bi-
sarramente á claridade doirada do 
sol, ou á luz flebilisante da ilumi-
nação electrica, ou d'Avenida, lo 
go pela manhã, onde eu ia pro-
curar o fim do nosso horisonte vi-
sual, olhando os longes, enfatica-
mente, em cuja concavidade capri-
chosa se retratavam os montes e 
arvoreis. 

Mas não. Agora já eu conhecia 
o ruido da fusilaria, o estampido 
alarmante e formidável dos petar 
dos, a alucinação da multidão, a 
espectativa tragica que baixava so-
bre a terra adormecida, como um 
densíssimo véo de mistério e de 
morte. 

Vivi as horas quentes e entu-
siásticas das barricadas de Paris, 
que eu via tomar na minha ima 
gi nação as proporções diabólicas 
Ga realidade. 

Tinha a boca a saber a sangue, 
e quando a minha janela aberta de 
par em par, deitando para uma 
calma beatitude da natureza, n-s 
horas de paz, recebia a visita amo 
rosa e tranquila, dôce e amavel, 
d'algum raio solar, enchendo o 
meu quatto de luz e oiro, então 
eu gritava, avançava de espada em 
pu;iho, gr*«íicul va furio-amentr, 
cabeios em pé, incitando as hos-
tes ao combate, porque julgava 
que para mim caminhavam os meus 
inimigos imaginados. Só quando a 
noite descia quietamente sobre o 
meu lar, iluminado á frouxa e bru 
xeleante claridade duma vela, é 
que o meu espirito descançava um 
pouco mais. 

Oh! noite misteriosa como o 
coração de Tímon, cheia de ru-
mores e de Iritranquilidades, de 
perigos desconhecidos, de lenda e 
de mistério, de fauces abertas, saú-
do te, agora, á feerica/ iluminação 
deste sol d 'outono. É que, uma 
vez, até, quando estava deitado e 
delirando sob a quentura alva das 
lençóis, com um reino extraordi-
nário de beleza e de perfumes na 
minha frente, com mulheres dan-
çando na transparência divinal dos 
gazes, e musica gemedora e so 
frente e torturante, onde se pre-
sentia a dolorosa ancitdade da al-

ma de Paganini, batendo aos meus 
ouvidos, um ruido leve, quasi im-
perceptível, fez-me levantar, ainda 
em roupa branca, òs olhos semi 
cerrados, acender a luz, investigar 
o quarto, de vassòura na mão, em 
busca dum inimigo estranho que 
me afligia os sentidos. 

Não era nada, afinal. Um sim-
ples rato que fazia, deliciosamen-
te, a sua pacifica estação d'inverno, 
sem bagagens e creado. Então, eu 
conheci também, pela primeira 
vez, a essencia delicada da alma 
do herói da explendida novela de 
Cervantes. Senti-me um pouco D. 
Quixote, esgrimindo, cançadamen 
te, contra moinhos de vento. 

(Continua.) 
M Á R I O VIEIRA 

Natal dos pobres 
Ei-lo que chega! 
Esse aia solene que a Igreja 

regista entre cânticos e louvores, 
e que a humanidade comemora 
entre risos e lagrimas está prestes 
a repetir-se na cadeia interminável 
dos tempos. 

Se para uns esse dia festivo 
representa a felicidade, pois que 
com eles se fortificam os laços 
da família e se avigorará a ale-
gria, o prazer do lar, é certo que 
para muitos autros o Natal serve 
de triste recordação, porque ele 
flagela com a sua inclemencia os 
deserdados da fortuna, os pobre-
sinhos a quem a desgraça jámais 
abandonou, e que neste dia con-
frontam a sua condição com a 
daqueles a quem a sorte protege! 

Se em muitos lares ha confor-
to e abundarcia, ha risos que 
enebriam e prazeres que conso-
lam, em muitos outros ha dôr que 
acabrunha, tristesa que enluta e 
lagrimas que escaldam. 

E' este o quadro da vida. 
A dividi-lo, porém ergue-se 

magistosa a fiigura divida da Ca-
ridade, erguendo para todos os 
braços da sua clemencia e apon-
tando com ternura o caminho do 
tíeml 

Segui-o vós, almas bem for-
madas, que jámais deixasteis de 
ouvir os nossos rogos. Lembrai 
vos dos que sofrem, hoje mais do 
que nunca, e reparti com eles um 
quinhão' da vossa felicidade. 

Com a vossa generosidade ire-
mos levar o pao aos tegunos. on 
de ele falta. E as lagrimas de re-
conhecimento devolvemo las a vós 
todos, que ouvis as noasas supli 
cas e atendeis aos rogos que vos 
fazemos em nome dos pobres de 
Coimbra! 

Transporte 36$400 
Duma senhora por intensào de 

seu mariuo que se encontra 
em França .. • 26500 

38*900 

Da rhenina Alice Costa Rosa Pereira 
d'Almeida, gentil hltia ao sr. Manuel i\Osa 
Pereira dc Almeida, recebeinus lu senhas 
para distribuirmos petos nossos poores, 
cabendo a cada um $30. 

Em nome dos contemplados agrade-
cemos á generosa bemfeitora a sua oferta, 
cujo obuio será por ela distribuído na 
sua residencia, no dia de Natal. 

ir alta ae trocos 
Informam nos de que peias in»tan-

cias superiores vao ser dauas providen-
cias paia que us cuires puuuco» deste 
distrito sejam abastecidos de notas de 
5 centavos, ceda ias .de 10 centavos e 
moedas de coore de i centavo para fa-
cilitar os trocos nas transacções comer-
ciais « com o Estado.. 

Contribuições 
À partir do dia 2 de Janeiro está 

aberto o cofre da repartição de iinauças 
deste concetno para o pagamento uas 
contribuições predial, rústica e urbana, 
suuiptuaria, industriai, de juros e taxa, 
militar respeitantes ao ano ae 1917. 

Inspector de po l ic ia 
Na quinta feira tomou posse do io-

gar de inspector da policia desta cida-
de, o sr João da Kocfta jún ior , funcio-
nário da administração dos abasteci-
mentos e que para exercer aquele car 
go foi requisitado pelo ministério do ia* 
terior. 

A nomMçío i interina. 

Tumultos, assaltos, dano, rou-
bo g fogo proveniente dos 
mesmos, guerra, guerra ci-
vil, bombardeamentos segundo 

l i . do Lloyd dc L o n d r e s . 
Efectua seguros contra estes riscos e ás taxas de 

1 ij2 OjO ao ano e 1 OjO nos s e i s mezes, a 

ANT 
Séd.e — í d o l o s , 32 — 3E?oxto 

B f i N Q U E Í R O S : 
J o a q u i m P i n t o Leiâe, f i l h o & £ . " 
] . P I . F e r n a n d e s G u i m a r ã e s & C . A 

J o s é A u g u s t o D i a s , r i l h o & C.a 

L o n d o n C o u n t y & W e s t m i n s t e r Banl^, Ld. — L o n d r e s 
P i n t o Leite & N e p h e w s — L o n d r e s 
Cred i t Lyona i s — P a r i s . 

Delegação em Coimbra «Rua Ferreira Borges, 65, V 
Companhia de Seguros 

Atiantica 
Porto, 15 de Dezembro de 1917. 

Loios, 02. — Direcção. 
Ex.mo Sr. - Tendo esta Com-

panhia pago prontamente aos s/ 
Segurados os sinistros dos tumul-
tos ultimamente ocorridos nesta 
cidade e concelhos circumvisi-
nhos, cujos prejuisos atingiram 
para ela a cifra de Esc. 72.552$20 
dos quais coube a V. Ex." a im-
portancia relativa aos valores do 
seguro que nela havia efectuado, 
vimos pela presente rogar lhe o 
obsequio de no caso de se en 
contrar satisfeito com a referida 
liquidação, nos assinar o doeu 
mento incluso, a fim de ordenar-
mos a s/ publicação, para poder-
mos comprovar que da parte de 
esta Companhia se procedeu da 
forma mais correcta para com to-
dos os s/ Segurados. 

Sem outro assunto, subscre-
vemo-nos com toda a estima e 
subida consideração. 

De V. Ex." 
Mt.° Att.os Ven.ros e Obrg. 

Pela Companhia de Seguros 
«Atiantica» 

J. R. Sousa, 
Director-Delegado. 

A g r a d e c i m e n t o 
Ex.mo> Srs. Directores da Compa-

nhia de Seguros * Atiantica» 
Tem esu por fim patentear* 

. > _ ~— = = = = ~ ~ 

lhes o nosso agradecimento pela 
forma justa e rapida como pro 
cederam á liquidação do sinistro 
de que ultimamente fomos victi-
mas, no seguro que tínhamos 
n'essa Companhia contra o risco 
de assaltos provenientes de gte-
ves e tumultos, cuja indemnisa-
ção nos foi feita no mais curto 
praso de tempo possível, tornan-
do os, portanto, merecedores dos 
nossos sinceros agradecimentos, 
fazendo ardentes votos pela pros-
peridade da Companhia de Segu-
ros ATLANTICA. 

Podendo fazer d'esta carta o 
uso que entenderem, subscreve-
mo-nos, com toda a estima e con-
sideração. 

Porto, 11 de Dezembro de 
1917. 

De V. Ex." 
José Martins da Silva • 
Por Dias Peixoto & Thomaz, Fran-

cisco Mathias dos Santos, Dia-
mantino de Almeida 

Domingos Ferreira Moutinho 
Francisco Ramos Norte 
Manoel Fontes Barbosa 
Joaquim Ferreira de Almeida Ro-

mano & Filho 
Marques & Graça 
Alfredo Ribeiro Guimarães 
Antonio Monteiro dos Reis & C.a 

Luiz da Costa Brandão 
Domingos da Cunha Guimarães 
Henrique Marques Jorge 
Balthazar Rodrigues Pinto 
Bonifacio de Campos Alves do 

Seixo 
Nogueira & Santos 
Domingos Ferreira da Silva 

Silva & Oliveira 
Antonio Ribeiro Bastos 
Alvaro Ribeiro Lopes 
José Albino Martins 
João Vieira de Sousa 
Serafim Ferreira de Castro 
José de Castro Neves 
Antonio Pereira Júnior 
Francisco Ferreira dos Santos & 

Filhos 
Antonio Pinheiro 
A rogo de Manoel Ferreira da 

Costa 
Manoel de Bastos 
Antonio Pereira Gomes 
Magdalena Moreira de Souza & 

Lisboa. 
José Dias de Oliveira 
Manoel Correia Giroto ? 
Domingos Fernandes da Silva 
João Martins de Oliveira Ferraz 
Manoel Martins dos Santos 
Antonio Ferreira Barbosa Júnior 
Antonio Martins de Souza 
Dias Ribeiro, Limitada 
Manoel Coelho Júnior 
Caldeiras & C.a -•'> 
Joaquim Ribeiro Lopes 
Manoel Antonio Ramos 
José Monteiro 
Clemente Joaquim Moreira 
Américo dos Santos Rocha 
Manoel de Souza Pedroso 
Antonio Pereira Rezende 
Manoel de Souza Pedroso 
Manoel Martins de. Castro França 
Alfredo Pinto de Almeida 
Antonio Coelho da Silva 
Joaquim Martins Rosas 
José Moreira Maia 
José Pereira de Souza 
J. J. Peixoto, Filho t Netto. 

Cartas de FRANÇA 
Meu caro amigo: Desculpe 

você pela demora desta prometida 
carta. Sobre a minha situação, 
sem modificações até á hora a que 
lhe escrevo. Na mesma e no mes-
mo hospital, para onde vim, como 
já lhe disse, evacuado do front 
num comboio de feridos. 

Em volta de mim, tranquilida-
de e a mais funda saudade. Sau-
dade pelo meu batalhão que eu 
abandonei constrangido. 

E' que lá deixei amigos dedi-
cados, tão fundamente dedicados, 
que o meu coração lhe sente a au-
sência com magua e quasi sofri-
mento. Só por eles esta nostalgia 
que me esmaga desde a primeira 
hora que deles me arredaram. 
Quasi seis mezes de trincheira, 
tornaram-me melhor, mea antiga. 

mais tratavei e porque não direi? 
mais piégas. O perigo aproxima 
as almas, estreita os corações. 

O viver no f r o n t . . . terrível e 
explendido, meu amigo. Ha-de pa-
recer um paradoxo este meu di-
zer... 

A partida para a trincheira: 
<Quem voltará? quem voltará ?» 
Passam-se os dias numa agonia 
maior, numa anciedade tanianha; 
é o vento do perigo que nos agita 
e nos faz estremecer por momentos. 

Na volta da trincheira: A ale-
gria a bailar nos nossos olhos por-
que saia dos corações. Breves dias 
e que demorada ausência! Abra-
çam-se os camaradas, os amigos, 
os irmãos, como no regresso duma 
viagem tormentosa. Depois, reu-
nidos á mesma mesa, contam-se 
episodios dos combates entre risos 
claros, lranços, 

O viver no f r o n t . . . Ah! m^a 
amigo; que pezadeio e que saúda-' 
de! Aqui, onde me encontro, o si-
lencio da noite só é comodo pelo 
ulular do oceano, que além se que-
bra em vagas ameaçadoras, em 
pronuncios de tempestade. 

Adormecia melhor embalada 
pelo troar da artilharia. O rugido 
das vagas enerva-me porque mt 
recorda a "minha Patria, o mea 
Portugal querido. 

Eu não voltarei a fazer serviço 
no meu batalhão, talvez não voltfii-
Minou-me a doença; o pulmão es* 
querdo enfraqueceu e o coração 
tem rebates ameaçadores. Não mè 
iludo, meu amigo. E a melhor he-
rança de familia. 

Enquanto pude estive no front, 
não fugi da trincheira. Estou de 
bem com a minha consciência, jul-
go ter cumprido á risca o mta fa 



gÀggTÁ DI GÔÍMBM, dé it Àt Setembro áê 1§17 

ver de soldado e de português. 
Mas se eu um dia lá voltar—e 
fiei-de voltar, logo que para isso 
tenha licença— será, para num 
grande abraço me despedir de tan-
tos amigos, de tantos valentes, que 
alem onde se morre, estão afir-
mando, â custa dum heroico des-
preso pela vida, a existencia da 
nossa raça. 

O meu batalhão, o meu glo-
rioso batalhão, se eu poderia es-
quèce-lo, eu que o vi, sublime de 
coragem e de abnegação, rechaçar 
o boche na madrugada de 14 de 
Agosto! 

Recomende aos seus o amigo 
dedicado 

v . . j. DE BARROS 

Bispo do Porto 
Regressou na quinta feira ao 

Porto o rev.rao bispo daquela dio-
cese, sr. D. Antonio Barroso. 

S. ex.' seguiu no comboio 
da madrugada, prometendo voltar 
brevemente a Coimbra, donde 
l f v a grata lembrança, como se vê 
da carta que s. ex.a se dignou di-
r ig imos e com a qual muito nos 
honrou. 

O rev.00 sr. D. Antonio Bar-
roso é em toda a parte justamen-
te considerado e respeitado pelas 
suas virtudes, entre as quais real-
çam a extrema bondade com que 
a todos trata e a generosidade com 
que acolhe os desprotegidos da 
fortuna. 

Ninguém ignora em Portugal 
os serviços que o venerando pre-
lado prestou á Patria quando an-
dou por terras de Africa como 
missionário. 

No Porto quase que o adoram. 
Assim se justificam as demonstra-
ções de apreço que ali lhe foram 
dadas quanto lhe foi imposta a pe-
na de desterro, e que agora se re-
petiram no seu regresso àquela ci-
dade. 

Fazendo justiça ás qualidades 
que ornam táo prestimoso e di-
gno sacerdote, nâo fizemos mais 
do que ser o eco da opinião pu-
blica. 

Os habitantes da nossa terra 
certamente se congratularão com 
as referencias tão amaveis que s. 
• x . a f a z na carta que se segue: 

. . .Sr . Director da Gazeta de 
Coimbra. — Coimbra, 19 XII 917. 
— Durante os cinco longos mezes 
de pungente separação da nossa 
querida Diocese, que passamos 
nesta hospitaleira e fidalga cidade 
do Mondego, tivemos, mercê de 
Deus, inúmeros e solícitos amigos, 
que, com a sua amavel companhia, 
nos fizeram generosamente dulci-
ficar as agruras do exílio. 

Da imprensa local e peculiar-
mente dos seus dois melhores pa 
ladinos — O Imparcial e a Gazeta 
de Coimbra —, recebemos sempre 
is mais cativantes provas de sim-
patia. 

A uns e outros, cremos bem 
ter patenteado, pessoalmente e du-
ma maneira inequívoca, o nosso 
profundo reconhecimento. 

Hoje, porem; que a Providen-
cia quer que regressemos ao seio 
do nosso rebanho muito amado, 
desejamos mais uma vez por esta 
forma, ao deixar esta nobre cida-
de, reiterar os protestos da nossa 
indelevel gratidão a todos os nos 
sos amigos de Coimbra e aos dois 
brilhantes periodicos — O Impar-
cial e a Gazeta de Coimbra. 

Pela publicação desta carta fi-
cará, mais uma vez, muito grato 
aquele que com toda a considera-
ção e estima se subscreve — De 
v., etc.j > • 

f Antonio, Bispo do Porto. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a blbllographía 

jornalística portuense. 

Nova firma 
Por eieritura lavrada pelo notário 

sr. Artur Campos, constituiram-se em 
sociedade os srs. José Maria dos Santos 
.Tanior o Carlos Augusto dos Sant a, 
a.ob a firma Josó Maria dos Santos Ju-
nier & Irmlo' para a exploraçao da com 
pra o renda de rjnhos, aguardentes, ge-
ropigas, azeite*, lenhas, palha e artigos 
correlativos, de que ambos sfio admi-
nistradores, sendo o aeu eieritorio e ar-
matea uo terreiro do Mendonça. 

? 

Subsistências 
" Aflin" de ter c o n h e c i m e n t o d o s 

serviços prestados pela C o m i s s ã o 
de Abastec imento d e s t e conce lho , 
e sr. governador civil of iciou ao 
sr. pres idente da Cãrfiara pedin-
dò-lhe um relatorio naquele sen-
tido, para adoptar as necessarias 
medidas. 

Consta-nos que o s m e m b r o s 
daquela c o m i s s ã o se vão demitir. 

Conata que o comandante da compa 
ahia da Guarda Republicana, aquartela-
da nesta cidade, será o tenente de in-
íllflutítí, er. José da Costa Figueirido-

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Saorii Publica (A) — Publicou-se, no 
Porto, a 6 de janeiro de 1884, 
o primeiro numero de uma re-
vista semanal de hygiene, com 
o titulo acima, da qual era pro-
prietário e redactor o medico 
A. Maia Mendes, que morava 
na rua do Almada, 98, onde era 
a redacção do periodico. Foi, 
no seu genero, uma das princi-
paes revistas do Porto, tratando 
proficientemente dos mais varia-
dos assumptos da especialidade 
medica e apresentando collabo-
ração muito escolhida, dos pro-
fessores Ayres de Gouveia, Agos 
tinho do Souto, Antunes Lemos, 
Almeida Brandão, Eduardo Pi-
menta, Moraes Caldas, Ricardo 
Jorge, etc. Sahiu regularmente, 
aos domingos, durante quatro 
annos, constando cada numero 
de 8 paginas a duas columnas 
de corpo 10, inserindo annun-
cios de vários preparados phar-
maceuticos, nas 7.* e 8." pa-, 
ginas. Era impressa na Ty 
pographia da Viuva Gandra, 
da rua de Entre-Paredes, 80. 
Cada numero avulso, custava 50 
reis, e por assignatura 2$000 reis 
por anno. Em 30 de Janeiro de 
1888 suspendeu a publicação, 
fundindo-se com a Revista de 
Medicina e Cirurgia do Hospi-
tal da Misericórdia do Porto, 
passando a denominar se Revis-
ta de Medicina e Cirurgia. 

Sciencia t Catholi ismo — Diz-nos Silva 
Pereira que, com este titulo, se 
publicou, no Porto, desde Ou-
tubro de 1876 até ao anno im-
mediato, uma folha de propa-
ganda «anti-clerical», mas nada 
maisadeanta a seu respeito. Não 
conhecemos exemplar algum. 

Sciencia Infantil O mesmo succede 
com referencia a um «quinze-
nário honorifico» (?) assim inti-
tulado, que Silva Pereira nos 
diz ter apparecido, no Porto, a 1 
de Abril de 1886. Nunca vimos 
exemplar algum. 

Sclencias e Artos — Sahiu, no Porto, 
a 19 de Novembro de 1882, o 
primeiro numero d'este sema-
nário, excellentemente collabo-

rado e muito bem impresso, que 
durou até ao anno seguinte. Ne-
nhum dos artigos publicados nas 
Sciencias e Artes é assignado, 
considerando-se, portanto, to-
dos da redacção. Cada numero 
constava de 8 paginas a duas 
columnas, em corpo 8. Impri 
mia-se na Typographia Elzívi 
riana, da rua do Bomjardim, 190, 
e tinha por proprietários e dire-
ctores José Carneiro de Mello e 
José Teixeira Guimarães. A re-
dacção era na rua do Calvario, 
31. 

Scorpião (G) — Foi um semanario de 
caricaturas, sem texto impresso, 
constando cada numero de 4 
paginas illustradas pelo proces 
so lytographico, que iniciou a 
sua publicação no Porto em 25 
de Maio de 1872, e que poucas 
semanas durou. As caricaturas e 
desenhos apresentados, com 
quanto não fossem de uma cor-
recção para notar, não deixavam 
de ter algum espirito. As pagi-
nas eram assignadas por um S. 
Não afirmamos, mas quer-nos 
parecer que este S encobria a 
personalidade de Sebastião Sa 
nhudo, que então devia ser mui-
to novo. Alguns dos desenhos 
exhibidos nos levam a esta sup-
posição, por que n'e!les encon-
tramos certos traços caracterís-
ticos da maneira de desenhar 
do que foi o malogrado funda-
dor do Sorvete. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois li-
vros de Silva Pereira. Lisboa, 
1896 e 1897.) 

Secum (0) — Nada menos de dois pe-
riodicos com este mesmo titulo 
se publicaram já no Porto, que 
saibamos. Foram elles O Sécu-
lo, «semanario noticioso e saty-
rico», que appareceu a 1 de Ja-
neiro de 1862, e se publicou 
até 3 de Maio seguinte; e O Sé-
culo, «periodico religioso, litte-
rario e politico», que appareceu 
a 4 de Fevereiro de 1864. Qual 
quer d'elles não teve longa exis-
tencia. Do que primeiro fica ci-
tado temos conhecimento dire-
cto. Era um jornal de grande 
formato, editado por Ignacio An-
tonio d'Almeida Júnior, e im-
presso em typographia própria, 
na rua de S. Miguel, 61, onde 
também estava installada a re-
dacção. Publicou-se até 3 de 
Maio do mesmo anno em que 
apparecera. 

A a l g u e m l C R O N I C A DA SEMANA 

Segue. 
ALBERTO B E S S A 

I I I I I 
£m toda» at pharmaciaa ou no Dapoallo Sarai, J. 0LU6ANT, 
IS, rua dos Sapatairos, LISBOA. Franco de porta comrrando 2 Frascos. 

6CO5 da sociedade 
êsmsséõ is.s 

Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Maria Mesquita Ro-

drigues t o sr. Dr. José da Silva Ne-
ves. 

Amanhã, o sr. Dr. Joaquim Pedro 
Martins. 

Na segunda feira a sr." D. Gracin-
da do Nascimento Fonseca, o sr. Alva-
ro Qazeo e o sr. Carlos Nogueira 
Coelho. 

Na terça feira, a sr.' D. Amélia de 
Figueiredo t o sr. Ernesto Levy Correia. 

Foi transferido, a seu pedido, para 
Lisboa, o chcle fiscal dos impostos, sr. 
Francisco Virgilio Victor Petroni. 

Por falta de numero n lo houve na 
quinta-feira sessão da comissão execu-
tiva municipal. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Residencial R. de Tonar, 5. Tslef, fil 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Natividade do Redentor 

Ern comemoração da Nativi-
dade de Jesus Cristo, realiza se 
no dia de Natal na egreja da Sé 
Nova uma solene festividade a 
que preside o sr. Bispo Conde. 

A's 11 horas dará S. Ex.4 in-
gresso no vasto templo, seguin 
do-se Tertia e missa solene de 
Pontifical. 

O templo está sendo decora-
do com as preciosas alfaias que é 
de uso servirem nas grandes fes-
tividades. 

— Também no templo de Santa 
Cruz se tem realizado a novena 
que precede o dia de Natal, assis 
tindo a ela grande numero de 
fieis. 

Naquele dia haverá missa so-
lene e exposição do Presepe. 

F A R M A C Í A S 
Entra ámanhã de serviço o 4° turno, 

constituído pelas farmadas seguintes: 
Donato & C.', Sucessores. Rua Per-: 

reira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral, Sucessor. Rua Candido dos 

M , 

Vencido por um estado de en-
fadonha e dilacerante atonia, o 
meu espirito, cançado do estrepi-
to cadenciado da cidade onde atre-
vidas chaminés vomitam acres ba-
forados de fumo negro para o es-
paço azul, impeliu me para o sus-
surro das ondas, e aí na praia, 
assisti á passagem dos barcos que 
já ao longe iam involtos na bru-
ma espessa do anoitecer, quando 
já se escondera nas sombras o 
sol doirado, e no horizonte a côr 
afogueada das nuvens listrando o 
firmamento' esbranquiçado anun-
ciara um dia bonançoso e lindo 
como costumam se lo todos os 
de verão á beira-msr. 

Perdi me na contemplação das 
casinhas caiadas a branco que 
emolduravam a vasta enseada, que 
pareciam adormecidas ao som mo 
notono e triste das aguas a desfa-
zerem-'se em espuma nas anfra-
ctuosidades das rochas. 

Quando com a noite veio 
crescendo o silencio avassalador 
e triste, noivo dilecto das trevas 
que dentro em pouco viriam amor-
talhar a terra com os seus densos 
mantos negros, fui arrancado do 
tédio em que me enredara toda 
aquela miasmatica atmosfera da 
cidade suja por excelencia, to-
mando vulto a meus olhos uma 
real visão que naquele momento 
foi para mim de suavidade edé-
nica: figura esbelta de mulher ca 
minhando desprendida, requebros 
elegantes, uma madeixa de cabelo 
preto naturalmente frisado que 
graciosamente se lhe vinha encos-
tar preguiçosa aos ombros som-
breadas pelas abas dum chapeo 
enfeitado a pomos vermelhos, um 
rosto delineando uma alma bela 
em que a bondade é a rainha au-
gusta. 

Uns olhos castanhos escuros, 
lindos, penetrantes qual aguda 
foice derrubando as tristes ervas 
reclinadas num dôce murmurar 
de confissão, seductores a ponto 
de incendiar amores, saltitantes 
como o vôo rápido de andorinha 
que acossada pela rajada procura 
inquieta o beiral onde se resguar-
de, vivos, como o pulsar do co-
ração do apaixonado quando o 
peito freme excitado pela incer-
teza. 

O sorriso, que gracioso, lhe 
afluia aos lábios era franco e lím-
pido como a agua corrente mos-
trando o leito brilhante de areias 
que o sol acaricia. Atravessadas 
as ruas principais, dirigira-se a 
uma Assembleia, onde pouco de-
pois se entregava ás ondulações 
duma valsa dolente, emquanto 
que a olhava com olhares de fo-
go, tentando adivinhar-lhe os pen-
samentos. 

Fixei-a, parecendo-me a prin-
cipio que me receava, evitando-
me, não adivinhando eu que den-
tro em pouco essa figura gentil 
se apossaria dos meus sonhos, da 
minha imaginação. Mas, auxilia-
da pelo torpor que me quebran-
tara as forças, avisinhara-se de 
mim a sonolência enlançando-me 
nas suas cruéis garras. 

Não pôde já este inesperado 
encontro ser refrigerio bastante 
para podér domina-lo. Retirei me 
para adormecer. Sonho rozeo, 
repleto de belezas harmónicas, 
com acordes místicos e plangen-
tes, semelhando os dos frondosos 
bosques quando prolongados pe-
la incançavel e leviana brisa; so-
nho de perfumes, em que o bra-
mir convulso do mar azul era 
embalado por um cortejo de nin-
fas, entoando uma levíssima can 
ção d'amor, como levíssima era a 
espuma com que se ornavam ao 
percorrerem a imensidade das 
aguas, sondando lhes os mistérios; 
sonho em que os regatos se me 
mostravam serpeando arrastada-
mente meio adormecidos, anima-
dos, todavia, no seu percurso pe-
la sombra das folhagens, que en 
clinadas sobre os seus niveos lei 
tos não cessavam de segredar 
amores, entoando juntos, eles com 
o seu doce marulhar, elas com o 
seu sentido ciciar, uma prolonga-
da marcha nupcial; sonho em que 
florido campo de boninas, aroma 
tisado de suavíssimas essencias, 
dava ilusão de ser juncado das 
mais finas pedrarias, porque a 
linda lua, do seu soleo cravejado 
a diamantes, espalhara o seu manto 
por sobre aquelas congelidas fio 
rinhas, que no seu sono coitadas, 
tinham por um único embaladoiro 
o pó da uma estrada, que em re-
voadas sofucantes lhes manchava 
o seu cálice virginal. 

Reproduzidos estes quadros be 
los da naturêsa, em que o meu es-
pirito foi ligeiro écran movimen-

O dia dè hoje é de gratas es-
peranças e de tristes rialidades. 

É dia de andar a roda e todos 
contam ganhar a sorte grande. 
Teem hoje a dôce ilusão de apa-
nhar a taluda, e amanhã, em pre-
sença da lista, nada mais lhes res-
ta do que a dura convicção de que 
perderam o seu dinheiro sem que 
a fortuna lhes batesse á porta. 

Para a maior parte, a sorte 
grande é uma coisa que sai aos 
outros. É isto que mais faz desa-
fiar o apetite de um dia encontrar 
na lista, contemplado com a talu-
da, o numero que lhe foi parar á 
algibeira. 

Inveja da fortuna alheia, está 
bem claro. 

Eu nunca tive a sensação agra-
davel de me sair a sorte grande, 
mas compreendo que deve ser me-
lhor do que ter uma herança, por-
que não paga direitos de transmis-
são e é uma letra paga ã vista, ao 
portador. 

Muitos a quem tem saído ou 
antes entrado a sorte grande de-
vem ter ficado com cara de tôlos. 
Não é muito para desejar ter es-
crita e escarrada a fisionomia de 
pateta ou de palonçc, mas numa 
época, como agora, em que tudo 
está caro como mil demonios, uma 
sorte grande vem mesmo a calhar. 

Já tem morrido muita gente de 
alegria e por isso é arriscado ex-
perimentara comoção violenta que 
devem sentir cs nervos de um po-
bre diabo que num abrir e fechar 
d'olhos passa de pobre a rico. 

Sofocles, por exemplo, ao aca-
bar de receber a noticia de que 
uma tragedia sua alcançára o pre-
mio, morreu de jubilo, e Tomás 

Baronceii, quando soube que o 
papa tinha conferido a seu amo o 
titulo de grão-duque, do mesmo 
modo se deixou ir desta para me-
lhor. 

A Historia fala bem alto apon-
tando factos como estes, e então 
cautela com a experiencia de pas-
sar momentaneamente de proprie-
tário sómente da sua própria pes-
soa a possuidor de casas, terras, 
dinheiro e papeis de crédito. 

Quem será o felizão que apa-
nhará hoje os 240 contos? 

Seja quem fôr, não lhe faltarão 
amigos e admiradores, elogios ás 
suas qualidades de caracter, á sua 
alma franca e generosa. Será uma 
creatura única, incomparável no 
orbe terráqueo em que vivemos. 
É coisa sabida que o dinheiro é 
tudo e a falta de dinheiro é nada. 

Ha muita gente que não tem 
amôr ao dinheiro e por isso o dei-
xa sair pela porta fóra, como areia, 
que é das coisas que temos mais 
baratas em Coimbra. Em compen-
sação ha muita gente que vive a 
matutar de noite no modo de en-
riquecer de dia, mas a quem a sorte, 
a negregada sorte, não faz senão 
pregar com a porta na cara. 

Sonham com heranças, com 
tesouros escondidos, com a sorte 
grande, mas por mais que pro-
curem não passam do pé de pe-
cegueiro. 

A deusa da Fortuna é calva e 
cega e tem azas nos pés. Não ad-
mira, por isso, que ela não encon-
tre neste dia quase toda a gente 
que se habilitou e ficou com cara 
d'asno a vêr sair a sorte grande 
aos outros! 

JUCA 

tando as scenas com arte, reapa-
receu-me a figura esbelta de mu-
lher, semelhando a grêga que, en-
carando ternamente o ceu, e de-
dilhando a lira, se vai mirar em 
seguida na agua cerúlea e bonan 
çosa do Egeu encantado. 

Mais encontadora me apareceu, 
afogueada pela longa viagem que 
fizera para se vir apossar do meu 
pensamento. 

Duas meigas palavras trocadas, 
um sorriso bondoso e intensivo 
que aos lábios de ambos afluíra 
inocente, uns olhares de todo si-
gnificativos, desfeito em seguida 
um sonho, que tendo a sua ima-
gem real na terra, fôra um mo-
mento breve de paz para o meu 
espirito ávido de sensações a quem 
a belesa da naturesa por si só não 
basta e não encanta. 

M O R E I R A J Ú N I O R , 

GQMTRA a 

'ASTHMAl 
o po 

ItoÂBYSSINIAL 
EXiBARD 

alllola 
r Instantaneamente l 

f H.FEMiMOTTltHe t e i 
0, Rua Oombaala, Paris, f 

A cidade normalisada 
Pelo comandante interino da 

5.* Divisão do Exercito é hoje 
mandado publicar o seguinte: 

EDITAL 
Alexandre Martins Mourão, coronel de 

infantaria 35, comandante interino 
da 5." Divisão do Exercito: 
Tendo cessado por completo as cau-

as que determinaram as disposições 
contidas no edital deste quartel general, 
de 12 do corrente, e devendo por isso, 
os habitantes desta cidade regressarem 
ao pleno goso de todas as regalias que 
lhes são reconhecidas e permitidas em 
épocas de vida normal, faço publico que, 
desde hoje, entra a autoridade civil su-
perior deste distrito no uso de todas as 
atribuições que lhe competem por lei. 

Quartel General em Coimbra, 22 de 
Dezembro de 1917.— Alexandre Martins 
Mourão, coronel. 

Objectos achados nos electricos 
A repartição dos serviços municipa-

lisados faz saber que se encontraram 
nos carros electricos, durante a quinze-
na transacta, os objectos abaixo desi-
gnados, que serão entregues no edificio 
dos Paços Municipais, mediante recibo, 
a qurnn provar pertencer-lhes: 

1 anel Ue ouro quebrado, 1 embru-
lho com um desenho e urn "cache-col,,, 
2 sombrinhas de sêda, 1 guarda chuva 
de algodão. 

O partido socialista local reune-se 
ámanha para resolver sobre a atitude a 
tomar pelos seus representantes eleitos 
paru « Çauiara Municipal. 

P E L O S T R I B U N A I S 
C o i m b r a 

Comercio 
Rea!isou-»e o julgamento da acçlo 

que a firma comercial Abreu & Godinho, 
desta cidade, move contra José Antonio 
da Cruz Amante, residente em Luxo. A 
sentença será dada a favor do autor. Ad-
vogado, dr. Fernando Lopes. 

— Também foi julgada a acçlo co-
mercial que Francisco da Cunha Mato», 
desta cidade, move contra D. Irene Clo-
tilde da Silva Ouro, de Lisboa. 

Os quesitos foram favoraveis ao autor; 
Advogado, dr. José Gui herma Pinto 
Ponce de Lejlo, de Lisboa. 

O b i t u á r i o 
Csronel Antonio José topei 

Faleceu em Lisboa o sr. coro-
nel reformado Antonio José Lo-
pes, que durante muito tempo 
serviu no regimento de infantaria 
23, em Coimbra, onde contava 
muitas relações pessoais. 

Era natural de Penacova e pai 
dos srs. dr. Carlos Lopes, major 
medico, dr. Julio Lopes, medico 
do partido municipal do Espinhâl 
e do nosso amigo sr. José Augusto 
Lopes de Almeida. 

Sentidos pesames á familia do 
extinto. 

— Faleceu, apoz um prolon-
gado sofrimento, o sr. Antonio 
Ferreira Rocha, antigo e conside-
rado industrial de padaria. Era 
pai do nosso presado amigo sr. 
Adriano Ferreira Rocha e sogro 
do sr. José Augusto da Costa, e m -
pregado na 2.a Direcção dos S e r -
viços Fluviais e Marítimos. 

— Faleceu a sr.' D. Maria Isa-
bel de Sousa Doria. Era irmã do 
falecido dr. Corte Real que foi 
director do Tribuno Popular e 
nosso cônsul em Marselha. 

Era mãe dos srs. drs. Carlo» 
Corte Real, juiz da Relação de 
Gôa, e Henrique Corte Real, me-
dico no Ultramar. 

— Em Lisboa faleceu o sr. dr. 
José Monteiro Soares de Alber-
garia, juiz da Relação, natural de 
Coimbra. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 
Traaladaç&es 

Ao governo civil deste distrito 
foi requerida a trasladação do ca-
daver de Pedro Neves, da Figuei-
ra da Foz para o cemiterio de 
Pedrogam, concelho de Leiria. 1 

Gatunagem 
A' sr. D. Candida Pontes, ré-

sidente em Santo Antonio dos 
Olivais, roubaram um alambique 
e algumas galinhas e coelhos. 
Desde que acabaram dali com o 

j posto de policia, tem aumentado 
j o numero de assaltos á proprie-
! dade alheia naquele local. 

Foi proposto para servente da Bi* 
blioteca Central da Universidade d f t 
Coimbra, « ir. Padro de» Sutaf. 
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tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ & & íft. 

Homem prevenido vale por dois 
Força é concordar que, em muitas 

t muita» circunstancias, seja por falta 
de cuidado, ou seja por ignorancia, nSo 
logramos tirar proveito das advertências 
que nos são feitas, quando algum acon-
tecimento perigoso e desagradavel nos 
ameaça. 

Quantas pessoa*, por exemplo, nSo 
se vêem atacadas por uma doença só 
por haver desprezado certos incomodos, 
benegnos na aparência, que no emtanto 
eram sinais certos e evidentes de um de-
sarranjo do organismo! 

Aceitem o nosso conselho, que é bom: 
nío manifestem no que lhes diz respeito 
a mesma negligencia. Não tratem com 
deipreso, como se costuma dizer, as le-
ves diíposiçSes. as dores de cabeça, os 
desanrranjos e dores dc estomago, a 
«nsação de fadiga, que aparecem e de-
saparecem, e tornam a vir dentro em 
breve com maior insistência. Estas in-
disposições, estes incomodos teem uma 
causa, que consiste no enfraquecimento 
dos dois elementos, que asseguram o 
nosso equilíbrio físico, quer dizer, do 
sangue e do sistema nervoso; enfraque-
cimento que tem ele proprio por origem 
a fadiga á sobre posse, os excessos, as 
comoções moraes e também as intempe-
ries e as mudança» de estações. 

Tenham cautela, não vá este enfra-
quecimento do sangue e dos nervos 
acentuar-se, e provocar perturbações 
mais serias, de que lhes será muito difí-
cil vêrem-se livres depois. Felizmente, 
para conjurar a ameaça, teem ao seu dis-
por um meio muito simples. Este ineio 
consiste, — logo que se sentirem em mau 
eitado de saúde —em fazer uma cura 
ou tratamento de Pílulas Pink, cuja acção 
«constituinte e tónica lerá por efeito 
restituir-lhes ao sangue o antigo vigor e 
a antiga pureza diminuídos, retemperar-
des os nervos e estimular-lhes energica-
mente todas as funções organicas. Verão 
efitão desaparecer, como que por encan-
ta, os incomodos, o mal-estar e o can-
çaço, e não tardarão a recuperar a ener-
gia e toda a vitalidade. 

As Pílulas Pink estão í venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4*400 reis as 6 caixas. Deposito 
Mral: j. P. Bastos & C.a, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a' 45, Lisboa.—Sub-Agcnte no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
f, Domingos, 102 e 103. 

Partido Republicano Português 
.. Reuniu-se na quinta feira, a as-

sèmbleia geral do Centro Demo-
ctatiço Dr. José Falcão, que tomou 
^ seguintes resoluções: 

Aprovou, por aclamação, uma 
nfòção apresentada pelo sr. Gual-
berto de Melo, saudando o sr.,dr. 
Bernardino Machado ; 
1 Saudar o sr. dr. Afonso Costa 

e os demais correligionários pre-
sos e, especialmente, o sr. dr. Pi-
rá de Carvalho, por ter sido de-
mitido de director da Cadeia Na-
cional; I f ^ f c j g s ^ 

Nomear umá comissão com-
posta dos srs. drs. Videira e Melo, 
Albano Dias Pereira e Antonio 
Vaz, representando o Centro para, 
junto com outros elementos que 
eritenderem, fazerem um inquéri-
to á legalidade das comissões po-
liticas, promovendo a eleição das 
que porventura não tenham san-
çío do Directorio; 

Nomear uma comissão com-
>osta de um republicano de cada 
rtguesia para proceder aos traba 
hòs do recenseamento eleitoral 

enquanto não estiverem legaliza 
das as comissões; 

Saudàr O Tempo na pessoa do 
seu director pela sua atitude pe-
rjinte os últimos acontecimentos; 
ç.( 

Expulsar do partido o sr. dr. 
José Falcão Ribeiro pela sua orien 
taçio e repudiar o jornal de que 
é director, suspendendo o mesmo 
procedimento para com o admi 
nistrador do mesmo jornal por se 
encontrar ausente, sendo no en-
tanto consultado sobre a sua ati-
tlde. 

D e v e tomar posse brevemente 
do tomando desta divisão do 
exercito, o sr. general Jaime de 
Castro, que gosa da maior consi-
deração como militar e que é ca-
valheiro muito digno. 

Os distintos caçadores desta 
cidade, srs. Manuel Joaquim Vi-
laça, David Gavino, Gonçalo Sá, 
Flaviano Martins, Carlos Cravei-
ro e Miranda, caçaram no ulfimo 
domingo 23 coelhos, 

Agradecimento 
A comissão de protesto dos es-

tudantes do Liceu Central Doutor 
José Falcão contra os decretos de 
17 d'abril e 22 de- novembro do 
corrente ano, cuja execução está 
suspensa por um decreto da Junta 
Revolucionaria assinado pelo sr. 
dr. Sidonio Pais, a quem envia a 
sua expressão de reconhecimento, 
em nome dos mesmos estudantes 
agradece por este meio ao dignís-
simo Reitor e ilustre corpo docen-
te do mesmo liceu, pela forma be-
nevola com que lhe trataram du-
rante a greve e pelo seu espirito 
de conciliação, patenteando ao mes-
mo tempo a sua consideração e res-
peito; aos ex.mos dr. Manuel Bra-
ga, Cassiano Martins Ribeiro, Al-
berto Pedreira, Padre Evaristo Al-
ves e A. Gaito, e aos primeiros 
dois destes ex.mos srs. que fizeram 
o favor de levar ao Parlamento o 
pedido de justiça e onde se hou-
veram com inteligência e zelo; aos 
ex mos çjr pe r ejra Gil, a sua gen-
til e distinta colega D. Olivia de 
Sousa Antunes e ao prestimoso es-
tudante do 4.° ano da Faculdade 
de Direito, Sousa Júnior, que gen-
tilmente acederam ao seu pedido 
para constituir a mesa da reunião 
de pais e encarregados da educa-
ção, realisada a seu convite no Gi-
nasio-Club; à imprensa do país 
em geral e em especial a de Coim-
bra pela defeza dos nossos inte-
resses e a todos que directa ou 
indirectamente trabalharam para 
que lhes fosse feita a justiça. 

Agradece também ao sr. dr. 
Barros e Cunha pela amabilidade 
da cedencia da igreja de S- Bento 
para as reuniões e ao sr. Marques 
de Oliveira pela deferencia de pôr 
à sua disposição as salas do Gi-
násio Club para o mesmo fim. 

A comissão aproveitando da 
ocasião deste agradecimento, de-
clara que tendo sido eleita por una-
nimidade numa reunião da acade-
mia liceal no Teatro Sousa Bastos, 
cumpriu fielmente, com correcção 
e ordem o seu mandato, não inci-
tando nem promovendo grèves, 
nem exercendo violências, para o 
que teve a cooperação de toda a 
academia,' que sempre se portou 
com dignidade, não desmentindo 
assim mais uma vez as gloriosas e 
honradas tradições da briosa aca-
demia de Coimbra. 

Coimbra, 17 de dezembro de 
1917. 

Pela comissão, 

Armando Pereira. 

Carteira 
Perdeu-se no domingo uma 

carteira contendo dinheiro e al 
guns papeis de importancia, que 
fazem muita falta a seu dono. Gra-
tifica-se bem a pessoa que a en-
controu e entregue nesta redacção. 

f c i ç j o s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

Sonambula 
Quem tiver qualquer duvida 

no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego-
cies, vêr-se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas com $10 para resposta. 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra.. 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecologicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

iICHELEIRO. Precisa-se que 
saiba bem da arte. 

Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá da Bandeira. 

(Dais fotos 
mais easaeos 
diais sobretudos 

Acabam de chegar á 

Casa das Lãs 
Q o ú o s o r t i m e n t o d e inOepno 

67 — I^ua Vi sconde da Luz — 69 

A U G U S T O L O P E S 

"Ixloçd Peninsular,, 
Companhia de seguros 

O S P i T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — Largo do Carmo, IS, 1.° 

L I S B O A 
Telefono, C. 3684—Telegramas: YLDOL 

Agendas m p r i t ó p É localidades do país 
Seguros e reseguros de 

édMWwl • predios de hablta$â0 e e8' 
tabelecimentes comerciais, 
industriais, agrícolas, pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

S c g u o r s contra o r i sco dc in-
c ê n d i o , g u e r r a , s u b l e v a ç ã o , gre-
ves e t u m u l t o s p o p u l a r e s , e , cm 
geral , t o d o s a q u e l e s quC pode-
rem a fec tar a p r o p r i e d a d e . 

regional BUÍ C o i n f a : 
Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

M E •--< O -X O ) 
fle COIMBRA i medida de II',ií > 

Feijão vermelho 1$800 
» branco 1$800 
» amarelo 1|600 
» rajado 1$600 
» frade 1?400 

Trigo branco 2$500 
» tremês 2$800 

Milho branco 1Í150 
» amarelo . 

Grão de bico graúdo 2$000 
Azeite, o decalitro 
Batatas 1$00 

Libras, 9*600. Ouro, 100 % 
Ds « M O A Í, Medida ds 14',63) 

Trigo 24300 
Milho branco, 1*400 a U600 

» amarelo, 1*560 
Centeio 2*400 
Cevada,'... 1*050 
Aveia 1*000 
Favas, 1*750 
Grão de bico 24100 
Chicharos 1*100 
Feijão mocho 2*100 

» branco 2*000 
» pateta 1*750 
» de mistura 1*700 
» frade 1*650 

Batatas, 15 quilos, 1*100 
Tremoços, 20 litros 1*500 
Galinhas, 600 a 700 
Frangos, 200 a 400 
Patos, 700 
Ovos, o cento . • • 34500 

Í L H O r Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, da Coim-
bra* 

Companhia de Seguros 
A COLONIAL 

D E C L A R A Ç Ã O 
Lisboa, 1 — Ex.mos Srs. Admi-

nistradores da Companhia de Se-
guros A Colonial — Lisboa. 

Ex.moi Srs: 
Tendo sofrido importantes pre-

juízos, motivados pelos últimos 
assaltos, no meu estabelecimento 
seguro pela apólice n.° ól 14, é me 
devéras agradavel tornar publica 
a minha gratidão á Companhia 
de Seguros A Colonial pela for-
ma rapida e correcta como saldou 
•comigo imediatamente todas as 
suas contas, sem que me fosse 
dado opôr a mais ligeira obser-
vação á sua honesta maneira de 
proceder. 

Com a maior consideração, 
subscrevo-me 
De V. Ex." Atentos Veneradores, 

Pela União Comercial Limitada, 
o gerente 

Manuel Gomes de Carvalho. 
Correspondente em Coimbra, 

Cardoso & C.a 

E s c r i t o r i o f o r e n s e 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
1 41 VifUHdl dl Luz, B.° I, t.°. Ttllf. 441. 

Figos de ^oppes Dooas 
ç do fllgapoe 

V e n d e - s e qualquer quantidade 
• • • • • a • • na "Colonial , , de : : : : 

REIS & SIMOES 
75 —Rua da Sofia 85; — COIMBRft 

# # # TELEFONE N.° 147. # # # 
i l l l i 

Sífilis e inipure-
s a s de sangue 

O Depuratol (registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bun estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
è os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio, 33 a 36 

Comprimidos B0UGET 
£' o medicamento mais eficaz 

que até hoje tem aparecido 
contra doenças de intes-

tinos, dores de esto-
mago, atraso de di-

gestão, eczema e 
doenças de pe-

le de origem 
intestinal 

Preço de caixa. 400 reis 
Deposito geral FARMACIA 

PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA 

ESCRITAS. Empregado ha-
bilitado, encarrega-se de 

pequenas escritas, correspondên-
cia e balanços. 

Carta á redacção a A. C. 

Lluraria do LAVRADOR 
Estão publicados e á venda, os se-

guintes livros, que muito interessam aO 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

/— Manual do podador. 50 reis 
II—Doenças das videiras 50 » 

III — Doenças das'fructei-
ras 60 i 

IV— O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V—O desengace 200 » 
VI—Adubações 80 » 

VII—Manual do enxerta-
dor 100 * 

VIII - Cultura da batata •• 60 » 
IX-Oliveira 100 » 
X—O azeite 100 » 

XI—O milho: cultura aper-
feiçoada 80 •> 

XII—Animais úteis ao la-
vrador 240 > 

XIV— As hortas: sua cul-
tura racional 160 * 

XV—Os pomares 200 » 
XVI—A capoeira 200 » 

XVII-O gado 160 » 
XVIII—O guia do Lavrador 80 > 

XIX— Botanica e Agricul-
tura Pratica 200 » 

XX—Prados e pastagens • 150 » 
XXI —Doenças internas dos 

animais 250 * 
Nas principais livrarias do pai» e na 

e na administração do Comereio do Porto. 

MMSâããã&ãÉÊâBâãâ 

5 e r ç p A ç r ç o z 
Notário 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansâo 

Cartorio: No l.8 andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftasidancl»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

COFRE À PROVA DE FO-
GO. Vende-se um cofre á 

prova de fogo de embutir na pa-
rede, que mede 78 por 68. 

Ó cofre serve para arrecadar 
objectos de valor, porque é de 
grande formato. 

Quem pretender dirija-se á 
rua Borges Carneiro, 78 a 80. 

Alfaiataria Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l f a i a t e 

R. Qupbra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Dotíidades liteparias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.* edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali«a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

A. de C a r v a l h o Lacas 
ADVOGADO 

l̂ ua da Sofia, 22-1®, 
COIMBRA 
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TE 2:50Ô$C0 emprestam-se 
sobre hipoteca. Na R. Lou-

rfnço d'Almeida Azevedo, 6, r° , 
sé diz. 4 

ÍADO Precisa-se com bas-
tante pratica de enfardar, 

ler e escrever. 
I Exigem-se abonações. 
: Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua-do Corvo, 6-1. ' , Coim-
bra. 

CA S A . Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prafere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra com o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

em frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

CA U T E L A S de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 50u/o sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co 
mercio, n.° 36, 1.°, Coimbra. 

• p M P R E S T I M O S com hipo-
teca, Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:000$00 para colocar 
em parcelas. 

STABELECIMENTO Tres-
passa se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

ES C R I T U R A Ç Ã O e calculo 

comercial. Fazem-se escri-
tas por partidas simples de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Razão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-ie re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 
C L U A R D A LIVROS. Oferece-

se com pratica de escritu-
ração sabendo, francês, inglez e 
calculo comercial. 

Para informações nesta reda-
cção. 

aILHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 

NA antiga oficiaa Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

PI A N O completamente novo 
vende se armado em ferro, 

cordas cruzadas, do autor Ernst 
Krausse, 2 pedais e registo de sur-
dina. 

Com som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental de Montarroio, 16. 

I L A N O S Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

PR O F E S S O R A S com pratica 
de ensino, lecionam para 

admisjão á Escola Normal, 3.8 

ano do liceu, português e francês 
singulares. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO. Vende-se de bõa 
construção com bom rendi-

mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.® 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio. 

QU I N T A S nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega 

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56,3.°. 

f igueira da Foz 
Trespassa-se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

Q u e r e i s e s o n o m i s a r f e i t i o s ? 
É vender na Praça do Comer 

cio, 36,1.°, Coimbra, todas as rou-
pas usadas, de fatos, sobretudos, 
gabões e capas. 

Compram-se também roupas 
de cama, mobí l ia s , etc. 

m 

John 
S U C E S S O R E S 

a 11 
• 

I k> 

DR 

ti st a, Filho & C. 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M E S R l C ! 

Oflcina« i 

L Jardim do íaíiaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroieo, a oleo cru, etc., de " KEiGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tri lhos, n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

- B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- •!• de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. | 

Moinhos e prensas para Isf iS^SES dc aaeite 4- Esmagadores de uva, p r e n s a s p«ra vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais como: tornos, e n g e n h o s d« lurar, l imadore» , 

m a q u i n a s de L e s a r , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todos as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

pieadeiras t mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução d»todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

m s m 
âsfe** or^áSiít 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire -Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

E D I T A I i 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 27 de Dezem-
bro corrente, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha-de arren 
dar por todo o ano de mil nove 
centos e dezoito a casa que a Ca-
mara possue na rua do Cego 
(extinto posto de incêndios). 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Se-
cretaria da Camara em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 7 de Dezembro de 1917. 

O Vice-Presidente. 

.m:,;::..;;:,,;:,,̂  .:: 

portuense | 

• i Ff&ierw Grw< 

M PATENTE 

IH O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H | F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
IH nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
H| a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
33 c ia , se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
m da que use ou tenha usado. 
m Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-

decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
3= uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe i ro em f u n d a s 
H| inutilmente. 
= Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
H| ter em vista esta grande verdade: 
§3- "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las.,, 
|H E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
33 tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
|H uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
i=§ fancaria, s e m a d a p t a ç ã o própria , v e n d i d o s , c o m o rou-
p § p a d e a i g i b e b e , por vár ios c o n t r a b a n d i s t a s d a orlo-
H§ pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
Hg m o r m e n t e a o s d o e n t e s d*? b e x i g a e o urros í n c o m o d o s 
3= renais. 
jj§H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
=3 gueiros e cujos eleitos diariamente analiso na minha já longa 
Hg pratica de 42 anos de or topedia . 
|H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
=3 ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
3= formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 
3= Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto' 
Í§= mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

!g Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

|J Albino Pinheiro Xavier 
jj :: RUA DOS CALDEIREIROS, i6í , 183, 163 : 

j j P £ R T O 

IP Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
~ Leão, CAM1SARÍA, Rua Ferreira Borges, 44, 

V e l a s c T E r b o n ' 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e, casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2-5.500. Meia caixa de 25 velas 1(5500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 35. 

C E H T H L D E HIPODESMIA 
Productos ÍBIS eeterel lsados 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 54, C O I M B R A . Te le f . 23 

E m p o l a s de p r o d u c t o s injectáveis r i g o r o s a m e n t e 
esteriiisados e d o s e a d o s 

N E O DYMÓ iTongccta v c I ) 
Sôro nevroaienico IBIS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 

* 
f 
§ 
* 

1 

. F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

«'APITAI . . . 1 .344:0008000 
Fundo de reserva . . . . . . . 538.137&359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos 98.883$750 
Total Ó37.021$109 

O í 'H t í en í saçò6s , pot prejuízos, pagas até 31 de d e z e m b r o de 1911 

H . , 3 1 4 ' 

O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
Q de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
Q prédios, rnobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
O Correspondente em Coimbra 
$! BASÍLIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Rearo Cardoso (Antiga Rua CÒrpó Deus), 38. 

•ncl-

I "A Colonial 99 
f >•<•? 

féí 

I 
V 
icn 

COMPANHIA DE SEGUROS % 
C 3 P I T S L 1 5 0 0 C O N T O S 

Seguros contra fogo, roubos e tumultos , , , , 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

( C a s a H a v a n e z a ) 

Comercio, importação 
e ExportacS© áe ma-
m deiras ;k 

LISBOA'': Rua Áurea, 
140, 2.9. 

COIMBRA :R. do Car-
mo, 66, 1.'. j 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

um& ^'sfone-C. 1734. 
LISEOA, tdie i gramas> uislble. 

CÕiMBBA.tEle 
fone, 622. 
grama, Mei tle. 

L» MODISTA • 
Ma itodriíues de carnulho 

R u a ^ u e b r s C o s t a s , 3 3 . 
. q c i ^ i t B Z È ^ . 

> • 

. j?>ii(! ictnoi W5U 
A r m a z é m de a z e i t e , c e r ò a i s ( ^ ; 

e a g u a r d e n t e , ; , 
Compra vende 

J0A0 VÍE5RÂ D A SILVA U M A 

-ir- -ph:. W T m 
Seguros contra furto e roubo 

. -SE duma costura-
ra para modista. RUa af 

Quebra-Costai, 33, < o^ irnoM 
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O 
Estamos em plena festa do Na-

tal', em que a par da Natividade do 
Redentor se celebra também a fes 
ta da familia. 

A noite do Natal tem perdido 
muito da sua poesia e tradição, 
muito daquela alegria que reinava 
por toda a parte, quer no humil -
de lar da familia, quer no palacio 
dos mais ricos e dos mais nobres; 
mas ha ainda em Portugal onde se 
comemora com todo o jubilo e 
entusiasmo, com toda a fé e amôr 
o nascimento do Deus Menino. 

No campanario d'aldeia vai ba 
ter a meia noite. A lua já trans-
poz a sua fronteira e espalha ago-
ra o seu olhar sereno pelos casais 
e f raguedos convisinhos cobertos 
de geada. O vento sopra rijo em 
lufadas de nordeste. E' agreste o 
aspecto da Natureza, mas solene. 
Os rigores proprios da estação in-
vernosa são elementos precisos 
para os germens da produção. 

Ouve-se a missa do galo aos 
sons do orgão e entre luzes e ador-
nos. Os sinos repicam festivamen-
te, os foguetes resoam pelos alcan-
tilados montes e quando finda a 
festa, tudo regressa a suas casas, 
moços e velhos, homens, mulhe-
res e crianças, entoando canções 
alusivas á festa do Natal. 

Vão todos esquecidos das agru-
ras da vida e só pensam em que 
aquela noite é de jubilo no seio 
da familia. 

T u d o isto tem um cunho de poe-
sia tão grande que tem vindo atra-
vez de muitos séculos por todo o 
orbe catolico. 

Muito se tem perdido da tra-
dição desta noite santa; mas mui-
to se tem também reconquistado 
do que se ia esquecendo e que vi-
nha desde a nossa infanda. 

Na idade média era tal a fol-
gança dessa noite que até nos tem 
pios se faziam banquetes, danças 
e representações ao Messias. Mas 
tudo isto ali acabou pelos abusos 
que se iam cometendo. 

Pelo nosso país alem, como o 
ultimo relicário destas lembranças 
do nosso viver antigo, ainda se 
guarda muito dessa fidelidade rç 
ligiosa, principalmente nas provín-
cias do Minho, Beiras e Algarve. 

Noite de consoadas comidas 
á lareira, onde arde o cêpo, que 
a devoção das famílias destinava 
naquelo noite ao culto do Meni-
no Deus. 

Q u e todos os nossos estima 
dos leitores e amigos gosem nes 
te t empo de festa as venturas que 
desejam. 

I I H T I Í > « « O - « N — 

O I N S T I T U T O 
Recebemos o numero de novembro 

desta bela revista, que, apesar das difi-
culdades provenientes da guerra para pu-
blicações desta natureza, continua a sair 
com exemplar regularidade. 

O numero, qne temos presente, abre 
com um belo soneto do sr. dr. Alfredo da 
Cunha e insere variada colaboração, den-
tre a qual destacamos o artigo do sr. José 
Augusto Cardos ) . O sumario completo 
í o seguinte: 

Famosa gente {soneto), por Alfredo 
da Cunha ; Néper e a teoria dos tgari-
tmos, por José Augusto Cardoso; Cor-
respondência do Conde de Castelmetkor 
com o padre Ma nuel Fernandes, por Ed-
gard Trestage; Documentos sobre varias 
industrias, por Sousa Viterbo; Historia 
da instituição da Santa Ordem da Ca-
valaria, por D. Tomaz de Almeida Ma-
nuel de Vilhena; O Fausto de Gcethe, 
por Gustavo Ramos. 

Dr. Abranciigs Ferrão 
Encontra se nesta cidade este 

ilustre professor e director da 
Faculdade de Direito de Lisboa e 
indigitado presidente do novo Se 
nado do municipio lisbonense, 
que nesta cidade conta numero-
sos amigos e admiradores. A s. 
ex.* endereçamos os nossos res 
peitosos cumprimentos. 

A proposito, muito nos apraz 
recortar do Diário de Noticias, 
do dia 23 do corrente, a noticia 
seguinte: 

«Como i sabido, o novo governo 

pensa em reorganisar a Intendencia dos I 
bens dos inimigos cm novas bases, mo-
dificando em alguns pontos a orientação 
até aqui seguida e nomear novos vogais: 

Logo que se constituiu o actua! ga-
binete os vogais da intendência, repre-
sentados pelo seu presidente sr. dr. 
Abranches Ferrão, solicitaram do sr. mi-
nistro das finanças a demissão daqueles 
cargos. 

O sr. ministro das finanças chamou 
ante-ontem ao seu gabinete o sr. dr. 
Abranches Ferrão, actual director da fa-
culdade de direito e antigo presidente da 
Intendencia dos bens dos inimigos, soli-
citando-lhe que aceitasse a presidencia 
da nova intendencia, cujos vogais vão ser 
nomeados por estes dias. 

Somos informados de que o sr. dr. 
Abranclies Ferrão, depois de ter agrade-
cido esta prova dc especial defercncia 
para com ele, declinou, no emtanto, o 
convite, alegando considerações de me-
lindre pessoal que expoz ao sr. ministro 
das finanças.» 

Procedendo assim, o governo 
revolucionário presidido pelo sr. 
dr. Sidonio Pais só se h o n r o u ; 
pela nossa parte, não o estranha-
mos, pois de sobra conhecemos 
a grande consideração e estima, 
que o sr. dr. Abranches Ferrão 
gosa na capital, em todos os cam-
pos políticos, onde justamente 
são apreciadas as suas altas qua 
lidades morais e de talento. 

É assim prestando justiça a 
quem honrosamente a merece, in-
dependentemente das paixões que 
resultam sempre dum intolerante 
partidarismo politico, que os go-
vernos se elevam e radicam no 
conceito publico. 

Transporte 38$900 
A. S. C 2$000 
Do sr. dr. Agapito Pedroso Ro-

drigues, cônsul de Portugal em 
Pernambuco, comemorando o 
aniversario da morte de sua 
mãe, que passou no dia 24 . . 20$000 

De um anonimo 100 

61^000 

No proximo numero começaremos a 
publicar os nomes dos contemplados com 
o obulo dos nossos caridosos leitores. 

ffg terra do tio Som 
X I . E X T E F Í S A O D E S T A O B R A D E A S S I S T Ê N C I A 

Disse na ultima crónica que no 
dia imediato á declaração da guer-
ra pelos Estados Unidos a Comis 
são Internacional das Uniões Cris-
tãs da Mocidade ofereceu todos os 
seus recursos ao governo para o 
serviço de assistência a todos os 
soldados por meio dos pavilhões 
do Triângulo Vermelho. A res-
posta a esse oferecimento não se 
fez esperar. Não sómente ao pre -
sidente Wilson mas aos ministros 
da guerra e da marinha a bene 
merita obra dessa organisação já 
era assaz conhecida, pois que o 
seu valor tinha sido comprovado 
na cxperiencia, e bem assim a sua 
capacidade de bem servir as tro 
pas, e o extraordinário tino orga 
nisador e administrativo dos seus 
ieaders. 

Dentro em pouco apareceu o 
decreto do governo, aceitando o 
oferecimento, reconhecendo o 
Triângulo Vermelho como uma 
das armas auxiliares das forças ar-
madas, ao par da Cruz Vermelha, 
e ordenando a todas as autorida-
des militares que tudo fizessem 
para f icilitar o consegui mento dos 
seus fins, já designando sitios pro 
prios para a construção dos seus 
ba( rações, já transportando todos 
os seus materiais e acessorios, já 
pondo á sua disposição os servi-
ços de certos auxiliares subalter-
nos. 

O Conselho de Trabalhos na 
Guerra, mencionado na ultima cro 
nica, organisado pela Comissão In-
ternacional para dirigir estas acíi-
vidades especiais, é composto de 
cento e quarenta membros influen-
ets das Uniões, contando em seu 
numero alguns dos grandes nego 
dantes , industriais e banqueiros 
mais afamados da America. Este 
Conselho resolveu logo no come-
ço mandar construir utn pavilhão 
para cada 5000 soldados mobílisa-
dos , c o l o c a n d o - o s e m cada u m d o s 

acampamentos de treinagem nos 
diversos Estados. 

O equipamento de cada um 
destes pavilhões pode dar uma 
ideia da magnitude deste e -forço 
das Uniões. Ei-lo em parte: qua 
tro bilhares, dois pianos, uma ma-
quina animatografica, 900 cadeiras, 
uma graíonola, uma biblioteca de 
1500 volumes, quinze mêsas para 
o bufete com grande sort imento 
das respectivas bebidas não alcoó-
licas, café, cacau, bonbons e cho-
colates, 25 mêsas para a casa dos 
passa-tempos, com 25 jogos de 
dominó, 25 áe damas, de xadrez 
e de crokinoie, um Cue Roque, 
dois equipamentos completos pa-
ra barlat-ball, volley bali e ban-
ball, papel e envelopes em quan-
tidade sem limites. 

Para dirigir o movimento em 
cada um destes barracões e servir 
os soidados com espirito desinte-
ressado c altruísta, o pessoal cons-
ta de um director-secretario, de ex-
périencia comprovada, cinco au-
xiliares e mais os subalternos ne-
cessários. Foi calculado pelo Con-
selho que para custear este traba-
lho nos dezaseis acampamentos 
autorisados nos Estsdos Unidos até 
o fim de 1917 seria preciso um 
fundo de três milhões de doilars, e 
dentro de quinze dias foi esta quan-
tia mais que coberta pelas subscri-
ções levanta das nas Uniões. 

No principio da mobilisação 
o Conselho não pensou que no 
corrente ano as tropas americanas 
fossem mandadas para França, e 
por isso não providenciou sobre 
este ponto. Mas assim que este 
movimento antecipado de tropas 
foi resolvido pelo Governo, man-
dou-se secretários para lá com o 
fim de estudar a situação e reco-
mendar o que fôsse preciso, e den 
tro em breve começaram a afluir 
ao escritorio em Nova York os ca-
bogramas com pedidos urgentes 
de secretários, dinheiro e equipa-
mentos completos para os barra-
cões. 

Tudo isto se fez, e quando os 
primeiros transportes desembarca-
ram os seus contingentes em Fran 
ça a primeira coisa que os solda 
dos viram em frente ao cais era 
um grande edificio de três anda-
res com o letreiro tão seu conhe 
eido: «Y. M. C. A .Welcomel» . E 
p i ra esse edificio alugado no pos 
to de desembarque debandaram 
em numero avultadíssimo assim 
que os vapores atracavam! Actual-
mente estão na França mais de du 
Z':fitos secretários americanos, no 
seu fardamento de khaki com ;s 
letras Y. M. C. A. no logar da ia 
signia da arma de serviç ), empre-
gados nesta obra de assistência 
aos soldados, tanto no posto de 
desembarque, como na base da 
r-;ctaguarda e nos campos de con-
centração. Para perlo das linhas 
de fogo irão, assim que as tropas 
ocuparem as trincheiras do seu 
sector. 

Desta forma o Conselho veri-
ficou que o seu orçamento de irês 
milhões de doilars seria in-ignifi 
cante para 1917, e a Comissão de 
Finanças teve que pôr-se em cam 
po de novo para solicitar maiores 
donativos. Pelas ultima= informa 
ções recebidas dos Estados Uni-
dos o Conselho terá despendido 
até 31 de dezembro perto de seis 
milhões de doilars só para a obra 
entre as tropas americanas. 

Mas esta obra não conhece na-
cionalidades, assim como não co-
nhece diferenças de raça, de reli-
gão ou de classe. Se^os seus ser-
viços são produtivos de bons re-
sultados para as tropas america 
nas e britanicas, como se tem vis-
to ern França, hão de o ser tam 
bv;n para as {-opas francesas, por-
tuguesas, russas e italinna^. Quan-
do o dr. John R. Mott, director-
geral desta obra internacional, es-
teve ha pouco tempo na Rússia 
como membro da missão ameri 
cana enviada peio presidente Wil-
son, pediram lne as autoridades 
que inaugurasse esse serviço entre 
as tropas russas, o q u e e le pro-

s s a i t o s , d a n o , 
t e dos 
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Delegação em Coimbra-Rua Ferreira Borges, 65, L' 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

^ t t l a n l l c a 
Porto, 15 de Dezembro de 1917. 

Loios, 92. — Direcção. 
Ex.mo Sr. - Tendo esta Com-

panhia pago prontamente aos s/ 
Segurados os sinistros dos tumul-
tos ult imamente ocorridos nesta 
cidade e concelhos circumvisi-
nhos, cujos prejuisos atingiram 
para ela a cifra de Esc . 72.552$20 
dos quais coube a V. Ex.a a im-
portancia relativa aos valores do 
seguro que nela havia efectuado, 
vimos pela presente rogar lhe o 
obsequio de no caso de se en 
contrar satisfeito com a referida 
liquidação, nos assinar o docu-
mento incluso, a fim de ordenar-
mos a s publicação, para poder-
mos comprovar que da parte de 
esta Companhia se procedeu da 
forma mais correcta para com to 
dos os s Segurados. 

Sem outro assunto, subscre-
vemo nos com toda a estima e 
subida consideração. 

De V. Ex.a 

Mt.° Att.os Ven. ros e Obrg . 

Pela Companhia de Seguros 
« Atlântica » 

J. R. Sousa, 
Director-Delegado. 

A g r a d e c i m e n t o 
Ex.mos Srs. Directores da Compa-

nhia de Seguros « Atlantica » 
Tem esta por fim patentear-

lhes o nosso agradecimento pela 
forma justa e rapida como pro 
cederam á liquidação do sinistro 
de que ultimamente fomos victi-
mas, no seguro que t ínhamos 
n'essa Companhia contra o risco 
de assaltos provenientes de gre-
ves e tumultos, cuja indemnisa-
ção nos foi feita no mais curto 
praso de tempo possível, tornan-
do-os, portanto, merecedores dos 
nossos sinceros agradecimentos, 
fazendo ardentes votos pela pros-
peridade da Companhia de Segu-
ros ATLANTICA. 

Podendo fazer d'esta carta o 
uso que entenderem, subscreve-
mo-nos, com toda a estima e con-
sideração. 

Porto, 11 de Dezembro de 
1917. 

De V. Ex.as 

José Martins da Silva 
Por Dias Peixoto & Thomaz, Fran-

cisco Mathias dos Santos, Dia-
mantino de Almeida 

Domingos Ferreira Moutinho 
Francisco Ramos Norte 
Manoel Fontes Barbosa 
Joaquim Ferreira de Almeida Ro-

mano & Filho 
Marques & Graça 
Alfredo Ribeiro Guimarães 
Antonio Monteiro dos Reis & C.a 

Luiz da Costa Brandão 
Domingos da Cunha Guimarães 
Henrique Marques Jorge 
Balthazar Rodrigues Pinto 
Bonifacio de Campos Alves do 

Seixo 
Nogueira & Santos 
Domingos Ferreira da Silva 

Silva & Oliveira 
Antonio Ribeiro Bastos 
Alvaro Ribeiro Lopes 
José Albino Martins 
João Vieira de Sousa 
Serafim Ferreira de Castro 
José de Castro Neves 
Antonio Pereira Júnior 
Francisco Ferreira dos Santos & 

Filhos 
Antonio Pinheiro 
A rogo de Manoel Ferreira da 

Costa 
Manoel de Bastos 
Antonio Pereira Gomes 
Magdalena Moreira de Souxa & 

Lisboa. 
José Dias de Oliveira 
Manoel Carreia Giroto 
Domingos Fernandes da Silva 
João Martins de Oliveira Ferraz 
Manoel Martins dos Santos 
Antonio Ferreira Barbosa Júnior 
Antonio Martins de Souza 
Dias Ribeiro, Limitada 
Manoel Coelho Júnior 
Caldeiras & C.a 

Joaquim Ribeiro Lopes 
Manoel Antonio Ramos 
José Monteiro 
Clemente Joaquim Moreira 
Américo dos Santos Rocha 
Manoel de Souza Pedroso 
Antonio Pereira Rezende 
Manoel de Souza Pedroso 
Manoel Martins de Castro França 
Alfredo Pinto de Almeida 
Antonio Coelho da Silva 
Joaquim Martins Rosas 
José Moreira Maia 
José Pereira de Souza 
J. J. Peixoto, Filho e Netto. 

meteu fazer, caso as circunstancias 
o permitissem. 

E ha pouco o proprio gover-
no francês pediu-lhe oficialmente 
500 secretários e os respectivos 
barracões para o seu exército. Es-
tes secretários estão sendo alista-
dos presentemente nos Estados 
Unidos, e no orçamento do Con-
selho para 1918 figuram três mi 
Ihões de doilars para o trabalho 
entre as tropas russas, dois mi-
lhões e meio p <ra o das francesas 
e um milhão para o das italia-
nas. 

Quem sabe se alguma coisa 
não se fará também para ajudar 
o projectado serviço do Triângulo 
Vermelho entre as tropas portu-
guesas! 1 

Coimbra, 
dezembro de 1917, M A G 

Protesto 
O partido unionista loca! enviou o 

seguinte telegrama ao sr. ministro do in-
terior: 

Centro Unionista Coimbra protesta 
contra arbitrariedades que algumas au-
toridades nomeadas para este distrito 
estão cometendo nesta cidade desvir-
tuando fins revolução. 

Rcfere-se este protesto p rticularmen-
te aos factos do encerramento do Centro. 
Democrático Doutor José Falcão e a al-
gum as prisões e buscas mandadas efectuar. 

O administrador Ho concelho, sr. Car-
ios Raposo, solidaris;.;ido-se com os seur 
correligionários, pediu a sua exoneraç?o. 

Na noite de sabado para domingo os 
ga tunos ten ta ra assal tar o estabeleci-
men to do sr. Miguel F e r n a n d e s de Oli-
veira, em S a n f A n a . Pres^ime-se que os 
larapios não levaram a efei to o assal to 
por te rem ouvido a de tonação do t iro 
com que se suic idara o soldado de in-
fantaria 23 e que eles julgariam ter 
sido disparado pela sentinçla. 

O curso das moedas de prata 
Foi prorogado até 31 de Março de 

1918, no cont inente , e a té 30 de Junho 
do mesmo ano, nas ilhas adjacentes, o 
curso legal das moedas de prata de D. 
Carlos e D. Manuel . 

As moedas de prata dos reinados 
anter iores , já r e t i radas da circulação, 
serão no en tan to recebidas em paga-
mento de contr ibuições nos cofres do 
Estado, du ran te o pr imei ro semestre de 
1918. 

Findos que sejam os prasos que se 
re fe rem ás moedr s dos reinados de D. 
Carlo* e D. Manoel essas apenas serão 
recebidas nos cofres do Estado até 30 
do J u n h o de 1918 ( con t inen te da Re-
publ ica) e a té de Se tembro do mesmo 
ano nas i lhas ad jacentes . 

No domingo h o u v e começo de i»« 
cendi na fabr ica de meias dos srs. Ro-
dr igues & Nunes Vicente, e na fabricá 
de espelhos do sr. Bento Carlos da Fon-
seca, na estrada da Beira e «qnela ftÁ 
ladeira do Carme. 



GA ESTA DE C O W B M , de 26 de B e t t u t o de 1917 

Seguros e resseguros terrestres, mar í t imos ( incluindo 
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Capital 500.000$00 
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Natal 
Na Sé e na igreja de Santa 

Cruz realisaram-se solenes festivi-
dades comemorando o nascimen-
to de Jesus, celebrando na primei-
ra missa de pontifical o rev.mo 

Bispo de Coimbra . 
Esta imorredoira data come-

morada em todo o mundo culto ' 
teve nesta cidade o seu verdadei-
ro significado, compart i lhando des-
sa alegria, que todos os lares in 
vade, os pobresinhos a cujas man-
sardas mãos caridosas correram 
pressurosas no intuito de lhe le-
varem o seu generoso obulo. 

Assim o compreenderam tam-
bém algumas instituições desta ci 
dade, que distribuíram donativos 
e, especialmente, a Comissão Dis-
trital de Assistência que distribuiu 
no dia 24 300$00 pelos indigen-
tes das 4 freguesias dá cidade e 
de Santo Antonio dos Olivais e 
Santa Clara, servindo no dia ime-
diato, na Sopa um jantar aos seus 
protegidos. 

Á distribuição das esmolas as-
sistiram o secretario geral, sr. dr. 
João Torquato Coelho da Rocha, 
o sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
que á assistência publica tem de 
dicado o maior dos seus esforços, 
e o amanuense daquela comissão 
sr. Honora to Perdigão. 

No palacete dos srs. Condes 
do Ameal, realisou-se a arvore do 
Natal, onde dezenas de creanci 
nhãs foram contempladas com brin-
quedos. 

E' mais um acto generoso da 
nobre familia Ameal, que todos 

v o s anos proporciona ás crianças 
suas protegidas momentos de ale-
gria. 

No Jardim Escola João de Deus 
também se realisou a arvore do 
Natal, onde acorreram os seus 
alunos que foram contemplados 
com br inquedos e material esco-
lar. Foi servido um jantar, ouvin-
do-se no final o orfeon da escola. 

T a g u s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

f i c o u adiada p a r a o dia 13 da Ja -
neiro a eleiçSe dos vogais que hfio 1S0 
eonstituir o tribunal d ' a rb i t ros avindo-
r®« no biénio de 1918-1919. 

P E M P r > I O F R A N C E S 

Em todaa aapharmaeiat ou no deposito gorai 
J. 0EU6AHT, l i , ma doa Sapatairos, Lisb™. 

franga já poria eampranda a trascot 5 

- OMMKun — 

Junta G e r a l 
A comissão executiva, em sua sessão 

de 20 do corrente, resolveu: 
Aprovar plenamente os seguintes or-

namentos ordinários para 1917-1918: 
Concelho de Mira: Confraria dc S. 

Sebastião e Almas da freguesia e conce-
lho de Mira. 

Com alterações: Concelho de Coim-
bra: Irmandade do Santíssimo, da fregue-
sia do Ameal. Concelho da Louzã: Con-
fraria do Santíssimo e N. S. do Rosario, 
da freguesia de Foz d'Arouce. Concelho 
de Oliveira do Hospital: Irmandade do 
Santíssimo, da freguesia de S. Oião; 

Proferir acordãos dc quitação nos se-
guintes processos de contas de 1916-1917: 
Concelho de Coimbra : Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, da freguesia de 
Santa Cruz e Irmandade ao Senhor dos 
Passos da Oraça, da mesma freguesia; 
Confraria do S. S., da freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo. Concelho d Louzã: C o n -
fraria das Almas, freguesia de Serpins. 
Concelho de Gois : Irmandade de S. Sal-
vador do Mundo de Bordeiro, da fregue-
sia de Gois. Concelho de Montcmór-o-
Velho: Confraria do Sa-itissiino, da fre-
guesia de Se>xo de GHÍÕCS; 

Condenar os gerentes dn Irmandade 
do Snntissimn, da freguesia dr Santa Cruz, 
a repôr no cofre da irmandade, 4$60que 
gastaram indevidamente. 

As Piinlas Pink não deixarão de 
vos dar algnns milhões 

Não deixarão as Pílulas Pink de v o s 

dar esses tantos milhões de globulos ver-
melhos, que são necessários ao vosso 
sangue, para ser suficientemente rico. 

O sangue não se contenta com uma 
modesta abastança: exige a opulência, e 
uma opulência sempre mantida á mesma 
altura, sempre no mesmo ponto. É só 
com esta condição, que ele vos dará a 
saúde. 

Se quereis, pois, conservar ao vosso 
sangue a riqueza que ele precisa ter, — 
riqueza que não devemos esquece-lo, se 
altera bem depressa, por causa das di-
versas influencias a que estamos expos-
tos: fadigas, preocupações, cuidados, 
desgostos, intemperies, — bastará fazer 
periodicamente, sobre tudo nas mudanças 
de estação, uma cura ou tratamento coin 
as Pílulas Pink. 

S i o as Pílulas Pink o regenerador 
por excelencia do sangue: purificam-no, 
e sustentam-lhe o vigor que ele deve 
ter. 

São também as Pílulas Pink um p o -
deroso tonico dos nervos. 

Estas propriedades regeneradores e 
tónicas, que elas possuem em bem alto 
grau, tornam estas pilulas o remedio 
mais efic;.z, em todas as doenças, afeções 
ou perturbações, que teem por origem 
um empobrecimento do sangue, ou um 
enfraquecimento do sistema nervoso, tais 
c o m o : a anemia, a neurastenia, as doen-
ças dos nervos, o reumatismo, a fraques» 
geral. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de. 800 reis 
a caixa, 4/-400 reis as 0 caixas. Deposito 
geral: j . P . Bastos & C, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
a 4a, Lísuoa.— sub-Agenie nu Por to : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

Administrados es de concelho 
Foram nomeados , in te r inamente , os 

segu in tes admin i s t r adores do concelho 
nes t e d i s t r i to : 

Arganil , Af redo da Costa. 
Gois, dr . M a n o Fe rnandes Nogueira 

Ramos. 
Cantanhede , dr . Manuel Maria Tos-

cano de Figuei redo e Albuquerque . 
Pene la , Abílio Ventura d 'Almeida 
Penacova, Alipio Barbosa d 'Oiiveira 

Coimbra. 
Lousan, dr . João Augusto dos San-

tos. 
Condeixa, José Fi rmino. 
Montemór-o-Velho, dr. Antonio Au-

gusto Jo rge Marçal. 
Miranda do Corvo, Francisco Maria 

de Sousa Nazareth. 

GEKiiTERiO DA COfêCH&OÂ 
Neste cemiterio fizerain-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 13 de N o v e m b r o : Viriato Pinto 

de Sousa, filho de Daniel Pinto de Sou-
sa e Maria da Conceição, de 27 anos, 
da Figueira da r o z . 

Maria Amélia Quintela, filha de Anto-
nio Joaquim Quintela e Severina Amélia 
da Costa, de 8U anos, da Covuhã. 

Maria Candida Lemos Quadros , filha 
de José Castro Pinto Sá Correia e Maria 
Sabma Carvalho Lemos, de 53 anos, *.e 
Teixedo. t 

Dia 14: a imundo Fernandes Simões, 
filho de Ricardo Simões Fernandes e 
Adelaide Fernandes, de 2 anos, de Coim-
bra. 

Luiz Almeida Santos, filho de Fran-
cisco Almeida Santos e Maria de Assun-
ção, de S mezes, ue oimbra. 

Maria José Luquedia, filha de Lique-
dio Gonçalves e Maria de Jesu5 , cie 
65 anos, de Coimbra. 

Dia 15: Maria José Queirós filha de 
José Pereira, de 60 . nos, de Coimbra. 

Dia 16: José Joaquim Marques, filho 
de José Marques e Maria Juliana, de 65 
anos, de Lisboa (Biato). 

Dia 17: Maria Augusta Duarte, filha 
de Joaquim Prato e Maria Rosa, ue 53 
anos, de Santa Combadão . 

Deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, com un a facada na côxa esquer-
da, Manuel Moreira, de Fala. 

O agressor foi Antonio Maria Fer-
reira*do mesmo logar. 

Pediu a sua exoneração de coman-
dante interino da 5." Divisão do Exercito 
o coronel sr. Alexandre Mourão. 

A exercer aquele cargo encontra-se 
já o coronel de artilharia 2, sr. Antonio 
Alves Macedo. 

Quem tiver qualquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
id«»a! em amor, o êxito em nego 
cios, vêr-se iivre de doenças ou 
situações difíceis, consulte Made-
moi^elle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 ás 18, 
na R. Oriental do Campo Oran 

| de, 254 2." E., Lisboa, pr dio 
alto entre ••> igrej : e chafariz. Car-

i tas com $10 para resposta. 

sobretudos 
r i c e barra de c l i c g a r á 
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De COIMBRA (ntdisla Se 13','B 

Feijão vermelho 1 $800 
» branco 1$80(J 
» amarelo 1§6UU 
» r a j a d o 1$60U 
» frade 1$400 

Trigo branco .. 2$5U0 
» tremês 2$500 

Milho branco 1 $ 150 
» amarelo 1 $ 150 

Grão dc bico graúdo 2$000 
Azeite' o decalitro 5$000 
l ia tatas 1$000 

Libras, 9 ..600. Ouro , 100 °/o 

g r 
P Grandes males : 

Granues remedios! p 

É M o l é s t i a s d e p e l e . R a u m a t i s m o | § 
f f s i t i l i t i c o . I i a p u i t z a s ti« s a a y u s | j 

curam-se radicalmente com o ecsrgico fi 
medicamento í | 

a D E P U R A T O L f 
H R e g i s t a d o e m 1 4 p a í s e s f f 

g £' depurativo mais eficaz ff 
t poderoso, que não exige & 
dieta especial e que com pou-

Jj cos aias de tratamento faz 
§ sentir grandes melhoras. gg 
% Lada tubo ae óò pilulas, 
% 1$25U reis, 6 tubos b$300 m 
4v reis. Pelo correio,ponegraus-. 
n 
G A ' VENDA EM COIMBA, NA 
P DROGARIA M A R Q U L S P E - l á 
M REIRA, PKAÇA Ò DE M A I O , 
Í 3 3 A 3O 

|| Deposito gerai: Fa macia p 
H J. nobre, P. U. Feiro, MO. H 
§ — L L B í m . ^ 

S e n a d o m u n i c i p a l 

Reunui na segunda feira, aprovando 
o orçamento oruinario suplementar para 
1918, as condições para a construção do 
quiosque na Praça da Republica, p ro -
priedade do sr. Alfredo Martinho da 
Fonseca, e o regulamento dos bombei-
ros. 

Alvaro de Mattos 
Retomou a :»ua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
Resiíisíiua: R. de Tomar, 5. Teisf. 51 

Devido a desastre, deu entrada no 
Hospital da Universidade, com uma bala 
de revolver alojada na perna esquerda, 
Francisco Mendes, de 21 anos, de Soure, 
onde se deu a ocorrência. 

Na noi te de sabado suicidou-se no 
quar te l de in fan ta r ia 23, a cu jo regi-
mento per tencia , o soldado n. 420, da 
8.", Joaqu im Nur.es Rebolo, na tura l de 

i Autanhoi . A baia en t rou- lhe por de-
baixo dos queixos, produzindo-lhe mor-
te ins tan tanea . 

O b i t u á r i o 
A sr.a D. Maria Isabel de Sousa 

Doria, cujo falecimento noticiámos 
no numero anterior, não era irmã 
mas sim cunhada do sr. dr. Cor te 
Real, que foi nosso cônsul em 
Marselha e director do Tribuno 
Popular, e portanto tia e nào mãe 
dos srs. drs. Carlos e Henrique 
Corte Real. 

A extinta, que era c xtremamente 
bondosa, era irmã do sr. Augusto 
de Sousa Doria e cunhada dos 
srs. dr. José Antonio de Sousa 
Nazaré e Mário Gaio. 

Recruc&s para a Armada 
O contingente militar do corrente ano 

para a Armada foi distr ibuído pela se-
guinte forma: Antanhol, Castelo Viegas, 
Ceira e Santa Clara. 

Deu en t r ada na morgue o cadaver 
dum rapaz de 17 anos, conhecido por 
Manuel Guimarães , na tu ra l idade igno-
rada , que fa leceu sem ass is teucia me-
dica uo Arieiro. 

T l u r a r í a tio LHV&ADÍ 
Estão publicados e á ven .a, os se-

guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

I - Manual do podador. 50 reis 
I I - Doenças das videiras 50 » 

I I I - Doenças das fructei-
60 » 

IV— O vinho r como se faz 
e conserva . . . . 100 » 

V - O desengace... ... 200 » 
VI— Adubações 80 » 

VII- Manual do enxerta-
dor 100 » 

VIII Cultura da batata . 60 
I X - Oliveira 100 » 
X— O azeite 100 » 

X I - O iího: cultura aper-
feiçoada 80 

XI I - Animais úteis ao la-
vrador 240 » 

XIV- As hortas: sua cul-
tura racional. .. 160 

XV- Os pomares 21)0 
XVI- A capoeira 200 

XVII- O gado 160 » 

X VIII- O guia do Lavrador 80 » 
X I X - Butanica e Agricul-

tura Pratica 200 » 

X X - Prados e pastagens • 150 
X X I - Doenças internas dos 

animais 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
e na administração do Comercio do Porto. 

'1 v-̂ 3 

> * 

Fal ceu na .2. a e s q u a d r a , o n d e t i nha 
s do r e e l h i d o , o m e n d i g o A n t o n i o R o -
d r i g u e s Canas , d i 8U anos , de S e m i d e , 
concelho de Miranda do Corvo. 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
L a r g o d e S a n s ã o 

Cartorio: No l .° andar. 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das ló horas. 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
Residancia: N0 2 0 an 

d a r d o mesmo prédio. 
T e i e f ú n i o 2 7 C 

I 

I 

C d i t o s d e 3 0 d i a s 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio a 
citar o co-herdeiro Manuel 
Marques Querido e sua mu-
lher cujo nome se ignora, au-
sentes em ^arte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, pa-
ra todos os termos até final do 
inventario de menores a que 
se procede por obito de seu 
pai e sôgro Manue! Marques 
Querido, casado que foi com 
a cabeça de casal Joaquina de 
Jesuz Loura, do logar e fre-
guesia de São João do Campo, 
da mesma comarca. 

Coimbra,^ 20 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

£' o medicamento mais eficaz 
que aié hoje; tem aparecido 

c o n t r a doenças de intes-
tinos, dores de estô-

mago, atraso de di-
gestão, eczema e 
doenças dc pe-

le de origem 
intestinal 

P r e ç o d e caixa. 400 rola 

Deposito geral FARMACIA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

r t f aiaiaria Luso-Rrasileira 
CARLOS DE CARVALHO, a l f a i a i » 

?, QiKbra-Costas, 47 e 49 - COIMBRA 

Parteira 
Maria Costa, d iplomada pela 

Universidade de Coimbra . 
Injecções hipodermicas e tra-

tamentos ginecológicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R. Castro Matoso, 3. 

/J, «.o» «ara _ 

Seguros contra furto e roubo 

| COMPANHIA DE SEGUROS 
% C S P I T ^ L 1 5 0 0 C O N T O S 

| Seguros contra f o í o ^ r o u b o ^ ê j u n i u l t o s 
C o r r e s p o n d e n t e s : 

â C a p c i o s o S c < 3 . a | | 
(Casa Havaneza) 

1 
12 IGUALDADE 

Sé le: Sua da Madona, 201, 2.°—LISBOS 
T B I B I O I Í S 3i2a — Central 

RViSO 

Em conformidade com os es-
tatutos, convoco a assembleia ge-
ral ordinaria para o dia 20 do 
corrente. 

Caso não reúna neste dia por 
falta legal de numero de socios, 
fica desde já esta convocada para 
o dia 28 do corrente, á mesma 
hora, funcionando então com o 
numero de socios que aparecer, 
visto ser esta a 2.s convocação. 

Sendo a ordem dos trabalhos, 
eleição dos corpos gerentes para 
o ano de 1918 e discussão e vo 
tação de uma proposta da dire-
cção pára o aumento da quota. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 
1917. 

O Presidente, 
José Bastos, 

A L B E R T O P i T A 
Sol i c i t ador 

Rua Visconde da Luz, 34, i." 

li WWf> '»'!»»'»*WV-m VWu -soV» >> 

u e i r a cia r o z 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Q u e m 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 

Eseritorio forense 
M A 3 I O C f A G U I A R , a d v o g a d o 

i R. is UliConds da luz, n,° 8> l.°. W 441. 

OFRE À PROVA DE FO-
GO. Vende-se um cofre á 

prova de fogo de embut i r na pa-
rede, que mede 78 por 68. 

O cofre serve para arrecadar 
objectos de valor, po rque é dc 
grande formato. 

Quem pretender dirija-se á 
rua Borges Carneiro, 78 a 80. 

i S C R I T A S . Empregado ha-
bilitado, encarrega-se de 

pequenas escritas, cor responden 
cia e balanços. 

Carta á redacção a A. C. 

^ T O R N A I S . Compram-se , e m 
** bom estado de conserva-
ção, nos Grandes Armazéns 
Chiado. 

do 

Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, de Coim-
bra. 

^ P I C H E L E I R O . Precisa-se que 
saiba bem da arte. 

Dirigir á Sanitaria, Avenida 
Sá_ da Bandeira. 
P R O F E S S O R A S com pratica 

de ensino, lecionatn para 
admissão á Escola Normal, 3* 
ano do liceu, português e francês 
singulares. , 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

[ E N H Ó R A educada, pa rãdãmá 
de companhia e governo de 

casa. Sabe francez e dá as meiho-
rcs informações. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. M. 

W E N D E - S E uma casa na rua 
das Azeiteiras n.° 27, desta 

cidade, sendo encarregado da ven-
da o escrivão Faria, 
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Como eu vi a revolução 
Intermezzo . "O Império da lei „. H minha 

f i losof ia bana!. S in fon ia d o l o r o s a . 
Calcei as minhas luvas gris-

perle para «escrever, nas horas de-
liciosas e mansas deste dia mara-
vilhoso de luz e côr, quando o 
azul do ceu s« reveste dum colo-
rido profundo como um vasto mar 
liso, sereno, em cuja superfície cal 
ma não ha a mais ligeira crispa-
ção porque a brisa é dôce como 
o ruido singular dum delicadíssi-
mo véu de Tule. Oh maga tran-
quilidade das coisas da Natureza, 
suprema creação dum Deus bon-
doso e belo!! 

Que lindo espectáculo a minha 
retina reproduz, serenamente, pa 
ra deleitoso, inefável prazer do 
meu espirito!! 

Eu vejo o sol, triunfal, incen-
diar as janelas do casario, como 
se ardessem, ao longe, milhares e 
milhares de rubis orientais; vejo 
as arvores, os montes, quietos, 
adormecidos na embriaguez duma 
iluminação fascinante, delicada, 
suave, arvores anciosas d'altura, 
como o coração humano, arvore 
de cuja seiva singular depende a 
floração do espirito, está ancioso, 
numa tortura incompreensível e 
inexplicável, pela beleza ideal dum 
país de sonho. 

Calcei as minhas luvas gris-
perle, puz a um canto da meza o 
meu cigarro tranquilo, que des-
aparece com a resignação dum 
torturado, corpo morto e inexpri-
mível a quem o homem pede, 
estupidamente, uma rapida conso-
lação material e que depois lança 
para a vala comum como as cari-
cias já gaitas duma mulher cuja 
existencia é tão rapida como a do 
meu cigarro consumindo-se em es 
pirais azulineas e caprichosamente 
lentas. 

Mas eu sentia-me, na primeira 
noite da revolução, com alguma 
coisa do grotesco hilariante de D. 
Quixote. 

A alma de todos os heróis tem 
um pouco, também, da alma des-
te cavaleiro errante. E quando, de 
durindana em punho, arremetia, 
alucinadamente, no délirio da fe 
bre, contra um adversario que a 
pouco e pouco crescia pavorosa-
mente, tomando proporções ater 
radoras, como os polichinelos da 
lenda que as creanças temem an-
tes de conhecerem como trabalha 
a engrenagem que os faz mover, 
eu só encontrava a consistência 
calcarea das paredas nuas do meu 
quarto, d'encontro ás quais a la-
mina acerada ia quebrar-se com 
impetuosidade. 

Tinha vencido, quando o dia 
clareava no horisonte, e as coisas 
voltavam do mistério das sombras, 
na sua forma e na sua beleza, as 
hostes formidáveis dos meus anta-
gonistas. 

Em baixo, na rua tranquila, de-
serta, passavam, a compasso de re 
logio, as sentinelas vigilantes. 

De quando em quando uma 
detonação mais violenta abalava o 
silencio pesado da cidade. As ca-
sas tremiam no seu delirium-tre-
mens. As pedras da calçada faisca-
vam, quando a cavalaria marcha-
va, velozmente, na asa do deus 
Eolo, para o desconhecido. Então 
um pouco mais calmo, mais so-
cegado, depois de tantas emoções 
espirituais, aproximei a minha face 
glabra d 'um espelho solitário on 
de o sol batia esplendorosamente. 
E estava pálido, abatido, sem ex 
pressão no olhar, como se tivesse 
tomado uma porção fantastica d'an-
fiãd» 

Oh deve ser assim, também, a 
face dos heróis de papelão, daque-
les que passam debaixo da cama 
as horas agitadas dum levantamen-
to sentindo fugir dos pés o pro-
prio terreno onde se apoiam. 

O povo marcha, cantando e 
rindo, atirando ao ar incendiado 
$ rubro as suas estrofes revolucio-

narias, dum lirismo feuilliano, dum 
lirismo cuja limpidez faz lembrar 
a luz magnifica do sol, d'encontro 
ás barricadas sangrentas, batendo- j 
se, e os heróis recolhem ao silen-
cio calmo do boudoir, incensado 
de perfumes estonteantes, delica-
dos, embriagadores, e esgrimem, 
contra as paredes, numa alucina-
ção de clow, a sua durindana feita 
de todas as cobardias, frágil como 
a argila, leve como o sôpro da 
brisa que pajsa cantando harmo-
nias deliciosas á claridade solene 
deste dia outonal. 

O povo bateu-se, forte como 
o leão da lenda, formidável como 
o ribombar perturbador do tro-
vão, atirou com os idolos abaixo, 
desfez em pó todos os pedestais 
inconscistentes da popularidade, 
para ser, afinal, o eterno escravo 
dos politicas dominantes. 

Depois da tormenta passar e 
de surgir, na janela do oriente, a 
face doirada do sol da tranquili-
dade e da bonança, quando ainda 
ao? meus ouvidos matraqueavam, 
com um ruido infernal, os rumo-
res ululantes da populaça triunfan-
te, acudiram-me ao espirito as pri-
meiras ideias leves sobre a filoso-
fia das revoluções. 

A ancia de liberdade, que veiu 
da França, como a literatura e a 
arte, num movimento generoso de 
solidariedade humana, de conce-
pções espirituais, tocada pela luz 
ideal da filosofia moderna, teve a 
sua primeira étape grandiosa na-
quela noite que me fez passar, a 
mim, que sou fraco de nervos, al-
gumas horas d'alucin; ção e de fe 
bre, alucinação e febre que nasce-
ram desta imaginação ardente, éd-
gareana, exaltada pelas leituras de 
certos in-folios que povoam a mi-
nha escassa, pequenina e enfesada 
cidade dos livros. 

O povo lançou-se em busca do 
império da lei. O império da lei de-
ve ser como o palacio encantado 
dos poetas, dos sonhadores, com 
alguma coisa de gondola fantasti 
ca, descendo, melancolicamente, 
numa alucinação embriagante de 
côr, as aguas quietas e mansas 
dum grande rio prateado e fosfo-
rescente. 

A luz da noite, duma brancura 
de leite, batendo lhe, povôa de 
loucas fantasias o coração huma-
no. E a gondola corre sempre, pa-
recendo que pára, parecendo que 
dorme no meio do rio delicioso 
e murmurante, e os olhos do ho-
mem, embriagados da beleza ma-
ravilhosa com" que a gondola cer-
ca a noite de esplendores orien-
tais, seguem-na sempre, numa ten-
tação mórbida de posse definitiva 
e sagrada. Mas a gondola foge, e 
o homem sofre, e o homem cho-
ra, e o homem sonha com aquilo 
que nunca pode realisar. 

Nunca pensaram na figura es-
belta, graciosa, feita de penumbra 
e luz, como as iluminuras de Fran-
cisco d'Holanda, feita de doçura 
e dôr, de maguada tristeza, de sua-
vidade angélica, como a face ideal 
de Magdala, de D. Sebastião, cai-
do para sempre nos areais calci-
nantes d'Alcacer Kibir? 

Quem o encontrou jámais de-
pois que se partiu para a gloria e 
para a imortalidade? Ninguém. O 
império da lei deve ter um pouco 
da doçura d aquela Uc que aindó 
hoje se espera, vinda, numa ma 
nhã de névoa, pela estrada do céu, 
entre cânticos e perfumes e nu 
vens claras como o linho dos tea-
res. 

O povo sofre, porque é um 
povo sonhador. Dentro das reali-
dades da vida não ha o dominio 
absoluto da lei enquanto as am-
bições estúpidas e gananciosas do-
minarem a alma dos homens, em 

Faita ds trocos 
Foi prorogddo o praso para a 

troca das moedas de 500 reis dos 
reinados de D. Carlos e D. Ma 
nuel até 31 de Março. 

Acertada providencia, porque 
a falta de trocos cada vez se acen-
tua mais, 

manifestações de baixa e seca ma- ! 
terealidade. 

Em Portugal, nem o principio j 
republicano nem o principio mo- j 
narquico poderão realisar a felici- ] 
dade colectiva, porque ha falta de 
inteligência, d'honestidade e de 
caracter na maior parte dos seus 
homens pubiicos. Tudo envereda 
pelo mesmo caminho. Não é o in-
teresse nacional que se procura ser-
vir, dedicadamente, mas o interes-
se mesquinho, ignóbil, baixo e re-
les da seita partidaria. É a ancia 
pela situação vantajosa que os le-
va a lutar; é a sêde das honra-
rias banais da comenda e do titu-
lo honorifico, esmagando as rei-
vindicações populares, conquista-
das á força de sangue que tin^e 
as pedras da calçada e vai fazendo 
nascer, na arvore da vida, os fru-
tos da desolação e da morte. 

Pois foi assim, pacientemente 
estiraçada num divan cornodo e 
reconfortante, que comecei z filo-
sofar, — sêcas banalidades — á luz 
avermelhada da noite do rescaldo. 
Tenho ali um livro que chama, 
alarmantemente, a minha atenção. 
As capas são brancas, brilhantes, 
como as asas duma pomba man-
sa, que eu vejo, amiudadas vezes, 
singrando o mar azul e dôce do 
espaço. É um livro d 'amor. Um 
livro d'amor, com a idealidade do 
Romeu e Julieta, deve ser interes-
sante, não ha duvida, desfolhado 
ainda ao ruido da tempestade de 
odios que parece baixar sobre esta 
Patria amargurada e triste, triste 
como o luar d'outono, onde só a 
a alegria vibra e estremece ao cá-
lido rumôr do dia que passa e no 
anceado gorgear das aves dos sal-
gueirais distantes. E a tarde vem, 
opalinamente, amortalhando de 
sombras a paisagem que o meu 
olhar abrange. 

Fui ver um poente delicioso 
de tortura e uôr. E creio que so-
bre a minha Patria — eu que ha 
bocado me sentia com um pouco 
da alma de D. Quixote—desce, com 
as mesmas tintas daquele poente 
estranho, sangrento, o cortejo ma-
cabro da desolação. 

MÁRIO VIEIRA 

f^ inçães importantes 
Os jornais da capital publica 

ram na quinta feira um auto de 
noticia assinado pelo coronel sr. 
Alexandre d'01iveira, que residiu 
em Coimbra muito tempo e aqui 
era conhecido como austero de-
mocrático, no qual se fazem reve-
lações que teem causado grande 
sensação por toda a parte. 

Afirma o referido oficial ter 
sabido por um tal Taveira, conhe-
cido pelo rato dos armarios, que 
esteve ao serviço do agrupamento 
politico democrático, que seria 
lançado fogo ao deposito dos 
fardamentos e que este crime se 
ria lançado á conta dos germano-
filos 

Que foi ao ministério da guer-
ra revelar o crime que se proje-
ctava, não fazendo ah caso algum 
do aviso. Tres dias depois dava-
se o horroroso incêndio. 

Também o mesmo oficial de-
clara ter evitado o assassínio du 
sr. dr. Brito Camacho, o qual ti 
nha sido resolvido num complot. 

Foram estes e outros factos 
que levaram o sr. coronel Olivei-
ra a desligar-se do partido demo-
crático. 

Como se vê, são afirmações 
de tal ordem que teem causado a 
maior sensação e sobre eias deve 
ser feita toda a luz. 

E s t a m o s n o t e m p o d a s s u r 
presas e esta é uma das mais im-
portantes. 

T r a n s p o r t e 61 $ 0 0 0 
J. Si. C 500 

61#500 

Começamos hoje a publicar os no-
mes dos pobres contemplados com 500: 

Maria da Conceição Ladeira, rua Ade-
lino Veiga. 

Emilia Cândida Costa, rua Fernandes 
Tomaz. 

Mabilia Correia, beco de Montarroio. 
Ismenia da Conceição, rua do Lou-

reiro. 
Maria do Luiz, rua Pedro Cardoso. 
Viuva de Adolfo Freitas, rua Snb-Ri-

pas. 
Ilídio Baptista, Montarroio. 
Julia Alves, rua Eduardo Coelho. 
Maria das Dores, rua Direita. 
José Narciso dos Santos, idem. 
Julia da Conceição, rua Eduardo Coe-

lho. 
Maria Rita, rua da Moeda. 
Maria Inês, Arcos do Jardim. 
Maria do Rosario, Montarroio. 
Maria Raquel, rua Direita, 
Julia da Conceição, rua Sargento-Mór. 
Solinia Ferreira, rua Luiz Cardoso. 
Julia Araujo, rua Pedro Cardoso. 
Tereza Correia, idem. 
Adelaide dejesus, rua Dr. Pedro Roxa. 
Maria da Conceição Oalaitas, beco de 

Montarroio. 
Isolina Mesquita, rua do Colégio Novo. 
Amélia Marques, Romal. 
Maria da • uz Pera, rua do Borralho. 
Rosa aa Conceição, rua das Azeilei-

ras, 45. 
Jacinta de Jesus, beco do Castilho. 
Elvira da Conceição, largo do Hos-

pital. 
, Tereza da Conceição, rua João Ca-

breiro. 
Rosa Maria, rua da Figueira da Foz. 
José Ferreira, cego, idem. 
Maria da Piedade, idem. 
Joaquina do Carmo, rua do Almoxa-

rife, ló. 
Joaquim Duarte de Carvalho, Ademia. 
Maria Monteiro, rua da Moeda. 
José de Matos, Santa Clara. 
Continua. 
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1. Josi Manoel de Moronlia 
n í D V O Q S O O S 

Rua Dr. Pedro Róxs, 1. 
( A n t i g a r u a P á t i o d a I n q u i s i ç ã o ) í 

C o m á n d c da 5.a d i v i s ã o 
Foi já nomeado comandante da 5.a 

divisão do exercito, que tem a sua séde em 
Coimbra, o sr. general Jaime de Castro, 
que deve tomar posse brevemente. — — 

Ministros 
Estiveram nesta cidade o sr. ministro 

das finanças, qae veio passar o dia de 
Natal com sua estremosa mãe, irmã e ir-
mão, o sr. dr. Luiz Viegas, e o sr. dr. 
Moura Pinto, ministro da justiça. 

S e n a d o municipal^ 
Reuniu-se ante-ontem o sena-

do municipal que, depois de lar-
ga discussão e com algumas alte-
rações, aprovou o orçamento or-
dinário para 1918. 

Como fosse esta a ultima reu-
nião do senado, o sr. dr. Silvio 
dirigiu palavras deveras elugiosas 
paia o presidente da Camara sr. 
Francisco Vilaça uJ. Fonseca, peia 
turma imparcial como dirigiu to-
dos os trabalhos fazendo tauiDem 
referencias muno iisuiige.ras ao 
vereador dos serviços municipah-
sados sr., Virgilio de Paiva Santos, 
pondo em relevo a sua actividade 
naqueles serviços, agravados com 
a guerra, elogiando também o sr. 
Frederico Pereira da Graça, pela 
sua extrema dedicação ao muni-
cipio. 

O j r . Virgilio de Paiva Santos, 
agradecendo ao sr. dr. òiiviu lJe 
lico, referiu se também em tu 
mos elogiosos a s. ex / e ao pie 
siuenie ao senado, pulav.ao qu^ 
o sr. Francisco Vilaça ua Fonse-
ca agradeceu, referindo se, como 
os oradores antecedentes, á co-
missão executiva e restantes ve-
readores, pela forma como se 
mantiveram nas discussões. 

Os dois primeiros oradores 
reicrnatri-se uunbcm ao sr. Adria 
no Lucas, elogiando as suas qua-
lidades de trabalhador dedicado, 

A leitura do seu folheto sobre 
a novíssima geração e a inclusão 
do meu nome na lista dos poetas 
que o meu camarada elogia, levam-
me a endereçar-lhe algumas linhas 
alem dos meus agradecimentos. 
Na verdade a ancia genial dos no-
vos denota logo neles uma febre 
louco-lucida, que é de per si o elo-
gio das tendencias supremas do 
século. 

A arte do século xx se quizer 
mos definir a sua universalisação, 
é uma alma dispersa do hetairis-
mo grego, que encontrou na ne-
vrose contemporânea o gesto fictí-
cio dum amparo de mera litera-
tura. 

Anceia-se o timbre do génio e 
assim a beleza dos artistas se lhe 
tirarmos a ascendencia dos que a 
emôcionaram de beleza decorati-
va e aperfeicatfcra — é uma con-
templativa unção de ritmo, de plas-
tica moldada, de genealidade su-
prema. 

Sabe já o meu caro camarada 
as minhas teorias d'arte. Cito-lhe 
o meu depoimento artístico na Pa-
tria Nova, de Coimbra deste ano, 
e os meus artigos sobre novíssima 
geração, publicados neste jornal, 
achando, pois, inúteis porpleonas-
ticas as minhas emoções artísticas. 
Mas o sr. Mário Vieira, meu ilus-
tre camarada, que na frieza do jor-
nalismo d'élite consegue ter .um 
nome e uma grande individuali-
dade que o futuro lhe garante, num 
artigo com o titulo de Vida litera-
ria de recente inclusão na Gazeta, 
ru sa -me de não ter seleccionado 
e acusa o a si, meu caro Manuel 
de Menezes, de ter poslo nomes 
ao lado de autenticas nulidades. 
Você sabe bem o que caracterisa 
o orgulho desta geração. 

Uma prefaciação emotiva de 
Nietzche, de Goethe e de Schope-
nhauer, juntamente com os prín-
cipes da sensibilidade Eugénio de 
Castro, Valle Inclan, Barrés, a be-
leza irreal de jean Lorrain, de Ro-
denbach o musico das paginas com 
suite, o desdem poseur de D'An-
nunzio, a suavidade de Anatole 
France, o dandismo de Oscar Wie 
de para aí vituperado por alguns 
pobres diabos lusíadas, autores du 
ma burla de emoção per nome a 
sensibilidade nacional, da beleza 
nublosa de Huysmans, do talhe rí-
tmico de Fialho e da doentia emo-
ção de Antonio Nobre e da ba-
louçante e suave beleza de Maeter-
linch, o génio das coisas vãs e mor-
tas num desenlace de beleza, tam-
bém — deram á geração a que eu 
pertenço e deram-me a mim pro-
prio, que já encontro em mim a 
genealogia secreta do meu timbre 
de génio — a unção orgulhosa que 
t a n t o i r r i t ou a s e n s i b i l i d a d e do 
meu ilustre camarada Mário Viei 
ra . 

Decerto, que se ha alguns no-
mes desvalorisados entre çs que 
citou o Manuel de Menezes, o que 
eu combato, o que não houve foi 
a precipitação de colocar entre os 
génios da novíssima como eu co-
loquei a nulidade emotiva de al-
guns meninos masturbadores cri-
minosos e primitivos duma arte de 
lirismos almanaquianos. 

A geração novissims é a ee-
neslidade de ámanhã quer quei-
am que- não. A ancia de renovo 

! -va nos a tudo menos a t i n r dis 1 

' nçõ *s nos cursos de direito. 
Numa geração também de in 

telectuais de Sebenta, que aí andam 
decerto tão ausentes da musica, da 
pintura, da poesia, do teatro, do 
canto, dos bailados, do movimen-
to louco das multidões, não have-
mos de nos sentir, cada vez maio-
res? Portanto, Manuel de Mene-
zes, você soube conciliar bem a 
selecção dos nomes da novíssima 

mas esqueceu, de que eu me lem-
bre, os de Mário Beirão, dos no-
vos o maior poeta vivo da raça 
portuguesa, enorme na sua ancia 
lírica e viníante desse epilogo de 
misticismo lusíada, Fernando Pes-
soa, Augusto de Santa Rita, Anto-
nio Ferro, Simeão Victoria, Jesus 
Moita, Luiz cie Montalvôr, Alber-
to Osorio de Castro, Duarte de 
Viveiros, Nuno de Oliveira, No-
breza Quintal, Teles d'Aviz, Car-
los de Vasconcelos, Cesar de Frias 
e Albino de Menezes o admiravel 
escritor inédito e Pedro de Mene-
zes o maior artista da sua geração 
duma musica rara nos seus ritmos 
dum decadentismo raro também, e 
que no seu livro recente Mais Al-
lo, se destaca de todos os outros 
— de José Osorio d'Oliveira, Au-
gusto Cunha, Ferreira Monteiro, 
Alfredo de Freitas Branco, Silva 
Tavares, lulio de Vilhena, Joaquim 
de Riba-Tamega, e tantos outros, 
que me esqueço, fóra os da gera-
ção mental que nos acompanha. 

É claro que excluo os que a 
burguesia enriquecida e emotiva 
dum poeta problemático o sr. An-
tonio Sardinha, louva em frases 
dum coquetismo literário e fácil! 
Claro também, que muitos me hão 
de escapar como muitos escapa-
ram a você, meu caro Manuel de 
Menezes, e sobretudo no capitulo, 
os prosadores que infelicidade a 
sua. 

Então alguns dos nomes que 
acima ficam, quantos não hão de 
marcar como grandes prosado-
res! E na referencia a Luiz Pinto, 
que âmbito restrito, o dos seus 
elogios. E não se poderá também 
colocar aqui o nome do poeta 
Afonso Duarte que eu por blague 
propositada maguei, e que é de-
certo, um dos maiores tempera-
mentos líricos da geração, entre a 
novíssima propriamente e a nova, 
donde sou levado a inserir na no-
víssima alguns nomes que em par-
te são da nova. Entre os jornalis-
tas Elmano Vieira, Mário Vieira 
Machado, José Godinho, ilustre di-
rector da Ideia Nova e tantos ou-
tros tatfibem. E como interprete de 
arte e sensibilidade Alfredo de Car-
valho? 

Foi, pois, muito e muito in-
completa, a lista dos citados na 
novíssima. 

No meu manifesto da sensibi-
lidade, a sair breve, enuncio os 
meus pontos de vista artísticos, em 
que o timbre duma emoção euro-
peia, dum pierrotismo literário, 
traduz também a ancia culminan-
te que nos queima as asas, de íca-
ros do nosso proprio génio. 

A alma de nós todos é um jar-
dim visto á luz poentiva do oiro e 
violeta do crepúsculo Alma de 
s a u d a d e lus íada , a l m a d u m v ô o 
seculOvintiano, a l m a d e u n ç ã o mís-
tica, alma de mentira, alma de fic-
ção, alma de blague, alma de côr 
fanada, de ritmos langues, de cur-
vas anforinas, de elançamentos efe-
blcos, alma de enervamentos brus-
cos, de anforas quebradas, de cris-
tais, enfim que cantassem o evohé 
ruinento do seu fim de beleza. 

A arte de hoje não ensaia se-
quer um gesto bacante de sensibi-
lidade grega, nem um gesto lascivo 
dum evohé de renovo! 

Toda a arte, balança, crespa, vi-
bratili^a a emoção da nossa alma 
de músicos plásticos da sensibili-
dade literaria. 

E Cesar Franck na Sinfonia 
em dó menor, e Davel e Debussy, 
nos seus poemas musicaes, e Du-
kar e Basodire, que unção deram 
ao meu ritmo que decadentismo 
deram á minha emoção! 

Rimsky Korsakow é o meu mu-
sico raro de sugestão, como Mo-
reau e Puris de Cahvannes sâo os 
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meus pintores de conjunto visual, 
e ritmo colorido. 

T u d o grita, ordena, manda, su-
gestiona, crespa, ensaia, timbra o 
sop ro de alem, de alcançar, de ele-
var a nossa alma artista, acima dos 
que em Portugal detêm a banali-
dade, a frieza, o não génio, a bo 
çalidade e a rui na! 

Vivamos nós proprios, meu ca-
ro Manuel de Menezes. Wiserere 
aos defuntos da emoção e génio, 
aos novos ricos da sensibilidade, 
aos peixes podres do conservan-
tismo, aos literatos de alfurja e de 
aluguer, aos mestres escolas da 
prosa, aos defuntos, miserere! 

O ex-libris da mór parte dos 
nossos poetas e escritores, Nunes 
da Mata do conservantismo, Pa-
lisses do gosto nacional, sapate>ros 
bandarras da velhaquice saloia de-
ve ser uma lusiada coelheira, para 
uso muar! E aos pontapés a Jun-
queiro, a Gomes Leal, a Eugénio 
de Castro, a Paschoais, a Justino 

de Montalvão, ao Visconde de Vi-
la Moura, ao Antero de Figueire-
do, ao Antonio Patrício, andam os 
Urbanos Rodrigues do integralis-
mo, com o seu mestre, oficial re-
produtor e miliciano das doutrinas 
de Barrés e de Maurras, mais os 
jornalistas, que atacando os mos-
quitos literários ficarão sendo os 
leões domesticados da banalidade 
dc Larrouse. 

E não vem um novo Fialho e 
não vem um novo José Agostinho 
de Macedo, correr toda esta malta 
esfaimada de g é n i o ! . . . 

Fez, pois, você, Manuel de Me-
nezes, bem em elogiar-me! Ao me-
nos colocou-me genialmente aci-
ma da tacanhez decorativa dos Aca-
cios, Rui O o m e s e Palmas Cava-
lões que me rodeiam. 

Gloria a si, Manuel de Mene 
zes! 

Seu Polux da sensibidade 
C O R R Ê A D A C O S T A 

Lisboa, 
1917, Novembro. 
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O caminho da saade 
Quando uma pessoa está doente não 

basta querer eurar-se, para recuperar a 
saúde. Nisto, como em tudo o mais, é 
necessário cada quai saber exercer a sua 
vontade, no bom e verdadeiro sentido. 

Aplica-se mais particularmente este 
raciocínio ás numerosas pessoas que, 
sem estarem positivamente doentes, se 
sentem continuamente em mau estado de 
saúde. O excesso de trabalho, as fadi-
gas físicas, as inquiet ções e cuidados, 
as intemperies trazem consigo um afroi-
xamento das funcções e provocam dife-
rentes perturbações que desbastam e 
usam o organismo e exaurem as forças. 
Tomar, em taes casos, fortificantes sobre 
fortificantes, impôr a maior parte das 
vezes a si proprio, por seu livre alvedrio, 
um regimen complicado, não dá arniade 
outro resultado que não seja agravar o 
estado geral. 

Que todos aqueles que nestas linhas 
reconhecerem o seu caso, saibam de uma 
vez para sempre que, para recuperar a 
saúde, o que importa .cima de tudo, é 
fortificar os dois elementos, que assegu-
ram o equilíbrio físico, isto é, o sangue 
e os nervos, tendo-se em consideração, 
no tratamento a seguir, que é de toda a 
importancia não fatigar com remedios o 
organismo já debilitado. 

E' o que nos leva a falar das Pilulas 
Pink, conhecidas já de longa data, como 
sendo o rernedio mais apropriado ao 
delicado temperamento dos anemicos, 
dos neurastenicos, dos debilitados, dos 
deprimidos. As Pilulas Pinh, cuja efica-
cia é, com efeito, tão poderosa no trata-
mento das afecções do sangue e dos ner-
vos, restituem em curto espaço de tempo 
aos organismos enfraquecidos as forç.-.s 
exgotadas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 800 reis 
a caixa, 4 £400 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos & C.a, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 

45, Lisboa. — Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de 
S. Domingos, 102 e 103. 

>s D. Lucilia de Li 
e D. Conceição 

Cruz Branca 
Com grande concorrência, reu-

niu-se a direcção desta benemeri-
ta colectividade sob a presidencia 
da sr.* condessa do Ameal, que 
entregou 20^00 oferecidos pelo 
sr. dr. Antonio de Aguiar, atual 
mente em S. Tomé. 

Inscreveu-se como sócia a sr.* 
D. Julia Maria Aires de Campos 
de Barros. 

A sr.a presidente informou que 
a ultima distribuição ás famílias 
dos nossos soldados foi de 155$00 
e de 120$00 a distribuição extraor 
dinaria por ocasião do Natal. 

Também comunicou que, com 
a amavel intervenção do sr. mi-
nistro da guerra, tinha feito a re-
messa dos agasalhos oferecidos 
pela Sociedade da Cruz Branca, 
na importancia de 1:000$00 e zêlo 
com que as s r . " ~ 
ma Henriques 
Freitas se ocuparam deste assunto. 

Foi resolvido agradecer, reco 
nhecidamente, um amavel oficio 
da nova direcção da Associação 
Académica oferecendo o seu apoio. 

Tendo a sr.* presidente dado 
conta de que recebeu comunica-
ção de estarem sendo instaladas 
no front casas do soldado portu-
guês pelos nossos oficiais e cape-
lães, com devotada direcção des 
tes, na qual era solicitada a coad-
juvação da Cruz Branca, e sendo 
o serviço prestado por estes esta-
belecimentos muito apreciados pe 
los nossos militares, que de mais 
a mais vêem a todos os instantes 
o extraordinário interesse com que 
a nação inglesa se ocupa dos seus 
soldados, procurando por todas as 
formas suavisar-lhes o seu grande 
sacrifício, foi resolvido contribuir 
para ele com 100$00. 

Foram concedidos os seguin 
tes subsídios por mês, durante 3 
mêses : 

De 1 $00: Conceição Reis, de 
S. Martinho do Bispo; Palmira 
Adelaide Dias, de Santo Antonio 
dos Olivais; lida dos Anjos, de 
S. Pedro d'A!va; Leopoldina de 
Jesus, de Santa Clara. 

De 1$50: Julia Guedes , de S. 
Martinho do Bispo; Antónia de 
Jesus Ferreira, de Coimbra. 

De 3$00: Piedade de Jesus, de 
Miranda do Corvo; Rosa da Cunha, 
de Mira. 

Foi resolvido aumentar com 
1$00 o subsidio de Adelaide do 
Amaral, que tem muitos filhos e 
um prisioneiro na Alemanha. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos, na terça-feira, a sr." D. 
Natalia í unha; na quarta-feira, a sr." 
D. Olivia Gomes, e os srs. José Jorge de 
Morais e dr. Francisco da Costa Pessoa. 

Faz anos, segunda-feira, o sr. Saul 
Marques Perdigão Donato. 

CASAMENTOS 
Consorciou-se nesta cidade, o sr. dr. 

Augusto Maximino de Figueiredo, advo-
gado e ajudante de notário, nesta cida-
de, com a sr." D. Maria da Piedade Gal-
vão de Carvalho, gentil filha do sr. Be-
nedito Galvão de Carvalho, contador na 
comarca de Montemor - o - Velho. 

Foram testemunhas no registo civil 
por parte da noiva, o sr. dr. Diamantino 
Calisto e sua esposa sr." D. Nadeia Ca-
listo, e por parte do noivo, os srs. dr. 
Abranches Ferrão e Antonio Augusto 
Garcia. Do acto religios , que se rea-
lisou na Sé, foram padrinhos da noiva, 
o sr. dr. João Baptista Loureiro e sua 
esposa sr." D. Ema Galvão de Carvalho 
Loureiro, e do noivo, a sr." D. Nadeia 
Calisto e o sr. Antonio Augusto Garcia. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Encontra-se em Coimbra, no goso de 

férias, o sr. Cipriano Dias de Carvalho. 

Regulamentação do jogo 
Segundo se afirma, o governo 

vai regulamentar o jogo, especial-
mente em Lisboa onde se joga 
desenfreadamente. 

U m a vez que não querem proi-
bi* lo a valer, então será preferível 
que o governo tire dele algum 
proveito e que se evite o mais 
possível a entrada franca nessas 
casas. Actualmente o vicio vai se 
apossando de toda a gente, per 
mitindo mesmo que creanças jo 
g u e m ! 

A tanto tem chegado o abuso. 

Assumiu o comando da guard? repu 
blicana aquartelada nesta cidade o alfe-
res sr. José dos Santos Ferreirajunior, que 
pertencia a infantaria 28. 

Novo estabelecimento 
No proximo mês de Fevereiro 

abrem o seu estabelecimento de 
retrozeiro, luvaria, modas e arti 
gos de novidades, na rua Ferreira 
Borges, 44 a 46, os srs. Alberto 
Machado de Figueiredo e José da 
Costa Carvalho, que nesta cidade 
são muito considerados, tendo uma 
longa pratica no ramo que vão ex 
piorar. A nova sociedade girará 
sob a firma Machado & Carvalho. 

«EtiARRQS 
DE A3YSSSHIÂ 

Sem Opio nem Morphina. 
Multo eflleazes ccnlra a 
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R e i n s p e c ç õ e s 
O governo mandou suspender 

as reinspecções militares anuncia-
i s pari os dias proximos, 

Desastre fatal 
Proximo de Tavarede morreu 

desastradamente um rapaz de 15 
anos, filho do sr. Antonio Fernan 
des Lima. Andava com uma pe 
quenina espingarda com cano de 
chumbo, e elástico no cão á caça 
dos pardais. 

Ao saltar uma silveira a arma 
disparou se indo a carga matar 
instantaneamente o pobre rapazi-
nho , 

É frequente vêr p-ira aí os ra 
pazes usarem destas armas que, á 
primeira, vista parecem inocentes e 
servirem só para os passaros. 

Revejam se neste lamentavel 
acontecimento, 

Esteve nesta cidade em serviço de ins-
pecção, o comamdante do 2.° e 4.° bata-
lhão da Guarda Republicana, o tenente 
coronel sr. Mário Augusto Teixeira. 

Álvaro de Mattos 
Retomou a sua clinica 

Consultas no Hospital. I ás 3. 
•Residencia: R. de Tomar, 5. Telef. 51 

Guimarâís & Carunlho 
Vai ser construído um edificie para URI impor-

tnnts armazém de fazendas 
Quando ha 4 anos noticiámos 

que se havia estabelecido nesta ci-
dade, com armazém de fazendas 
brancas, o nosso conterrâneo sr. 
Julio Carvalho, predissemos-lhe 
um largo futuro. Não nos enga 
námos na previsão, visto que, ten 
do ha 3 anos constituído socieda-
de com o sr. Jo.->é Pinto Alves Gui-
marãis, já bem conceituado nego-
ciante nesta praça, a nova firma, 
pelos esforços, febril actividade e 
ousada iniciativa do socio geren 
te, sr. Julio Carvalho, tomou tal 
incremento que hoje, no seu ra 
mo, é a que mais transações rea-
lisa. 

Com uma grande existencia de 
fazendas, o seu armazém dá nos 
a impressão aparente de que ali 
ninguém se entende, tal a bara 
funda de fardos que entram e sáem. 
Todavia, se nos demoramos, reco-
nhecemos que naquele cáos, por 
entre aquela febril actividade, ha 
ordem, método de trabalho. 

E, porque a casa onde se acha 
instalado o armazém de expedição 
e escritorio é demasiadamente aca 
nhado, acaba esta firma de adqui 
rir o quarteirão de casas que fa 
zem frente para as ruas da Mada-
lena, Simão d'Evora, Padeiras e 
da Gala, para ali construir um be-
lo edifício com frente para a Rua 
da Madalena. 

Tivemos já ocasião de ver o 
esboço da fachada do novo edifi 
cio, e podemos noticiar que ele 
marcará entre os novos prédios 
um logar de destaque, pela sobrie-
dade de linhas e elegancia de for 
ma. 

Projecta a nova firma inaugu 
rar o edifício para meados do pro-
ximo ano, devendo as obras co 
meçar já em Janeiro proximo. 

Aos nossos amigos, srs. Gui 
marãis & Carvalho, as nossas feli 
citações pelo desenvolvimento que 
souberam imprimir á sua casa. 

C R Ó N I C A D A S E M A N A 
Continua o tempo sêco e sem 

indícios de chuva. 
O gado morre pelos campos 

com falta de pastos; ha moinhos 
e azenhas que não trabalham por 
falta dagua, e o nosso Mondego 
está envergonhado por ter tão re-
duzida a sua corrente que os bar-
queiros quase se vêem na neces-
sidade de levar os barcos* ás cos-
tas. 

Não vai bem a Portugal quan 
do não ha trez cheias antes do 
Natal, e nem sequer uma deitou 
as orelhas de fóra, este ano, ape-
sar de ter passado já o tempo que 
recorda o nascimento do Deus 
Menino. 

Dizem os mais velhos que não 
se lembram duma estiagem tão 
grande, e a um homem a quem 
a idade traz a cabeça pendente 
sobre o peito ouvi dizer ha dias 
que não esperem por chuva antes 
de Março! 

Foi ha muitos séculos, quando 
ainda não havia chuva, que o caso 
se passou. Os animais de todas as 
raças vendo a falta que ela fazia, 
reuniram se em congresso, afim 
de tratarem de a pedir. Resolve-
ram gritar cada um o mais que 
pudesse a reclamar a chuva. Cou-
be primeiro a vez ao elefante, que 
fez um barulho dos diabos a pe-
dir agua, sem resultado; seguiram 
se o rinoceronte, o leão, o corco 
dilo e a girafa, mas a chuva não 
os ouviu. C o m o o caso estava bi 
cudo, vieram animais mais peque-
nos, os patos, os galos, as serpen 
tes, os sapos, os perus, que também 
não conseguiram o seu desejado 
fim. Envergonhados de se não te 
rem feito ouvir, apelaram para as 
rãs. Estas tanto coaxaram que o 
ceu principiou logo a encher se 
de nuvens e passado pouco tem 
po chovia a potes. 

As rãs encheram-se de vaidade 
e tomando a presidencia do con-
gresso alvitraram abrir grandes 
fossos para guardar a agua. Apro-
vada por unanimidade esta pro-
posta, não tardou que se formas-
sem lagos e que os campos se 
enchessem de relva e assim tinlfàm 
de comer e de beber. 

As rãs foram destinadas a fi-
car de guarda aos lagos e aos 
pantanos para fiscalisar o regimen 
das aguas e reclamar a chuva quan-
do eia fôr precisa. 

No decorrer do verão, quan-
do as rãs coaxam no nosso Mon-
dego, estão já a pedir chuva para 
o inverno. 

Este ano pediram pouco, su-
pondo não ser preciso, sem se 
lembrarem que cá por baixo como 
lá por cima tudo anda fóra dos ei-
xos. 

O que ha a fazer agora em pre-
sença da grande calamidade da 
falta de chuvas ha quase oito mê-
zes? 

Tornar a reunir o congresso 
dos animais para pedirem agua. 

Venham todos os animais, ex-
ceto o homem, que está dando 
provas de ser o mais cruel, e gri-
tem bem alto que se abram as 
torneiras pluviais. 

Não temos cá os animais das 
selvas, mas rãs, ralos, grilos e ci-
garras não faltam para fazerem ba-
rulho. 

Aí fica essa lenda africana que 
vem a proposito numa época em 
que o gado se vende mais barato 
por falta de chuvas para criarem os 
pastos, sem que o respeitável pu-
blico sinta a satisfação de vêr aba-
ter o preço da carne nos talhos! 

E' bem certo que tudo cresce, 
tudo aumenta e já nada desce de 
preço! 

J U C A 

O b i t u á r i o 
No Hospital da Universidade, 

onde ha longos mêses se encon 
trava em tratamento de uma gra-
ve doença, Lie ,eu u sr. dr. Joa 
quim Torres, medico em Vizela, 
donde era natural e para cuja lo 
calidade foi trasladado o seu ca-
daver. 

O extinto era cunhado do sr. 
dr. Augusto Soares, ex-ministro 
dos estranjeiros, que por várias 
vezes o veiu visitar a esta cidade. 

- — Finou-se nesta cidade, a me-
nina Maria Salomé de Azevedo 
Leitão, que contava 3 mêses de 
idade. Era filha do sr. Abel Pinto 
Guedes, de Penacova, e neta do 
sr. dr. Azevedo Leitão, clinico in 
terno dos Hospitais da Universi-
dade. 

Tratou dos funerais a agencia 
do sr. Alexandre Horta. 

~~ Também se finou o sr. Se-
bastião Ferreira, proprietário em 
Santa Comba Dão, donde era na-
tural. 

Tratou do funeral a agencia do 
Jorge da Silveira Morais. 

— Em Miranda do Corvo, fa 
leceu o sr. Joaquim Pereira Fal-
cão, irmão do falecido lente de 
Matematica da nossa Universida-
de, Dr. José Falcão. Era genro do 
sr. dr. Manuel Marques dos San-
tos Ferrer, advogado e notário na 
quela vila. 

Tratou do funeral a agencia 
do sr. José Antonio d'Oliveira, 
desta cidade. 

— Faleceu o cívico 61, sr. Jo 
sé Nunes. 

Ás famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Comercio 

Reune-se no dia 18 de Janeiro próxi-
mo o tribunal do comercio para julga-
mento da acção que João Vieira da Silva 
Lima move contra Albano Gomes Bela, 
residentes nesta cidade. 

Circular do ministério do interior 
Pelo governo civil de Coimbra 

foi enviada a seguinte circular do 
ministério do interior aos admi-
nistradores de concelho: 

Ponderou a este Ministério o da Guer-
ra ser frequente as praças convocadas pa-
ra serviço extraordinário ou para mobi-
lisação, não se apresentarem, enviando 
para justificar a sua falta de atestados 
médicos passados por clínicos das suas 
naturalidades, e que sucedendo muitas 
vezes essas localidades serem pequenas 
aldeias, com poucas comunicações, se 
torna dificílimo mandar inspecionar as 
ditas praças pelos facultativos militares. 

Por tais motivos, pediu a este Minis-
tério e o Ex."10 Ministro do interior assim 
o resolveu por seu despacho de ontem 
que as diversas autoridades administra-
tivas façam baixar aos hospitais mais 
proximos, aquelas praças que pretextan-
do doença se eximam ao serviço militar 
para que são convocadas, completando-
se assim o exacto cumprimento do soli-
licitado pelos comandos das unidades, 
nenhumas dificuldades levantando, para 
que essas dificuldades checando ao co-
nhecimento dao ditas praças lhes forneça 
um expediente para se eximirem á apre-
sentação como é frequente. 

I - rJyfUWM̂*'. 

Agressão brutal 
Veio para o Hospital da Uni-

versidade, José Maria Relvas, de 
40 anos, de Ançã, onde foi agre-
dido a tiros. 

Uma bala, penetrou lhe pela 
região frontal atravessou-lhe o 
emisferio direito e alojou se na 
região ocipital. 

O estado da victima é gr-ivi 
simo. Na quinta feira, dia em 
que deu entrada no Hospital, foi 
operado de trépano pelos srs. drs. 
Bissaia Barreto, Barros Lopes e 
Maximino Correia, falecendo ho 
ras depois. 

Queda 
Deu entrada no Hospital da Univer-

sidade, Manoel Francisco, de 18 anos, da 
Lomba da Arregaça, com o braço esquer-
do fracturado cm virtude de ter caído de 
uma oliveira. 

Comissário de policia 
Pediu a sua exoneração de comissá-

rio de policia desta cidade o capitão df 
infantaria 23, sr. Campos Figueira. 

Na Portela do Gato, morreu sem as-
sistência medica, ntonio Rafael, de 80 
anos, da Torre de Bera, freguezia dc Al-
malaguês. 

Deu entrada no Hospital da Univer-
sidade, Henriques Marques Gaspar, de 
21 anos, de Tanoeiros, concelho de Avei-
ro, que foi atingido por um tiro de ar-
ma caçadeira que desastrosamente se dis-
parou, ferindo-o no braço esquerdo, 

F A R M A C I A S 
Entra amanhã de serviço o 5." turno 

constituído pelas farmacias seguintes 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Coutinhos. 
Madeira, Estrada da Beira, 

Cemiterio privativo 
A comissão executiva do mu-

nicípio autorisou o seu vice pre-
sidente a assinar a escritura da ce-
dencia do terreno para a constru-
ção do cemiterio privativo da San-
ta Casa da Misericórdia. 

Foi nomeado louvado de pré-
dios urbanos o sr. Joaquim Isido-
ro Júnior. 

Afim de comemorar o 6.° aniversario 
da sua fundação, realisa-se ámanhã um 
brilhante baile no Club Operário Co-
nimbricense. Agradecemos o convite. 

M b H Ç A D O S 
De COIMBRA (medida de 13',IS) 

Feijão vermelko 1 $800 
> branco 1$800 
» amarelo 1$600 
» rajado 1$600 
> frade 1$400 

Trigo branco , . . .. 2$500 
» tremês 2&500 

Milho branco 1$150 
» amarelo 1 $ 150 

Grão de bico graúdo 2$0Q0 
Azeite, o decalitro 5$000 
Jatatas 1$000 

Libras, 94600. Ouro, 100 % 

Ge CANTANHEDE (medida U',63) 
Milho branco (15 litros) 14550 
_ > amarelo 14530 
Trigo mourisco 34000 

» tremez 34000 
Centeio 24500 
Cevada 1,5250 
Aveia U200 
Aveião 14200 
Arroz 44900 
Feijão mócho 24200 

> branco 24300 
» amarelo 24400 
» rajado . . 2a000 
» frade . 14600 
» carraço .. 24200 
» brasileiro 24100 
» canario 14500 
» pateta 24300 
» holanda . — 24000 

Ervilha 1 »>200 
Fava 14600 
Tremôço . . 14500 
Grão de bico 24000 
Batata 4900 
Lã 64500 
Sal 4160 
Azeite 54400 
Vinho tinto 14200 

» branco 14300 
Vinagre 14500 
Aguardente 4ó500 
Geropiga 34000 
Srradela 14000 
Galinhas 14000 
Frangos . . . . 4350 
Trevo $120 

Oficiais portugueses 
No goso de licença, encontram-

se nesta cidade, os nossos estima 
dos patrícios srs. drs. Carlos da 
Costa Mota c João Miguel Ladei-
ra, que teem estado no teatro da 
guerra. 

Da França também regressou 
o nosso querido amigo e distinto 
clinico sr. dr. Armando Leal Gon-
çalves. 

Aos ilustres clínicos apresen 
tamos os nossos afectuosos cum-
primentos. 

Quem tiver quslquer duvida 
no seu espirito, deseje realisar um 
ideal em amor, o êxito em nego 
cios, vêr se livre de doenças ou 
situações difíceis, consulte M íde 
moiselle TULA, será guiado á fe-
licidade. Consultas das 12 á 18, 
na R. Oriental do Campo Gran 
de, 264, 2.° E., Lisboa, prédio 
alto entre a igreja e chafariz. Car-
tas c o m $10 para resposta. 

Prêsos 
Numa taberna da Rua do Pa-

drão foram presos, por suspeita, 
Antonio da Fonseca Moura, piche-
leiro, do Por to; e Antonio Do-
mingos, mineiro, do concelho de 
Vizeu. 

A policia procura os autores 
de assalto de que foram victimas 
os empregados dos electricos, os 
srs. José Vilão e David Gaspar, 
na Bemcanta. 

Foi também preso um menor. 
Out ros indivíduos que se achavam 
na mesma taberna conseguiram 
evadir se por um alçapão e sobre 
os quais a policia fez fogo. 

Estrada do Dianteiro 
Não houve concorrentes á ar-

rematação, pela segunda vez rea-
lisada para execução de vários tra-
balhos na estrada de ligação do 
ramal da nacional n.° 10 para o 
Dianteiro com a municipal de 
Coimbra ao Pisão, entre a Cova 
do O u r o e Eiras . 
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Companhia ui-erai ae seguros mmerva 
Capital 500.000$00 

S é d e e m C o i n i t a r a - , E m a V i s c o n d e d a L u z , O é D e l e g a ç õ e s , M s l i o a e P o r t o 
A g e n c i a s n o s p r * i r t e i p o I s l o c j e J i d o c i o s d o p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é- é> é- é- é- & é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e Inundações # é- é- é- é- é- é. 

Seccão literaria 
DE-PROFUNDIS 

Voz de legenda, anímica e distante 
Oiço-a cantar nos ecos do passado. 
Ante meus olhos passa, esfarrapado, 
Um grande vulto estranho e so luçan te . . . 

< 
A sombra do poeta, herói, soldado, 
Em que floriu o génio altissonante, 
Que deu á patria em versos de gigante 
A sagração de berço alevantado. 

Passa, resando o cântico derradeiro, 
A sombra de Camões a soluçar 
E cobrem-se de luto o Céu e o M a r . . . 

A minha patria lembra um marinheiro 
Adormecido em frente á tempestade, 
Sonhando ter na mão a eternidade. 

Lisboa. JUSTINO D E M O U R A G U E D E S 

CEMITERIO DA C0?ICHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
19 de Novembro: João Antonio de 

Sousa, filho de Antonio de Sousa e Isa-
bel de Sousa, de 32 anos, de Mossame-
des. 

José Fernandes Martins, filiação des-
conhecida, de 51 anos, de Mortagua. 

20: Julia Simões Pereira, filha de Mi-
guel Pereira e Sofia Simões, de 5 anos, 
de Coimbra. 

Maria da Piedade, filha de Antonio 
Dias e Candida Ferreira, de 76 anos, de 
Coimbra. 

Flaviano Gomes Ferreira, filho dc 
Ernesto Gomes Ferreira e Carolina Vi-
nêsa, de 8 anos, da Carapinheira do 
Campo. 

21: Aurora Ventura, filha de Francis-
co Ventura e Julia Adelaide Ventura, de 
30 anos, de Coimbra. 

22: Joaquim da Fonseca Carregal, fi-
lho de José Carregal e Maria da Silva, de 
62 anos, de S. Pedro d'Alva. 

T a g u s . Seguros contra 

: furto e roubo : 

A comissão executiva munici-
pal reune-se extraordinariamente 
no dia 31 do corrente. 

A temperatura 
A temperatura de ontem foi a 

seguinte: 
Maxima á sombra 7,3. Mini 

ma á sombra 2 graus abaixo de 0. 

Vai dentro em breve proceder-
se a trabalhos no lanço da estrada 
da Lomba do Salgueiro ao Vale 
da Raposa, Coimbra. 

Livraria d o L J H M O f 
Estão publicados e á venda, os se-

guintes livros, que muito interessam ao 
lavrador, mercê dos seus profícuos ensi-
namentos respeitantes a tudo que se re-
laciona com a lavoura: 

1- Manaal do podador. 50 reis 
II- Doenças das videiras 50 » 

III- Doenças das fructei-
ras 60 » 

IV- O vinho: como se faz 
e conserva 100 » 

V - O desengace . 200 » 

VI- -Adubações 80 » 
VII- •Manual do enxerta-

dor • . . . 100 » 
VIII- Cultura da batata 60 

IX- Oliveira 100 » 

X- O azeite •. 100 » 

XI— O milho:cultura aper-
feiçoada • . 80 » 

XII- Animais úteis ao la-
vrador 240 X> 

XIV- -j4s hortas: sua cul-
tura racional 160 » 

XV- Os pomares 200 
XVI- -A capoeira 200 » 

XVII- O gado 160 » 
XVIII- -O guia do Lavrador 80 

XIX- •Botanica e Agricul-
tura Pratica 200 

XX- Prados e pastagens • 150 
XXI- Doenças internas dos 

animais. 250 » 

Nas principais livrarias do país e na 
t na administração do Comercio do Porto. 

Armazém de azeite , cereais 
e aguardente 

Compra e vende 

JOÃO VIEIRA DA SILVA UMA 

ifldes males 
O Depuratol (registado em 

países), soberano remedio do ma. 
extraordinário consumo e bastant's 

recomendado pela classe medicae 

é o mais energico e eficaz de to-i 
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma, extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o uniço que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$25; 6 tubos, 
6$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito geral: Farmacia J Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110. Lis 
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques. Praça 8 de 
Maio. 33 a 36 

f tfaiatarla Luso-Brasileira 
CARLOS DE CARVALHO, alfaiate 

R. 0ii 'íira-Ofl3las, 47 e 40 - C O ! » 

Maria Costa, diplomada pela 
Universidade de Coimbra. 

Injecções hipodermicas e tra 
tamentos ginecológicos sob indi-
cação medica. 

Chamadas para fóra da terra. 
R, Castro Matoso, 3. 

EDITAL 
Francisco da Cunha Matos, 

chefe da Secretaria da 
Camara Municipal de 
Coimbra: 
Faço saber, nos termos e 

para os efeitos dos artigos 11 
do codigo eleitoral e 1.° da 
lei n.° 294 de 20 de Janeiro 
de 1915, que o período para 
a inscrição no recenseamento 
politico, referente ao ano de 
1918, começará no dia 2 do 
proximo mês de Janeiro e ter-
minará no ultimo dia, inclusi-
ve, do mês de Fevereiro, po-
deudo inscrever-se como elei-
tores, alem dos que ficam do 
anterior recenseamento por te-
rem a capacidade eleitoral exi-
gida pela lei, todos os cida-
dãos do sexo masculino, maio-
res de 21 anos ou que com-
pletem essa idade até 8 de Ju-
lho do mesmo ano, inclusive, 
que estejam no goso dos seus 
direitos civis e políticos, sai-
bam ler e escrever português 
e residam no territorio da Re-
publica Portuguêsa. 

Os recenseandos deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, conforme o mo-
delo n.° 1, na presença do 
presidente da Junta da fregue-
sia da sua residencia ou pe-
rante notário que reconhecerá 
a letra e assinatura, salvo se 
provarem, por certidão ou di-
ploma especial, que sabem ler 
e escrever, pois neste caso 
basta o reconhecimento da as-
sinatura. jj 

Juntarão aos seus requeri-
mentos o atestado de residen-
cia, conforme o modelo n.° 2, 
passado pelo presidente da 
junta da freguesia ou regedor. 

O requerimento e docu-
mentos são todos isentos do 
imposto do selo e de quais-
quer emolumentos ou salarios, 
desde que sejam somente pas-
sados e aproveitados para fim 
eleitoral. 

Coimbra, 26 de Dezembro 
de 1917. 

Francisco da Cunha Matos. 

Modelo n . ° 1 
F . . . . (nome, estado, pro-

fissão e morada, filho de F 
e F de . .. anos de idade 
(data do nascimento, local do 
registo ou batismo), sabendo 
ler e escrever, e residindo ha 
mais de seis mêses nesta fre-
guesia, pretende ser inscrito 
no recenseamento eleitoral. 

Pede deferimento. 

M o d e l o n . ° 2 

Atesto ,(ou atestamos) pa-
ra fins eleitorais que F . . . . 
(nome, estado e profissão), 
reside nesta freguesia ha mais 
de seis mêses. (Data e assina-
tura ou assinaturas). 

(Selo em branco ou reco-
nhecimento da assinatura ou 
assinaturas). 

I F A R Ç A N O . Oferece se com 
1 pratica dc mercearia. Díri 

gir a Sanitária. 

Escritorio íorense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R. do Visconde da Luz, n.° 8,1,°. Tetef. 441. 

"Ixloçd Peninsular,, 
Companhia cie segupos 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S É D E — Largo do C a r m o , 1 8 , 1 . ° 

L I S B O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas: YLDOL || 

m tias m m localidailos n o país % 

Seguros e reseguros de 
prédios de habitação e es- jS 
t a b e l e c i m e n í G S comerciais, I 
industriais, agrícolas, pe-
ciririos, é de íranspoitss 
íe restres, postais, maríti-
mos, etc., etc. 

Seguors contra b risco dc in-
I ccndio, guerra, sublevação, gré-

& v e s c C u r r i u S í o s populares , e, em 
I gera l , todos aqueles que pode-
fe. rem afecíar a propriedade. 

I iiOrrespono8HtB regional em l i o u 
^ Ferreira £r Fonseca 

RUA DO CORVO, 34 

(Dais fotos 
fDois casacos 
(Dais sobretudos 

tobam de chegar á 

CciSc! das Lãs 
Qotio soptimento de inflepnp 

67 — l^ua Visconde da Luz — 69 
AUGUSTO LOPES 

C o m p r i m i d o s m m i l 
E' o medicamento m a i s e f i caz 

q u e a t é h o j e tem aparecido 
contra doenças de intes-

tinos, dores de esto-
mago, atraso de di-

gestão, e c z e m a e 
d o e n ç a s d e pe -

l e de o r i g e m 
in t e s t i na l 

P r e ç o de ca ixa 400 reis 

Deposito geral FARMACIA 
PEREIRA, rua Candido dos Reis, 
n.° 5. Telef. 368. COIMBRA. 

Despedida 
Amuieu Ferreira da Piedade, 

não o podendo fazer pessoalmen 
te pelos seus afazeres, vem por 
este meio, despedir-se de todos 
os seus amigos, oferecendo os 
seus valiosos serviços na impor-
tante c ^ a comercial dos srs. Fran-
ci-c<> F jrnande^ Pereira & Filho, 
Praça de Santa Tereza, Porto. 

m <M » 
Seguros contra furto e roubo 

Hospitais da Univer-
sidade dc Coimbra 

No dia 11 de Janeiro de 1918, 
pelas 14 horas, na Secretaria des-
tes Hospitais, ha de dar se de ar-
rematação, sonvindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gene-
ros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo dos Hos-
pitais, desde 12 de Janeiro a 30 
de Junho de 1918: 

Carne de vaca, de carneiro, fe-
bra de porco, toucinho, presunto. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Hospitais. 

Administração dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 26 de 
Dezembro de 1917. 

O administrador, 
Luis Viégas. 

Dooidades litepapias 
O Culto da A r t e em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2 a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

A l g u n s A n o s D e p o i s (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
çncadernado em percali"a verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

A r r e m a t a ç ã o 
l.a publicação 

N'o dia 20 de Janeiro, pro-
ximo, peias 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial, desta co-
marca, se h a - d e proceder á 
venda em hasta publica e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer além do preço 
por que são postos em praça, 
os seguintes bens: 

Uma meza de costura de 
pau preto, uma cadeira estofa-
da, um espelho grande de cris-
tal á Luiz xv, dois fauteuils es-
tofados em sêda, uma chaise 
longue estofada, fantasia; um 
guarda vestidos de madeira 
d'olho de perdiz, uma toilete 
comoda de madeira d'.olho de 
perdiz, com espelho e pedra 
mármore, um lavatorio de ma-
deira d'olho de perdiz e uma 
cama d'olho de perdiz. 

Uma terra de semeadura e 
olival, no sitio da Cova da Ra-
posa, freguesia de Santa Cla-
ra, que vai á praça por 250$0 
escudos. x 

Uma casa terrea de habi-
tação e terreno contíguo no 
sitio do Senhor dos Aflitos, da 
mesma freguesia, que vai á 
praça por 8C$00 escudos. 

Um pinhal no sitio do Mo-
leirinho, freguesia de Antanhol, 
que vai á praça por 2§0$0 es-
cudos. 

Um pinhal no sitio da 
Gandara, da mesma freguesia, 
que vai á praça por 150$0 es-
cudos. 

Um prédio em pousio no 
sitio da Granja, freguesia de 
São Martinho do Bispo, que 
vai á praça por 150$00 escu-
dos. 

Uma propriedade que se 
compõe de pinhal e terreno 
em pousio e uma casa em ruí-
nas, no sitio do Paliteiro, fre-
guesia de Santa Clara, que vai 
á praça por 800$00 escudos. 

Estes bens foram penho-
rados na execução de sentença 
comercial que Francisco Ro-
drigues da Cunha Lucas, ca-
sado, proprietário, desta cida-
de de Coimbra, move contra 
Antonio Rodrigues Pinto e es-
posa Dona Maria Emília Sa-
iazar Pinto, também proprie-
tários da Quinta do Bordalo, 
cujo processo corre seus ter-
mos pelo cartorio do quarto 
oficio, deste juizo. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para virem deduzir seus direi-
tos no praso legal. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Souza Mendet. 

o o o o o o o o o o o o 
PADRE PAULO EVARISTO ALVES 

N o ç õ e s e lementares de 
D I R E I R O CIVIL P O R T U G U E Z 

OOOOOOOOQOOO 
A. de Carvalho Lacas 

A D V O G A D O 
l^ua da Sof ia , 22 
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GAZETA DE 60IMBRÀ, dê 29 de Bezemfer© de 1917 

ORE A D O Precisa-se cotn bas-
tante pratica de enfardar, 

sabendo ler e escrever. 
Exigem-se abonações. 
Sociedade das Malhas, Limita-

da, Rua do Corvo, 6-1.°, Coim-
bra. 

CASA. Pretende-se uma em 
bom local com 9 ou 10 di-

visões e jardim contíguo. 
Prefere-se já mobilada. 
Trata-se em Coimbra cóm o 

gerente da Casa Singer. 

CA S A Vende-se a casa onde 
faleceu o Dr. José Falcão, 

am frente da Porta de Minerva. 
Para tratar com o notário des-

ta cidade Artur de Campos. 

CAUTELAS de penhor. Com-
pram-se todas, de casas pres-

tamistas de Coimbra, com o au-
mento de 10 a 50 J/o sobre o ca-
pital emprestado, na Praça do Co-
mercio, n.° 36, 1.°, Coimbra. 

EMPRÉSTIMOS com hipo-
teca. Rocha Ferreira, solici-

tador encartado, rua da Sofia, 56, 
3.°, tem 35:Q00$00 para colocar 
em parcelas. 

STABELECIMENTO Tres-
passa se num dos melhores 

locaes desta cidade com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

ESCRITURAÇÃO e caicuio 

comercial. Fazem se escri-
tas por partidas simples de peque-
no movimento ou escrituram-se os 
livros principais — Diário e Rjzão 
— por partidas dobradas de gran-
de ou pequeno movimento, assim 
como se leccionam praticamente 
estas matérias, garantindo-se re-
sultado. 

Preços equitativos. Dirigir a 
A. L. C., Rua do Loureiro, 50. 

ISCRITAS. Empregado ha-
• bilitado, encarrega-se de 

pequenas escritas, corresponden 
eia e balanços. 

Carta á redacção a A. C. 

GU A R D A LIVROS. Oferece 
se com pratica de escritu-

ração sabendo, francês, inglez e 
"calculo comercial. 

Para informações nesta reda-
cção. 

JORNAIS. Compram-se, em 
bom estado de conserva-

ção, nos Grandes Armazéns do 
Chiado .^ 

riLHO. A Sociedade de Pa-
nificação de Coimbra Li-

mitada, compra qualquer quanti-
dade de milho branco ou amare-
lo, para fabrico de brôa. 

Quem tenha para venda diri-
ja-se ao seu escritório na rua da 
Sofia, 46, 1.° 

"ILHO. Compra qualquer 
quantidade, para farinar 

a Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, de Coim-
bra. 

NA antiga oficina Soares, na 
rua da Sofia, arrendam-

se cabines fechadas próprias, pa-
ra arrecadação de carruagem, au-
tomóveis, armazéns, etc. 

Informações na mesma. 

PIANO completamente novo 
vende-se armado em ferro, 

eórdas cruradas, do autor Ernst 
'Krausse, 2 pedais e registo desur 
dina. 

Com som e bonito movei, es-
tilo moderno. Aluga-se também 
um piano. 

Rua Oriental deMontarroio, 16. 

PIANOS Vende-se um verti-
cal e outro de mesa. 

Praça da Republica n.° 30. 

PRECISA-SE duma costurei-
ra para modista. Rua de 

Quebra-Costas, 33. 

PRÉDIO. Vende-se de bôa 
construção com bom rendi-

mento, situado á Estrada da Bei-
ra, n.* 93 (Alpenduradas), por esc. 
4.500$00. Trata-se com o sr. Silva 
Pereira, no mesmo prédio. 

PROFESSORAS com pratica 
de ensino, lecionam para 

admissão á Escola Normal, 3." 
ano do liceu, português e francês 
singulares. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 

QUINTAS nos suburbios de 
Coimbra. Está encarrega 

do da sua venda o solicitador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.°. 

ENHORA educada, para dama 
de companhia e governo de 

casa. Sabe francez e dá as melho-
res informações. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais A. M. 

^TJPENDE-SE uma casa na rua 
® das Azeiteiras n.° 27, desta 

cidade, sendo encarregado da ven-
da o escrivão Faria. 

. Jf 
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Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
d-is grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire Graví? 

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e 14a exposição do Bra 
si). Teve três medalhas, todas d.e 
juro. O que ninguém ate hoje 
oonseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
-eu amigo NERI LADEIRA, ru, 
Visconde da Luz, 03-55. Telefone 
1 o 3 l l . 

M O D I S T A 

i S u g s d e t f p g l l i D 
c 

Rua Quebra Costas, 33. 
C O I M B E A 

G p t o p e d i s t o p o r t u e n s e I 

PATENTE 
\mx 

N ! 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desço 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fen-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em íundas 
i nu t i lmen te . 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só usa r í u n d a s ; é preciso «aber usá-las. , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas O uso i n c o n s c i e n t e de í u n d a s e c in tos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p róp r i a , vend idos , corno rou-
pa de algibi íbe, por vario» c o n t r a b a n d i s t a s da or to-
ped ia , c o n t i n u a m e n t e or ig ina m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
mós m e n t e a o s d o e n t e s d'; b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d o s 
•renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon 
:-uei o: c a:jo: ./eitos diariamente analiso na minha já longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , ' : 

Albino Pinheiro Xavier ( 
: : SUA- 0 0 $ CALDEIREIROS, I6S, «63, 185 : jg 

P \.) R T O [J 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro | § l 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

S U C E S S O R E S 

ap uista, Filho Sc C.' 
Escritorio 

Avenida la Liberdade. 2§ a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S T J - M l C S i j E Q F l G 

O f i c i n a s 

H Mi lio Tabaco. 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

insíaiações electricas de iluminação 9 força motriz 
£ 
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( f t i c inaô a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o de t o d o s o s t r a b a l h o s de c o n s t u ç â o m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

Oficina de reparações du m a q u i n a s e l e c t r i c a s dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru'etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ' ' P o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f + f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, gí&des, t r i lhos , noras de ferro para tracção mecanica 
— c ammai, relhas, icrragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M Í C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para £ > f c i e aaeitâ 4. Esmagadores cie uva, prensas para vinho 
Maquinas íerramentas, tais como; tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de Lesar, maquinas cue atarraxar, íarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
pieadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 
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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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Veias cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) » 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farinada J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 veias 2^500. Meia caixa de 25 velas 1Ô500 

. Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. 

Sampayo, Caselli k = 

Comercio» Importação 
e Exportação de ma-
&& deiras de JTSEIIÔ * * 

LISBOA: Rua Áurea, 
140, 2.°. 

COIMBRA: R. do Car-
mo, 66, 1*. 

MOGOFORES: Estra-
da Avenida. 

LISBOA, telB 

COÍMBHA,tsl 

fone-C. 1734. 
gramas, Misiilt. 
j fone, 622. 
(grama, liisih. 
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de 30 dias 
(2.' publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de 30 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo 
segundo e ultimo anuncio a 
citar o co-herdeiro Manuel 
Marques Querido e sua mu-
lher cujo nome se ignora, au-

sentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, pa-
ra todos os termos até final do 
inventario de menores a que 
se procede por obito de seu 
pai e sogro Manuel Marques 
Querido, casado que foi com 
a cabeça de casal Joaquina de 
Jesuz Loura, do logar e fre-
guesia de São João do Campo, 
da mesma comarca. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A L B E R T O P I T A 
Solicitador 

Rua Vísccnde da Luz, 34, 1.* 
• a ««• •jjjHM» « • a o » a — 

Figueira da Foz 
Trespassa se o Hotel Jardim 

Espanhol e Hotel Martinho, por 
o seu proprietário ter de retirar 
para Tondela. Estão mobilados, 
incluindo roupas e louças. Quem 
pretender dirija se ao seu proprie-
tário Eduardo Martinho, Quinta 
da Ribeira. — Tondela. 
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Productoa IBIS estere Meado a 

Avenida Sá da Bandeira, 54, COIMBRA. Teleí. 23 
— - 0 0 Í 0 0 -

Empolas de proctucfos Injectáveis rigorosamente 
esteriiisaisas s aos&ados 

M E O DY N O l T T i n g c c t a v c l ) 
Sôro nevrostenico IBiS 

Preparam-se rapidamente todas as formulas que 
nos peçam, quando prescritas por clinico 

Deposito em Coimbra: FARMACIA DONATO, 
SUCESSORES. 

4 4 A Colonial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

O S P I T A L 1 5 0 0 C O N T O S 

C o r r e s p o n d e n t e s : 

p d o s o 8 c 
( C a s a H a v a n e z a ) 
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a 

M T ! O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 
(Antiga "Casa de Educação e Ensino,, da Ex."1* 

Sr." D. Beatriz Dias da Fonaeca) 
PSs a u l a s d e s t e c o l é g i o r e c o m e ç a -

r a m n o ' d i a S d e O u t u b r o 
Directores, 

• MARIA AUGUSTA DE BEÇA SOUSA AMADO 
e MANUEL DE SOUSA AMADO. 
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